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APÓSTOLO DO IDIáAI*
JUÇpiJI-U.lC.-.VO

Aos -/i'lie maio de iSd; ,<i np.vto*
Li '!n liem, o d*fctisor perpetuo .I.i
«tirciti e «In J-ü.i-rila.l.*, » propaRitmlIii-*a >!.i Uepijliliça ileiaro «Ia própria
Republica -• pronunciava «."Stts pala*
vr.t»t"Se im» nu.*) rt-eoncillsrmos com fi
principio*, r.u «'nj i nome solarmos
u moírarijiiiti, ri ctij.i sombra íi.-cmos
ii reiMlin-íi-i, p.ir.t «-nj.i execução or-
j-auiiamos a rcptiliHca, bem cedo os
vi.-itni, ijne ile lula >e apo Iciavam, lc*
r.V> «-tms.immsdo, ç.uagos írrepara*
ve"*, i:«s.s princípios traçam o «lever
»la republica; «kf.trcm ei canKtcr <l:i
rcvoliit-So, Icitftimam o sacrifício .lu
inwtiarclna., Kaliar a cites é justificar
a monarchia :i>> seus erros, cm re-
pressão .lo-i quaes a supprímimos. c
deshonrar a revolução nos intuito.*,
ctlja 5ini*i*r'il:..!e era a nossa defesa, i
«arrastar a republica a uma cslerilida-
dc, a um descrédito, a um destino
peores .iuc oi do rcginiíti, a qnc sito-
cedeu".

Palavra»* «le Ruy Barbosa; rcflc-
xõi-s «li apóstolo extraordinário, que
podiam ser reproduzidas agora, cm
j.)i.), talvez coni melhorei razõc-3 do
«jtte cm \Sõ7. .

!•: é enrios:«simo, nesse d-correr
tios annos, como cada vez mais ,sc
cojiílrmahi as previsões «lesse homem
genial, nuc entrou na fundação da re-
publica pela porta larga «In imprensa
c >!a tribuna popular, bíitcnilo-sc por
uma iiléa dc que foi cüc o precursor— a federação. Nobre c altivo, com
oqtMil.-i pureza, dc caracter c com o
mesmo pat rinti «nn c desinteresse que
o fizeram <le«iiiiar-:'c do partido übc-
ral ii) impor o, Ruy Barbosa surge
ti.i iR->>, depois do 15 dc novembro,
«unprcsííitido .io novo regimen a rua
c«"_pcraçSò liotusia, com uma acção
•sempre desenvolvida pelo bem.

Para Ruy Barbosa, ns princípios
são tiido. 1-llle* não ponde comprencti-
der quo houvéssemos de.ithronr.do o
sr. Dom Pedro II, produzido a que-
<la dc uiii regimen cm quo haviam ca-
—ictcres puríssimos; cai que a tralti-
ção era dck*onhccidn; cm que tinha-
nt. s uma nação tna-'s nti menos orga-
r.iza-.Ia. com partidos definidos; mima
época om qnc era desconhecida a cx-
pressão ''engrossar"; tempos qttc s-c
foram em que o brasileiro :in!ta a cs-
pinha menos vergada, ousava 1-evan-
tar mcüior a cabeça e tinha na ponta
da lingtta a palavra clara e promptn
para definir as s*ias opiniões po* ti-
cas; — para inr-nllarino-Ros num re-
g!m.'.*i promettedor a!o cmprehéndi-
mentos nvelliorcs, ilo maiores !il>çr.!a-
des, r-eni nada executarmos, a
a mentira á face da nação; liu

meu ;iiii.m:i,;i.»iiio n tieiorgani-açi
d.i-t Kaimloi, entregue», com as ilep
.»:.;¦".. .• ac.damaçtW», am eaprvh.
«Ni K"Vt*rno e «Ia rfdiçflo; suspeito, r

«l« e lu.Mc ji*TÍi|l«',i «In-i minhas opi-
nlílr* trfa-niform.avnni me ,> novo re*
glmfil un uma campanha cxtciitmtite
para ns cneripai «le um li ousem ar-
mai!, iiid.vmiivc das mias rçitvfcçíle».
Malvisto a Krpnblic.-i cm l80l, pelo
meu wilauotx.iuo a deiorgaril-açflo' 

po-
mi
nn

is*.*, por me ler oppojló A iliclndtirn
«••• e-*ado .lc «sitio, que nimlquilou to*
da* as uainiltrai «In» «>rritu* i,*f*livt-
ikiti-*; il-s-iiimeia.hi, caliiinitiaik, e a
iii*,:.i eic.ipi «Ib exterininlo, em iS/>.l,
por ter aberto ao fiorihtllimo a oppo*
*.(•-.'.«• coiifíitttcioiial «fci jti-iiç.-i, da ini-
prensa e da tribuna parlamentar; exi-
líid.», iiHul::,'!si im cstraiigom, com
um decreto infaniante, por «",!«•., «Ia
pr«»p«»:incia e »la ».tlitmt)!.*i, i:itere«sa-
«'xi*. na miaba idtattlflcnçJo eom a re-
vo!'a. Açoitado, cm iK»»s e i*/', á
volta do desterro, por nüo trr iiitnio-
lado A severidade «Ia minha cxpeiicn*
ela os meu* compromisso, com a ver-
d.ile republicana; indlgltado ás fúrias
da niasltorca, cm 1*17, por haver «les-
pcrlado, com a for:tuia da vossa ap-
provação eleitoral, oi interesse* cm-
penhados na extirpação «Ia resisten-
cia aos corrillios; ílagcllado', cmpicM--ad.->, ass.diad ), coitítaiitemen-ic, atra-
v-essii aic liojú a éra rcpublfcana, c
passei pclos governos rcpubliCTiios,
cujas escadas nSo subi mm à, dc cuja
politica divergi sempre, como um es-
traidi >, uiii inlruso, um ininiigo".

Hoje eomo liontcm, Uuy H.irhosa
p-vlia repetir essas mesmas palavras,
simplesmente pOTquc as 9'luaçóes *>e
tém suecedido umas ás outras, cada
vez mas impatríotica», menos mtelll*
gentes c mais itfferessadas nos lucros
dessa cmprcitasla, cm que entravam
paupérrimos para conseguirem o quo
>;'ro hoje, ca].i--i!i»;a» com palacete,
automóvel partvtil.tr c ifospczas Ae
luxo que ninguém lhe» conhecia atiles
da passagem pelo governo.

Ac rase «Jc caracter só sc tem dcsctl-
volvido. Il.ijo, ser honesto c quâlidn-
de que np àitani como íoifa rara, quon-s jonvies grypbam c 05 homens do
Brasil põem rm destaque quando pos-
suem esse dom: ser imii-csío é quali-
dado; deixou ,t obrigação.

lí mima srt:;aç.ij tal, nãi pódc coh'
vir do innli ttenlutm o sr. U.ty í'.a'r-
bosa, caracter rijo ,l—itcíti«ladc a lo-
da prova, ir.tra**. i'grn!c nos sons prin-
cipios: hom-m da justiça e da lei,
apóstolo do «H.reito c da liberda.lc;
repiiblicinvi qnc deseja a republica in-
tcgradn nos verdaiieiros e puros prin-
cipios da demòcrac*,*! — sem chicote,
som U.indiardvio.i, sem eleições falsí-
ficadas, sem fuzilamentos, som dçsrc-
Spettos ao poda.-r judiciário. E' assim,
prccisamciité, qtte reza a sua "pkila-
forma" naquelle capttuío extraoiiünà-
r':o intitulado: ,? ijiie cn 11J0 furei:"1 — Não iutervirei nunca nos tri-
bunaes
zes.

actüandò no espirito dos jui

2 — Não dcsobeiBcccrai jamais, si
pretexto algum, ás fentenças dos 1;
bisnaes; não as sopliismarei, não

randó 1 illu lirei, dli i/Wr i*»r_t n
innan

do o povo c cmxcrtando 110 paiz nina
fórmula rotulada com o li-.ulo «le l-!e-
piiliSc.-.. mas quo na rcalvJadc não
passa At càsi inferior ao regimen do
tzar da Rússia.¦Ruy BarE-osa protesta: eüe quer a
rcj-rubüe-t; Vem chantstído -desde o
berço nn ([iie se entbãlkiu o novo rc-
gimen, nus últimos dois niezes de
i8-'-i o 110 correr de icVjo.

li' que o extraordinário estadista,
co:n o seu ger.io precursor de todas
as ittniides idéa; ncs-.c paiz, '.ornott-se
p«\ •Irologo, cs-Tialando os caracteres c
os homens em da los momentos da
vtda política brasileira.

O interesse com que vários po!i*.i-
cos, giilosamaiíle atiravam-sc ao !••>-
lo, focinhando, abrindo buracos, com

unico fito dc'tocar dc perto aquillo
qnc os seus a-ppsthcs reclamavam —
não ioi estranlw a R::y liai bosa, que
os estudou convenientemen-te.

J/Ogo ás suas pr.ineiras prc\:';r,c3,
Republica mentiu ao seu fim, irahiu

0 aposrolado de Benjamin C-J::s:a;i*.—
entrando a ser o regimen das dictadu-
ra5, emquairto dcscoirliccia cm alisolu-
Io (mio quanto pudesse dar uma leve
idéa do democracia.

!•: no -correr dos antros esse syste-
ma de praticar a republica tem loma-
du vulto. K' o habito no Brasi ap-
pelfár-se para 05 perigos que amea
ç.im
dar

trsoii-
ía/cr

o regimen; fala-se cm ci
a Riepublica; quando deve

a escoilia de tini suecessor da presidencia Aa Republica, se convém o can
didato ás ambiçí
escrúpulos, v.ic* nulo muno bem
mas, 110 caso dc Iiav-er interesses em
perigo, zás, i.í ven o bloco, a colliga-
çãa — a ambição encapotada cm prin-ciiiiis oppasios, a imcrfcrcnei.i do
cheio da nação na escolha do seu suo-
cessor.

Sempre a mesma canção — porque05 homens são os mesmos, de.-briadn;,
interesseiros, cultores da advocacia
administrativa, agarrados como ostras
zo roclic/lo, ináiUcudõ-sé nas posições
nlçaiíçadas desde o começo da Repu-
blica.

Não ha necessidade de -M,-.;- coiiics:
Mas a nação pòd.e contemplar c admi-
raros bcllos exemplares do sua flora
poliiica, onde ca.la vez surgem me-
lhores provas «lc falta dc cultura, de
impatriotismo, de !>oçalidade, de lio-
meus do negócios, .1.... carnciros-poliíi-
cos-promptos a seguir atrás do car-
nciro mestre som indagar do cainf-
nho, sem olliar para cima porque cs-
ím g-enic já perdeu o habito dc ter
idéas ou nor outra, nem sL. arrisca a
pensar.

O pensamento, a idéa, são coisas
q;;o recebem como roupa feita. Ves-
tem-na sem indagar do alfaiate c já
por habito não sc interessam pelo ta-
lho. K oomo a roupa feita quo foi '*it-
ventada para a gente de menores ro-
cursos, também a idéa-feita é produ-zida para a gente do pobreza im-le-ctiial ou atiiala jicor 

'
caracter.

K-iamos numa cpoclta cm ¦ -,
maii-ria «Io congresso e da iioütica «1lirasil rclama e---a -.-
ferior. Serve-lhe dc
Pinheiro Machado -
gr;i!.'.!o, qnc lembra o
llalisa, *.t::ia calrcüi-ira

r'*i. ou íutiirectamciitc.
3 — Coi-üleirtísido por sentença fi-

nal 11*11 acro.do govenio, na cs;/—ie da
lide, não o coittimrarei a exectriar nos
casos r.ti-abgo-s. a que sc csicntla o
alcance julgado, c eonsidierarcii o'>ri-
gailoría, para o Esiado, a re—ítit-ição
a todos os ctiv.irvido.» <ía execução an
ãerfor da medida incursa cm reprova-
ção jcJA-hl.

a| — .\ão m-; delcrminarei por in-
flucnyias políticas ou pat.l.ulares 110
provimento «los car*gõs judiciaes.' A
sclecção para ;.» fiSreçõe':» d.i magts-
tratara, do magistério e dos serviços
teclmicos exchte cm abr-oiulo a ih'.'er-
venção dc considerações particulares
ou pessòaes. Tenliõ, espccialnicnite.
por sagrado o terreno das nomeações
r.o tocante á magistratura. Hsías rc-
gras, pnra mim, não constituem fôr-
mulas verbaes, mas normas activas e
categóricas aos inct;» a ••ios no go-
verno.

5 — Não recusarei execução á lei
alguma a pretexto »!c ii!c<-.»:-.-.r iticion..-
(idade; risto s.;o;no, o respeito das leis,
o conhecimenfo desse vicio c da com-
potência "excluíiva" do poder judi-
ciai. Toda a lei, "pe!o mero facto Av
ser lei", emquanto não havida por
ir.tüa cm sentença érrevogavcl, obriga
ineluiaveltuinio "o 

po-der executivo"-.
— Nã.o hesitarei em respeitar ou

resolver a ;;:c,'itin.*.t!ação do cargos no
mesmo indivúíuo, qua-r.kfo ella, tia íór-
ma das !o:s criminosameraíc revoga-
das pelo governo r.otua'!, consultar o

j interesse .!:i sclecção das capacidades
1 e favorecer a economia dos dinhoros

lessa gente sem j do Estado.
— Não concederei a intervenção

de forças federaes, á requisição de jui-
zes federaes, •.'enão verificada a recti-
sa pelo governo estadual; de apoiar a
sentença ou o acto judiciário com as
forças do listado .

— Não consentirei na preterição,
por nenhum n« nistro, do pre.ieito
constitucional, lão justo '.p.ião exequi-
vei, que os obriga iodos ao relatório
animal tfos serviços da sua pasta.') — Não assumirei compromissos
in-ternacionaes, cm matérias da com-
potência privativa da legislatura,
como as quo entendem com a imogri-
ttófte do nosso território",antes dc
aivtorizado pelo Congresso Nacional,
ou manifestado itiequivsjcamcntc o
seu apoio.

10 — Não pernrllireí qur: as rc par-
lições da U
ciunenlos
cm qticstõe

10 recusem as panes do-
cessarios á sua defesa
"lu'0 os seus direitos

poureza it:
in ferior o sem

tí!

ilioa
ção in-

o sr.
figura

Maneio du
característica

que define iinmcdiatamenlc — o llir-
rodo Rio iia *)l'a 

poliiica no lirasil.
tm meio dessa crise, unas íit-ttras

apparcctin digitas c altivas — nm ve-
lho. erro m-.-.ço, o sr. Ruy Barbosa
procurando fazer a propaganda dos
priueqnufs democrntiicos. prégaivdodentro do Urasil as mesmas coisas

d

'angeiro,
a égua

r.Iií!.i

na cciii-
lade, a
sr. Ma-

le que'T.ic resisto, um
que promctte á

a pe-
ivrcs.
' os

qire «itstci-.-l..ti t,a cs*,
ferencia dc I Inya —
liberal ;1..', a jusiiça;
r.i Hermes, mna |
sc defino, um earaeti
espirito cheio dc lu?
iKição a sua cooperação na l.at;
Io resurginirino dos líom•depois que houvermos enx
vciiililhõcs do templo.

A campanha vac recomeçar. Mas,
para que façamos i«léa dos riscos que¦corre um homem que se atreve a -'s-
to neste paiz, algucni que ousa dis-cordar daquiUo que veia do Poder—
ba9t,i ottv'rm-73 pativras Ac Ruy B,-!r.
tiosa, q::e se encontram nn i-nl!,-.-^-,
dos Discursos e Ci5"í:"A mde|)-»'tencia da minlia atei-t_-

ta collecção
mferencias, á pg.

contra o governo.
11 — Não tidmíHirei que se itifrin-

jam ou sophismcm oontractos celebra-
dos ann 3 administração federal, ou
clans-u-las do natureza contractual cs-
tf.pitladas em concessões legislativas.

i- — Não empenharei a garantia
fedcra'1 em empresamos ít.-i« rnos on
externos, cmtirahidos por Estados 011
municipal dad.s.

i.í — Não proverci cm funeções da¦ iiiagis-r..:iir.i a cidadãos, que hajam
exercido, so)i o meu governo, cargos

I on comiwiisões policiaes,
l.| --¦ \'ão aiii.ii' z.vrei o abuso

| sc con fiarem, pelo Tliesouro, a certos
I min.-stc.rios, e por estes a coni-iriissões
. dc_ sua escolha, sommas pcimiariás,
| cuja appüc-icão, «leste modo, á csiri-
. cia fiscalização do Tliesouro. Cum-

, pre que neste sc concentre sempre o
| «lispeiuli-o dos dinliciros da nação, as-

a in como toda a arrecadação das suas
rendas .

_'.*) —. Não mo utilizarei das rola-
ções existentes entre a Fazenda c
qiiaesqner C!'tabolecime:iios bancários.
para dissimular operações finaticei-
ras. concessões ou despeza.» não auto-
rizadas, quer no orçameixo, quer cm
outros actos legislativos.

_ 16 — Não assentirei. feia na adtuf-
nistração civil, seja na mlditar, á trans-
gressão dos preceitos, Ícaislalivos ou
regulanteniarcs, quo assegurein os
direitos dos servidores (io Estado,
quando á sua seleção, promoção ou
aceesso, e substituição, exoneração,
aposonta.I.-.rra ou reforma.

i 17 ~- Não ordenarei, nem -tolerarei,
durante as eleições, federaes, esta-
dua.es ou im-Tcipacs .movimentos dctorças do exerci*», 0'.i da iwücia da
União, no território on»íc corra o pro-cesso (leitora!, on nas sitas im:ntvi'a-
ções; <;r!vo urtcamenle nos casos dc
grave desordem, contra a qual se bal-..-.trem os recursos poüciaes da fecaü-¦iad»', e 4'or requisitado o auxiib da

iidmlnUiraçüo naelonirl, nu ,0 -ornar
ovhlonccmoaKo iiiiprea.-lmliwl at-e a
gravidade e urgência A» «vnfli-.io.

iS — Nâo me Tccoticllf-trel com o
citado dc «Í:!o. Piigírei da sua cal.t-
midiiik* como «Ia rciDlnção e da iç.ter-
ra. Nilo me rcilgnarci á deigi.içada
contingência do seu uso siiião uo cn-
10 Inevitável do uma commoçíio (lis*
cia rada e Irrcpriitfvel por outro mo-
d-., coma a uma .tessas providencl.u
ht-twxr.!*, ib» qu»» os Bovernoj -saem
sempre diiiiitiuilo», eiifrc.qitei*!',|,,j c
odiados",

Homem mie *'nxr .|«-«'ns idé.v», já*
mais poderá ser sy-mpathloo á <Y,rreii-
tc do» que fazem os rcconlieclmciitos
de presdesues <!c republica, no «eáo
do Congresso Nacional. li*"-n gente
precisa c reclama as -itnaçõcs nnor*
chioas para saciar a sè.le dos interes-
ses iiitcrmiiiavijísj, Muitos delles, quo
110 passado regimen sc fizeram apo!,)-
glslas do governo democrático c dc-
po's entraram a brilhar :vts situações
elevados pela Republica, c,:es ines-
mo» nã.j tiveram pejo dc inntír r.s
trndições, pensando que depois dc
ft':.) o |- de novembro SC teriam
aberta á ganância dessa gente todas
a* portas das casas fortes tio The-
souro.

E' preclsamerríe, por causa disto,
que um dus recnnlteeeilorcs de presi-
«ívi.les do Congresso Nacional, na
nti-iião do P. R. C. que f.,i levada a
effeito no S nado, na noite .lc «> de
agosto, propoz um viva ao sr. Pinlici-
ro Mncita«fo, sattrtlando-o como "o
maior <Id< brasileiros"; Já é ter mui-
to i-ivluf-iasmo, prra não afíiruiar-
m,<s aisevcia dc outra coi,n.

üi. ctltrelaiKk., a e!a«;c Aon des-
classificados, espécie dc cães fcstiv-
i*.>s qnc lambem c sáltitam cm roda
«Ios Pinheiros c dos SabiiM.i — e por-
que lambem «ão, do sr. Pranci-co
Glycerio.» lísses terão que desapparc-
cer logo quo dêsappareçam o» chefes,
homens de responsabilidades qttc ira-
!iir.::n mentindo as -.-..as tradições,

P,.r '..7,0, ainda podia Rlty Barbosa,
repetir agora, á face dessa gente,
níj"i'Vi qua já li-se varias vezes:"Não variei dc caracter, sen!iorc;,
oom o pas;ar Ae um p::ra outro regi-
meu. Não alijnrii. aos 15 de novt-in-
br.», o ani'>.- A.\ libarda le, p-.-!o qual
renunciara, «ob o importo, interesses
c grandezas".

fosso ilizcr,
ailtoniciises, apó

como
a dc

Per;
rro: a

,1-, aos
ruas

armas na segunda invasão p-op-tc-
sia: en de mim sou o mesmo homem
nue era, e M/01» onde csta:;i. l'ós é
.7,,.*.• nutdasles".

R O .4 Janeiro, A: ilt.l.
I-.I. dc Lima Barbo-a.

nni-fiiioQpiODS
El S" "
RlftflflIQQ. ül 1 .14.

Vluru ttaiM^ttal,
por i$. . .

Ilaiiratln, , ,
Call.A 1114(114, ,

vali.
— itffj

iSit-i tt *
ii* ijiit .6 <;i

pnr

Tm mim.
Km i>i|.'i.
Arict.uuila

Kr.iila da Allundei*.!.

IMI&SfK
de 1 a jo da

l'ui cnuol priltulo .lc ioi* g.70717«'.Ji.is
UIH-icnca 4 .nai'.r cm hji.i t.rj:j..*f.}7

HOJE
K-I.l de itrvlço ra rrrar(!i;*o central de

Poiiiia o j'' d. Ir nulo nuaíJlar.

A Carne.
Vo »ntr*pr!'!o de .*», DlofjO, o» marctinii-

In .•ili.\4**aiii para 4 carno liovlna pcnialiuje ii vrtiil.1 im» n^ottguc- iJcala capital
o* «rgulfit****** prrço*!Silveira Tlurniní c S. Rítirtro *r*r,o: Du*
ri», li Aí ('., (.'. K, de Mi Ilu, !*•¦ imii,, lí

Mrinlf¦* (t C, e lí, Sclllmlt Í7I»; A

paoatat ramararln» n^n cimicram
ii«o honiem o uru milho mensal.

liide farto seria apenas jocnn, »i
elle não foiso.mala unia tristíssima re*
\«lnç,'io das líoiias cotisas, iiiraiuo da»
que m»l„r respeito deveriam provocar.
Oiiamlo ,a nnal)«a a fôrma poriiiie o»
d.pitt.vlr» (rrstnin o» r,.<innpto.i que
mui» o» lnii'res«:im peilonlminto, che*
i;a-»i. A eoiicliis.li. «Io que, com u mesmo
ilespriiiillinentn, rntu a lliesma levlin-
di.l'.-, eom a iiirsni, Inconjclencla, f5o
tratmlos o» asstini|iin» qm» dlscm rc»-
pcllo i. vida da nação.

Dali! a Impunidade de bandalliclras
na» Ijiiac- o Cougreaio «mu eollnhorado
.nm a sua inépcia, rom n mia Ina.lvcr-
inicia, eu,11 n Mia cslupcnila livian-
dada I

NOVO PARTIDO

Motta, $;uo c -7511, e
t?sp,

Ot rrtall.:«iri» si dcveião eotirar litjc o
in-ixlmo dc ?'>5".

Secção Livre.
PuUImmo»)"I)r. 7.3,'lirn I***mératilo*',
A verdade ',.t;rc a I.avolllia,
Agradecimento,

, A, loclací.) ,1o» límprcgadoa no Commer-c.u di U1.1 «Ir J;mtiiu.('¦ií.'* Moldo.
Menu reclame.
Aliiiiiantc dr. Henrique Perreira San-

10» Uris,
Considerava «e pcnltdo,"Au l.oiivre".
Leopoldina H.iiltvay Company Llmtted.
l'n> liomtm idi.,14 encontrado comendonm ovo rom casca,

A r.-uuilia.
*VciiraíthcnIn,•a aiiuci ,1c aof(rtmeiito 111

.0'jírcsiilt-ntc ila Republica compa*
rr.-cra amanltã á ci ritnonia da inati-

V. 
'!>-ii'iidio'gitraçái) 

da .'o* exposição aiinual d.i
Academia de Bclias Aries, a qual se
effcctua á I hora da lardc,

A ESSÊNCIA PASSOS cura cs-
crofulas.

A' tarde e â noite.
Tlientro I.yrieo — "Touriiíe" Plclrmaiin.
Theatro UcvTt* i *> — "Toureailof".
Tlieatro Apal'o — M.\ Severa".
Thea-ro S. Jojé — "Zé-Pc^rira'*,
Tli.ai o Cano* llonic» — "O» ertranrula-

durei dc 1'si i.".
Tlieatro Itio Branco — "A gata borra-

lielra".
Ciiieir.n-Thrritro l'li.-.atcckr — "Hotel do

livre '•aniliin'*.
Itoval Thòatro

ntiro".
1'aIace-TIieatre — Kípectaculo varíaclo,
Clncmalo.raplio 1'arlilcnse — Soliciuo

programma,
Tlieatro Maison Moderno — Itruuliolk c

cinema,
Tluairo Maiion-Moderne — Variado cs-

pêctaculo.
Cinema r.iííic — Imno'tánIes fita<;.
Cíiiemn Avcnina — llelio programma*Circo Spinclll — PuncçJío variada -,
Cinema Itlíal — Imponctitó procrammaoovo de liü.s belllüliiia»,
Cinema I';iris — Uclllialrnd programniaué íi.ms Iniponent-cs.
Cinema Odcon — Pro-ramnia mignifico.
Cinema lidlson -— üxccllcnte » ogramina.

-««¦«fc**-«__K-0- Bcu

O presidente da Republica, em com-
p.inhin do general I.uiz. Barbcdo e dc
seu ajndiinlc de ordens, tenente Eu-
clydeS .Ia Ponscca, assistiu liontcm, ,i
tarde, á prova do concurso hippico
que se está realizando iu Campo ds
S. Christovão.

O rldiciilo e adcinentndo politiqueiro
que ê O sr. Clirispini Jncqucs Ui.is Por-
te» resolveu, jii no ultimo quartel (Ia
sua vida poli::c:i, tnn;s do que imui'
no glorioso listado de Minas, lançar
ni/io da viVcncia para conservar o pou-
eo do prestigio -pie aluda lhe resta. O sr.
Cli.ir-pim deu agora para perseguir os

ijornalistns, que acliaiu mais do quo
[azaria

Contínua bastante aggrava.jo o de
ficit do nosso intercâmbio commer-
ciai; A-esia:ist:ca que temos presente,
referente ao; primeiros sete mezes do

.--lüiua

O Tempo

m ocCiisiíio para demonstrar a 11-
da tuiu*, vez .1 (ijiluião daquelle listado,
que o sr. T.ias nunca passou de um
pobre homem, sem ciillura e sem indi-

O crime do Jardi--)vidualMadc, que as conveniências rrgio-
naes arvoraram em alguma coisa.

- Nivçuiiu ainda esqueceu a histeria da
candidatura Hermes: o digno c saudoso
Affonso Pcnna cons.mira em que o
seu ministro .Ia Fazenda fosse apresen-
tado á presidência da Republica. O
sr. laias cnfurcceu-sc todo, porque no
seu entender a candidatura de Davi-1
Cámjvsta não devia ser mantida, desde
que tlle era um secretario de Estado,
o que não impediu que esse mesmo
Cbrlspim P.ias acceitasse depois a' do
tn nistro da fiücrra do sr. Affonso Pen-
na, Cclito iiiquclirantabiüdadc de prin-
cipios, o exemplo é maravilhoso.

AMI., o outro dia, cllc esteve no
Grande Iloicl de l"!ei!o Ilorizonie, jun*
tatiienti! com os demais proecres da exe-

Ki zor.ajal, a prc s.«q atmo*p-i-nrca( tle
linu; ni p.i-a lioje, s.iliiu, ler.dj dcrchlo a
ti^ujatíratura.

O eéo csi.vc I mjío.
Os ventoi íòrani varáveis c <Is írscrt

intensidade.
(1 a"i.tIo do tempo foi bor,).¦. Caircui cltuva. Irarás em aiiri-13 loj-jarc*

do lisiádo» da Ivo, S. Pau-a, e Santa
Caiharna,

."¦a Copiai n pr--„Só lilbiu e a tcnipe-
rat'"a i!*.«ceu.

«x-i co:r.crvo-.i.**e lin*.;-t*.
ín v,:i:.» ío am «jc ifi**.*.'-

predom ü.-.;-!., Sli.
Ü estotto tio tempo f-.ii Jic
A nrjxiiiia da véspera ioi

Ilt-iii nau rn-r .'f-",!, c a m:
rapuava; com S'1,'..

eitiperatnri ti"«.a cap't

tntensid-de.

permeada e;n
i:na cm Cua-

HONTEM
J.VPIiUIOR —

büca nisistin, fi-
por alma .li

O presidente
tigrcja da Ca

l-n
va?
Cliri

¦i"
offi.

•r,l„
(h Repu*

viciara. 5
1 Kníicnt «Ia
ut ti ás pro*
ipo 'Ic S.i.j

Ileniiíü. A* !•'¦
lippíc-S :'.al zitía-i
tu vão.
Foram .nomeados, interinamente : .1"
1! da secretaria tia .íiutiça J*j*c Car-

lus da S've ra Ií.' -; nntanucn£c da secre*
Inrii da Procuradoria da Krpiititiea, no
Distrcto Ked.ral, Maurício Pinheiro Cn*
marãe-t.

4 O m.n'strb chileno, -Ir. Alfredo Irar-
r:'7.iln , visitou ..irifi*. nií:i ítcn*03,O min stro -Io Interior tl*:-i.*!io:i n 1 n
23 dc setembro para «i cie"ção 'íc deputado.
in vaga do dr. lVd.o l'or-iia dc Cir.
va*Iio.O ministro da Fazenda recebcii «*::i
?c.\ ea-b nete muito**' deputados, scnailorcs,
_ po!:t"cos do partido doniüianle.Pejo t tular da pasta da F.i*.. nda fo*
ram ns*-ií;nado5 mu'tos títulos de aposen*
11 

¦

e notas de bancos estrangeiros, o mo-
viniento -foi o seguinte: ini por t-a ção,
1.211.517 !:bras; c\-po;tação,- si.393.0C7;

tlefieii 3.ÍR1.S50 libras.
No primeiro semesire o déficit do

Herca-mbio comnicrcial era de . . .
6.Í-X>y.-52. Pelos nttniçros fornecidos
•pela estatística vcrifica-sc r|uc só lio
mez dc julho o déficit nllitigiu á im-
por.táncia de 2.513,004 libras, ou sc-
j'átn 37.60,i'*íxa.*>)0'j réis brasileiros.

Deve se á qitéila da exportação do
caie, da borracha, do cacáo c do,
couros, a situação difficil que o paiz
atravessa, o que vem confirmar o que
escrevemos quando dissemos que ,1
no."?.! principal crise econômica era
resultante da falia de ouro.

Ponham n*:c:c quadro entristecedor
os seus olhos todos quantos fazem e
cumprem leis que envolvam despesas,
c pesem bem o valor das ameaças que
saltam daquellcs 'algarismos.

X-i "..il r ,i ne.
mento..

- *.T '.»

lista-

O Tliesouro
effcctuar diverso;

RXTRRIÒii — O presidente dr
dos un du partiu para New Ilam-p-di re.As autoridades mliiarcs do depa-ta-
m nto d< Ilcrault, na França cffectuaram
a priíão de c- -ir» *; m*.i uze bólicmio.- «iuc
|onnram pirte no íonflicto aü travado
cnm 0^ gendarmea.+ O czar Nicoláo tcVaraphou A rainha
GiiiHic m na da Ilullanda f-líc'ta:ulo*a JJ-la
Iiiíiuguraç-o lu palácio da Pa...o "Morn ng I',i r, de I.on.lrcs, in-
formou constar nn Vlci.na rjue t* potciu
cias accordaram entre si não consentir na
rearz&ção dè nenhum empréstimo a Tur*

Communicaram do 'Medico pi*a Nova
Vork -rj ne o? bancos ai est ah. lúcidos conce*
deram ao governo m xcatio um empréstimo
nu valor dm daxe milhõc3 do pesos,*:' De Vera-Critz 'níorinaram nuc n con*
stiltor jurídico da IcgacSo noptc*am'crícan*i
110 Mcxco, não regresirá á :n sina capital,
como .e popalou, a não ser «pie para i*so
m i.i convída-Jo ík.'1o prc-idente'--tia Repu-
l.lira.

Os jornaes dc RniNi/Ir.s nnt ciaranj
que nas r. centes manob-as do r:;crc'to liou-
ve centenas' de ca-.os de insohicão',

" l,p Journal informou nue as nutorí-
dades «!*" Versalhes prenderam mais um
suppasto citmp! cc do 1° sargento (íuion,
du r gimen to dc artilhcrla u", aceusado.de
exercer a espionagem.Chegaram a lí «ma 5 ;*" "bcrsagl cri"
proc.i dente ( da l.y!) n.' Operários napolitanos ao Fabercm rjuc
havia grande d mota na partida ilo um
ti cm. promoveram junto á estação do (.\-
multo dc ferro um coníüclo bastante ic-
Ho,

E>tiveram nn gabinete do :n'n ítrii da
Vação! .cna-lori s Araújo 'J«'ic^. ('.ume':
li"b.iro, Gabr ei Sulçado e FcFppe Sch-,,.;,'. ,]..¦ .•- Ue Simões r.ojics e Nla.x mia-
uo «íe Figueiredo, corunel Sampaio RiUe •
ro, José llouif ni, J. J. Rodrigo s .Salda-
nha, José líento da Cunha l: guciredo,
llenry- I. I.yncli Hiuii StehÜiomc, Fran.
-'•co VaPada-e-i, 1'. Çarucy, I.uiz ile Oi-
vera Junior Vieira Ferro, maior K.danis-
lão Pampluna. I,as**ance Cunha, Pa uin «!c
•Õii-iroz, Pc.meír.o lltb''ro, F. Pontes da
SÜva Cbrist'an llccklcr, João Procnça,
C. Cós-s c .\ifrcdi) I.i-t>. a.

Caixa de Conversão
O movimento foi o seguinte :
Knlrmla-:
latira» ifi', Irancos 2.i"-?i, mil réis ouro

io.r,4f,$ooo.
Saida'!
Libras 25,1*1(11 t|a, francos 1,0^0, mar*

cos 2,000, mil ias ouro _oo$aoo.
I.i-iro :

Ouro rm d^pisito. , 2Q3-S.lS:96o$5;5
Ke»p.n<ab lidade da The-

tnuro : I.ti n. ,.J57
c decrito 11. ».-,!-. . . io.3.rr,:7,-(.S.iió

Total. . 3ij.saa:?*0$5t>l
ltm._ão :

Xotas tm circulação. ',, jis.SSi.-agoSooo1.Motda subsidiaria, 6:4405501
Total. . . . jia.SBSijsiiJsii

Cambio.
r.cv-!if r ot.,"-. A'vistaSojro Lond-es ..... Un':,. iS5v)|<i.|

_ £-**«  Jm.i íô"ollaiül-nrso ¦ Sr-4 S741" Ilulia Ss.,;
Portugal (escudos). — s^u

... •Nov:>. 'ori(. • • — SS115l.ibra cstc.-liaa. cm moeda rr ij|o;j

anno c 'loniem distribuída á ini-vçensa, 
j c,,Uv_ do P. R. M„ a bater o pc con-

acciisa já o prejuízo de 9.382:75o li 
j!ra o sr. Pinheiro Machado, liostiüzan-

liras. Hinquanlo qne a importação foi do a sua gerada candidatura, porque
Ae .|0.a.;6.-!»3 übrás, a exportação e'!a era oficial. Sem embargo disso,
não foi alem dc io.R63.4yo. Isto pelo:0 cacique barbaccnênsõ pugnou depois
que sc refere a mercadorias. Pelo I nés(:d? iuii:i5 '' Itajul™. que, digam o

que diz respeito a espécies meiallicas que disserem, O ião officinl quanto sc-
ria a do chefe do Partido Republicano
Coáiüirvaiíor.

15 é S7Í:n o sr. Fortes: uni tranipo»
Hnc^u polit.co, como toilos os oútiosj
que, á falta <le v;,lor pessoal, vivem a
t£MÍ ni'I prmlijtios de equilíbrio para
sgJjSwiiterem nas poskõoí; officiacs.

S.a«j:o, 
é um !;o:nc:ii desmoralizado,

cllc bem poderia continuar na suai
insfBpiPcancia de senador estadual, s:un
se nvrnturnr a porscgiiir o« 'ine o cmn-
prebendem como cMc o é de facto. Ks-
se, o caso «lo <lr. João Dciiedicto de
Araújo, director da Noite, ile Barba-
cena, O dr. nin.:,lic:o rccelii.'! uma re-
preseatação de parentes do sr. Clir's-
pim, na qua! í Intimado a mudar de
C-ricntaçjío, que i a do !'r::"k!o Rcpub'i-i
cano Liberal; e os cunhados c ¦"'¦'•ren-
tes <!o sr. Ilias Portes vão alem dn
ameaça ao jornalista, estendendo-a a
Ioda a r.dao-.lo, conforme o tclegram-
ma ali.iixo, recebido pelo conselheiro
làny Barbosa:

"A redacção da Noite, oreão do par-
tido liberal, está ameaçada por um «lo-

Continue a loucura de perdulários I cumento firmado por parentes do sena-
em qitc temos vivido, c saber-se á', dor Ilias Portes. Coimluinique á im-
onde iremos parar a breve trecho. ¦ prens*.

,A differença contra o Brasil cm 31 ^'fM' fon,° nn *Un:>s liborrim.-, os

dc julho ultimo, nu moeda nacional, pnri",<'s do s*' CllrisPim comprchendem
a liberdade dc pensamento. Não sc po-
dc púr em dm ida que elles rão manda-
dos pelo seu chefe: porque esle é a
alma dessa perseguição, que não é dc

do anno, nem mesmo assim deixara-1 hoje, e que é o inicio ila compressão
mos de ler om 31 do dezembro ura jque o Partido Republicano Mineiro vae

era de t.|o.7-|l contos de réis! Ainda

que fosse possível qttc o café c a bor-
ra.-lia subissem de preço até ao final

A

déficit respeitável,

Só liontem chegou ao Senado a
proposição ila Gamara dos Deputa-
dos. autorizando o governo a abrir
o credito dc -883:000$ para^ paga-
mento do subsidio do mez findo.

Por maior diligencia empregada
no propósito de tirar os paes da
pátria dos apertos da quebradeira,
não foi possível sinão obter-sc qne
a conunissão de Finanças desse o
seu parecer favorável ao projecto.
Desla forma só amanhã poderá elle
entrar etn discussão e ser votado,
si houver numero.

O presidente da Republica foi pro-
curado liontcm. á tarde, nelo senader
Pinheiro Machado.

Na ausência do chefe da nação, foi
s. cn. recebido pelo secretario tia pie-
sidencia, dr. resumo Cardoso.

exercer sobre n eleitorado do listado,
no próximo pleito presidencial.

() s titaciónisinp daquella terra vae,
cntreiatilo, Com muita sede ao pote.
Por mais que c'le faça, não conseguirá
jamais íiCi-air para os seus iiiuiioralft-
simes conchavos os applausos e os vo-
los daquelle povo nobre c altivo, que
sabe querer c afíirmar nas urnas as
suas convicções Int.orciveis,

O presidente da Republica foi hon-
Icm procurado pelos srs. deputados
Gentil Falcão, I.óiircnço de Sá. Bento
Horgcs, Meira Vasconccllos, Tibtircio
da Amninciação, Cunha Vasconcel-
los c Súti.-.a c Si'va.

RENASCENÇA quer dizer Mosca-
tel .sem rival.

Est-ne hontem no Ministério da
Fazenda, cm visita ao dr. Rivadavia
Corrêa, o dr. Alfredo frarrazabal, mi-
nistro. do Chile.Não houve hontem milho para or, pa-

p:i':.iios da Câmara dos Deputados. -,- ¦ , ,:,. , .--.-. Imita c dos coiuniorciantes de dNao vao os leitores miaiiinar nuc ,- , ¦ , ,
,, . . ,.. ' gas cSlabricantcs de produetos pharnia-aquclla fracçao do nosso Congresso cs- ,- ,., *-, .,, ceulicgs nacionacs, apresentaram ao drta convertida em £>aííc-coiir. O 1111//10 n- ,' - r, .
.... | K.vadaVia Lorrea uma representaçãoc os papagaios, sao, neste caso de que ¦ ,. . ,

, , ,,.,, , contra-, vários dispositivos do pronetotratamos, meros syinbolos. .!/i//io. pode .. , „. ., , .,. , '
, ., „.„, dc rcíisao da tarifa da A fhndêea.ser traduzido por a,"licno, massas nu ,, ,.. . .

fb/cffdí, -- a escolha. Os papagaios, — MUMcamos noutro logar a primeira
sem qiic queiramos amesquinliar os me- pui!'' p*s?a representação, que tem a
rilos dos illustres pais da palria, — mai** ca,,:!' proccdciicia. Não se Irata
são mpielles senhores deputados 'iiiej(';1 r'-'*'on"*'' dc taxas, mas da modifica-
têm a seu cur,;o leirislar para n paiz., cão da típplícação das taras. Pela lei
mas que são tão zelosos pelo cumpri- ! aclual; os acetatos gozam de abalimcii-

quer
pro-

lucilo dos seus deveres que nem
cuidam das suas conveniências
prias 1

A falta de milho' não se justificou
pila escassez de dinheiro no Tliczóiiro

tos Trar-aveis, consoante a qual-daíc
do produeto importado e do vasilhame
que o contém.

li' sabido que ha drogas que são im-
portadas ffciccionndas em parccllas mi-

Quando ha dois ou Ires dias deveria iiiiuns por frascos apropriados. Uma
ser votada a autorização para o paga- crainuia, por exemplo, de determinada
mento do subsidio, o sr. Maurício de | droga é recebida dentro de um frns-
Lacerda praticou o pyrrhonismo dc. du-1 co que peza dez gramínas. Como pelavi.lar que" houvesse numero de deputa- actual legslação aduaneira, as taras são
dos presentes, e pediu verificação. A' variáveis, dahi nsuiia estabelecer-se
mesa verificou realmente, mas. por uma certa equidade"nós.'abatimentos.dos
mais que puxasse as contas, não houve | direitos aduaneiros. Pela reforma pro-
maneira de obter numero para a vota- j jèctatía, 

'porem, 03 conférentes da Al-
o 1 fandega substituíram esse processo ra-

cional por u-r.a tara única de 30

cão. Succcdcu esta cousa simpl
foi votada a autorisação para o paga-
mento do subsidio. Ora liem. Havia
prcçcdcnlc3 anteriores de, cm casos
idimicos, o subsidio ser pago por qual-
quer verba, lcgallzaiido-so posterior-
mente o pagamento. M.19 agora as cou-
sas mudaram. O dr. Rivadavia Corrêa
resolvei 1 nao pagar, r.o que procedeu
muito bem, scr.i que o processo per-
corra todas as estações legacs, c os pa- [cabal funda_euío.

:
I

I .
para todos 03 produetos, dc sorte que
o ônus creado pe',, reforma nltingò pro-
porçücs verdadeiramente colossaes, che-
gan.lo em alguns caso3 a sir de
í-woo'í|-íi

O ministro da Fazenda tomará na
Consideração devida a represen'ação
que lhe foi nitrcrue c que tem o mais

Devem hoje ficar asscntailss ni
bases «Io Partido RtpüblIcArio I.iíieral,
que icrá assim onjiiiiizaçáo ctícetiva
e definitiva.

0 partido foi huvar o sen pro-
Rramma na plataíorni,. do senador
Ruy Uarbosa, apresentada ao paiz
quando cllc disputava, Im «juairo an-
nos, com os seus amljjos, a eleiç"io
de presidente da Republica, Não se
comprclieiidia, na realidade, que idéas
tão lirllas, tão nítidas e seguros e,
sobretudo, lüo republicanas pudessem
ficar desamparadas, sem um grupo
forte que as sustentasse através dos
combate, politicos,

F.rradamentc sc suppoz que, orr;ani-
zamlo 11 resistencía contra a candi*
datitra Hermes, originada muna con-
spiraçüo dc corrilliòs contra » presi-
dente Pcnna, quizesse o senador Uuy
Uarbosa iniciar no Brasil, com a
responsabilidade do seu grande notfle,
a campanha anti-inilitar. A ver-
dade é que dos militares só foram
coiitlcninadas, a esse tempo, as incttr-
soes pelo domínio da ordem civil c
a intervenção quasi revolucionaria que
muitos delles tiveram na luta politica
cnlão ncs-esa. Mus isso não era pa-
livra dc inimigo; era, antes, palavra
dc amigo, serena c acoiisclhadora.
que atacava o militarismo, mas não 03
militares e que só se inspirava no pen-
samento de que a dignidade c a honra
destes é incompatível com aquelle, do
qual os verdadeiros amantes das cias-
ses armadas devem fugir como da
peste mais danininlia e aais astuta-
dora.

lÜssa era, porem, uma das faces da
ca-mpáiíliã ilo senador Ruy Barbosa c
não a essência delia. O grande fim
dessa propaganda poíitica ficou con-
substanciado na plataforma que cllc
leu na Balda c de qne o Partido Li-
bcral vae agora tirar as suas bases e
princípios constitutivos.

Xão é a plataforma do sr. Ruy
um pamphlcto de oceasião, mas um
verdadeiro repositório de program-
mas, que encerram pontos de vista
claros solire todas as questões que
podem merecer o estudo c pedir a
attenção de tini governo. Nella; como
que o ieu .-.ator irnçou tuu codijp
para a conduc'a que teria na presiden-
cia da Republica. .

Não lia nenhum problema grave
da vida nacional que não encontre
nessa plataforma indicada a sua so-
lução. Qualquer reforma política, o.l-
ministrativa, judiciaria que sc tente
no lirasil é prevista pela pcnna que
traçou aquelle documento. As questões
financeiras e econômicas, sobretudo.
mereceram a preferencia e os cuida
dos especiacs do sr. Ruy.

Dc .;orte que este homem c uma
bandeira dc guerra desfraldada, para
qticm a quizer ver. Os seus amigos
dileclos, qnc o acompanharam na luta
dc hontem c o seguem no ostracismo
de hoje, não tinham o direito de dei-
xar que as idéas que elle sustentou,
e a que se declarou fiel, na qualidade
dc candiadto á suprema investidura
da Republica, ficassem abandonadas,
cemo o objecto dc luxo que sc admira
e não se usa.

A constituição do Pariido Liberal
vem crear um grupo de executores e
praticantes dessas idéas. Também, na
Republica, ainda partido nenhum sen-
liu sobre si compromissos lão solen-
nes nem viu deante dos olhos estrada
tão v.,;:a a trilhar c a vencer. Por
isso, tem de ser um partido forle,cuja
potência sc gera na solidariedade em
torno dc principio.» bem nítidos, bem
definidos, bem expostos.

Toderá cllc-collaborar efíicazhicntc
no trabalho de resurreição republica-
na. que precisa ser feito entre nós.
Uma grande tarefa, sobretudo, o cs-
pera: a da fiscalização da obra do
Parlido Conservador, a que mais se
ajustaria o nome dc—Suuvkrtkdoi»—,
laes os atteutadòs com que esse grupo
dc meros áulicos do Cattete firma a
efícetividade da sua existência c do
seu poderio.

Apparcccndo o Partido Liberal
num momento cm que ioda a vida po-
üiica. administrativa c até mesmo sim-
plesmcnte burocrática é transferida
das mãos do governo para as dos che-
fes do Partido Conservador, é im-
possível escapar ao paralello entre as
hostes que sc vão defrontar: Emqttan-
to os amigos do sr. Ruy Barbosa sc
rcimem para adoptar como norma de
suas acções politicas um verdadeiro
credo, etn que os impulsos ile cada
um serão constantemente contidos e
limitados pc'a letra expressa daquelle
solemic regimento, os soldados cow-
servadores ou, mais propriamente, os
soldados do ;r. Pinheiro' Machado,
como ainda ha poucos' dias acabam dc
faier,encontram sublüezas dc interpre-
tação para justificar os csbullios de
diplomas conferidos a cidadãos livre-
mente eleitos como delegados á ca-
mara representativa da soberania po-
pular; defendem militares indiscipli-
nados, que vão aos listados com a en-
coinmehda dc desrespeitar a autori-
dade do governo civil; explicam rc-
formas consiitiicionaes, com o intuito
de varrer a magistratura; acolhem c
festejam a deshon—tidade administra-
tiva. desde que ella emane do presi-
dente da Republica ou das pessoas que
lhe exploram as fraquezas do cora-
ção!

O povo brasileiro ha Jc comparar
11:11a e oulra dessas duas par.iü.ida-
des e estabelecer em qual está a lei,
como fonte enianadora de toda a
grandeza do regimen, c em qual appa-
recém a prepotência, a mentira ciei-
-oral, o abuso do poder c a fraude,
como cancros que devoram o organis-
1110 da Republica.

| Rodacçfto—Rua do Ouvidor, LOJ
_S_--_-_-l_r*-l*'l****-7****^

Infiel á palavra
Fiel á tafeníia

<lc ordens, na egreja d.t Cantlelarb,
á missa celebrada em •*oinmemor.tç!b
ilo '/' dia do fallccimcnto de m\ «_•
brmlio Rubem «Ia Fonseca llrrui',',.

SADAO DA COSTA — Tira pan.noa c cnipiii„cnt; amada >• porfu-
I tna a pclle. Perfumaria .Nunes, lar*

So dc S. Fiiuiciic. ,-,'ã,
M* ¦'" ¦¦¦ ** ¦I--II* .n-W_~—.,..—._»

O ministro da Fazenda -on-edeii
no bacharel Irtjn Paulliio de Siqtie!
ra Campos, director de sceç.lo apo-«mundo do Ministério da Agricultura,
licença para residir Icmporarlamcnie
ua Luropa.

O enron.l Salgado nfio ouviu multo
Satisfeito aquclla tão fone, qituno vtri-
d!ca, accüsaçío que o conselheiro Ruy
Barbosa fez quinta-feira .1 in.piaüíic.-i-
vil on.irelil.-i política ,1 que o ir. Jo*
natlias IVIroin tem reduzido o Ama-
zmi.n; o liontcm pretendeu reiponder
n e»»a pane do discurso do eminente
senador bahlaijo.

«\utci não o tivesse feito. Raramente
o» annacs daquella c.i«a do Congresso
registram ft.neo» daquella ordem; por-
que o sr. Salgado foi infeliz a mais
não poder. Todos sabemos o que A o
Amazonas dc algum tempo a e-u.i par:.*.
Os movimente, da no»»,, incffavrl oo-
Htlca republicana cntrc_aram-n'o á ra-
plnagcm voraz da quadrilha los Ncrys.

listes senhores, á cusia do suor do
povo, enriqueceram, fizeram fortunas
colossaes, tripudiaram, á vontade sobre
a opinião publica, até que um ticüo dia
sc viram escorraçados da direccão do
I.siado, porque u ex-governador Anto-
nio Bittencourt não se quiz «ullnletter
á condição dc seu creado.

Foi então que a quadrilha, dc accor-
do conv o sr. Pinheiro c com o alr.it-
rante Alexandrino, fez bombardear Mi-
nãos, depoz o sr. Bittencourt c elevou
no poder o conheci.Io -ir, Sá Peixoto,
que varreu do Thesouro Kit_J*.ial iodo
» dinheiro que «s:e possuía. Reposto
o governador, o pessoal não desanimou
em retomar cs posições perdidas. O
accordo, dc que surgiu o «r. Jonatlias
Pcdrosa para substituir aquelle gover-
nador, deu-lhes ganho de causa.

Ií' para restabelecer 110 poder a« cl-
tttaçõcs passadas que o sr. Jonalhas
manda fuzilar soldados desarmados c
presos, persegue adversarioa, ir.julia a
justiça, etc, tornando-so cruelmente
tyranno, Tois deante desses factos, que
são do conhecimento de todo mundo e
mais do que verdadeiros, o sr. Saldado
sacede a cabeça e nega lerminantemen-
te a sua veracidade.

Mas o discurso desse homem, que só
entrou para o Senado porque asi.nt. o
entendeu o marechal Hermes, poderia
pas-ar perfeitamente sem a mais ligei-
ra referencia, si 0 sr. Salgado não s-.
lembrasse dé ; responsabilizar o senador
Ruy. Barbosa pelo bombardeio de Ma-
mios! Um disparate ile :.».l ordem se-
ria inacreditável, si de hoje em deanle
não figurasse nos annacs do Sena-
do. Iv era só o que nos faltava, ver o
conselheiro Ruy responsável pelo bom-
bhrdeiamento dc uma cidade brasileira 1

(Jue- surpresas ainda nos aguardam,
deuses misci icordiosós ?...

ÜeOain A.ViAKcnCA
A melhor de iodas as cervejas.

Deixou dc haver sessão bontem, na
Câmara; por falta de numero, tendo,
apenas, respondido á chamada 50
deputados.

_i » 1» . — .

CI1QIIA As-s,,r,,
U.p. Aronci. & C, S. Bcnio 3, Tel. 6222

O capitão dc mar e guerra, medico,
dr. Saturnino de Carvalho, foi no-
meado director do Hospital Central
dc Marinha.

DRS. MOURA BRASIL PAE E
FILHO — Especialistas dc moles-
l-as dos olhos. Consultório: Laigo
da Carioca n. 8, das 12 ás 4 horas,
diariamente.

"Nutroçenol" Dá Força
o Vigor.

O contra-almirante O,unes Pereira
assumirá amanhã o cargo dc inspector
do Arsenal de Marinlia desta capital-

1— » m - —¦

O presidente da Republica as--ist.11
hontem, acoillpanhado do chefe dc
iua casa uiiíiiar e de seu ajudante

Pingo. (Hlejpinps
"Rr.cii'i!, 30 — Com destino :i Republica

Argentina, segue, ::o paquete Avon, o pro-
¦ftSEor I,a Kua, qttc cm Buenos -\ire_ e
outra, cidailes realizará uma sér.c de con.
ferencias,"

Uevc haver engano: conferências d-j.
I.a Rua, são incctiags, nío *ião conferen*
citts.

*

O gcrier-il Souza Aguiar tem-fe mostrado
cutliusiasmatlo com os concursos lüppicos,
tenJo iliu* ao tenente Armamlo Jorge :

— Iito é uma obra militar dc grande
importância i>ara a rainha ú*\s armas —
a cavallaria.

Agora, que tinto se commenta o mani-
festo do principe, essa " rainha" dai armas
c phrasc pnra tornar suspeito o gcn. ral
aos 0II103 lios reilubliLüuoa rubros da Ca*
ma **a,

O coronel Gabriel Salgado falou no Pc-
nado ; falou e respondeu a Kuy Hárbosa.

Deante disto, o governo fará uma injtis*
t çiii. si não promover o coronel, no pri-
meiro despacho, por actos dc bravura.

TTouve cm Nápoles um grande conflicto,
por causa do 3tra„o de um trem.

Que pc.!(*o-l exaltado I K;ía gente aqui,
com a Kstrada do sr. Krontiti, viveria e:n
citado normal dc guerra -i-, il I

** ••
") MANIi-MSTO

Lavra a Caniara um pr^teito'
Contra o tal do manifesto

Restaurador,
Tela f*j republiçan»
Batendo no peito, uiar.a

fú-.n ardor.

Abaixo o principe I cxckrna
(Que no psito llie arde a chamma
!}uc o pi tri o amor assign-alai)
Si esta Republica c nossa,
'lueai, como nó?, !:a que por.-a

Liquida"-a I 11
¦Fique o pri7,ipc na e:tr,irn, 1
!Jue a coisa por ci se arranj»

Muita bem.
TC a Rcpubl— querida "
A gente m„mo a liquida, íf'
Sem auxílio de ninguém»

Cyrano & C,

Bebam A rainha
BR-i-IlMA das cervejas

Vi. f.lrí-flf da Jenia! .' < Ce^mereitt,
.{'(¦arceeu liontcm unia AeltM Aa nt,i>
recital, no ca»o d.t ml»!,,'n> dc histructo.
res aücmães para o ti«»»o lixcmíto.

P.ta defe»a, que o Jornal dit ter «|.
do fciia por mn "joven c brilhante af*
fii ia!", i ,1 conflrmaç.iO completa d-
tini.) quanto lento» aqui ntllctilado, ,\
miii.io tinha sido ajustada, mai, quait*
du chegou a occasiãi) dc lonuir efftati.
vo o njunte, asiigiianili) * o respectivo
contrai') eom os officiacs que j.i lu-
liam sido eícoüiidn» pc!o próprio im-
perador, a pedido, o governo do llr.i»il
roeu a corda.

Dahi, a» vexatória» difíictlliladc» cm
que si: encontrou » ministro do l!r.«.l
nu Berlim, o dr. liiheré da Cunha, que
ern, talve*, o in.-.is austero e circuni-
sp.-cto dos nossos diplomatas.

O "jov.n c brilbantu offieial", com
uma lisura que rccoiimicildii a -.ua Ital-
dade, é o primeiro a .lir testemunho da
nossa afflrnuição, logo no começo da
sua defesa, por estas palavra» textunes:
".Vão p.n.so d.iv.r de confiessar quo o
saudoso tlr. Itibcré «Ia Cunha mh-j*.» .*»,
situação pessoal muita difficil, quando
o nosso governo i:Jo mais insistiu na
idéa da missão, c não quiz contratal-a;
mas dahi o declarar que houve um
contrato que nfio foi cumpri.Io vae uuu
differença enorme."

Contrato, no sentido jurídico do ter-
mo, não houve; mas houve a palavra do
governo, solcnncmcntc empenhada pe-
Io nosso ministro junto ao governo ai-
Irmão e pelo manchai, cm pessoa, pc-
rante o imperador da AHcmanha.

Xinguem acreditara que, nas vespr-
ras de deixar a presidência, o sr. Nilo
IVçanha se fosse oecupar d<* coiilralar
uma missão militar na AHcmanha. Foi
o marechal Hermes, que, não tendo ca-
pacidade nem competência para coi.-ta
alguma, concliavou-se, naturalmente
com o Barão do Rio Branco, um do,
seus trist.s inventores, para ry. oecupar,
na Europa, do unico assumpto de que
talvez entenda.

Km conversa cam o imperador da AÍ-
lemaiiha (conversa c utn modo d<* di-
zer, porque o marechal não conhece
uma letra tic ail_mã_, nem IJRa du a a
palavras de franeez), o sr. Hermes ia-
!ou ao Kaiser das suas grandes refôr-
mas do Exercito brasileiro e pediu-lhe
unia missão militar para o instruir*

O Kaiser, gentilmente, escolheu rn.
tre os officiaes mais distinetos aquelle,
que deviam f.iA-r parte d.i iiii«:.o,
dando-lhes ordem de se prepararem
para parlir breve. Alguns alé desiunii-
charam a casa, desfazendo-se dos nio-
vcis, conforme declarou um delles cm
Wicsbaden ao director desla folha.

Organizada a missão, o imperado)
mandou conuminicar ao dr. Iliberé <!o
Cunha. Este respondeu (.': textual) qi«
havia transuiittido a conimunicação :u
seu governo, do qual aguardava as or-
dns.

Aqui começaram as dificuldade»
pessòaes do saudoso diplomata, referi-
das pelo "joven e brilhante offieial"
na sua defesa.

As ordens do Brasil não chegavam
Por seu lado, a charicellaria aliem., in-
sisiin, dizendo que os officiaes cstavaiu
promptos para partir. O governo da
Brasil não mandava uma palavra.

Por ultimo, tendo esgotado todas as
evasivas c dilações diplomáticas, o dr.
[libere, envergonhado, deixou dc appa-
recer á chancellaria allcmã, porque uão
sabia mais o que dizer.

O marechal Hermes e as pessoas da
intimidade daquelle honrado diploma-
ta sabem que esta é que é a verdade.

Contrastando com o silencio do Bra-
sil, a imprensa franceza, dizendo-se ,le-
vidamente autorizada, annunciava que
o governo brasileiro não tcncíonava
contratar missão alguma com., a Alie-
manha!

Ii' qiic, da Alleinaiiha, o marechal
partira para Paris, onde lhe vieram os
primeiros sonhos — a republica ,1o
amor. Quem o conhece de perto, saiu
que elle é um pobre homem, talve,: bon-
doso, mas de uma '—capacidade 

que
.risa pela ínconscioncia,j que o leva

a atrapalhar-se ridiculamcnte em tudo
em que se mctte e o força a ter todas
as idéas, iilçsmo as mais opposlas, por-
que elle, no fundo, não tem idéa ai-
guina.

Partindo para Paris, o marechal nã.
comprchcntlcti a posiç«ão falsa cm que
o sai germanismo militarista o c >llo-
caria cm França, nos centros milita-
res cm que devia appareccr.

Eoi uma diíficuldadc para o governo
franeez arranjar nm general para por
ás suas ordens. Todos se recusavam.
Nas manobras, dispensavam-lhe apenas
a poüdez obrigatória. Toda a cordiaü-
dade das palestras cessava nos grupos
cm que o marechal apparccia, apezar da
modéstia .: timidez com que se apre-
sentava. Muitos até lhe davam as cos-
tas.

Porfim, o marechal percebeu a anti-
palhia qne. o cercava c, falando a uni
distineto brasileiro que o fora visitar
no campo dc manobras, disse:

—Homem, não sei o que é; mas me

parece que esta gente não gosta dc
niim. Quando eu chego elles mudam,
ficam ecrimoniosos..,

Então, esse brasileiro, que, em ver-
dade, ali fora a pedido do illustrc of-
íicial posto pelo governo france/. á»
ordens do marechal, explicou n esle a
razão daquella frieza: eram as sua»
relações com a AHcmanha, a noticia dc
que havia contratado uma missão a!!c-
raã para o Brasil.

A França não pedia que o Rrasil
contratasse uma missão franceza; o
que cila não queria era vêr-so humilha-
da pela preferencia de uma missão ai-
lema, quando o marechal presidente do
Brasil linha ali deante dos olhos a
grandeza e o primor da inslmcção mi-
litar franceza.

Immcdiatamcntc, o marechal esque-
ecu o Kaiser, o exercito alleinão, e,
para todos os effcitos, naturalizou-se
franeez... de coração.

Üs jornaes de Paris annunciaram,
então, devidamente aulori;ados, eçaa o
Brasil não pensava em contratai* uma
niiüão allcmã. Logo toda aquclla frie-
za se transformou em calorosa e sincera
»>iiipa_u: todos 05 bragos dos .eu*.

i
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Itm lunijini ...a.., fiu Hnilm. t(»lti«
M c.»«» il» i>iuo4*j OÍfltUl •<* (ecli-iram
pra i. ministro riu Urat.it.

.,..:•,».>¦ at rst» reid-U» dn (''nl».
fflt» k Alfcmmha. tora o -wtf>iil>>*.-ao **

imiutitido eootnto it oratt, o qual, fi-
(indo a l*,.|,., ila .ii. l)iili-uir.t, mili-iiilí
. iiiarf»"»»» i|ui (ii-x (fr iiiüiilitli. por
qu. nrllt «ú ímpeiihídí » fsonrn c a
j...lail» ilu Kuv-fBO — e -li**a»i »l «••¦> ô
para ter uolol

Cnifrivnciaratn honicni enm o pre*
tiücmc <l» Republica, no palácio do
governo, m Mia «enrial y«i**»lírto
iii- Albiii|iirri|uc, ministro <!a Guerra;
.tetiora) 

"Hwiio Kilieiro. prefeitu do
l>i!,:ri.'to Federal, e díoutado Sabino
Barroso,

Ou liillirtM nt. 11.039, .1064.1 t
i..-iift. vrciiii.ialo» respectivamente
Caim 50:000$, S-o»io$ o 4iooo$ooo. na
Loteria Federal eximida homem
,to. foram vendidos, o primeiro cm
Süo Paulo c ua dois t.hiaioa nesta
ca*..iaL __

O sr. Albcrlco dc Moraes, 'relator
cir. parecer reconhecendo intendente
vel'.. r districto dota capital o sr. Pio
Jj.i-.r.i, íc: Iioniciu entrega dos papeis
e parecer reconhecendo .¦.quelle can
<!i'lato. . ^_"clubs da casa in-
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Gtiarda-clmvas, bengalas, cha-
péos dc Chile c capai (ie borracha.

Sorteios ar,? sabbados pela de-
zena da Loteria Federal; Ptrèíta-
çües de 2$, 3$, .',$ e ,s?ooo semanaes.

Foi sorteada hontem a dezena
39. — U fiscal do governo — Umi*
lio de Menezes. C. Paria & Comp.

N"o Thesouro Nacional serão pa-
Ci'. amanhã au seguintes folhas:

Fiscalização de Muradas dc Ferro,
Ardtívo Publico, Corte de Appclla-
ção, juizes dc direito c seccionar»,
)'.:t..ti;tica Commcrcial Caixa de
Convênio, avulsa da Viação, Jardim
Botânico, Serviço Geológico c Mine-
ralogico, Secretaria i!o Kxtcriur e Se
cretaria da Viação, avulsa da Jiisti-
ça, repartições íiscaes junto ás com-
panliiaa City c Illr.niiu.vão, Secreta-
ria da Justiça c consultor geral da
Republica, Casa da Moeda, Seere-a-
riu da Agricultura c P. do Solo, tis-
caes de bancos c de loterias, Inspc
a-*.>ria de Seguros. Hospedaria da ilha
•da: Flores, Conselho Superior de lin
j.i:io. Defesa Agrícola, Rcnartição de
A-jiiai c Obras Publicas, Dircctorii*
dc Veterinária. Serviço de Protceção
nos índios. Serviço de Informações
Horto Florestal, avulsa da Agricul-
tura, Caixa dc Amortização c Junta
Commcrcial,

DINHEIRO ,sob ioias e cautç-
Ias do Monte (Jc

Soecorro, condições r-speciaes. —
4ó c 47, rua Luiz dc-Camões. Casa
Conthier. Fundada cm 1S67.

O dr. Mario Fernandes, official ...
gabinete (io Ministério da Viação, fn*
honlem á residência dn sr. Fonseca
l.-c-tnes, apresentar em seu nome c
no ne seus collegas, per.amjs pela
morte do filho daquellc deputado.

Para. o cargo de archivi-ta da Tn
Spectoria Geral dc liliimitiaçáo, fo;
iiiL.incaiIo o sr. Juliò de Medeiros, na
vasa deixada r-elo sr. Luiz da Cunha
Menezes, que foi nomeado para o
cargo dc inspector dc Fazenda.

O imniçiro is. Justiça, pur acto dc
hpntem; «ooineou José Carlos da S:l-
veira liei» para o loitar de 3° offi-
ciai interino da Secretaria da Justi-
ça, e Mauricio Pinheiro Guimarães,
para o dc amanncn.se. tambem interi
110, da Secretaria da Procuradoria
da Ucpu*bli>"> ne. r*->5'r*v.n l?cdcral.

E. DEZOr-av,_ ,..,,lista. Rua
Dr. Dias da Cruz 177 — Mcyer.

O irtinis.-ro da Agricultura foi in-
formado, por telegramma do Pará,
datado de ?P! do corrente, de "Hie o
(.-..ivrci-o de Defesa Kcoiiomica d.i
Amazônia, reunido naquclla capital.
votou, por unanimidade, a seguinte
inóçãq:"O Congresso da Defesa Econonu
cn 1I1 •\maznnia. reconhecendo os
serviços prestados ao paiz pelo nu
iii.-lro, da '\sr!i--*lHira, dr. Pedro *Ic
Toledo, julga do sen indeclinável dc-
vrr presiar ao mesmo aa homenae-ens
do seu justo reconhecimento."

O ministro agradeceu "or interme
dio dei delegado do Ministério da
Agricultura haquellc Congresso,
homenagem prestada a s. cx. ua ailu-
diila moção.

O ministro da Fazenda, para que
possa resolver sobre o requerimento
do genera' Braz Abrantes, pedind
o paRamento de ig:s"oo$óoo, pediu;;.¦> in- secf.rtariò do Senado Federa
devolver-lhe* a precatória expedida
para *¦ referido pagamento, a (piai
acompanhou o pedido de autorização
para a abertura do credito neccssa-
rio para o referido pagamento, cn*
(lei-eca.lo á Câmara dos Deputados.

,....-» .1" . «>„.¦, f-fy Çfc ^O—*-— ' 

Especialista,.d0, t*s!o'i!;,.'{'?
fígado e miL-sti-

lios. It Theodtfrlto Nascimento.
2.|. l.arTn ria Gafiocá", de 2 ii í.

1 mm&*&m*m> •> (_____¦

Ci dr. Rivadivia Corrêa, ministro
da Fazenda,'respondendo ao officio
< .11 que o presidenie da commissão
de Finanças do Senado Federal pedia
informações acerca do proiecto da
Câmara dos Deputados, equiparandn
os>.funccionarios da Casa '..1 Moeda
*.* Imprensa Nacional, declarou-Hie
que são nrescmeinoiile inípportunas
as providencias ennunciadas 110 reie*
rido projecto.

jfl Convenção do partido
Republicano JOiòeral

Serão hoje assentadas as bases de organização do' novo par-
tido político e eleito o Direciorio Central

verciro e umeo, no
Estrella c Suruhy.

s rios Iguassú,
**a< •»' *cEc-o*irw*t

ANTAliOTICA
13000. garrafa, em ioda parle

Kcune-sr hoje, 4? it horas <b ma*
¦hi, no Theatro d'> Parnue Fluml-
lento, no l«i«o do Madiadu, a Çon-
,'ançi'i.i »la> 1'artldo Itepubiivaii.i l.i*
.eral. parti a ap prova,ia* das bmcj do
ijvo partido poHlico e a al-.-;;. . do
)iri*e<oro Central,

1'ri-iidirá a Com*en*4o o illtisiru dr.
liuiboaa l.iinn, que f.iri o discurso
le uberlura.

Aberta a -n-siâo, scrüo IMas cs aetas
!:n convenções dc art e 17 de julho

próximo flndò, tcg-uindo-SQ o «tudo
das liasis de or<{anlMçSo partidária,
dc que foi tcialor o dr. Pinto da Ro*
dia.

Tomarão parle na Convenção do
hoje os mettnos convenoionaes que
fünecionaram nas nii<sinblías de A c
J7 de julho próximo findo.
IHSTRIllUIÇÃO DE CONVITES

Foi feita liontom, das O horai da
iarde as 9 da noite, na íédc do Club
Civil Brasileiro, ú rua da Alfândega
n. <}>, a disiribiiicão de convites para
1 Convenção dê íiojc. Coni'.. entre-•nulo, muitas !K*S5(>as que solicitaram
ingresseis deixaram de procurar -tiuu-
tnn oi respectivos convites, fia-am
ivijodai de qtie a distribuição emiti-
mara hoje, das o ás 10 horas da ma-

nhã, uo mesmo local acima indicado.
O DR. PINTO DA ROCHA

O dr. Pinto da Rocha, membro da
Mesa da Convenção c iHustre relator
das bases do partido; quo vão ser hoi)
idas no Parque l-iumiuciiíc, lendo
ido operado antc-tioiitcm; guarda
linda o leito. Apezar dc sc achar cm
•'tido satisfatório, não pódc, info
iaiiientê, comparivor á Convenção de'•ojc. íxir proiitbiçiò expressa do me-
lico operador;

S. cx. foi liontrai muito visitado.
sr. Eticlvdes de Azevedo esteve
noite na residência do digno jorna-

ista. visitaiiaio-o em seu nome e no
lo deputado Irineu Machado, que- sc
(i-iia cm Paris.
') CONSELHEIRO RUY l'.AR-

ÜO&A
O ccfflseüieiro Ruy Rarbosa c. str.'

•xma. famüia comparecerão á reunião
le hoje 1:0 Parque Fluminense.

03 SÓCIOS DO Cf.üR CIVIL
BRASIüEIRO

Para os scci-13 do Club Civil Rrasi-'eiro estão reservados lok.-.rcs tii^tí:i-
cios na Convenção de boje. Pèdc-se.
nois, aos associados do Club qtte ainda
não tenham procurado seus bilhetes
de ingresso, que compareçam hojc.da?•) ás 10 horas da manhã, á rua da Al-
fandega 11. (/., sobrado, "ara esse fira;

O DR. FERNANDO LOBO
O sr. dr. Fernando Lobo mineiro

illustre, que no aciua! regimen já
exerceu com grande bílho o alto car-
go de ministro do Interior no gover-
no _ do marechal Floriano, compare-
cerá tambem á Convenção, cam sua
cxma. familia.
MANIFESTO DE APRESENTA-

ÇAO DOS CANDIDATOS
LIF.ERAES

Sabemos que, organizado definiu-
vãmente, nr. se.-?ão de hoje. o Partido
Republicano Liberal, o Direclorio
Central eleito lançará cm breves dia"
o manifesto de apresentação dos seus
candidatos á presidência e vice-presi
.Iencia da Rupnliiva — senadores Ruy
ilarboja c Alfredo F.lüs.

AS BASES DO PARTIDO
Antes dc :tr inicio a Convenção de

boje, serão distribuídos; un fo!lie;c*
pólos eonvencionaes, as bases de or-
ganização partidária, liontem já essa

I*--.-*. inítúcnza 011 rr.fri.-ido, o IVixir
cn M ml ruço, é infallivel,

') Thesouro Nacional vae cnlràr
cnnf a quantia de -341 -.jRSSrtno. para-
pn.T.rnento a Gcbrneder Goedhart A.
G., coniraiantrs des trabalhos de des-
o^striicção dos rios que desaguam na
bania do Rio dic Janeiro, de trabalhos
<*.*-er..iia.loi nos nií.-es de janeiro, fc-
VI* ri* trn •*• tnsrrn iinc ri/-.- Tmifieen

••¦ - mmmmtttmjt•'S2i*-& -|_Br.*——¦-

O dr. Pedro de Toledo recebeu
Siontem do ?r. José Ferreira Teixei-
ra, presidente do Congresso de Dc-
fesa Econômica da Amazônia, q;u'1 esteve rr-inido no Pará, o seguinte íc-
lcprammat*"Com ntisfação communico a
v. cx. o encerramento, hontem; a8,
sob a presidência do honrado jrover-
nador do Estado, das sessões do Con-
gresso de Defesa Econômica da Atua-
zonia, tendo estudado to'los o« prj-
blenias que affeclam dircetamente o;
in-.rrc-.scs econômicos (io valle ama-
zonico. Certo de contar com a alta
.*; patriptica protecção do Kovcrno da
União, que v. ex. representa com os
ícus esforços para a solução da crise
terrível do entrem.", norte, e com o
patrocínio do governador desta rc-
rííío. poderão os trabalhos do Con-
presso ter lienefico resultado."

•xtt
ESCOLA RÊMINGTON

O melhor cauiinbo para boas
•profissões. Datfylqglruphia, tachi-
grápllia e pratica comniorcial. Qui*
tsnda, 72. Cursos nocturno3 c di-
urnos; para a-níi*, oa sexo*

O "GARDEH - PAHTY'
DE HONTEM, NO

PALÁCIO
ITAMARATY

O dr. Lauro Müllcr, ministro
das Relações Exteriores, ofícreceu
iiontem, á* tarde, 110 palácio Itama-
ratj*, um "garden-party" á otticia-
..üade 'c 

gparnição do couraçado" Minas Geraes".
A gtiarnição entreteve-se passe-

ando pelo parque, onde foi servido
Um abundante "luncli" e exhibido

1 "film" representativo da chegada
do "Minas Geraes" au porio desta
..apitai.

Entre os presentes ao chá, nota-
.uos as seguintes pessoas:

Embaixador americano, cônsul
americano c senhora; Mario Pinicn-
tel Brandão, Euzebio de Qcuiroz
Mattosò Coulinlio (.'amara, ofiici-
aes do gabinete do presidente da
Republica; ministro da Marinha,
almirante Alexandrino de Alencar
e seu ajudante de ordens; primeiro
tenente Adalberto dc Menezes, dr.
Régis de Oliveira, sub-secretarin dc
listado; ministro Barros Moreira c
amilia; .capitão Antônio José dá

Fonseca, addido militar dd Brasil
cm Washington; dr. Antônio da.
_usta Bar.adas, addido comnicrcial
em Washington; Francisco Guima-
rães, addido comnicrcial em Paris o
senhora; dr. Mazzini Bucno e sc-
nlíora; cônsul geral Paula Fonsc-
ca, senhora e filha-; cônsul geral
silveira Lobo; cônsul do Chile, Sa-
muei Gracic; vice-consut, Carlos de
Carvalho e Souza; mme. e mlle.
Torqualo Moreira; inllcs. Dyonisio
Ccrqucira, mme. Achillcs Pedernci-
ras, mme. e mlle. FernaiidO Lobo,
nillc. ..Laurita Lacerda, mlle.
Costa Motta, mlle. Quartin, Paulo
riicodoro Fritz, senhora c filhas;
mlle. Hortcncia dc Mello, capitão
de mar c guerra Thcditn Cosia; ca-
pities de fragata Antônio de Üli-
veira Sampaio e senhora; e üctaci-' o Nunes dc Almeida; capitães de
corvela Trajano Augusto de Car-
valho e senhora; Pedro Manot Sa-
al e senhora; José Gomes de Paiva

e Carlos Gabaglia; capitães-tenen-
tes Lucas Ramos, Joaquim Cordeira
Guerra, Marques dc Faria, Ernesto
Benedicto Leal, Leopoldo Nobrega
Moreira, engenheiro machülista Jay-
me Tupy da Silva, Fabricio Morei-
ra Caldas e Armando Gonçalves;
i"s. tenentes Wan Tuyl Torr.-s,
lair de Albuquerque, Eugênio Ro-
-a Ribeiro. Mario Costa Braga, Dias
Vieira, José Antônio Lopes, Luiz
Borges de Mattoiy.Oscar Fri.is Con-
linho, Thalina Freire de Carvalho
e dr. Armando Bulcão; guarda-ma-
rinlias Manoel Piíihcro do Valle.
ÇJidcnor Borborcmà, Fernandes Pi-
nheiro o. Nelson,Aqtiino de Andra
dc; ccfmmen.liilòr Eredcriro \e
Carvalho, director geral; Antônio
Jamendo Paço, dr. Lafayctte de

¦Carvalho c Silva c dr. I fdio Lobo,
do gabinete! do ministro do Kxle-
rior; dr.Zacharias Góes dc Olivei
ra, dr. Sylvio Roracro Filho, Raul
tianipas, NapoleaD Rcys, Fernandes
Binlieito, director geral; Arthur
Briggs e senhora; Àyrts de Maia
Monteiro, Mario de Vasconcellos,
Mathcus de, Albuquerque, Bcnja-

dittribui.So foi feita a mulloi dckga-
doi dos d-ôtiidoi duo cüin"irrctraiii á
sédc d.i'Club Civil para rci-chereni ni
exemplarei .,11c lhes citavam reserva-
dos.
A CAMPANHA PUKSIDlv.MCIAI,

Puhlcattai as bases da or^ani/açJo
>ln I'ariidu, acrão coni)ituldoi dircclo-
rios nas capitães dos Msiadu*. e nus
muiitcipioi, cabendo a esses dircclo-
rins a dlrccçtlo da campanha presidem-
ciai.

O Direclorio Central, 110 Rin da Ja-
neiro, organftará as oxcur-jOci a.is Es*
lados durante toda a caminha ciei-
lornl, Já é mande o numero de ora-
dores Imcrlptos para c;:as excursões
Je propagandas
A COMMISSÃO DA PORTA, NO

PARijUIÍ FI.CMINKNSE
A'3 pessoa» nue não estiverem mu-

nidas de convite, «erá pcrmittillfl oti
não a entrada, a jtllzò da comuiissão
da porta,
O PROJHCTO DE RASES PAR-

TIDARIAS
Passamos a oublicar o projecto de

bases do Partido Liberal, oue será hu-
je discutido c votado ua Convenção
do Parque Fluminense.

*
DROJBCTÒ t)K I1ASES X)V. OllGANIZA.

;-.\(i »o HAltTlDO ttr.ifiir.K*ANo 1.1
llLU.M.i—Dd aa-c*5r.!o rom n roolm-io una*

insila Convenção Niclonal ite :(• e :j delH*
bo »!c' iyi_i. .1 comralttilo twtx^firtotwj
Icili (Mlu voto do» coiií-ncionriti, na ir.-*

.nírjvct !t*.isSo preoarato Iii, rcüniii o opre*
enla si cstiflo u*aa «CBI eer elicion»r.oa.
ni rciniáo de 31 dc nijoate. ,a» itipii-itcj'.isca üc o EÍntz3(*io As l'mtl'0!

Sn'i*s, diuctcíxio i: roímiB*!»! !*•> r.ui-
rito Ulttx. ¦— Art. — í.'*ti!ecci-.*Ji) r.*i
?rrg arama poHlico Ae princiiiic» Itberact,
xarjrlo na plalsíornu com ijiw cai nio,

o ,'iiiiiicr,:c senado* Kuy UarbW, sc apre*
entgii .104 ínltrâflíu an itaeio l>-c*>i eira,
ica («i-iad.. o Pando RspubltCKia I.iuc¦il com íéAe na capital 'la UcpubHeá.« a-

mluceç&i t*m toJc*» oa iC*»'aüivi da Uüüo.
Ari. — K.-prca.-níará c rcdijri uups*

iormeatc o r.trtklu nm AítcAoto cú.-n 5É-
.1? na Capital l'oü- .il c.-.-ripoato dc nnic
nitnitiroi, clciloi pela Conv ncJo, dt (JU3*
• ro rm quatro rttinos c <h out oi untoaaup*
'»1-*:iícJ, toios residentei 1.401 oa cm iogar
ind-a sc tw-sta ir -* \i cm -'4 Iiòrà*»

Pa^sr.ijilio ¦— Ií* vctlltla a pílíiç.ín dj
naU Ao metads Aos tnetiiU-oi Ao dlrectorio*

Art. — Km C3-Ji capili! As Estado e nu
lli^írioto l'ed ral li.ivcrii urr.a comclisíio•xmitiva do 1'artiilo, compoata de cinc.•icmbrcs coite-í pcKn repfcsèntintes tio**
.cípectivos município 1,

['arri-jrr.íil.o — Ko UÍ?t [cto Pcderal .1
commiüão occcutlva »crá composta Ac f 7
nembros, «cniio crjuiparatloa acj mitnÍcipÍo.*i

oj di*itretos munícipae.» para os cííc:to-> <!"}
«•prcípntaçlo nas conrcnçfits c constitui*-

ÇGeS dzs C3nimi"sãci Isc.^cs.
Att. — ltcunidoi ci clcltore» 'ite aca

r,^3 municípios ei (torôn a3 cGrnraisr,Sca lc*
ca.i de tie» raímbroa .

Art. — As csinm-iv*,:» eitccntlv-a >!«
cince» memljros, com téde nas_ capiiau nia
ihípcdem f.u? conio municípios íuc s^ui,
.is capltats temtara tambem ns «üm cim-
nútsües locaes. escolhidas .«elo*- eleitores»

CoHÍ-rrcKcr.i nas comuiísüm iiimict*
r.w.s — Art. — A*s cammlssfies locoefl
compete:

a) o elf5Uvmcnto eleitora' dos citiadãos,
na.' época! ijílc-minaitaj i|ue píba Lia. ca-
tabules c muni' i;>ac\ quer pc .1 \ri fede-¦.il, du ino'Io r\uc o: lilvr,-!?** não flanemfn*a do* alistamentos •«¦ •****"*ça,n cfffctíva*
mento t-odfs os *tw direitos, (*o1'*ico«;

/¦) escolher dentre os eleítor-s aqucl eu
qt-je devam déj-éuipcribár .^s tuneçõo -tie
clii•;¦'••¦*. municipal.

r) -í indicar áí commifíBes executivas da
c.npitiij do Estado o-* nomes dos c,orreJigío*
na ios qne devam merecer oe-cu-fiar M car-
Bpi e desempenhar .-a funcçScsscstaduaes eu
fede aes cm cada município*

;i) co -c.-»ponder-*c co^i os tíommlssôes
executivas da c*pitai, cm todos-, oí neçocios
<!o partido, attincníés aos interesses Ao mu-
nicipio.

1) Indicar o delegado que deverii rrpre--rritar o nu:tiic:;;iü ::a» Convcnsfúes do Par-

f) indicar cn pugg rir A co*nmí*silo ex*
?utiva «la cp fal do l%«tado riuaesquer me.

Üdas de !ntcres e da Partido.
.17) vrlar i>c*'a completa •Miiprv,'inc*a do•-osramina e dos estatutos orgânicos, den*

mo da miyjÍc*p:o.t't Ax- cx rt:e"n, no*; municípios» A5 do-
çsões da cointnÍss3o executiva da cin'ta!

flUr*3*à*ca rtsrr. i.-*rjt-m,

min Bor-íc_ da Costa c família, dr
, Pessoa dc Queiroz, Carlos Ferrei-
j rn dc Araujo. Antônio de S. CIc
I mente. Antônio iia Costa Barradas.
ir  '¦ . cominercial em Washington;
; dr. Fernando Milanez c sennora
secretario da legação Carlos Tayloi

,1. ** i.i.nlillio c mlle. Gordilho;
cônsul Sócrates Meglia e senhora.
Francisco Guimarães- addido com-
mercial em Paris e senhora; Hen-
ri(|iic Pinltciro de Vasconcellos,
Paulo Cloiioy, Milton Wiguellin \ i
eira, Souza Bandeira Filho, Rafael
.Mayrinli, Ataliba lior-jcs da Costa
Filho c família; Rodolpho R. Filho
secretario dc ícgaçãò; José Rfán-
cisco de Barros Pimeiitcl; José Ma-
ria de Campos Paradcda, Henrique
Sctiiê, LiSiz Pereira de l'*aro Júnior.
Torquatò Moreira Jtinior, Labiani
Salgado dos Santos c Fernando de
I.ara Palmeiro,

do !!'tiil.i e í. T«nlii>;tM .1» T'lrcnw'0> * nn .1.- lbc forem .,.,,,*,... .11. p«U
*. *.-» ¦».-.. * • 1 ni va.

An. — A'» 1-iiiiumi'ilei manlclpa*»
.-mi.irl» -.. . r, a riM{ão do rp|irr«*ii*
l»ntm nc» d ililctn*. >l>» .iiunicplna t|uan-
il« mim o iiiimdricin, licamlu o In», po-iim, iui. a d.peml(ncia du .*..'.,.,. ... li*
cie».

Cuxuiiia/.r,» üiircimv»» «nT»nu»x» —
Au. — Coupctc i> c..iiíiili»ije4 cuccitiva»
cxailiaei t

a) (0'riaipondcrPin'ic rom »i rp.-nmliiúc»
muiiia-ipur*» nío t>h pira lhe* trantin llir
>|iiac>i|-i r rti*j|uc'*i-. An lliicctnro (.'anual,
cmiio paríi rrwi-onder h% tMiiMiIia» t\üt
ai|U<Uas Ihii l»<am ou ..indi psri> llic»
cninnim car o nu» liuuvaiicin rciulv do nt
lulcreus <l*i imniiln./•) rorrcn.Kiii.ier rm.M con o Directorln¦ -Centra n 1 * .,.:.:.» dc tudo «juauto ie ref ra
t\u% intcrettci ;•'¦».*.• do P.ttido.

r) soicitar i- :ti»-.*•...*¦» dc coreigon.uki'.
para oa tarso» puWtcu), quer aau.lo.ca,
*|Uir fc«íeme».

ti) «l»r iirlj eMCtt iiliscrviint!.» «lo pto*
Kríiitin c Ao i-atiiiit'i orgânica da pin .lu
Um coimi pelo ropctto h* eis comtitucio*
nn 1 u cnliiur a» ,lu l*>; -.!. c d.i Itcpi*
bllu r peli l cl r»rc..ç'.u dsi|tlrlr«»* .(lie
>Ili',«ri*.iii rrtpello .1 llbcranle nd viiln.il, i
vtdi e i\ 1 Iwrdade dn ridaiUo c ao i-xcr*-
cuo dos ten diictos pclilcoi»

f) dc accordi a-om u coinm Hír» l(C3*r»
rci//vír vdtrc os nomes d«s cidavUoa qacdevim occupir uj carjoi A-. ilciçAa t.-
Udasl,

/) dor cüccecío. cm tiado o Knsdo. li
rc/o'iaíçCcs do l*iretrtorio Centnl.

H) rr*;»rcícntar o Ktlad-j nai Or-nvençfics
iío parido e n-fllaj votar tod41 us reso.
rtiçfl s prop-o tas e dlicut daa.

Art. — Aj coaunlúSs* cxcciit ví» {»c
doaes reuni' -_,tf*3o ru triiv^u e pjcli fó;:na
que julçarem convcolenti-*, cb«rvadas. iís
i-JiçãLt da mxx xm harmon a. ínlHlarieía-
de, dedicacJlo c apoio !.> mcddas c rcswu*
çõe.» At iVrrvtorio 1'cntral. *

iViirurwíci» iki DiiitcTomo fr.i.-rti\s. —
Att. — Compete ao Iiicctorio Cesfnlb

o) clfRcr o pr sidente. u viCCprciUlcntc,
os r-ocretarios c o tlicíourc ro,,'

t') corrrspondcr.-ie com os comm*uoe#
execut va». Az% capitães dõY- Itita-loif &a
tudo quanto u rrtir.i .'tas iníerestes poli*
ticos c mater acs do Partido.

c) convocar c diri-g r a» Convcr.çí»cs- So
Partido .iti a nta .rütaíiaçlo.

d) .rrjircicntiir o fatiido sa tod.*!» es so-
Icandaucs.

c) ciESirinr c dirigir a Cató <!o Tar*
tido.

/) fiindír o orgariTiir o orpSo 1'ie, nn
imjn- ns.i deveri reprcicntu o pciiaaiaciiii»¦Io 1'iirliiia.

.17) cltr^r o rciactcr-diefe; d«***c *ir*f^<».;
Art. — O D rectorio Central reunlr»lc>a

d".-.** vrrt* pelo mer.-;-*, por mtl. pa.-a ti-
mar conhecimento Aa negócios políticos do
Pirddo.

i'\i-.\ Cata. vo Pajtido — Art. — O
I'.n-|.lii R.ipii-ilh-.-.o r,il*«-.*l iiitiuie uma
Caixa Cera,, 10b a direcíSo do I> rccWriíJ
Central e responsabil-dad immediata dd
the«ourcíro que fôr cleit**-, afm Ac acudir
á-> despeias qut as circi*mst.incic3 deterta>
iiari*;n.

An. — Essa Caixa serfi formada çorn
a ,Ti:.-;iIio pecuniário t.oe cada co-rclíçtio-
narin entender i.ubFcrt-1 cr !oj!o rtve esteji
oriiar.ÍKíd*» o Partido e cum Úma qUotá Jmensal que •'•crá opportunatnentc fixada*

Art. — As commiiafies executivas esta-1
dou» oreaniutão ns sua» (taixaa dc Tar-
lido c dás contríliulçõca cont_ que cs dc- |tarem destinarSo uma quantia que «rá
enviada ii Caixa (jcf-il do Partido na capi*
t:.! Ar. Republica*, h títuín dc Subvenção paraattender ás dtsr^s**-» da Directonò Cen.-
irai .

Art. — I'afa es fundos da Caixa. ij'i:-al
cnti ata tambem o produetõ da vend 1 dr s
Ka(a(u(i.'S c do 1'r.igrantir.a do PiriiAs.;

Art. — As sobra1 .ir Ioda» Ruottcrt*
ptões qne sejam feitas para 8otepir*dãd*_f '

j .ju por qtiie&quer uut roa motivos», btiai
como donativos c importâncias lejsultns*
mente adquiridas, crtr.irão para a receita
da faixa e-firal

Art. — Todas as ÇptnmissÕcs ExccÍUÍ; ,vas Êitadoaes c Municipaes iund?.rn*j .is ]suai Cnixas especiaes que gcrtr.V* tomo
entenderem,

Art. —- Ao respectivo thesourcir*), ín*
cumbe prestar contar .iu Directoriõ C<*r,-
trul: tonou os .*-pnn*r»tr(.***. cxn Inlan^s riU«
ItzádÓB com n sua responsabilídãdpj •*.

Art. — NSo será feito pagamento ulfíum
pela Caixa Geral sem (a-isto) do Tlicou- :
ri-iro e sem o — (p'i*<uc-se) — dõ pre-sidente ou do vícc-presidente <lo Directo-1
rio. Qualquer dcsp*-*i feita sem estaa^ for-
maiidadcs será de inteira responsa bit idade
c correrá por cotita de rjuem houver atl-
lorizado ou pago, .. jParagraptio unicb» Quaaquér iir.pTírtarc-1
cías em saldo semestral serSo rccolludai
a um Banco, era Caderneta própria dc
onde só o llfcsouro* com autorlzaçSu dn
presidente ou do vicc-;*residt::t'j, pndurafa/cr retiradas,

Okgao do pabtioo — Art. — O orprio Ao
Partido na imprensa rc:á o único rep eseit*

unff olflrlal d.i Pittilo, ns eapltil At Re-
|..i!*l.ra,Art, —1 Ao re>liKior<!irfi> que tir «•
cjIIiiIii pri, iti • .11, 11 Min|Mt« A cKolha
du |K»>nal de u.LiíiçJii. Aa iliiccIAlln ciul'
l^ic 4 líc.illia <l.i lícrcnlc, que, n teu lui*
no, ciei.ll.cri a p**»ioal de AiltrinHiraçS.i.
Bimi dul» dlrtclorei n.iio e.potiuivcll
Iwranle o dlieclo.io |*Ia vl.U do joiinl.

Alt» — A oriiTitt-içAi» perjl do jornal 10
i a qÍM eil-l d».l4 fetu pio^rainiiiii du pm-

tido.
Art. — O Jornal njo publicara, nem

l-laimo em iriciin liv ê a.llKoa de pocntl*ca pí»soal, «cia qur.1 fwr a luocedencia ou
o súmula io salvo em dcftt^a dc c*.rrvl ciu*n» ri o fttarado, a Julio do rdaeloi*cliefe.

Art, — Oi ItlCrOJ <\\\r V>tt ventu a pr**
su d-»r o Jnrrvil, dcp»i*> du remunerados os
a*ni funeciona I"», »"jo rccoliídi» u Cí-
•lun.'a c C. mi uo ratiidu.

As comt.hçSkí! — Art. — Ai Conven*
.(lei ilu pattídu reunir t,o*l»o mcdiinlc con*
\*ora;lo p évü de tres iner."-", de quatro rm
quatro' annu*, pr.ra a c*culb% Am eauüidi*
to* ,. p Cllderieljl * A Vlc «presideniia da
KopuHiO c no da ipic f>r di-ulgnado ne*
la ptreõtorlo Cmtr.il, e. wmpro que o ííi*
rrctorlo entender, extraorditiariamcntc^ com
a raeiaia ui;tcccdcncia.

l'a oíiaplio — N*n» caso» .ir«eii-ci, o Di-
rcr'nrin procederá como ertender.

i'.n ;*Jt*i;-'t." Nos canos normais a Con*
venç-So fcú pedera deliberar rom a prcseh-Ç.1da maioria das representações municipaes
dn pitil.loj m*» ca»o» urecnin a conren*
ci»» resolvera com qualquer numero de
cc:ivcncicnac« que comparecem,

Alt. ~ Na» sua» ia**... * nua>lri>-nnac»
a CónvençSb diictitlrà c tomara rçeoluc^es
«"iitttautmenlc c dará ao l)irecton*i eleito,
potlèret pleno» ura dltlulr o partido.Art. — Quauiuer reviaio do program-ma do partido só notlcrA E^r feita pela Con*
v.¦¦.¦¦. 1 nr.s reunlucn qtladrfcntiaçs*Art — liei caso dc ttlorto ou renuncia
dc oiulqucr membro do Direclorio o leu
suppltnte exercerá o mandato at-â fu:d.

Art. — A ('onvcuçSo <• o Stipremõ Tri*
buttsl do Partido: competindo-lhe JulgarCm ultima ínstantía quaesquer quc-ntiVa
qtie se suscitarrm entre as CornmtsSoea cx***
cutiv?j c o DlrcctórlOf bem como os actos
t' . mandatários do Partido, -; no exercício
<1 incnt.ato que lhes fór cor.fir.do nas lun*
cçOcs municipaes estadoaes, ou federaes,* Art, — As petidenctas que se buscÍU*
ntn entre Co*-relri*fòn»fHoS» ou entre rom
missões executiva*, ou raunidpaes. teráo
decididas rr;r arbitragem t

Para^raplio 1'ntrc 01 co-rellcienarios, nos
rr.utiiciprcis, ; •'; *.- t.-.iiii.-.;'*,.>, local, cum ap-
ppÇlaçSí) .larrt, a Executiva ebtadoal:

Parographo lintre oi commissões locnrs,
I»eía commíisfio executiva **ei-tadual, 'com
appcliçllo paia o Direclorio Cciitrrtl;

Paragrapbo entre as commissões lecaes
c o Dircctorlp. pela Convenção:Paragrapbo a sentença definitiva obriga
na partes lltlgantea ao silcnciu -perpetuo so
bre o caso agitado.

Art, Consideram sc membros da Convcn*
ç5ó nf.s capitães dos listados:

n) os directoriõs ou commissües muni*
cipata;

b) os eeoadores c deputados federaes c
estaduaes; o Intendente c o» membros An
conselho do inuniciivo i)i c.ip:tal que est;-
veiem filadas ao Partido Liberal.\

Art, Considcrsmrse membros liaton da
CnnvcnçjSò nas capitães dou Es£iados:

publica:
a) G3 senadores c deputados federaes, p

prefeito n ns membros do conselho muni*
cipal do Districto Federal; desde que o
tejam filiados ao Partido liberal.

Art. _;i — Os membros natos da Ct.vcu*
ção podem acceitar delegações tepr-rs-enta*
tÍV=4.

An. *?¦••¦•* '.•'.•
para a rcu:aIS,-> ía C*
naes st
paro procederem •'*• verificação de poderes,elegerem a mc*i directora dos trabalhos
c adoptarem quaesquer providencias quese tornarem precisas,

A>t. — A :.ccii:.-ii;ão do mandato im-
r-orra pr-ra cada um *iys membros^ da Con*
vrnção o compromisso formal c insofísma*
vel de apoiar e sustentar os condi dá tbs
cscoÜiidos.

Ait. — (?s títulos d** representação n-i
deleusçüo de eonvencionaes devem ser au*
thenticado.t, t

Pflrflgrapho — K* 'r-rrriítdo o Bubslabeléci**
mento de representações ou delegações»

ft Art, — Cuia município mera represem*!-
do por um' i-id.-id*li>- tola r.r,ii*lato' eãpecial
pútborgado pelo ffc^tteçUvO) Consellió Mu*
nicíp&l ou por' uni" dua membros da rei-
pectiVa commissão local

i'ar.iKrap|.o — N5o. Iiaa-^ndo rí(ifi*«snta-
ç.-in pelo Conselho ou pela Cc*mmjssão -local.
'podeiá ser ella feita pelo n.aíor numero
dc eleitores liberacp do município,

Di*; posição tha.soitIiUÍa ~ .. 1. — *.
mandato do i° Di cetorio Ccnta eorncgi
co-n a sua rltição pela Convenção c. ter
minará c*n t$ de novetnb o de 1913..

, CommissSo. — Capital 1'cderal, 31. d
agosot de 1913. — ./. J. Bdrbòja [.tmr
presidente; A/, dc Oliveira Lima. .-lll ed
Hliis, (Ja!cóo Carvatlto, vuirechat Metina
Barreto c 1'iuto da Rocha, relator.

ençso, cs convcncio-

¦u«**>_><>>-^3E3>3

A CANDIDATURA RUi
EM MINAS

Bello Horizonte, ..o — Manilçs-
t.iraiii-ic ;i favor da candidatura Kuy
Barbosa ,36 jornaes mineiros.

Reappàrecctt "A Tai.dc'-'., desta
capital, soli a direcção do dr. Joa-
.nim de Paula, tendo entrado para

a sua*redaccão o dr. lüiiiinp Slot-
la, membro do "comitê" Pró-Ruy-
Eliis."A Tarde" applaudc a chapa Ruy-
Eliis,

O dr. Joaquim dc Paula tem re-
cebidò muitas felicitações pila òri-
entação do sen jornal.

O dr. Vianna líomanclli, um (los
cheíes civilistais dc maio.- presti-
gio, publicou nl"A Tarde" uni ma-
1'iiifico artigo Pobre a actual situa-
çao.

Domingo próximo haverá gran-
de "mentiu.;" em prol da cândida-
tura Ruy t- no dia 7 de setembro
haverá outro. -

Ninguém fala cm candidatura
Wencesláo.

O povo vibra pela candidatura
Ruy.

ISO ARSENAL
GUERRA

de:

Jóias de absoluto gosto, só na
JOALHERIA ACCACIO LEITE,
iíj8, Ouvidor. Esquina Uruguay-
,111a. 92, telephone, 120, Norte*

A GLYGARCHIA DO SH.
BIAS FORTES

EM MINAS
E AS VIOLÊNCIAS DE

SEUS PARENTES
EM ACÇÃO

P.cllo Horizonte, ,to — (Corre-
r.poiidente) — O jornal "A Tarde"

1 um telegramma do (Ir. João
Benedicto Araujo, redactor d'"A
Noite", rlc Barbaeena, dizendo que
parentes do sr. Bias Fortes í 11 ti—

taram aquclle jornalistS a suspen-
der a publicação de um artigo con-
tra o sr. Bias Fortes.

O dr. João Bcnedictn, advogado
distineto, foi convencional 110 Kio,
na ultima convenção pró-Ruy. "A
Tarde" ataca o governo, pedindo
providencias para o dr. Benedicto
Araujo, qtie se acha cm Juiz. dc
Fora sem garantia?. íug-tndo 5 ag-
gressõe*. •

levantamento do uma
cumieira

Uma festa de operários
O Arsenal, de Guerra promoveu hon

cem tuna lema. pairu fct/icuuuar o lu
v.tmaineiuo da cuüiicica -ua âiucin-t iii
..iiitri.iiaH, denonuBatu General Vespa
di ano,

.V 1 1I2 hora da tarde, o i;ciicrn¦'ctko Ivo, em presença de lo-Jus o
iunce onarios. mih.are.s v civis e btn
..Mimi ílo operar a.,), pronunciou ua,
iiicurso, üuiii-iit.tnuu os aervi-vos presin.io.-i aijuu* le cslübeicciuicuto |/:*:o mure

oiial Hermes e gcniiu V/csputuno ".
.1 l>u(|Ucr(|Ue, cou^tiauao paia 14.ie u
iicsino A» sen ai -po-ssa --rcciictier a nrb*
ao >|ue ihc é (lestinaala.

ti. s. latubc-n 1...1* palavras rio.!"
as para os seus auxiliarei; nessa gran-
ic tarefa, especialmente par-*! o opera-
khIo, cuja boa voiuade e ^tiulâo ehal*

.¦.céu.
Durante a crriiiwnia locou a Ii.uiilii

tle musica do i° r^imemo de cavai.ú
ia, sendo lervidd aos presentes doces

whops e caie.
A esla lesta assistiram o major He**

íor Coeillo lioiiies, capitão Juão Josél;i*rn*i a de Briiu, Silvino More ra I.
11111 e Juão Aurélio l.uz Wanderley, aju
dantes; i°s. tenentes Asiro^ildo Ko*
.Mimo da Si va, cap tão Manoel Jua-i|iinii ile SaiilAiuiu. dr. Alfredo l-'ii-
reira, medico daquellc estaUe ¦.•cimento.
2n tenente FeHciss iho Cardoso, major
A'nton'o Soares da Rocha, secretario;
1'cdrn de Alcaniarn Como Soares, C-sár
Augusto Sampaio, João de Ar^oMo Cas
iro e Annibal iii* Assumpção, chefe-í de
secção; i"s. olfici.ies Kabrcio Ferrei
ra das Neves, Joaquim Antoiro Krei»
re de Andrade, cnpilüo rcform.vjo An-
tonío Chagas Guimarães e mas (uuc<
cionanos e emprega-dòs.

Toda a «(fie na eslava ornamentada
com baiiJcí as ií f-.-Mürs, sendo o ..ene-
ral Pedro Ivo, feliclado.

Apíií a solennidade s. s. tclégrapliou
ao general Vespasiano com nin nica mio-
lhe o levantamento da cumieira da of-
fiei na de que ó patrono s. cx.

Iiin se tratando do Arseqal, ú de jits-
tiça dí-zer-se que ao assumir o general
PcÜro Ivo a (lirc-Cçííò do Arse.ua'.. o*n-
controu este nosso principal centro fa
bri mil tar num deplorável abandono
atirado, pode-se dizer, ao rói das rep r-
lições imiteis.

>,'*o desanimou entretanto, s. s., e
com a sua clarvidencia; alHada íi com-
petencia que todos 03 teclmieos inibia-
res lhe reconhecem, met teu honibro a
empresa arrojaila, de transformar o
nosso Arsenal, em um ealoli-clccimento
similar aos melliorcs da liuropa: po-
dendo boje mesmo, preencher a missão
i|iu* lhe é (fi-st na.-lii. iiarallclaiiu-iilc ao?
proirrcsBOS tlã fridlistrin tui':tar.

E* assim oue, aproveitando a mtidan*.
ça, transformou as diversas oiíie nas
iá projectadas. mellio-jindo-a... tofnan

do-,*is cm cbnd^Bcá amnlnè de n-udimen
to e prodticção; installou no novo Ar-
setía! ,-. energia .electrica para aecionar
Ioda a -id.-. .narli'naria, montou uma of
ficina rp!ns<;a]mcnte appa rei had*a para
fabr:ençflb de projectís dc grosso calibre,
lilu-t.-indo assim o (raverilo de depcn
(lencía de fornecedores est range ros
auffmento» todas r.s offiein.is de ferro
.l.-ii.-indo-a» não só de grande copia St
nuderial c meeanisirui, como d":indo-
hes tna:ores arca de accordo cotn r

desenvolvimento dc cada uma; ÇMrouj P
ropart:çáo de desenho, .inilispe.-isai-r'

-ium estnbele«-rim*nto desta ordem, dan-•lo-lhc ainda unia magn:tiei inslaUaíS'-
|.lii.;ii,;rnpiiicii; montou c *nsUllntt íct»o-
eiíos c pa-qtics rjr.ra conEírvaçâ»** ,e. sc-

¦aros do inateriil dc guerra, das diver-
•as guarniçfles; faiendo (ndo isso con
s rcduz'd.13 doto.5es orçamentaria di

\ae tem disposto o Arsenal.
Devido á sua sabia adm tiistrat.no, C3

1 n Arsenal de Guerra do Itio de Ja-eiro íippiirelhado pa a n produecão i'(.rncrinienio de projectis para toda ¦
ríihera regulamentar, tanto no E.-ccr
ito i-iinio «a Marinha, de viaturas mi-
tares, com o competente niater'al di-aceno, e ainda r.ia s, de equipamento

ir elamento e abarracamento do noss.'íxercito.

0 SUPREMO TRIBUNAL DI-
RIMIÜ HONTEM

YARIOS CONFLICTOS
O Supremo Tribunal Federal, re'•nido liontem em sessão ordinária

mais parecia ao ouvinte desnrevciiídc
um tribunal de limites.

Effectivamèntc, .mande parte d
sessão foi absorvida 110 jtilgamenl'e vários conflictos dc jürisdiçiâ
suscitados eiltre juizes de regiões li*
mitroplics cm Es-tadõs diversos, ra
íâo por que 05 debates se revcstei
de considerações fzcoeraphicas.

Entre c.*srs confietôs sobresaiu
pela importância que llic deram o
enliorcs minis'ros, suscitado entr*

o juiz de dirc-to da comarca dc Pa•na, nn Estado dc Minas, c o jui*-
d'c direito dc Santo Anionio dc Pa*
.lua. 110 Estado do Rio.

Trata-sc de saber filial desses:iii/es é o competente para processa
o inventario de uma senhora falle---
•la na fazenda Nova Floresta, situa

l*i na zona litiyiosa entre os dois Es
tados.

O ministro Pedro r.cssn báteu-sr
longamente pela competência do jui?
do Eslado do Rio, arpumcntandi
s. ex. de maneira clara c lógica.

Effcclivamênte, por tira decreto de
'rMy, ficou estabelecida tuna li-nha
nrovisor*ii de limites entre esses Es-
lailos, ficando no -território do Esta
.In do Uio a fazenda de S. Luiz, da
i"al fazia enlão parle a dc Nova
Floresta, sobre que se discute neorn.

Dra, esse decreto não foi revogado
nem desconhecido nor decisão do''Vibunal, Ioro está cm V'*ròr c pro-
livLndo todos os seus cffeitos.

O Tribunal cm peso, porém, enten-
'eu diversamente, o opinou nela com-
netnicia do ipiz dc Minas.

Semelhantemente a esse caso offe-
recett-sc ao Tribunal outro couflicto
-'itrc os juízos do Espirito Santo do
Pinha', em S. Paulo, e o da comarca
dc Ouro Fino, cm Muias, decidindo
03 srs. ministros unanimemente pir

ste ultimo.
Mas houve mais conflictos dc ju-

risdiçãb dirimidos pelo mais alto
'1'l.unal c entre cVcs destacamos os
•-(•eiiintcs:

Entre o juiz de direito da cornar-
ca do Amarante c o juiz seccional dj
Piaitliy, resolvendo o Tribunal, por
iinaiiiinidadc, cm favor do primeiro;

entre o jui* seccional de Peruam-
biico c o juiz da j* vara municipal•'o Recife; que foi resolvido não ser•aso de conflicto, e. finalmente,
,- entre o juiz iia 23 vara dc orphãos

; tity juiz seccional desta capital, qne
, .obteve a mesma sfltição.

O DIA I)K IIONTKM NO
• . tiltNADO

0 SR. GABRIEL SALGA-
DO ACCUS0U 0

SENADOR
RUY BARBOSA DE

TER APPLAUDIDO 0
BOMBARDEIO DE

MANA0S
O numero dc ji-nsaçiio foi dei-

empenhado i>rlo «r, ijaliricl Sol»
i;.k|ii. Logo após a leitura dn oxpc-
alente, duas propoiífõei da Cama-
ra, uma prorogntlvn d:\ sessão c
outra abrindo credito vara |>aga*
mento do iiibitdio, 9. cx. pediu a
pu *t • rn,

Houve, cm tnrno do facto, um
vivo movimento dc curiosidade, per
constar que o orador sc propunha
a respondi-r ao senador Kuy liar-
l.o:.».

Mas, desde as primeiras palav.-as
reinou uma decepção generalizada,

O sr. ijabricl Salgado falava
niai.-i emn os braços do 'inc com
a boca. E não ligava coisa com
coisa»

lira quasi impossível penetrar-nc
o r.cn pensamento, no meio da al*¦¦'••.(via, qne ia produzindo. 1'crce-
l.ia-se, apenas, que s cx. procura*
va negar a veracidade do fussilameil.
ti. dus soldados dc policia, attribu*
indo a noticia a novclclros initni
f;os do governador Jonáthas 1'e*
iii'i-sa.

Por ultimo, foi mais claro, clic-
vanüo a precisar nina aceusaeão
Inepta contra p eminente brasileiro.

O sr. Gabriel Salgado teve o
topete de aífiriiinr que o senador

Uarbosa applaudiu o bombar-
deio da cidade de Manáos, basean-
do tamanha monstruosidade uo pa-
recer dado á consulta feita pelo sr.
Sylvcrlo Néry, por oceasião daqucl:
Ic bárbaro attcnlado !

li seguida, passou-se ú ordem
do *di.i, sendo approvadas:

cm 3* discussão, a proposição da
Câmara das Deputados n. 18, de
1013, autorizando o presidente da
aeptiblica a abrir ao Ministério <la'itálica e Negócios Interiores o

credito erpceial de 600:000$, paraacquisição do novo material para o
urpo de Bombeiros c dando ou-

ras providencias;¦cm 3* discussão, a proposição da
Câmara dos Deputados, 11. 145, dc
10Y2, autorizando o presidente da•'•lica a ibrir ao Ministério da
Gticrra o credito cspccíil de 2:000$.
para pagamento a dd. 1'hiloniena
Maria da Conceição t* Erancisca• a de Siqueira, de accordo com
o arí. 59. paragràplíò 2", dn Rcgu-
lamento da Fabrica dc Pólvora sem
Fumaça.

E levantou-se a se-são.

Cisa Affonso Rego
Ao írr.nndo liara.piro, I*az**nd.?s, ir.o*•Ias e armarinho'. Voluntários da l'a-

r'a n. 339, esquina da Kc-a1 Grandeza.
¦ •*¦ m *l> o tm¦

O ministro da Agiic-.iHura recelicu
do governador rio Estado do Pará o
segui.-iu; telegramma:"Agradeço muito a fr. ex. a com-
rhunicaçSo d; haver o Tribunal de
Contas registrado, na sessão dc 22 do
corrente, o accordo assignado entre
o governo federal c o Estado do
Pará.

Pcnhófado pelas honrosas congra-
ttilações dc v. cx., reitero a nossa gra-tidão pela parte tão importante qu*;v. ex. teve na conclusão daquellc
accordo, de que tanlo podemos eipe-

Foram prnmovi.los, na Directoria
p.eKi! dos Correios, a anianucnsc os
iriUicantcs* dc 1": Euclvdes Cancio
Pereira Salarcs c Amiilino Ilenriques
Ferreira, ^nnr merecimento, - Octavio
•Ferreira Martins, por antigüidade; a
praticantes dc 1" 03 de 2*: Aibcrto
Ferreira c Rodolpho Rabello j Leite,
nor merecimento, c Ranhaul Ribeiro
de .Navarro, por antigüidade.

Foram nomeados oralicántc» <Ie 2*
classe os srs.: Armando Macedo Oui-
inafães c J.vsé T,as Casas de Oliveira.

'¦ ****w****fl '<*» <HH *M' 1» ^**«— ¦

Formicida Brasileiro
Iiifa'liv{*l na cxtlnccSo da formiga. R.-. Pedro, gi, -cobrado-.

O dr. Gama Ccrqucira, secretario
do ministro da Agricultura, em com-
panliia do dr. Cícero Monteiro, offi-
ciai de gabinete do mesmo titirar, vi-
siiou^ hontem a Directoria do Serviço'« Estatística.

Recebidos pelo director dessa re--lartição, os representantes do minis-
ro percorreram todas as secções, exa-

minando os trabalhos promptos c cm•idanicnto.
A visita foi demorada c minuciosa,

nido o dr. Gama Cérqueira íierma-¦-ecido por mais de unia hora cm to-
Ias as secções e obtendo informações
los chefes e funecionarios sobre os
trabalhos que estão confeccionando.

Esses trabalhos são numerosos e a
tia organização deixou a melhor im-
ressão nos visitantes.

*r2-*o-ir"i->*íar*»»
\Eatricariá Ac P. Dutra

1'rico remédio para dcnPÇüo ilu¦rçançãs; Comprar.,só de 1?; Dutra,
nmo garantia de Ictrlima. Vendo-se¦" 'oilas as plinriii.-icias e drogarias.
" '¦->¦> ¦ ¦¦maiU^Jj tmfjtt **f> 9tKt*m*---m 1

Ao pres'dente da junta apuradora
das eleições federaes no Districto
Federal, o minisTo da Tus;iça com-
•mnicou ter resolvido designar o dia

3S de setembro próximo, afim de rea-
i;*ar-se .1 eleição rara preenchimento
la vaga deixada, na representação do'" districto desta canilal, nelo fa'lcci-•neiito do deputado Pedro Pereira de
Carvalho.

O ministro 'h Marinha exonerou o•" tenente, medico, dr, Cunha Gaspar
h Esco',1 de Aprendizes Marinheiros'esta capital.

O ministro da Marinha nomeott o•ap:lão-h-iientc Durval da Costa Gui--iiárfics para inrmeiüato do cruzador
Tiradeiiles.

APPARELHOS PARA JANTAR
a ,15$ooo (12 pessoas) — CASA MO-
\TlZ, Ouvidor, *-(.

."CSÜstc-i-c hontem na sccretar-'a da Jíts-'^ca.. c*'ni visita, ao dr. Mercuhino dei-*i"-itas. o mii'.i*i'r,-i plenrpotencMriò
do Chile, sr. Aífredo írarrazaval',

. Tambem visitou o ministro da Jus-tiça o general Ilha Moreira.

O cotitra-almirante gra-duado, me-
dico. dr. Joaquim Isrii.-.cio d.* Skjtieira
Bttlçãò, foi nomeado direclor do Sa-
natoriò de Eribtirço.

co.

"Librcria Espafíolá"
Rua Sàete de Setembro — 204
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0 que vae pelo mundo
A crise fiocinlisln hollondeza - Erro poHlico, ~ O resultado dc um còngrésao, Sei-«Ao do parli-ilo. - Uma possiivitl re-voluçAo n« Inglotorro, - Novo*atíu*|ue aos Lords, - O ágio

do ouro cm Portugal
Numa deltas dironV-as «meriote»

fi« lulcrcircia i\ ürtUOÇiO politir. 11;
llollamla, onde a vida do govtmíesiá á inercè dos votos dm deputado,
sociiiliàias. D,, facto, como rmáu ft*
coii demonstrado, são os representai!
tes do |iarti<lo avançado ijiic t.'iu em
sitas mãos «> fiel cia l.aluuça parlanicn.ar. (jualíjucr doi parli.lo.» nigitar*
Cihiiiias mio ;vMlcr.'i mari(er>M no po-der sem o apoio dos toclilistas. Dalii
a crise que ;>e nianifestwi, c o COIwltc
faiio ans avançados para sóceitaretn
aisumret pastas no gabinete liberal.

O c.-pevLtawlo «tão seria novo itüii-
ranic:.te; Sotiallitas moderados e va-
lioiòs têm entrado na cpnstkuiçio dc
ininistcri..s cm outros fciaet., cotlábo-
rando cffieazmeiKC na Itaa adminis-
troçilo pttâilica. Dc reilò/ essa i uma
doutrina política níi-i ló perfeitamente
accciiavcl, nus .".!¦': IlíWlklosa. Sttc-
cede mesmo .pie imrj «rartJe parle
dos socialistas, >.s que nicHiór (icnsani
c estudam, reli-gti-tti i«ira se({un»lo
plano a qucstSò das formulas syntt-o-
iicas da politica, para enfrentarem
como principal objecrivo os problcnras
ccononiicos.

Que imporia, dc facto, que a «ttpre-
ma magistratura «lc om paiz seja
exercida por tsn rnonanáta ou por
m.i prcsidcTKc, para a solução das
questões .pie mais tle perto afíectam
a vida dos povos? A questão é (|tic.
mónárclná c-.i roíittl.lica. a formula
politica sc adapte ús tradições, usos
c costumes populares: qtw a acção dos
gãv-èrnbs seja liphesta, de ii>-.siito3 ele-
vados c dc ui."ios Iknra.t; que os povos
tct.har.i a in dispensável aptidão para
o regjmcn político cm que vivem.

Ningueru cowprdicndcria íiojc a
Suissa com um tlirouo e. um rei ou
imperador' t?.l qual a toda .1 gente e
a 'tolo o mundo difficilimo 8e torna
(.creditar que Portugal -possa moldar-
se a viver â f,onrhra dc uma cadeira
presidencial. Só o romantismo pódc
npdüzir ás grandes expansões riteto-
ricas pró ou contra a fôrma da su-
perior .manifestação da vida politica
dc qualquer í>aiz. Só os poetas, que
em geral sâo sempre péssimos poli-
ticos c detestáveis 'homens dc governo,
fazem versos ás coroas reacs porque
são coroas de rc:=, ou aos barretc*
piirj-Rios porque Hics attribuem cara-
cíerir.tii-os de liberdade, dé cguatdadc

* de fraternidade cujo \*a!or positivo
a Jlistòrià -sc' *tcni encarregado de evi-
denciar ix-ro processo da nc-gação.

Em synthesc: tc-dos os regúncns
são botrs, *.*.vando jiodttn ser bpiis;

Mas, voltemos a Hollanda. Estava
o problema político nes-.c *[>c: entra-
rem ou não os socinlist-is para o ko-
vcrr.o, ofiercceiiaio asíim condições
de melhor estabilidade ao *partido li-
beral; chamado pela Rainha para o
exeivicio da aoininistração publica.
Vcrjficiy.i-sc, então, que os socialista.-*
holhndezcs não lêem todos pela ines-
ma cartilha. Os deputados dividiram-
sc cm dois gvupos; um ile intratisi*
gentes, que absolutamente não àceci*
tam o í*overno, sinão sob a fónna de
democracia perfeita; outro que enten-
d*e que o problema SÓciál pódc ser re-
sorvido sem a prcoecupação da fornm-
la política. -O primeiro rejeitou .111
farine as pastas que llic foram offe-
recidas; o segundo não -as rejeitava
cm absoluto, mas subordinando aiud?
ici con\*cnçõcâ doutrinaria?, appellou
para a resolução que fosso adaptada
cor um congresso do pártulo, cpttvò-
cado para cstittdár o aisumptõi c sobre
pilo resolver.

Ora. esse Congresso acabou df
funecionar na cidade dc Zwelle. Fora
convocado para resolver se, cm liar
inonia cotn os casos previstos pe'o
Congresso de Paris, de 1000, os so-
ciaüsias hollandczes poderiam accei-
tar participação 1111:11 ministério bnr
ci*c;:. O problema exposto á assem-
bléa democrática versava sobre o sc
guiiite dilenin.ia: ou os socialistas
acecitavam a participação niinistcria'
que lhes fura offcri.cida, c a nação
alcançaria as reformas que estão tn-
eluidas no programma do seu partido.
ou, recuáàndó essa participação, por
cega obediência a rigorismoà de dou-
tr.'na as reformas almejadas ficariam
adiadas indefinidamente, com grande?
damnos para o partido, que já sc
sente bastante enfermo, como foi de-
monstradò pelas ultimas eleições cm
Ròtte.rdam.

Acudiram ao Congresso 6Ss repre-
sçntantcs do 5oc'alisnío bollandez, O
debate foi acalorado; houve sessões
tempestuosas; aceusações e defe5.!.?:
a honra pessoal de alguns homens
cmineiitcs do pari ido foi arrastada
pelas ruas da amargura'! onde uns
viam exacla dcmoiíslração de abnega-
.*--.n individual e altiva .-o.iinrehens^o
das conveniências populares, viam
oulros apenas indícios brutaes dc
ambições mal disfarçadas. As violen-
cias des debates, muito communs cm

asíetniiléj* ilpiiomliiailâi li*J6u>«i,
foRun (iivali.lii- usiiucli* ii_-a.),im<*ra*
du ile dem*.laia». Vcrifleou*w queni Ilotlanib, como cm qgalqucr ou-
tr.t parte do mundo, .*, homens »Jo
s.-mpiv 0,1 mesmos c iiue o ilicrmoinc*
tm das virtude! <*u do» vicio» aiiiug»
a mcsmiisíma aluíra, nas sotras friai,
nas temperadas uu ua» lorri-lps!

Eigotadu a verborrliéa'"facialiita
Iwllandcjta, o Congresso tinha de ma-
tuializar as conclusões a quc4X'licgara,
pnr meio do volo, Ora, (i voto *lo*
congressistas dividiu-se assim: ,t6j
socialistas iuantiverain-ic ner i.-anipo
da» iillrauslfjenciaj, contra 3» qu^mais Itieidoi ,|_ entendimento, accei»
lavam a participação mlnlslcrlat iom
o uituito mperíor dc obter rc/omias
do 

'presumido 
interesse -aTttlar. Foi

assim que sc verificou que a pequeni*na dif/crctiça Jc .t.» votos no Mal
dui votantes, dando ,1 pcrccntagct»de .',0,7 *i' dc favoráveis á participa-
ção ministerial- eqüivale a unia abso-
luta (lc.uncmbração partidária, a um»
sciíáo profunda com a qual nãn lu*
crajrSg as classes trabalhadoras. A
pequena maioria de 43 wtos que os
intransigentes obtiveram, náo--wlva-
rá estes do descalabro partidari 1, lí,
por fim, 03 partklós eonseo*|dores
resolverão o problema, com ei-.t sem
participação dos socialistas, qne de*
ram a mais estrondosa dctiioilSw-açã»
d;.- que, em matéria politica, estio
ainda ua infância da arte... _.-

Tambem pela Iüglaicrra a nucs-J»
da politica interna não está u.;i:o si--
rena. O sr. Lloyd üa*»rgc, 3 ifrande
ministro que alacon resolutamente as
preroprativas dos lords c desfraldou
a bandeira do democratismo* mònar-
chi.ta, acaba de fazer unia ameaça
singular: declarou clle que a; derra-
ileiras energias da aristocracia ingie-
za hão de ser dominadas jKrtUuui*»
revolução popiihr, que « fatal, como
iüstrumehto de defesa da democracia
da Inglaterra;

O iiigVz fala pouco. , Tara clle é
sempre verdadeiro e de 'sabia áppli*
cação o lime is inonncy. Qiiaiipo tem-
po não é dinheiro é qualnücr outra
coisa que o valha. Por ii?o, a= pala
vrásdos inglczes, tendo o incito dt
concisão, iera lambem o de esclarecer
rapidamente as questões*. Aquillo ê
{pttoi sim ou não, pegar r.u lr.rear

Si Lloyd Georste faia c.a hvpotiicsi
de uma revolução para obrigar os
lords a ceder ás exigências do-'povo,
r-cpresentadO pelos communs, d por-
que. cile mesmo prepara uin itãque
decisivo. Oue ataque *í «sse? ;

Em Dublin, o sr. I.loyd Ocwtjfe fci
uma conferência pòKlica, com a im-
DÓrtanciã prevista, por->ue o nradoi
é, nem mais nem menos, o ministro
da Fazenda iiiclez. Os lords forai*»
o alvo dessa conferência. As mais
terríveis ameaças foram dirifrtdas i
alta caniara, c o actual p'rograinma
liberal visa, nem mais nem meiloá, a
exUpgiiir a Câmara dos Lords. suli-
stituindo-a por uma outra, talvez de
caracter electivo. na qual estejam re-
prçsçtitadas todas as correntes de
opinião publica. E' o'aro que eS-n re-
forma não será feita com facilidade.
Os lórds são uma potência f*-.i:>de,
poütica, econômica e financeira, e não
se deixarão despoiar facilmenlo das
prèrogativas e privilégios, muitas ve-
zes seculares, que lhes foram concedi-
dos. Já os attrlhutos dos lords r.t
arliam diminuidos consideravelmente;•¦0111 os direitos modernamente ron-
feridos aos deputados, cujas 10'a-
enes finaes dominam as resolnções da
Caniara a'ta. Uahi, o ser acredhavel
que qualquer novo polpe contra os
Inrds ha de provocar represálias, e
dahi tambem a supnoiicno dc que a
verdadeiramente revolucionaria re*
forma nue Lloyd George annuiicioit
em Dublin só soja viável com o apoio
do povo... de armas n.i mão.

Que novas rcv.Vaçõcs nos dará rro
breve a Inglaterra?

Continua nggravadò o ágio do ouro
em Portugal. A- data das ultimas no-
tieins que temos presente, o nremio
(Ias_ libras correspondia a rS.RS "\°.
Cada solierano custava sS.íío réis. ou
mais 8.H0 réis do que o valor ao par.¦Vo mesmo tempo, a circulação fidu*
ciaria inanteni-se nas víjainhsnraí de9.|.iioo contos, e a divida do Thesouro
ao Banco de Portueal orça ainda poicerca de 25.000 coutos. Todavia, o
tclccrapbo annuneion ha poucas ho»
ras o saldo dc lio contos nas conta;
de liquidarão, do exerc'cin findo. Que
digam os sahios da cseriptuia "iie"sc-
iri-i-dos são estes das finanças do sr
Affonso Costa.."

EUGÊNIO SILVEIRA.
tir—rirnr-TrT-rriT nimn mn 1' 1 1111 1—mi iinni-sii inHmtüim, BffJI "»'*si«ii**í —nnnninfirau ^mi^

IOBíLBARIO HECLilHE ! SI
40 peças pr 1*6Q0$0U0

Andrade H /Harfin^
S. JOSÉ 72

•—¦**_» <*f> •+)•*»*
O ministro da Marinha exonerou o

capitão de corveta Maurício Go.içal-
ves Martins do cargo* dc immediato
do couraçado Floriano.

Os cap:lães de corveta Cyro da Ca-
mara Cardoso de .\Icnc2c3 v Tancredo
Gomeiiíoro 'furam nomeados, rcíiprcti-
vãmente, cheio da 3" secção do Es-
Udo-m-iiordá Armada e immediato
tio crttsadowoTpedciro Tâmoyo'.

Pelo ministro da Viação foi inde-
ferido o requerimento.cm oue vários
amanuenses da Directoria Qc;a! dos

! Correios solicitavam rcvJidação do
j concurso de scfu\*ida entrancia, que
I prestaram cm outubro de 1009.

JJU lVi*iAla.U

0 GOVERNO MEXICANO CON*
SEGUE ÜM EMPRÉSTIMO

DE DOZE MILHÕES

0 consultor juridico da legação
americana continua em

Vera-Crnz
A'o:'n York. 30 — (Havas) — Com

municám Ao México nue os bancos nU;
estabelecidos concederam ao govetno
mexicano um empréstimo no valor di-

j doze milhões de pesos.
ttova York —^.30 — (Havas) —Te-

legrapham de Vàra-Crtiz informando
(pie o sr John l.iud. çonstillnr jiinirc
da lègaçãò nortò-amerieina no Me.»!^-
não rcuressará á mesma raiiiial. come
se propalou, a não "=*•"* 'lue para ÍSSO
stja avpr,.üQn-..nic i-or.a-idario p.*l-) gt.
ncr.-il llnena. presidente da llrpi.*
M (ca.

ÍVíMia Yoth, 30 — f/fiirc-r. — O sr
Ca-iiaciio, prcsidcr.te do S*-n.ado dos Ks
ta.lns Unidos Mc\'ie.irins, «ía-tni. an sr
Wilson. prcs'dcn*^ >ta Kepnblica dos
Emados Unidos da America do Noite
um protesto contra o ciado dos ame
ricànoe residentes no México, que ae
ests effcrtuar.-Je cm -lirtude 'Jü5 £tig£CJ

toes dn governo nors<--an..erieano c erai-onfonnidadi* eoia a doutrina ev.ient»
pelo si-, Wilson na sua mcnsngeni 11»
Congresso, acerca da i>olitica iii.':rn-»
do México.

Foram concedidos 90 dias delicet»
ça ao auxiliar de escripta da listrada
de Perro Contrai, Kuhcm AugAtsto de
Mello, e 60 dias, aos empregados da
mesma listrada. José Marques dc OH-•¦•a Callado e Juvencio Itamr.i da
Silva.

Obtiveram licençast de 2 meres. cm
prorogação, o inspector sanitário da
Directoria Geral da Saude Publica
dr. José Mathiaa Gurgel do Amaral,
e de 90 dias, o avente da Insrienori»
de Investigação e Seguráiíça Pi'.b'ica
João Iioyola e Silva.

Pelo. ministro da Justiça aforara
tratismitltdos, para serem i:\forina-
do= aos jtvzes das 4* e i" p/etoriàs
criminaes desta capital, cs j'en,ueri-
mentos de Maria tXlfina das Neves,
pedindo perdão [>:ir-_ seu filho Paulo
André de I^mos. cíi: Luiz l)aH'Orto

& C, pedindo entrega da depçijdcncia
em. que ('ineciona o juÍ7.o da. iu pre-
to: ia crir.iiiul

Foi prorogada por mais tres meze»
a lH*en_a cm cujo goza se acha o cm-
pregado jornaleiro da Fiscalização d*
Porto do Rccüí, Carlos Alberto <ms
tOüvcira. "jtj

'¦ * 'ZmS
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DE FIM DE ESTAQÂO
EM TODAS AS SECÇ._S DO PARC

Lotes importasí4*.s de A^tagos sm© soemos, e_e-
gentes e perfeitos, adquiridos peles SP/, i 5*5-0 em qiaam-
tidades coflossaes e em condições e-fecegí-jãona!***
mente vantajosas, «graças á situação anormal que
atravessa o commercio d ; «firosso.

Para que a sua freguesia s©ja a &.irs'ca a apro-
veitar esta oceasião rara, o P&ÍFSC nâo venderá a
intermediários de nenhuma casa cor.-_.-i..esteia, os ar-
figos que constam rio seu catalogo em distribuição»

¦-**
Queiram pedir o catalogo especial de Saldos

.unr ii i. |ir.ipri"j .inloi o rOCUriOue nppollaçflo,
Provado com 0,1 iloctimentos Jun*Io» " iinmliinnle perigo u que Oltá-iij-ilu a nacleiiU* cie sofícr vlolen»ela iller.;*.! o linven.lo o !-ii>.eiiiii

.rlliiinal federal rcconliecldo JAno ",lu!iea--corpii.." n, 1.915. ile e
Ae I-tu-iro de igu, ser caliivcl o
remir,... iip "liâbcai-íorpui" para,nn Qialtrrla criminal, icicm refnr»
inadni n> tlcciiOoi ipie ileierminam
cii.u-,,10 mi violência íIIckiiI n impe-
IratltO espera que concedida ii or-
di 111 de "li:ilie;n.corpus" Imprimia,
».j_ feita a eoitumatla justiça".

v 11
S T 0CiOltUH \ iVliiosaNÍÍ |;

. O U 7. A.
Curarn : iiniu.i-iiioi!-», m_i., ,|„ Ut«fo, o-rariü». urina- c j» proim.i» Cys-

11.. .
•' —4 » — I mi

O " Presidem e Sar-
Mi.-nlo" em Spczzla

Spczsia, ,to -- (Itaí-at) __ Os 0(n.ciait, aruciiiliioi du navio eicola "Pre-
¦Idcnio Sarnilento", ancorado oesteporto, .Iiltaritni hoje os estaleiros iu-vai-.» ,ic wlcl«r.Sternl c MuftRiano,Itlldo rccrliiiPm cffiiiivaiu_n_t e expti-illlllile, íind.i a visita, íi sua inleii-a u-iluaejlo pelo acollilniciito que lliea tira
fi-i")

Speeeia, -o - (llavas) — No Uotclile Itália realixoit.se Imji' um banquete"rrrrcudo pelo eonsul da licpublien Ar-
iienltiia e lua esposa a.s »ífiei.-,»n donau.) prola nrgent.no "Presidente
iartnivulo", ancorado ne_te porto. As-¦iltiratn .10 banquete o contra-almirini-
'e I-Vi itorclly, commandante do drp_r-
tainento marítimo, o suliprcfiito. o
presidente da ('amara de Commercio enulr.. personagem de destaque. An i" cliaaipa-jne " trocaram-se brindes, cc-1Icbrando o accordo das duas nnçiie», '
iinid.i. |ii)r 1,-ic-i-i iii-|in-brantaveis.

JVo palácio do Jtamaraty
.-__-_.il

J7 necessidade de um serviço
perfeito de identidade

nas nossas repartições
A assignalura não prova a identidade

"-_•*._•»-*¦_•»

A impressão digital triumpha
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k-ANTONIO PINTO DE AL-MEIDA

To-ias as pessoas que ' se tém oc-
Ripado da identidade do homem c
Bjai. particularmente cia Dactylos.O'
Êa, 

são unanimes cm acónse.har a-
iprcs.õc. dtgk*aes( no ntu-ndo civil

Cisto que não é só o criminoso qttitem necessidade Jc provar a sna in
«tivi_tialid-.de. Pensando assim, é qu
ji sc t'-:n lembrado a necessidade d:impressão Jo dedo pollcgar da crean
ça por oceasião do sen registro Ji
nascimento, afim dc ficar o documen-
to para sempre ;aurhentieado.lim < Londres j:i lia casas bancaria.1
«T_e teus registradas ao lado d-a as-1
gnatura, _ respectiva impressão .!¦
dedo pollegar dc seus clientes c nãi
Jazem pagamento algum, «cm o con
(ronto dessas impressões; na Rcpubli
ca Argentina a impressão digital é
usada tios titulos eleitoraes c entre
nós, i pouco a poucosc vac estendendo
tão hnporíantc serviço, devido aos cs-
ípri*òs" do nosso Gabinete de Identi-
Inação.

Todavia fora dali ?ia muitD íiv.c fa-
rc-r no ¦assuniploi

A Caixa Rcononiica, mais do quei-çiihum outro estabelecimento dc cre-
dito, já Ac.'.n tçr um serviço dacty-
lo..:.'pieo perfeitamente organizõdoi
aíirn dc evitar os furtos de que c dia-
íiamente victima. Ali ainda se exige
apenas a assignalura como prova de
identidade c :a\ methodo parece in-
crivei (pe ainda não fosse moiiifi-
eado. lí_ os q-ue não sabem ler? A
Caixa Econômica não é exigente.
Qualquer pessoa, assignárá por elles.
Dalii 03 furtos constantes e os ire--fih-ritaís pagamentos em duplicata, uni
caim ntc porque os administradores
daiquclla Ca», que não conheço, esião
aferrados ao velho sysiema da assi-
Bilaltira como prova de identidade.

Quando publicámos o nosso praba-lho "A Identidade do homem pelafaiprcssão digital" cuidámos que clle

ijfc** -a; • ¦ ;."¦ .'... ..¦¦.**-

POLLEGAR E INDICADOR
DO VIVO

pudesse prestar a!,iitm serviço aquclle
estabelecimento e mandámos, gratui-tameun-. um exemplai- ás pessoa-s queo dirigem. Nem nos 'agradeceram,
uras isto pouco importa. Nâo agrade-
ceram, porque não leram. Dizer queo trabalho não presta, não acredita-
:nos. A importante revista franceza"Archivcs d'Antropologie Crimincllc"
11. 187, dc 15 dc julho de 1909, trouxe
vim artigo do dr. Edinond Locard.
eminente mc.lico legisla de Lyon, cm
que fa.: referencias ao livro, tão hon-
rosas, que aqui não transcrevemos.

Más nada temos qttc a Caixa Eco-
nomica adòptc ou não a Daclylosco-
pia c (jue continue a ser ou não rou-
bada.;

Varias rcparliçõcs dc diversos Es-
tado* já têm tini serviço liem orja-
nizado de identificação. Vem em p-imeiro lognr, como sempre quando se
trata de progresso e de adeantamen-
to. o Eslado de S. Paulo, com um
Ra!ii;-,-!e dé primeira ordem e com oserviço espalhado por todo o Estaiío,Winas. Rio de Janeiroi Paraná, Bahia,Uio Crande do Sul, Pernambuco, Espir
jiio Santo è Pará pouco a pouco vãjintrodtizindi) fao importante melhora-mento. Etiírc nós, sem fa'ar no Ca-binetc de identificação c dc Estatts-tien. a Brigada Policial e a Marinha
_ont}in já com grande numero dc ficlias em seus armarios-archivoj.

Ha, entretanto, outras repartições«ni 'iuc ial serviço se imtiõe como ocoração para o organismo humano.
O Ministério da Guerra, « j. Ex-

'e.-..ir. a nova Repartição EiscaÜ^a.!---
a da l'es:a, para :,ó .itarnios as de
me a^óra v.03 lebraino3, cs-tão neste
aso.

A primeira, porquê' aldm de atixi-•ar a captura de desertores, p.!i fa--ilidade de se poder enviar de irti1 outro ponto a ficha dactylos__p!ra.
mm campo de batalha, quando se eu-¦untra um corpo mutilado, utn braço

ya seja apenas 11:11 dedo, póde-se per-'citaiiientc constatar a quem perien-•R c as co-scque.-i-tas ouc disto po-lem advir não são poucas, nem pou-•o importantes.
A segunda, para evitar embuste*,lc agradáveis para o pa:_, dc ihilivi-tios que querem passar nor outroieterniinado ou equívocos dc uni in-lividuo ser tomado por outro, eíc,etc.

, O passaporte diplomático fornecido
aclo Ministério ão Exterior, & tudo o
iuc ha Je mais rudimentar no gene--o; c, entretanto, podia ser lão bemfc::-- que seria ate modelar.

_ A ¦ descripção morpliològica Jo na-•i/,_uoca, orelha, etc, etc, não c stib-irdiita !a aji nem ás idéas de Bettil-
on, nem ás dc Rciss, Otíolcnglii ou
V-icelicli, Jjoca — regular; nariz —
regular; fronte — regular, taes são
linda as descriççõcs adoptadas pela,-ossa chanccllariá, descripções quetaJa significam.

A^ repartição íiscalizadora da pesei,•mfim, pelos accidentes do mar a
iue fica sujeito o pescador, e, canse-
lucntemeiite, pela necessidade do re
conhecimento dc sen cadáver, quando•sse pescador fôr viclinia dc taes acci-
dentes.

No desastre do .-liiiiiJaban, si liou--
vesse naquelle tem do o gabinete que

ça'! rit.ja -pparelii.vla -o-sra csia cm-
ger.cia. afiai dç quo o serviço seja
còiaplclo, perfeilii, irr-preliensivcl. E
c.j:ii..> .t n."i..*lyIo.*c.ipia, jegumlo ,1
douta opiiiiã 1 da AcaJeniia de Scien
çiits Ja Erauçá, í o u.iico systetna até
hoje coirhcciito, para uma prova de
i'J'.:r.i_i:l. segura e ciíi.-a/.. é imlis-
p.-iisavel que o mrsino sysiema seja
introduzido nessas rcpartnpíe.s, como
já :';..'. a tio-tia vizi:-!ia Kc;Ribliea Ar-
gcntitia.

IIERMÊTO LIMA.
Do Cubneíe de Identificação,

CARIOCA CLUB

POLLEGAR E INDICADOR
DO MORTO

hoje existe na Armada, muitos calaveres que appareceram nas praias, iásem cabeça, teriam sido reconhecidos
convenientemente.

Mas o pescador não tem nceessida-dc do ser identificado só nara essefim, que já não é pouco. Outras nt-cessidadcs surgem em que elle precisaprovar que 6 o próprio, seja para sa-Ijsfazer as exigências dc uma repar-lição íiscalizadora, seja para munir,sc das garantias a que essa reparti-
Cão lhe dá direito.

Sabido _ que os desenhos papiHarcsespalhados uas extremidades dos de-dos._ nascem no fi" mez da vida inlra-ii.çr:na_ e ficam immancntes, immiita-ve:ç ale que o cadáver sc decomponha.
11-lc esse. desenhos incõnfundiveis>• sem semelhantes de homem para homem h' nesse principio — imrmt.a-lulidade c desscnielhança — que sefunda a dactyloscopia 'cujas 

filigra-nas , subordinadas a uma engenhosaelà-sific-ção de Vúcetich e a qucFèrridenominou — achado genial, — po-dem ser encontradas em alguns mo-mentos entre muitas mil.
A Daclyloscopia já pas.011 do em-

Dirisino, hoje ella è tini sysiema quenão pf.ferçcc mais duvidas c ahi c-iá
para provar, o grande numero de pes-soas victimas dc accidentes e cujos
cadáveres, sendo recolhidos ao Nccroicrio Publico, têm sido reconhecidos
? que teriam sido sepultados com anola dc — desconhecidos — si tãoimportante serviço não existisse tãohem feito enlre nós.

O reira;,. com que -Ilustramos esteirtigo ç odo indivíduo identificado cmnosso Gabinete dc Identificação c cuiocadáver, recolhido ao Necrotério an-nes depois, foi pelo mesmo Gabinetereconhecido pelas impressões dividesDentre.os muitos indivíduos inclui-rios neste ca;o, 6 e;se o mais in-íeressante, pois um bonde da Compa-n-hia Villa Isaliel, em 25 dc julho dr-1007, paá-ou-lhe por cima, esníiira-llwndo-1'hc o ventre e 05 dedo.? potle*çar, indicador e nié-.üo esquerdos,
Mesmo assim, pelos 7 detlns reslan-tes, foi possivei o .-eu reconhecimento
Chamava-se Antônio Pinto de Al-

meida, cra analphabeto, carro-éiro,'blia -8 annos e era natural derta ca-
pilai.

Com seu retrato damos a impressão
de seus dedos pii!!..aar c indicador(Ia mão direita, tirada antes 110 Ga-bincte c annos depois no NecrotérioPublico.

_E' inlcrcssai-tc ver-sc as cicatrize-viiuveis nos indicadores;l.iu:'im, uma vez que qualquer do-¦Umeiítõ -õrnccidõ por uma reparti-
ç-jo. lenh-i a exigência de provas dc'ideií-idã-le, é mister qttc crsa reparti-

Auiorlsndo peln carta patente 13
Cluli*! da ch:ip_ns Chlles, Ciip-is

do barrtichn ínglezas, ititai-ilas cim-vas o bonirijlas eoin ettsiáo do otirni
prata dt l'-:, a prcsiaeüos semanuos
do _5 o ?,$.

Ileaullatln do sorteio do hontéroclubs a. lt, C. ü, lí. Po G.
Dezena 39

L. FHUGONI
CjtIUo Bi-illiantc, nsenl do jjovoriào

iu. ilu Cuiiueu _H

O dr. Eduardo de Magalhães
Tem a rua residência A' RÜA DAS

I-ARANCHIRAS n, íi, continuando ne
leu consultório clinico á rua SETE DE
SETEMBRO N. tjj (das _ _s 5 horas
da tarde).

CLINICA MEDICA, especialmente
Moléstias ncrvosis, do pului-o c do t*
io:r..-.go. DOENÇAS DA PEIXE t
SYPH.IUS.

TRATAMENTO MODERNO da di*
lutara.) ilo estornarlo e da dyspepsia:
da i-risão dc venir», ncuraatlienia. ia-
soinnia, rhciitnatiiuio e iiiauifeslnç.êj
irthnticas; i!:i atitlmia, fraqueza pulmo-nar. anemia, ttdit.r_ulo.-.e e bronchites
chronicas; doenças do íis.ido e rins.

CURA DAS Mol.KSTIAS RIÍl....--
DES DA I'l-:i.l.lí lí MUCOSAS (ceie-
ma», acne, pruridos, nivus, ulceras
cfironícas, canoro, angiomas (tutnore*
vasculares), lup-.is (tuberculose da pel-'e). etc). pc'o RADIUMi da sypliir.'u-lo "606' e n_0-S-lv.1rs.-in — (om)
CURA ESPECIAL DA MORPHÉA.

A's prfi.):is dc poucos recurso», o
dr. K. dc Ma:;.iiií-..-- faz apptl_a(des
gratuitas de radiam, Ae 2 ás 4 iiuras
aos salibados inu consultório).

ATTIÍN-DK A CHAMADOS POR
ESCRIPTO. Tcleiihone Contrai _..i.-8.

Não comprem roupas para creaiiças
sem visitar os armazéns da

TORRE EIFFEL
O CASO DOS CAIXOTES

AINDA EM FAVOR DE EMILIA
Bllll FOI IMPETRADO

HABEAS CORPUS
Em favor de Entilin Barbatiti,

còndcmnada pelo dr. Raul Mar-
tins, juiz da 1* vara federal, como'Utiiplice dos roitbad'oro5 dos cai-
xotes do Tliesouro ,dett hontem cn-
trada no Supremo Tribunal a se-¦.lime petição:"Mterio Rodriptcs Ja Fonseca
Lcssa, ua qualidade dc curador c
ulvoifado Ja menor Einilia Barbalti
de .Souza, com fundamento 110 art,
72, paragraphos iü e 22, da Con-
slituição da Reptiblica.vein impetrar

1 este Egrégio Tribunal uma or-
dem de "habeas-corpus" cm favor
de sua cirratellada, que se encontra
na imininencia de soffrer violência
ou coacção illcgal, conforme passa
a demonstrar.

A paciente, menor de iS annos
de eJade foi presa em .( de feve-
reiro do corrente anno, denuncia-
Ia c processada por cumplicidade"post faclum" em crime de furui
ittiribuido a seu marido Pedro José

de Souza.
Eiiccrt-ada a formação de culpa,

foi a paciente pronunciada recorreu-
do desta decisão para o Venerando
Supremo Tribunal Federal admit-
lindo nessa oceasião o m. juiz fcile-
ral da 1" vara que o recurso da
pronuncia subisse nos próprios au-
los, independente de traslado, á
vista da acquiesccncia do co-réo iio
iirocçsso, João dos Santos Dara.ta
Ribeiro, que estando preso e não
tendo recorrido da pronuncia ac-
quiesceti cm aguardar a decisão dot-eciii-to da paciente para ser então
julgado.

O m. juiz federal ailmittitt a re-
niessa Jo recurso de pronuncia a
instância superior nos próprios au-
tos, por ser quasi impossível a ex-
tracção do traslaJo do processo queé constituído por cinco volumes
com — folhas, contendo, impres-
sos, mappas c phótographias.Confirmada a deci-ão da pl'oltun-cia. foi a paciente siibmcttida a jui-
gamento, sendn condenmada a 1
anno e 2 mezes de prisão e multa
rie 8 3I3 ojo solire 1..100 "contos dcréis, gráo medi.) tio a-rt. 3.10, para-.rapho 4", combinado com o art.
2i, paragrapho 3", do Código Pe-nal.

A paciente im;ncdiatarhcntc in-terpoz o recurso dc appellação,
obtendo, maij uma vez, que o co-réo João dos Santos Barata Riiici-ro, devido ao sen estado precáriode saude. acniiiesccsse em ser dc-cidiria a appêjlação ria paciente an-tes do seu julgamento, afim deevitar a extracção do traslado do
processo.

Existindo, porem, no proce... o ou-Iros co-réos que estão foragidos, o
m. juiz federal da 1* vara determi-
nou, por seu respeitável despacho.i

que fosse extraído o lr„_laJo do
processo aíirn de nelle subir á in-
stancia superior a appellação inter-
posla |)c!a paciente.

Ksta decisão foi baseada nas dis-
posições do art. 316, cap. 2, tit. VI.
secção IV, parte II, do decreto n.
3.0S4, de 5 de novembro Je 189S.
que determinou:

¦ "Art. 31o — V::v3. a decisão
da appellação serão remettidos
os próprios aulus, quando nelle
fôr coinprelicndido 11111 só réo.
mi quando, sendo mais, forem
todos appcllantcs "ou inier.es-
siid.is cgiialmeiitc n.i dedisão
ria appellação" — Quando, po-rém, houver no processo mais
de um réo, e dever proseguir a
restieitii rios que ainda não li-
verem sido julgados, subirá ao
juizo superior o traslado, dando
o juiz rio feilo a.s providencias
para a sua breve extracção e
expedição".

Da transcWpção das disposições
rio art. .*ifi, citado, verifica-se quea appellação interposta por um réo
deve stihir á instância superior "in-
dependente rie traslado sempre"
que os demais aceusados que não
tenham appellado "forem interessa-
dos i-n-iialmciite na decisão da ap-ipeU.ição".

r.prai no presente c„so, o únicoréo preso aguardando julgamento,concordou que a appellação ria pa-cicnle subisse nos próprios autose os deiuais aceusados que estão fo-ragidos são interessados cgualmeii-
le na decisão da appellação inter-
posla com fundamento de nuliida*
rie ilo processo por incompetência
rio juiz federal para julgar o feito.

Egregrio Tribunal, a extracção
do traslado do processo a que re-
sponde a paciente riifficilmehte po-rierá ser feita em oito mezes; (Dec.11. ...) sommahdo-se esse prazoaos seis mezes, cm que tem estado
presa a paciente, verifica-se queterá ella de continuar presa por nm

l/razo muito superior á pena a queíoi còndcmnada.
Ora, não estabelecendo a legis-lação pátria o recurso do aggravo.em maleri.i criminal (Pimenta Buc-no, pnragrapho 79, cap. .XVIII —

secção II) e estando a paciente emimmincnle perigo Jc soffrer a vio-
! lencia illegal dç.ser conservada cm

prisão por mais tempo rio que oestabelecido pela pena que lhe foiimposta, antes que o Tribunal Su-
perior conheça e decida da appella-
ção interposta, o impetrante requer
qttc, cm observância das dispoisi-
ções dos paragraphos ití c 22. 'do
art. 72 da Constituição da Repu-blica seja toíicedida á paciente or-riem de "habeas-corpus" 

para queo m. juiz federal da 1" vara mande

BI pra 11iianliã in
-Sao deixes paru amanhã o qm» pudores lazer lioíe —diz. o dietado. Profunda sabt-dorm! Porque ha-do o srprolonírnr »os seus o niartyrlo da co/.inlta leila norprocessos inconiinodos c desas. eiados quando nòdctornar esse trabalho commodo, econômico o facll, sócom adquirir um '

FOGÃO A GAZ

Dr. Ulysses Casado
Lima Junior

Advogado — Rja do Rosário, 8f>_-_-_-«__»-____
O Supremo Tribunal

julga competente
a justiça local

para as acções resci-
sorias nas lides de

moradores
de Estados differentes

Julgou hontem o Supremo Tribu-
nal Federal um aggravo de peti-
ção interposto par d. Maria Soares
Cordeiro da decisão do juizo fede-
ral dá 2' vara deste districto, quese julgara incompetente para co-'•ecer de uma acção rescisória porcila iutci-.taila para aumtllar 3 sen-
tetiça do juizo da 1' instância lo-•' '"ie numa aceão dc executivo
hypotliecario, lhe fizera penhorar, a
requerimento do Banco Hypotheca-
rio Io Brasil, com sede nesta ca-
pilai, a fazenda rio Lagcado. 110 Es-
tado de São Paulo. .

Relatado o feito pelo ministro
Pedro Lcssa, fundamentou s, cx.
seu voto, dizendo que cm face da
autonomia verificada entre a regra
de direito judiciário, que mandai*''s=ar as acções 'rescisórias pc-raníc os juizes que proferiram as
sentenças rescindendas e o que cs-

o art. 60 letra d, da Consti-
tuição, que attribue á justiça fede-
ral competência para conhecer dos
litígios cm que estão empenhados
habitantes dc _ Estados differeritcs,-. ex. não hesita cm proferir a dis--losição constitucional, provendo
por isso, o .-ggravo para decretar a
ròmneíencía da justiça federal.

Discordaram dc s. ex. seus colle-
gas, õecupando-se longamente do'¦sttmpto os srs. ministros Scbas-
tião rie LaccrJ-, Hné.is Galvão e
Mtiniz Parrcto, procurador geralda Republica.

Conlra os votos dos ministros
Lcssa c Manoel Murtinlio foi man-
tida a decisão aggravada, para jui-
gar se competente na espécie a
justiça, local.

Moléstias das creanças
— Dr. Raul Carneiro, dc volta da
Europa, reabriu seu consultório á
rua Carioca n. 63. Das 3 ás 5 da'arde. Não attende chamados paraadultos*

LIMITES 
"ENTRE 

MI-
NAS E ESPIRITO

SANTO
Barra dc São M.-uheus, 30 —

I Particular) — O povo esteve rcu-
nido na praça da matriz cm "mce-
ling" pacifico. Continua unanime a
vontade pela aiincxação desta loca-
lidado' a Minas.

(iroii o delegado Luiz Barbosa.
pedindo ao povo que augmente de
enthusiàsmo,

Foram, çtcclàmadás Nossa Senho-
ra da CBííceição, os presidentes da
Republica e rie Minas, os seus rc-
nrcseiifahtcs e o povo mineiro. —
Af-cctup.ns saudações, — Luiz Bar-
liosa, Alccbiadcs Sanlos, JoaquimIltiiirte, Antônio Moreira, Celso Fa-
ria, Moncgundég Machado, delega-
dos rio povo.
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Dois grupos ie marinheiros ia Minas Ornes, liraios por occniiâo do luncb offertciiioMtUem pelo ministro do Exterior

EFFEITOS DA OUSE
Colossal liquidação de um grande estabeleci**/

mento de fazendas e modas da
Avenida Rio Branco

Em consequ-ncia Ja .remenda crise que assoberba, nossa praça, reduzindo conpideravelmei__Jía cifra de negócios de todo o commercio e difílcultando-lhe sobremaneira a sulis.acao <Mseus compromissos, o conhecido estabelecimento dc íazend.ts c modas da Avenida.AO Io BARATEIRO
forçado por esta situação angustiosa que produziu um augmento exlraordinario de seu stoekde mercadorias, c lendo em vista a necessidade imperiosa, não só do fazer logar para o novisortimento de verão, ultimamente adquirido na Europa, como de realisar os recursos pr*cisos para pagamento do seus credores estrangeiros, vê-se na contingência de effecfnuuma

Pr. H .buco de Couvêa - f£r°;
ivrc dc gyncCiilogia da faculdade dc Me-

dicina, chefe _1._. serviço ci = urí;ico do lios-
pitai <!a Caaiboa.

Mo.r-tias Je senhoras, .peraçõt.. »U»
urliiartíts.

Rua 1" dc março 10 — Da» <_!--_
ia-ilc.

Conselho Municipal
Sob a presidência rio dr. Osório

ile Almeida, reuniu-se hontem, em
sessão preparatória o Conselho Mu-
nicipal.

Lida a acla ria sessão anterior <
havendo numero dc intendentes

para a abertura da 2* sessão ordina-
ria, oííiciou s. s. ao general Ben-
to Ribeiro', prefeito municipal, com-
miihicandó-lhc achar-se o Conse-

lho prompto para funecionar.
A abertura da _." sessão terá lo-

çar ua próxima .segunda-feira, ás
2 horas da tarde, formando em
freiile ao cdiíicio do Conselho uma
companh[a de guerra de "um dos
batalhões da força policial, afim de
prestai* as devidas honras ao gover-
nador desta cidade.

Di*. Fi-iiiil-liii (iu(-.les —
Mol. dc seiihonis c cre.i!ic?s. tiulmücs.-orac-(i e s.-philis, Uen. Haddock Lobo
5S. Teleph. 1.456 — Villa. Cons. dai
1 ái í. Andradas. .._.

IVo exercito belga dão-
sc casos dc insolacão

Bruxcllas, 30 (Havas) — Os jor-
naes noti.iani que nas recentes mano-
bras do exercito houve centenas de
casos de insolação, lendo sido as vi-
climas recolhidas aos 'hospitac. niüi-
tares de Nanuir.

O dr. Bratilio Conrado íeceit.. Teptol.
O dr. Maurício Frr^nça receita Pcptcl.
O dr. Oswaldo Seabra receila Peptol.

Pef.io-l cura estomaso, fraqueza, pri-
são dc ventre.

1 » 1 » —
Mais mn numero do Brasil Illus-

Irado, o apreciado semanário -jue
tanto se tem imposto nela sua feição
cuidada, foi lioníciii distribuído.

Xão se torna necessário qualquer
reclame, poniue. por si só a noticia da
distribuição ilo Brasil Illuslrado jâ í
uma recónimeiidação.

In-»-,-...!. Cura radical sem o au-
IH|-J-/,IUII«IUn|a_5í. 0*tAT-Si vcr.
ba.. 011 por cartas, Dr. M. T. Sandeu.
Iirto da Carieca, 15, 1° andar, Rio.

Colossal Liquidação
Os motivos da mesma representam uma garantia absolula de que serüo O-Terceidaa «i

publico ~
Vantagens verdaúmlramente excepclonaoa

Para remarcaçào de tudos os artigos, ob armazéns do »,
AO 1- BARATEIRO conservar-ne-ão fechados amanhã» segunda-fr. Irj^

Reabertura, terça-feira, á I hora da tarde
Nesse dia será publicada nesta folha uma lista dos PRKÇOS PASM080S que ví|f|rarão durante ¦» «a

COLOSSAL LIQUIDAÇÃO
do Jm.O Io B_AJR,_A»-I,EI_RO

Avenida Rio Branco 96 a 100

Concurso hippico
,_ .. ,- ,--.,- .-.-_.. '-,pS';-.;. '
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Dois aspectos das provas realizadas hoiitcm, no Campo de S.realizado por uma praça; em baixo, salto dado

A TORRE EIFFEL
Christovão.—Em cima, saltou ' V ,
por um o/ficial \ 4-

sàr *-lelhor 4f .
V/---T- mm ..iiiiiii a_ Companld_MManufaetj-i de Conjervas AliraentüJ

Ternos casaca forro de soda
» sobreca.iica frentes de soda..

> um .kiug forro do soda
» írack
» paletó, a começai* dc
» do jaquetão

1508000
1408000
1308000
1108000
708000
908000

SAIAS Grrmt'c sortimento. pre-
tas c de côrc.., desde i_$.

Na Saia Elegante; Carioca n. 48:

Boliemios que são pre-
sos em França

Paris, 30 (Havas) — Tclégrapham
dc Luitcli no deparlamcnlo dc He-
raiulí, comm-tnicando que as autorida-
des militares cffecluaram a prisão de
cento e quinze boliemios que tomaram
parto no conílblo ali travado homem
com os-sendat-iies da guarnição local-

Aos srs. criadoras

O czar Nicoliío telegra-
pha «4 rainha da

I íoi landa
Pelersburgo, 30 (JJavas) --- O crar

Nicoláo telegrapliou á rainha Guilher-
mina, da Hòllanda, felicitatido-a pelainauguração do Párlacio da Paz c f-a-
íendo votos para que _elle resulte
11111 novo laço dc amizade -.-ntre as
naçi-cs.

SO'

Massa de tomate -bi

A espionagem em
França

Parts & (Havas) - Segando Si»'forma l.e Jottmal, as autoridades dêvcrsaüles prenderam 'hontem mai*um s.tppo9to cúmplice do i° sar.n_ntrt(•mon, do reçhnravto de-*artiHieria ir.aceusado de e-wrcer a espionagem;O novo preso C-ama-sc Mtgeon 4)-•ertence tambam ao mesmo regi»

m
A diarrhéa dos teierros cura-ü

tr^s dias com o BEZEKRINO.
MAULBT liCL — Frei Caneca,

E' rncontrailo cni
rias de I* ontem.

Peiit Londrinos

Sa
Usem o satão

1 paia í>e'!e.
Ichtsoiino. o mcüor

30643
S:OQo$OoO

2* Prêmio dc 50:008$
e toda dezena vendi-,
do hontem no

llll IE OURO ,
Avenida Rio Branco 15-.
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DD J3BKAES
DE línuTrnlii.lll.ll

O <**»..0 DA PRATA
*\\ |.H«v«>niJ »lo Vttth «1* i'la.4. Irtll

IC 'l.ll.i1).. ilhlHO IIIÜIM llltflirtí.i.i lll-
(iloináU* lu ¦•-. n.ar-*»« juuto it, ito
verno «Io Urasil,* Ü (,',i,--v> .Ia prWa, j«lT»*«lviMlVr«llr. re-

P ni:inv'r>c, aliiuü, ito aruuime; c ou
[tão í v;iS'«lo o «..i.iiíio qiif «.mi uma
lii nu .ii«ciiM " (....e.ji.i '.-'.,.1. it,. ne
«ticinti p«;4 4 cuiituc<ta ila prato?
Virliiln i>u nio. u, ..mi «licito, nio
podem icr -,. «i .iu-. por via «i v¦¦>
m.r...j. Sil» o |4_hI«ui «cr ^i-n meu»
ju.líciin'. c pcratitc o» irrlwnar» lira-
ei!i'iri)|, .*«.'.« «i.iio «jualguei calunio
tlc tllrfllo, Kntrctanio, para uuc uc-
r.lif.ni.i ilu vida i.-iil.atii o* «ine lá it.to
ftho uu uni ca hio dc ter .-.lun:,.. dc

« direito, darcmoi ahaixo uma fenicnça
ilo Triliutuil du i* iu, <ju* *t encontra
no ultimo numero da "Réviic «lc
Druh Internailuiial Prive", de Che-
net, a pag, i*-7«

Ncs-a i|ni..iti, que foi proferida
em cama movida ao çoverno ponu-
fluci, o tril.uii.il irain.-i.-z íinnou, num
caso nnti delicado arotfa (|ttc o da
prata, u .mico principio òc direito in-
ternacionál que deve, oeste momento,
regular ar* rclaçôei do fcTiverno brasi-
leiro e da firma allemã. lissc prin-
cipio t o seguinte: "" ou trüitiuaví dc

# «tina ii.ii.ao soberana são o, únicos
competente- para tomar conhotimento
tij- contratos por ella celebrados.

i.\ dcch>5o é esta:
' '«'• «ns.<l.-iando «(ue o pedido é irre-
ccbivclj

«-'omtder.indo. com effeiio. que o
R.tsico Ntaciotial de Descontos nunca
tratou eom Rcilhac (RcUhac quiz pe-
nliornr fundo» portuguezes deposita-
dos naquelle l»anco); qne nenhum
laço de direito existe entre elles; que
o llancu «lc Descontos nio poderia
scr citado para o fim de cx_.it.ir .om-
mas que cile reteve sobre o empresti*
mo doi Tabacos Poítugue-n c sobre
os quaes liciHiac allega ter direitos
fe;n audiência do pretau-o devedor, o
lC>t.iiIo («ortiiRuez, que nio está cm
causa e un relação «ao qual o Tribunal
do Será ^cria aliás incompetente; que

j Reilhac não prova ter titulo algum rc-
guiar contra o Estado de Portugal,
ijue sempre recusou conhecer a vali-
<i..il_ «Io empréstimo mtguelista cm
i8ja («le -.«ulós deste empréstimo é
que ReWíac era portador) c conlra
o qual, na falra de reconhecimento
voluntário, o Autor não fez firmar
sen direito pelos tribuna?.-- por.iifp.ie-
res, únicos competentes pura ilo: <lir
a con.ruver_ia entre elle e o listado

ML de Portitiral:
Considerando, por outro lado, qtie

os fntflo» cujo deposko Rcilhac petle
«íc faca á Caixa de Consignações dc
Paris c solire os quaes elle pretende
it ir uma acção judiciaria perten-
Cj ao Estado portuguez: que o"principio de soberania"" das nações

•ii? oppõe a que os tribunaes franceses
poscVm ordenar medida alguma de
execução sobre dinheiro pertencente a
listados rstrançitiros, ainda mesmo
qu sc encontrem cm França nas mãos
de franceses; que as noções soberanas
não podam ser subtnctlidas sinão ás
suas próprias iurisdicções no tocante
ás obrigações por elltss contraídas:
que ii o artigo 74 do Código Civil
pertnitte a citação perante os tribu-
naes franoezes do estrangeiro que
contrair obrigação para com francez,
esle ártico não fere de modo algum
o principio do direito das gcntfij aci-
tira lembrado, porquanto só se refere

, ao3 contratos -particulares celebrados
por cidadãos pertencentes a Estados
diifereo.es, e ttáo ao» contratos me-
diante Õs**qitaes nm Estado c-stran-
geirò se obrisa para cotn utn francez:
Iior esses motivos, rejeki, otc."

(listado de São Paulo.)

O VOTO SECRETO
"O discurso do sr. Ruy Barbosa

foi eloqüente e formidável. Mas s. ex.,
vendo no -ifiiredo do voto um recurso
de liberdade, não esclareceu o verda-
deiro fundamento dos nossos vidos
eleitores. Na França, por exemplo, o
"-.(.rn!.-. dn voto foi uma medida libe-
ral; v;ia evitar a preisão das autori-
dailerí c do? patrões.

Aqui jirei-i.-imos por enquanto de
coisas inain simples: — qualificação
tle todos os cidadãos, eliminação da
fraude c tr.i* -.¦ontestaç«>e> sem sitice-
ridade, apuração dos votos dados. A

qp.'11—w»

í-oíiu, de xar-ir, «nr» |rrau|oi de.
.*». Paulo, \p*t -«iiiiiii tuna qujmklade
enontx dc corsa, ifue ocmpanm nrlo
iiimir. nutrir. i'inco voWtneii Mas
como provor nulo isw? Quem t qne
olrtem uma írrikl,.,), unu «Irvlaranâo,
uma «palavra ilquer BCCUMndo u Ira-
der d* ('amara, intuo do presidi nte
da Republica?

Salir-.*r que o leader, que n p;mperruim Uimler, |his»uc automóvel QUtr..,i '.agá licença c que Hif foi oííe-
rocklo, segiuulu dalaraçÃo ile sen
ptoprio 'íiilui. ivr iiiii deputado eivi-
itjíia de S Paulo. Siibe-*e que o
leader, que o paupérrimo leader, tem
palacete, lerretm» c titulo». Sahe*SO
«ittc o Itadtr, «|tns o paupérrimo .levdtr,
(pirtia comp um naomo a ottcntâ cnnio
mu millionario. Tudo i»so. porün,nada quer d zer porque nada disso
inkIc »er provido. A fortuna ajutla
01 411.I..ÍO-..-,..."

(A £poca.)
*

AINDA O MANIFESTO
!'" si foisc tuna lei?

Si o manifesto do príncipe D. I-ttiz
ijirsse m.-ir» Importância tio que o
»i'iinl»* desabafo de qu "in quer <!a vc.*.
em quando sc farer lembrado?

Com.» faria a Câmara?
O que fez hontem? .-
Seria então uma quarta dbeuiaSo,

un« quarta votação.
V.xmr a Câmara que tal f.bjecio «le

deliberação, depois de votado c pirfili*
«tado. nào figure nos annaca parla-
tuentures i eslalielcccr o precedente
para ella mesmo revogar aqu Ho que,
por já ter sido votado, não pertenci
ma rs i sua alçada.

O «pie sc votou .tomem é, portanto,
nada menos que um «lisparatc.

Que são os aniiacs?
A collecçâo tios a\'.tos publicados no

Diário do Congresso.
Coiuoi pôde figurar em tal diário o

qne eslá impedido dc ir para os an-
naes?

A'!rsttr«lo,
Qualquer dia a maioria votará o

seguinte: — "A Câmara resolve qtte
não seja publicado nos annacs o dis-
curso do deputado F."

(O Século.)
*

UM CAVALLO NACIONAL
"O valoroso .3 annos paulista Co-

liath, por My Pet e Khaky. nclo do
notável rcproduclor Treinou, de cria-
ção c propriedade do apaixonado cria-
dor pauli.-ta ir. coronel Itilr.ino M-ar-
tittõ du Almeida, foi adquirido hon-
tem por • um conhecido "nirftu.iit".

que por intermédio «lo sr coronel l.ui'
Torre?, outro "turfmau" apaixonado
e dono do glorioso Maestro, deu pm
ellc a quantia de 25:000$, ou sejam
42.000 frau.os.

E' a primeira vez qtte se vnnle 110
ílras'1 por tão alto preço tim «produeto
nacional, .pois alé enlão tinha as hon-
ras do record o famoso Crtt.iyai.az, que
tambem era paulista, adquirido pejo.s
srs. Carlos Coutinho e Zcferinò Mar-
tin-s ao criador dr. Carlos C.arcia, pela
quantia «lc m xoij/vio.

A venda do glorioso Golialb vem
confirmar que a criação paulista se
impõe novamente c com grande van-
taitem sobre outros ci-nlriis criadores
do lirasil. que ha -muito não apre-
sentem un animal de clar--M'."

í.-t Tribuna.)

CORIU-TTO DA MANHA — Domingo, .H do Agonio flo 1013

OS MENINOS E MENINAS
BMBMMBBMMM|
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TI
quando começam a desenvol-
ver-se teem na EMULS&O
DE SCOTT legitima o mais
poderoso auxiliar.

i . ¦¦ ii ii ¦ mr**

-JSOCIAES
Datas iiiiniiiis

Fl, 4ii>>.i. hoje n iifnlil menino I.ii <
Ailulplm. filio .Io icnentc Ailnlj.hii Silva,l'í/ anno» Imjc o »r. I.til» ..l.i_,., Altu»ta, funccloturio At l*.cf.htiii Slnnci.
(i»l. P««tfjit liiijt n «íu annlvcinrio d. Ju.li ta Mello ilo Amaral 1'on-ec», aipoú da•" 'irnenio «naniiciiífl Raul R beiro d»
Ponteca.

1*4, anno» lioje o »r, T.to Ponocarrc.
to, eim i.i. • 41«, pilirmiccutica e «li mico.

liíia lioje em lesta o lar .Io commen*lailor c .i'tii|-«i nTtfocUute deiU praçalranciico Jo-4 ('...i,.;..!.-- Veia |.oi mu
t vo «ío nnn ver«ario naialie o «le «iu r»po».t
mme. Cuilhcrni na ile Sou/a Vieira, »
nhora «le «leiunjue no :eo «le nuisa (oce-
«uuc,

A' noite, no palacete do comntcnila.liir
Veira, em bania Theteai, liavcl loirie
.laniante, apó» um bien orsau üado con-
cerlo.

ICn«-lie-»e lio|e As alegria e «Ie flore
o lar ilo «r. Vicente «Mulo, por cumiilr.
tar mai» mu nata.icJo _.:.-, ..-,»,.a, .1, l-.ni-
Ia Melo.I'ai anno» lioje o »r. Cario» ile Almei
ua Pereira.l:ai hoje anno» o i-ar-iltio I..-opolilinr,
lunaco Silveira, resdente cm Vilã Nuva
JC l:..'t !;v.

Fax .-.nno» lioie o »r. tti-iit,. t.-.n Itlui
ro Mello, ikipachantc da Alfanilegi.I-'ar ar.os hoje d. Jui cia de Mello Ua
raoi, cipoia do negociante dc nosia praça»r. Manoel Ramo,, une s ri nuillo cum
pnmentnilo por luas InnumórBi amlvás.I:c.-ícja liojc o (cu ann -.rr ano nata
lie o o sr. Antônio Jo»é «lt -Mel i\ ant «.

f i-t mado funcefonarfo da Imprensa Na-
cioiul «juc por «sie mutii-o vae receber, i»i• ua rcsi.lcncia, -gn.licatva manifestaeSii
de aiucço.

Vir,, uma Ralante menina, nue i Ioda
o . nlevo do teu \nc o cap lio Jo«é Tei-»ci-a Sami.a o. Influente pollt co em Inlia.i
nta, vc jia»sar hoje mai» um ann versar.o
natnlic o.

lí iiiii-ri-la rnmi é, ,1 N.tlr ti-r.'i lioje oc-
ca. iio do reí-cb r o» nmlt ;iln« abraço» da*•ua» amijtuinli.-i» e uma nflnldade «1 br r..
qugooa da» iiesíoa» rjue lhe querem liem.

l-'e.*t ja lioje «.eu n.-.ul <-io il. Ilclrna
Velloío Moreira, espoia do dcp-;taJo fc.
deral dr. Torquato iMorc ra.

Mmc. Torquato Mo.-cira nue, pelo» r-eu-
ajevantadoa dow% d: ¦itpTtto, se vc rCr*
cada pela admirâç-o de nosia «ociejiile
receberá hoje, em Mia resitícnea, cm Iío-
iafo.ro. a» pes-oas de *in atn«_ade.Faí anno» h-_.j«-, o ch fe do corpo me-
din d.. Guarda C vil. dr. Alberto Salc-nia Gaiçio K'bciro. Lk-ll» -imisos e ,-iu.x:-
lin-es dciuani de I var a elle to uma ma-nite.taçào de apreço por te achar s. ,. do
luto recente.

l'hihs «> ltigUttS
O A»-o S. l.ui» para * VePuco ll'-jri|.

luiada n-4l it hoje, i i bora «ia Uije, <«ua ir-u armual.
K' unia ir rlnitinia toeinte r»» em qu»«e i.i..;«.iii..ii4 4 vrlli ce uioaieiitm «.. ali-

tri», bora» de le! cidade.
« * «

Nascimentos
•M;i-ilia, i i. .lume .ju? r-.rl.-ii, na p alupii.ua, a linda r 11.1.11 i., cr tnça. nu..-d» bu.iu.il e uuc enche hoje de alegria1. Ur do digno cap tio Portal l-aiiia-iruo

Vir ra, eK-rcvcnie juiatucnlado da 1* vaia¦ rim uai.
*«•

Viajantes
Fui ...uniu (..ira a 1'u'opa. em rlapm

le recreio, o conoeltuftdo nocoeiiflto '.*¦
no»«a I.I.....1 »r. A_i,;««lo Reao, »"cin da«•liiirni ir a (''.liana, t tua do üuyd.ir.

U ewiinatk) tiv.ihc ro, que "-c tlf'iiürnf.*i
110 velhu iii-jiijo algun. itic** s rinharcariuo cae. 1'baroax, a bordo do *Kbhlná Wi.
Ihcuiic II*.

*
IIn«p«r*l3r«m.*e no PtltmkiniN Hotel i

A. M. lla«toi. Zebra dl, lla.ius, Ci.i«i.ira
Z-.rhaber c filho. Ir.lo S, llyer, A1.1n.1io
1-. (Hiveir., j.t.é I). O. M it.lur.ça, ,\r
fraldo l', Tivare», Arlhur Ja a, l-.a-.iau
Ite», 1'rancico A. CarltM Üuitu e Sjtn
]>ato Torres,

lieligioNaN
«* •

Terío nicio imanlil, a» novena» ,dr Non-
.1 Srníinr.i *i.. Prnnai na **tia Imponente

ermlda, cm Jurar^pagui cuia« •ulci.nid,
d » -L-rão cflici.i...:..- á» s .!.' Iinrai da
larde.

1'ara a fcMa «Ia pailrne ra d,* Jactirépa-
_ui, quo *er.i levada a i-lfeito 110 ila 8 de
.«.lembro pn«c mo, ritAo «emln preparado*o nterinr ¦ o r.*»trri«ir fia -i*irj.i, ergueif1
do-«e mn bonito CflTÍO, onile tocarÁ excd.
lente banda de r.uií.... militar,

*
fie xcc,r>\o com o r**tn!ttto da Irmandade

»Io S,tni|««;no háèramento da CíwffUr a
tr«iiarJo hoje poa«e dna rargtis il mordo*
moi. no Ilo pitai 'los L.ir-aro*». c no \syl'>
Conçalvei «Ir \r.-i-*jo e ròmo rrladprVi aj«ras. dd, \dclr. .Io da Co»l_i Rraja Uma
r Cuilhcrróma Gulirc.»•-.*'•
Missas

F«.i crlclirmla Hnt.u-m, il» o ilj linra», na
CH.i-ja de S. Fr.inci»co de Paula, uma
missa dc Fctimo dia, por alma da tenente
coronel reformado do Exei i •-> Antônio

Íacy 
Monteiro, ikic do *.r, Euríp-dw Jflcyluntciro, .tlunino da K-cula 1'olricclmica

c cunhado dos »r» Augusto S.ni.l.rm.itn,
). II. Hagro de Carvalho c Antônio Ilo-
llrlguc» de Carvalho,

A C9*tC art o dc religião rnnipir.-ccr.-im
parentes c amigos dos -rclacdci drt»«ai. fa*
mulas, entre os quaes o*» seguintis;

Armando Esteres c fcnhor?» (.'arolina
Collat r.o Itarroso, um d-*» mai» fino» do» Eíteve», Similo Fernande, Caitroj Anln

* * *
Conferências

maior mqra'tnade a conjortiirr1 — a
• confissão tia derroia!

_ Os partidos dominantes diíem <]tic
tc-m maior:;i de eleitores. Os ooposi-

^cionistas affirmairi a mesma coisa. Si
cssas-ttjcclctragões são leaes. iodos de-
Vem desejar eleições t_cria3. Por nue
enlão não procuram Iodos fazer ciei-
«voes dc verdade, afim de dar aos
mandatos a legitimidade necessa-
riu? -V.V.*

(Jornal do Commercio)
*

UM QUE NAO SAIU...
"Co«no o sr. depirta/io Joaquim

Osório requeresse hontem na Câmara
i;iie fiissc in.erto no Diário do.Con-
gresso o manifesto n. 87, o sr. Alfre-
do Ruy disse:' — Von unibem requerer a publi-
ca«,ão dc ttm manifesto.

•— De qual?
¦— Do manifesto <-_' Collieação, «-juc

nlc toje não veiu i luz da p-ublici-
rfl diider1

(Caneta de Noticias)
9

MENINA DE TALENTO
"Vis;'ava, ante-hontem, um inspe-

,y. cíor escolar uma das escolas de Bo:a-
fogo. A professora, liara exhibir o
íidcititHfiMito da-, sua, alumn,.?, clia-

. 111011 a menor dellas, uma np?nina es
# jic: :i:i!r;i. dc u arinos, á arguição:

nina, menina; cata phrase:- está

^HS a vida
HH EM VID--OS
Hilífflíi.osõlaiC
^^^M = OE —

pfMÉa Ernesto Soam

^í_^£h bronciittc
ifciy» S| Rnoaulillii. Aslluna.
WK;j» Cooiietucíie.
^KLL-i^B T uberti il ou <• pntmonw

^^J| ORANOn TÔNICO
^6k *bT* o apiirtite r proátn

^M t lot-ç» muacular

M una vae (ar.icar

._"*<

lt

Éjü-João .
fecerla?

Suí- — Nãir, senhora.
A professora olhou satisfeita para

o iiispeclor, e prosegutu: 1.
.;._— Por que está a pltrase errada?

A ahimn.i eitípcrtirjon-se e restwn-
deu, espevitada:

-- K.lá errada porque se deve pôr
Mttru-i, que é mttihcr, cm pri;ii«.-ir.i
loftar."

(O Imparcial)
*

O HONRADO SR. JANOOTE"O ti r .la:.K'._.tc não é homem para
fc-r esrtutdado em alpitma» liute de
jori-.il: ;i ?u.i personalidade reclama
itii!. obra r 111 muitos '...lumes. Os
cíijco primeiros, pelo menos, trata-
ri.iui di. <tv,i papel t.o govento provi
pori.-i e u sexto icria <le começar por
esti. cvi.pilti!o De como o heroe jo»
feito deputado unn'. abrir t fecltar de
Olho. '•"¦¦!• t nem itrnora estes tres fa-
cios: «T-tic o ^r. langote não valia doi<
cai'.-tcó»s. ii.u falava á ttirv-i forra do
sr. Pin-heiro Machado c que nâo hav a
va?, na renre-entação do Rio Grande
do;Sul.

O.rtii, etnãõ, entron pa-.i a (*amn-a
o sr- trote? Mutiò f_rci!trK-ntc: pas
sou .1 .«cr o cri-n.lo ile retidos mais
servi! do sr. P-rltrim Machado, e
teve cm lri>.-;i a cadeira <i\k. para o
fim ¦'¦• wr por <.!!<*' ntxupada. foi
alk.ir.íi-r-.i.la pelo sr. Ani«ci., Pinlici-
ro R Hlii por d"ante, «r*»rn a-- «'ras
ntani' -in- -j. .«ns trai<;õrs. cotn o
«sou >.'-:o'vim.-nto. er»-ra-.-ir/r)u o ir-
•niSo -i^ politicagem imlccorosa .1 >"¦ R C ',',,'¦ 

uma lrat:--.ii«-r.ão muito
limpi. ciímo <c está vcimí-j.

Dcpíite disso, o Jangort» ur.-e postesdc paíáda cedidos pela l.iaht and
PotBèr, teve privil.^io para n«*!|«vi an-
rittttctí.', c<-iii9eg».iid.-! com dispensa
dus i--tcr_tic_os t\'!eiai«.-__tica, teve ue-¦

REALIZOU-SE HONTEM O
"VERNISSAGE"

DO SALÃO DESTE ANNO
Como havíamos predito, èlleítuóti*

sc hontem. na Escola de Rellas Artes,
o vernissage da -o3 exposição .numa .
revestindo uni aspecto - minada-
mente elegante e distineto.

A'_ duas horas da larde, ;á a ga-
leria, onde se realiza o certamen, co-
meçava a anre«;entar iirlcrcssantc as-
peclo, aniiiiaiiilii-se a mais c mats
com o grande numero de artista.»,
amadores, diletanti, senhoras c se-
nhorilas.

A commissão or?ani_a«lora do Sa-
lão foi pródiga de cuidados com 'o-
dos os seii3 convidados, cabendo-lhe
inteiramente as honras do êxito ob-
tido.

De facto, não poupou cila esforços
para conseguir transformar o certa-
men cnsosso dc todos os annos cm
um acontecimento arfislico, nos moi-
des das cerimonias .ictncliiatilcs dos
grandes «alões de Paris.

O publico chie da capital carioca
soube corresponder á inirativa dos
professores l.ucilio de Albuquerque,
Heitor de Mello c Girardet. nichendo
a vasta tmleria e emprestando um
brilho novo aquellas paragens, ij-ji.e o
sr. IV.rnarde.li conserva quasi iiesco-
nhecidas.

N'o bar preparado no patco, ao ar
livre, foi servido o chá. fazendo 011-
vir, durante toda a fesla. um exce!-
lente quinteto.

O ministro da Justiça demorou-se
em visita aos quadros, trocando sobre
elles idéas com os professores que o
acompanhavam.

Parabéns á commissão
«I» B» » tmm 1..

CONTRA A DVSPEPS1A?
ni''.l*STIP BYLA

nio Corni, Pilgucíras c Macedoj CiJ Itrati-
uc. Aiií;ii5to Sontlcrmam Itriptilta, Álvaro
ucrnardes,-José r>íte Corrêa I.c-il, -roro-
nel Costa Frrrira, r.ijvt.lo Oscar MrtHren t
«cnhora, marccbr.1 l.il.ci.o l-urmaiãc», fle-
nrerlco Moníz Freire, João tlaptista f'«-
rrir.i, IU*nri<|Uc R-iptista Pereira, Trnj.inh
Moraes Pedro Perc» c Antônio Pcrcs Ju-n*or, dr. Kunco lary MÕntHro c «rnltora
Alfredo Ciòmes Sarcdra; Jn^c* Fnntcs;pór si e
por Ferreira n.-v.-a e Crop., lulio f".r-

Da «Ussest5o do bllo- c "A arte como Sw^í^art1"-6''1-- 
*'* A-s"'-""-,-"S"i V''"'

¦rr-ovMj* (fi'i: iv- (ira-.iri /ou uma ^c-ic
de tre» conferência. n;:c rvrão rc-liza.las
na llibl «rthcca Naconaí, em dia» deite
mc2, ai;;*:!a nio detenm nados.

Quem não teve ainda oppormn rla.lc de
nuvir a palavra vibrante dn jcvt-n confe-
rciici.ta não deverá deirtar de ar..«ist r á»
t.-c» paleaiiij "i)0 d vino da natureza".

O GOVERNO E' AUTO-
RIZADO A RENO-

DELAR A MARINHA,
NOS MOLDES DA

ORGANIZAÇÃO
DE 1907

A 1.if min ... tle im in....-. d., nr-
nado tratou, hontem, il«i remotlola.
v 111 ila ii.n-.t Marinha «l«* ütiorra.

1'ar.i «*-»t- íim eitevo iiai|iiclla cn na
du Cüngreflo o almirante Ãlexon*
ilrino dr Mcncnr, «ine cxiihü a «)•*.:-.*» -¦¦ acttial da paàta a icu eacgoi
Atendo lenilr a necoiildaüe dc uma
uvilhla legiilativa que o liabilile a

acabar com a i|e»nri|i'iii rcsiiliauip
¦Ia falta dc unidade ua administra-
(Ao

1'cla reforma dr iqu, n -rcrcia-
na i.-v.- um aiii(iiiPiii.i couaiileravcl
«le pcisoal, cm cuiis«>|ucncia da
nréàçjo do iceçÃei que n, cx. \u\-
tu tllípcniaveli, () tnafi prejudicial,
entretanto, (ni a deicentralluçio, in*
trtxliizlda **e»t» o» moldei dc admi*
ni-ii- .ição naval .l.i 1 nula terra, Instl*
ttiin.lo sc uin almiraniadii cm puder
deliberativo.

lista erração náo «ó aniiulloii
completamente a acçüo do itiinir.tr»>.
domo ainda vtlu abrir margem aoi
uuüurcs ahuiof. ICxcmplos: o ai-
mirante chefe do material dispõe
coniii senhor almoluto da verba de
frites c paííagcni, podendo movi-
nirnirtr o «iimi pessoal ao seu liei
prazer, sem dar satisfação a uin-
gueni! ni.s casos dc proinuçâo, são
os almirantes quem resolvem; c
outra*, c outra» coisas mais, sc ve-
rific.im. dc unido a que a Marinha
sc encontra debaixo da superinten*
dencia dc seis almirantes, cada qual
BRinilo pur sua couta, uiscrieipna-
riatni-nte.

u almirante Alexandrino enten-
de que seinelbanic o unnização c
lheompativei com a Índole do re-
Rimen presidencial, C, por isso, quer
n Con»cllio do Almirantado com-
i.osto dc lodus os almirantes, mas
.•nin simples poder consultivo. As-
«im; pela aiidiencia de maior mime-
ro dc juizes, poder-sc-á assegurar
naiores garanthj dc imparci.iliil.i-
lc na distribuição da justiça, dan-
ln-se aos inti*.issados mais atnpli-

ttide para pleitearem os seus direi-
ios.

Depois destas explicações, c dc
acrôrdo com o pensamento de s.
cx.. a couinii-isão tlc finanças deli-
Heron aconselhar, cm substitutivo
ao da Marinha c Guerra, o seguinte
projeeto

"GARANTIA DO FUTURO"
ai._Dipffttir nreildenio-Dr. flua-lo ¦»« AItriii—Kx-daput• do Rsrlarnl, ma>a m 1» 1. .„.!.„ • iir.-i'tiir.n«i'ii«i.iri.i-Mii|.r ig- au, t . N. .m Oiinm-i*o.ii.
|iti»riiiaiiio.i|.o|.rirt4iln. Iiiiui'l.r.«lii.-..iini.r.—|ir. 1 iuJoiAVinlrn- uvu.H'|.iii, «iiHiiiNiii - proprlntaria Direoti.r>Rnr»ititi*— I)r. j.hi» ii, inu -Mn.Uin l.vrnl.r Uin.. i.i di Coni|i.iilili ,l» |, cn. nu..«-.ii» jí. ,i.. |.„in.uirfloior*»uiKírtnioiidiinw-l',ugoiilo Tiuxnim l.miu j ui..r i-iiii.iimi**i,i'ii.|iii*liírin-p fa.tloiitu tln ,\8ii.'f.j,nAo Oiinmurolal ilo Jnl/. Un l'.uu,

.tiilnrifit lu N fii..i-rli.niir pi In II.- , 10 lll
,. ili* r, ii,. ii ,,.-, dn una•"..Ht-ili».!.. .Iiiimi ,m 1'rrullm» Cc , Io l'.ip l.r

„ . 
*»!'lll* .11) Z Kl I'»'lll--1t\\S liM'HKS

1 ot-iilio remidii da vitnotijum ,„ -.•jo-j Oi «impiur, „ :;omm ruuiiiK.iclo• ilu ;|ili"0 U D uni'Isu.i-Oi * o .Ulli. .• dn tfitiKKj um pm i*,u .mi» • o umi M •» ii.-.iu • UOipnr <iu!i»>0 • o |:>0 u ¦»* •• dn !',0 Ojuil por ih a t) , (t 3Smohrrlo rhprrlnl ,...»» ..«, ni.il rr-, Ae M.»«riilu niii...« rt «olrnln—I ri»H|n«rl««4 «> li.r.t.ii ,v,.r,-. na «««rlaluila: llu.. ,!_, A^« niblti* ... «11—•.«iui» a.

'ÜLIÜ.iS flíll.üj

Dh

NO INSTITUTO HISTÓRICO

Jí posse do novo sócio dr.
J{oquetie pinto

O que foi o discurso do barão de
Ramiz Galvâo

00 PAKANA'

O GOVERNO Tlf|
• MELHORAR A ..M*

GAÇÃO PELO RIO gAESll
Iui iil.i. ii tA.iii . mui

Vtriii, ilu l«.«|ji|„ tar llilílilii.iJluii ,,ijih|.»i
I.I |..I4 p....-..|rt a'!» . I ri.,!., r, , ,,,,;. ,
1141.1 Kl ll.i-ll .'.l.i.ll ( lUVftfjiPljilí ,li, ¦
l«tiri««ii iluli- ii (Miro Aiiiariiii-»» iií «. i,
1'nlJii, -i

i imivlit. In - lABi"r'C"Mi < ».
locltejo l-..iiiiiiii\ijl aiirr-niiiri a>iiin«»
in llelcB-Ula fi_.il ii >,ii rrl.t-iiu • ttt'.*\

Ai* uni»» alljiiili>«»ii4>,
l'iitnyl.4, jo -- (Atiifrlc«n») — O <«

cf_.,.r.°..Vo ,!"n,rl1" dr» .'íim'o «t-itiiiid.
•>ll > j| llicaiilu I.iniu» |.ai4 uu 1.1(11.4! .1,
if.ili.iirt-*.

Curlt>w, .10 — (Amcricanai,,- ll.»ki>.•lt lu-rn«;;i «li- uni .11:11., rm clij) Bnid m
iiluvii, p cln-fr .1, .tecia àt trcirl-ifi
ilo Inlrrlur, Kiennlii l.rmot.

(liiil)l... ti. ~ 1A1.4 ,»iij.i _ Kn.Anu.imu1 ;«»¦* líuitlilo . -.ii (||l„, auuwi11.11-111 Nfmirla l-lli.In,.,, dlliu <lr KuivInin, liiuunlii para a Striiln.

• O TnsiltutO, Hlrtorleo e Geoeraplilcii n,iciunuliz.iç..o, sendo assumpto de¦ n»i c ro rc.ili-nu lionlcui uma bcasão cr.uuie iiiipurlancia a Imnoílcão do cur-ri-ccli"- ... . .iini.ua para •«.""*•, ";¦>«>«» »u«,iu «.«- »o n.rç.iuo ua iinaua nacional.
.hirf; ,i,r*. .*'*•¦¦'' RTc,toi ""."' AP"*ar *" scr anthropoloBiita, pe„r«a

u»eU Nielon 
^ " •",,,lrül'0,0••,-, do\<l»- - »«a missão nüo deve Ur éxelnsi-

Á , ,.iír .? 1 -i. vãmente, medr crancoi, tem-o dever do
co^aT^iVi^^^Z^ '-mbem pari a .óluçab [â!

pclicme, dcsi«nou a presidência uma'Art. i" — Fica o podr-r executi-1commissão, composta dos secretários c
vo autorizado a remodelar a admi- .-dos «Irs. Homero Baptista c I-'elix I

.ócio, do Instituto, notáiros a presença , Xl.í. intlÜ™"™ 
^ * ÍC'"

...» sciiiiinics ícnhorr»: cul.ntc «l.i pain.i.
Ur. Sebastião GalvUo, padre Julio LA."0".?? íf ,,llv1",'V **''Ç'"3 1«c po*

Maria, dr. Manoel Cícero; I.ix K i° I ,,*!"' 
° ?„*?«''• ri'u"do c,r"" c,,t0 "'

dr». LtiU Cualberto, Pedro Souió . '''? c desenvolvimento do nosso scr^
Mayor, Oliveira l.itii.-i, Llberato Hiti.-n- ,li"u,,0• .'l'"-''" phrase de Euclydcs
couit. Antônio Olynthò, Homero l);i. I ;.u" ,'¦ ° ° ll0,"cin mnis Inútil da r.iç:i.
ptist.-i. Ik-Iin Lobo, Pcllx'Pacheco, e Comoate^essâ(aprcçIaçSo, que ó Injusta,
consclliiiio Salavador Pires; c nas ban* '''""irando cuidar d.sbi-s typos da raça,
catla, lateiat» c ao fundo do .*..ilào os 1 t'or'|ti«; «.lies contribuem pura o destu-

VOlvimentO da pátria.
O estudo do Índio, nn,_ v.ie sumiu.

do, tilndn c farta seara dc estudo, cs-
latido a essa raça destinado coi'.set;uir
a harmonia do3 «juc procuram u solo
da pátria.

Seguiu-se cotn n palavra o barão de
Ramlz Galvão, orador ilo Instituto, que
saudou o novo sócio. Tomando por th..--
ma as palavras citadas pilo dr. Roquct-

 te Pinto; — Un todo o lucro para uma
1-ilbo, tenente Aillierlml de Oliveira Ma- nação etn receber sangue novo, e, de-
ciei, Anionio )osé io Couto, João de pois dc applical-as ao Instituto, no canoSottM Laurindo, desta talha, o muitos presente, concretisadas na recepção .lo
0Uo*"*!_n novo soelo, saúda o dr. "oqiu-ttc Pinto,l residiu 8 sessão o conde «le Affcn-1 que entra para o Instilutò, que Juio-so Ci w, tendo como secretários os srs. mina — tenda de trabalho, uo verdorM.ix I-euri.s c dr. Norlval «le 1-reitas. j dos annos. mas trazendo já como cre-
L-LÜ??*!-" .;. ,kllur'* dri •*"-'i:! «*do cx-iUcnciacs varias memórias sclentiíicas,

que dão prova do teu talento, de cita

seguintes senhores; nunca. Koqiwtic,
1'itito. Henrique Baptista, Alfredo Pio*10, Leio de Aquino, Oliveira Lima c
Max 1'lemissi e o» dr». Henrique lia-
ptista, Alfredo Pinto, Raul Uaptist.i,
llenjamiti Matto», I.cãa de Aquino, Kio-
resta de Miranda, J0.0 Roquctte, Mau*
ro Roqucttc, padre A. Delbcr, «lesem-
barR.-idor Antônio Domingo» Pinto,
contraaliuiranie I.copoldlno, padre Ar- 

'
tinir César da Rocha, Teixeira Mendes

OS lí.\l.KAi\S
Consiaiititiofia 30 — \ftUtas) -

No» centros offieiaes .-ifíimiiiie que »
utilgarln enviara realmente b/.cita capi
tal uma ownmlíiSo de diplonim.i-., pari
negociar .. pai dlrectomcatc e« 1:1 o k"
verno t>'.'aui_uto.

Coiislantinopla, 30 — (llavas)
O delegada lu»'_;nro, sr. Il.nichnvltch
iniciuu hoje negociações coin o goveinn turco, para a conclusão da pai co
tre cs dois paires.

nisti-acão ila Marinha de Guerra, dc
accõrdn com os regulamentos de 5
e 11 de junho «lc 11507, fazendo as
modificações exifridas pelas neces-
-idades actilacs do serviç.0 dentro
ilas verbas ilo orçamento vigente,
cujo extornò poderá fazer.

Art. 2" — Revokam-sc as dispo-
«içi.es cm contrario".

Assi(*nirani-tio os srs. Fcliciano
Penna, Glyccirio, João T-iiíj:, Kran-
risco Sá, Tavares de I.vra. Siqis-
mundo Gonçalves c Victorino Mon-
'eiro.

Os srs. Urbano Santos c Leo-
polilo ile Bnlliíícs não estiveram
'irfsentes á reunião.

O ministro da Affricn tura nomeou
o dr. Carlos losé da Moita Azevedo
Corroa, para exercer o crirgo de me-
dico do núcleo colonial Es.evcs .In-
nior, no Estado dc Santa Catharitia.

mUZLAüKIA
Agencia dc publícnçõos niUDdiács» -—

Ru,-, Gonçalves O as n. 78. teleplionc
II, 1 )f.S.

O ministro da Agricultura conce-
deu Ço dias de licença, para traia-
tiicnto dc .«-.ntiile, ao sr. Alberto I'cr-
reira dc Abreu Filho, auxiliar de l"
«lasse da .nspçctoria dp Serviço de
Veterinária no listado do Paraná,

ro c Comp. Juaé \. Tfixci*
ra Júnior c PcnbQrn, Ayrcs üarrosó Im.iir,
lo.if|iiiiii narro» Custa Pi-rcira e latir- (i.
Vi«ira_ Jiniior «««-h companhia Prtronoliia-
na; Eurico Monteiro *fc Ollvciraj Anto'*
nio Barbosa tios S-intos Naurinilo Sampi-o
pnr J. Corra7«rilo c Cnini). I. C. Másno,

Manoel Santns, J, C Knngelj Desi/lcrioi\ Associação Chri;t3 de Nfèçoa rcàKza «tintfs por Nunes tio- Smitw *¦ Comp., InÜb11010. a- 4 ln.rj» da tarde, ma'n uma ,Ins Silvarei, Gandiilo l_«(cves G Niuoll rriii= cniírrrniiias da. dom i.ic-ies de cn-tu niruliorn, Raul Cardoso e iinvlia, Armando!.<-. .obre o «emi nt. ihcma i — "Um bom ?• Haptlsla, .1 Zrliiiila Krllv dc Alrnr.ar'¦'¦ A«aripc, l.copotilina Sucupira dc Aruiiiir,
Arlhur Kelly Sucupira dc Ararlpe Amo-
nlo G, dc Anuio Penna, líonrinlilii Cnr*
mo, Francisco lio*?si por si e por Arrlgo
Hn.si, major Iluclia I.ima, Carlos llrand.io
dc OHvcIra, Gualter Macedo Soares, An*
ti-inio Mencrcí, Rfv.irl.tvla Macedo, S j.Santos, Francisco ll.call.it nilio, Raul' 7.i-
nha McRnU*ta( Jáyme I .nl Cbstfl, Aue-usto
Ccsor Itolsson c familia, (»,i«tavo «lc P.iub
lícts, AtigtiFto M. Sontlcrmam- Vehnnçlo
Kciva, Pedro F Vianna da Silva, Sf-irio
Paulo dc Hrltn, J. II. Mai;nn dc Caivalno

j c senliora, llcnrio.uc Sondi-imam c muitas
outras pessoas, *

TcrA lopir amanhíi. á<s 8 r|2 hftras na
Cgrcja tb T.U7 uma ini«*a que ns acmlc-
>n cos da Paculdad Uvre dc Direito, man.
oani rezar em s*iffri_í n peta atra tle geu
«.x-cllfira Olympio Campl-tU, Calli^-rdo o
anuo passado. * * *

Falleeimenfo.s
Illllllmou-íe liontem no cemitério d- S«in

Alli-srctto I-rancsro Xav «i d. Malia Alves da Silvai
enfada, de .... anno« de ¦•dailc, cujo fevet-o
saiu da rua Acre n. .10. is 5 ..ora» da
larde.

*.*-¦*

'"' ¦ '!'¦. :a- -obr-; oí rimes
Collat no Barroso di-corrcrA <r*>m a per-
feição e elegância que cararterirara tudo
quanto produz.

Atilado" — sendo oradur o rcv. li. I..(.in burf;, pastor «I. uma das c-ncjas Ila-
ptista» de_,tn c dade, sendo a entrada i.i-teinunçBte franca.

It«-ali_a_-.<; depois «le amanliS. As 4 i|alirira» da tarde, no «al.io da üililiotlicca"xacional, a annuiic ada conf -enc a do dr.A ma-clno Diniz 'Sombras'1

O rniiii<!ro da Justiça corhmti-
nirnn ao «eu colleRa das Relações
Exteriores nue a bordo do vapor ita-
tiano finca di Gênova, scnitiu com
destino á I'alia o extraditado Amo
nio Zitüarra ou Tnéarra ou (osé
c.rülo. 0.11* «c achava recolhido á Cas.i
de Detenção, á disposição do gover-
no daquelle paiz.

rbi-eo. para in.roduzir o novo sócio, dr.
!"dí,ur.l Honuc-tte Pinte, que foi recebi-
do co-n applausos.

O dr. Roquctle Tinto prestou o seu
ectuproniisso, foi considerado cn*possa-
do pela prcsid.-ncia c oecupou a pri-meira bancada ã direita da presidência,como t «le costume.

Usando da palavra, o dr. Rorjuctte
Pinto pronunciou um Importante drscur-
so, começando por agradecer a sua
admissão no Instituto e assegurando a
sua cooperação modesta mas sinécra.

Procurando demonstrar coitio ha dc
corresponder nos idear-s «Io Instituto, co-
meça dizendo qne o Rrasil precisa ser
conhecido^ e nacionalizado, trabalho quesc lhe fifimir,. de máximo patriotismo;Koia a fa'ta ile uma caria gcogrãphl-ca do Brasil, que <li;:ii com perfeiçãoc clareza o que ú a nossa pátria, por-
que apezar dos esforços empregado.

cultura e «le seu abençoado amor
paiz. li depois de dizer desses tral.a-
lhos, que lhe abriram a., portas do In-
stitiitn, desses trabalhos que são attes-
tados de saber, de amor enllntsiastico
e estudos, que tanto interessam ao Ura-
sil _ a sciencia tm geral, termina o seu
bello discurso, que foi muito applaudi-
do, eom as seguintes palavras:—Perséverae, pois, illustre sr. dr.
Roqucttc Pinto, neste Incido caminho,
onde já colhéstes Ivll.is flores. Kão vos
amedronte o segredo «Ias Miaras. Este
que vos apontei é um vcrgcl encanta-
do, i um novo jardim de Armida. ca-
paz de prender o corajoso Rclnaldo
cnm a fascinação de suas bcllczas, nia.»
nem s'duz para o ,-ibysmo. ni-m desvia
o baialliador das lides honrosas do
combate.

Proscgui nelle com o vosso talento e
vosso amor pela Pátria querida. Co-
lliereis de certo áureos frutos, que to-

VAO SER MUDADOS OS
NOMES DE DIFFE-

RENTES RUAS DA CAPITAL
S. 1'auii.. _o — American») — ,\ Prefeitura a denominara praça da Cathcdtalo antigo larça da Si, rua Rodrlgiica Alve»,n traveíía .Ta Si, e rua lliiínc» «Vires, •rua tio Itoíano,
S. Paulo jo — (Americana) í- O preleito contratou por ;o contos dc reis. co*a sra, Kicolina Vol de A-sià, a caneepçícdc uma fonte 'íc mármore tle Cariara cote•iciti»tai;..cs dc Iminrc .!...iu.to á ion»

,..ira ». r eollocsda ni 1'raça dar.Catlicdial
antigo I.hko «Ia Sé. io

S. Paulo, 30 — (Americana) — Foi
encontrado afogado dentro dc um t.oe.0no cortlço ila rua Kio Honito, o menolAntônio Francisco; de ,1 annõi de cUacUulíio do portuguez Manuel Maria l.opcs.

S-; Paulo, jo — (Ameiicaim) — Ut\ ill.i SJo Hcrninl'># (UÍcldoU'M hoje, poimotivos ignorados, o italiano, Jn_o I.t»tcllc, Tara aquella localidade KgUltJ o tn»•lico I(.(çi8la da [lolícia afim dca procede»a »iiit p.iía ,

para esse fitf pelo barão Homem de I dos mis, mocos c velhos, of.erccctnos,
Mello, nada «c fez, não sendo por isío í como dádivas preciosas no altar da
o lirasil de hoje o qua as canas geo-
gráphicas descrevem.

Nota tambem que o Brasil precisa* 1 •••* - -••- noi*] 3 c*»i '1i»fIn''l'*T

Deusa vencravel — A Sciencia.
lím seguida, a presidência, agrade-

c.ndo o concurso dos assistentes, de-
i crc;;«n

O conferene su falará solire
« * *

Concertos
Na prox ma quinta-feira, á-, 4 hora» da

V 
"- rtunin-tt no salão r.olirc do Jornaltio Comincrcia, a scíunda audição, a •«:-

«I rio do festival C rsar Franck, organizado
pel-j professor Franc iro Chiafíileíi, i'Olll
o valiom concur «1 dr, ex mia cantora pro-Içs-.n-a Cândida Kciiilnl' e da applaüd da
piamna Suzanna dc I-' gueíredo.K* rute o programma :

— Sonàtai p»ua ttlano e v olino,
«) Allegro ben nu, Irrato; í,) Allegro-

1-) Rer i.iuvo — Fantasiai il)
i>oro iiioí^o. Senlior ta Siuranna de l-í_iu-i
rcilo c profe.aor V. Ciiiaff te li.

II — o) \orturno; b) I.a Proo ssion;r) ue -M.-.nagc de» rosca. Professores C.
hencWl.
,,"' 

~~ Quinteto — Piano e cordas — a)l\lo 10 moilerato quasi Icntr. — Allcijro;
li) I.cnto con molto sent mento; c) Ale-
irro 11011 tmiipo ma con funco. Scnliorila
r-ylvia d I-* jiieireilo; professor P. Cli af-
f.lrllr. iiiinc. M lonc Vaz, profcssoic» Or.
laudo Frederico c Cu.tavo de Mello,

Associações

* t. *

Enfermos
Aclia-nc recolhido 5 P.cneficcnc^. Ponu.

Slieza; trr.'ivi-ni nte enferrr

Haverá hoje. ua «ide da Assotfocão do»
Ant.ci.3 A'iimnos do Collegio Diocesano
S. --José; a reunião a-umia'' a que compare-
c r;"iu todo., os aísoclndos',

A fl rectona f*;i*^r.i o comparècimento
n<» •"» M« qne não tenham por qualquer
motivo alheo á sua vontade, nceliiilo n
te ilo CünvitCi

Constará do srgu nt<^ o prograirima da
fc«la :

A'a g i|j, jniv>a; As ro i\2. banquete;

Foi autorizada a conressãn dc «ruias
de mudança: nara a comarca de Rar-
bacenn, an 1" lenenle Aunibal Prrci-
ra. pnra a capital dn Raliia ao alfcrcs
Joaquim de Souza Hn-uos. c para esta
capilal ao trnrnto iVntnnio Darbosa
da Süva, c«lr da Otiarda Nacional
em Minas Gcracs c o» dois primeiro,
da mesma milicia nesta capital.

Io mel ndro«a operação, o sr. José Maihafio ^ victor nn Junior.
lv* !-<:ii med co as.-isiei?;e o dr, José de

Mendonça-»

tendo «..fíi* - .í t hon scsfãò solenhc; ás 2, iraleh" dl
alll."'foot-ball" cnlre nntpos e actva <;

n-.nris; ás 6. benção do S-inlis'mo; e á?
7 t|_ horas da noile, «aráo recreafv-o mu-
s ro 'Itpr.ir o.

"THE BERLITZ SCHOOL OF LANGTIAGES»
DIRECTOR — ALEXANDRE IIRIGOLE

ÚNICA escola autorizada por M. Rerlitz.¦TJ.V1CA onde o nicihnüo Uerlitz £• riitorosarinetitc .tpplicado.
ÚNICA onde os proies-orcs ensinam exclusivamonte sua liiifrua materna.
Actualmente jo profcs.i0ris e 550 alumnos. 20 oplimtu salas de aulas coinniobilüi escolar perfciliiuicnle adequada.
'.Mais de go cursos de Inglez, Francez, Portuguez, Allemão, Italiano, Hespa-

-¦•hol, Russo e Japoncz,
Curso a partir dc I2$ooo mensaes.

Classes especiaes para senhora..,

NAO COIS FUNDIR
Sío Rio de Janeiro

110 — AVENIDA UIO BRANCO — 110

Edifício do "Jornal do Brasil'
*Em S.Paulo

RUA LinF.RO BA DA RO* N. «

Contra infecçõe., intestinaes?
r\i"«[.'.''*•*¦•'* "vi,i\

1 .. •mmwta^tt-Mgfr-^aEl um*. ,-,,,—.

Na. rua dá Misericórdia
um carro electri co

alcança um menor de
i» annos

Brincava hontem descuidado, na rua
da Misericórdia, o. menor -•'oravánti
Contes, .le 6 annos de ednde, flho de
Luiz Contes, residente aquella rua 11, 20,
quando i«ni cniro ck-riricn dn linha Pra-
ca 11 de Junho. n. ,.;S. guiado pilo mo-
lorm-iro José I-Viix l,av nas, o iilcaiKuu,
deixnntio-o bastante ferido.

Soecorrido por popu ares, nue passa-vam no momento, foi o referido menor
lev.ido a nma phimnacia prox nia. onde
rcçcbcii 05 cirativcs devidos, rccojhen-
do-se «m s«-.:-ji«Ia .-«. sna residência.

A policia do 3° drslr.cto teve sciencia
do desastre.

A CAMPANHA ANTI-
RABICA EM

SANTA CATHA3INA
TEM PRODUZIDO

RESULTADO
Ao ministro da Agricultura com-

mitnicoti o dr. Alcides Miranda,
director do Serviço dc Veterinária,
haver recebido o boletim do chefe
da campanha anti-rabica em Santa
Catharina, relativo ao periodo de
15 de junho a t.| de julho do cor-
rente anno.

Vê-se poi. esse boletim que está
a epizootia* virtualmente extincta
em qtüisi todo o Kstado, excopto
cm Brusque e li.ir.ação.

Houve a seguinte mortalidade.
n;i's differcntes íócos existentes 110
Estado:

íiii.t de Santa Catharina, ItajaKy,
São José. Pnlhoç.1, BÍRtiassíi, Porto
Bello, Tlieirezopolis, Rancho Quei-
mado e Laguna, O,

L.m Tijucos houve um caso; em
Cainboritt' morreu um bovino; cm
Tijttcas, 2; apenas cir. Brusi|tte fo-
ram observados 17 casos c cm Bar-
ração*, .*i.

O serviço tc-m encontrado gran-
des difficuldadcs cm Brusque, on-
de escondem oa aniii-ies doinlcs,

com o fim de os entregarem ao con-
«nino publico c aproveitar os cou-
ros.

-\o medico do districto, dr. Eu-
clydcs dc Faria, constou o ápparcci-
netito de pessoas doentes, devido
o facto dc sc alimentarem com car-

ne de animaes mortos de raiva.
Têm apparccido gâes e gatos by-

dropliobos em lilumenau, Gaspar,
Mova Trento e Brusque. Morreu cm
Camboriii' um bovino que havia sido
importado do maior foco do muni-
cipio. o Gaspar, não obstante a pro-iliição ile transporte dc animaes
de zonas infectadas para as que sc
acham limpas.

O governador io Estado, coronel
ida! liamos, tem prestado á coin-

missão anti-rabica todos os auxílios
necessários, facilitando a 

"continua-

:ão dos trabalhos.
Durante o periodo deste boletim

foram mortos 7.37 cães vagabun-
tios, elcvando-se a 9.528 o tola! dos•ães mortos pela commissão.

A íicção liespanliola cm
Marrocos

Madrid, 30 — (Havas) — Foram
expedidas ordens para estarem prepa-rados a partir á primeira voz para Mar-roços, no regimento de Victoria e afes hatalhõi-s aquarlellados cm Sara-
Coca. Lcsroüo c San Sehs.tiaa.

O OUE VAE POIl
PORTUGAL

MAIS CONDEMNÀÇOES

Lisboa, 30 — (Dirccto) — O Tri-
bunal Marcial de Braga condemnon
os implicados nos movimentos sub-
versivos ile Monte Verdc.lançando
suas sentenças contra Costa Frei-
tas, os ex-secretarios de legação Se-
bastião Lencatre, Cunha Velho c
Azevedo Coutinho e Albino Mar-
tins. o "Marujinho". 

que foram con-
demiiado- a seis annos de prisão
ccllttlar e dez dc degredo.

INDULTO O J AMNISTIA
Lisboa, ,-*o — (Havas) — O ga-

hinete ministerial, secundando os
desejos do presidente Arriaga, está
cuidando dc elaboração dc um pro-
jécto concedendo indulto ou am-
nistia aos coridemnados políticos
cuia responsabilidade no, crimes de
rebellião a que respon Ibram seja
consi.dcrada <lc menor importância
O SR. AFFONSO COSTA VIAJARA'

BRByBMENTB
Lisboa, .to — (llavas) — O sr. Af-

fonso Costa, presidente do ministério c
ministro das Finanças, partirá na pro-
xlma scgilncla-feir,. para a Serra da
Estrella, cotn demora dc dez dias.
DESCOBERTA DE (IM CONTEXTO

CLANDESTINO
Lisboa, 30 — (llavas) — Foi desco-

berto em Setúbal uni convento dc fre'
ras. «pie eslava funecionando clandesti-
nnmcnfc.

A autoridade mandou o fechar imme-•cliaranicntc c proceder ao nrrolnm»*n*o
dos bens t-uconirados, nos termos da
lei.

VINHO DO RIO GRANDE
* <>r_. >l\Tt4\ I>B CAXU8

SS gürrarai. tini-, lníllilO-1'.' gi.r.nrii», l.r.«nrn, OSOOO, cn.ri'Oi_rs
12 ci.rrnf s Cl.r •<• OS» «lamicilii, 12 a liitrbor.i »$

UEVOLVKNDO O VASlI.HAMH

PRAÇA T1RA;DBN1'.I.S, 2T - Teleplionc 09S

(\aa Dr. Manuel Viciorlno, 'Si—ENUENHÓ DE DENTRO

A POLICIA SCIENTIFICA

DIVK.nSOS
T \ \l V.

NIIO-» 15
QUA .IÜA.

DES

/mm^mmmmmmmmm. .'APllTF.S
I O.ICVDOS' HA -ALA.*.

PHLI.lv JO.S
CVPVCIIOS
Ul* COCO
cm llnai, rupostnlrns o turtii3 os
nrtiK ia ilo ia a ¦ -ri-i pira onia-
ineiiiitr sul is, tudo bi.tn a brira-
tn: na rim du Quitinda <8 e 3')
(esquina do b.ccn dn C.tino)—
Ai Unir Loitâo, armador o «•»•

Ntiif.nl.ir.i_ s

O professor Reiss falou liontem
sobre a íaisiluap de

documentos
Ila algum teinp.j, o governo do Es-

ado de ij. Paulo convidou para organl-
znr o gabinete de pési|uizas policiaeslaipielle ILsindo o illustre professor
Rciss, da Universidade dc Lausaiuie,
um scientista dc reputação mundial,
cujos trabalhos tem deslumbrado ho-
mens de sciencia eminentes.

Aproveitando a estadia de Reiss no

Movimento operário
UNIÃO DOS AI/PAUTES

Jícuiie-se segunda-feira, ás 8 horas danoite, na sude social; .. rua dos Andradas11. S7 para tratar-se de assumpto» urgentes
expediente iodas a» noites, da» 8 ás 9 lio-

IÍKU.VIAO 
OI-ERAIUA

. O Kyndic.-i.n Operário ,1c Officlos Va-riiis, com sede 4 rua dos Andradas Prrealiza lioje, ás 7 i|_ da eoite, urna sessão«le propaganda durante 11 «piai farão u.u dapalavra varro» consneios fede sc a com-pnrçcinieuto do operaiiado cm geral. En-irada ír«incn
CE'NÍ?,'í.(,,-,r!5 EMPREGADOS EM FEK-KO-..V IAS.

Retlne-K 110 pronimo dia - dc setembro.ss X horas da'noite a asscmbléa geral cm
!e j ? t::l"or'l|n«iria para rcforina da lei

Stinlo da grande necessidade a reformaa scr volada pcilc se o comparccimcnlo detodos os sócios quites

Os trabalhos da rode de
esgoto em Floria-

nopolis
Florianópolis, 3., — (.-Imcnrannj -

Vão mitrto adeantados os tralmlbos d«
construeção da rédc de esgotos desti
capital. As obras mais difíi«is esti»
quasi terminadas. A população mostr»-
sc muito satisfeita com .1 rcalizaçâ.
deste importante melhoramento.

O governo está fazendo estudar o»
meios de atigmentar o abaiteeimento
de agua a esta capital.

Morte do *alcaidc de
.Santander

Santander, 30 —tHavas) — Na oco
sião cm i[ue presidia a uma procissiomorreu repentinamente o alcaide dcsL-
cidade.

nosso paiz, a policia desta capilal con- f) aSSlISSÍHDlo (In ini*lll__.vidou o abalisado professor para fazer «oo«*H*-OM«_MiU »IU JMlUd»
lista Trajanoprolessor pa;

«in.a serie de conferências na Reparti-
«;ãu Central de Policia, as qiiaes já vêm
..eiido feitas ha tempos.

Ussas conferências têm sido interes-
santíssimas, e esperava-se «íue os nos-
so3 policiaes, dc todo3 os títulos c ca-
tegorias, a cilas comparecessem, para
.nbtistccerein os seus vagos conheclmcn-
os que já tinham, ou se iniciarem nas

,ies«|uizas policiaes scientilicas os «pie
lão percebam p.itaviiia desses processos
lc descobrir criminosos.

Entretanto, isso não sc tem verifi-
cado.

Está
o assassi-

Chacon
Recife. ,io — (.¦íiitJT.í-aifa)

terminado o inquérito sobre
nato do dr. Trajano Chacon.

O juiz, «Ir. Silva Rego, traballia naredacção do relatório que breve apre-sentará ao general Dantas Barreto ro-wrnador do Estado,
O promotor publico requisitou a pri-sao do coronel Francisco Mello do ma-

.tor Estevão Câmara, do tenente OlavoPalcão, dos alferc3 Manoel Saraiva e

Um automóvel mata
instantaneamente um

menor
A fttria ilos autos continua a ceifar

vidas nesta cidade. Diariamente são
rctristnvdn.. iniuimeròs desastres, quasi
todos íal-scs, dentro do .perímetro
urbano, e todos moti-vados pela velo-
cida«le excessiva dos rápidos vchi-
cttlos. .

Passava hontem pela rua do Passeio
o au'..i 11. 2.O-14. guiado .pelo cliauf-'
feur Manoel Comes, qirando súbita-
menti' alcançou o menor Anionio Ay-
res Gonçalves, de 7 annos de edade,
residente cm Botafogo c aluirçilo do
CoIl«5gio de Santo Alberto.

¦ Com o violento choque foi o refe-
rido menor atirado á distancia, mas
já sem vida.

O criminoso chauffettr, seiente da
de.-irraça que smab-ava de causar, im-
pfitiiiu grande velocidade ao se,u vehi-
culo. fn}íitido ass>n á acção da policia
do 5* di-tricto. que neste momento
anda á sua procura.

O cada-ver do inf.liz Antônio Ay-
res foi. com jrttia da policia do 5a dis-
iricto. tran_>portado para o N'«ícrc'íe-
rio, onde será hoje autopsiaJo.

U eminente pesquizador, as mais das Tos- Vicente, do «rargi-utr, Sevênam.zes tem falado para uma meia dilzia Ilollanila. cio cabo José Damascetio er pessoas, quasi Iodas convidadas de dos soldados Pedro Rorendo c losénomento, por polidcz, para que o pro- Barbosa Lima. Foram postos rm lílu-r-'essor não pausasse pelo dissabor de dade João N.-grciros e Appoloiiio Ca-1....... pungn,

Ainda o "match" dos
Corinthians c dos

paulistas
S. Paulo, 30 4— (.•.;)t."i-'ri!ii_. —-

Conforme tétcgraphéi, realizou-se hoje,
ás ,| horas da larde, 110 Vclodromo, pc-ranie extraordinária assistência, omatch de foot-ball cnlre o leam «Ios
Corinthians c o teui.» do Máekehiié Col-lege.

O jogo des Coi-inlliians não agradou
aos numerosos assistentes, devido aosexcessos praticados no campo.

O juiz portou-se iiicorrcctamente,
dando logar a reclamações por parte dos
jogadores do Maçlcenziè,

lisies desenvolveram no priinriro tem-
po optinia combinação, conseguitidò do-
minar completaiueuti: os Corinthians,
que, apezar disso, marcaram tres yoalsconlra um.

No _ segundo (empo o fc.ni do Ma-
ckenzic, devido aos excessos praticadoscada vez mais de 1101 modo frisante c
reprovável pelos adversários c devido
á parolalidadc do juiz, desanimou porcompleto conseguindo apenas marcar
um .iy0i7'. produeto dir um pênalti', con-
tra 113 Coriitliiaiis, que marcaram uca-se tempo, mais cinco goals.— Amanhã os Corinthians jogarãocontra .11111 leam do A. A. das Palmei-
ra», realisando-se o Hlo/c'i no Velodro-mo.

gar no deserlo.
Ainda hontem foi o que' sc verifi-

'.'OU.

Aproveitando .1 oceaião cm que a po-
ici.i se acha a brados com a descober-
a dos culpados no crime dc moeda fal-

s.i, Heis, rcalisou no pah neto medico-
egal da Repartição Central da Policia
una interessante conferência, que ver-

•iou sobre as falsificações de documen-
'03.

O auditório era pequeno mas o con
ferente nem por isso deixou dc desen-

volver com brilhantismo o tln ma,
ipreseiitando ao auditório grande copia
le processos usados pelos falsificado--es par aludibriar o publico.

Depois de mostrar ao auditório, cotn
i maior minúcia como agia tri esses fal-
«i.iqadori_3, os materiacs dc que se scr
«¦iam, desde o papel até á tinta que
iisavam, Réiss entrou no lerreno das
pesqitízas para a descoberta dos falsifi-
càflores, apontando uma porção de cir-
aimstancins por onde deviam envere-
'ar os policiaes nas suas pesquizas pa-
ra descobrir esses criminosos:

Para isso, o professor; desenvolven
lo-se nas suas considerações, fez Utn
minucioso estudo dos documentos falsi-
ficados, desde o papel ale á qual dadi
le tinta que usavam, e sua composição

chimica,
E para comprovar a.» suas asserçõçs,

o professor Rciss- servio-se de duas ee-
dulas novas, uma legitima e outra fal
sa, as quaes foram tratadas por deta-
lhadas composições' chimicas.

Sob a acção desses rcactivos, a codu-
Ia legitima ífp manteve integral, ao pas-
so que a falsa descorou.

Finda a experiência, o professor
Reiss, que foi convidado .1 tomar parte
nas pesquizas que a policia está fazen-
do para descobrir a quadrilha de ume
deiros, dirigio-se para a Casa de Delem
ção, onde foi estudar o falsário Albino
Mendes.

Depois de ouvil-o. o professer Reiss
rHirnu-se. c o resultado das suas im
pressões pretende elle dizer cm uma
próxima conferência.

.¦_ i> BP ._ __..

Banquete ao almirante
AJeisandrino

S". m°a%tIo, ,.0 — (Americana) —
Consta que o dr. Rodrigues Alves, pre-sidente do Kstado, of.erecera ttrrr bati
quete ao almirante Alexandrino tlr*"-ncar, r.o falacio dos Campos F.ly.
tios.

Um desconhecido morto
por um automóvel

A' 1 e 1 ia hora da manhã, o amorno--fçl de n. Sií«. conduzido nclo "cluiui*-
feur José Antônio da Cosia, atropelouno Campo dc Sant'Anria um indivíduo
desconhecido, bem trajado a de 45 an-
nos presumíveis.

O infeliz, soecorrido pela Assistência.
«eiu a falleccr no Posto Central, sendo
1 seu cadáver removido para o Nccro-
crio da Policia.

O "cliauf.rur" foi preso r.m fia-
írrante pc-la policia do 14" districto.

Tor aclo c. lion-tem. o ministro da
'¦'azenda declarou sem efícilo a no-
mcaçüò de José Rello pana o locar
iie collcctor «bis Ií«?r.da_i Vctleraca cm
S. Iaiíü do Qu.ii__.de, -iX-ago?,.,

CONTINUA ENVOLTO EM
MYSTERIO O ASSASSI-

NATO DA SRA. CARMEN
O' CONNOR

Hucno» Airc», 30 —¦ (Amcr;cana) —
O d vama do Tigre, continua envolvido no
mesmo mysterio, quanto á verdadeira can
va «Ia morte da sra. Carmcn dc Elllot, E»
pcnvsc que no cerrer do procçtóò sc íari
coiii|ilcta luz sobre q caso. cuint.-ind.. cunia
certo qne r, Ar. Jayme Elllot; recusará o
Juiz Criminal Ocainpo, por considerai-o
contríiiio aos Interesses que defende,

O Jornal 
"I.a Arçcritína*1 diz nue o eu-

Kcnheiro Urneato Pittarclli. mesmo sc íõ»
absolvido da accusaçSo dc assassinio nâ
l.essoa da sra, Curincn I.eynal OXonno»
de Elliot, será cundcmn.ido (j-or adulte*
no.

liucnos Aires, 30 — (Americana) —
Na proxim.» segunda-feira, o dr. Souza,
Dantas, ministro do lirasil, nesta capilal
oferecerá um almoço ao «ir. Sá Vianna,
que aqui se acha cm vi.igcm dc recreio.

Para esse almoço foram conC-idliJos o rui-
insiro da Justiça e Instrucção Publica, dr.
Carlos Ibargurcn, os drs. Julio Fernai»
dez, «..ministro argentino nu ltiu de J»iieiio, I.lcrcna, c Sergovía, 2 ns .irs. Pra.
gos.j secretario da Lecação do lirasil anui
e Abcrlardo Roças, ICucrirresailo dc Ne-
Rocios do Brasil, de pastagem |wr esta c».
pitai,

, lliiciinr. A-'—«.  (Amenrana) —
ontmuatn r.m.to animadas as fesias nu»

estão mi,.i.. , ,.„ cidinle de Itnsa
rio, em Imui a do sr. Saenz Pena, presidente da Republica, que, hoje, ás ires lio
ras da tarde, inaugurará a exposição ruralindo depois ylsitar a Cibliollieca Arnco
Una;

lluenos Aires, 30 — fAmericana) —
I-alleccu a sra. Amélia Portclla Montes d»
Oca pertencem, a uma das mui» iflstir.ctal
iiniilias da alta sociedade argentina, e mui
to considerada pelas siras virtudes c alioi
i!utf.9 Intellcctuac-. A sua morte foi mulu
sentida,

Iiiienos Aires, 30 — (Americana) —
U3 'lious-scout" desia capital iniciarão lroj«
11 vida no acampamento; «pio sc aciia instai-
lado nas vlslnhanças da estação dc El Vir
lomar,

llojcá tarde o mbinlstro da Guerra f_Dncral Grcfforio Velei, irá visitai-os.
Buenos íVirca, ,;o — (Americana) —

Acliando-sc ausentes, o presidente da Rc-
Piibllcn c quasi Iodos os ministros e sendo
ai-in disso dia feriado cm «juc se (esteia San-
ta Rosa de I.ima, padroeira da 4-nicrica, cs.lio conipletaiiieiite paralysados 03 serviço»dri3^ repartições plililicis-.Em homenagem á lesta de linie, foram
assignados varies deeretos dc ini|..iito

Buenos Abes, 30 — (Americana) —
Desafiando o nnio ternpo, os in-iadores mi-luares partiram da escola de aviação de lil
Paloinar c conseguiram clicgai- a Rosário

Ali fizemin varias evoluções sulire o lo-cal onde se acha instalada a exposição ru-ral, despertando Rrnnde cnlhusiilímo na
população, «juc os acclatnoit nor divcrsai
vezes,

Uiiehòs Aires, 30 — (Americana) -
Os Jcntcs catlic.li-aticos da Faculdade deIiircito, dcsla capital, visitaram o dr Si
Vi.-uinn, nue continua a ser alvo de gran-d«-3 manifestações dc sympathia, sendo in-
numeras as vi.ilas c convites i|Ue tem rece-
Ilido, desde que aqui pc acha,

lluenos Aires, .10 — (Americana) —
K-illtccu o estimado medico, dr. íVrsenio
Colombrcs,

llui-iuis Aires, so — (Americana) —
O ministro d.is Obras Publicas dr. Cario»
Meycr Pcllcgrini' regressou lioje da su»«•¦aseill .-.o _ul da província de lluenos .\i-
res, onde foi visitar os pontos i|uc nnii»«iofívcram com as ultimas inundações vol*
tanda profundamente impressionado com a
aspecto desolador dos lugares onde estert
e coin os estragos produzido., pelas águas.

¦•Boycottage" contra a
Turquia contestada

Londres, 30 — (llavas) — Xos cen-
tros ofíifciães desmente-se o boato «pie
tem corrido acerca duma pretendida" boycottage", organizada pcloa finau-
ceiros contra :i Turquia.

Inauguração na E. F.
Central do Brasil

Curvctlo, .10 — (Correspondente) —
Hoje, o dr. Paulo de l*rontin. com

os drs. Humberto Antunes, Guedes -d»
Costa e Valcntim Dunham, visitaram
os tnib.ilhos de construcç3Ò da linha do
Ccnlro. de Curralinho a NTonlca Claro»,
percorrendo cincoenJa kíl orne tros d-e
trom de lasiro, Inatigurantld a grande
ponte do rio das Velhas,

Presente a alta administração da I_í-
trada, foi feita aos drs. Frontin o Va.
lehtíir. Dunham uma manifestação,

Estes serviços tstâo a cargo do cn-
genheiro resi-Unte, dr. Pedro Durri
l«'i'ho, que fei muito felicit-iifo ,>_!o di-
rcclor c pessoas presentes, i

Preso injustamente por
espião .

Vcrsaillcs, 30 — (ii*vas) — E' posi-
tivo que um dos «-jfrgcntos hontem pro
sos. ccmo t-uspe*'. do crime dc espiona-
géiri. charcudo tür^on, ec cocor.Ua ia.
noççt'.'.;;.
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MIS, TMTROS E SPORTS
f_ORItFJO DA MANTU _____ Domingo, 31 üo AgOHlo do 1018"

A TEMPORADA I«YR1CA

C'Ih'k:uú hoje u compa-
nliiii orgiutlzudu

peta "l.u Tealiar
Cbruanflinl», 4 uni», n mia cspitii!»

• eompanbli lyrirn or„aiil._iln pela cm.
prt-4 la Trair»! «• «nn: vem dnr uma
•nl* uc cipcciacntoi nn Muiiieipnl,

K»ta compaiihin, ,\w caiunii nu:"*»,
•o rui Hiii-iioj Airri, irm o «eu elenco
C_iii,>o_to da legitime fiinna l

Mie.ti o conceitmlor c «llr«'Ct_r ilc
«rtfiritni Cnmin, tllnn >n Napnli, Silvio
or.li.ttra Coium, l.iili Morinuiil | mn-
i_ir,w tuliítiiutau, (.iim di Níipo í, Silvio
etlra «lc ciirm, Rnniin linmeíj dirccinr
dn «rna, Haniui l-iain-ínli; ponto, l.uia
Uri» ll,uu; loprano», Maria 1'arnctl,
Jatuiiio Ciprila, Klenn llnkovtliti, Maria
K-Wj-rro, Píjiii-ii Manglni, Maitrlieríta
It, i^nciiri, Aiiíi.i Cincnnnicrl, Ai.unm
llucclorrll-i. M.irl.i Alemanl e Ada Pnvlj
inciim rnipraiw» * contraiu», Regina Al-
vnrw, liUir.i Casauri, Gllda Hlory, M.v
nn GalofTI, Maria Arigcll*; lenprei, llrr.
iu.Io d-/Miiro; Kinillo IVrcn, )óti IV
lei. Cuido íaccarl, liitorc TrorchiDorini, prodlBoHdadI.nJovico Oli vero, liitaliiero Puvi: liary. ungiilnoM dtono», üliiieppe Jc I.ticn; líiloar.1.1 Im-
ticintl. Mnrl.iiio Ki.il.ilr, Ciro Scifri,
l-oln-rio Janni, Glorglo Sclioillir; b.iixo»,
Oluin Cirino, Urrn.irdj Õernldl; 73 pio-fciíoi:., ,lv' orehrilra, >o profemore» «lc
banda; 61 ¦ corlutau! í.| bailarinas do
Tbcitro Coiianti, d.> Koma.

Do mu rrprrt-itlo, condam, enire ou-
trr.«, ni «rcniilnlei npcru ;"rarílínl**, op.r.i «111 írr« nctni Aa
maestro Ricardo Wagner. "Abul", do
maestro brasileiro Alberto Krponiucnno;**W..I!.yri.i**, K. WaRiicrj ** Dnnaelone
di l-quít",; V, llcrli.,-; "Isabcim", !'.
Mn.rc.iuiii j 

"I.ühchj-ri-i**, dc Wagner,"Don Otirlo»", Oi Yer.li: "Ciocunda",
A. Pini.-liiclli. "Ciimien , O. llUct;*Iri.', Pj Maaeagni; "MeílntoMe", A.
tloito; '''ín-rl-y", 1„ Oril.il_.ni-. ".av.-.I-
?erin Rustic.ina", V. Mascagul; "Ton-
ca", .--. l*fic.lnl*.-"AidaB, O. .Vcrdl;"Ueoi.ott.ff, G. Mcyerbeer; "PagllRcci**,
)'. I.concàvallo; "Barblere li Sevialla",
O, Kossini; "Uipilriij", il. Vcrdij"Mini-, lliutc.-í'v", (5. Puccinl; "Mi-
non", G, 1'uccini; rHorma", V. Uellini;"Africana", O. Meycrbcer c "Favorita",
G. Iloniaotil.

Par.i ,i íeprcscntaçíio destas operas a
empresa abriu irei assignaturasi a pri-
meira para ia rceilai, quasi que total-
«mente r_is.vid.-i: n segunda para quatro
rüdtas aos snliliado.i e a terceira para
quatro inalinles.

Sahlndo fòr.i do habito Jas companhias
qne nos visitam e qui- estreai» quasi
sempre com operai já muito conhecidas,
esta dará seu primeiro espcciaculo cem
a repre.entnçüo da "Walbyria", dc Wa-*
«rrner. que iá está nicnl.iln, pois os sec-
uario; chegaram lia alguns dia-.

kmiorka ., A progroimra bmiktra dolibrralinn» «..uu.-,,.'- „ fc |«„|ro I(lmp»l_dO- du llra»il, (iinda-lor da dy.n.,.iia lilirral poriugueia — A piiiicc-»a lliimlntnar dona M.irin da Olori»,primeira lainha cunilliiielonal «Ir l'»r-liig.il _ .,\ ,„, ,-ü,rlla de um grundr*,,' ~? K implaniacllo da Krpuliüca unllr.mil — bua influc-ncii* non ilrolnou¦ 1 Mon.inliii pnru_Kiii-/.i — OrlrMOi«Ia iiiiiiiiad>er*_o comra d. Cariou -
tomo ne cria nriincialiiuiiio um uion,"ro -- O iii.iu ircinrndo l,brllu contrail. Carlos — A rr|iarasa!lo poMhunia doci umiiinilo _. 1). Carlos considerado•0b o ponto ie viíta «l,i hrrr.liiarieda-de -_ A infância c a mocidado de d,

, , * ."t ° "•"-""icnlo — Os Inilirms«o lle^k'lro da coria — \ lua de mel«Ir tun príncipe ~ A subida a uni lliro-no que t.ru de &er um cad.if_lia —
11 oonRICto com a Inglaicrra — o rc«le um povo cai .«espero — O eacn-Uno patriótico do r.-i — Primeira dia-•?«.-n«;fío enire o inonarch.i e o sru povo-- Drlgvm do HCptlcIlDIO altivo deil. Carlos — A sun obra diplomática c

j._ «ms rcsuliados — tí, Carl.s c o«
políticos — D. Carlos arlint.. — O6.1 ilo — O honrem — A bondade do•' - A lenda da Devasaldlo c do

tetea ~~ O dcsímlacc
uma «bra patriótica —') K.|;.intc caído.

ACT0Ü"gKW0'
-Irallzn-so na próxima quarta-feira,com um programma magnlflcamcnto or-

ganiziiilo, a í«.-.«ia artislica du sympaihi-
d) r festejado .".ctor Grijc>, um «lo.« di-rectorci da companhia que está n-ali-«¦ando nn Recreio os sem espcctaculos
dedeipcdlda ao publico carioca.

Da festa dc Orijó constará, além deiititro3 niimcros de succrs.10, a rcp.rti-«.•ão, a pedido, da primorosa peça, emverso, «Io ilhutre esrrlptnr portuguezMarccllino d; Mesquita, "Pcrlna", «o-lavrl crcaçUo do actor Chaby,
Haverá lamlimii uma parte dc cinccr-

to,-iia 1ju.1l tomarJo parte os prlncipaesartistas da "tr.iiipej* Gonica & lirijA.

FRANZ VONiVEGSEY
NO MUNICIPAL

T_d - nqueil'- povarío qx-.c foi homem
¦o Municipal despedir-se do Vecscy, deve,
n estas boras, eslar coni as mãos ambas
bem ciii-J-tilhíiiüulirui cm pannos do ar-
nic.i.

As palmas fora-i tantas, liso no ini-
cio do concerto, e principal:, ente no ter-
minar Vecsey o Allegro non trappo do
Coi:rto cro rí dc Uccthovcti; soarr.m
trio longamente, tão cnsurdccedoranicntc,
que ao terceiro numero cilas tendo per-
dido suas vibrações argentinas, scmcília-
vam rumores surdes de taboinlias acol-
cboadas que se chocam desabaludamcntc.

Kra a incha;?., que vinha tomnr cúnrn
da.- mãos de lautos espectadores cm dc-
l:ri_.

Mas. iiãa por i^so cuide o leitor que
o cnlhtisiasir.a fosse arrefecendo: ao
contrario: mais doiam as mãos, maior
se fazia a chairiina do cnthusiãsino,

A arnrea, pois, vae boje remediar um
mal que iião ha Ac aifligir inuilo os ata-
cados, pclj gozo fji!t: tiveram ouvindo
pela ultima vcü o ineomparavcl vioii-
(lista.

O prn^ramnra ccivinlia '.rcs pe.«.r.s
.irnda rã. cxi^criT.úas por Vecscy: O
Concerto op. 61, A,- Becthovcn, para
pi.1110 c violino, rôdiio«,ão do mesmo
Concerto para violitio e orchestra; a
S^rcfMU: M*'! incholica, do Tschajkow-
f.ki, o grande syiiiphoiitsta ru.=so, fal-
tecido ilc roltra cr.i ir-«;j, e Passdcaglla,
de ila,miei.

Os números que Vecsey, na férma
•lo coftiirnc, concejni geiilihnenlí, to*
rara: iVOcdini0, em mi bemdl, de Cho-
pin; Arva, valse mign0nnc, dc Juon:
S-'rena:.i. de Drifro : Caprice, dc Vecscy ;
o «7ir-!f<i>-»-c. dc MosUowski,

f.'o cnitanto, o pubHeo correu o ri-__n
de n.r,o obter si-não dois bis, porquanto
um ifuanla civil, arioraiido-se em rni-
to.id.-de. se al.trrõii do violinista t o
inrerpclloii acerca do proEramma c dc
6«as dilcrCçãrs.

O representante <1a cííipresn interveiu
ler

Especiacülòs dc hoje
..TllliA'1'h'O l.YiHCO — Eni maifn..,liara boje, seu ultimo cspcctaculo o pro-¦csaor l.cl_riann, aoresentando s:na tra-balbos dc siiBgcstSo, bypnotismo e fnsci-
nii;ão. * *

THP.AiUO RECREIO — O touree.-Aor. ,-i magnífica opereta dc Ivan Çacyle I.ioncl Monckton, que lâo bem cnn-tadri é posia cru sccna esi.i pela com-
panhla Gomes cr Orij.'., constitue 05 dois
espcctaculos dc hoje, r.o Recreio.• *

rill-ATRO APOl.1.0 — K' com .-1
Severa, u deliciosa peca de Julio Don-
:..?, que a companhia Adclin.i Abnm
chci rcalha 03 seus djis espcctacCiMs
dc hoje, » *

THP.ATRO CllAXrilCI.P.P--A corri-
panhla Brandão preenche _. trts ses-
si5;.-, re hoje com o vaudei-illc dc Vcy-

Sodiecarsa il» « kilo par vlcloila «tle tn-110. nu J.nl. v-i |ub.bl.ltllVll.llll '_. 
|.í«o nutro. _.rninliii ,.,,..,.., „ Animara ruiniiriu'•¦' j «!¦ 11 t | 1 ,i , ..I ,|8 4 ,,„.,._ ,,„!,,,«rm victoria noia mino, P,._j« ssóeclauileuropeus «1 I-i , « pUtim» ,,, ir„,|, B,líiin J 1.1... du Y4niriBriii, lln.jrijj .1. ,1kllut pais oi iic.il.dnit» d» cinco uu «nu-ijiii-11.1, ini niiiiliiurr riiuca.CIIANllli 1'ltKM.Q JllCKKV CI.IMII.J5U mrtrn« .- Prinnoi -JI0O0ÍOOO. Anb

qisoi de nualniitr pali )i InKrlpiosi Uiyir.•Io, Lord llrliuir, ll.ill, Crou, Sanlíaiiillrau, I 011'l.ir, Amiiiuí, AiJgiii,!, Muni«I Or, IIibii.i, Miiran, llrvlclu, Jumillr, Je-iiuila j, My llrar, Mlloril, 1'clwmili I .ií_.
icl, Voltlgs, Brldge, m..mi.. Cylleno, Voi«i ni'-, II ni.l.,!.. i. I.,uly K.nli.l c Wntliri,Paios «ipcclacs, j anuus ji kilos 4 t 5anno« 5.1, 6 aitims e mais ,\ Deiciiiij.i ilrJ klliu til eguat 1. dc J liiírii an. uiiuiirntiiaeliinaci, Hobtccarja dr 1 kilos ao» ven-cedorei desta grande prêmioSKTK DE TilíTEMllHO - i,_oo nn-ire» — 1'ieiniui aiooofoao, Animar, de
4 annos e mai». que i...,« iri.liam itanlmuesio aniKi pirmiii luperlor a 1.,,,.., ..,, ,animam de .1 anilOI iem victoria nr-lr mi-no 110 parco Prado 1'lumlncmo, Pcsoi e«
peciaesi 1 jnnui 5.1 kilos o 4 rniniu e mm«1, lendo .,1 ruim', a |,il«ii «ic vantagem,Ilric.irii.ij dj « kitiit nm aiilina-« u».elonses e iic j .Kilos :ioj cavallo! estrangclro» .tm victoria neste semestre nu pjrr.iS. 1'ranClCCO .\avlcr uu cm gitmle premiue a« ruins .jue nlo tenham ganho grainleprêmio,

A ln»c.!n.«i «rr* enerrri.l.i smanhll ..«1,3 da urde 00 nova cdllclo da socinda-dc.

DIVERSAS
Vari-rs "torfníen" aflirr.vuVim lionlem

«pie |i |irr»ci>;a do cavallo Juinpcr no"Orando Picmio Cosmas" da corrida «le
boje; cia coisa resolvida,

-l chronlsta desta («ilha cilcve lianlem
mesmo con o coinuianilantc Armando Roxo,
reiiriieiilanle uerta capital dos srs. I/ilz
Alves ..'c Almeida, c F, Cunha llurno, pro.
prletartos do filho do Wàtcrboy, c S. S,
voltnu a aífirr.iar, eatlreiiori.-aiuciite, que
Juniner nío correríi,

t'on(ia.lns, portanto, r.a palavra da dic-
linelo sporlràaii, garaniimos _>,.s leitor.s
que Juiiip. r nio i;,3 nprescatado r.a cor-
rida dc linl«-

Ingur, «• o d» >o «l_ tolu- t> loUl dis Irt-¦ «'i"...««, drilmida 1 •_*«.«-ni-jí.iii da un,ii,_ 11 s* 1.nu. k aucdltamoi qne - in.-..... d_ .- 1.,,. .1 iri. n,.,i. «ti «irm um
lioao| « .i«i-.__-«-f... Ilonitin 4 io.11., Ji in
viam _i.!„ i|ir,--,iii i,|.„ errea du 1,60a bo-'.,. r ¦« ililclIpcAei Itllipie lio linii.1.1
'««.¦> «I.iiiiiei.in |i. I.i in-uli.i.NS11 t cena a prcitrii.a de Jiirtma nacorrida de boje,

Na ««cio de inauncloi, |iiilillr»mesmt o pruaiamma ulllcial da corrida do
Dirbj-Club.

• • •Pelota
MONTÃO NICTIllittOY __Ja fiinccJo dc antc-lionUui 1

1 )<i't
Illlliio (M), , , ,j Ca.rniifí. , , , ,

, ;<¦•• j»j),1 Saniiirl'¦nrnaBa (as). . . ,4 <irpv«ra
I llKtllilO (J5), . , ,
p,<1*n.í« <_.)• . . .'Mrlehnr Samuel, . ,

(I.I.. .

ttCm
ll.; .1

líiiwa
n|. 11

Martin liiiii
7 Vergara, .

(JUntn (jj).", . 
'.

A Melehor. . . . . ,
Mii.tii (35). . . .

a M.-i.ii it ,
Vergara (.-). . . .

11 «M»ll:l
Ilrtlllcnegil_>, , , ,

11 Goii
'Melelior (;6). . •. ,

ia iMartln ,
Mcfchor (h). , . ,

ij Vrruara
<','>» 

, Ud)
l.| Martin

¦ Vergara (15). . . .
rinliii as noites fnnc._o

pMota. Hoje, domingo, fuiic.5o do meio-fl a a me _t>noilc*
A'" ? bar?» «eri disputada om-xionante«pi n «la «lupla" a U |iuiit«>i.llrcvc, cstrc.i «lo uovji pclotarl) o die-.• r ,1a Hespanhi,

O AERO-CLUB BRASILEIRO

9tíoo
85_._i

1. '-•¦ o

'.!'¦• 1.

8r_>í>

ií;_oo

I J?J'J I

CJooi

55(iaa

4l'«'ii

illioo

i_*r...

jlJ.-JO

16,1,1o

4lJ'«i1

17,1110

J4$uil0

ris,

drau c Dcsvariircs,
ra Cabral —

rnducçfio dc Mou-
11/1mbia.Hotel Jo livr,*

. 7HV.ATR0 CARLOS GOMES-ilofc,
ú noite, teremos, neste theatro, p«'a com-
panhla Eduardo Pereira, o espcctaculoso
dr_Lriru — Os eslrangnlailores de Pais.

t » »

THEATRO St, JOSIP — Tanto em
matinê?, como á r.oite. o publico poderáassistir hi-j.' a cspiritno.a revista —
y.í- Pereira, que será levada á sccna nas¦úíífc..cníea sessões. «. o

nOYAI. THEATRO — Nc;t_ thea
trinho de Cascadura, omle trabalha n cni-
pre?a Santos Martins & C*., serri, boje.
representado, pela ultima vez, o drama— O cri»:.- do jardiiicirai,

, TH!-ATRO RIO DRA!
tinia a fieurri. no caria-
na scs*.fio da matinèú ;\$

An

CO —
u_ boje.

Con-

A. potranen Ocrnialnc, rta Eclirío l'_-
sillreii hontem, no portüo do IJ.-rl.y

Club, uma queda qur, felizmente nio
teve graves conseqüências-

A lillia de U.I.ron correri lioje . 4.
Soincntc li_j_, pela manliã, virá de

Santa Cru-, n ei.11.1 Ilscanea, concorrente
ao parco 

H)'rrij»r»-*_*ío'',

Frpyavclmeme a lilfia dc Mlkádo irerá
dingiila por .M. Tortcrolli..lá nos referimos liontem ao facto dc
ter sul., n "reci.nl" ilu Imllii batido; do-
mmito ultimo, peto sr. Heitor Dantas,
empregado na Cnsa Cabral llelcbior, na
Avenida Kio liraneo n. 43, 1. andar, e
que fi_ no Ilido Sport á nn ilo Ouvidor
11. i,i«'. im.Ia menos dc .'i pontos, acertam
uo, portando, tudus 0s primeros louarcs c
loibj as duplas.

Essa mainfcstaçSo út sorti-, rjue con?ti-
min um iim. grandes acontecimentos i!..
semana turllsta, deu margeri a comnicn-
tarios malévolos, iprc nao i..:u a lutnoi-
rara.» uc ser,

Na cnrriii.i do Jockcy-Cluli
qua-». todos os favoritos e o uni
íe noten a ii'i(.|a dc llall Cro« e Cn-.iro
tri'. .rn, iKisitivainciile, uma coi-r, absur-
da, pois vhh.,s "eaihedraticos"; 

entre clles
o sr. Robcrtú Braga, a marcaram nn_ stus
liolr, 1. Uc r«'5to, querendo dar uma prova«Ic que, «le (.icio, o bolo vencedor, era seu,
o sr. Ileiuir Danta«, recebeu o pruir.:o i
vista dc vario- "tnrlmrn" c préstou-se a
deixar -1 rua pliòtograplda na Casa 'Io Ilolo,
csv.úc cila esteve c ainda está cm exposição.

Convencida de que o publica n..j sc
lebía levar por Insinuações niaMo*-a**( ..

gerencia da Casa ilo Ilolo; ri rua do On-
í«lor-.11, i-j-V-, deliberou conservar para ,*.
com da <!c hoje os mesmos \_;!Íoso_i |ir**-
ni:ji; o iiü a;oOP-5 no ininimo, par.i o Io

venceram
azar «jue

Uma iniciativa louvável
O Acm-Club Itra.ilciro acaba de nceber

nn srrin.lc ciiliniicrito «lo apoio patrióticoe ucíleado úe. Santos onde o esforçado
i" tenente Miguel Cardoso .Ir Soiim l'i-
\'n, .commaridiuilc do ia'1 pjlotiò de cnec-
nluiia, tem pcre.irr do o commerc o Ja.
quclla cidade, obtendo dC-'di«lo anoto d
todos, nue não regatearam o fcu concurso
a grandiosa enipreu do Acro C. U.

O tenente Souza Filho continua o f**u
trabalho dele.-,.In angariando donativos -m
Sinioj para a Installaçio dl linola Naco-
mil «ic Avia.5.1.

São a« seguintes ai aaignaturas oblMsi
pelo tenente S«iujj Piíio, Importância ii
recebida pelo thesonreiro do Ae. C* U.:
ia" i«lotio ile engenharia

(commandante) ,
Wanner, Vccnlc o Craiit. . .
11. Matrlialo & 
II. Ernesto Guimarães O C. .
it. P11 beiro O 
1, ii.ui'! I..!»i*i;.i da Costa. •
A. Prctrc cr 
Leopoldo F;j?ucircd3 & C. %
Zerenuer, Bulow «5* C. « • %
Octavio I.a.-a Campos, , . .
.-. A. dc CoW-5 lMÜio. . .
Wsboa <_. 
HeU & 
J. Macelij iriatti Cr C. ¦ . .
Soc^cdadc Anonynxi Martí*icU*
Toinõselll & _.end, . , . •
Piuato Vota
Vasconccllos & Vtexrét . * •
Adriano do 'Moura* 

. • * .

a* iram
Man|tir.

.. , .""'l* :r r_r»n_-_*
Maorleln - MaiHns — Oiielri-i
Hi'--»di, — ' ,1111.1..,. -. SilvIrA

Ritfr.no -• Chico
BOTAFOGO V, C.

i" iram
Tuili n

Vlllaça •- Dutra
Craar ¦— Rojando — Jura

Abelardo - Vulra - Mimi
H -ul •_ I.auro

a* iram
Caldo v¦ ,, Ltilslio •_ Vianna

Otwalda — «nuo _- Anionlco
Plnio _~ CAgA - M.m-in

Dolabcllo - llatbr
Srrvlr.. de tv/etéi o ar. Ktlc .ullm,do Piyaandu C C,'• ? *

RIO CRICRBT A, A. VlvIiSUS .V.
.. , , C MANGUEIRAi' ___o Jofi.ir.lo em malcli Aa compronam, nocampo dr Iraraby, ns dol* .¦luba .iri-

a«Jooo •*•'••. I*".. ,*r.'*0, ,''* »1""-* "»rl___fOI fiMin-"" assim dninbiiidosi .
10(401. Rio Crlektt

Norrls
Jí-í-o Parlan^ — Swaniton

lacrei -_ M. Oregor -- NcvllloCanil; — Uaw-n _- C, Wilnan — J,\V Ismi — I,e.vy.
Mangueira

Ayreit
Vidnl - IVrci

Paliei _. II. p|g| , „ K.Ii|aisant
Canloio — Monteiro ~ lladú — l'e-

rrj — Coimbra.o maick «los segundos tttims nlo reefíecliiará, drvblo a ter o Itlo Ciiekcientregue previamente oj ponlw.* • »
S, CHRISTOVÃO A. C. VKRSUS

BANGU' A. C.
No campo do Fluminense V. C, Arua Guanabara, ncr:'i realizado o jogoentre o S. Christovão r o llangíi, uurparece! «rni bem disputado,
O í«om do primeiro entrará cm cam-

po ortaniiado desta formai
llyd.irnéi

Nabuco -- Otbrlo
A?rve«lo — João — Moitinho

redrinciraa — I/allcy — Barroso —
Rollo — -ylvi.).

s. • »
LARANJEIRAS CONTRA PLUMI-

NEN SE P. /¦-.
Promelle reveslir-se de Brande sen-s...ão o valoroso encontro que sc rca-lizar.i no campo da rua Guanabara.mire uti- tcam formado de moradoresda rua dai Laranjeiras e o X ilo .«'lu-

minciise I'. C.
V.' o return do Jogo realizado no

dominga passado, no ijual saiu .enco-
dor o Fluminense.

As equipes são as seifuiatcs:
Laranjeiras

Airoj.i
T>f*n-inho — I'. fliltcncoiirt

Alciiu — Lesllc — C.irliubos
Mano — Dick — Caslrinhn — Julinho— Freilcrlco,

Reservar,: Salnzar, C. Lacombc c R.Snrirb.
Fluminense

Ilaroldo
Sampaio — Villas Eoas

Guimarães — Riva — Faria
Ilarreto — Vnsconcellos — llezerra —

Roéscli — Nciva.O inalei, terá inicio ás 8 hor-u cm
ponlo.

Servirá dc refere.- o cor.ipelcntc
sportman sr. Roberto Pollo, cuja cs-
peclátjdadc mi .rateria — iiiArmeiitc no
qúe diz respeito a off-sides -- i coube-cida. * * »

lí *
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Joalhcria Accacio Leite
168, OUVIDOR _. esquina URUGUAYANA. 92'_ I.t-IGI-JIO.NI. 120 - Norte

OCCASIÀÕEXCÊPCÍONAL
VENDAS COM DE8CQNTO DE 34 »í0

EXTRAORDINÁRIA LIQU DAÇÀO
DE NOVIDADES

IMPORTADAS DJRECTAa/!ENTE
tloH melhores fabrlcxvntes tleJroaiTaertn,, Pratarla, Bljoutorla, Bronzea,

-mTGta,&B JlrxoH, 'O-aapOot, cie bo! e H._>ixRrvln__i

ali v™™.° 
,,e-mpt,,r «»'«»«>.' imni a l.uropii „ nos-o ¦.oüio-goroi.to, «uoali vao P,„» ,„Hs«Hlmciiiü eB-Olher as „jt.„,aH novldado.. pi.rnNATAL E ANIMO _30_V3resolvemoslazoviuitosUu hím•iinrUd.iieslii ~-->y-wm

INEGUALAVEL LIQUIDAÇÃO
a preços abai.vo do caihío real.

Ah Exmas. to||JM'!^^ oxcé|»cio.ial occasiiío do eràipnrIOR PREÇOS ABAIXO DO CUSTOsolicitamos a sua honrosa visita ao nosso cstnlieleciiiiento

JOALHERIA ACCACIO LEITE
168, OUVIDOR - esquina URUGUAYANA 92

TBJ-EPHOIS Iü 120 - N «rte '
m m w m tr . v v T T ,,

l i,'¦„¦'•• it>

100$
IO0$000
looiooò
lOO$')0O
loófpoò
ibófooo
I _-0$U"0
1CO$UÜO

Total. .
OiiMtia recelirOr

0'innt.. paU cadn.
l.ista n. í.f>S. .

até

Total rt.-ibrrl)

ir^oojojo

11 :-jú;t$Ê'--o

Ji--j6jSíoo

FOOT.BALL

eompreliendcr no

horns,
ijucr nas da soirêc, a appautosa magi-
ca. — A gota borralhcira,

m m *

PAI.ACP. THEÁTRU — Alem <lo cs-
prctaculo «la noitr, coin atlrahcntissimo«progranima, haverá »u.'í.i!,v faiiiiliar, ás2 i|2 iior.15 ila tarde,* *

CINEMATOGRAPird PARISIEN-
SE, — A ultin-a vontade do Hei «Io
Aço. cm .1 acl"i .: 34 quadro... Umareportagem cEpinliosa, Corrida dc Mo-tocyclctai. * *

CINEMA PARIS. — A ultima von-tade do l(«ri do Aço, «n .3 Ioiir.is pari.-.*.I)o'3 corações em um só, Unia reporta-
Kcm espinhosa.

tt *
CINEMATOGRAPHO PATHE' -

O íriuinplio da garça, cm 2 partes. MaxMridcr não gosta dc gatos O p_ãt" 11.os, farça real.
rn tenipn, para faz.. _.

HCl™ad0C-_?;1rda 
'"!C r"'UÍi!ü "a" Cra CmEMA 0D-,-0N - S"S« «Z*" r, ".¦"»•'• nn. rm 2 parti-.-. Estrátaecma maliciosoO «nipplcntc que presidia .10 concerto Vinte dias a bordo do efuraçado « V.ltaire ", Guloseima do miúda.

¦eprovou n proce.liir.enlo Ao guarda, ac-
cresc.ntamlo, tcxlaviti, que ri policiaeoinpeté o direiri d.r não pcnnittir o
terceiro bis. K pnra corroborar isso ai-
legou haver prohil.ido, lia dias, num
tlieatro «lo revista*;, íjuc sc repetisse um
numero ;nrla quinta vez.

fiem contradictii ao rcRulanic-iito da
policia, eeja-nns permiliido observar
que o sr. suppl«.-nío confunde ivrn th-cn-
irinlio dir revistas, onde se runiina
quania pornògraphia lembra ao bestun-
ío de uni artista, com o Municipal, onde
o primeiro violinista do mundo era ou-
vido pe'a sociedade msis selccla da
nossa capital, o, solicitado pelo applau-
so nolirc, honesto, dignificador, não fa-
zra /.'í.\-, brindava o auditório coni ou-
lios ntimeros de musica, isto é, diffc-
rentes dos mencionados no prograir.ma,.Pedir repetição de cop!as bregeiraa
não é o mesmo que convidar ttm
Vecscy, a dar a seus admiradores mais
uns -.)'>ii..*.i*o_ de íiozò artístico...—- /:'.

¦ mmm-tm mim _»¦—¦_— ,-_i

O pintor Bàri-an inau-
gufa hoje

sua exposição
Realisou-se liontem, com uma concor-

rencia seleeta, o vrritissage Aa exposi-
ção do pintor liespanlio! I,aureano liar-
ran, 110 salão de bpiira da Associação
dos Empregados np Conimercí«..

Hoje realisa-sc «i abertura da exposi-
ção com a presença dc altas autoridades
do governo, artistas, jornalistas e ama-
dores.

Laureano Barran é uni nome consa
grado, ex-pensionista cm Roma pelo
eovtriio dc Ilespanlin, premiado com
medalhas cm Madrid, Bruxcllas, Ilarec-
lona c outras cidades.

E' tncmliro do Salão de Paris, So-
cioté Nacional des B^atix Arts, justo
renome que as suas telas conferiram var,.
tajosamente.

Expõe Barran cincoenta c novo ira-
li n 1 li o 3 cm que se stirpri-liinde o artista
sesníro da figura e do ar livre.

Com .vagar diremos mais particular-
mente da sua obra.
»'- ¦¦' ¦— <*»-*a»-<Mfj-» _.

Almas
ciurr.es

CINEMA AVENIDA -
amor, O vallc dc Boulne, Os
Lili.

t +
CINEMA IDEAI. - Sangue ciganoou amor do loureiro, em 2 parles c1.200 metros. Arm.13 c amor, Max não

gosta dc gatos. * *
.CIRCO SPINF.I.Ü - FmteçSo va-nadissima, que terminará com a revista— A careslia da vida.

CAMPEONATO RIO DE JANEIRO

Òs dois imporíantissi**
mos encontros de hoje

O AMERICA-FUMENGO
-FLUMINENSE

aos pontos mais

No campo dc America F. C, á ruáCampos Salles, realizar-sc-a o sensacio-nal éiicôntro rnire os le"ius desse Clube os rio ('. Ti Flamengo.
Como j.i tivemos opportitnidade dedizer, este match á o mais importante

de Iodes os .ífecfiados até agora. O
Club qnc fór o vencedor dei!
hunciada probabilidade de' o

agora,
tem pro-
icr tam

bem do Campeonato de Foot-ball da
Divisão, detendo as Cttps .Municipal c
Colombo.

O America F. C. entra na pugna com
maior mimi-ro de pontos na tabeliã r«--
gistradorn do campeonato, mas, sendo
balido pelo seu coiitcndor, ficará em
egualdadc dò condições com ell

-_-ni^-.--aB ? t»i.

TURF
DEREY-GLUB

i O Rloriom Derby-Club re.ili.ra lioje a
sua 11» reunião «'a temporada, á qual ser-
vc dc -)-...-__ c» "(Jranüc Prcmío Cosmos",
cm 2,000 iiictros, dc*6:ooo$ ao vencedor,
reservado a nnimaes de tres annos. O pro.
çramnia orfranlzsdo para esse "meelingr"
e «cpüra garantia «Io seu exilo: abjin «Io
nti-ii.lo frian.le prcn:o elle comporta siris
mogniicos parcos, mire clles o "Kio ile |a-111:110 , em 1.750 metros, que marca o eu-
coiitro ile Itaiul.ina, Japoneza, l.ord n.-l-
v.irr, Kust, llebréa e Tatuhy, o "Kxcelsior",
cin itío., metros, que reuni: o valoroso na-
cional Gollntb r. ,3 estrangeiros dc duis
a''„s,'- Caeildn Iruíil c Volupté Cliastc, en lixtrn ' om 1.5011 metros qire será ilis-
liiiia.ln por Vanin, Recucrdo, Mliiuita, Oer-

Cajado
Aos

Conterencia dc Ma-
llíeiro Dius, no

Lyricò
RèíiHza-se aíriatiliã, ús 9 lioras d.a

noire, no tlieatro I.yrico, a primeira
conferência do escriptor portuguez Car-
ton Malhéiro Dias.

A conferência será sobre o f?.I.ccido
monarcha D. Carlos, c o seu sumtna-
rio c o seguinte:

O espectro real — A liora <la mor-
te — A viagem ao Brasil — Sua s!-
gui.reação histórica — A ininlra ultima
entrevista com o assassinado de feve-
rciro — Projectos corlados a bala 
O que pen.-ava d. Carlos dn Ilrasil —
C-nnn di Carlos é apresentado á pos-
tendade pelos seus detraetúres A
vieiiiua de uma fatalidade — Os tres
prande' equívocos da Historia Portu-
ITik-.-j Contemporânea — A partida Je
«1. João VI para o Brasil — A ir.llen-
cia do cpnstitucionalistno monarcliico 
D Carl.s considerado ik-ad..' o adven-
Io ao throno ccir.o o rrronarcha tennf-
nal da dynaatia ¦— Influencia da crlll-
ca historiei na interpretação dos acon-
èecimentoa b-Storícos portuguezes üs
•erviços prestados pefo dr. Sylvio Ro-
kcto e dr. Oüiíira Lrrtia á verdade

Misa Tlicru, Matlicraãti¦!o Ouro c Uoconcilç,
leitores indicninos os sècuwit

1'AI.I'ITKS
Uomlnation — Clarim.
Cermaine — Yania.
Coliaili -- Cacllila,
Heluéa — Si, Cainpo Alegre,.
Accacia -- Tzar.

O rna tu s — ScIcíic.
Vcr_iH-Ul.il — Marconi

AZARES'
nacniie.i, Matliematico, Fuzil, Pai

Quo-Vadis?, Saxham lieau c F.ldorad
* * V

JOCKEY-CLUB
O jiroji-Cto '.c inscripções pa:

Mimo,

E* diff:
còncorrenl
ria, no pr
go, si ao
dado
ni;'io,
bro c negro

E defendi
levando eni
que possuo

alor, que

prognosticar
i caberá
il'111" jo*j
merica -

ad cantar, arriscar
essa se volveria par

na
— SI
mas,

qual dos
dn victo-

ao Flamcii-
si nos fosse
ilguma opi-

j çjub ru-

_i fettrprc os que davam a decisão nos
torneios, como lambem pela fôrma bri-lliante pela qual eram effectuados.

| Conquanto lioje ellcs tenham p«:rdidol o caracter dc decisivos, ainda coriscr-vam, porém, a sua qualidade histórica,
de encontros^ hcrammte realizados cassistid.js. Felizmente no actual cam-
pconato não accontcce o que se pro-duzia nos .-mij-os, em que o Elumi-
ni.nsc c o Botafogo eram os únicos ri-

] vaes na conquista final das taças do premio.
Do encontro dos dc.U3 dependia o rc-

sultado di llt-, c, por essa circumslancia,•prasi todo o Rio de Janeiro corria a
1 presenciar o match conhecido nté da-
! quelies que eram leigos ao fool.ball, mas

ijiic nunca perdiam lal'acontecimento.
Desde a fundação da I.iga Meíro-

Athlc
csultados

mos n ousadia do parecer,
conta a cxçcllenla defesa
csla associação; do tanto

iu.i»i a rcclagitarda Odn
«lu scliratcli do Rio ili: Janeiro,

Pindarò, Nery, Zalacain, Lawrcncc c
Galir) são, com effeito, iioim-s capazes
de infundir respeito a qualquer adver-
sario de valor.

O America, por seu lado, !cm mais
homogeneidade na relação das suas alas
de ataque e defesa, que r-ão dc primeira
ordem. A baso sobre que assenta a pri-
meira delia; — Marcos Mendonça —
fala difficil de ser transposta. Men-
les, I.uiz, Lincoln e llclfort, cuja collo-
cação vale, si mais não fosse, por uma
lefesa inteira, completam com compe-
«ncia o («Min, que tem também na li-

nha dcanliira bons elementos, couro
.abriel, Wille, Usman ,; Alleluia.

O Flamengo possue um ataque bom,
principalmente no .cntri., em que Bor-¦"ertli, Babiano e Gumcrcindo se com-
pl.rtarn, em comprchensão mutua dc:of.o perfeito, mas, vai lia :i verdade nuc*-.' dif;a, este ataque êslâ t;n dcspfopor-
,'ão á sua poderosíssima defesa.

Devido a isso tudo é que não bola-

jOCO
jngo

t.corc
Scorc

sido
radi-

4 x 1

_cor

jogo
jogo Kltír

¦ : 2 x 2
Jiicnsc ¦—

Botafogo

Botafogo

nos c
barq
los e
kilo ,

de j do mcz próximo, no prado Fluminense,
comnõe-sc lios seguintes parcos:

ASSOCIAÇÃO PROTECTORA UO
Tl Kl- — i..>5o mclro.. — Prêmioi 2:000$
Animacs estrangeiros dc a annos, snn
victoria. Pesos cspcciac.: Cavalios, 32 Iri-
los e.éguas 50, Descarga de ,] kilos ans
perdedores de cinco ou mais carreiras

JOCKEy-CLUB PARANAENSE —1650
metros — Prêmio: 2:ooo$oooí Anímacs
europeus dc 2 annos c platinou de ... I'e-
sos cspeclacst europeus 52 kilos e plntinoi
51, n-iiiio us -r..u.-.s 2 kilos He vantagem.
Ucscarga ile 2 kilos aos animaes europeu,
ganhailorcs ile uma sò corrija e ile 4 küos
aos pcnlcilorcs,

VIMIÍAMIA — 1.O50 mrtros — Premior2:or,ij.,úi, — Aiilnncs nacionaes, ilc | 011-
na.s, si-m viclorjas no 1,'raiiile Cuaii.i-— Pf-os especiacs: 4 annos sn ki
, annos c mais ca, tendo as eguns i
: vantagem. Sobrecarga ile 4 kilos

aos vencedores de grande premio nesta ca-
pilai. Descarga de 2 a .1 kilos, rrspi-cti-
vãmente aos cavalios c ás cguns sem victoria
neste a-mn, nrsla capital.

CLÁSSICO ESTRADA - DE FERRO
CENTRAI. DO BRASIL - ..500'metro-
— iremios: .|:oo„*oo.i — Animar, náclíi
nais ile 3 annos, já inscriptos: Sinai. Do-
nau. Dlamnnt, Gioconda IV Gollath, Gm
temberg, (,. nilarme, Maravilha 11 ri.iri.
C.iui.in. [bate llrioso, Princc/a do Sul M
nua.no III, Lupedito c Erlna — Pe-o e-
pccial: 52 kilos tendo as cirnas 2 kilus dc
vantagem Sobrecargas dc 4 c 3 kilos, respe
cttvamen.c, .-tos vencedores de grande pr.-mio 011 p.irco clássico.

JOCKEY-CLUU DE S. PAULO _
•.650 metros — Premló: 2:oun$ooo. Ca
vallos dc 4 aros e mais que nSo Iciliam e.i
nho neste amo, nc.la capital, premia sn
pçnor a i:6oo$ooo; cavalios dc i annos
nao iiiscriptos no Grande Jockey Club t
¦lire i.ao lenliam mnis de uma vicloria n. si.
anno nr-ta capital | c eguns dc qualou. •
<_:;nclc, imo iim-ripl.is 110 Grande jockc.CIU.I c sem. vitoria cm grande premio oi
parco clássico cm qualquer época. Per-especiacs: 3 annos 52 kilos. c 4 annos .
n_i« 31, tcado as egijas 3 _:!os ilc v.u_is..m

-nos a 111:10 11
'.noslic... que,
me fique C0113
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nosso pro-
1 desejamos

ão eonsti-

Club

o í~ar\Q
itpczar de i
ifuado.

nus cmbàtcntcn .
ttidos da fôrma abaixo:

America Foot-ball
i° tcatn
Marcos

Luiz — Bclfort
Mendes — Joualhas — Lincoln• Gabriel — Ojcd» — Osmnn

Witle — Alleluia
_2° tenm
Thulio

Cardoso — Paiva
Kcynaldo — Wilson — Bcrllwlot
Ilaroldo — Pires — Cardoso II

Paranbos •-- Edgard
Club de Regatas Flamengo

1" tcam
Bricna

Piiiilaro — Ncry
T.riv.rcri''.-- - Zalac.iin --

Gumcrcindo —- Babiano -
Pinho — Raul

i> *''ir.n
Casusa

Figui ira - - Antonico
Ange'o — Gilberto ¦— Cintra
Milton —¦ Xê Pedro — Ricmcr

Coriolò — P. Alves
dous josos terão inicio resnretiva-

mente ás 2 e ,l,.|3 horas da tarde, ou
\$ 14 e 15,45, para estarmos dc áccôr'.-* com as Icb «!:i época.

Acuará como referee n coitipctcritp
¦¦ distineto sportman sr. Felíx Frias.

polítana d
os seguintes
cbnal embati' :

Primeiros leams
. -0o3

Empate —
•— Kmpate —

1909
—¦ J.mpate —

Vencedor :
2 x 1

1910
i" jo.;o — Vencedor
í-icore : 3 x r
a" joípj — Vencedor
Score : ó x 1

Segundos leams'!_'_
i" jogo —"Vencedor : Fluminense
Scoie : 2 x 1
2° jono — Vencedor : Botafogo
Score 13x0

Desempate — («*
Cricket) Vencedor —
ücorc : 2 x 1

1905
i" jogo —- Vencedor
Score 13x0
2" jogo — Vencedor
f-corc : 3 x o

1910
1'' jogo — Vencedor
..core : .1 x o
-" jort'. — Vencedor
Scorc : 1 :c o

No anuo posterior ò Botafogo
rio a motivos que nfio vem ao caso con-
signar, desligou-se da Metropolitana
icnilo-sc delia conservado afastado du-
rante (orlo o nnno seguinte.

Pe fôrma que. depois dc do:s anno?le tréguas, finalmente hoje krá o puMico ri iminensa e almejada satisfação
um ihiiC-Vi tão seiisacio-

grountl do Rio
•Fluminense —

Ilo: afogo

Botafogo

tcam p.-iti-
as adver-

Botafogo

Bc ngo

dc

le
na

.ssislir

Cillo
Burgei til

Os

_0TAFOGO rooT-ItALI. CLUB"VER-sus" fluminense foot-uai.l
CLUB
Dar-si-ha no magnífico campo da ruaGeneral Sevcriano, a amp!.a sédc do Boafogo F. C, o attralientc jo;ro entreis diversos leomj das associações que"•n't-iii de titulo a estas liiilias.
F.stes joíos sempre foram esperados"los nossos sportineii cotn avider, po-'sue. desde os tempos da fundação da-uneta Liga M. dc Foot-ball, t.airr.i•m ;.i a nota mais brilliantc de todos osampeonatos que se têm dispnudo entre''--. e i-30 r.ão só porque cria cljci qua-

magnificamcntc

liar-ta sc citarem os nomes do Bota
fotro e do Fluminense para que. na es-
peciaitiva de uma 

pugna 
entre' ambos;•-•urra tun frisson de eiltllusinsmo pela

tnedulla daquellqs que seguem os seus
passos de luela.

No derradeiro periodo de s^orls cm
ipjc se encontra ram, 03 seus mais fo«
ks leams, estavam
¦rrinslitiiiiliis.

Para que se possa avaliar do que fo:
o seu encontro, damos a sua òrganisa-
.ão t

BOTAFOGO F. C.
Coggin

Pullcn •-• Dlnòrah
I.« fevre --.I I.ulii -_ Kolantlo

Abelardo — Dccio — Mimi — Einina-
miei — I.auro

FLUMINENSE 1. C.
Wáterman

Fi l:x - - Paranhos
Ncry -- Mufzctnbecker — Gallo

Oswaldo — Cox- — flilbcrt
Mili.11- — liorgertli

O match teve realisaçüo nò antigocampo de Botafogo, á rua Voliinlarioáda Pátria, no memorável dia 25 de se-teml.ro de igio.
As equipes que agora se vão embateracham-se. a nosso ver, equilibradas,

Jo club alvi-nígro, como a do
Ç'IlÍf:CO

Tanto
tricolor, sc salientam peloataque que possuem. A defesa10 menos forte de ambas.

Eil as:
FLUMINENSE F. C,

1* tcam
Victor

Pedreira — MottaVnsconcellos — MatícmbccLcr —
nambuco

V'-í" ~.Welíare — Baplista

o pon-

Per-

Bírtliolomeu — Os.v_.fc!
.piut.
íi„

A PRÓXIMA VINDA DOS CHI-
l.ENOS

Ficou aumni dcfwiítivaiiieníc n*..ctiía-do o programma orgauizailo p«_l>, Ame-rwa 1-oot-Ilall Clltli liara a estadia dossei;; convidados nesta capital:
. Dia 11 de setembro — l.cccpçSo dos
jogadores chilenos. Unia commissão doAmerica 1*. Club irá esperai os em San-los.

Dia u — Excursão
pitiorescoj da cidade.

Dia 13 — Passeio a Petropolis e vi-mia ao Theatro Municipal.
Dia 14 -. */_.-/. ,-ntre o tcam dasescolas de Guerra «• Naval o 0 :,-aiiicliileno, presidido pelo presidente daRepublica c pelas ministres da Guerrae da Marinha.
Ui.-. is — Passeio ao Pão rle Assu-car e circuito pela Cavc.-i. A' tioitc,recepção da .A. C. dos Moços.
Dia 16 — Match entre o scratch lira-sileiro e o tcam chileno, presidido pelogeneral preteito do Districto Federal.

noile, theatro.
Dia 17 -¦ Excursão pela bahia de-HJauabarri.
Dia iK — Almoço á chilena, r.a

Ui-iilta da Bón Vista, com assistênciado mundo official, «-111 homenagem áindejiendcncia do Chi'e. Match entre oAmer.je-i V. Club e o tcam chileno, soba presidência do ministro das Relaçõeslíxkriorts e do ministro do Chile.
Dia 19 — Excursão ao Corcovado calmoço nas Palmeiras.
Dia 3i, — Visita, aos clubs de reja-

tas.-.A' noit.', thc.-.tro.
Dia 3t — Match entre o tcam chi.

Uno c o scratch carioca, presidido pc-los srs. presidente dn Senado, da Ca-nrrira das Deputados e Conselho Muni.
cipal.

Dia 22 — Partida para São Paiilo.
OS PAULISTAS EM MONTEVIDEÓ

PERUEM POR IDOUS A ZERO
_ De uma correspondência enviada ao

listado de São Paulo destacamos n se-
güinte trecho, relativo no primi-iro jogodos footballcrs brasileiros 110 Üru-
guay :

^ Que iria resultar daquellc encontro—
Era o que toda a gente a si mesmo per-
(.irritava. Depois de derrotarem os ar-
gcnlinos era bem possive' "lie os bra-
sili iros derrotassem tambeni os uru-
guayos. Mas estes tinham a seu favor o
deafalíjtie daquclles — c por í.:.^o nin-
guen. podia fazer provisões seguras.
Essa incerteza, porém, tornava o cucou-
tro mais interessante.

Teve a escolha «lo campo o
lista, ficando assim dispostos
sarius ;

Liga Paulista
Hugo

Menezes — Netto
Btickcr — Bicmlo — Alves

Prícndcnrcich — Juvenal — Dccio —
Alencar —• Xavier

Campislcgn ¦— liegorburo —- Gorlu —
Máüzulo — A- Marqücz — Castro

Delgado — llarley — Mnrqucz — Castro
Granja e Caslcllino

Dcmarchl
Liga Uruguaya

Os paulistas jogam com vento favo-
rave* e sol pelas costas. Não obstante,
a superioridade dos uruguayos se faz
sentir desde os' primeiros momentos do
jogo. Os íorwards orientacà repetern
as avançadas para o goal contrario, e,
se bem que os passes não s'juni dos mais
seguros. Marquez e Mazzulo nuintêm
entre si uma excellente ccuiliinação. E
Hugo começa a trabalhar. Cinco minu-
lo*. não baviam ainda transcorrido, c o
nosso excellente iioitl-becpcr já havia
defendido tres sclwls perigosos. Entre-
lauto , os brasileiros avtiliçam.

A "sun primeira linha tem falhas, tirar.
Xavier, Frleiidenreieh e Juvenal' esfor-
çam se por desenvolver uni jogo <le
passes.

O que desde principio sc lamenta é a
defesa estar fraca. Bicudo esforça-se
extraordinariamente, uras o seu physi-
co cm caso nenhuiil poderia substituir o
de Bcrlonc.

Graças á magnífica combinação entre
Mazzulo e Marquez. quc/Gorla dirige
com pericia, os oricnlaes j.\ r.os 15 mi-
nulos de jogo haviam tido cinco arreme-
tidas para o goal contrario. Na ultima
oceorreu um conter nue foi batido por
Marquez Castro. Compistcgn rece
beildò a bola com a cabeça, a imiii-1'c
para a rede. c assim marca, sob accla-
niacies estrondosas do publico, o pri-
melrõ ponlo paia os urttguayos.

Os nossos forwards rcanimam-se. ç
conseguem chegar aur no goal contrario,
apesar da cerrada defesa contraria, onde
sobresahcm os hahrs. V, é assim que
aos vinte minutos de jogo o kceper uru-
eiiayo tem a oceasião dc rebater a pri-
meira bolflila que lhe vae ás tnáos._

Pouco depois Carnp!s Legui retira-se
do campo, succcdtin mais d'o'S ''cor-
ners" contra os brasileiros, e. depois de
algumas avançadas dos contrários, ter-
mina o primeiro tempo.

Ap«is os dez minutos de descanso re-
começa o "match".

Os uruguayos dão de atacar _ com
uiars vigor, o que dá loco oceasião a
Hugo de defender iiiagnificamciite o
nosso "goal". Menezes c Netto esfor-
'••im-se, mas como os não auxilia a li-
-lia de "haiís", de pouco vale o seu
jogo. Num dado momento. Gorla. rece-
bendo um passe de Marzuiro. "scliooin"
violentamente no "gon'" e marca assim
o secundo ponto úo$ uruguayos.

Haviam oassados o-_.nas ciuco minu-
tos do rcinico do jogo. Mas atí o firo
os uru_ftiayos não conseguiram fa-ier ou-
tro ponlo. Numa das suas avançadas
em eomrnnação co:n Ma*yitip*. vinr-»«i
lo vae atí o "goal" c procurando de-

tel-o, Hugo recebe unia cotove ladn no
f.anco esquerdo, o que o põe fora docamp.) aos vinte minutos d«: jogo.Substituir Buckcr sobre o qtrnl come-
.am a cai.- as bolas. Buckcr defendebetn, animando o resto da nossa defe.

sa, dc corte que, dahi por deante a uni-
ça preoecupaçã.) d_t todos é impedir
que os uruguayos ausincntcm 'o seu"sconc".

As tentativas de avançadas dos pau-listas logo sc iiiallogravam com a resij-
encia tenaz da linha "balfs" contraria,

onde Sobreaalam Delgado e llarley
Assim Demarclii umi to raras oceasiõe;
teve dc mostrar a sua pericia.Sem outras peripécias de maior, ter-
minou o partido, sub aeclaniaçScs cn-thusiasticas.

Foi juiz, corrcclamcnte! o sr. Ilu!-
clinison, dn I.ivi Pau'Í3ta.

JUVENIL — "versus" ÜNIVERSAI.— Itiul za-se domingo, 31 do corrente,
o esperado «encontro entre a3 !*s. "cqul-
pes" d«is c'uhs acima mencionados.

O "kik-off" dos 's. "teares", será
dado ás 2 Imras da in.-dit. 110 "groiind"
do Juvenil, siio á rua Alzira Vakleta-
rc n. t'13, citação Sampaio.

Os "t.-atiis do Juvenil e-tão assim
constituides:• "icim":

Oscar
PitiliUa Tico

Ramos Moraes Neslor
Carvalho, Granton, Silva, cap,; Rüms,

Corrêa
a' "tcam":

Ismn.l
Pacheco José -cap.)

Paes Leme Sanl'Anna B-ibá
Dadola. Brandão, Ignacio, Paulo, França

O "capt.rii" pede o coaiparccimcnlo
de Iodos os jogadores do club, ú 1 lio-
ra da lardc. * * *

1 " — iiii» ¦~"í;~7í—: ir
T 

-r-.» *»T*i'»ytf-|i1tyff?^

JT Sociedade Sc/enfí/ica J>ro-iectora da Jnfaqcia
realizou a sua sessão orclinarial

_> —
O Dr. Quartin Pinto trata de um. caao raro.de hemi hypertropUia congênita,que despeita interesante discussão

Rcaii;

"Matei!" no Engenho
do Dentro

lícaüza-Ee hoje, no "ground" do Engenho«lc Ucntio Koot-llall Club, o encontro entre
p primeiro, segundo s terceiro "tr.inu" dceseclub e «10 Modesto Koot-Ball Club.

I) .catftain'' ilo Urigenho de Dentro Pont-
nalJ Club pede b cómparccinicnto tlc todoa oísócios a!i. ás .1 üúrai ciu dia.

* * *" Corinthians" versus"team" Macl-ehziè

,1
,.;>lt;n

S. Paulo .io--(Alll"rcma)-
ne íout-l»aíI íióje realzatlo
mo outro os Corinthians e o
Marl.cn/ic saíram vencedores
cando 'oito 

goals contra doís <

-Xo (match*'
no Vt-lo.1-o*
tcam .lo Ma*
aquelles mar-
6 Mackenzic.

RESTAÜRANT EGRÊGINHA
(ANTIGO MÉRE LOUISE)

Gástõn Demars. (Barytonò). — possuidor do melhor «; maior repertório
musical Aa todas as novi«l'a.lcs dc Pa-
i-i-r. participa a Iodos os seus admira-
dores qttc se a rln trabalhando actual-
mente nr.tra c.l-ja.

" *¦***•¦ ¦*_¦ mftm __»-¦*¦ -r.

FÍíSÉ_íílÉ#iU"1 •"-iw.Vil^>w^gf *v*|m
W^flmÇ^aifyeJ/ I

A INCORPORAÇÃO
DO LLOYD

AO PATRIMÔNIO
NACIONAL

Kin asscuiljlca «.cral extraordinária.
presidula pelo dr. Villela dos Santos,
secn lanado pelos drs. João Hi-llo dc
Mello Cunha c Oscar Rormann Bor;;. •;
a directoria do l.loyd Brasileiro delibe-
1011 liontcrn ..obre a incorporação da-
quclla sociedade anonyma ao Patrimo
nio_ Nacional.

Essa incorporação, que havia sido
proposta pela mesma directoria, cm as-
scuililéa geral dò 2 de julho passado
teve a approvaçüò de todos os ttecionis-
(ns presentes, ficando desde então dis-
solvida a sociedade anonyma do Llovd
Brasileiro.

Os ticcionistns presentes á assembléa
c que votaram a favor «Ia proposta fo
ram os srs. dr. Raul de uuimar3cs Bon
.'¦an. procurador geral da Fazenda c
representante do governo da União, rc-
neral Sevcriano Carneiro da Silva Re-
Sã, Carlos de Castilho Midosi, dr. Vil
leia dos Santos, dr. Joscpliiiio Kclicio
dos Santos, Seryülo Dourado, João Btl

o de Mello Cunha. Oscar Bormann
Borges e .luviiieio Watson.¦__m m AW» H> lll*-"

IS' o insignificànla
Xiroo.n do um supe-
rior terno dü caze-
mira, puni lã, na' llaiiiliiria Ser-
{_l|io — Praça Go
neral Osório n. 12-

VfJ,^m^St>-mm)m^Utr,,

I20U-5C ante Tiont. t.i a 8« sessi
ordinária da Sodedad. _cicntiftca
Protcclora da [nfaiicia, havendo sido
disciilidos os mais interessantes as-
stimptos.

O ilr. Quartin Pititn, chefe do crúlii-«etc de lactantes do Dispensario Mon-
corvo, ãprc3entòu< aos seus confrades
uni nilerelsanlissiiiio casa, extrema-
mciite raro, de liemi-liypirtraphia con-
genita, Tratava se de uma pequeninade a., mezes, Iiranca, filha de pae, bra-
sil.iros, e que apresentava a curiosa
anomalia de ter todo o lado direito
do _ corpo, desde a cabeça até o pémais desenvolvido do que o csqticr-
do. A creança apreseniava 7.800 gr...,(menos .1.83o (ji'3. nor conseguinte, queo normal) e tinia ap.nas 71 ceritime-
tros, quando devera ter 8í.

laez laría.i considerações sobre o
caso, mostrou os diversos alearismo.-
<[a menáuração, detalhados, dcclarah-
do haver antecedentes kictico.., apre-
sentando, dutròsim, a docniinha ai-
guns csliemas especifico?, inclusive
uma crornid ,e 'do olho direito, con-
Rcnita, verificada após cuidadoso exa-me, do dr. I.inneu Silva.

O dr. Moncorvõ la'ilho pede a
lavra e discorre longamente soht
etioloRia c a raridade da liypcrtropl
cnttffemta, procurando moslrar acon-
fusão que autores fa.em dessa mal-formação com os tropliocilenias c aclenlianria.

Km sen livro solire os "Monsir__
TTimiaiios" já aludiu a vários casn-
desta ultima affeccão (de origemc..iiReiiiia) c publicados em vários pai-zcs.

. Mostra o valor da descripcüp cia?-
sica da lienii-hyperíraphia conarnila
feita tm t8_o por Trelat e Mnnod
(Archives tle Mcd<ècinc) o. a confu-•rão recentemente encontrada nos ira-
bãlhos de Looper e Cróúzan, Sainton
«' Voisin, e C.ivet c Pinatclli. a pro-nosito dos diíferentes pròce.sos mor'':«lo. dá liypertropliia, do edema..'«"•liancin.

O orador cita o interessante caso
de Araoz Mfaro fi<Too), cm qtw es-e;|ln.,lrc pediatra filia o mal a«i.rrnação do systetna nervoso
trai.

Rntrando cni consideraçães solireo que sua pratica lhe lem Dennittidonli.prvaf. refere um caso clinico de
hemilivl.erlrophia, registrado cm sen
citado livro, dc uma creança fillia deum alcoolalrã.

Discutindo a importância do Itcre
iln-ak-.ooli._mo sobre a deceneraçiio tln
raça. corrobora a sua opinião com as
conhecidas experiências dc Charles
fere sobre o ovo <U Rallinlia, as de
Charrin. as dc Nicolou... as de Da-

...:çô.s c das ini
frenie estão co-IJo-

o alcoolismo doa

dysfíijphica das i
loxtíaçõw a cuja
oadas a syphilis ¦
asecnidentea.

Falaram -aluda sobre o caso 03 <Jr3.
M*lvip Rego e Pedro da Cunha, esteultimo citando um outro caso dc-hcir.t-hypcrtrophia, .-nas com gra_de3ilctormtdades ósseas, c.\«.i>Iitalaiia cie..etc. Tratava-se de *ttni 'hercdo-syplii-

O dr. Tcdro da Cunha occupon-.o
cm seg!ui<la com a descnpijãò dc unicaso clinico do seu Serviço do Dis-
pensam Moncorvõ c r.o qual fc_ odiagnostico de grifa com tríplice
localisacão (nervosa, intestinal e pt_l-monar). A creança, dc 11 annos, cn-'«rara em estado advtiantrco, no d:'a
seguinte apresentando alta tempera-tura. pcnnianecendó com symptomas
t>T>hoides durante doze dias. As ro-
aeções do sangue deram resuliado ne-
Itativo do grupo typhicò. Após reste-helcccr-se desse estado sobrei.ni úina
pneumonia.

O dr. Moncorvõ Fiilio contesta a Io-
calização intestinal da grippc. funda-
mentando longamente a sita opinião.

D'_cuteín ainda o caso os drs. Or-
tendo Góes, Linneu Silva c o douto-
raiido Meira Lins,

¦Antes dc terminar
i.inneu

da

umi
cen-

45.
Operários italianos pro-

movem coriflictos
Nápoles, 30 (Havas) — Os opera-

rios que se dirigiam esta manhã para
um estabelecimento industrial situado
em Pozzuoli, nas proximidades desta
cidade, ao saberem que havia grande
demora na partida dos trens, promo-
veram junto á estação do caminho de
ferro um conflictò bastante serio, ai-
legando os prejuizos que-lhes catt:ava
o facto de não comparecerem ao tra-
talho.

Sciente do o'.tc sc passava, a policia
compareceu itirmediatamcnte ao local.
impedindo que 03 opcrario3 levassem
a effeito aclos de vandalismo que in-
tentavam praticar c prendendo a'guns
dos mais exaltados.

reste e outros. O mesmo faz com re-'ação li nvorinse, alludindo aos niemo-¦•aveisi trnbathos dc Fnurnier Pae.
I'*nnrnier ImIIio e outros.

Coni relação á hemi-liypeiirophia.
<¦ parliciilariiiente ao caso apresentado
nelo seu collega dr. Qnarlim, acha que
não sc trata nem de de liverlrophia
nem de edema. A seu ver, houve di>"in lado do corpo da creança uma tal
õti qual parada do desenvolvimento,
uni cerlo retardamento na evolução ilo«réu organismo.

1'or seii lado. diz que, examinando,
.e a docniinha tomando cm cons'd"-".icãn o sen fraco peso e a sua escassa" .atura, não se tarda cm reconhecer

mie se trata de uma creança retardada•«o seu desenvolvimento physico. A"•11 ver, rs-e caso, como outros semi''-1'lrantr.. sáo a resullánl

Alias Expresso
Agencia Geral de despachos,

mado c entrega em domicilio.
D. Menezes. Rua Thcopbilo
'Olli. 20.

 «W-1 _. —¦ 
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UM CUA* MATTE já ádoçàdo,
nor 30 róis; lata com 100 tabletic»
!$; á venda nas principàcs casaside-
positot Avenida Rio Branco, 38;Café Campislá.
A grévc em Barcelona

Barcelona, 30 — (Havas) — A cré-vc está quasi terminada. Os patrões
promctteranj formalmente que abririam
as suas fabricas na próxima segunda-feira.

GUARDA NACIONAL
Disiinctivos para qualquer paten-te vendem-se na rua do Carmo n."3 e rua da Quitanda n. 20. ao prc-co de ..íooo

A CHAVE DA SAU-
DE E' O FORMI-KOLA,
o maior tônico e res-
taurador das forças.

Vende-se em toda3 as plíarma-cias e drogaria.^ c un deposito: JRodrigues & Comp., rua Gonçal
ves Dias n £9, RIO.

a sessão, o dr.
Sirva pede a palavra para ler

uni consubstancioso trabalho sobre aophlalmio dos rccom-nasridos, .lernri-naiido> por pedir á Sociedade qae tonta
a iniciativa de medidas dn mais rrgo-
rosa prophylaxia dessa affcceão, can--adora do_ maior nmiiero de ceguei-
ras. Propõe essas' medidas consistin-
do: no emprean do mwhodo de Crcdá
cm todas a-s Maternidades do Brasil,
por todas a.- parteiras e parlfiros, de-
vendo ser punido, os que delle não se
utilizarem,^ na langa distribuição de
conselhos impressos não só nas prc-torias como em todas as consulta:!
gratuitas, e terminando por lembrar
a necessidade de notificação cómpul-
soria da ophlalmio purulctila dos1'ecciii-naseidos,

Fundamenta o seu trali-illio com
suggestivas estatísticas, inclusive a dosen Serviço de Olhos do Dispensario
Moncorvõ. onde solire AÇfi doentes de
olhos observados de to_>r a 100S se en-
contraram 333 portadores de ophtal-
mias em suas diíferentes tnodalida-
des.
. O dr. Moncorvõ Filho, joirvando o
trabalho do dr. Linnctí, declara, cjyrnc,
«lirector do Instituto de .A«ssr'steiicia á
Infância, qnc porá desde logo em exc-
cucão cs alvitres lembrados pelo seu
collopa.

O dr. Pedro da Ciyilia pede ao dr. .
Moncorvõ para incumbir-se dc, ern
nome da Sociedaile Scicntiifica; pro-curar obter da Directoria de Saudis
Publica, lão empenhada actualmente
pelo bem publico, todo o auxilio para
queseia executado o programma es-r.ilieierido pelo dr. Linneu Süva emrelação a uma moléstia, como .1 ophtal-
mia plirtttento, tão prejudicial á so-
ciedade.

A' se.-,são, que terminou ás 10 i[_!
da noite, compareceram os drs. Pedro
da Cunha. Moncorvõ FiHio, Sylvio
Rego. Linneu Siiva, Orlando Góes,
Pereira de Souza, doutorando Meira
Lins, parteira d. Anna Pourroy, e
Inâo de Souza Láurüido. represen-
tanto desta folha.

Eis mais tirnv,. reunião cm qtte mo-
hientosas íiuestões foram carinhosa-
mente tratadas por essa scientifica as-
spciação, destinada a resolver.os ma-
gnos problemas que se relacionam

Caminhões e limdaulcts
Dos afamado, fabricantes "San-

.cr". "Stráher" e "RykuÍcld".Ven-
detr.-se por qualquer preço, bem
como utensílios para automóveis,

gazolina, bon-aclins, etc,motores a
ii rua do Rezende n- 147. das 7 á_f -
6 da tarde.

Acceita-se proposta para toda a
?ar;it.e. incluindo oíficinas c uteu-
silios tiara escriptorio.

Fallecimciito de um ex-
ministro liespanhol

Piarrits. 30 — (Havas) — Folleceu <i
anttgo ministro «Je listado hcsganhol, sr.-Iellado.

Tinturaria S. Joaquim
CASA DE PRIMEIRA ORDEM

em Iímpesaa r secco c tudo quanto cou-
cerne ao rame. Attende a. chamadbs.
Ku.i cio Cattetc n. 302. Telephone im-
mero 4.077 CcnTal 3

KOVIDADES I
Nova

süccesso t 
~j

bania Faulliatiefj
quarielto Faulliaber, te-ist-
to Fauüiahcr, Chora Fao>
tliaber. No-ias Modinhas *
Lur.iús. Novos discos <!_-*-,
fiauu, elarintu», pistoo.
bcmbaruino. \)\ :iv_k;íj defl

mais apreciados artitlas brasileiros) JAi_s
ric mil «ovos nómcroa ' 

* ' ~

lhabcr citluwvi!

t£*st.

—m^_

¦'. 'r

!

propriedade 
tliaber exclusivaI Polir Cl -'¦rppleniíjto-»--'
IAULÍíADL;}! & C—ConalituícSo. ç. fj.
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08 INACTIVOS

MINISTRO PA FA-
ZEHDA ASSÍCHA

MUITOS TÍTULOS PE
APOSENTADORIAS

O ii.i'ii*n>> da FiuçiiiU .«.«'tíiuni
pnti.ni ,<¦ »i-,.ii"i ea uii.l..» >l« .po*
|iilail..n,i>
dc Nifriiie l'i-t*ro ilo* Santos.

Iieft- d -ii-i-çio da administração
b» Correios tle São P u!«i;"r.acb.1 '..* 1'i'i .ni, ut.-mi* du di
f ciais,-, d.t Repartição '..t*! do*
|ele«r*i*íi >\
*le * ..!«>» Rotltiiiuet Cartln.n.

raiiianu- de i» classe <l.« Vlniitii»-
façio do» Correi'.» do l'>i..|,. ilD
l.hta;

«le M:,..íH'l de Oliveira Pt cita»
(tlegraplilíta de i* ria**' -Ia lí-tra

. k. di ¦ oi eu ra! d„ Brasil;
de Cótnie Tertitüanr. d> S/.». i

ti i ilr l >¦! .»*<* da \.l-!.!.i.»
ração .!.,« (.'i.rrci.i* do Km-kI» >!..
|..,.,.t. .

, dc !•'>!¦-' i.i, Dantes d... Sanioi
ferrira pr.ticmte dr i' ela«Ti
i.biiiii!.'. i< i 1..T Correm» do I'-
•»!(, .1, Kôm Paiiln
***- ¦'¦'¦,'»•»»-»>-»¦¦ 

A.M VISTAS M> Ml-
NISTRO DA VIAÇÃO

A estas linras e desde o dia 20
|o mez passado, est.i ,i populaçi i
li Neves de São Gonçalo, Estado
I» Kio, a braços com a falta d.
ranspone, porque a Estrada dr F
Leopoldina entenileu ¦ nim assim
|cve ser.

Os habitantes daquelle lugar cs-
tão angariando assignaturas para

luta SU*'-**.. ,n-*i- nuc putendeui I»
rar ao re*i»rclIvo prefeito, com o*im de fazerem aquclla via-ferrea
•Citar atrás no máo passo que deu

Trata-se do fechamento da.» e-
(ações de Marreto e Neves, a ulti
tia «Ias quaes foi inaiiK-urada I,
IJ annos

A Estrada dc Perro Leopoldin
10 tir dc fechar as ditas estaçõe
je/ publicar o seguinte aviso ao pu
Mico:"Paço 

puidic" que, no dia .'0 d*
torrente, será aberta ao trafego dl
Passageiros, bagagens e encommen
Jlu.*. a nova estação dc Barreto.», ai
tuada entre a actual estação e a d
Neves, sendo tanto a estação actual
de Barreto como a dt Neves fecha
lias, a partir do referido dia.

Kio dc .laneiro. 17 de julho d
t-M.l — M- C. Miller, supcrinten-
di ntc- g.rai".

Muilo bem teria andado essa fer
ro-via si de facto tivesse construi
ll,. a nova csta.Ao no local, de qui*
í.-.z menção o aviso.

A nova estação, porém, fica a!cn.
Ka antiga do Barreto, o que é so-
liremodo prejudicial â população
\hs Neves, lial.ituada ha 23 annos
tora a sua estação, na sua situação
He cabeça do municipio.

Os habitantes das Neves espe-
ptn que o dr. Barbosa Gonçalves
não deixe ficar assim o progresso
daquelle l"írar ao arbítrio da Lco-
poldina.
¦——— —i gt mga o —— ¦¦ ¦¦

Peçam leite p*iro em p"
¦ nw m am m ,- —¦.¦,..-,

As potências não can-
cederão nenhum

empréstimo íí Turquia
Londres. JO (llai&s) — O co-

respomlentc do Moi ning Post cm
Vienna tclcgrapha ao seu jornal in
formando constai' ali qu» as potência-
aecordararfF entre si não consentir ns
realização de nenhum empréstimo á
Turquia, devendo apresentar breve
mente á Sublime Porta uma nota co!-
Jectiva nc-s-r sentido.
—— — ¦ —•• **-*r--*Ta--**4«_w •»» mm-—• —•-

Italianos que voltam da
Lyliia

Remo, .-o (Ilavas) — Chegaram
êioje a csia cidade 5.45 bersaglieri pro-
ccdehtcs da Lybia, que foram receb-
«'os na estação por ivurn-ro-a- delega
ções alos i"g:mcnt05 da guurnição.

Sani.rrrypfic Cura ir.iiueiiza
¦' '¦¦- ^>at_--tt*-«ai-*»*- m9 QmI¦

Ü presidente norte-
an

.WõsIiÍHí
para Ne
Wilson,

antei-K'í-10 viaja
Washington, ju {Havas) — Partiu

New-Hampsire o presidente

X iji :,:. :.t I & MAR
EXERCITO

p general Vespa si ano compareceu, hon*
tem, cedo ao quartel general, onde encer*
Tando-sc em seu gubínetc «i "sip.ichou o*

wpapeis, mais urgente», que demindavam a
sua assignatura para terem Andamento.

Pouco depois «le i hora da tarde, mi-
rcu-se e. cx em companhia dc &*.ui aju-
dantes de ordens, capitão Fletiry e i° tr*
tenente Ilcgo Ilarros, com de-tino ao cam-
po dc S, Christovão, afim ò*** aisislir umn
das provas finaes do concurfta bippico, que
ali sc vi-m realuand*» ha dias.

O i" tenente medico dr. Mtirillo d-.-
Souza Campos (oi. deienado para auxiliar,
nn Hospício, Nacional -\e Ai- nado» o ser-
viço de assistência dos officiaes c praçasdo e.xcrc rn que _ii \c acham cm trat.i-
tncnlo .

Poi mandado idcpt-- no exercito os
toques ,.t corneis! par-, algumas classes
d.* sargentos.!•'•., ii,,meado 4-. oliicial do arsenal
de guerra, de Mnlto (Ircuwa' o sr. Mario¦Olynllio d,- A¦•:,. ¦ I;,.

O general Marquei Porto, cbelc do
Departamento da (iin-rra, ve ,'cz repre
çentar iijs irsiaa honli-iu realizadas na Pre
feitura, em hoinrnagem ao \rj [ícncial Iten
to líili*'ir.,. pelo seu r-jinda-itr de ordens
capiltio Jacintl-ú Ribeiro.Aprehoniarar: -t hontim _o Departa*
mento da (litivra os sctcuiiitts '.ifficiao .
roncis Leopoldo Augusto Miüiri- Kunes.
p--i le, -, •' . transferido do Quadro supplc
niciuar para ,, -" Ijalalbío de artilherin ,¦

1 Egjilio ral-mi, pur ler sido classilicado uo
«lliadro silpplciiientar; majoru Pedro Ca
lira), d,, 1 ¦" batallião por ter de recolher-
ft- A *..:_ uiiidailu c Trajano Ce?ar, por ler
llirr.,» ,¦ dn 1» rrcirtiínto dt cavallaria
íaria;.'capitão Thcouomiro Jorge de Cnn-
p/is, dc .5" batallião pur ter coucluido n
licença cm cujo go/o se achava.Pela quartel gener*il «U IX rrgifío de
it;.-;* («, j«> i.iram deiij-nadns os s.i*fiuiuteF
«.-apitar- p'n.-i ,-,--n«tilMÍrt.;m 4. e',-.-,l.» de ser-
Vico ile ."([¦ r'nr dc dia íi gnarniçilo du*
rsme o co -iui inei: l'omiit-.i da S'ln.
Loureiro. P,.-iin!i da S;!a4 Somo, Aiilo-
nu. Praiiri... de Aücs-itto, V ,11,, Kr;,-..,.,
.1- l.ima, níi.-itio ,'c Valf-t, '.*r.,'« e 0*o-
riu d.i M;,i'i:, T-'.l,s, nna„d,» dispcusa.hs
«CM- fvcrviçn o.« cap<t_c*> escal^düí durm-
tc !¦ nic? findo,

Tocar;' ' j- dr . e ilj hora da tarde
eij djanie im c.vinpo de S. Câirisinvâo poroCcnsiSo do eonerso tlippíeo, uma banda

cirp,. ,» li,

O i*pHrr.il Inspector d\ o* tcc;:.-ín cnn-
cedeu «S diat> de dispensa do tsceviço ao ma
jor j lia! dn Prado S-iriipaiu Ix-ilc, do 55"

. ' " ¦••"'- '—¦> '-• 3"Í£o 455 dn rc.'!!
lamentp para n.triicçSo e scti-ico interne
(Ioí coípus, '..r tm •rn»rida[!«Is .expulsar das

nirnl., -\r íii/ant-ti-i Kduaido* Itorjn dr; ,; ¦' '' •¦ "* icg:*nruio d-- c.T/all.irin
l'ranc"£c do ( ,,..t.í>.(i !r Ini. da í« Preiori» Crinvml re
qu. ,|.i-l '¦ nurirlel aje,!'-,)! ,|4 „» ,-^i.i,,
li -|| . ri!.,f.„ I,-, »a nrccnln '(..nl llln?
di* Sam* Anna afim de d-*p.,r annn'i.1. i"
do corrente, • :n um proceÁ-k».» |'.!n .,,• -,,-I .,„.,.| Hj •)¦ ..„--, I,,
ram es.!*^. e ai> nresv-fanas >rd*r*is }'•'"«ii,.' n Prurida mixia d<5;ijnt dua» ':¦•-!,
ai na---- . '-n dc Incarrm lioje, de (.
hora.» d.i lardc S< ,j ,.s ,..0ite, ,,-.,„ rIIV:1.

J*""', ' 
¦ •¦' U Glofia e Campo de

Serviço para lioje:<".:¦•,- - r 'le dia. rjpi-Jl luliuno Nunes
3r.iv.Tsi.*..

. "p ': medico d» JirctçSo de sau-
de dt, l.u • l.sti, vc mn,- * 'i!'.:--} dí Ha. mi-xihr dc•ter-ptn ;t-irI ..*>%.

A hr_«ta "iratciric» fl*. o» ofilc.ae» nara
rol'-', ¦•• ¦¦¦• •¦ '..-»-co de dia a. g« rcRlfic.
pat.t** s '•.'¦» «-«*; extraordinário c a*:
giurdai do nuartd t-n._al r Hospital (Jcn-trai;

A hriç-ida -oítii ili a *tan_ do pr.lado
v" ''"," '•'.'- ¦"• patrolliau ,-»_* u cíUcjcsee Mediifeir e D. (.-na.

Uniíiirme j*.

•^-———Pr*-«_--P»w**»_-*WH!Bip»i

MINI8TSR10 DA PAZIÍ.NDA

0 CONCURSO DE T EN-
TRANCIA REALI-

2AD0 EM SERGIPE
-••..tro da 1'axcnda, pur «cio

d» li .-, ni. ,-.,!'..ii -p, ...».n i,
•ii.iiiHi .le j* ontrencla rMliu.o* il«la**<aeia íi»cal d.» Tlieiotiro

Nacli.iitil em Srrçipe uu aurm (in
ili), »,l|,l,, v Ia sm lie. d. i uj scuuiii-
ic* ratidltUlii»;

I* losar — Dlnnixlo de Menr/r»
r jogar — Pedro Orlando Frei.

3' lf.-4-ar 2. Orlando Haptima Bit*
lencoir i;

a" b-Kar — Ulvues de Oliveira
Sampaio e ¦¦.'•- .1 ..,, de m,-.!.. Mr-
i.**_eij

5" losar — Antônio de Carvalho
Vobrc:

d' lf,«*ar — AI»-aro ds Coita Mrn*
le»; c em

r* lunar — JoSo dos Santo»

Colletes francezes
np

f rr.»n. KADOL
PKI3ÇOS l>lVl3ltSOS

CORRETO 1>A MANHA — Domine». »1 il« A^OAt-a tir 101*1
********_M_____BW_***i

w.
I^cç.-mi cmaloso

1io Rua 7 Setembro
Lidando com uma cs-

pingardn; quasi
matou

I Tres capinciros. empregados de JoãoFerreira; residente i estrada Velha daI av-una; foram hontem, pela alta ma
drugada, paru o armazém de seccos cmolhados do sr. Joaquim Siqueira Bas-tos, ã mesma estrada n. 2C2. c ahi se
entregaram a libaçõts alcoólicas.
_ Quando ia a pândega 110 melhor da
testa, um do3 presentes, que era o vigia
Io capinzal e que se achava munido
«e unia espugarda Wenchester. enten-
leu de, com a mesma, fazer exercícios.

Eni má hora de tal se lembrou o c;.á
pinciri), pois a ura movimento seu, airmã disp-rou, indo o projcetil alcan-'.ar Antônio Siqueira Bastos, irnião do
dono da venda c seu caixciío; que fi
cou gravemente ferido 110 ventrcí

O involuntário criminoso fugiu, sen-
l.o o ferido removido para a Santa«..asa.

A policia do 22» districto tomou co-
nhecmçnto do facto e abrio o compe--nie inquérito.

Quinze homens para quiokn-
tas ruas!

.N'a madrugada de bontem, o sr.
Mario Uarbosa Cardoso, graduandode pharmacia, ao recolher-se á sua
residência, á nia do Mattoso n. íf»' i inopinadamente agarrado porlois desconhecidos, e espancado, fi-
cando sem sentidos. Ao voltar a si,

' sr. Mario verificou ter sido rou-'iado em uma corrente de relógio e
dinheiro, Bastante atordoado, o ag-
gT-lido c roubado dirigiu-se paracasa. No dia seguinte foi dar parti-do oecorrido na dele.eacia do 15° dis-•ricto, sendo ahi recebido peio com-
missario dc dia, que llie disse mais
ou menos o seguinte:

— Senhor, sinto muito o que lhe
aconteceu; mas, tenho a ilec!arar-lhe
que a rua do Mattoso não pôde ser
policiada. N'ós aqui só temos, entre
civis e praças, quinze homens, para
policiar, cerca de quinhentas ruas!

Ii ahi está como se vela peln v;:l*i
e_ segurança dos moradores desta ci-
viüzada cidade! Di.sr.innu.?, agora,
que o sr. chefe de policia leia estas
mlias e reflicta sobre quanto ahi
ficou.

As professoras municipaes vão
ao prefeito

Uma commissão dc professoras pri-
marias municipaes desta capital pro-
curou-nos para dizer que essa classe
.le educadoras tenciona ir. por esle»¦lias, á presença do prefeito do Dis-
• ricto, soüciiar-íüie o pagamento Ia
qiiaulia dc cincoenta mil réis men-
saes, qnc toda a cla^-.e de:xnu de rr-
ceber desde eo de outubro de 1011
ale 31 de dezembro de 1012.

A referi.-la commissão informou-
nos ainda que r, general P.ento Rihe*
ro reconhece e julga ser sobre todos
os pontos justo o direito que as pro-
fessoras pleiteiam, visto terem cüas
deixado de receber aquclla imporlan
cia -"ómente cm virtude dc nm enr*i-••o. qnc se verificou por oceasião da
organização da tabel!., dns respecti
vos vencimentos, Attcndendo a es?,-
motivo, já o próprio prefeito dirigiu

A REFORMA DA
TAltlIA

DAAL1__NDEGA

IíeproHonUtçfto dos dro-
gulstu. e fabricantes
de drogas e produ-
duelos pliarniaceiiti-
cos tiaclüuutí-.

Ao tu 111» 1., tt* l*'.i««*nda (oi nprcacu-**«U a nricuiiiit* repreientac.o 1"Ivxiiio, »r, ministro d* 1'iuendat —
O» abaixo mt gnidoi, csiauelccldoi net'1* cap i*l, 10.11 commcrcio de dro a»irp.ci,eiuai.*>e» Uc |nu«Iucius cttrtuigel*iu-, e lalinca» dc piuducti.» plmniiaccu<i.co» oaclonaes, vciu rcipeliotaiuenio ;',
pivacni,* ,|e v, r... que cncapin n lu»>
1 v-, solicitar «pie m-j« iou.auo'ci.i con-lüeraçto, u que paiiaiu « v«.pur cuu.irlii«,à«i ao |irnj«-i'.o de larlla orgáiiitn«io pur uma comnilsslo d,i Allandega,L„iiu e.j qa«». impoulvei, 1.0 'Xíbiio
rs.p.i.,0 de lempo «lc que ,1 spuillnim
piucvvlcr a um ctiuilo iu uuviu.u .ic io-iui n» aiii-jo» coniiantc» ,1a cLuc 11-
rçiolvc/ani reclamar apcua,, conira n
cllluinasflo du» laru» »u» nc*«aioi que,a prevalecer, virá ferir profundamenteos interctici vilães do pai», exi tinulii-,lo quail a impo laçilo t- nunlquiloiido
por complMo u inJuairia nacionlil.

A tarifa era vigor, na» "U.spoalçfiea
Iraiis.ioria»", Ui* o seguntot

Ari .-o — A» un rcndiiriiis que pelauriia nio cítivircin miíc u» n direto»na razão .Io peto liquido real ou ne»ct.ruto. panarão diretos pelo peso iqu -
do legal,

¦ . 11 *i.ipho i* — Por p.so liqüido
i.al sc dcic cnlendcr o da iiiercadorm
sepaiada dc>*eus envoltório», lauto cx
utiioa como internai,

Puraijriiplio j" — Por peso l.q. Io li*-
ga' — o rrsulianie do peso bruto, «Ir-¦luz «Ia a 1. ,1 nt.irca.ln lia larili.; (que«..ra o» nn». da classe 11* é a tara'le* accta.ujj.

Por tara dos acetato» comprchcnd, -
se uma ierjodeabaiimentot coníornie a
cap.ici.ladc e a qualidade do .asillmmc,
que «ária cm uma escala decrt.sccnl
dc 80. ;o, 50, 40, ao, c 10 *|" para o
de vidro e 30 "|" par« o vasilhame d,-
barro ou lou;a e 5 "j" para ai laias.'«1» é. quanto menor o vas Ihnnie intiior
abat mento soffre o peso bruto.

S..I, este regimen larifa.io temo»
vido na mnior harmonia até hoje, por-
que t.inio ao fisco como aos interessa-
ílim era penn tt ido neccilar a lara do»
acetato» ou appellar para os an». 21 e
.•5 das "D sposiçõe» Transitórias" da
tarifa. Poii b«an, exmo. sr., a coiuiuis-
missão da Alfândega encarregada de
picjceto .te tar Ia, julga convcniin-
te. talvez, levada pelo espirilo dc
abreviar c simplificar os despachos das
mercador as, supprimlr ns taras «Io» ucc-
Mio» o com cilas o direto de appellar¦.ira os uris. 24 c -'5 «Ias "Uispos 

çiJciTransitórias", da tarifa, sulisi luindo iu
do i>or um simples abatimento de 30 °|*
coiilonuc consia d'.i 1101a ji do proje-eto, sem cogilar porém do iinmcnso
prejuízo que tal .inovação .poderia tra-
/..r não só para a casse 11" como üiiii-
bem para iodas as outras nuc se retcui
|>cl-,s niusmaa d sposii;õt*s

Dahi nasceu esse cabos mmenso quese íoruiou 110 projecto .le tarifa e queapavoraria a todos quantos lém Inter*
esses ligados a elle. si não fora a con-
fiança que depositam 110 esp rito de
equidade e jusi çá de v. cx.. lamas ve-
zes experimentado pelas classes conscr-
vadores do paiz.

A simples inspecção das tabel a» in-
clusas c sufficicntc para demonstrar a
niiiuidadc da nota 21 para iodos os

ans. da classe 11". Assim v. cx. po-
derá verificar pelos seus proprior. olhos.
|ue os saes dc quinino soffrcrão um
nttgmenlo de 1.200 "|" os dc morphinn
de 580 "Io, os dc strychinina de 425, °|"

chorai nydratadò dc *oo °Í" os (¦!>¦¦
ceros-phosphatos de ioo "'° c assim mui-
os outros pro-ducios dc appl c (,*"io dia-

ria na clin:ca particular e hospitalar,
tudo isto unicamente por causa da ai
teraç5o das taras

E quando se lembram ainda que to-
dos os produc-ís constantes da tarifa c
sujeitos iis notas 13°, 16", 18* c 21o, te-
rão de pairar taxas diffrrrntcs oonfor-
me a capac:dade do vasilhame, que não
pódc deixar dc variar de accordo com
as necessidades do consuin:dor, o seu
pavor .-atinge ao extremo. .Assim .por
exemplo, 03 hypop.ios.ph tos 'em vidros
de 30 grs. soífrerão uni augmento dc
'33 *!° e cm vidros de 120,0 de 75 °|*.
isto é, uma differença de Co "|°; o mes-
mo se dará com os g!yccrophosnh.,tos
que no primeiro caso serão aRgravados
com 100 * * u no segundo caso com
55 "Io-

Em resumo: o qne 03 abaixo assignar
dos vêm solicitar dc v. cx. c que rc-
jatn consignadas no projecto, as mes-
mas laras da tarifa cm vigor, para as
casses 8o. o'*, io*1 t* n°, «• suppr:mid_s
as notas 13", 16o, iS" e 21" do projecto.
porque por mais que cogitassem não
rncontraráni outra solução que não
fosse essa e aceditam tamhem que o
mesmo acontecerá íi nova cojnm ssão
encarregada dc rever o projecto apezar
dos seus elevados dotes de 'nte 

Ilicencia
e alevnntado "ii'-:ntismo ua defesa dos
nteresses nacíonacs.

Denois do nue acabam dc exoôr. e
*(•*. cx., de d*izcr no seu 'ni-oortan^ssi-
me relatório, i|ue as fontes de receita
nãn-QH.oportam mais ônus. ns ahafxo as-
signados esperam trar.iiuillos justiça e
SÓ jll^aCa.

A Conunissão:
V. Werneck
Rbdolpho Hess & C.
Mf-h". fi C.
Silva Comes & C.

Pre:re Gti^arãcp"^
flras-apen Cid ... C
Araújo Tf**'ilns & C.
L. de Araújo & C.
C-.rlos M--Ms da Costa Cnti.
J. A>••'.*•_ .*.- C.
Manso Savão ífücrrà*.

Alfredo de Carvalho
lí. «nffie.
Granado í. l-Hhos:
EnHihile P;.s'os & C.
O-l-indo Rance! j, C.
J. M. Pacheco.
Vr*rjUTfl Pr,is:'.
CnüM"» Heitor 1, C.
1. ftodritnics & C.
Cr;'iado & Ç.p-ancisco (X' ffôni *
Pilva Araújo A C.
V. Süva fc C.
Pimenta 01ive;ra fi C.
Lameirão.
Atilwrtçl.
Rçnreseiitante dc Merck
CriMZíiid,
A,l Wobckeri te Krch».
Carlos ^ Kern.
Crioni.int.

D70GARIA E PFARIWACIA FOMCBOFATHA
COELHO GARQOSA £_ O..ir. .ni* premio "a ' a» ili*A Nanlornil d iBlvi
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CUnARTlIMA-Curn na
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• .. '- iii.it pnr uii.lt
iii.iiit. qm. rela.
FLuniH-IN-i-Hem»-
«lt.. 1 nn.lro pnra flmoi
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V\li|iiI,lNO--l'riii»mva.
tlvn ei.ntrn «h Iiciirhí.

|IO\lti:OIII|()M|t!M -
ITOiiloo ifciiiiHiiiulnie
ll .11,,1'lip ,1'Hl) | „i, ,lr
li.ll.l nl.». tnsiio, fnliiid.)
rrpm-lM.riiw., PIO,

Cl'1-N P0DII1M A Na
Tlll I.MINTIi llM..l*,,ra
ex-oiüi* o* vermes das
crliinç «, Bmn ei u-nr
liiiineí.o I losMnn.

CtiiliV 1 ruiu*;—iiinii*
IU'* n -iiilplinln 1* qui-
uniu .-hi ,|ii.ni|i|i.| ',-r...

Po»

tksai-i.oi-ant Hi.aom,\H nui-uia
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l'A'l'IJII|S'v -M-,,,1-».
11."lu.. iltihil.i nio 11 ,ii_
onlecr, -r-\, um uva.
nlmitt «i, p-Tiii.fu toui
p.Tirf.i o ir.li.nii'! <i»
11.no.

LM\ Os»;r> l»..i|.r »o
r>'.l,.ill.) ,|l|n || 01 |>i|.

tn* .i'..iai.i'iii.in» .-onss
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urXIlrl', I,,,,, ,r .'uilSi.
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Os concursos liippicos
110 Campo

de S. Cliristovílo ..„
Reali-iram-se honlini uo CautpO de

S. Chi siováo a» prova» do 6" dia dc
concurso lllpplco.

Nada tiveram cila» de ..n.i» ítlrahen»
11» do que nt precedentes drsile- do'
mlngo passado.

Tirando o mundo offieial, quasi ne-
nhiiiii.i concorrência houve, ficando 11a
nrchlbancnda» completamente vazia».

A's 3 horas da tarde, com a preienca do presidente da Republica, vario»
gencraes e famillts; tiveram inicio ns
prova»,

ICslas deixaram muito a desejar, poissi-inlo us obstáculo» relativamente pe>quenos, não houve um sú animal qui'os saltasse .*, todo» inip.-cciivilininti*.
IJ assim foram de principio ;. fim ai

prova» dc homem.
listão anininciadas parn boje as ulii-

mas provas dos concursos-
***i o* QJX>^ mm

MAIS UMA VICTORIA
Os charutos Dancinann conquis-•aram hontem, ila Grande Expôs,!-

ção Universal dc Caiu'. Bélgica,
maior distineção a que podiam ;,
pirar: o Cirande Premio dc Honra.

Kssa alia distineção reílectc so
bre iodo o lirasil. onde as indus-
irias, ora cm phase embryoriariíi
ainda, se apparelham dia a dia. para.
em concursos pacíficos daquelle gc-ncro, disputarem lionras idênticas.

Das nossas industrias, a dos cha-
Mitos é, sem duvida, a mais inde-
nemlente, a que melhor pódc ufa-
nar-sc das suas victorias, uma vez

ia:* para o labrico nao recorre,-¦•"io nntas outras, a contriliuiçücs
extranhas ao paiz. Essa victoria

,11.,-iios tanto mais cara a victo-:a dc Dánemann _ Comp., que ao
seu rói de Graniles Prêmios — Pa-•is. Rio de Janeiro. Chicago, St.
Louis, üuenos Aires, Bruxellas c
riirim — tem agora o prazer de

juntar o galardão muito especial
conferido, na base exclusiva do nic-
rito, ao produeto da sua fabrica
ção.

a C.

C.

,1:.-ap Conselho uma mensagem so!•ando a abertura de créditos para
attender a es^es pagamentos.

COM A miWTA DO
ESTADO DO RIO

Esteve hontem, á noite, nesta rc-
dacçãò, o sr. José Ribeiro; que nos
.'¦eiti reclamar contra o pròce-dimcn-to reprovável da policia do visinho
Estado do Rio.

losé Ribeiro achava-se- ultima
•limite domiciliado na Barra do Pi--'V,- c. uma noite, sem .que tivesse
elle dado motivo que justificasse.
e muito menos, promovesse, a in-
tervctii-ão da policia, foi aggredido"stupidamchtc por dois, agentes
doeia iiiiücia do vizinho Estado,

Passeava elle por uma ,hs ruas
daquella cidade, quando os dois po-'icíacs ag{?i'e_ssores o detiveram, le-
1-nr.dn a effeito o seu procedimento
punivel.

Xão satisfeitos dc fazerem o rc
ferido queixoso passar por um vc-•carne criminoso; os policiaes con-
«liiziram-no depoi? para o xadrez da
cidade, onde o i-arrcrciro de nomelntonin dos Sanlos insnltr.ndo-o
ainda o recolheu. Aü ficou José Ri,
bei-Q detido -rrca d; 39 horas.

XJm loipi-õ^ísadó rtuollo
a bala cm que

ambos as contendores
saem feridos

Chiem hontem. á noitinha, tivesse
qnc passar pela rua Dr, Manoel Vi
ctorino, no Engenho de Penlro, não

poderia fazer e teria dé retroceder,
á disparada, como aconteceu a muita
sente.

E isto, simplesmente porque dois lio-
iricns, completamente excitados pelo
álcool, entenderam bater-se cm um
improvisado «lucilo, em plena via pu-
blica.

Eis como se passou o caso:
Sylvcrio de Barros, nard-.. de ,14 an

,nos,' trabaíllador c morador á nia
Vinte e Cinco de Marco n. iü. c ili-
lario Feres da Silva, pardo, de e.) an-
nos, rasado, estivador e morador á
rua T)r. Manoel Vietorino ri. 175, dc
ha muito não se viam eom bons òllips.

Homem, encontrando-se no Eíigc-
nlio dc Denlro, 05 dois travarani-se de
razões e, como fosse cada qual mais
teimoso, passaram a vias de facto, em-
[pitnhandO caria qua! o seu «"evólvrr e
liando de mão aos gatilhos.

I*òi um verdadeiro (lucilo, do qua!
levou a peor o Hilário, que recebeu
uni proieetil na verilha esquerda, ao
passo que Sylvcrio foi baleado na liar-
rira da perua direita.

Trikt*! 'o os apitos, aciidilt a policia
do Tto' dislricto, que prendeu os dtie!-

irias.
Chamada a Aãsistetaci-a Municipal,

foram ambos devidamente soecorri-
-:o«, sendo Sylvcrio mandado para a
-'r<-r«nari*i da Casa de Detenção c
Hilário, ern estado grave, removàdo
para a Sinta C?.»a de Misericórdia,•

Irregularidades na inspcctoria
. da Giiarda-Civil

Dando curso a uma queixa collecti
va de guardas civis, cumpre-noí fazer
chegar o objecto da mesma ao conhe-
cimento dos dirigentes da policia.

Trata-se do actual inspector daqucl
Ia corporação, o qual iniciou c praticauma série de perseguições aos guardas
civis que rondam e não raro dobr2m
serviço. . •.

Quanto aos demais guardas que nSo
trabalham na rua e são protegido» -ila-.
po! ticos, esses, ao contrario, são alvo
da solicitude do inspector. " ",,.-»".-

Acciescentam os queixosos que csjã
mrsma aujoridade, a pretexto de exRur-
gar a corporação de máos elementos,
tem feito demissões .1 torto e a direito,
muitas das quacs injustas.

Al legara ainda os queixosos nâo ter.
o inspector Câmara o preparo que re-
querem as suas funeções. pois eslá no
corpo que ora oecupa, graças ao fnc.o
dc ler tomado parte saliente nas arrua-
cas politicas dc igio cm favor do can-
lidato offieial.

Os queixosos dizem-se também rejen-•idos com as promoções injustas quetem feito o mesmo inspector. usurpando
um direito privativo do chefe dc po-licia.

Como outras iregulari-lade», apon-
tam os queixosos o facto dc obrigar "es-
se inspector muitos guardas a faze'r pa«ei de contínuos, alem dc maltratai
cnn palavras insultuosas todo» os sei,.
subordinados qu se lhe ¦ approximuni
com o fim dc justificar-se.

Os queixosos enfiam na justiça dr,
dr. Edwiges de Queiroz, logo que cs
te lenha noticia de laes irrcgularida
des,

ESPECIALIDADE
cm vinhos de líarris, Collare», Virgini¦-* Verdes, c em caixas, Pomar do Mace
Jo. Coilarcs F. C. c da Viuva Jcsiúoiiici da f-üva iSt Kihos.

CASA DHI.PHIM
Rua da Assembléa ns, 58 e 60

¦¦-¦¦»-^*->-,r-*»**'^f-*-_»». 1 ¦* i.i 1 ,

ESMOLAS
Dc caridoso anonymo recebemos para a

Wuv» Jui ia 5 f ',i)ii.* De ca«idosa creancinha recebemos si:ni a iwlirc cefrui.tlia Anna do Arnor-i'.
Dc pessoa -juc oceulta o nome cem a'.

miciacs A. G. rcc-.licüios io$ para dividir-"O' nelas pobre.» Anna do \ma ai c fran

COMMERCIO

liirp. «le fgno ,
ICuip. de 1012 ,
Ka do Kspirilo

Santo , . ,
Kit.» do Ho

/ ,.(¦ o|u) . , .
li. do Itio do' Sooíooo , ,
li. do Uio do
MooSouo nuni. ,
Mun, de 190. .
Mun, dc 190S

¦noui. . . .
Mun. £ 20 . .

Mun. dc 1909 .
' • ('.*»;

llmril ....
('..lliiiiercio . .
Commercial . ,
Lavoura . . ,
Mercantil . . .
lirasil e Nor!**-

¦Aiocrica . .
C. de Seguros:

Garantia . . .
Confiança . . .
Integridade . .
lirasil ....

./.- /;'. de Ferro:
üede
Norte ....

..«' Ttitdosi
Progresso . . .
Confiança . . ,
1'fogrcsso. . ..
Coreotado. . .
Ilraail Indust. .

C. Diversas:
Docas da Ba-
hia

Docas dc San-
tos

loterias Nacio-
naes do Ura-
sil

Terras e Colon.
Casa Vivaldi .
Melhor. Mara-

nhão ....
Nac. Mineira .

D,'/,c,iiii,c4-:
Mercado . . .
Ind., Campista .
Confiança . . .
Fiat I.UX . . .
Tecidos Ivspc-

rança . . .
Botafogo . . .
,S. Bernardo .
F. Força c Lur
Uocas de San-

tos .....
l.u' Stearica .
Transp. e Car-

ru «yens . .
Santo Aleixo .
Carioca ....
Progresso . . .

90.1ÍUO0
91s Sooo

f,.;uí*.no

BStuoo

.|',ii5.'i)o

4J.|.,$1.00
300*000
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I7i$ooo
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*75$ooo
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200$OÒO
aao$ooo
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39S000
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*7«.Sooo
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27O$OO0
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75
Llvorpool e csç*., "IJano", . . ,lilvptpool e c»c»., "* spv.iter" . .
Uremcn r r»c», "Nordeincy", . . .
1' it ,|„ ...111... .„ mil;" . .Nova Yorl< e eses., "Nossovia" . ,Uórdíoi e eic».. Samaia" . ¦ .
Kiu da 1'r.ma, "fí-jíia llohcnberg"

n e . ,:,. 1 t ,, Salvada"
Porlo» do Sul, "Karthago" ....
li.iulc.a e e.»c.»., -....mura" . . ,i98Snoo Mvcrpool c ciciá, "Oropcia" . .
Kio da Prata, " Vaidi.i.i" . . .
Porto» do Sul, 'Minas Cerne»" .
Gênova e esc»., " P. Mi.f-.lda" .
Rio da Pr.ua, "Cap Ortega)-" . .
Kii. da 1'raij, "Ver.li" . , . ,
Dbrdéo» e esc., "La llretasne" .
Cnll&o e esc»., " Oicnma "...
Kova Yòrlt e eses., " Voltairc" •
Poiton do Norte, "Ceará ....

•nfi-ooo

lS7$ooo
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lu ire»». !,rm*.ij 'i, ,«,,l-j|fi ? |{,i| «rv""a
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' ..» eora '".e»: ''. par, ml- «• fi"'n» que
vo* aera'i"*r Iram. •!« *>.irn.àn e '<•
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a.íojooo
6ojuoo
CCÍuuo
.'i.£i..„i 1|
71$000 i
ijSooo |

<oo$noo I

20t)$000
S37$ooo

CCJooo

C$7S0

50:000 —

3005000
20*jl000

iqSí-ooo —

I94$ooo
ia, «$00O
103$000

194Sooo

SAÍDAS
Setembro:

Poro» ,1o |i|l, "llauna"
Rio dn Prata, "Amazonas", , , ,
Hamburgo c esc»., "Ilabiburg , . .

fo ida Prata, "Avon"
I.agiiiia e esc»., "Laginia"
Hamburgo e «ses., '*K. I*'. /\ug*.ist". .
Porlo» do sul, " llii .ti.iba" . . .
Hamburgo : c«cs.. "Bahia Loura*1
Maceió e i-tccife, " Iti.nenia" . 2
ftir, da Prata. "Sirio" 2
Ataarração c eses., "Natal" 2
Rio da Prata, "l.nisiana". 2
Gênova e .scs„ "Regina lílcna". 2

| Paraly e eses., "Anera 2
Ünrdéoi e eses., "Iiiger". .... 2
Nova York c eses., "Tcnnyson" 3
Itio da Prata, "Darro" 4
Recife c eses., "Ilalinga" .... 4
Lamina e .sei., "Rio Ilapemerim" 5
Iguape c eses., "liaipava" ... 5
Portos do Sul, " Mnroim" . . . 5
Villa Nova c eses.. " Rio Pardo " 6
Rio da Prata, "Rio de Janeiro" íí
Porto» do Norte, "Pirangy" . 6
Natal e eses., "Cubatão" .... 6
Portos do Norte, " Pará 7

30o$ooo Trieslre e cse., "Sofia llolienhcrg** 7
Pin da Prntá, "Sierra Salvada" 8
Florianópolis c eses., "Anna" . 9
Rio da Prata, "Samara" .... 9
1 io da Prata. "P. Mafalda" . 9
Hamburgo è eses., "Cap Ortcgal" 9
Calláo c eses., "Oropesa" ... 9
Bordéos e eses., "Valdivia" ... o
Rio da Prnta, "Orion" .... 9
Rio da Prata, "La Rnnpne" . 10
Nova Ynrk e eses., "Vinde" . 10
Pará c crcs., "Minas Ceracs" . it
S. Matheus e eses., "Mávrink" 11
Livcrpool c eses.. "Orcnma" . 11
Rio «Ia Prnta, "Voltairc" .... ti

£00$O0O

195$ooo

AüS0*"lAC/-0 DOS .•-¦«•.••MinA-
DOS NO CO'"":RCIO -do
RIO DE JANEIRO

De ordem do sr. presidente, commit.
nlco no» sr». associado* une a A«*embl*»
Deliberativa, hontem rrunida, delibero"
a admlllir tomo snci.i» ilc»la nisoeln-Sn
a» senhora» empregadas uo commercio,•Milim-viila**. essas afímUsi****! no* tcrtno*
Ia proposta do Conselho, aprova.In, c n.
regra» estabelecidas no* estatutos «o
cia ei,

Rio. 30 de Agosm de mu.
Joaquim Tr.i.i.rs

1" secretario

UM HOMEM IDir>-/\ ENCON
T.RADO COMENDO UM
OVO COM CASCA '!!

D POVO FICOU ASSOMBRADO!I!
Ha pouco foi encontra-lo i.ui Idiota

conitnilo un. ovo com cisca, si ndo i««o
mats uma prova de que «> estado men-
tal dessa pessoa não era bom, pois nin-
unem em seu je.izo perfe to ipnorn que
a casca do ovo nenhuma substancio
alimentícia contém, sendo, alem disso
indigesta e repugnante.

Pois bem, tomar ÓLEOS de fipa
dc bacalháp, julgando aproveitar 1
•iubstanelas niedíctnaes que o fÍR_r
contém, é o mesmo que comer uu
casca dç ovo, julgando aproveitar 1
¦ubstancias alimentícias que o o,
possite,r,r*>.ndcs e eminentes seiernistas co.
cordam cm que a parle oleosa otl
graxa existentes no» fígados de bac
Iháo não só não possuc nenhum va

Capital Federal.
.1.13.

Aiicsio de arcordo com .1 •fy-oniu
ção dn sr. if.iural mini.iro il.ilii.crra
quo. hi» exp* riencia» prnccdmarna Ialan-bra e tm mura» dependência* ,1c»
IC lloipital com o preparado dos si»
Samuel ft Companhia. ,lenoinija-dg LA'
VOI.INA. olrtevc -lelle „sV nulhorei
rcí.r.iados, já na lavagem d,, roupa do»'o nus, da coziiilm, já na lavagem «Io
loalbo, metael, cie,, etc, - dando, ceinrelaçSo ri» roupas, um nlvejameiilo <tue
.ui luije não te conseguiu com outra»'. siii.i*, lendn por Isso c porque não,.t,;ca os ticiilos, uni preparado ,*,;. rim
Ue ineiino sob o ponto de visijiTliygii-
nlco; pois nm por base a Iioímo de*nd o e nsifiui snjirr;or a * Mo?*..* - ••'.¦,¦'.-,•> c lixiiiu» de pnlaiia c sola, «ie-..nio, portanto, pelai suas qualidade,¦* pela economia, ser adop'ado;'ym 10'o» o» misteres cm que «lie tiver appli-ação. -J£
.Assignado cm uma esiartjülha d,

I$!fi0 (fi,.
Dirccloria do Hospital O-n-r-il dolíxcrcilo. — Anlonio Peneira d., chãoral, coronel d rcclor.

Ò>

I95$ooo
I9-'?ooo

200$000
190Í000
2O.'$00O
aoo$ooo

rgn$ooo
i9D*ooo

170J000

ALFÂNDEGA
Em ouro
Lm papel

Total. ,
De 1 a 30 . . . ,
Km egual período
1914

'":7-t7Í44i
'07:8S7?Í'J5

de

3ao:6o5$276

10.237:0581291

9.797 *74(>Si35

m^ÊS»mmm1ammtrymwyryynernr»yrtm» wvrrVQmemjmyWmjBTgyjfpJk

LOTERIAS

r,0:'**OOSfiOf>
flo-sumo d,* orcnlns da 3- lotorlr,

do plano n . 21!), l!)S- o*cti*acç,*lo «Ir.
anno do lOIM, realizada 0111 30 da
agosto «Jo 1913.
PHF.MIOS DR 59:OOOS000 K 1:OCOS'.00

Differença a maior em
1913

MERCADO DE CAI_7

4391

Rio, 31 dc agosto de 1913.
CAMBIO

As taxas officiacs de 16 1I33 a 16
i|8 d. não süífri-iHin alteração.

O mercado abriu com o Uanco do
Drasil, fornecendo cámbiaesi a 16 i|!J d

e os bancos estrangeiros a 16 3I34 d.
còm dinheiro em banco a ifi i|8 d. po-'cm fechou com dinheiro para o oulro
papel a 16 9)1.4 d.

O movimento ioi regular e o merca-
do fechou sem alteração.

7'ui»'i officiaes
Londres .... 16 ij.|l ili i!)
Paris f.r,o* $59
llim,burgo . . S7.0 $7»
Itália Í590 $50;
iespanha. . . $558 $'57'

Lisboa c Porlo. e$noo i$<>iy
Outras C. dc Por-
lugal 2J960 ' a$Q,!

Nova York . . 3$ 11 o 3$i *'
Turquia ij ü;'|3.i _'
lluenos Aires . 3$020 -)$o<'
Montevidiio . . 3Í',!0 ¦í—';'
Solire taxa dc café. $397 J-õo,".'ales de ouro. — *, |J6?S

BOLSA
O novlment.o ioi o —fiuintel

VENDAS
Apólices:

Cernes (5 «|»), 78 a ... .
Dito IsouS) ia
Emp. 11.J9, 13 
Dito, 54 
Oito. 50 
límp. M'in. (190I), 253 a .

Bancos :
Brasil, :ioi
Commercial, 25 a . , , . »

Coíir^ott/ríflx:
R. P. Mineira, ioo .....
Corcovado, 30 
Mocas da Bahia, 100 a . , •
Mclli, no Maranhão, 3 * . .

líehéntVKfi:
Boiafogo, 40 1 . . ...

rtíoífnoo
g'o$!,r,i,
9Cots.',yi-
S'I2$000
895$O00
i«)8$5tio

"•n/i,-,-.«:
Gemes do ..,

1 tor-oH . .
Emp. de 1807
Scop- d-e 1903

OrFF.RT-iS

9Jjfo«-í

99O$0«-|

1191!)
439:3I2$.57 3-613;';...

I 19 W.
I 1738

|2í>378As _i*eudaa de sexta-feira para cx- j ;ir.'.«,2portação foram orçadas em 7.00a sac- 30715*'coa. 1 
Hontem o mercado abriu com quan- I

lidade regular de' «-afé á venda e sus-1
tentado, tendo regulado nus negócios
a base dc 7$9oo a 8$ para o typo 7
por arroba, loles escolhidos.

Na exportação a procura .(oi rcgii-
lar e nas vendas conhecidas5 á tarde vi-
goraram os preços dc 7$9oo a 8$ para.. typo 7 por arroba lotes mixtos,

Entraram 77.14 sacco» pela Estrada
lc Ferro Leonoldiha.

Typo 6 — 8Í200 a 8$3oo
Typo 7 — 7$9oo a S$ooo
Typo 8 — ?$6oo a 7$7O0
Typo 9 — 7$3oo a 7J400

CARNES VERDES
No matadouro de Sauta Cruz foram

abalidos bonteni:
787 rezes, 40 videllas, 68 carneiros e

15.(1 porcos.
A matança foi feita para os seguintes

marcham cs:
. Duriiidi & C-, 148 reles, 35 vitcllas,

; carneiros e 92 porcos; E. Espíndola
le Mello, 50 rezes c .6 porcos; Ale-•canrlrc V. Sobrinho, 38 rezes; Porti-
nho it C, 50 rezes; A. Mendes Ut C„
113 rezes; Silveira Thomaz, cca rezes.
11 vitcllas e 81 porcos; Augusto Moita,
)4 rezes, 4 vitcllas c 21 porcos: Custa-
i-o Schimit, 68 rezes; S. Ribeiro, 1
rez; Oliveira Irmãos & C, 93 porcos;Santos Fontes & C, 29 carneiros c 51iHircns; I.uiz Cáiiiuyraho, 30 caçnciros.

Vigoraram 110 entrenosto dc S. Diogn
os.seguintes preços:

Bovino.
Carneiro
Vitclla .
Porco .

Í70C a S750
iÍtoo e i$8oo
$600 a 1Í000

i$ooo c 1S050

TELEGRAMMAS
Buenos Aires, ag de agosto
O paquete .•,j,cinão "Ccburg", do

Norildciilsclicr Llojd, Brcmen, saiu ho-
je com destino ao Rio de Janeiro.

Pernambuco, ay de agosto.
O paquete all_não "Norderney"

chegou hoje a este porto.

.NTRADAS POR CABOTAGEM
Armarinho, 88 c.; alpargatas, 25 far-os; anil; 3 c-; aguardente, 29 pipas;ivcs, 4 capoeiras.
Barris vasios, 20; baldes de zinco,

35 amarrados; bananas, 45 cachos e1 sac.
Cal, 1.300 sac.; cadeiras, 30 c.; cha-

(ÍOS, 1 c.
Garrafas vasias, 451 C.
Impressos, 25 c.
Livros impressos, 7 c.
Molduras, 3 c.; melado, 2 garrafnes.
Ovos, 19 c.
Papel para embrulho, m fardos.
So':i, 36 rolos.
Tecidos, 20 fardos; tecido» dc

lã" 33 c. e 64 fardos.
Vinho Moscatcl, 146 c

5n:0oo«!'V00
 D:1!)'*1)'"1
 <,:fV> <;,V)n

 3:n*n«!'0n
 íionowo

;.... 1:0001 'fl
 1:0 lt.$000

PllEMIOS DE 50OS9Q0
309059S30 2?f.',2 29SG3

I-ilUCl
f-REMIO- '•F.2i".0*-n.T0

733 8*4 7-'3. 79-f. 1U988
11108 11601 lT.i.2 11738 H"28
17'.27 19162 20551 24005 2i:9*t9
301.11 30156 '110.17 ''?0.".V ll.'737

33055 31579 31523 31725
PllEMIOS DE 100*000

601 f.78 4003 5131 5979
í 08 .*i2«7 '-82' 1'367 U«'0

11-7K12 12919 lfil|S 19339 2*'ã'U
2'T!.:i5 2H",'.I 23503 2381 Ij 2(123
21055 2,0*7 2-714:, ?7.'f»0 2^'36
29014 33313 13104 33793 31319

31427 3.731
APPIlOXtMAyÔBS

11938 a 119(0 30"$0 0
30042 o 30041 eons.i.')
19205 o 19207 100S'T0

DEZENAS
11931 a 11940 lOiKtVH)
3 GU a 3fKi5'l 801'fO
19201 a 19210 69-OuO

CENTENAS
U301 a i20m 32HO00
3' 501 a 30701 2',M)()0
19201 u 19300 IOS i)C

ncdicinal. corno, alem disso, só sen
Para estracar o estômago e atrazar
cura do doente. Todos, porem, são un
nimes cm declarar que o finado dc b'
calháo cor.lém os mais poderosos «*!•
mento» tônicos c rrconslmctorcs do or
cinismo. O problema, pois. consistia
rm aproveitar lodo» esses tlemcntos re
cor.stiliiintes, desprezando a parte gia¦toja, inútil, indigesta e repugnante
Esse problema solvcuo o VINOL. qmcontem todas as substancias tônicas ¦
fortalecedor.— dn figado fresco de lia
colbáo. mas SEM OLEO ALGUM. E'
por isso que o VINOL é o melhor Io
n:co. o soberano reconslituintc que já
mais se poderá egualar.

A razão de ser o VINOL superior a
todos os antigos processos de extra-
cçãr» rias propriedades do figado dr

bacálháo, consiste no systehia aperfei
coado c unico que es fabricantes em
pregam e por meio do qual são apro-
«ciladas Iodas as substancias mediei
na.-s do figado dc bacálháo e. CON'
ABSOLUTA EXCLUSÃO DO OLEO
reunidas, sob uma fôrma concentriidu.
a um pouco dc peptonato dc ferro me
licinal.

O VINOL é inexccdivel como restau-
rador da saude c forlificntitc para pes-soas cm estado dc enfraquecimento,
débeis, canadas, (por exccr.so de, trn-bnlbo ou outro qualquer motivo), pessoas eilosas, senhoras fracas, mães que
jimameritam, creanças fachitlcas c
doentes; para convr.lcsccntcs. para pes-soas atacadas de tosses, bronchites, lu-1'rrculcse incipiente, ou quaesqiier ou
iras affccções da garganta ou dos pu!
Pjões- — Em snmnia. como tônico. <1 INOI. não tem rival.

Exp;rimentai-o. pois, c, si o resulta
do não fôr o que amiunciaiuos, servos-n devolvido o dinheiro.

— * W ll!
"CAFÉ' MOIDO"

O» consumidores de café enlatado
estãe. sendo ludibriados, pagam por 750grammas dc café. o preço de um kilo:
po.que só a lata pesa 25.- granimos.'• '3 Utn*. consitin dor.

Todos oh números terminados cm
39 tem 16." OCO.

Todoíi o's números ter'"tnartns em
9 icm 8f;üi0, Excoptiiitr.do os lorml*
nados cm 39.

O fncal do ffOTcoo, Maneei Co*mt
nm».

O director-presidente
(ii7'o da Forttca.

O director-assislenic, dr
llynlho dos Santos Pires.

O escrivão — Firmino

Alberto Sa-

Antônio

de Can-

f-Bktfl-M

AVISOS
DR. DANIEL D'_ ALMEIDA—
onsultorio: ma do Hospício n. 68;
esidencia: rua Farani n. 57, 1110-
lerro

algo-

MARÍTIMAS
ENTRA-AS

Hanhurgo e eses., "Santoi*.
ítaiiuba". .i_iiaj)c e rses.

Setembro:''oüos do nnrtc, "Avmoré*" . . .
\nfuorpia o .-.-.cs., "Gibraltar" .tantos, "Ilabsburg" ,.

2i5*?oo;> Soutüarrrpíon c eses., "Avon". . .!c,o$.'0" ''crtos do norte. "S. Paulo". . . .
lio da Prata. "K. F. August". . .

7ifooo 1'r.nos do sul. "Orion"
aiotMfi" Antuérpia c eses. "Guahyba". . . ,6SI :oo- Pbtto» do su', "Ilolmca"
4o|opo Rio da Prata, "I.iger", . . .

tiov. c c*rs., "LuUiana!*. . . • •IÇiJopo Santo», 'Resina E!ení"
Araeajn e eses.. "luipava". , . .
R.cifc e eses.. "Ilapuhy". . . . .
Santos, "r.!!í*r_ch"  .
Porto» do norte. "Olinda*

•>i8*ooo P.io d* Prnta, "Alcalá". . , . . ,.
93oSroo i Rio da Prat*. "Coí.uig". .....
98o**«>«» I Ri» d» Pr»-, ''-OiãUo** . . . . _

CORREIO. — Esla repartição expe
Jirá malas pelos seguintes vapores:

11 nj c :
Avon, para Santos e Rio da Prata,

recebendo impressos alé ao meio-dia,
cartas para o interior até ás 12 i|i\
idem com porto duplo e para o exte-
rior atô á 1 hora «Ia lardc e objectos
para registrar até ás 11 horas da tna-
nhã.

Itauna, para Paranaguá e Rio Grande
ilo Sal, recebendo imprrsíxrs até ao
meio-dia. 'C-rtas para o interior até ás
12 r12 da tarde, idem com porte dn-
í>lo íUc h 1 c object-r*-;! para registrar
a!, as tr horas da manhã.

Kon\y friciíriíh Auifust, para Euro-
pa, vis, Lisboa, rcccíirndo impressos trté
ás 8 horas da manhã, c.>nas para o
exterior até ás 9 c ohJTCtos para re-
.¦listrar até ás 6 horas da tarde.'Laguna, para Anr-ra, Parrjty. portos
dc S. Paulo. Paranaguá e Sanrn Ca-
thar.Tia, rrcchfndo í-mpressos até ao
ineio-dia. carias para o m.crior a*,c ài,
ij i|_ da tarde, idem com porte du-
pio até i 1 c objecto» nara registrar
alé ás 11 horas da manhã.

V.absbura. para Bahia e Europa, via
Lisboa, recebendo impressos até á 1
hora da. tarde, cartas para o interior
ntc í i 1 ja idem com porte duplo c
para o exterior até ás a e objectos
para re~"-tr-ir até ao mein dia.

Trrnci-o, para Paranaguá e Amoirina.
recebendo i-mor-essos até ás 8 horas da
inar.hã. rartas para o mte*-i«>r t»té ás
8 il2, M«—1 coni porre duplo até _s 9
e "bic.-to.» p»T3 t-t^iarai* a<_ (.-, t» borasl l isor-fr.e,
At t_nis» ' Jeeus J—cor)

ALMIRANTE DR HENRIQU.»
FERREIRA SANTOS REIS.
FORMADO PELA FACUL-
DADE DE MEDICINA DA
BAHIA.EX CHEFE DO COR.
PO DE SAUDE DA ARMA.
DA

Asiocijçãõ bem ponderada dt medi-
cameniai rtgnlarizadores da nutncãc
das refutas orgânicas, f o Nulrogenol'-ret-nrado pelos srs. Granui-i O C.. Ira
cn..'ssimo recar.o -1,- t,,', por dii-cnat
tezes, nas degra,ia\vi: sequ-ntes a ,,
Ireções profundas c rm CONVALES
CUNCAS DEMORADAS, tenho (ei ouso. COM O MÁXIMO PROVE1TC
raro os doentes, o que allesto.
Dr. llnmt.çut: F-ircira Santos Ríis

Capital. Federal, 4 de março de 1911iFirma reconhecida Pclo tabellião
Idrião A. P de Fien-irrdn liininr,)

LEOPOLDINA RAILWAY
COMPANY LIMITED

ACENCIA EXPEDICTORA
DE MERCADORIAS

No dia 31 de -agosto corrente, finda-sc o cootriito entre, a Leopoldma Rnil-wny C" Lid, c a Agencia Expedictora(le Mercadorias, paia o despacho direc.oil.e nieicador as da agencia para ás eo-tiiCi.es ,!,i Companhia.
Assim a partir do 1" de setembro

p. 1... inclusive, não poderá a AgenciaiExpcdietora dç Mercadorias efíeciuardespachos destinados as estações desta
Companhia ou emittir co.nhecimentosuesta Companhia.

M. C. M1-.F.K,
Superintendente geral.

"A PAM1LIA"
PAGAMENTO DE SINISTRO

5" Serie
Rs. ,1 :;j„;iioo .

Recebi da Sociedade Anonyma
cgurn» "A Familia", na qualidadeirocuradòr- dc d, Cherobina Cuima-

ães Teixeira, viuva do mutual-cta in-
eripio na 5" série, grupo A-, sob o.
.89, sr. João Francisco Teixeira, fal-

.'ido no dia 29 de março do correnie
inno, em Catae-uazcs, e dc conic-rmi-
ade coirf o aliará do exmo. sr. rir.

Luclano. de Souza, Lima. ju,z de direi-
o du Comarca dc Cataguazcs, a quan-tia de 3:7505000 (tres contos, seier.-n-
03 c cincoeni.-i ml reis), importância
lo pecúlio Instituído pelo referido fi
nado sr. João Francisco Teixeira cm
favor de sua esposa e fillios dn casal.

Pelo presente; que assigno cm dnpli-rata. cm presença dc duas testéniunhas
jcu á Sociedade Anonyma .le Pecúlio*"A Fauiiiia" plena e geral quitação
nelo pagamento realizado, ficando can-
ccllada a cautela priisoria n. 1.702.
|ue entrego á Sociedade.

Rio de Janeiro, 18 de agosto de 1913(Assignado sobre uma ".gt-impilii»
ile 300 réis), Napoleão Tellcs 1'oeta.

Como testemunhas: — Cardoso & C
e Ramos Sobrinho _: C.

Rceonheclmcirío'* de firmas:'
Reconheço a firma dos srs. Ratão»

Sobrinho ,*à- C.
Rio dc Janeiro, 18 dc agosto de 1913Em testemunho da verdade (estava

o signal publico), Ibrahim Machado.
Reconheço as firmas do srfPNapo-leãr, Teltes Poeta e doS sr». Cardoso

8: C.
Rio de Janeiro, 18 de agosto de 1913Em testemunho da verdade (—tavao signal publico), Pedro li. de Castro

"A FAMÍLIA"
Sociedade Anonyma dc Pecúlios

5" Serie — Funccionarios
Cha-nada — Recouslitnição dc pecúlioTi ndo fallecido no (lia 11 do mez d*maio do 'anuo corrente, na cidade do
Rio Crande, Estado do Rio Grait-.le doSul, o* inuiua! sta sr. Joaquim Baptista
da Costa, inscripto na 5' sé-rie, grupoA, sob 11. 601, são convidados 03 con-
sócios da üérie a contribuirei!!, até odia 4 do mez <]e setembro próximo.com a quota de io$ono, para a recon-
«itUlção do pecúlio, nos termos do*
Estatutos da Sociedade.

Enrico Gomei.
_. , T Direcior-gcrente.Rio de Janeiro, 24 de agosto dc 191*,

I BRAVÁIi

liEUBASTHEMm
Al (liís» Gonceulrr.rl.T-. d*

sio or-nin-dio mnis cííleazCintra
Lr-sesaas chlordse
tjKEíl.C*. DEBILIDADE

FALTA do F0RÇA3
CiTi-ea P.illitlas

Todas 1'jiarmadas o Urcg**
laiitm grátis 130, ru» lsti)illi, Pirii f

COHVALESCEHÇftS

CONSIDERAVA-SE PERDIDO
Tossia tres ou quatro horas, seguida-

mente, sentado na cama, sem poder dor-
mir, escarrando s.ngue c inteiramente
Ics.inimado. o sr. Manoel F. de Almeidi,

da rua da Lapa ti. 80; curou-se com doi»
vidros de Jatahy-Prado.-iir. ¦» -f_n m ma»

AOS HYDROCELICOS
Proradamente de poucos recurso*, o-spccialfsta DR. LEONIDTO RII1F.I-KO amilicar.a o seu processo de cura r»In-al dc qualquer liydrocd-, sem oprr».ao cortante, sem dór, nem febre, e iscari de rcprodiicção da moleslia, nâo pre-.-isando r, doente guardar o leito, mcdian-:e a prituena rciniiner.ição de cem milreis, cada lado, somente ao» labbadoi, d.meio dia as . h„ms da larde, no cen cor»«uilorio, rua da Conslituioio • n. 11 (Pb—>ti.-ieia Mello).

"1-**Wj,*ir--j'r-rrr

IMPOTÊNCIA
Produzida pela hydroeelc. cura ladi-

tal pelo processo sem dór,' nem f-bredn especialista Dr. Leonidio Ribeir»no seu consultório á rua da Constitui."ão 11. 13. (Pharmacia Mello).

42 ANNOS DE HO ITl.IMENTOS ! !!
EU ERA .ASSIM

peu primeiro
de ho*—vei*

Sr rionorio do Prado - Sim ter o prazer de conhccel-o, dirijo-lhe <*s*a.linir,, levado somente polo espirito de justiça c no intuito dc prestar lim be»neficio aos «ruc soffrem.

xaiÍop^it/a^iTraS E7A.nüvi:h°Sa 
c noUbiiissí'- fdta -,0 —

E' o caso. que minha mulher, ha 4* annos, dias denois de
parto, ic-ndo apanliado uma grande carga de chuva, foi affeciadâaccet-st» dc uma .osse furiosissi-nia, dura, secea, spnsmodica * nu#o .veelera.da, que a,deixava eom o semblante transfigurado, ao ponto de asL-Ar oS pre-prios medicos, icrminando sempre por vômitos dc sangue

Conforme lhe predisse o medico, esse terrível inconvmodo ficou-lhe po,ael-.ai,!,e, aggra_vando-sc mais durante alguns dias do me.»., ou de dois em doi»mc-rcs, cs tcrnvets accessos dc tosse, de um modo inipo-iVe! de «!c«crc,*e.--s_-
pondo era sobresalto e afflicção a. todos os que a rodeavam.

Tratada por niuitos c distinetos medicos, fazendo uso constante de qua».to» cfpeciLcos sc nnnunciavam, nenhum allivio absolutamente obteve.
Já ccmcçavanios a dt-r.aniuiar, vendo qnc tão atros soffrimcnto vi ri* alire-.dar o teripo de sua existência, quando poderia gozar, como feliSÍmen:e Âi go-zandi., uma velhice feliz c sã. . *

Em agosto do anno passado, sobrevindo-lhe irm accesso comí-W^en^, roí*-
t ssinio. porém mais persistente, pois durou quarenta e tanios dias. sendo a «lo-
ração normal ,de cinco a «eis dias, em boa hora um amigo aos indicou coo?
insisiencia o uso do ALCATRAO E JATAHY.

No mesmo dia, mandei vir alguns vidros, o o resultado não podia s-ct rna»
feliz! Foi suiplcsnicnic maravilhoso! E do segundo vidro, em deante l« me-
:horas acccntuiara-ni-sc visivelmente, e no fi—i do sétimo vidro iicou áiiip-la
c p^rfeiíanicr-e enrada. ^

rroposilalnuníe esperei o espaço.-de. um anno para verificar a. eff.-cl-iT-ida.
de de sua com-olerta cura e consciencicisamcnte poder dirigir-lln* *sias linha*,
«me traduzem toda a nossa graliJão.

Ar/tv-nciovo admirador — looq-.rhn V . de A. Amaral — Rn» deu Gu_nít—i
n. 73, S-; Paulo.

(D«4«-_r.cnto st-Ua-j-a, coai « {i*_3 ri*«-a_ícid. pdo ubtíeíí Joio Pc_*-t _,

é-
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inicia, uma grande e extra-
ordinária venda de artigos
adquiridos em tão especiaes
condições que garante um abati-

MliilU-hr.CI.AMI-:
A Sorlnl,Ki' de PtonllOI "A Provi.

.1'.., ,1". com n'ilf ik.i.i cipllli, * run
Io límpido n, oj, inlirailo, tn ,'.Imri-Ji.ii 

|..'i «li.i-i-... Km.iii .1,1., Aerl»
npllll 'l«-i.„'i..-. mntu.reclamei, (,itr,
miir-fiiri nn lé.l.- d., Roclcdlde pnr i«in
in .Iui. ii''. il.ii.IV . iluiiui k t,f'(",,.,i
dc um tini'tn de mniolu...

O» m/iinrrr/iiiii'1 Ja foram dluri.
hiidnt, pelos fguintci reilatintiilis -
Sul America. .. ru» } Ae ',eieiuliro nn.
mrrn íi>: M.rlinl. nu Gonçtlm Dim
¦ no; Kuli.o, praça TlrtdtnUl li. M,*
Rrai.il. rua da Curincit n. mi Mricc.
dr», rut r de Mlrço n. jj; Stncl Mun.
(I..-H. pneu 

'I ii."l. nica n, «; Ram II. t.
to» ¦'» C, mia Uriicuuyatiu n, i.i;, «• O
Mlnlm Rli-nnnlr, rui Uiniuajrana nu.
veta íi». ~ Al«li'a do Minho — Vne.»
T*t9n*\wn iWt,

Sctikurá dn

DECLARAÇÕES

mento de
vulgares.

50 % dos preços

AU LOUVRE
expõem em grandes lotes uma tal variedade de VES-1 -DOS brancos e de cores dos últimos modelos comriquíssimos bordados sendo um de cada modelo (Esteartigo foi adquirido em duas' importantes Fabricas deEuropa motivo por que AU LOUVRE pôde vender ves-tidos do valor de 50$ a 260$

Por 18$000 a 69$000
 «uni»

63,000 metros de linhos enfestados de cores lisas
com r,20 de largura era todas as cores

IVCZE. TIRO

IRMANDADE DB NOSSA SE-
NHORA DA LAPA DOS
MERCADORES

NOVENAS
TciSo Inicio no dia 19 do corrente,

nelas 7 lioras da noite, nu careja dcsiairiiianilii.lt', ú rua Morc«ra Ct-har, an
noyenai que precedem a festa nn honra
1 Kxoçlia l':iiln.,-irn Noiistt Senhon dal.ipa do» Merr.don-», que com toda a
incnnidadc, ncri cífrctuada <m 8 db«etrmliro próximo.Dc ordem do irmão irovedor, con/ido'oitos ot nossos irmãos tr fieis devoto»,
a assistirem a esics acio».

Secretaria. 2(1 dc agoslo Ar 1913, —
O secretario, lleurinue lote Gonçalves.

Domingo, 81 do Agosto dc 1913

Vencnivel Irmandade de Nohwí
To mia

lAÇARÈPAGÜA' - PUNHADA IIM |B.|«
OMNDR PR8TA li ROMARIA DA PKN.VA - PROTECTORA PAS

ARTES Ií 8ÒIBNCIA8
A p-tlinini-airas-Ao jp.vid.ira cdotmir, rn» dias 7, " « M dt wu-intirn, í, o

ri n-rt» 
',''•,"..'¦. 

i "i" 'i" <,UVOr '' Nmií" i:**l,l0W «¦•*"«• *** <I'*»N «•

etn. 
A„,»-_S "'*cr" .?*•• ,<w,,t'->d-* ,!-"• <"" do«i mais notnvofi oradnroí ».v

,,.â..'. » i ' en "'"•'••'í';1'1,' «•.•• '•>«•¦ 
.tl-voto» - raturlr.r.. m (Icvadai vir.liulc» d.i Nomii l.xc-lia l'a.lroiir.., « Wrgw* S.-rH.ora da Penna,

«.-ii. -i ,,d0 f"*'*"1"11. num vi_io*-> coreto, « tocar, uma banda dennnoci, havendo fogos, r'.v.
A incindiiilc «onvidii lodo» o» írmios fiei» e devotos para Mllltlr -«

ElÜ-fM-l1 fe",l.,i **' 'rc**n'."->.,l". d**"**- il. ífiMtkoo a iodei «pnr sr di-giiurejii mandar preiulas para o» liilí-»,
i«-i . ~ «*», Couipanliií, l.iinli unJ Power nianiTÍ, de 15 em !*¦ irmutoa,iiMiiJus, om ftramlc numero, para conducclo «lo-i romclfw, dur.ut.: o di» c a

Itio, 31 «lc agosto de K113.
O lecretarlo, Aseeniino C. Martins,

7
•***-***JSj

AUG.*.. E «EN.!. I.OJ.í. CAP.:.FRATELLANZA ITALIANA
Quarta-feira, j «lc setembro de 1913,iws.i.lo dc elci<;ji) para earuos vagos ecveimialinunic, aeiuo magna dc pomc.O Ster. .*., Tito Torlori.

A PERSEVERANÇA INTER-
NACIONAL

Sédc social: Avenida Rio Branco 1
RIO DE JANKIRO

Bônus pr*diaes
No sorteio de sabbado, 30 dc

acosto, foi contemplado o Uonus
Predial numero 1.939.

Cada Bônus custa síooo.

1S100
18.009 metros de crepeline fantazia artigo que se

vendia a l$500 vendemos a SOO rt» o meira

IRMANDADE DO SANTÍSSIMO
iSAi RAMENTO . DA . IfRK-
GUEZIA DE NOSSA SE-
NHORA DA GLORIA

MI-SA CONJUNCTA
Dc ordeni dn caríssimo irmão Prove-dor cunviiln a AdmlnÍ9lr.iç3o, ejeoffl.ciaes k cx Definidores, para se reuni-rem cm Mesa Conjuncta, terça-feira, .-

dc Setembro próximo, i» 7 Imr.-is danoitr, no conslslorio da Irmandade, afimde traiar de assumptos de Interesso k>-rai.
Sccrolaria da Irinundüdc, .11 de Ako«í-'o dc 1913. — O Secretario, Major Ma-noel Joaoinm Marinho.

CAIXA FUNERÁRIA DOS EM-
PREGADOS DA ESTAÇÃO
DE S. DIOGO

ASSEMBLEV. GERAL EXTRAORDI-
NARIA

Dc ordem do Sr. Presidente, convido«»» srs. Associados a comparecerem, nodia 7 de Setembro, ao meio-dia, A Ai».inlil«'M Geral I5xiriinr.lin.iria. especialmente-para modificação do art.')-) S°d**JS_ Esta uto& — Ilolduino Lacomhc1" Secretario.

JOCKEY-CLUB
A dircciorii previne sos srs. t,*-'.n\

ine de 1 dc setembro em dcntilc, h(ji/ile «oci.il funcclonarò no novo pre-«lio, l. Avenida Uio Branco n, imj li-condo. ii-Jns as mias dependências ii
dlipoilcüo dos mestres senhores, aii àmeia-noite,

Rio, j8 dc agosto dc 1013. — Oet.i-vio Citimaràis, secretario.

CENTRO INTERNACIONAL
Convidn-se os sr.«. sócios para con---

parecerem á atsembléa coral a rcali-rar-sea 1 dc sciuul.ro, it 9. i|. horasda noite, a qual cnnsia d,- apresenta-
Çao de contas c de posse da nova di-recloria. — O Secretario.

IKviJ iíjy 9&lri?J&»mW ES?LUSAS!
nao comprem sem ver o nosso sortimento. E' bas-fcaute dizer: t*\U LOUVRE vende Blusas de seda mo-deios onginaes e ricos sendo uma de cada modelo em2 lotes ii escolher 7$SOO e 11$800. Alem desses 2lotes a variedade é inegualavèl por preços baratis-simòs.

&Q dos os artigos de Jn verno estão
sendo veqdidos pela mei ade

dos preços:
ftli LÚU^UE, tem uma secção do roupas brancas

r\ C *-\ *»-k ¦-_ y. •_._•_ <-i _-. «-_.-. A «-_ -m ..... _^_ 1

"A UNIVERSAL"
SERIE DE m:ooo$ooo

12° FALLECIMENTO
Tendo fallecido a nossa consocia D.Hontencia Mendes Vianna da Fonseca

inscripta soli o n, í; na série dcio:ooo$ooo, sinistro occorri.lo cm Juizdc Fora, neste Estado, cm 21 de Mar-
ço dc 1913, a cujo beneficiário seni pa-
?*o o pecidio integral de 10:000*000
i«I"z coiiiusl, são convidados Iodos ossócios inscriptos nesta série atí 20 dcMarço do «corrente anno, a mandar paifar na sede ou nos bani|ueiros loca.-s nconlribtiiçSp dc ;$0no (sele mil téis),
|«or fallecimento, pnril fornia<."-io do pe'culto acima referido,

i Uc aecordo com o Art, 23 letra b dosnstalulos, o prazo pa-a paKamento ter-nina cm 24 «lc Scteml.ro de 1913.Rarliaccna, 24 dc agosto dc ioíi ADirccinria

A' PRAÇA
A. lir.isil S- C, declaram que não se«¦.-.-[lons.diilizatn por quacsrnicr recebi-mcnios feitos, que n.lo s«i.iiii c!f«-cttu-dos no seu escriptorio ou .1 pessoa quenao coteja oonípcteniementc autorizada

por procuração, como tambem nSo seresponsabilizam por -qualquer emipm«Itie não seja por, pedido assinado píl.ifirma;
Olttrosim, levamos ao conhecimento

don nossos bons frcípiezcs c atiiiitm
que deixou dc f.cr nosso emprci-ado o6rn- Framisco 1'acs dc Figueiredo.

Rio dc Janeiro. 23 de agosto de 191.1.
"F.M TEMPOv;-'--i; Para evitar qual-quer comnicutario dcialionador, declnramos que, o sr. Francisco Paes dc Fi-pui-iri-di. retirou-se tle nossa casa li-vre e expoiHancamcntc. 21RS

Loteria de 8* Paulo
I xirneeAcs Ms. mi naes

Amanhã Amanhã20:000$
i'or ltSfiOO

Qniiíta-feíra, 4 do. setembro
50:0O0$OO0

Por 4S5O0

Quinta-feira^ U de setembro100:000$
Por t*f*--.00

líS"B'Hietcs fi vendu cratiitlas
as rasas Intu-icuM ilo l-.ia.lo.

THE RIO DE JÍNSIROcity nraorsiiom
Co„ Ltd.

Os ri.priw(.|iliint(..i da Ooinpn.
iiliin proviiiom hoh innratlori*--. iN-
tn Capital qni*, um f.iruii» ilns rou-
tratos o iioKturaH lim-nlCH, nlu-
RUOIll, NinSu a i"tiiii|.aiiliin, tom o
direito do construir qaaosqill r
obras «Io esgoto, mldlrloiiaes ou
cutmoriliiiiiiiiiN, sobro seus enen-
nu ni.-nli.s, c nll ri ui- nu r.-ci.n-
Ntrilir «s existentes, soli pena d.»
niultii n ,li.iiiniii un dus iiiosmns
«ibriiN ii iiuils òffoltos, ú custa «Io
Iiiíiik tor.

As pcsso.xs qur pretonderpm
«luaosqiicr olirns ilessu naturi-/a
(levem (lirinir-se uo escriptorio, £
rua dc Snniii I.ii/.ia n. 00, ou ás
casas ile inacliluuü, nu pruin d»
Saudade, um li(it«r«(*o; rua Mello
e H(iii7.ii n. 57, cm H. Clirlstovüo;
rua Amuroso l.iiiui n. ^8, Cidutlc
.Nova; rim du AIcriíii n. 'A, Cnjú;
escriptorio ú ruu ,losC lioiiifnciu
n. 128, em Todos ns Santos, ir
¦ un llarccllos, esquina du iim
Miii-lnlin, em Copacabana, onde
serão recchidos pedidos para
tiliras.

Ibu rirtiiile de instrucçõcs dn
llep.u-tii.ãti do fiscalização, Junte
a «-Mu Compànlila, todo pedido
pura serviço do esgoto em pre-
dios novos ou reconstrucções deve
ser iicunipitiiliHilo de plnntns e
elevação; ein duplicata, npprnva.
dns peiu Prefclturn, indicando o
loenl em que se pretende collocnr
os respectivos nppnrelbos.

Sobre dcsnrrnnjos o obstrn-
cções, deve o publico ilii-iRir-se ú
Itopiirtição Piscai do (Jo /orno
Jiuiio a estn Companhia, A run
Suclict n. 25, sobrado (uutiüiirun Nova do Ouvidoi).

w \Ti- B **'| BRC
H lima uo j»

Lj Íh ti \',
w/ IJ _ 8"" '
\%i>i,iC^ka '*-'- «fflmF»**U

t£****TT\..t*W
jtSmi&gpUJ
^ShfSS_W__W »

_"*""3 ÍVfí
_\*iK Ü_CUI.**\

Ifã VOS -TI
JtH

eoças Kervos^s
«¦ um liiiiWn Immertlatn, loiro «ihohí
,',!»,.'",<»>M.0V.0*'."i' v<- ••"'"ii-.iUrvr A6dcç4q do hjiii.uia niirvo>,oi*Rpl|-ipi»ln. HvNttriil,
UaaMftj«i»*oVltu, ttourMliionlt.

..¦.-.,.,',,..,, Bnxnqueow,
ralpItuçOee, Inootnula,

Cuiiv ulsói-H,
IfljUblIldoflo Umi tmillie.eo,

MenntiMnçui) tloloroaa,
ocnoMovous rururinídnmmiloauflo opreaenU iionlnim «ioi» uiconvc.tnUi no» iiromiireln» ¦•""»¦««¦
H* i«-n..it„i,i..,ii.. «upporUdo p-iiib

ÇllnmilltOI lum-. ilelicaiíos. o ni.i .visecrianças. __.,.
Vimh ma Arianoi i«n,'.;,-!..«Ju BftOUOVOlB

SV, Mun «iiimoi, P41UB.
VlKiUfíI. lilTIUOi tm Mi, „ Hi„-,,(lumtm b*:i«

?lm*~SamJÊmll'*****»***s*mmmmU — m I ¦ J^**t**^*-**»***MWWMMBI^W**Bra>aMMM^'M^n íbc«H íwIlI
-f *i»'m.iis nccoiiimudavõo. pni-n InmlIliiH e ca-

..« .'.- Z.'"8, Oft-atoelo •*».•.• •• t«. «ie Koiilem«Itumlono melhor c maln atfnuluvcl bit.li*ro du cidade.
OHANDI3 JAUDIM i-: I'AUQÍJI3

•Rua das Laranjci-ras. 5S9 -«. Rio de Janeiro

A MERCANTIL
060

ti. «•
30—8—91**»

Estrella ilo Destino
698

FUMEM--"

"A PERSEVRRANCA
NACIONAL

AVENIDA RIO BRANCO N. 171
Mais um sorlcio realizou honrem

esta conlieciila sociedade de previden-cia. s^ndo coiitiiiiiiladcs 03
suliscripíorcs da sua S(rc;ão
soes Vitalicias:
Creditado ao sr. dr. Kori-

vai Soares dc Freitas,
fsorteado cín 31 — 7 —
191.I)

Ao sr. Manoel Lima, mair.
3-<>i8 s:ooo5ouo

Ao sr. Frederico M. Gri-
tncr. matr. 4.932 (a com-
pletar),"¦«'. ... . . . 6:ooo$ooo

INTER-

Bt-jíuinti
de Pen-

4:000*000

o.« ileliolosos cl(*nr«
ros «lu OHAUUTA-

Itl.V SU1SSA. -WHMDA
ItlO BltAN< 'O ir.rj.
Aberta tod«i a noite
ATLAS K.XPRKSSÒ

ENTREGA A DOMICILIO
Rua Theopliilo Onuni 11. jo

Aos srs. negociantes e industriaes do
interior dos listados de Minas c São
1'aulo. — Rcconiiiiciido despacharem
suas mercadorias 11 domicilio. Totlai a-
esiaçõcs da listrada de Ferro Central
do llrasil Oeste de Minas, Piau, Redi
Su! Mineira c as deitiai«; cm tra'»!.-
mutuo com a Central, recebem eiicom-
nictuiaí, li.igiijicns e mercadorias par.1.serem entregues a domicilio.

A eirt-prcsa iem contrato com .1 Cen
tnil do lindl para immcdiaia i-ntreR.i
.los volumes a domicilio. — Rio dc
Janeiro, 31 de julho de 1913. I). D.
Menezes, suecessor de R. Sampaio.

O FUTURO
DESVENDADO M

Mme, Sinai, cartomante da uujtiniaUiacrcçao c «eriedade, com longa praii-ea na Ruropa, r profundos conliu-t-inentos de seiencias cecu ta». exuCentudo com clareza r t.tz quaesqur-/ ira-liamos para a iranqu llidadc c ?.¦:n-ei-
lar. realização de casamenios negócios:-'t'cs c combate os vicios c más in-ciinacflea..Avenida Passos n. 441, sobu-¦!o. Telcphone (na. Norte.

MONTE SOCCORRO
SECÇÃO

prUW-ç,

quepara. senhoras e meninas onde todos, enconínim o
precisani e para todos os preços.
Camisas de dia com bordados desde 1$600
Camisas de noite com bordados desde 3$300
Corpinhos com mangas muito,-enfeitados desde 1$200Calças com longos bordados desde 2$800
Riquissimas matinées desde 5$600
Riquíssimos peignoirs desde 10$500.

EiMXOVAES COMPLETOS PARA NOIVAS

]2em rt]oníada officina de costuras
AU LOUVRE, possue as ultimas novidades em tecido?,

enfeites, aviamentos e sedas.
«JL"___, »£¦•»__- k!_» ü*««4_*'

Um grande sortimento de tudo quanto é preciso
para Cama e Mesa.

i\U LOUVRE, na secção de artigos para creança dispõede grandioso sortimento e offerece vantagens
especiaes como em todos as secções.

EKXOVAES PARA BAPTISADOS
Grandes officinas de costura no 1" andar.

Os artigos de Inverno não comprem sem verificar
grandes reducções nos preços do

licueliecnte mutua

AVISOS MARI TIM 03
GÉPAGNIE DE

ausente des-
ta Capital aOr. UBMDO VEIGA,

8"rviços (io sua pr.iflsiiio, deix««tl seu
co sitltorio entregue A dir.cçuo do
Dr. Heitor Currillio — Avenida I'as-
sos, ldti tobr .do.

Dúzia de tallicrc
aiitcricanos, legítimos:
na rua Senador F.u/e
bio n. i(<i — I'ra;.i
ii de Junho.

EM FRENTE AO JARDIM

§1500

-***-_r ^W Zi^sW^*--*à^f tt 'wk. X

-*^0^t__LuC4M.5l^__\. _____í '

-K-*-**^^--» '-•-'•'"— *í, ^
\^_A_^_mS^____^^_m__^\èêAk?

Niviemi

25$00fl

Socicdad,
Fundada cm 15 «lc novembro de 1905
SÈDB PROVISÓRIA: RUA DO I10S-

PIC10 179
Os seus benefícios d'esde a sua exis-lencia .-«1 «5 hoje temi sabiamente denion-slrado o prestigioso caminho que ella teniseguido, correspondendo assim ao aniòr

consagrado pelos seus assoeimlos, como
danonsiraçao evidente e clara am seus
grandiosos benefícios bastará dizer quedesde 1" de Janeiro do anno de 1906
ale 30 de Junho do corrente nnno, isto
c cm sele annos,c ücís ntezes, os sem-
pagamentos aos associados dos tres cai
xas de ciijffni''n/iií, nascimentos c fu-ncraes, montaram á quantia <k 7";r: con-
ms duceuios ç ciocoenla mil réis
("91 :-50$oou réis) etll moeda corrente,
ou sejam 52:750 libras.

Aii.íla ha alguém que ou»a desmorali
rar — /! Mutioilidade Dotal baixando o
seu nome nue abrange cm si, beneficies
ijiii: nenhuma outra será capaz dc mostrar
com o mesmo período de existência
i.ão sc illuilani pois com dcsníoralisaçõés
vagas de rlireciores de outras iiisiiíui-
«."ões idênticas e quando a guem oik"íi
desmornlis.il" esta instituição, pedimos
a esse nlguem para vir c mandar «.tes
no dia 25 de cada mez á .»é«le social
onde verá pagar tres dotes pnr cuia ca-iv

dc casamenios, nascimentos e aer\-
dentes, poil«'iulo então certificar-se da
verdade para poder ir junto dos des-
moralisa-dòrcs c dizer-lhes (jue as pala-
...is por elles pronunciadas sfio nier.i-
mente falsas, scntlo o seu unico fim des-
tiioriilisnr estn pura ennaltecer outras
que jamais podem conseguir o ensejo
manifestado, porque esta é a primeira
iresle genero c assi-ii a,"niatcr dilos:.
de laias as outras.

Pagamentos dc dotes a amortizar
No próximo nicz dc setembro, -procede

_ til ATLâlí
Liniia |iostal Ihiuceza entre Bbídeaux o Aineríoa do Sul

101
lli.-l.ud_M du Kun.pu .- saldas |

I
I LIGFI*.
I VM.I-IVIA..

|.«r» ü Itiu ,l,i i'rntK

SAMARA  o 9 do sitembro
lililOTAGNE.... a 10 do •

O PAQUETE

ino

Chccuiliis tli. Mio .In 1'riiia ©
Miiilns |iDi-n » lliir.ipii,

inu ui!i i».
a '.) . do setembro

IFaW JLIT? W^ A.
Esporii.n di) aio da Pratn mi iorça-fcíra, 0 do corrente, stilrá no mes-dia as!, borus tardo, para l), liar. i.isbou, Léi*.... (via Lisboa), Vico.

O Uoii.tiu». ' * *

Este paquete atraca ao Cáes do Porto.'
Este paquete proporciona aes sriàn pas-saejeiroe dm terceira ciasse uma viagem

íbübebScí rapina, trataurnento espec.aO e boas
accommodaçrBes.
Freçoda liasçagciii ile terceira classe..pára a Europa Us llOíBOO,
Condiici,'ão gríituitii para bordo do passage ro com a sua bagagem

Este paquete está doti.do das melhores u mais coiifnrtavol. üccoiiiiiio*dn Voes par. pas.-npeiios de tonas as classes, lendo cabincs do luso o uninunioni iivulindi. ne enbines paru uma sn pessoa.Tanto na 2* clusso euino em cIohso luii.iui-dii.rln ha camarotes deduas cnmiis..
Para canjas trata-se com F. Nolla, corretor da Companhia.

Itio de Janeiro:
ANTUNES DOS 8ANTOS..C.

Telcplíone 259 AveAiria Rio branco, 14 e 16tantos: Rua Quinze rte tiavemkro, 70
S. Paulo .* Rua Direita, 41

CABIBIO- Compra o vendado inooilns -l« todos os paizosem 1'tivorayci» coi.iiliefies -Avenida liio liranco 1-t «16-AN.'«.'«JNiiS UOS S4VJSTOS & C.

Um ;:i>iiarc!ho pi-ra cli.i c café, jo
pecas, com doura

dos (* fina pi ric 11
ra, no grande '¦-.'

raie ro da rua Senador Eiiüeliio, ifio —
Praça u de lunho.
__EM_FRfcNTE AO_JARDIM

Um lindo appare-
lho para toitetttè
com 7 pecas, mela
porcelana legíti-

„. -,,,,, ma; -laneMa», ferro LI.ARK, kio, $000, no «rande liaruteiro da rua Senador Euzcbio n. 160-Praça u de lunho.
EM 1'R'KNTE AO JARDIM

21000

DENTISTA
DR. ALBERTO T0RNAGH1

i.ablneio cmn todoa os appare-mus (iL-ctiics, osmiiismiídarnoso aperfeiçoados. Donthdurua semoiiopa, extracçoén sem dor. i on-irerto do dentaduras om 5 horas.COilJtlltas .ius 7 tlu ii,nniiii às S",.'",r-,.V ° ***•" 7 *» » •'» •"»»»».
. iraii.iihoi Barnnilifi.8. l-reooilaziiavei;,. 1'oeniiicnloN ,-„, prt.».ii,,-í,rs.-:i:i |>rnoa Tiradou&v-;'¦rlepb -in- uo.

í)Ji. IiGDllIGüES DA'
SILVEIllA

Clinica medica, especialmente tuol-i-'.ias «lc estômago; intestinos, e pulmSo:consultório, rua da Alfândega 150 dssme^jgggng D' 
^ 

«*
CÕJVSULTAS GRÁTIS
por medico especialista em moléstiasdas senhoras c creanças. pelle e ayphj.li» e yenere.il* applica 600 t 9.4 porPreço liasianlc razoável c pago até cmprestações, consultas de o ás 11 da nu-
M-VsaX" M£,U d* SÍ' aVCnÍd'

Pintura dc cabellos
Mme,' Kibeiro particularmente, lin-r»-•abellos com um preparado vegeta! ioJltensivo, dc sua propriedade; aanlioras que desejarem, «lirijam-je á ru»Kodrico Silva, amiga dos Ourives ia1 andar, entre as 4uas de S. José e

___"ea* 8S0

*-- . -i
•«. '

551000 Um
lho
com
rica ...
dourado

fino appsre-
para j...i .11

72 peças •
pintura com

colhde alumínio para sopa. düzia-4$sòò r.i-«n-anrle liarnicrro da rua Sena-lor Euze-" n'.»l6ÃT,'^.r'ra"*'1 " de 'unho.EM FRENTE AO JARDIM
Um fino appare-
iho de "loilette".
coni 6 peças, com
lindas ramagens

... , . pralos de graniio
d, n,, c - *1.$50;.; ",°- «rindl' baraleiro'Li rua Senador Euzebio 11. 160 — Praça11 de Junho. Port/, larga.

EM FREN_TE_AO_JARDIM

Dr. Valmore Migalhin ío%S
iini.-ii> ri.. ,«..,11... .-'-...

iiãõõ

Collcgio N. S. da Es-
trcüa, rua Conde

Bomfiiii ns. 220-224
Acceita aluninas o alumnos interno»semi-intcrnos <• externos para os cursosprimários, secundário, pintura, pianofrancez e iodo qualquer trabalho dé¦tralha, rratamento familiar. Ai aulxaprincipiam ás 9 horas da maiiliâ c ter-.ninam ás . da tarde. A directora. Ro-•a 11. Campigbo.

-¦» ¦.-i^^Jm^*-*^
ehAMm^mfò-nW-r~r •'-Art-.SX.lfiEZíWÇfSs
i^m^

10 ra d

FlorosPróximo ao Mer utio

ceu pecúlio dotal ou accidcnlat em 25
ü uitfz lie outubro, a saber :

..Caixa A — cotii-ons—ioi—3.^0—06*»
Cairá 11 •— coupnns — 6—21—aifi
Caixa C — coupons—2.11—5,15—561
Alguns coupons, cujos vallcs marca-

vam o dia "da amorlísaçao Uo dote, fo-
ram substituídos por outros, sendo esta
substituição proveniente dos atrazos de
uelisalidadcs e-n rpie se encontraram:
«ara evitar taes daiunos aos srs. nsso

cíndps, temos a avisíit-os para ([uc vc-
rihfim á sédc social satisfazer os seus
pajíitmcnios, quando mudem dc residência
ui por '|ua'*nuer outro pretexto, assim

tniiibenv pedimos aos srs. n*.socÍado.s dn
itcrior para enviarem o pagamento dc

suas «urutus á sede social, vnto não
lossüirmos cobradores senfio «'esta ca-
pitai.— üm obJieiicia ao progresso social
serão inaugura-ílas no dia sete dii setetn-
l.rn duas caixas, unia Dotal e outra ae-.
•idcnlal sendo nnilias rCBiiladas per duas
*( ri és :
..Serie A — "dotal ou accidcntal"

Pecúlio dc "5 a 50 conlos" nts pos
tttidores dc unia pu tn matriculas c
mediante o certificado de "co.tnmeiili
\ç unascimento]1, "desastre" uu
leeiinenlo".

Serie 11 ".Dotal 011 nccidf.nttr!"
IViiiÜn de "-' contos e quinlienlos• .'i contos de réis'' nes possuidores de

1 a ") matrículas c mediante o certitica-
do de casamento, «le nascimento, lesas-
Ire ou fallecimento: as antigaã scric.i
_ .4 — Jc ensi|.iii"n'r«.t — II — de nas-
''tnetos — C dc accidcntcs ro'timiam
futicciÒnando,

P.-eeizaiii se hábeis apetites c cobra-f*nr**s n.*csta ra-pita! e Estoílos.
Para mais infnrtn.i«;õr-T dir-jam-se É

sede social.
Rio — jo — Agosto joi?

"/«¦/-

N(.ir(l(leut»scher
Lloyd Bremen

O NOVO PAOÜGTE

Corpmondanto C. LÒESEU
Esperado do Iluenos Aires oòscnlas

no dia '3 do setembro, sairá no mesmo
dia para

AX.nlolra
Lisboa

I.clxões (vin Lialjoa)
Vigo,

Uoul«>»yiio s/m
e Bremen

t'tii*>iii ijiit» ilus Srs. |i..s«i:i_i-Iros
nn tli 11 :i .,t- selenll.r.i us t (I Inu as
du ii.liilliã 110 Cites «los .tli.cinis.

ANNÜNCIOS

nnáiicS^ "'""^''''cre-nçris. AppHcno OOG no consultório e mercurilisa.
ça.n Indoloi. Una nnip.nay.ina 121

Das 2 ás 4 da tarde.lobrado.

Compram-se
"•'r-filmiie .¦".i.i.

moveis «fiado.,*
d'js Inválidos n

rua
33,

GRAVÍÕEZ Evito sem mu.
dlcanienios infor-
maçfto ao alcance

,. ., do todos, eo-iiMme. Affonso. Hua Condssa Boi-monto n. lO.i. Engenho Novo.

ESPECIALISTA DO ESTOMA-
GO E INTESTINOS'-, Dr. José de Albuquerque, de volta d.I.uropa, onde lomou cursos cotn a.maiores celebridades das doenças do cs-lomagoc intestinos, c ic9Jü frcaueiita.«o, iluraiue dois annos, .-,a melhores cü-nicas e estabelecimentos dicleticos dahuissa e Allemanlia. pódc ser procura-lo era sua residência, á rua Conde deHomfim 34. Telephone 1.980, Villa.

Revisor dc provas
, Deseja-se, que tenha pratica de ser-viço de jornaes. Tratar na SociedadeInternacional, ;á; rua 1" de Março, 53.

YINHO SICILIA
nata

Ouem desejar Bi
.» viila. sa-l>cr o pensamento de pessoas de amizade, attrahir amor c hons negócios, tra-lar todas as doenças, olilcr o qne dese-
jar. por mais difficil que seja, dirija-s.á_ rua do Cupertino n. 5, estação do DlFrontin; trabalhos «cientifico.» e garao-liilos; consultas todos os dias aíé ,i;
9 horas da noilc.

OFFICINA

lioíln tia 1'õHiiuii
D EIVAM HONTEM

Anriso ..
Mudurrioc,
Rio
Snlloiido.,
Garantia..

Variantes

039
513
8-iii

87-79 •

O.clho
l!o« boleta
Elephantà
Gato
59S

-34-82

Os vossos cabellos ?
Tem muita

caindo, devi i.i
lc. porque tia
Vianna
pirucas,

iilfi.liidi
guardai-"
ilin Com
(casa u)

. Se estiverem
¦s ctiidadosamen-
ítlhciro Sampaio
fazt in-se cachos,

Ksto pnquctb 1
Bçi.riisi

ev.i somciüo pausa

Esto paqueto tu m esplendidas nc-
coin.moaa ios da ôpoca para passa-
geirõs ii'- 1'" o 3* cias ^.->.

\ ('iimpitiilil-i f '.,ip(-i- i-oiiiliiião
fjl-iilllltll i.os r . (, iSMi^cii-ns itcs-
ten vn pores que nã-, airiioiuti,

Para passagens o mais inrormaç.es
tr;iiit-se c.«m os agentes ger tes

íDRM rTuW & C.
66 a 74, Avenida 8i o erViiGa, 63 a 74

A directoria Telcplicae ü. í:-.No."te

chinos, etc, do próprio cabello.

m~ cssaíntos
— .f. Hòrgcs, Htillclliidor pro.
vislohailo pela Uuniara licclo-
hí as ti (ia, realiza coin broviila Io
no civil e no roliffloso, não
roeclxindo dltiliclrb aillantinlo.
ITnça TliailíMites 73, das 10
ns 4 iioras ilu tardo o CASA
HO IjOPláSjiio Rniíeiiiio JNdvo.

AVISO —Não ho llliiiliuii coni
as taos ajíouciiis quo anntin-
«iiiiii preparar papei» om 2-1
lioiis. por 10$ O 2<)$, o quo
.- iinposulvol. Cnsa séria cpie
irnla com todo o critério e
pontualidade «le palavra : 6
un praça Tlratlentos TA sobr.

B
Ni 929

A gerencia

(_!e rcpsraçSo r luatrs-
ção dc moveis; C;itirtc,
.1-'7 loja Telcplíone _
bul 14.81.

DI-VÁN* vt,",c's*r. um msrnK-eo,* de pelttlcia cnm caixa ;n-
lenor; .12? flaltclc, lojt Tu-Icphone, Sul 14.81.

Cirando terreno :í venda.
em lo(es, íia Aldeia

Çanipistá
Vende-se um terreno de grande ex-tensão, em lotes, Com grande facilida<]«• de pagamento. Para inforiiiaçôei

dirigir-se ao local, rua Gonzaga iiastí.»
n. i.|i.

no
Kio tle Janeiro

Cursos itontro «la lei, cm fre-
qm-ticin «< em corri»', p-indenelit

qtinlquér pojlli, dn |i:,iz> ,1,. cn
genlioli-tis agilittonsores (1- uimu),•í sliadii-i «• goograplitiH (anni, ollieit,( cr «tivls (4 lllliltts «» .tu-ii.).
n«'iii r.-rlns. ,V>in"lo di Intua. Itui»(lu IjHlltin ii «t-il. nnilnr dns I:'is tl da Itu tle.lliiiriculus ultoilas.

Alta cartomancia
.Mate- TAG1I.D. iniciada nos mysterios do oceu üs-.no. possii;i!or.i de grandtpoder cm seiencias occultas, A'u o pre-sente, o passado c predií o fuiuro Fui'lua iiiicr trabalho para o hem estar, co-11.0 sejam: casamenios difficeis. rèconciliaçocs c embaraços conuiiorciaesietc.; na rua General Câmara n. 260,pavimento lerreo

TELEPHONE 4.214

uma >si;viíoka"so'
¦ Ficara verdadeiramente s.ifu..r. sua.! compras na Casa 3!rua Sete, -.;=; (junto á praça T-ia,!armarinho, bijnutcria e art:gos dtas:a, Especialidade cm «icicr.

feita

fan-

E o melhor, o mais puro¦saboroso dos vinhos de mesa, import*.o pela antig casa O. Fillipone voa-
^c-se a rtia S. José 11. 56, ao pr«j&•«¦ pon réis, devolvendo a garrafa

LOUÇA BARATISSIMA
Apparelhos i|. porcellana, cór ingle-ia, para jantar, 50$; apparelhoss 1I2 por-cellana, cor mgleza, para chá c café,

i5; bacias.o jarras de graniio trigo,a 
1*; guartnçoes faiance para loilêtteé.

Ui c 16?; guarnições- ifa porcellana,cor intjlcüa, íara toilette, 25$ e 28*f-
pratos de gramjo legitimo; fundos oúrazos, di.-ia 4%: Píatos dc graniio legi-iimo, 2 grqssuras, finulos ou razos, du-•ia 6$; pralos 1 Ji! porcellana, cir in-
geza, fundos ou razos, dúzia íi$; pratoa1I2 porccl una, côr inglcza, para doce,
4S800, pratos inquebráveis de cõr, fun-
ios ou razos, S$ ; chicaras c pires faian-
ce, dc cor, para cliá, dúzia 4$5')o, cane-
•liiinhas e pires faiance dc cõr paracale, diizia, 3$fioo, chicaras c pires i|_
pòrccHnna, cõr, para chá, dúzia 6$: ca-iintiiiiilii.s i|z porcellana, cõr, para café,
(luzia 5$; chicaras e pires porcfllana,cor, japonezas, para chá. dúzia, 10$ <-
lüí; ciincquinhas e pires, porcellana,cor, japonezas, para café, titula, 7S e10$ copos ycuezianos, slpé, dúzia 5S500;copos inquebráveis, slpé, duzia 8$ e 9$;frascos para amostras, 1S5110, 2$ooo,
j$S0o, 3?.»oo; frascos para confeitaria,
SJ, ioS, u$ e 14Í; facas cabo ebano,«r.-incczas. pnra .mesa, duzia, o$: facas
cabo i-liano, francezas, para s|mesa, du-
zia :*$.; colheres r.u garfos melai brsnco
«uperlor, duzia 12$; colheres de metal'ranço, chá e caíé, 5S e (ÍS, a duzia.
I.icoreiros. biscoiteiras, jarras para fio-
res". biscuiis,-. Iampé*ies',; irem de cozi-
nha e vazos de barro para pintura, a
preços módicos.

RUA DA ASSEMBLÉA i«
Jorge de Souza

Cândida Ferreira de
Abreu, filha de

Laiizãrino
Gcòrgina ped-Sua

rua dos
Ros

,. .. noticias suas!
Legisladores 11. 1, armazém. I

Nictheroy.

Tliesouro Nacional e
repartições

Pessoa idônea t- habilitada, com lon-.
«Ta, *,ira'.'ca, sc incumbe de requerer cín
juizo t Iratar nas repartições de qual-iiper.dcparlámcnlo federal, como sejam
habilitações para o recebimento de pen-soes de meio soldo, c montepios civis
e militares, fornecendo o d'nheiro nc-•essario. Informar-se cem Viviano Cai.'as. á run do Hospício n. Ra. sobrado.

DINHEIRO
L''quMam-sc licranças, ADF.ANTAI

DINHEIRO e. ineiiinlie-se da liquida-
'.-"to de inventürins. divórcios, ext:ncçâo
le iiiufruio. paaameiiio de -mpostos fe-liT.-i-s c municipaes c custeio de qual-i't-r causa c'vel, commerci.i! e orphan-
|o!ogica. mediante percentagetn paga nofinai. Ind'caçõcs com Viviano Cal(k%da 1 ií 4 horas. Hospício a. 84. !

____j .,-
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0 SEGURO
**_-_* - i _ E'ESTE ° WIDO CUJAS FORMAS SEadaptam a qualquer pé

Dia após dia a attenção do povo estávoHada para o cuidado oi*t hopedióo. E dahi se explica a in-tensa procura qui© estão tensfo as nossas marcas. A sua popu-taKdatle é tal que somente as pessoas sem pé escapam aoseu mérito.

DE VIDA
E SOAS VANTAGENS

A' VENDA NAS SEGUINTES FILIAES DA C Ind. e Importadora Atlas
40 RUA DA C MOCA

131 RUA FLORIANO PE.HI0
3-5 RUA SENADOR EU2.BI0

69 RUA ESTAGIO DE SA'
CASA FORTE

(COM l.l- ELECTRICA)
Installada no edifício da ASSOCIA-

Crto COMMBRCIAl DO RIO Dl.
JANEIRO
Kua 1'riniciro de Março—Lado do

Correio
A Guii Js.rr.i- e.i;ir_ _ di-.posic5.-i il,

putilico. todos on dias uleij, desde ás oIioias da manhã ale As J lioras datarde.
Dentro da Casa Porte, acham-se dis-

rosto», de cada lado c ao centro, 2.10centres, que são de dimensões diversa.
tendo cadii um fechadura dlíferente,

hm crida cofre existe uma caixa con
tampa, perfeitamente adaptada e ilivi«lida. onde o ossignaute pôde guardartitulos, valores, dinheiro eni papel <i
oura, jeias. etc,, etc.

Os preços dt a ugnel d.s cofres va
r:am de ioS até 80$ p:,r '.rimeslrc, con-
forme as dimensões. Os .ilugueis sãc
pagos ádeantadamente, por trimestn s
semestre» ou annualmente, ficando o
njsi' "nnt- responsável pelo alugue! dc
cofre, até o momento da restituição das
chaves.

Cada a.»igna-.e deverá deixar su:-
firma e morada em cs.ecial. sendo in
dicada uma -- Palavra de Passe — di
iuc usará quando pedir a communica
ç5o para uso áo cofre que tiver aluga
do. fazendo uru deposito de 2,1%, par:
Garantia do recebimento das chaves.

Dá-se o desconto de 5 "j" aos nssi
rnantr. par» semestre, e de 10 °'C ,i;;
::nnu..e_.

Estação do Verão de

! 0*H/o/
*& oi I wy• *¦ o8fim

* 
fa

/_.. 7 Laize
/ V

fa
j I mot:l-1—

PIWAES A INÀÜÍIÜRÂRnSE
134 Rua Floriano Peixoto

2 Largo d _* Machado

" ml--*********************»»*nn»mmmmmmmmWMmmm^

Coupons Prediaes j
Contra 50. réis (sellos ou es-

tampilhas) enviados com o ves-o
endereço, á - ,V PERSEVERAN-
ÇA INTERNACIONAL., Aveqldsi
Kio Branco 11. 171, rcceb.reis pelavolta do Correio um C°upen Pre-
dia! da série II, com 10 números
para o sorteio do dia t» de setern
bro.

... CASA MOBILADA
No i.cme. á rua Gustavo Sampaio n.

6.1, aluga-se uma esplendida casa com
plrtamcnte mobilaria, tendo louças 1
trens de cojnha. A casa tem fren;'
|iara a Avenida Atlântica t pode seivista das 5 ás 6 horas da tarde.

Eoliene de
seda

mstro 1S30D
Meias rendadas

para senhora par
1S500 (reclame)

Uio»uissixnas bluzas
bordadas reolani©

único 3S500
Cortes de laize bordados

vestido corte 13S300
bordada para vestido

metro ISSO J e l$_S3 DC
uissima laize bordada

relevo meroeriaado
D 4Sâ00, era de

MME. ZEEIA
Grande cartomante brasileira, tneOüiiii cjari. idente; consulta eom clarc-_a todos os segredo, c mystenos da vid:humana Mme. ílelia previne aos temclientes que continua a dar consultasdas 11 da manlíã ás 8 da noite, na r.::ida Assemblea ;-, sobr lo.

deli]
\_A *
\0\ A

B **_____________. Vi

\ \ O m
\^4m\ *a\o\ *_.

VA
altoX^X

6S500 \ \ ]
___,

JÜDIOIOSO CONCKITO DO UJ.USTRADO .lli-
CIMUVSI Mo llp Clovis Beviln-
cqua, sohre
"O .SKGIJKODEVIDA"
Ií'tun nom .io prèVIdonal.. otralv.lento norBens. fellos, 11 um iiinntoplu, mnn nua p.iilori|it-'i|i'i elntiur rotullatlns oinittiilornvoliiiuiiio mui-vauuij 1. ou,
0 Ri-cuii i>ntn pn(tsrn80 oloiuento d» oou.ar»VflÇnO*d 'lll 11*.Ini dim liiiiilntiíi, rinno 'i"in nine.iiniiiii uiipo-tii ii.ih porlgudtiasu-|i. ciiliiòSofi mer*canil-, u nn omproitii unni oxpluriieáu nmii) .if.i-a-iir, 110 uirvolliihn ttoaiin -U_.ii_r»4i, íntlo.03•*o|ittiii*.'i piiO-tilit-mcrit. iicaijinuiido:! pnr mlllti.»ii.nii.ii_, p f imnio.bh.ifin ii. i.imi li: inu-., eu.r..ntia. susientoo bomoatar d.n aousi o .obumnau dm.. t.i nu do .amparo i::is-tn poaaotiR, auiindoti oinur.-- iiBsm.ir .nm-, ponitiallis (alM ,1 Ititollt-

f' • • " ¦ '-i 11 11 f 1 ,1 n .!,.,-. ma .-. !.__...._» . . . _

VALIOSA OPINIÃO 00 Esmo. Sr.Oi*.
Vorgno de Abreu, I .l..\i.S.S|,.|l.
IXMI-KClilK ORIUL |.B SWiTKllS, SO-
W.B ü VAIiOli K A NBOKòSIÜAOK 1)0"0 SEGüIiÒ DÈ VIDA"

COMO mi .um dis 1 ici:vii>i:n<ia.
I.CONO.MIA I. AIINI.UACAO 1'KI.A• AMII.IA.'Noiimom i|,io n.lo hntivír lionílo nroq po*-iieni» nniioi-iii (|0 m,i.i|.|i 1,01,13 o dosaociipndúBo quando no ooroüni do ohdn orúnvn ou p mr, „moatroi^iooloi Inciittrom nn primeiros nooòo» ,iai*ici:viin:m:iA. uuonomia u ah.m:.°rLlSnSm.m.H,';^.!:::1:!:;!;;:1: 

^.w-r^-iz-xi^.i:,\.-;t .;*:•;*,r..-culiiron oonllielus do pnuponsmo ornarão mui- Cl.ovis 1:, vn. vcQUa
to npatlcutidoi". (DO "IHHEITO DAS OUHIiJACÔU«" CAOS. •¦"

I. UC.)

cuIJado». 
0*--l««i«. nue, na vida, se toriinr.ui nurceeilorrs dc õMlma e

iV „-'• ¦?,-*'!!-? de v'<la "*"•. '"''''* ,*¦ úo *!¦-"¦ «"•a f*'""* An futuro, utn acto
teVw." 0^ 

".'-..rim.""",?. ,,r-lÍC:' ':* M,aVC í° "«•"•»' " ^"l-r" a a-Mii rmo,, 11 .irrirn, ,- (irotei .a,, ;, viuic:*. c á mpliiiudaile.Na orgauiiaçao de toda» a_ tabcll as de 3c;;uro da

M Reserva do Futuro"
Sociedade anoijyma

Capital 7(s. 2ôõ:0úú$õôõ
(SEGUROS DE VíDA POR MÜTUaLIDaDE)

AUTORIZADA A PUNCCIONAR PELO DECRETO N, 10.339
Registrada na Junta Commercial soli o n. 3.SOOFiscalizada pela Inspeciona de Seguros c pelos mutualistas

ciam. ou beneficiário., e^iiiAo em *Ur è."apólice 
' PCOÚW "" i>CMÍl-

,1a. trinta contos

-"' — 
Wllfiilj ——-_-_—-

Vestidínhos bordados para crianças
a 2"350Qi e 3*5000

Ricas bolsas para senhora a 2 000, 3.^000, 5$000
9$000 e 12$000

Enxovaes completos para noivas a 80$7100$ e 120$
com todas as peças

Variada collecção de boneco, de todos osTmTnhos
que vendemos de $400 até 25$000

d_'-í..a,r/i" ,l'nh¦i•',• l"--.1»" «o wlor de cinco, ue*, ..r-
Vo -,? iq"C 

S,,;' ¦',pf'llCL' àe-a cu" ''-niplvl.1 nós ,»ti„,--„,p.e SS5 t.Zr%r,.t.m,ll,rea-,,,l° mf"''IÍS,'n' " SeSU™ d° »*"» r''P-«^-*

tt "' 
,llvcrsos ":',:,os u-' ¦"'Suros lindos approvndos pelo governo) aRESERVA DO FUTURO

;"'1'' "tíTcsscs r|o_t t,,.n ..tas,l Admltttr o menor unmero possível de mataalistas em cada série2* Attender á idade dos associados da mesma série
3* Remissão continua e snecessiva

^/..f rt P,_#-Í,kife. cíâáíi^, a ^ _^^^ _Sa-^ Sli^
Kllfe^ígffij rn!;r.-'aAÍ.Í-AK.ma!S Ínf0fmnÇ^3 á S'^: AV-E*

A dircctoria da

**•*

cc

Prata antiga (k* lei
A' rua Uruguayana 77 está á venda

mu apparelho amigo de lavatorio, j,irro
jgbacia, o (jue ha de rico em lavor, fi-
ita, tamanho c piso- Negocio de ücci-.sião.

GONORRHÊAS

Cura radical em poilíros diast
Não precisa iujeejão!*.' 

o único esfecifieo ant:-b!e-
norrhagico que cura radicalmente
em poucos ilias. todos 03 corri-
mentos recentes 011 chronieos, (lo-
ns brancas, e retensão da urina
Não c in.icci.-iin. Toma-«e lão só-
.nente ires vezes ao dia c em sua
composição não enrram ingredien.
tes que possam prejudicar o es-
iomago ou intestinos.

Depositários: Drofjaria Rr.dri-
gues. rua Gonçalves Dias n. 59—1 hamiacia e drogaria de A. Ruas*..*-.- (antiga pliarmacia Simasl.PRAÇA rtRADENTES, 9Cuidado com as imitações!

¦•-Leitura para todos"
Vende-se, muito barato, unia collecção

de 11. 1 a n. 84. do mez de março 00corrente anno, á rua do Sacramento n. 7,t-xb-iro; eslá i-m perfeito estado; tra-
ta-se com o Gomes.

RESERVA DO FUTURO
_r--n,a(K7taei-t,_^d-r<; y^^^i sas;

As i-anianens offerceidiis ao_ mufi.aliítas d.i

RESERVA DO FUTURO
tniliui., «jaiin un iiiiiueru limitado, s rio crt.-i. e nr-inil.li. V...tem impossíveis, porque nenhuma soe,cdad-. .-_.-,^"Se li^r 

* 
f™^**"

Caixa do correio n. 1.476. Teleph. 5.585
AVENIDA RIO BRANCO 177, 1* andar

RIO DE JANEIRO

19

I,

Chalés grandes
AVENIDA PASSOS N. 109

ri _S3oo, é o preço r|uc está liiim-
indo o Ao 1'm'aiso das Anduri-
as.

AO PUBLICO
EM «ERAL

Chamamos a attenção das líxinas.
Pa mi lias e .".os noivos que precisem
nobHar suas casas, não comprem sem
visitar a Fabrica n. 6j da rua General
-.'.-ikl..'1'll 63, Teleph, 41(18. próximo _
Central. Encontrarão grande variedade
ile mobílias de todos or, esiylos. Vende-
mos tambem <;m prestações, cnm pe-
liiirno augmento de preços. Vill-.cn..
Souza Sc C.

(jriiipe—EesíTiamentos
Ue-a,.|iarceem i'n_tan(an_iiiü.ni_ .....o uso das antigrippaes de Th. Abreuilragança Cid. Ilospicio, y.Th. Abreu, Voluntários da Pátria

.Tonas as boas pharmaclas o drotra-nas. b

GASA MOBILA»A
Aluga-se o novíssimo e confortável

predio da rua Conde do Bonifiin n. 770,1 quem comprar o elegante mobiliário
iuc o guarnece. A tratar com A. llcn-riques, ã rua Thcophilo Ottoni 43 (ar-

in.izi.-m), do meio dia cm dcanie.

NACCOS DE PAPELi
CUANDE, E ANTIGA FAU .ICA

STAAIPA
Travessa do Paço, •!_, Telephone 3208Siricla-, i.poú.ooo (le saccos

Entrega imniediata de qualquer quan-tidnile. sem impressão, inipreisos emtres dias. Pedidos á mesma fabrica ou.1 rua do Üuvióor ri. 57- Tolephonc 11
2-<)32.

COM O COMMERCIO
Importante casa procura pequenos es-

paços de lojas, cm separado, cu emconunium, para exposição c venda do6cu artigo a titulo Ae reclame — Of.cr-tas á rua da Constituição, .36.

Enxovaes para casa-
mento

Não comprem sem ver o sorti-
mento e preços desde Oojooo. An
I'araiso das Andorinhas,

AVENIDA PASSOS N. roo

A' CARIDADE
lima pobre viuva, num o mínimo re-curso para a sua subsistência, mãe do5 filhos menores, implora um obulo As

pessoas caridosas, afim de amèriisar seu¦offrinteitto c " das pobres crearicinhas.l-.-i.-i redacção presta-se a receber osobulos que lhe forem destinados. A to-l"s agradece Amélia Ferreira.

"''"•;  ', *'11" " 1" ...i..-i,.-.r(i doairasil, quando tenham de fazer seusort mentos de comesiivcis c molhados
¦'joinhada Pêsqueir.. Peixe, 1*200.l.-ilh.-r, i..-oc. Manteiga Dçnia'èni Mi-• eira, ijpoo, Demngny Franco-:.. .-?mo.1.1'pel fticr, aS.tooo. __itc "Moça" 

%*10-lorlik, 1S...00. Farinha I.acira. i?4oo.>'¦ o delicioso iui.iur Guerra Junouéiro;o único que lem 1 litro. Todns asin-.cadorias compradas nesta easa são•n.-nnt:das e faíciii.-sc éntrçBtí- ti domi-CHIO.

Armazéns Pelicano
á rua Visconde da Rio ilraneo•IS. 51 C S-

CASA DE PASTO
Traspassa-sc uma, livre e descuidara-

Çílda, fazendo tle 1011$ a i_o.$ de féria,tem contrato por seis nnnos c Imn-
commodos para familias. Para -infor
mãçõcs rom os srs. Minutes Silva &C„ Travessa do Cónirii'bi_io 11. 11; pnra ver e tratar na rua D. Arma Ncrj-.-I. S. Francisco Xavier.

TRILHOS

coNimooos
AI.IJUAM-SE maiínillciis .tno-snritos pnra snltoiros nu c.-i.s;ie..

s-m tilhus, na rua Gener.,1 cim 1-barro 11. U; o predio 0 om ctnirodo lorreno, cumplotitrnonttí rofoi--mudo, tendo lu/, elncttic.i, airuaern abundância 9 mais reriue .it.
do liy#ione.

COLCHOARIA
Tra-passa-se uma, cm boas condiçBes,oem afrcgtiezaida, conhecida lia i8',-in.nos, vende sc cotn todos os utensíliosda casa. jnira pouca familia, dependede pouco capital. O motivo é o donoretimr-sc para a Europa. Em Para-

,camby. ponto fina! dos subúrbios.

Estação da Pením
Aluga-se uma casa nova, apàlacctadacom iodas as commodidades p.ira fami-lia de tratamento, luz electrica. água etodo o indispensável a unia boa viven-_-; trata-se na mesma ou na rua G.-r.e-ral \rgolo 43, S. Christo.ão. aluaueluojouo.

usados em bom estado, o metros de
comprimento, vendem nua-lmier quanti-dade. Ulank & C„ rua General Cu.
mara n. 107.

Marcenaria Rio Branco
Moveis sob cricomm.tida e crande vn-

riedade de mobiliários promptos p-u-.itodo preço. Preços de fabrica. Kua do
La-.radio 11. 75. Telcplione C.075.

;; i MALAS
E ARREIOS ! í!

Liquida-se ri Stoc da Madrtletiha,
por qualqueí preço; rua Marechal Mo-'iano ti. um. cj

Casa em JacarépagiisS
Aluga-se a da rua llai-ão 11. ,.7, comcinco quartos, duas salas, etc. o grnri-le chácara, estando a casa còihplet,.-iiienle reformada, por lííoÇooo mensaesAs chaves tst.io com o r.r. Alfredo, namesma rua, canto tia Praça Secca, on-de se trata. Também su- aluga por con-Irato ou vende-sc.

CALLOS
A Diasina !-. o remédio mais ííifali.vel para extraiiir os cal os em poucoslias c sua applicação não causa d.r.\ venda na pliarmacia Dias, á Xi\o. Es-'-acio de' Sá 11. 66. rua do Hospício orua des Andradas 11. 95. c rua da Uru-ifuayatia 1^0.

Gabinete Cirúrgico-
Dentário

Ciiijca odontologica de Ernesto Te-reira dè Lima, formado peln Faculríade
de Nfed'cin.1 do Rin de Janeiro. Traim-lhos garantidos. Preços módicos. Con-certa chapas cm 3 ho-as. i.r.pcci.-illdadi'¦-i-.i coroa., de ouro. blocos, encrustaeõc¦nassicas. Iiridg, pivot... demadfiras. etc',<seii.pr;iii:i::do com esn.e-o qualquertrabalho concerni-nte a esta profissãoAcccita-sc prestaçaes. Rua 7 dc ce-em-bro. 165, i" andar.

PHARMACIA
V enile.se uma, em optrniaa ceilillçõcs

em um dos melhores siiburbios destaca; i|al. Negocio livre e desembaraça^
do. Irata-sc á rua dós Andradas 11. 49.

Acção entre amigos
A de um annel com brilhante e rubic uni rclogio-bracclctc, a extrair-se cm

i_ dt- sebembro, amanhã, fica transfe-•ida para o dia 1 de outubro vindouro.

EM IS LIÇÕES
Ensino rápido e garantido cm escri-

jitliraç-o coninierci.il, por partidas do-'iradas, 
por _ professor acreditado. Li-

(,'õcs a dúmiciiio. Balanços, mont-iirem e
cguimcntó de pequenas e grandes es-

triplas. Referencias numerosas 4 dis-
posição. Canas á administração dcsti
tolha, a Vasques.

CMIIÜLO
riíOFESSOR BACU'

O PODER OCCIÍLTO
LOZ - 

yi.RDADI-; E PAZKua IJ. Polixiiin. 93 ... Boiafõgol onerosa força oeciitta para extinecíodc inales pi,-ysicós e oll.vh de ,i.._.tncrars.
K. B. — Para não li.-iver exploração"in confusões não se publleaiii ...lesta-

....";•.;"em sc desvendam segr-desMilhares (fo curas assombrosas pormr-diiim., ,l:,de - fluidos - pMscs. ap-posição dns mãosi çtc./.ctcMuitos casamentos realizados', reconci-nações, obtenção de empregos ac.cniandaçocs de negócios, atrasos daViiíd, CiC„ etc
. - CO.V.U1.TAS
Segundas, quartas c sestas-feirai; das') da manha as 6 da tarde'lerçiis, 

qiiiuia.s ,, s:il.'bndos. das e ditarde ás 9 da noite. Cotisulla =$uo_.
'i'. V',-. a';'.'.a-"!',"lo;i ¦> domicLtío.KAiA.\n-:.-aTu i:sí'i-:iTAi. aa_ ííto-

f-.raí13 cr*-"1«s. 
enfermidades cm

EAZi:XDA~
¦•-,};!~f 

""¦' .pT"},u f""*****1»*** eíi logarmuito aprazível perto de estação de es-irada dc ferro, tendo engenho dc can-im bem montado, cujos üteriSilios (vasi-iname, aln.ntbl.que, hiòendasi roda hy..Ii-aii.ica dc ferro, moinho e bon-.ba)«nda valem dez a doze contos dc réislem algum pado. mobília na easa demorada, carros, carroça e mais miude-tas. Vende-sc a fazenda o 03 ditos ha-• ires por _s:ooo$oqo; Si por acaso opretendente quizer mais terrenos, pódccompra,- cm seguida (no todo 170 a 1S0alqueires), tudo por 4n:oi)n$noo. infor-•nnçi.e-. por especial favor, rua A.-re n.74. "Ificm is .*,,s srs. Kocha Passos cC, i.io dc Janeiro.

EHEUMATLSMO
Deblaro que tenho eoiiscítiiido linmcnsidade de curas em 24 horas, cnm 1anti-rlieiimatico do qual sou auto- ,único possuidor, medicamente uso externo.
Rim Uruguayana, 75. R„a Zefcrina203. Iodos os Santos. Feijó.

Automóvel barata
Vende-se. em perfeito estado, quasinovo, marca Knor, força de 40 caiai-los,_ cnn cinco logarcs,
Vcndc-sc pnra desoecupar logar, In-formações com os srs. Mello Sampaio

7 b- f},n,-'án 9a *-lm1*1 *•• •'."*. o" rui(le S. Uir slovao, 604, ,,w(t

BELLO PREJJH)
KO MELHOR LOCAR DO CENTRO

Vende-se o da praça Tiradentcs Gj etrata se na rua Frei Ciinecp 11. 56, nãose attendi-m intermediários.

CASA
Aluga-se uma boa cnsa, á run da In-lepenileneia n. 4., ,,Crlo da praia dccarahy; trata-se á rna Sete de Selem-iro 11. tu.

Quereis boa còllociiçao ?
Aprendei a escrever á machina rs-crtpturação m'crcari-1 e ariilnnVtica"taliea (curso rápido) no Instituto1 olyglotico — Avenida Rio Branco no.'-' c 04. J

L03[BRIUAS
São cxpcllidni

eom o LICOR
__*-*__ L,AS CRE AN

JX. _.»¦ ÇAS (Tanaccto
'¦'.imposto), do dr
Monte Godinho
approvado pela
Uireeioria Cera1
de Saude Publi.-.-
e Assistência Pu
h ica do Estadi
do Rio.

K' o melhor re
médio conira a.*

^¦^E-I-TI^A fe^Sa.."*
. , vc.-iiies. E' iuíal.ivcl e nao se altera.

E' de gosto agradável, não exige'i-ci.-tni.il purgantes. Não ií venenoso,11:10 irritados intestinos. E' tão boir
|tic e muito receitado pelos médicos.Drogaria do Povo, rua de S. Jos'1. oi. e c:n todas as drogarias.

WÈc
^-____J ****--___*-,

AUTOMÓVEIS
Para inlroduzir nova marca, ven-iem-sc por preço abaixo do custo e aprestações tres luxuosos carros novo»e sem uso. Trala-se na rua da Alfan-lega n. .io. _" andar,

Officina de Plisses
Fazei.os _-_£-> Plisses-Milênios Mm éinIodos os .Wm systgmas

r-a JÊm
do ^mmA Hiachüslo

Todos os nossos preparados
LEVAÍ& A MARCA
TOSSES E BRONCHITES

curam-se com o xarope peitoral dc .-.(¦.coso, mijtico c iilcalrão :1a Nore-"i
pnra combater todas as affecçõ'.s ilcsórgãos, respiratórios e da garganta co-mo sejam tosses bròricliiles recentes e
chronicas; aslhmas, dores do peito, suf-incaçiio, defluxo c lnryiigiie, con:o nl-'estarn os disjiiictos médicos drs. Ta-vano, Azevedo Macedo. Anionio de <'i-
queira. Pereira Portugal, ele. líospicil

n I.

69
A11 i!({!»

107
Moderno

UM OBULO

CASA
Aluga-se o .xrellen-.e sobrado da ruaMiguel dt- Frias n. 6... todo pintado nóleo, ha pouco, illuriiinadò a luz cie-ctrica, com todas as condições hygieni-

cas c com -ccmiuiioilações pnra nume-
rosa familia. Trata-se na rua das La-ranjetrits 11. 557.

Uanco Dyiiothccario cio
Brasil

Capital 16.000:000-5000
CARTEIRA DE CREDITO

POPULAR
Opcraçvs bancarias, operações usu

ie> dt, commercio e industria, caix:-
econômica, empréstimos sob penhores

CARTEIRA -VPOTHECÃRIA
ÍDecictos n. io.iú B de 14 de novem

iro dc 1S00 e n. 1312 dc Io de março d-

Rua 1° dc Marco u. 51

Elvira Pinheiro pede aos bons eo-
ações um obulo, por se achar na mais
xtrciiiü penúria. Esla redacção presta-te a receber qualquer importância paramesma.

Um grande mal é pre-
juizo c é preciso

evitar-se
Todos observam que os conduetoresdos agitas pluviaes se acham quasi to-dos na sua totalidade entupidos pelasterras e lixo das varreduras das ruas

que dão logar á ruiua do predio, como
no interior su torna um viveiro de lar-
vas, mosquitos e ratos que só podemsair n.-is calhas dos telhado., c paraevitar todo este mal só còllocando n
apparelho" denominado "Antônio Mar-
quês", na boca dos conduetores, alémdai beneficio que presla torna-se cm-
bellçzamento pnra ás ruas da nossa ca-
pitai.

Rua do Lavradio n. 66. Telepho-
nc n. 4.16G, Central.

AVENIDA
. ende-se uma. eom vinte cn sas, ren-lendo seteceiilos mil réis mensaes _Praia .fo Rei ro Saudoso; trata-se porfavor, na ma _. Pedro _8, 1" andar.

Doenças <lo estohmgo
O elixir de camomilla composto é omelhor tônico para fortificar os órfãosdigestvos e facilitar as digestões tt,.as as moléstias do estômago e do figa-tio. Hospício 11. 114.

Moléstias «Ia pellc
Tintura de salsa, caroba e sucupirabranca dpptirativp vegetal do ,2o melhor purificador do sangue para _

s iiiib-l',? 
t,t,S <,3Cr«Pl'«l.-.s e de todas¦isf moléstias provenientes dellas, ceniosejain: erupções, borbulhas, sarnis cm-

-io^'..:,,,. .r'hr°3' 
rJ^k rl.eu-i.atlí

.^;. ,-í' s ¦ 10<ia3 as moléstias que"verem sua origem tia impureza do sán._:i'.*. ilospicio tt.t.
GONORRHÊAS

, Amigas e recentes, flores branca1- cor-rimentos. curaiit-sc radicalmente em'treslias sem dor nem recolhimento pelo cs-licci.lco dc Beyrãn, Hospício 114.
Vinho tônico nutritivo

De todos os preparados _ o melhor atéHoje conhecido que a distiueia classem.-lien imito dos Iwspitacs como dascasas de saude, tem empregado eom rc-siiltnilo espantoso, nnn pessoas débeisancni cas, rachilicas, faltas dc força» íicrcanças para lhes facilitar a deniieãoe is amas para lhes fortificar o leitei-.sscs medicamento- são approvádòspela exma. Junta dc HygieSc Publica;\endem-sc no laboratório phaimaecu-•tco dc A. R. Carvalho Fctreira.

Riia tio Hospício, 114
Landau ou berlinda

Compra-se um carro que esteia emboas condições, preces c informações,
; esia redacção; cartas para A. ü. p.

fi'mLÂw
OENílSIil
Professor TeiElc-Corone!

DR. SILVINO MATTOS
ciRiir<r.i.vo.|i|*v*,i-;T,\ i'i:;„v v\.CÜI,I)AT)H hi! Mb-UICI.VA DORi" i»i: janj-Iko

I.\I'Ki:\|)í. CfIM C.RAMDI*..-: IRR.
JÍ-QSi ÇOM MiiDAI.lM.S dm at.rio
il f''.4-,,'.i.'*,T ¦¦ ,:--' I.IVRK.-AS KX»Í»M *á'íL.v.l-l>*lA1':s* i'4*''1^*
.'-.A- ..A,'-s ''• NACION .KS •• ut'1-CONCOR EU COM 'iKUl-.II O-iUK SUA Pi.".•'!,;:;a, i„ *lw**A»l''io»*

fCOM DIPLOMA REf.ISTRAI-O NAI.IRRCTORIA (SlíRAt. •¦ V\t'|>0PUBLICA, AITM • |»í PODER•W'-^/"* .l»i:«!AI.MENV.i A l'll'J.

K-iraeçPc- de dentes, .cmdor,
.".C09

,.'5(100
l"fnoo
£»¦.-*_

Oeiiradu..'.! de vttlcânú*-.* en-lidentc,.-i ,#
Obtiira.!.!» d. >1 n'Vs' do s$"«'l.iiíip. ?a ile dentes a' , VConcerto'] cm deiiiailitrn.' qiic-bradas, feür-i em q'::urj lio-ra», i..d.i coneerio a . . . . jn$.,0(,I-- ii»«im, re-i., propcrçâo d» prceoir.*./0.iveis, «fio íeil.s os .ie.ii.il.. lr.-,(a.
^ios eirurgiio :i.t.tario», no Ci;;- ulrori»

RUA URUGUAYANA, 3,
esquina da rua A:i Cariera e em frenteao largo da < anoeii; das 7 hon» daiiariti.i as 5 ,]„ tarde, 'tedos ts dias,leleplione _- i.tj^,

capital i'1'ni'R.-.r,

Quer ser
capitalista?

E-te sonl.o dcur.ido de tinta
pente 1- hoje rrali,..i .rt 1 !:.-.}•_-, inr-crever-se. |,0jc ,,„.„,,,, „,, ,;„.,,„
de Economia 11. •, di PERSEVE
RANÇA INT!.K.-ÁCf...\\.f.: Ave-m.la K;,. Ilraneo n. i?i, pjr„ daquia um anno entrar ua geI0 dj frulo dc sua economia e de sca Per-fcvcrriiiç.i, nehnr-se ao .-ibugo danectisida-le e eu.i.iititir tun fua.ro
para seu.' fil.-.s. sem ter nui,nem uma m_n. «Iidadc a sr.ii .fn/rr!INSCREVA SE JA' NO r.l.U
"-V,-;:-Á-'íV:'''^<SI.VKRAxbAIN 1 l.lí.-.UIii,. .1."

AVE.MIJA r'.K, i;l\.\:;çc, >;. ,.,

CASINHA
Compr.rSe uma n0 centro ou nossuburliios, ds ronstrneção moder.

na. com a-;ua. í:az, cu cleetricida-
de._ Proposta., por carta a T. Gui-mraes, rua Senli*..*- dos Passos nu»incro st, Fabrica de Calcado Co»lombo, não sc :;cccit::tn intermedia-
nos.

Morins
O rrcord da barateza. Teci3S5ÜO.! Ao Pa,-_:_o das Andorinha».

_AVENinA J>ASS05 N. 109

MILAGRES DO
BAZAR COLOSSO

Nn se-f.md.-i-f.-lr.-!, 1" de setembro
pnnepia a urnn,!,.- "I.fòuidáçâo" 

qu»1 iregueiia 
yerif.cariio.-nos anigos e-Jiiexposjeao, lorlos cs preçfis co-11 grandes«1 tieiviiças. m,-..im presidente oí.ooicalças para homem ,iv 2^00 {.rissam a-'.'¦""; brun fone de 500 p.-,3sa a ^50is. díi r,:_ir...5 a maiSj inoriiu polo ovo¦ie io?ooo, passa pira i.|s*,K,0; ,0l|Ca3e touciidos cni! _>:,i„o d.r" (litfcrençti emcada uma; franjas de vidrilho de 1.S000

P-issarn a ,joo; meias rendadas, senhorastle'it.000 passam a í-'„o r. . ; níeias ren-dadas para senhoras de if--oo passam ai.-.io,- llnznr folosso lem grande fre-.iiez a que conheciam 03 preços, para11. or.-, verrilenr as vaníagêns..; sedinliáspara ve_:;Jos, e:,;.io tilaicadas com pre-ços, com grandes diffcr-nças; cheqa-rain os afiiiHiiilos colieíes espartilhos,modelo .-i:ii,.nc;ii:o, grande F'.tcc..-sso pa-ra moças ,.- senhoras, 6 ligas mulo ai-as na cidade custáiii 5o$ooo, nós vamosii-n.li-r por -"n.noo; forros pnra Vestidossedas lisas, meins para crcanças. tudoeom vantagem; bengatinc enfestada*4""'jros da um Vestido goo: malas e col-clioes, todos .tamanhos, chitas mefinòs,.: muitos tecidos pnra luto; conin-adosile fi 1. de_.-oS.,oo cassam ?, ,|5$ooo. col-cnn.. ue 4?5oo agora ,|$ooo, cliegaramrondas novas,-malas á run lladdock Lo»no 11. -i. i-ru freiite á egreja largo Es-'¦'ioo dc S-i.

Roupas brancas
O* maior sortimõntõ, e õs maisbaixos preços, só na liquidação doAu Paraíso da_ Andorinhas.
AVENIDA .PASSOS N. 109

V1 - \ S Ã O E M S A N TÃ
THI]Rr;ZA

t Alu;,-am se riiugiíificos qiitlVtos o salas•iixiiosamcnte niobiliidos, cum vistas na-Sniri-ir"'1"3'^1'*
Coílegio Roíiãiiêfc

Pnra meninas, admitte tafnbem mo«'«os de 4 a ,0 n„„os. Intomato. semi-
Lobo 

'5.C cxlcnl:ao* »ia Haddock

APOSENI^OS
Pi-cisa-se para „m ènsal, core. doisfilhos inenorcs dc ,1 anno.., de dois apo-sentes mobilados e com pensão 1'refe*re-se Silnta Thereza. Cartas a' MSneste jornal, ' '

CINEMA
ei. - 1 "' •Uu-:".0 em ,,0!" I*0*11" <*eç.iMi.rdo liara 111 formações na niaVi.conde deSiipticahy 320, rué ás 9 ho-ais Ua manha, dns 6 da tarde em deante.

Atoalhatíos branco
a i$soo o metro, só na liqu. laçõodo Ao I araiso das AndorinliauAVENIDA PASSOS íl. ,09

Terrenos á venda
m}'^lh'T'S- l-tcs <Jc ^ metros por 30metros de fundo n 4 tsoo^ooo, na rua
J>l'-|,re, entre os ns. 21 e 20. Lotes de- ifJ Metros por .10 metros dc fundb.1 4-ooo$ooo; na rna Drumond. Traia-sc na rua D. /_u'mira ti. 25, MaracanS.

COM O COMiVíERCIO
Importante; easa procura pequenos es-laços de lojas, cm separado, ou tm-.-iiintini. pa-n cNposic.io e venda dêseu art go a iitu'o de ree'r.me  Offc-tas a rua dã Constituição 36.

CASA VEIGA
Fabrica de-inoveis — Rua SenadorIt-tsebio 11. 222.
Mobiliários para todos c; preços. _...oveis a prcstriçües.
Entrega iiiim.diatii, «em e\ir-ereTa_.neta formalidades Ae fiador. ¦

Francisco Veiga & C.

MEDICO
Lm medico, dispondo de ,| Itoras*pordia para:, consultas e operações de n"nuciia c.rurg.-a, acceita sociedade _ima pharmacia, onde haia ou possaadquirir cllentclla, desde que parn is»onao seja necessário grande capital*-"'•' Pnr esta redacção a C, C-.

Professor de pintura
. .ZlÚSSor ¦ *•**'. nSeiro, por method»esDcc.ni. cnsma cestnho e pintura. Pa-ra mais informações, na rua Didinn»

L
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L \. 1 L O E H
.1. Lu_.es

IRIlAZItM lí ESCRIPTORIO, RI"»
Ull HOSPÍCIO N. 85

Ttlephent i.ool
I.tlWr» a «f rffccmar n» itmsn» de

fli a J" de (igiuto de igijs
*_I.*i'.l!Nl).\.l'*Kll<A, i de •etciiit.ro, *>

i liora d„ lanlít' Impo lantc Icllíe d» ro»»** falllda ae
Cattro Unia & C, eonitan-lo (!>• o**1
blnno», ,. rua 7 ilr ««cmliro 11. 134.

SKOUNl-.WKIIáA. 1. .1* 4 lienis.' l.rIÃo «lc uni bani predin mauli-iim, í.
rua I». Anna On manei u. 8(, amigo
itt, rstaçü" il* Roeíia,

SKUUNUA.UEIRA. 1 A» 5 horas.
l.elIJ.i d- luwrlorw movei». cry-.taes,

mrWic», rtc, 4 rua do S.-nado n. 3331
r*iiii!tin du cia Ri.wlincla.•ITKCA-FKIKA 4. i 1 hora.

l.ailüo de molliailoi, hon arai acuo,
l-sli-wj, cofre, ele. Largo dc S. Pran-
tisci*. n. ,10.

TERÇA-FEIRA, a, f.» s horas.
I.1ÍI..0 >lc R.i'o'a», frnloliV.i, li.-ilc.V-ii .riais ut.*n«irio* para ncROcio de ave», ;'.

Prnca do Mercado.¦ÕUARTA-I*EJRA, .1. í 1 hora.
Leilão de li*ir.:no em IVtropot'». no

(junrldrilo Su!««o, uu-diinlo tu metro»
H*r :.oSi metroí quadrados, ne',. ven-' 
(lido tm seu armazém A rua Uospiro

'onSRTA-FKlRA. 
.1, í» 4 lioras.

Leilão dc 3 pred'0» assobradados de
eundirna COtlStruccllo, & rua Hü.irin de
üouvín ns. ofi. oS c mo, praça Ma'u-
uo Reis, Conac.ihana.

nv- »i*T\*I*'l-:il'A, 3, As 5 heras.
I.c*lfio de superiores inoveis. p\ino

crystaes e grande variedade de Rijar-
..fiíçr.1» para di.rini'orios, A nia do Cat-
tati* n. 14.a-lív'. ...'.••.•.•¦•., , ú , |ior,T.

Leilão de ninllia*!..», pcricnecnto A
mass.n falida de Moreira f* Moreira, á
ni*. '*> \«a**.i!!.li*a n. 53.

Si-'vT*\-l-'i:iUA, s* As 4 horas.
LcMSo de 1 prtxlio atuntirndnHo cru"

,f.orão li.iliit.-ivd. á rua dr. V -rn-ira de
Ar,--!" ". 1-2. Süa Cliristovão.

Si*'**"TA-l*EIRA. 5. As . horas.
Lei'.no de superiores moveis, crystr.cs

r le.tni-s ã Avaiidn Mem dc Sá lt, 100.
.-.i-.vt-o.

EMPREGADOS
A T.UG VSF, um f.oinftn pira qa.il,utcr

XV*-(•:-viço. de pcnrSo, hotel, ou part ci'nr
í.al.1 íranerr. alIcmSo. (rcunl-irl, pelico,
HH--0 e portii|Ç-4fi. l ,.-.is 11 liduirJn. r.c.a-
(. j.viial.

A l.IT. KM-SK r*ca.!n» da ro-;a. iu Pa.
i-Vr*tia*l>.» do Sul. Paattlo» 1 Açcnor Por.
i-sti\, tia píssi-rta» e coir.inissõ**». ILiiaicn
¦ellos. 5S

A f.OT.A-SE uma s-nhor.i de me;.i i-<h.!.*
uTlpara c^i"Sa: ou ttrviçes lt-vrs úe (itti
>.->aal 'cm fiHios; na ru» General Pc.) i
.-.. tii. i?J'

\ r.UOA*SE uma mo;a estrangeira, pn"
inioasa .le famil a: trâ!n-5e na avciiida
(ioinca Freire n. 18.  S337

4 I.tT.A.SF. uma senhor.» para qualquer
Xl.-rra-icii; na ma Detiiliim 11. 1 IJ —
"It.illfia-O.

T>1KCrSAlSE de nuriliare» dr pranta
X l;a-io» "ur conheçam O CANHF.NHO
Ac Fontes Hvro nue. ssra profrsnr. Va-
l.ilit.1 O COHHr\T!STA. o CALCUt.TS-
YA e o CORRESPONDENTE, comrnil.i
itm moderno dkcionario Ar portutruez.
um optimo methodo para i-slndo rio? í.rin
clpiantes c o prrriío para Ketn dei^mpe*
nhar o rareo, vendese no Alves, Ouvínor
iCC; Almi** Ia Mar.ue», Quitanda, tR; Mi>
eall.ie». Carmo 5,1; e fin-iiitho, rua Ro-
liriío Silva, 7. rreçta 4$.

ItiRECISA-SE ile uma menina ile ia n
JL 15 :innr*s Ac preferencia porUipuer.i
para casa Ac pequena familia; ir*ita*se 5
ma do Rosário n. 68, a* ar.dar, das 9
no meio dia.

T>RlíriSA-SE dc «ma menina d- 1- a
X 15 annos, para ama soeca c arrtitnadci-;
ia, na rua Soaica Cabral n. 45» I-aran*
jelras. , 

THü-LCISASlC tlc uma criada pr.ri:.i!iic-
.1 7.a, para copeira c amimadeinti faz-se
bom ordenado, â Avenida Gomes Freire
ii, t;, sobrado.

11REC1SA-SE dc uma criada para lavar
X e ent7ommar, que durma no alneurl á
tua Ferreira tle Ámelda n, G, Piedade.

PtíF.CISA-SK 
de uma rmprcizada dim*

do muito boa= referencias de sua con-
¦fuetn. para cozinhar c mais algum «ryi-
ro, rm casa dt* pequena familia sem filhõ-í
íi rua S. -Frartctscò Xavier . Tratando*se
ua loíã da iua í.i'iz de Camíer» n, 3%.

T*nj**CTSA-SE dc t.r.nr. nf(iciae9 de pin-
£ i'*-i*= dc üzo, íi rua Pedra Ivo n, 52.
Avenida.

T>"KI"1SA-SE dc corriciro» para nialaç
J de mio, pai»ando*se bom ordenado, ua
Mádrílenlia, Marechal Floriano n. 140.

I lRECtSA*SE de uma criada para cor.i-
.1 nhar c fa^cr outros serviços leves, ;'
nin Santa Alexandrina n, 87, eása, r.

I lÚF.riSA-SE dc uma cozinheira c malr
X serviços para um cacal, i\ rua 7 de S'"-
Lembro n. 126,

TTlHECtISA-SE dc uma senhora rcrprlln*
I vel. paru lodo o serviço domesliro, pa-
ra mn s nhor e tres menino?, residindo
un casa de familía muilo fitria. é favo**
com parecer quem estiver nas condições aci-
li;a indicada, h rua General -P-inabarro n.
3-9, »ité ás to heras da manhã,

Í.UIXISASF 
dc uin meio oíflcial cnm-

posítor, eom pratica de machina pe*
quena a pedal. 1'ahrica de carimbos. Te*
lenhnne 47ÍÍÍ I. C. Frairata.

T>i)FrISA-SE dc ema cnida para 05 ser-
X1 viços de um rasa!, tia rua Duque df
Caxias ri. 4-*, fuiii!...». Villa Izahcl.

I 'RECISA-SE para cata de pequena (i-
X milia de tratamento, de uma rozinlieir.-i
r-tran-ieira, qtie durma r.o aluguel, r.a rua
r.irsni n. 47,

T>T.KCTSA-f5*^ de uma empresada para
X lavar e encommar, Â rua Itento Kis-
hoa ti. S7i solirado,

Í>I5ECISA-SE 
de uma l.ia coilnliclra

ili forno c fogüo c massas, na Avem-la
Central n. i::, z° andar. Pt-nsão,

SIHEGJSASE dc ema criada para todo
.1 o serviço dc um casal, *à rua do Car-
tno, 21, ínhrado,

ORRCISA-aSE de uma criada de
1 inteira confiança, muito asseia-
dn r hm? sa-la-i cosinhar o trivial.
Ordenado, ^o$ooo; r. do Passeio 50.
t° and.

ÍJRECISA-SK 
de uma mocinha pira aín*

dar em serVÍÇOS leves. Campo de Stio
f h rir tovão n, 6, esquina d,i rua Esco-
liar.

Í)RECISÁ«SE 
dc uma coriniicira .!*> (ri

vial pata ea*.a de pequena familia; ;'i
rua Pedro Américo n, aaj, Cattctc.

I IHEC ISA SI', dt um» (ii»U,|.it(, iti
i viço di* il"*» |K'»"*», .' iu» d»1 M ¦¦'¦'
cai ii, no, l(.Ja.  _____„.

I.HI.í 
IfiASE d» um» ciUdl »m cn»

>,.. . ¦ .,r d» eiUÇlO do Unge*
nliu Ae Drntro, __^____™
«ThI-LCISA-SIC ite uin» t-iead» |«ti Uvtl
I t caniuluri IUI IU, ílo l'li)|* lu ll. '.
Si.idc,
•IRRCISA SK d» uma »'n» ««» d» li
I i 14 mui - d; ror piei» á ru» Allouio
1'rnna n, .1 ill.lt* k I..1.1» !*•»«"
liem,

IJltlttisASE ilc**,utiia ra,'.ihelra <|iir
( iliuitu uo aluguel i na II» llr. t imi *.
Sallf» n. IJ7,

1>IIIL('ISASIÍ 
de um penuenn para »ef-

vir ile •!** : ;. i.i» dn Kiplrlto San*
tu u. «7, i" nn.Ur,

J)Kl-:CISA-SK ile ijoo ictntti no» ElUiw
1 i>.r» citlmbo» ile buimctia e |rt«ur»i
natt*r nl f*nr.4 fabrlcanttt d ¦ >• niboi. Ue**
n (Mia ilrnlíx-.». bar.acha par» i .1.1:11...'.-

CoramliiAo até 40 "I*. In«lrucçfie» e c»u
«Rti, inclirle 'Ima. I.»r|o de K. Fm.

ri.co 11. ,!(>, lelepll. «765* J* C, Fi».
4111.

ÜASAS,
CO.M MODOS

13 TERRENOS

I)III'.CIS.\SK 
de uma creada pa(.i raia

(to |..*ii,i, • .. («mllUl na tua Ur, 1'iUoa
le Itarmi n, .17» )StUclo<
•IUECISÀ'SE >!c um menino para car*
1 iiiMi marmita; ua rua da t.. ;-i n, (.7.

1>KÊeiSA*SE 
ile um cmpre.nlo que cn*

lenda alguma calia dc coiliiiia r uma Ia
aaliirn puiti rous,a dc l.oincm; Pendo Na-
varro Uua Lapa rt. aS.

T)HECtSASE de 11111 servente: Pharma*
leia Uomacopatblcaj 1U4 do Cattete 11.
too,

!>UK( ISA-SE dc uma cn(i>il*.*ira il» Ind»
I confiança o sc.ia, que durma nu at.inuci
Pira duas pcnoaii na rua dos Uuiivca n,
fi).
'¦)I(1LC!SA*SE dc uma errada dc itiirio
1 nrmmadeira que talha enitonimar. pa<a-*c ham. na rua Dento t.lalioa 11. .o.
• IBlüCtSA SK de oprendJuc» Uc fimllclro
l rua Indurtrl.it 11, 97. l..itso da S. l-'c'-

1ÍKFCISASF. tlc dobradnrc» dc folMil ua typographta; 4 iua Vlicoude do Rio
llranco n, C*.

URECISA-Sli de urna criada, d»
A meia edade. para copeira c arrtr
mpdeira; na r. Almirr.ntc Taman-
darê rt. 25.

T.UKÍ 1S.V.SK dc uma cmpr'cadai na
1. tua do Ur. Vc*soa dc ílarros n, 55*
• ''KI-TISA-SK dc mna creada para co7!*
1 nhar r serviços leve4" em ea«n de p"
muna fani;lia; na rua Payfandu' ti. 134.

TtRECISA-SE ile uma ama recca par»
1 tomar conta dc creança, pa^a-sc bem;

na rua Jcrge Rudge n. r'. t';'sa. io.

1RECTSA-SE dc una l.oa emprecad.*
I para todo o serviço dc pequena familia

onc seja carinhosa para creanças e n";
durma no aluguel quem estiver em cònd!
enes recebe hom ordenado; tra:.i-s*= das P''.'i o horas; á rua do Hospício lt. 204. car
''•"tari.t.

AlitltiASIi 11 I..H4 m«a;a dç lia,iiii(i.|.uni r.|.*(.iiaii .IU4II0 da> !(((.(«. *m (»*«'• |> quri<4 {41111(4 e-lliiiitfiira, *,. r.H
«v.nc» tl..lu» 11, 41, ia>a 11. 6 — Cal
'<_• 41*>I

Al.l 
l.AMSH e»|i!eiididj, «iviimnlie.lfi,a-ülll C * 141 Wuliilia. LV.H .•i.,l(lill4V'l•'iim eacellf.iif Y»|» 1,1 1 n m*r. Ver t•-alar ., pie.;» M.,.i u. ?J (a» aiiilar).II.W |«*niiu. nj.

i l.tM'»,\-SK pr-rilio molenio para holt
.»..,.: 1. lllllll* M 011 llOlcij .;.:,.-" ua
ua d» Alla.tila'^4 n, 44...

\M'l'..*».Si: 
a raia da rui Ar.lilu Cor.

il-liu 11. ,i.m, e traiaic na iua flu>*ai
1. 4.1A. I'i.'.li.le, ÍJ4H

A l,l'(-,.\*SE o |utd» da rua Prudenfei"ldc .Murnc» n, np, ipuco niinntoi di
Ma..\o Jlr, 1'ioiuln, «um ictc quarta,duai .alaa, pnr ijinj; m ilmei >*.tSo na

venda da .aiuin.» c tra(4.«. 11.. luritii do
Ituaaiio n. ao, com o dr, Sudre. d»a 4
M 5 hous. icj-a

AIAICA.SE 
um luini quartn com pen"4o, a rua Huaique dc M-i-edo nu

mero iS.

1>HKCIS,\Si; 
dc uma bu.i coalnbclrai na

ma Iharq-ic de Macedo ti. 18.

A I.L'i!A-SI" n» rua du Matio-o. caia ile
¦ÍTè-faini ia. um bum uiarln com jane Ia,
(">r jj$, eom .at; Infornil-M ua .uj Se
nador ICuzehio n* 120. soH?

AI.L'i'..\SE tur ijnS o p*cdlo ila ma dn
ltarroao n. 16III, cm Copecábanai per*to da avenida Atlântica, com dois quarto*.è duai Mla>; chave* uo armazém da praçaSer.* dello Corrêa n. 22, Tfíta-ic iu rua.lu Uoiario n. 8o, i° amiar, An ll As ia

e da» 4 ai.5.
4 I.ttCAM-Sl' »s casas da rua Torre,

íllloniem na. ioj o 1071 .11 cbavea catão
na venda da esquina.

i l.l.'('..\*St*; mn l.om ccnimoiln de .Irenafxtc, a moço ftolt *r*j>; na rua Sc/ildor
Mantas n, 134;

1 LUGA.SE o armazém 'la rua du Se
rVnado n. r:., cora initallaelo eleclrca;•raii-.c na mesma rua ti. 4ju. onde i-.i-.i
a*, chaves, 3063

A r_UGA*SK uaia porta p-ra qua'qucr tiei"Vítí.tio, tem luz « anua; na rua Cor»
:r] IVdro Alves n. 38, 3071

A LUGA-SK a casa da tua Serí*ij»c nu*
iVmcro 95, cum dos quartol, dua*» i-ali*
cozinha c grande qu nul, jior lojt; tr.-
ta-se nt> n, _>j. 2114

enm hi7
lano nu¦nc-o 143; informa-se na loja. 2111

VLUCAM_.SE 
boné commodo*, e

electrica; na ma Marechal Horfi

A LUC.\M*SE bom cora-no.losi na tua
r_LMarechal íHoraho u» m-j; iaforma-e
ia "ola.

T.RECISA-SE ,1c uma perfeita copr-r^
I. que tenha bastante pratica para c.v-
de pequena familia; -lá-st bom tratamciitn
e ordenado*} na Estrada Real de San*
<"rtiz 11, 3151, próximo a cstaçSo dc Cas
cadura-.
T^RI*XrSASI*: dc uma copeira; na rua
l S. Clemente n. 05 Ordenado aojnn*"-
TJílíKCISA-Sl*. de uma creada que dê fi
1 anca dc sua conducla, ('ira tn<Io servi

co Ac pequena familia; na rua Urugtiaya*
ua ti, ç'), sobrado.
¦O^KriSaV-SE dc nma creada para co-
l xínhar c t-*var para pequena familía; nr

rna Paulo Urito u, oj. Andãrahy. •

TíiTtECISA-SE dc uma .ima íceca cari*
1 nhosa; íi rua do Bispo u. 91.

IUEPISA-SE ii r-.ia n.imb;na, 07. Ito-
l tafojío, dc uma hoa cozinheira do trivial

nreferè-se niií> soja dc meia edade c que dur-
tia no alu-jruel.

T>RKi"lSA-SK de u ma ranarlguinha parr
X serviços leves j na rua Uniguayana n.
l.io. íobrado .

PRECTSA*SK 
dc uma empresada pura cn

KÍnhar e lavar paro pequena familia; n¦ua do Cattete i\, 92, cas.i n. 0.

**>tiRGTSA SI-" de nma pequena cm ca**"*
I de família; na rua do Senado n. ir.''oja.

'''KÇISA-SE dc uma l.oa c limpa coni*
1 nheira; na rua Carvalho Mmtu-iro n.•8. Cattctc.
'l.KKCTF' «V .1. •••-- bon co».tiihí

na rua Scic dc Setembro n. tut, Io

T)HECTSA*S12 de uma mora dc 15 a* 40 ouiv.íi; na rua et tia* Maio u, 235•*nsa n. li. (Villa 1'almvr.i).
-VRECISA-SE dc agentes cobradores pa-

ca*sc ordenado ou cominissõca; na rua
LTrúgnayaná n, 139 sob»
"ORECISA-SE dc um mestre pedreiro r

% de um mestre carpinteiro 1.abeis, para
.1 construcção urgente de uni estabelecitnen*
to fabril pasa*se bem; tr-Mn-se á rua S.• '«'Iro 11. ,id sobrado; 1 * lindar.

'RECISÁ-SE dc uma copeira c arruma-
l deira para* casa de uni casal sem filhn***
tuc de referencias de sua condueta: na
"a rtarúo ilt- icarahy n. '34 Senador Ver-

?uctro".
"»')RECISA-SE dc uma rnpari_n para ser
'. viços domésticos devendo a rncainu dor-'irr em casa dos patrões,
*OIíECISA-SE d<- um rapa? de 1.1 a i =
1 annos enm alríuma pratica de b oteqidm;*n rua rifiic-ral Tíoea 11, A. t.

'RF.r.TSA-RE de uma pequena para ama1 «-ecca c outros serviços leves; Ladeira¦'Ilotia n. in. Cattete.
"aRlàÇISA-SE dc uma rr.mii: na rua

t Cáróltmi K«*y».lncr ti. 50. * atumby.
'MiVCISA-SM dc uma creatla para co»:1 zinhar c lavar que seja de hoa eondn¦ia para easa de família; na rua Ma tri
1. go, Enjícnho Navo,

O.IÍECTSA*.SE dc uma creada para os s*"" v;ros de um casal: na rua Duque il^ííxías n. .jo Vílh rsnbcl,

ORKClSAiSE de .aí.-is para alnrar '. todos o-, pontos tia cidade c subúrbio
Travessa Flora u, u*, 1" andar sr. Morae-

TVI 3110.

0'*tECISA*SÊ dc uma creada para ta
' var, cozinhar engommnr para fãmllia pequena; na rua Torres Homem n .;<>
Villa Isabel.

T>KECTSA-SE dc mna creada p-.ra Ia
1 var e énpommar para pçqucna familia;

na iua Pcrèifa Nunca u .;j.

T)R'ECTSA*SE dc umn cozinheira, dqnnl.n
\ do :i<> aluguel, paga*sc bem; na rua Sal•ido Zcnha n. 50,

OHECÍSASE do I.o.is corpinlièiras i
1 A Uraaileira. Largo de b. Francl».

Paula

T>REC1SA-SE dc vendedores ambulantes". homens, ou senhoras para vrnderrm¦una mercadoria de boa ncceitaçHo paga*¦e boa comm*cs5o quer-se pessoas lim-¦*ts, e qne garantam a merendora que rc*•ebereni infonna-se A rua do Ilo**p:cio n,ii, da» a i|2 is 4 lioras da larde com

\ LUGA-SE um quarto mob'ado, na r.w
fSLDfi Corrêa Dutra n. 49, -> no dn•anhos Uc mar; par ver da1* 7 Ú3 11 da
narrhi.

*, LU.GArSü o pred o da rua 1'cdro Ame-"Vrico n, f,_í, com duas salas, quatro quar*'»% c quintal; as chaves esUo no n. 42-niii/vm. Trata-sc na travessa dc Sio'"nncisço n. z~.
A LüCA-SE cm easa --le 

pequena familia•Txduas esplendida salas ac frente, parr¦a'al ou at ler; na tua d-i Assembléa nu-•:ero ^9, 2" esquina da rua do Cá*mD.
t LUGA-SE em cas.-i dc pequena fami-

tXHa; um excellente commodo com mob •
a, para um ou do s moço; decentes; ua
ua da La;»a n. 41, sobrado. 1541

. LUCA*SE por 80$ um bom quaito Ar•T__.fr ntc. em casa dc fami Ha, .1 moço-
le tratamento; na aven da Central ti. i3.
2° anUar. ?io6

VMJGAM-SE as caaa na. I. II, V r
CLVI, com dois quarto?, duas salas, co.

nha, etc, e a de u. VIII, com tre
Itiartos, duas «alas, coz nha. tc. k ru
rtarroso u. (,7. Copacabana Vila Mini.
\- chaves estão no u. 73 c trata-se ú rua
a Alfândega n. 122.

\ LOCAM*SE dois predití-í completamen
r\.tc novo*., um de 80$ > obrrO de 05$

•1 avenida 62 da rua Leopoldo, nu Ãn-taraihy. Trata*sc no predio n. i da mésnia
venida.

\ LUOA-SE! sala iiidej«cndentc, com 'tiz,
*-JLb*ítilir_Íral etc. c mn quarto a «cn-io
es do coinmcrc o; 17, poli ndo* tlcnrfqu(
alladarcs, cont nttaçSo <la Relação.

i I liTGA.SfÇ uma ca«a cchii grande quàr*¦ x**i, grande sala e íçj^eno, com fruta**•>*. S'D; na rua Vilela ll. 4;,. cataç.ici do

A LU*CAiM*SE bons commodos; ua rua
-T_k.de S. Clemente n. .154. 2351

\ r.*UpA*SE o pred o <le e3qu na ria nin¦CXSenador Alencar n. 15j, S. Christo*

•Atei
oprto para pcrocio c com acepm•i parn famüia. 2350

4 l.l."(.AM-.SK ires casas novas, na Villa
iTVj-.dmondo, com duas «idas, dois quar-es(j coztvha ([untal. aHigtiê) fiS: na rua'osé Dom ligii s n. 113; ai chave* estáo
11 mesma villa n. 17. ua estação da Pie-
lade.

A LCGAM.SlC sa',1 c quarto; na rua de
¦Tl.S. Cario:- ti. 2S. O preço 6o$000.

ALUCA-SK 
o magíi fico predio da pra-*ça Arpe-ntina n. .12 (S. Chriftovào)

"listando de dais pavimentos, -seis quar*os, terraço, com cspícnd di v'sta. banli*1 •
o . luz leeir ta tlc. di-ta*itc 35 minuto*'1 avenida lio Branco, aluguel .125$. A-
haves na mesma. Trata-se na rua da Vau-
le*arla n. ^8 i° nnda". 2346

VI.UC.A-.SI*. 
por 130$ ,1 o-a n. 65 da

rua l»r. Sattamini. As chaves c-ulo na
3-a próxima e trata.se na rua da Qui-nda ri. 193. 2349

VLUGA-KK 
por 100$, so a pequena fa-

1111 a dc tratamento, a casa n, VII''a aven da Auniia, i\ rua liaráò dc l'i'nuiiga n. 55, Fabr ca das Chitas. A*
trata-se na rua'ado.

!a Quitanda u. 19.1.
naves -i'0 ao

2350

\ LUCAM-SK ires casa =5 nova-* acaba-"\d is dc construir; na rua' Dnnicl Car-"ro ns, 6y. 71 73. — Kngenho d-
Dentro.

\LÜCÁ_,SK 
uma boa -sala .dc frente,

eoio tres janellas dua*. de sacada; na
81 — l'a-

a.Ua
ua D ?cnifni'i*adnr Isidro
ir'ca das Ch tas.

\ LUGA-SK pnr !*?o$ a cw nova da rua
nLDr. Majjgessi n. 45. Inliauma, a eha--c está no n. 54, c trnto**ie m rua'Lu»¦id'o Lago h. 94, 'Meyer, llador duneo.

4 LUGA-SK um comniodo em casa dc
rVíam lia, ,i moços -olieiros: na rua lia*
:".o de S. Fc*ix n. 65. >o'uradj.

•DfFCISA-SE dc «ma criada dr
confiança que caiba cosinhar o

rri*.*ial e durma no alUcnic!, trata-
te iia r. Barão dc Mesquita n. 458,
:asa n. 6, Andãrahy Grande.

1yRECISA-SE 
de uma creada para con

nhar c lavar, prefere-se portugueza; ^
rua Tbirão dc Itapagripc n, 328.
II ¦¦ liVCISASK de uma empregada par-»I corlnhfir e serviços em ca-^a de pequen.«(.nnllia nredre-iie de cor; na rua Tres*
dente Barroso n, 1^3.

piRECISASi; de uma menina de ta a
Ji is annoa para casa dc pequena (amilia-
fi rúa Valparafzo n. 41, ca.» al, transver*
sal a Conde dc Domfíru,
I ÍRECTSA-SE Ac uma creada para ser*1 viços Ac i:m casal sem filhos; na rn'.*»Hineral Caldarcll ta. 150, üntiga Formo-

Í)IIKCTSA*SK 
de uma creada para o Perviço ur uin casal; c uma menina par.¦111.1 lecra, preferisse de cor; k rua í'..*|l«en» 11. 01 H-ilaíogo.

y)f.KClSA*SK dc pfcric.ta.-i corplnhclras,
paqa-se bem; rua da Assembléa n. bo,' 'An de l.a Modc.

J5WECISA-SE de o Itiiii.irs pli-.lore» di*\ liso; na rua Viscnnili* de llnm.-irnly n.

-('lUILCISASl*: de uma coálnMra .le lor-1 no c fogSo na Avenida M-irannã n.'o. Prolongamento da rua Darão de Mcs'-ulta.

^ REC.fSA*SE dc uma cr>;inheira para for.
^ no r finíào c outras mtvíçõm de eira.¦ode trazer em -nia companhia uma meninaV 12 a 14 íintio.o, ijuer-í-e pessoa libí•fada! quem não estiver nas condições rifib•• apreseme; rua Corrêa de Sá n ... San-1 Iwreza,

lRF.riSA-SE dc uma conínlieira; na rna
I Vicenlc Soma .1. 13. ahllga llaml.lna, Botafogo
*) li RC ISA-SK Ile tlma errada, para ir..!,-.
I o ..era-ie.i. em cita de pequena (Jtniliu:

nt run do Costa n. yfí.

IJ*K1%G1SA*SK de uma mocinha piro ser1 viços leves; na rua Conselheiro Maça**h'.i*a ra»lro n. ri» Estaçüo do Rlacl.uilo.
r>RÇCISAiSR de uma creada pa.-.i cn« peira e nrrumadeira; ca raa Almiranirlanandaré n. 45.

J^RF.riSASE de nm hibíl ace7ild7ra. Uc «linuncio. 40 "\. dc commiasão. Ciría*. -i raisa posia! n. 1677,

í
t ama iceci. n rua Aítou»u fcua n. saH_U_rJ_^J_ L. *Í

>RRCtSA*SB para r»a» de pequena Ia--Ie uma moça para arruma.',.

T)1!K(*ISA-SF. de uma boa cozinheira! na
\ rua Sete dc Setembro » 101. i° an-

"ORRCTSA-SK 
de uma cóxinhetra na

I rua do Riachuelo n, r6i.

T)RKCTSA*SK de umã rãparljíitinba ps
l ra f.crvÍçQ3 leves, *_. rua Uruguayana*i. i.to, sobrado.

ORE-TfSA-SE de uma criada, de" meia
! edade. para rop-irn e^ arrumadeira na•i.i Almirante Tátnandaré n. 25.

*RRCISA'SE de uma co?ínheira para
t servir a um rosai e nue durma nn ahi
cuel. Avenida Mem de Sá n. o.i, sobrado

•í*.I_r*TSA Sf! dc uma nma seeea e mní**
1 ícrrlços leves, que teia limpa e eari-
..l.o-.a. na rua Con»élHcifa r.-rcira Fran-
ro n. oa. (Fstacio de Sá).
T^RKCISA-SK iii** uma criada p^ra cojí

X nhar c alguns ^**rnco3. na rua Al tira
andou n. ji, T-'

4 r,ur..VM_Sr, hoaa casl.nh&s novas com
XXbastantc terreno c boa a?ua, a soS. 25S,
c 35$.j na rua T). Rosaliná n. 47. rct'rado
da estaçUò do Realengo, 10 m:nutos, c urn
«-ito pintado. z\ 17

ACÜOAMrÇiE 
eels ra?r.s nova."; para mo*

rad'a dc famtl-a á rua Maria Amei n
"-. 'S a 2,]. pouco depois da rua Ifu*
¦nayt/t; tratá-se com Cordeiro aven da Tíio
I:-anco n. 4C1 (Docas de Santos) 40 an-
'lar, ,**3, elevador. 1296

A I.U-OA-Sl** um l.om nuarto, com famfla
_TÍLe dá-se pensão para fora. ú rua Real
Grandcea n. iat. Hotafogo. 23.13

ALUOÁ^SK 
o chalet d.i rua Angel ca

~n. 62. Piedade, eom qu.itro romnio-lo-»
có-finlra. tanque, chuv. to e latrín»!, pre-
ço t**6$òoo,

*\ LUCA*Sí5 um bom e-^er ptorio, Tnn-
_TTi.**e com o dcntsta; rua Sete de Setem-
hro h, 165.

* LUr.A-Slv a ca=i:ili.i n. 6 da rua Jor-
/Af-ç Rudgc n. >*., aluguel 45S; trata.íc
na easa U. com Tsnucl. 2fi$2

A üTi \-Sl-* o pred o a nia Coronel Ca-
_r\hrii-i n. iM. S Chr ?toy5b completa*
i»r-*-re .mvo. Í Ilu minado a tur lectr en, ha*
"beiro, etc . pro*ir;o nara penuena famil "i.
Vlügtiel if>o$; chaves ua cíqu'na, e tra-

.a->e na rua' da Candelária n. .8. a0 .i"-
dar. :6.i4

* tíÚCÃM, Sl* do'» «íiipernreB quarto?
/Va pessoas dec ntes casa de famil!a; na
ivcnida Come? t**reire n. ií.

•V LLT.AM-SI-* dois bons qüatòs-, com
t~\ OU íicm pe:',«5(>, «endo um delics mnlii-
'ado. ü rua líspiríto Santo n. 27, 1* an*
di.r. 23.11)

IJ'(V\M-SI*' duai portas própria 1 pa^a-TX *|tm*q-rcr nepocio; cia TUa Acltc nu•<-cro 49, botequim. 2654

?* MJG.WT-SE cnmti' éaa -*"*1 todo** os
£A rcqulfitos da Ir.v1**- c %tu eJectr'ci¦-rande terreno e minta ajnu>! ¦• t-'na da***
f..t7anjeira-t n. 51, modem , p*xto do 'ar
co do 'Machado; trata-sc com o encarrt
cado.

r.l'(-.A-SK o predo da rua da r.»*n-
IA bõa n. i2i. À-' chaves, por favor, n*.
açougue próximo. Trata.sc na rua da A
tan-lnua n. 8i. loja. a6j&

Ai 
1 *. ( -.1 . |* .1 <li mt lUimin.

•ai.la 11, ,1, a •!*• • n. i.ui>.| U MU
(4u du -.t .... lem |u.iin haliuvtl.

Al.l.'i*.A*Sli 
111 iua .Io Miiitoto. cm di

f.iMili», um bani .|i|*n.i ilr lirnle com
iiii.lii ¦ tu, i* ¦ ,i,|, « prama *...*• ira*
4ii'li-i ti»; iiifaiaaM*^. n» ma Iwiiiil«r
Ijuirblu n. l»,l, (.luimirla. 4I.16

Vl.li,A 
Sil a'.m ou tfm pemâo, rm

C4ta .1- 1," . . ;-*i.* 1. a um» >c
1J1..14 ia'r'8, um» linda >al» ttm Ke» I»
ntlln |*».a a rua. c Mi. tm l"<ar »4.t«l4*c
t llKr. * '¦. d» IM» ' •.* I : : * lt> )l, *ili

çJu d.. Iluihi, , . 6ij

Al.t:c.VS*i; fr U>.| o predo n.íío, «.*
iiiliialadu, 4 rua !•..... i.,|,i, o

Sanla.» 11. ji, cam lei ,1 «>, tre, ifiiai
l.u, .|r*|«-n.u I1411I1,111., a-u«ii.l.a, Imlalla
cíu r'iiica » gNii.le i|ii nul. Tuia-ie
na ma (ici.cral Cantara n. ti] tolirada,

VI,UOA 
Slí («ir uo|, (o a família d*.

.rnir, a ri*4 da 111.1 Canciinlla 11. «Do,
Paula M.ti.-. ei.ni in, (juartoi <¦ duai fi*
Ia., cq< lilia, r l.imi i_.i iti-tl, ai iLuvci *»•
tio na a*iiii.'rni 1I4 111-t IVlinj»!» tt, ij
c 1.414 ir 1.4 nu Ural (íiand ia (1, lü.
em 1. 11.: .i...".

Al.lUi.VSK 
uma caca nora II. 4 utre-

11 da I>...- -. nia 1 • i*.-.- >'...... nu*
iiier*. H51 chave» «1 Inforir.aijüc. c*n >
i-hmirciio, sí»$

VI.UGA-SR 
em ca^i dc íam'lla, mafni*

fico apo*> nto com fwnt&o, a in**-;.» de*
a-cr.te; tia rua da lloapici. 11. I.J, a".

AI,l.'G.\MSii 
jior i:o( nieniae», cada

uma, aluai caia» nor»» ua rua JJ.ii*
riiay 11. ..., Vila >.\larna lado ila rua
llaiin Ae Mciqulta, cum doa» ...Ij*. do
línnje» quarlo. bnm .i.iiiital r illttmiiiaviii
eltctrbi! a<t chivcs estiu no n. 8 iii mcv
nu avenida. 4604

\LUG.VSI! 
ror soef memaei, a ru»

Ururiiay n. 10a, .-ido da rda IlarAo
d Mctqu ta, unia caia nova, c.m tor.*cJo. dnn KWtde* *-alait; ire* e*paço.rti
quartos, ilbim naç.'io electrica, qn ntil e eu*
irada aj.ird nada: ai cin ma i-stSo no ar-
r.iartm da r*qur.a da mctma rua, còm
11. .1.* Mariquila.

\f,UGA-SE 
nm nuatlo » uaia tcnliar

.que trtthilhe fora: na rm Vicentí de^ouu 11. ií.t, ca.a XXV. (loiafuüo.

\MJGA*SR 
«mi c |»'t*mlido »i»<cnto com

pcnflo cm cata dc família c-trau-griift
.*i ".ia ConKlhe'ro Salgado ZcnLa it. 41.
Conde Ae flumfiu. 259(1

AI,l*r».\AtSK 
duas caiai novas ainda

nüo h.th'adai, com (ret quirtos, dua*
-alas, cotuihs. quntnl e ma % dep n<lcn-
trai. luz c.e:irici etc, n*?. 60 e WJ rua
l;H*-,i <lc Albuquerque antiga rua Vina,
Tuio-i u-i ?aTitos. Trata sc uo rt, $8. J,

ALUCfA.SE 
uma aVova pira casaes'»cm

íilho-í ou petioai decente»; na i.v.v •
a 'In Torres n. ij. .' 3592

A LUGA-SE meiade dc nma cas» om
*\enír.id t inlcpendentr, tendo um quarto
ía a e coz nha. por 35$. próximo à cstpç"'»
di It o daa 1' drai. c nco m nula*.», rua 'Ai'-
Iradc Araujo ti. 59. -SO*
A LUGA-*9lí, em casa dc fairlia, uin

iXquavto para pessoa de tri tamento» pre*
Io novo. Uua do Cattete n. 327.

A I.UCA.M.SI-. dua» aal.13 c um quarto;
-Tina rua dc S. Clement n. 7,1, »ub*«<lu.

\I.rr..VSK 
o predio da rua líarlH de

Mcfqtrta n. 016; as chaves citab 110
n. 0'f- iw>" 132-^003. \. 23S7

•V I.UC.A-SI; na Aldeia Camplsta, á rua
-ÍXD, Mar*a u« no. esquina da de Gon-
»."i**a Hasto**, por onde tem entrada mie-¦pend nte. n>c*^dc dc um sobrado, cem io*
das as strv'does. 25^5

ALUGA-SK 
cm caea de fam la un: bom

quarto a um homem sírio ou a ça a
«e:n f.:líio*t; na *ui Marque.!) de Santo*.
flvcnfch D. I.ui/a n. to, largo do Ma-
citado. ií

\ I.l*(*.A_Sl*. uma Itr.a sala, mohüada ou
_t_L*nSo í. iua do Cattete n> 13". *-,) an-
dar.

A LUGA-SK a caia da rua ¦MagVMiãc
-i\n. n Catumby» tendo quatro quarto*
duas laias cozirln banheiro, jardim e
qu*nt&l, com commodos para cr 0'ln*** t• 'ande porAo. Trata*lè d • *a is 3. na
mesma. 2377

ALUGA-SE 
uma ••ala de frente, mob'adi. com entrada 'ndepcn*dehtc. íiq ruafoaqu tn Slva n. 40, porto da rua d

l.apa. -~e5M

ALUGA-SE 
na c»laç3o do Me>cf.'"'lrcs

pr dio* acabados dc construir c asso_
hradados com dois qua-to**. <lua3 saas, des*.
lensa. cozinha, banheiro, luz clrctrica r

({'rande quintal todo murado; trãla*sc na
ua Cíirstovào Colombo n. 33* estação do
Mcyer. 1570

» M7G.VSTC nor contratei.j no l_Hlio;
/\ponto dt estação Ao Mcj*cr, onze or •
d o* achadu: de con**- ru'r e a« ohradádos,
sendo um no ern iro pari negpc-'o rom doi*
otti-ios, dna-i sa'aB cozinha, ilc-nen-sa ba*
nheiro e luz electrica c B"ande quintal
todo murado; trata**-c na rua Camcriuo
n. 8. | '"

H I.UC..VM.SR I.on« commodo» c liaratoa,
X\c\ casaes *-e:n filhos c moços do co-n_*»utc*o e nbcrr.r'03 da= fahr cas do Andar
rp-hy Grande, logar mu to bon to e sau 'a-
vd; trata-sc va rua 11-in'io dc Níesquita
n. 530 Chfcara dás Cam lias

A LUCíA -SlC um iirniin ricamonte mo*
C\ nUa-io a cavalheiro dc traíamenro; na
avenida \I«m de Sá n. 64. 25*54

i l.I'í,.\Sr. um hom commodo em caea
_i-l.de famila, a um casal; na rua Monte
A ecre n. 113.

A T-lTiA-Sl*. uma prande ca**a. nn entro
-T__.de jard m 'nt :rame.nte renovada, tendo
cxeellenles comniodo* "ira fam' a nume.
posa; na rua das r^iranjelras n. 275.

' LTJCVA "^ uma f*a**a com «alo nuarto.
-C\q coz,:uhi: na rua Torres Homem nu-
me"o -' tS. fundos, Villa T.-ahc'.

A LU*ÇAiM»SK dois predio complctamèn*
^\tc novos, com quatro qu ri» dúás
c' a**, cozinha e mais dependências, a 'rua
Rãrroeo ns. Oo c 71, CopacabanaVf*As cha-
ves estão 110 n. 73 c trata-te á rtia * da
Alfandèpa n. 1-2. 2\\0$

A LU0A*M*S1. connnodos com tf-dii as
/l.oxigene.as ila hy-, ene. luz eh-cTtti,
muita agúá, predo acabado An reconstruir;
rúa Gencal S veriano u. 71. moderno,
aliiuiir*' desde }n% até 60$; trata-se com o
encarregado.

A [.UCAM-9G comniodo» com tndoa os
Xl_rcqui Itos da hy_.icnc. luz clectrca.
grartde terrenp e mu ta água; na rua Dr.
Joaqu in Silva *n. 87, e trata_se com o
encarregado.

* LUOAM-SÉ commodos com todos * os
_Cl;renuÍR'tos da hyplene, luz electrica,
mu Ha água, predio conetru!do< em ceiifo
de t rretioi rua General Severiano n. .o.
alugu 1 40$; trata_.EC com o encarregado.-

A LUCA-SIÍ por 150$ a cn*.» da rua Ri-
_Cl.h*sirò CuÍma*fScs n. 43. Aldeia Campls*
t.i; as chaves estSo no erma?.cm da esquina
tia rua Possblò c trotà*se na rua da Al*
fandega n. 81. 'oja. com Martins.

A LtjCA*>S13 uma casa com tres quar tou,
-TI duas -alas, jardim e tereno, aluguel
100$: rua lilia» Aa Süva ll. 35»*

A LUG.VSf? um chalet novo. com Rran-
Xlilc terreno, por 5o$i na rua Adelaide,
no Maranc.í liond s dc ioo ré«.

,4 I.IT.ASi; o aolirado da rua do Lvra-
_C_Lmcnto n. 82; ns chave- estão 110 ti. 84
c t^ata-se na rua do Theatro n. 5. Cami.
sar'a. 7''44

A UK.A-SK em ca«a dc família por 50$.
_TYum hom commodo claro c nrcjádo, para
moço do commcrcio; na rua do Rezende nu*
mero 180

A LÜOA-SE »ma pequ-na ca*-a com tres
XXcorhrnÕdòs, própria paia pequena fami-
lia. ha-stante terreno, cercada e arbor -ada.
Hua Saldanha da Cima n. *tb. Trata*.,*?
nn me-ma rüfl n. ii3. 15 minuios ria e**U*
cão dc líomsucccssd 2637

,-• \.\1C, \_S12 um commodo dc frente, a
¦XVinoçr.*; oa rua S nhor dos Passos nu*
mero i.S. sobrado.

.*. LUGAM-SH as hoas ca«an ns. » e 8
Xl-üa Villa Zulmira, á rua Senador A'cn_
car n. 70. com dos quarto*-, duas sàlAS.

11 Ial'ac5es electrica». etc; trata-;e na rua
dc S. Chi alovSo n. 380. 2620

r,l!C..-.MSR commodo» n-.r.l. lade».
Lrua da Lapa n. 61 sobrado.

A LUGA*SK o pavimento trvfcrictr de um
yTlhom predo. h rtia Conde «le Bomfim,
lnformaçõer* a mesma rua u. 633,

\ LtTGÂ Slí o.) rua Cor.de de Ilonifui.
_C*__.antC8 d.i Muda. um ham pred o .novo*
de fiylo e móTiiladO. para fatnMrn dc d s-
ti.trção. Ir.formacõ 5 â me**ma rua n. 633.

4 I.I*rí.>-S!'* um e-ínaço-;o commodo com
_t~\ !ane!'a e hom quintal: na rua do Rla_
cliu-lo 11. lf.8.

4 LITGA-9E. a raparea ^vlro*., uma
_Tl ho.i sala de frenle com entrada 'nde-
pendente: r.a ru*. Prancisco P.ugenío nu*
rnrr.*> 10ÍÍ S. Chr «tovÜo.

* r.UGA-STÍ a grande casa nova da rua
TI Luiz BÃrbosa n. 3. V:'*a Isabel. Tra-•:: -c na me*nia ou na ma do Carmo r>-i.
mero st, Eoiirado. 4.(140

» 1-in.A si: doli Ii.-iih quartoi dc• •íreiiK*. cum . n tem |i-_n_„o- iia r.Ukií:ii..)-.iii.i 131. a. and.

Al.riiASI! 
III Iwriii IIj.iiIi.iii, a» 1.ia> i|# 41 * ji. 1 *¦•; , dai Chia.) Irai*-'t rn lar.ii d, ., (runciKa n. jd. Con-itllara, Jl6u

Al.liC.ySR 
uni ¦) i4ilu r»|.a{(.«n, lirnaicjiiln, cm Im clectrca, >>ar« mn oudn. «no..,», fm ca»» dc linillia. par 40I.

Mil'"* 
4"C'K0 «•"«"¦l*» »• '5S> »*a«4

ALUGA-Slí uma sala de frente***com Iren Rncada» c quarlo |»araUm ca*al decente e de traiumemo;
r. General Cornara n. 300, «ob.
A I.UC.VSli um, |,__ s,|. ,|r trc,,tc-: »T"rviua ,1.) R.i.ndc n. ti, lobldo,

A.I.UOA'SK cm ca«a de laoilla reinei*i-\lav I uma l.oa laia de frente e umoom mi.,, to, jum.ii .111 »c,*U'.vloa, com .1..-.lu 4 cu.inlu li.nlieli.i. quinai, ctr, S>e aluea » raiam 011 a. ca,al lem llllio.Mier*.o pcaanaa ura.; na lratc»a ViaiaAlíllie n. s — Caiuttil.j-,

ALUUA 
Hl! um »a'âu |> uiadu e (or-adodf novo, no eriitro d» ci.ljd ; rua (*.e*

neral (.41111a 11, 16;. 2j,_

A I.L'(!.\-SII um qti.a*to «in. Janella imaX\a rua. Tuvch*a Ao Co.raobu.lo. nn.crclu n. .
t)3»

AI.U.A-Sl*. 
um grande quarto com ja*lítlla, a do'* ou t*c« moço to"tc roí, emcaia ici at ua ma d. Canil tiiicSo 11. 4S.

Al.UCA-SB 
a |>rcdio da nu Duanaban11. Si, Irala.c na rua da Alfaiideu."* ti. *oja, cum o »r. Oon.alv ». jüj*

ALUGA-SE 
una boa caia tmr :ço$ f

excluilvamehlc a íamilla; nu |irain ilaI.a|i4 11. .16 (acenda ll ira Mar), a tiiave no (obrado,

AM*('t.\*SK 
tim Imm rommudn a um ca•al .'tm f'.lio*, cm caa de fam üa, cnn•>r*vr.nia cin 10.I4 a caia; ni rua Jo.u.Ca (ano n. 5.

Al.rGA 
SH um» caaa |>i-a l.oir<iiiim. ou

armar nho, na rua D. lo.i.|u na. ,ant.*
da rm l.irje e .Vara lfu»fnla, fundo..!a \illa Proletária* Trataic na rua ller*nunlai S.ia*ar*t ca a n. j. Protela ia.

\I.I)(',ASIJ 
uma ca*a cnm

c cozinha, |,or ;ut; cana
tua Frei Catie ca ti. 359Í

ia*4i.
dc

quarto
fiança:

ALUGA 
S'i |inr 40$, ani en*.» de f.ini 1

mil ijuarlo com jan»ll.(. entrada inde
oendente; ua rua General Câmara n. 324
l*r ir.eiro. :3}$

ALUGA-SK 
utn hom ni*oscnto «m caía

de faml'la, com d -e'to a i***la a ca*a
com ioda* as cofnmõHídadef n uma -c.
rdiora *a ou a utn caiai »em fi hot. proxi*mo da edade; infnrmaçOei com o sr. Ma-
ro, á rua Sete dc Setemhro ti. 79.

A l.l-CA.SI- n caaa IV da rua 1'edro
-VAnu-rico n. 84, aa chave» catão no
n. 8?, e trata-1»' na rua do Hospdo nu
mero .10, sol.iii.lo. 2333

A _^UGA«SIÍ metade de um _t" andar, a
/*lH:s-oas iérir,. c que não tenham crean*
ça*; n;« rua de S. Joié n. lUi

AI.ILÇ.VM 
SK a .15$ cad» um. doi* ma

.unifico* commodos a ça*al tem filho--tn mo*ío*í do commerc-ó; r.a rua VletoH'
n. ii, larftu do Gu marSes» Santa Th -
reta. 2340

A 
I.UGA S'í um comniodo cipaçof-o. lim
po e arejado com entrada 'ndepende*.

tc. cm r.- n dc fam 'ia, a pessoa -í-a; n.
ua Haddock Lobo u. i.*,j 333j

A IfUGA-SK uni hom quarto, mbb lado
iAeoni 1 ntla v'*iti pira o mar, a um o-
dois rapazes de tratam nto. cava de fam
a, dá*fe (teniAo* Kua Augusto 3cvcí-o

n. 38. P: La|a.

A I.L'í».\ Slí um bom qua-to mobilado, *
iVum casa! 011 moço «oltcTu-*.; na rui
la Carioca n. 57 sobrado, 2341

¦* LUGA_,SK á rm Senador Dantas nu
-Mb-mero ^2, um quartinho hom, no quin
Ial, para uma insana modesta, que tr?
tialhè f.',ra. :?4(

A LUGA-9E, na n.j Senador limitas nu
-CXme-ro 5;, bons quartoí a rapazes ou
>aaal. 2747

t\ LUGA.SIv por 150$ uma casa nova
_t"3_cam doi quartos, ilua» talas, etc. n.

ua Con tel h Ciro Tliómn/ Coelho- n. 43 aí
chaves ea Ao no armaxem da rua Po so'o
n. 72, c trata-sc na rua de S. Franc'sco
Xavicj n. 312. *

\Llw'iA'SI'. 
um com rn.«Io em ca»a *li

fam' a, a mito» ...iigiia» t do iri|>«'*'_____ '"* u* l''*1"'1» o, dt, lubrala..
4 LCGA-HI! m nrediu r->i*o t tuiilutl»

atVvrl, nnn Im «Itctrloa t icI.*|i|i»m um
...in »|x.*cr.tii d. Cri iii.* |.ri.|.r *. |ura k
hm».» nu caiai .nn f Ihoi, tò u alua.,

.•utn i«it.j|n • a (tente ditiii.tai 111 rua d*
llunrlu n, tCi, >*> andar. 171.1

Al' 
'Alt o - . .ilu da (ir .1 o 11. 101

di ma liarão 'lc S. l-clí», própriaiui» iii.iiiiIi* lupill a c anui buin quintal.
4lllií.lr| rl.ut lllfll.aci II.V1 tc |«tilliltilldnuhiwn-Cúr); a» ctuvt * O ( o nu n. Ho
I» mcin.i ru4 c Kata>r ua rua dc Sl.

Jui*. rt. .*•>, com T «rira. 440.

A LUGA'SE o novo -obrado da r•í»da HoUjagem' canto General Sc
veriano. com 14 compariimenton
que permitlem ts uma familia su-
blocar commodon inde|iendenteii a•íes^oas dc tratamento; tendo ven-
ul.i.ãu por tres face», com inuiallu
.ôes modernas de água, esgoto,
luz electrica e fogSo a gaz. O alu-
guel é de 350$ mensaes; informa-se
na r. General Severiano 203, onde
e«'io au chaves

* t.rOA-SK. por contrato o grande pre--TVd o da rua tVrdano n. 4O acabado de-op«tru:r e próprio para duas famllla-i dr'«itiinrito, o qual ç-u.i aberto todo o dia
e t trata.íc na l:áhrica Naconal dc Mo-
veis de Ferro, h iua do Lavradio n. 17.
com o sr. Cardoso. 3751

A I.UGA-SK por 150$ uma ca1^ nova
-ti.com doi_ quTtoí. duas talas, cíc. í na
rua Come hefro Thomaz Coelho n. 47; as
chav* 5 cãtüo i.ramia/cm da rua Pos ola
n. 72, e trala-se na rua dc S. Francisco
Xavier n. 314.

A LUGAM-SE es.plend*das salas
-f^dc frente, indctiendentes. juntas
ou separadas, mcliiladas c com ou
sem pensão a preços razoáveis; na
excelleptç casa de familia franceza.
na r. Volunturios da Pátria n. 42c.

y* I,lfGA-SK unia sala de frent , com
xXluz c'ectrica. entrada independente, n
rapoze* do commercio, com ou sem móhi-
lia. pr-aclib novo; na rua da \I scricord a
n. ias 1" anda*".

A I.UG.\iM-SK -alia dc 'frent. moli la-
-tXttasl a moças, dom • pequena pen-=üo.
l.apa a-. 2652

A I.t'f*).\_sr. quarto a moço solteiro, ca-
-CXsa de fauilia; rua da l.apa n, 77.

A LUOA-SE uma boa sala com ou sem
-_^-mohi'ia, a ca»l ou a rapazes; na rua
do Riachuelo n, 127.

A LUGA-SIC cm caso de fam lia, uni
jTi.quarto com nentSo; na rua Chie nn
meto 19. -obndo. 2661

A LUGA-SI; em casa d íanii'ia uma boa
_í"^s;t''a moh 'ada e com pensão; na - niá
Chile 11. 10. 2662

A I.UCiA-SK um sotüo pintado c forado
*C\ de* novo. com bons commodos para fa*
m lia, ttataj.se na padaria da rua Gene*
ral Câmara n. 165. a

A LUGÀ-SK um quarto independente a
XXmoços 50**teiro*s, cm ca-a dc fam la; r.a
rua das Marr cas n. 29, loja»

A I.IKrAMSl'. a familia de tratamento.
_TVa; caíaa nt: 2O c 29 da rua Ròhcrjtn
S Iva. estação Ae Ramos dois minutos di.1-
(ante da estação, com quatro quarlos. tre*
salas corredor*, cozinha, p!a, fogão latrina,
tanque banhe'vo, grande chácara com po
mar; para ver e tratar nas mesmas, da*
it lioras ás 6 da tard . a dê ri. .'O só tem
do'i quarto; c luz electricr. 1 tn$ c Q-,$
mensaes. Estrada dc V. Lcopo-dina.

A LUGA-SK üm qnrrto a ttm casal ou
jl Va inoçoH solteiros; ná rua dc S. Chriv-
toviío n. 169. 2O4S

A _.UG*A*ST3 cm cüsa de família um cs_
_Tl p-içT-o quarto para do s mor.os. preço
6u$; na rua de S. Ucnto n. 19. --.übrailo.

A T.UG.VSK um quarto d* frente, a mo-
_í"üços solteiros; nu rua Thèoph lo Ottoni
n, 135, sobrado. 26.17

A LUGÀ-9E o prcd o da rua -Marques dt
X-LLcSo u. 57. Ungenfio Novo.

,4 T.l*GA-*SE um hom commodo. em casa
X\Ac um ea*sal sem filhos, a senhora ou
cava-he ro dc to-.!o o respeito pôde •> r
mobilado, querendo-; avenida Salvadot »V
\rt\: informa**se no n, 154, 2660

A I.UGA-SK um quarto em càw dc fa_
-TViui-' a. a um ca*'al -n-m FiMiOS ou a dita?
¦rehhorai que Trahalticm fura; na rua Con-
S"M:c:ro Zaclia-ias n. iii moderno.

» LUr.Mf.SE exeellcnier, «alaa ii» (rentt_TVc nuartõi com Wiz electrica; na rua du
tavradio n. 151. 2073

A I.PGA-5K '-ima hoa *-*a!,i, Ünipa o are-
X~X iada a moça*» «oltc ros; na rua dn
Hospício n 2.J7. «obrado. 2671

A T.UGA-SE uma boa sala mobila-
-í"**da de frente, em porão, para um
ou dois senhores do commercio ou
casal que trabalhe fora, casa de fa-
milia: r. Costa Bastos n. i..

A LüGA_.SiS a casa da rua Ma**alh2ç5
_TVCouto n. 8. Mêycr, com duas «ala*j e
dois quartos, c grande qu ntalj as chave*'
e.-tão no armazém da esquina, e trr.ta-s
na rúa do Hcpic.o n, a.io. a'ucuel ii2$rtííó

A LUGA.-SE o Indo c novo prédio ;t fami-
_L_Ll:a dc tratamento» así»obr.idiflo da ru.i
l")r. Carmo Netto n. 221. junto h aver.'-
tia Salvador de Sa tem qu*ntal, n*-!al
tação electrica co-redor * -parado etc.

i I.l*OA*SK per iocS uma casa a ca*-.-!!
.f\cem f-Ihc^: na rua de Catumby n. Rfi
Chr.vcs na phsrmacia. 2628

A I.UCAM SK l.uin r«frltitor oj. a 45$/lin rua do Koario n. tl*(. rj3.|

A LUGAM-SÊ grande sala dc***frente e quarto, com ou Bem mo
bilia, á pessoas de tratamento, em
caOa de família; r. Haddock Lobo
n. 309.

AI.UC.VSI*; 
n cara dj rua Oonça'»e» r.u-

mero 42. C».:umby, recentemente ron*
»t*ti «Ia, tcnilo quain. quartM, duai (.Vai.
corlnlia banheiro, lan-fiie c (|U*fltal, IC 11*1
lumltuda a lua electrica. Aa charci catüno n. 4p*A, caia II. Traia.>e na rua Ua
Caduca n. ss. cata Je pa|H.*:» pntadot,

A LUGA-SE cm casa de família.í-uma sala de frente, com ou sem
mobília, a um «enhor dc traiamen-
to, á Av. Henrique Valladarcs n.*>o, sob., continuação da r. da Re-
laça0.

' l.tlC.VM-Si; oi pre-Pos il» rua Alegria•TV.tnt e 396; u chavei ach.im*5o no
..le.llo ,1o» fundo*. T.-ala-se na rua daGamboa n. 201.

i LUUAM-EIS tm kuraliy, a ra¦ v|ia^c*i Kntrainjeiios bòhi comm-'i ••¦ mobilados, com bca i>r ,
próxima ao» banhos de mar; na r.'ir. Paulo Alves ni 6o c 11.-4.

AL-ÍÍÀ-SI*. umbara 11. 10, Caii-aituu.
A LUGA.SE por i£o$, o predio da-.••nia Ono de Denembro n, 150

ca^a X, as chaves cstSu no n. 148
na »e no Banco do Minho, r. dc

Silo Pedro n. 60, e»qgina Quitanda

VI,UC,A-SH 
uma boa cala a inoçni lõ*.teiro»! iu rua da M .ercorda 11. H*.

A I.I'('..\ Sli 11111:1 |«-i|iien4 ca*a 1101 fun.Idna ílo |.i(.lo Aa |ira'a ,lo lliiiafi.*..ii. .(..>! Vir c tratar na meima. joif
A LUCAM-SK l«ar ».'.?. nujrlõ"c «ala il-Iftrnle. c rxcel'>nl > commoilol, mu!(u-ircjaloa; ua r,ia do Aieal n. 40.

AI.l/(',A*Sli 
ura ronimitiln, em ca..*i de familia. <le fatamenln; na tra,* na dil.'.|«a n. p, aven da Kaluilor de Si,

A >'UQiVSK um optlrao quailo em ca-a•iVie famil a de tratamento, a um rapai.'(.ir.ij t.a i-4a do lli. -, uiu 11. 2i)4, ...
":"|r'- 

 
;ic.

A t,UOA*SI{ utn cNeellente comtnoalo, icn--TXmòbl a, nn lo^ar multo upraxvcli co"
nda vi«ia para o mar, A rua Joaquim Silva a. f>_, a» caaa aoi fundos. 1'rcfcrcn•c |> noa» Uo commercio, A uaucl 6s?ooomil.aca.

A [•'''•A.-.'*, «ii.;I..I...U 1» a>„,_. atrXi.ir.l-o i rua Onde n. 9, Traia.te 
"a

"if,* _____ •"••'l
1.1'CAM SI 

"
A 1.1'CAMSK .lua» bi,»,.Vnovo, ho a' ».'i.|,r da iu,ieo 11, ie6, .4.4 ,u fanulij.

irrJt
1*1-1.
'SH

i I rc,.\iM Sli hon» camm.*.!o>: na nia
•„,) ;' Vic*ílr'1*-* "• •** <¦•• 'le tU*

tJHX I,yf'.A.M*S 15 em ca-a .Itunj ,;ml ¦„*
^Vlllho. ,. nutro naa meimaa eondisüe».um «luarlo e nina mU;,4tt via ll. I,,nra

i>soArnuj.i ti. 11,

\ l.l ¦«.A.M*. um cmiinioli ,*..,„ |,„ ||_,t va , a.al ,em fiilio, ou a rapi» i.ilieliot11a rua dc S. Cariei ti. jo -- liitaco.
... ••¦ C.AjSI! p.ir i?.a$ a caia da rua IVíitaiu .Nui-.t. n. 103, Traia.»., na tmnfno do Alimnla n. i3, onde c*i."i« a,CIIBYM.  3,,j
A l.l.-O.W.St; a .1.$ e .0$ «randei«v-inartu-. dc frent.; na rua Mtinie Ale*»i*c n». 9.1 o ui, tres minuto» d.i .uado .(incline o.

A LUGAjSE uma casa nova. á r.-"^ Barão de Itapagipe n. 166, de
construcrão moderna, com boas ac-
comodações. {Iluminação electrica e
Brande terreno; trata-sc na mesma.

ALUCAM-SI! 
a 15$, soj c 30$ apoien-

lo* em bom porão, com entrada nde-
pendente se;i.In >iuc oa dc i<V c 30$, *ô

e alugam a moços ou a pettoai qu» tra-liallicm . íóra; na . rua 1-Uck 11. 1J4, eni
fronte á estação do Riachuelo.

» I.I -f-.AM-SI-' dois nuanos cm caía de43-famil'a a casal scir flho 011 a rapaz!o comnicrrio; na praça 1I4 làcpublicj nu*
mero pi, loja, 2217

A LUGA-SE uma casa construída-^de novo, própria para loja de.
fazendas, calçado ou pharmacia, não
havendo no logar esses negócios,•ia praça dos Pilares, Inhaúma.
Bondes do Meyer.

A LUGASE a linda casa da r. S!lÃXva Tellcs a 69, Copac.-ibana.com
quatro quartos. Aluguel 280$; tra-
ta-sc na r. Marinho n. 55 ou na
Av. Rio Branco 1x43.

AJ.lViA.M-Sr. por tro* cada uma, daa»
cata» nov.«. í rua uruguay n. 104

(Vi.la M.iru-i), com du.ia l.uaa ml»,, ,1_,;
ctpaçoto» >|u.irios, co/in'14. banheiro, II. 11
ntiia.lo clci-lrica o ura-ide qu ntal. Al
ci.av » estão na casa VIII (la .•ne.iiu avr-
nda. *,c.|

A I.UGA-SU em caia de ura ti."al n;ul-
Xi-to liro, .-. unj .¦¦¦ire nat mesmas cun.
ilçôef, um acnmoflu com entrada indepeti
uent*»'banheiro, conducçâo á porta e mod 1:0 aJuguel. Informa-ic, por favor na rua
Senad-cr Jpjfuaribe n. i, armazém» eiqu-nada rua \'i:ite c Quatro dc Maio, etn Suu
Frãnc sco Xavier.

A LUGAM-SE por 6o$ooo cad.-i•"-ura dos predios da r. Oito de
Dezembro n. 156, casas II e VIII,
r.s chaves estão no n. 148; trata se
na r. São Pedro n. 60, Banco do
Minho.

A I.L/OA.SI*.. o predio do Cí>'lcfto Ilraii-*T\nc, cm Nova Pr burgo. Trata-se com••ára IJraunc, na meima cida.1-.-.

A LUGA-SE "um 
commodo, com¦•^pensão a casal ou a dois senho-

res dc tratamento em ca*»a de fami-'ia respeitável; não tem outro in-
quilino; informa-Se na r. Santo
Henrique n. 148. Conde de Bomfim.

4 r.UCA-Stv um pequeno predio compic-XXtamcptc novo. cor.strinio cum iodasi« regraa da liy_*cne, com luz electrica,lanhçiro de água ip.ier.1 c fria, etc; para-xaminar rua General Sevcráno n. 124-A,".uiafnço c para iraiar na rua TlieopliiloMon n. 80 alu ou ei láoSooo. 2..-I

A LUGA-SE no melhor ponto da-^-Av Rio Branco, um andar para•scriptorio; trata-se no n. to& _.
and.

•V litíGÁ-SE uma moç.i poriuRue?a pira
.fAcop-ira ou arrumadeira; na rua Itapir"'
n. 173. «Oi.

AI.UG.VSK 
na eslacão do Riachuelo,

uma catij informa-se c trata se na ruaMagalllü » Castro n. ajC, preço 64^000.

A I*1''*'-"1-''1'- "ma rasinlia para pequenaaVfaniila; 113 avenida da rua * V sconde
lc ;'ipucjli>- 11. 310. 2300

A 1.1'CA-Slv en. ca«a dc famMia; niela.lc-T-Ldu casa, pala. quarto, q ti In tal, tanque,rom dire lo á casa toda a paquci'.-! famil ame 'cja seria; rua llaiio dc Mesqu ta
U. 343* 221,7

A 
LUGA-Slv um quarto com janella», .*.
moços lOltclros ou a casal que iraba he

íá>-ai na rua do ICaduielo n. 57.

AI.l'(*.\.\I.SI*; quarto» 
" liem mol.lado ..arejados, caaa dc esquina, frcnle aotianiios de mir| na rua Il.-.rJo dc Icaraiij

n. 20, Uolafogo. 2010

A 
CUCA-SE uin cspícnd do quarlo, pre-( re*5e a "enhor* do com-nereij; ua ru;»

Andrade rertence n. 40 — Cattete.

A LUGA-SE a linda ca«a da r.••^Marinho n. 53, Copacabana, com
cinco quartos. Aluguel 280$; trata-
se na mesma ma n. 55, ou na Av.
Rio Branco n. 43.

, I.U(!A_SIí um commodo; na rua Ji é
Ldc Alencar n. iS, terreo. • -9025

AI.LYiAM-SK 
um quarto c saUta. po"

40?. em caía de famil a, a um-casal:
na rua Utncra! Canabarro n. io — São
Christovão. 2025

A 
LUGA-Slv uma Iioa casa de sobrado
eom grandes accominodações e bom

qui-ii.il, aluguel 160$; na rua Dr. Slva
Kab lio 11. 126, estação dc Todos 03 San
tOS. -02.1

AWJGA-SE 
na ma Paraizo n; 40, uma

caaa nova, com dua? ia a», do:s quar.tos, cozinha c quintal. Paula Mattos.

ALUGA-SK 
nm quarto bem mobilado, em

casa de família, a senhor de tratamen*
to ou a casal nas mesmas condÍ*.õe»; ave.
nida Mem dc Si n. 145, prox.mo á rua
dos Inval ilua. 2136

A T.UC'rA'SK a caaa nova da rua I,ui*z
-^A-liarbosa n. 3, Villa Isabel; as cliavcs
cst.Ho uo armazém ao lado c trata-se na
rua do Carmo n. ai; sobrado. 2120

A l.l (.A.M.blv (H.r .111$ o 4..$, opíma.x_.qu«rtoi, ,11111 nn ,a, mobila! ua iu*Inaquiiu Jl.ycr 11. ;i, ire» minutos da e«***«¦*.¦¦* :3„

A LUGA-SE por 135$, o sobrado
¦*^"*á ladeira da Providencia n. 23
pintado e forra.Jo dc novo; as cha-
ves cstão no n. 21; trata-se no Ban-
co do iviinho. r. de São Pedro n. 60,
esquina Quitanda.

\r.t.Tr.ASl; 
nma grande sala com du.v

janellas, prop-io para casal ou seis mo*:os: na rua do LVrameiUq n. 211. to32
A I.Ll.A.-SB esplendida sala com terraçoCvconi v sta prra o mar e jar-d m da Cio.'Io, pnra moços «olícifos e do commer-•10. Lade1 da Gloria n. ,_7,
A I.l'(".A-Sí*. um commodo independente.SXa rapazes lolleiros ou a casal aem fi'• ": na travessa I.cal n. II, Ivngcllio d-
Dcnlro. 2208

\LUOA-SK 
uma casa com sala, quarto*c co?. ti lia; travessa Leal n. 11; l.mje-¦*bo de Dentro. 2277

i T.IV.A-SK *po.r 05$ a casq 11. 2 da ave*•CXiiida da rua Dr. C.arnicr n. 19, com
lois quartos duas snlas água c r>*a na

•¦ot: nhã c ma;a dependene a>: as chaves c
fiiformaçõe? nd armazém da esquina da run
I). Anna Nery, 2^80

A 
I.UGA.SIv unia l.oa sal», frente dc rua
enm o to jane'Ias. a pessoas do com-

ncrcíoi na Inicia da Gloria 11. 2.
A I.UGA_SK tun bom quarto com janel-•ÇVlaj para a rua, cm casa de famüia; na
iia ao Cattet-* n, 191.

A l-,l'GA*SK em casa dc familia um
X-M-juárto c uma sala; nn rua da Concor-
Ha n. 59. Santa Thereza.

A I,L*GA-SK o graiifle ter rno o barnicAu
-rVdã rjia.t Joaquim Slva n. 96, próprio
para deposito on grande offic r,a; as ciu*
ves estão com o er. Valentia, na venda
la csqirna, onde sc trata.

Af.UGA-SK 
o i° andar do predio da

rua General Câmara n. 58; as cliavcs"•tüo uo 2" andar. 2276

AI.UGA-SK 
um commodo, cm casa dc

família, forrado e pintado d nnvó, ave*
u da Gomes Krclrc n. nS, sobrado.

AfvUGÀ-SR 
uma casa assobradada com

.dua-» espaçosas salas c tres quartos, pe-
qticno qirntal, todo inUrado. etc, Cliavcs
¦to n. 9. rua D. Soph a n. 7. estação do
líoeli.t, Trata-fie na rua Magalhães Ca**-
tro n. 1.(7. cstaçSo do Riaohüelo. 2271

AI.UliA-SK, 
digo. precía-íc aHlgar uma

casa ni rua de S. Francisco Xavier
ou adjacências, com tres quartos, até
!00$ooo. Da*Se bom fíador. Cartas n C.
(*.. nè*ta r dacçflo, 2270

V I.UGA-SK a casa da rua Josó Kugrnio
•tJLn, 2.i. S. Christovftò, própria para fa*-•ni ia dc tratamento, com jardim na fren-
te, installaçf-o e'*ect*"ca. «ilas dc espera,
visita e jantar quatro quarto*, copa, coz _
nha *; *>orfio habitavel: as chaves . stão ua
mesma» onde ha unu pessoa para mostrar.
trata-se na rua da Quitanda a. ui. Pre?
ÇO J20$000.

AI.IJGA.SK 
uma boa casa completa men*

te reformada com doas salas» doi*
quarto", íirca no centro, d^pensa. bon co*
7 nha quintal com tanque e chuveiro, a
rua Tara n. 4$ as chaves rMão no nu-
mero .. t: informa-se á rua dc S. Mar-
tubo n. 21, com o st. II nrique Severo,
d.i» 5 da tarde ás 9 da noite. 2267

A LUGA-SK uma «rande sala, com ou
XJ-.scm mobília; na rua .Monte Alecrc nn*
m ro 3.

Ar.UGA'M-SK 
casa» na avr.rda nora da

rna Paula limo a. 07 (,-ilnd.aahy
Cirande) bondes do Uruguay e Andaral.y.
com luz electrica. duas *alas. do 5 quartos,
cozinha e quintal. Krcço niíou-j.

A r.UOA-SK uma crande sala de fren'.*.-.
Jr_L"offa' para dormir, eom excellente pen*sito, á portugucza, com roupa e limpeza
pot 90$ mensaes. Tfatatje das 12 is 2.
Rua do Mercado n. 35. s".

A LUGA-SK por 130$, o hcl'o predio
_t"Yn. it da rua O ío dc S temhro bonde
dc Cachamby, Meyer, lojíar alu» de nota-
ve' >-.a'ubri(laiIe, con» quatro quartos, tres
laias, c;c As cliavcs estão na esquina da
rua Baldracõ,

.» LUCA-SK hom quarto com dua» ca*
/Vmas, rom direito á saleta. qu^endo
eom éxce lente pensão á pirtirçucza, a pes-
-oa** de tratamento. Trata-sc das ia is e.
Kua do Mercado n. .15, a".

* LÜGA.M-SE aa ca'as da nia Um.-.ny
_7\.!i. 129, acabadas de novo. com to-
I.i3 n« co«d'çõi-*s hy^ieníca' Iluminadas a

luz clectrca, servida r* 'os bondes de Uni
..".wy e Anaànihy. aluguel 120Ç000. f ado:
Idôneo. T'a!a.'c na rua Urnguajrana nu
mero 37, pharmacia, das 3 is 4 bons dr.
urde. «53

AI.UCAM-Slv 
d->'.a -quartos por 50$ [*o*mez, a moços solteiros; na rua Itapiru'

n. 90. 2137

A LUGAM-SE quartos bem arejados, cm
XXcasá de familia, a 40S cada, só se alu*
ra a pes-oa que traba* he fora; na rua
Rento Lisboa n. 57, sobrado. Brasil.

'LUGAM-SK boas salas dc frente eL.uartos; na ru» Ila;, ru" n. 16,1.

A LUGAM_SE bon* quarto.*» rom lanell
/Vc luz clectrca, a rapazes. Kua do Re
zende n. 108. 214;

A LUGA-.SE o predio â r. Salva-¦-"^-dor Corrêa n. 94, casa II, as cha-
ves estão no n. 112, botequim; tra-
•ase no Banco do Minho, r. de
São Pedro n. Co, esquina Quitanda.

A LUGA-SK a casa da rua General Sl
-f-Lvn Tel'cs n. 24 com boas. accotiimo
da ções para familia, a chave encontra-?**.
ua mesma, < para tratar ua iua do Oüv.doi
n. 55, charutaria*. 3146

AI.UGA-SK na aven da Mem de Sá nu-
_fV.m-.ro 45, pharmacia, fazem-se hypothe*
cas, a um por cento. Recados a A. Co.ia.
-Ias 12 ás 2, Telephone 242. Central.

A LUGA-SE por 250$. o* magnifi-
•iT-co sobrado á r. S. Christovão n.
140, recentemente construido, pro-^rio para familia de tratamento, as
chaves cstão na pharmacia e trata-
se no Banco do Minho. r. dc São
Pedro n. 60, esquina Quitanda. Não
se aluga para pensão ou casa de
commodos.

V.ENDR-SK, 
r)tgo, fazem _f« hypothccas

com juros módicos, com A. Co--;3, das
ia ás 2, avetida Mem de Sá n. 45. Tcle-
plione 242. Centra'. 2050

A LUGA_.SE uma sala de frente, com
_£*3_.toda?i as commod da des a um casal on
a senhor dc tratamento; ua rua do Cattetr
11. 183. 1047

A MJCA-SÊ um bom commodo mobilado
-f-Leora petuRo, a casal 01: a moços de ira
lamento, tem banhos quentes, frios, luz
electrica. etc, casa de famil a; ua praia de
Itotafogo n. 300. 2030

A LUGA-SK uma espaçosa sala d-íi fren-
/Vt», 110 melhor ponto da avenida IÜc
Branco n. 145 z° andar. 285;

\ r,UGAi\T-SK, por 50$, sala e quarto
-.""-Lindependentcs, com luz electrica c
bondes á porta. Rua de S, Luiz Gonza*
ga h. 249. S. Christovão.

A LUGA-íSK a Ia a da rua Maranhão
i\n. í?fí. Bocea do Matto bonde k por.
ta, Installação. • tc. Preço qo$ooo. Trata-
-c no 11. 58, da mesma rua.

ALUGA-SK 
por 170$ a casa -nova da rua

Ac *H. Luiz Gonzaga n. 350; as chaves
e-i"-u no n. *e*r'.*

ALUGA-SK 
i**or 200$ a casa nova da

rua de ?. Luiz Gonzaga n. 332; aa cha
Veâ estão no n. 356, 2201

A LUGA-SU uma boa casa por 4o$oro.
JTVTrnta-sc na run Carolina Machado nu*
mero 228 estação dc Madurcíra.

AÍ.UGA-SE 
a e;p!eii<!'da casa <la nia

Fráncí-iCO KupCii o n. 341, próxima ao
líafqüe da Iloa Vista, corn quatro grande
quartos, dufls *al«is, kalcta( etc, para fami*
lia dc tratamento; acha.sc aberta e em con-
certo e p nturas; para tratar á rua Dr.
Mna Lnc rda n. 17. K^taeio de Sá.

\ I.ICAM SI* I..1.1, ei.niino.loa ile ;„$ _•aVr-iJ; na nia l-:.*ia.-Í!. _o S4 u. -': ira*'a»..- com .lui o. ' _,,_
*» 1.1'GASI*: P pr<*,l. da rua JurKe Ku<sxt.f 11, -j, fundo», caaa fl, ,,; a, cli.vvc» dilo no n. 6, iAu.uA 40$; traia .-eemn o *r. llr to.
Aí.UOA-Sl! a ca-a n. H.t/íá rüã lTÍ»4i.lla.Uoia: a» cHavci esnV.i m, n. ft,a URUcl i.-.ij; t.-.iu.ae af. nia General Ca*¦¦.ata .ia», fim 11. H»>:*liado, 4;i7

A l.i;i'..\*SU tijr.H ca.a (poií>). para verS-.C tratar as rua Iir. Joninini ÍI ver.'¦ '-'. i-'.-w (lo 'Mcyer. j.,0;

A I.UCA/3E ..-in ca-a dc uma i*cnliin <ó,¦fliniia ,-*a'a km mobilada, n 11111 .enhordo tra_óniei>lo, a-a?a dc todo o aa.eio *•oceKH a iiie.iua t r.i tcie|.!i->ne aob o nu*mer..1 =4.-1, Ciiitral. i 1.1a dj Cattctc nu*mtro i.-o. nuidento.

l.lIC.A.SIv uma «ala dc fre*.tr.
oprla pa:., mo*;...

le-aiu Ja Kcpubile» au
A 

.....a-, »_w.. t.ll.a. -rf(,| t
inoliil.a nova, própria par.i inrçaa 01,.•atraHteiros*. na -praia Ja "

.ncro 40,

\ 
I.UGA -Slí !*:*r r:c$ uma caca uni-a,com duas laia», >lc*!a quarto» r ma^silcp iiJencaa; na trave»» dc H. Io*é nu*mero it, caia II1. A» lIuití _it_o na11. 11 Ai uicsina Villa, prox"mo i avenida

Maacana.

AI.UGAIMiSR 
tres ca»'tihaj novas, coni1I.1Í5 quatws, <lua3 sa'ar, e co:'nlia, iurua Itaiiuaty 11. 160, Caicadura, ímile.

uua. 1103 fundo»; cliavcs no n. 2^7, roía
o sr.. Mathlas. Trata.íc ua aaciikia Mciddc Sa.

A t;üGA'SK uaia c»p'cndlda tala eomÁA.011 .-cm pensão a cavallicro» iliít nao»
ou .1 ca?:.! .cin filhos; na rua alo Lavra-uio n. i-.;,

\I.L*GA-,SK 
um eonimõtlo fó pura bo*meus; na faca Ba Itcpublca n, so.

\tUGA-jSH 
a caaa mod rna da rua liar*

collo» n. 73, peito do largo d*. Jfa*(admiro, tem corredor, duaa ;al.'.», ire»
.nai-toa, lianliciro. luz clectrca e entrada

ar. I.1J0, com portfio do ferro; sa íe aluj»
pura pouca gc.itc; |ara (ratar na rua Üa-
rão de V trupolls n. íí.t.

Ar,UGA-5K 
um csplcndVJo quarto, co»

janella e lua electrie-.; irata-'c na riu
bVc Caneca n. 6o. zofy

Ar.UGA^SU 
uma =.-,la dc frente, con

tres laçada», forrada . p°nlada de u»
vo, para medeo ou dentista, em casa dlfam lia, entrada indcpend.nte; ua avénidiGomes lfr(ire ll. 118, ;06l

Af.tíGA-SK 
Utn commodo forrado e pinta<Io dc novo, entrada independente cio

casa de fam Ua, para senhor do commer
c o, sú para dormir; na avcr.ida ConK»
Freire ». Ii3. 206;

A I.L'GA-SI* r«ir 00$. uma cisa njvx
_cVcom duas salas, do*s quartos, coziniia e
tanques pira lavagem, qn ntal. etc., a do!»
hilhutos da .ilação do Engenho Novo, Irua Fernandes tt. 18. Caia 1, a chav»
estA no n. 20. _

A1.UGA_.SK 
um espaçoso quartíf cm caia

de familia. a cavalhe'ro dc l.-alainenl*,;
na rua Iladocfc Lobo n, 13.

A r,UG.\M-SK dois quartos a rapazes sob
X-LteiroS 011 a casal, :ião fazendo qu-süc
que lenha fllios; na rua Caiuiua Etii-.icr
11. 12. Catumby,

A I.UGA.M-SK sala de frcnle e quartos•TYcom todas as commoddadea; narina di
Cattctc n. 141, ...ilir.-ido, casa de fa.-iiili.-t.

VLUGA-SK 
uma èsplendldi «ala de fren*

; , a um casal de tratamento, cm casa
do famil'.-! rcípetiaveli na rua Bento I,ia*
boa 11. 78.

A I.UGAM.SK oa fundos do i" anda.
da rUa Sete Ac Setembro 11. 8?, pro-

pr'o para famil a õu officinas; trata-sc no
mesmo, das o ís .(?aa larde.

•V LUGAM-SE bell-s-lmos quartos bem
/\mobilados, com janerns p_;ra a ma, tét»luz electica, banhos quentes c f«io?, a ra
[taze*. solte ro? «de tratam:nto; na rua At
Rezende n. 104. 166;

ALUGA-SK 
á rua Conde dc Bomfim mt*

mero .258, uin sobrado com quatro
quartos, duas sa'a3, coznhn, banh iro <
quintal, com todos ot confortos ino.leriio.
e luz electrica, c j>crto do largo da K.ihrí-
ca das Chitas; para ver e tratar 110 mesmo.

AIiUGA_.SE 
uma casa completa menti

nova, na rua 1'gucira n. 20-A com-eis quartos., Trata-se na mesma rua nu
mero ao, estação d- S. Francisco Xavcr.
Ex-ge-se bom fiador. no»

AI.UGAM-Slv 
uma csplcnd'da sa'a e

quarto, dc frente; na travessa Nnvarrc
... 54. baratissimos. sendo um casa! sem
f HlOS. IJ-QI

LUGAM.SK bons comniodo- a familia
Lc cavalheiros; na rua Ilacfdock Lobr

133, Pen âo Tirasse*ra.

A LUGA-SK um quarto -spaçoio, com ja-«fjtnè-la e entrada independente, tendo ser
ven tia em toda a ca-fa, a um casal sfm
fliio-i 011 a uma senhora -só. de edade.
em casa -d.* outro cáÍa-5 nas mesmas concH
ções «ão havendo outros mqttil nos, poimódico preço; na rna do Livramento nu
mero ia, esquina -da} de José Bonifácio,
em Todos os Santos, antí-50 ponto de cem*_i>. Não tem Cf-crtptõ.

ALUGA.SK 
a casa nova da rtia "Duque*

za dc Bragança -n, 07, uo Andãrahy
com tres qu.irtos, duas salas e mais dc*
pendência?:, luz clceirVa, etc. Ar. ohàvc*
estão no n. ni da mesma rua e trata*»
á aven da líio Branco n. 48.

A LUGAM-SE as caSas na. 217 e¦^-219 da r. Itaquaty (Cascadura),
cm muita agiia e grande terreno;
chaves no 11. 205 ;trata-se na r.
Sete de Setembro n. 121.

ALUC-VM-SH par 12»% »3 casas nova»
da rua Vr-coml* d*: S Vcente us. 3c o, no Andãrahy, com todo o conforta

moderno )ui electrica, <tc. Chaves 10 Ia*
do c trata*8s á avenida IVo Branco nu*
mero <ts- 1920

A I.UCA.SK um lindo commodo mob Ia
_CXdq ou não, em casa de fam Ha rerpei
tavelj na rua da Kstrella n. 7;. ioo»

A LUGAM-SE bons comniodo»
•^com pcnsão a familia e cavalhei-
ros de tratamento; na r. Haddock
Lobo n. 123. Pensão Brasileira.

ALUGAM.SK 
tres .-rodos novo*;, eiu

Uomvucc --o, próximo tá c.-tação, ten*
do todos o*; confortos o üluminados a lu?
e'ectrica. Rua Adayl ns. a, 4 c 6; paratrotar na mesma rua n. 14.

A LUGA-SE á praia de Botafogo
£*-n. 214, em um esplendido pala*
cete com chácara e frente para duas
ruas, dois esplendidos aposentoB
com pensão (não 6 mesa redonda).
Entrega-se comida .1 domicilio a
preços módicos.

A LUGA-SU n ura casa! ou pequena fLv j
flmirt. o 2'-* sobrado da rua General C>
roíira n. í.lS. ai**.?

ALUGA-SK 
uni quarto muito bem mo

brado, a cavalheiro de tratamento; n*
rua .Francisco MüratorÍ*n, 104. 2171

A I.CC.ASi; o sobrado da nta Cena-ral
XVCani.va n. 240; irata.-e r.a loja.

A I.tT.A.SK a família dc tratamento; o
jLJLÇXCeUcntc pred'o cm centro Ac boa
¦ liaea-a: na rua Goya: n. 148 (Mcyor).
per -_so$ooo. 2242

A LUGASF. ura l.oiu quarto a e.va! s;*n
-TVfilhos; na raa Visconde dc Itauna mi

A I.UCAPK metad* dc uv.j cisa. cont
-CÃ1:!*, e'-ctr'ca, a duas senhoras so< ou n
um casal «-doso; na nia Magalhães Couto
n. 1:, Meyer. ahijjucl 55$ adeantádos.

•V LUGA-SK urn commodo, com eniraoa
rVtndependfíit'". cm" casa dc famlia; na
ru» da Cattete o. 3*s5

A 
I.UGAM.SK boas salas c quarlos. col»
mobil'a e com ou Bem periiáo. com It*i

e*ectrica. banheiro, etc, dão frente para ,*TvcnMa G^mcs freire c taa Visconde * •
Kio Branco n, 37. 2-6f

A LUGA-SK um comniodo com janella
-CXmuUo a^jado c claro, _m casa de f»
m Ha; na ma do Cattete n. 3. i° andfttr.j

A LUGAM-SE — A Pensão Fa-
-í"vmili'ir Colombo passou por gran-
des melhoramentos na sua nova ge-
rencia. DispSe de sala c quartos mo*
bilados, a preços muito módicos
serviço a franceza. appartcments e*
chambres mcublcs pour famillcs e(
messieurs, pres des bains de mar.
Praça José de Alencar n. 14* Catte"
te. Telcplione n. güo -<¦ Sul

Lf
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A' PAUL I CE A
Fn/.i-ndiis, modas, armarinho e coufeccões

2 LAKGO DK S. FRAKCI.C0 DÊ PAOLâ 2
ConiiiiU-jç-âo da «.strondosa e verdade.-ia liquidação de lodo o¦•-.tok" por motivo de obras nos seus

armazene

CORREIO DA MANTM — Domingo, ai do ÁgOfltfl do 101,*?
**ts9**,l*m,mii*.

AM 
IjA»!»I- iiim uU At titnie coin um.

j»u,lli. ii mii 4.1 ., ,. I, li-.. i|h, „,,.,
Miunt «,i >ni» rua Mano di Iti. 11....
¦**- d. Jj, «l.ll, lllu, ,;„»

AI,lH..v.l 
SIS uma _»:.. « um qiunnUn velado*, wi 8. Oir.iD-lQi im

ru* •*. 8. Lur i..'i..'.,., ... i.i,

'S&tgftm mmçt».m « l2f*^.ykMmftm^.,i«^tfty> mammm» •*«»ív.-f««-**^^t *

AMJCA-SK 
i».i *]| um .íuii. nmul,.:..

fam Mill* lOj M -VCIIlJü Kio itiai. »¦ 
I» andai.a, ;, *.'_

SUCCESSO INCOMPABAYEL!

Al.lili.VM 
Sli unn» Mia ile (lentn « uru•fiiniii iu iu» .l.i Aocinlilte a, m,** -mill, onde w inlorma. «?».-

ALUGA-SE 
um totiia-lii « .ii.,u «ropr-r

Al-lllll UIOVCI» .'.l-lnil-'. llu
lllliHIIU». U. Ul lll C_.l.._ II.
andar.

mr-"in

tl*t

Al.l.lAl-.SIi 
<-i.iiiiiiu.il, , cai rasj u;

riu dn J__»in lm n. i«4, Al » il j,

A1.UCAS 
li mii «ac_ll«-ni« «u_.l_;riu Vwamk do liili-iini» n. 57,

¦" 11.Aíi
AVISO : Todo... os artigos de inverno K*íl\.-^^ii.^5i^

ro c ioda» u «-:nni-dii_i-.*i pma do fia-incngo n, jW.

na
a*.

.iitiAM-si; MDNT.arioi e ccfiia--10*1 na fa* Ja Car* .vi 111, tu r iii,
|»r cisa ilo f .uniu Ideal, onda re liata

\\ OVEIS
Os

Martins Jtfalheiro & (?.
11 n ema

Bali Holliln.,

mnls nrlixllrn-,

lllllls lB-IIOS-8 ti

¦mis liHliiIns

VISITAM

IIO-Hll Cl ÍU 0

v. role 11 VGflDAI).:

lll- Itua da A Ma 111I1-,t -l||
(K111111 Ourlvaa o Uiunuiiyub»)

.MO l> «lANKII.O

Pomtulmoe um
aaloanal ttortimento

.. do vei-flò, serão vendidos du«
ran te esl a Liquidação polo custo AK*s,V-»rj,,cda.-j:',V

«limito», duas talas e coiinh».

Barato de verdade sd na PAUUCE'A
ViH!'ll_ VI-

cum iloin

A l.l.lA-1'i a niilandWa caaaaflx-nii jar_ni.icf_.iu

Pequeno resumo de preços:
para chíí.Casiniirn iiiffleza.padrOcs

liiitloB, córlc , . . . 101500
Supnrior drap, puruia,
motro Sfooo

Morim lavado, superior,
80 nir! ri is poça . . . UíSOO

Miiiiia pn.!--., suns des-
soas, sem costura, par 1(1500

I.iIas, preltis.iibr.i.-is, sem
costura, pnr . . \. . $80üIlf.l_-.is de couro para se-
tthora.tirligo cliicdesdc^ 30000

Cortes nüt-zotii.-, borda- ¦
do, para blusas, de
H.000 por 2$7.00

Ounrdanapos
dúzia

Tunctes para cama, pa-diõcs variados, a . .
Cassas estampadas, artigo

Uno, metro . . . .
Morim Paulicéa, especial

para camisas, poça . .
Fustão cordonet (coresfirmes), metro . . .
Laiso bordada superior

de 3f000 e _J500 por1*800 o 
Coll.les para senhoras

«-atara
_ urinada . nfrMio. pro.Pia para famila ile tratamento, (Ita 4rua di* Saiiiu Alexandrina n. us. Ouve*iu iii.fn.i c tnu ic na rua Induitrial nu.mrr.i ;o. jt-J

ijjaoo

41500

|Í00

A M.OA-T-SI. bonltí» («'aa ,1» frente,-íMirm orijada.i c com Iui electrica, a m_.
.).. de tiii-ir.r.it.i. com ou «cm i».n-....;r.a rua ilo ll«i»picio n. 143.

0
te****. ^^

m******** -mT

*x^/^

» Risf. ti «.Io umili- .mui iim..um
|_m iIim. .(a.

cam 9, 
'ilvtttm,"'Caa-í*'ci'--.'

*¦• *'»> l)ii

PARA-OS ESTADOS
R-moasa uratla
dn cntalngoa
ülustritilos

de tudo qu d è noo_snarlo para o
adorno completo de um Interior.

Oom 111» poquonlHHlino dl pendlo do d nlulro,
wi noggftj murcadorliu. nor vom-Ih.o ciitrccuiH

Jmnifdlttlwnicino polo iiokho protiertHo do roadaH

«RESTAÇÕES

«.'KNjMMil', wtrt IIM,,
» 1'if'liii fmi ,i, iDD-i.i• ./ dt Ae Ia.,.., il*..|"'id.H 

\"H uma
....in.» w

do Oiinjiin

£7*M*I'IÕJ«*8 <« ifiulntti peJln» , |tT i*a««| liaiai t.ui Lminliq f, «),,„{.,nu do On.|i|,ir n, iiim, lob a.lo, mU 4:10 COBIM-Üm (nHindlil» t.irtnii, -»«',
I.e'!a4» « »-. t*f-.»»(n, ton.
l.UUl lll»,

ir tonios—Um .«lii'.|i(i juej|-, m ,iU ,m,,
gr.». 1X.1,

.-() ti)[|l(i,-.|r,i, MJ,:»(P, „4 ,q, ||4,|,|ni.|,
J.nti.ii

43a c.nM»—.'111 eip|i.iil|i|o predio* n» av«-nida Central,

UENDBM SE doli magrüílcoi
2 Kircnoa li r. ilo Uruijuay. mtt-duido um, 18X38 e* outro 8X39. potpreçoa modlcoa; tratar ft r, do Ro•c*úq n. 58. das 3 dn 5 horas du ur-de.

V-laVIll-Mil*
-.mia .

. l'a«i
_ilu

|-0I

l'<

lim
¦li..-

'•^««tr-sasl

;»'«* l!>* a»»».
I. I r

» n«;

'i. .'.'. Ia.alu»,

JIÍ-SI5, liaí«ti»-iiiio,
iV-a tfí-ífl |**tl1:,I I e ihhIi

« 4 1114 liil»^i
'".4

Mann

IH NO. .SI; un ifnrnu ,om fia mci-o»
Tj ,r,''-,,r' .r-ltptit ara Iam uma baavenlda. reli ai., um mlniitu d< - .'«cüd driK-nautcr»-.; IiíIj»-- imn o »i. Al.e»

ua d.i i..i|..il.,i d< |vi,„ u h,i
i.a

VI'.MIi'...SI-,uma I. .a 1 li

A 
LUGA.SK em cavi de (amilia, a jm.-ira de re»; -ilo. um ou do. ij.iat-oi,

lendo um com lanclla |«r.i a rua, nio icn
do outros Itiqutl noa; avenida üome» l'iet
fC 1:. un, . .-ti*-i»lti.

81400 A M*OA*91. anta easa mobilada com ein-ÍVcd i*u.itto5 o mal» dcpcndoiclai, |»rrtoAa ir-.ar; rua Salvador Corr.a O. 49 —
I^-TtCa$,.80

2^900

l.l. i'.ASI5 uma aila de (reme, a um
sem filhou ua aven-U Salvador

Sá n, n, .-'_r...l.>.
a Yca-a!

) ni. 'r por lontiat"
liaraia, uo Ciilianit<i, local mai-

. . falulirr de Niclbrriiy, eom liomléa _ |wita.3685 lur elcctrkvi e aa»a encanada de uma nas•ciiti-. g ande »ta'liiitici>a, tendo a ca*,clnço quano», t-alaj de viiila», dc jaula8 de espera, uma «aleta. dcipenií, eujinha
doi» 'ri.nl.i. para crcadoi, itrande terrenocom ar nr,-; f tillttia», mulo de (rent.-aímio |_r imn.so dc (undoa. Ncate terreiio e»tâ ediluadi uma CdM quo rcmle je)mensaes de altijpiell traiaic _ trave.»» Uc*emliarjadnr Caltro Uma n. :5 anlij-i, 367modc-iii., liot>!cs. <Jc CirtÜligO rnnicca, u:icom o sr, Ociavio, avenida Uio Ilranron. ma, »j5j

A MJOA-SK um grande jolirail
.... - , , ,.-,,,, •1~"id') Senado n. jjü, esiiulua

(fi.itiosmiJdcrnos)dcBde 7Í«)00 Riaohuçio.
Io, na rua
da rua do

ReiaShos quasi dè 5»aça ! 1 A-M.GA.S_;
â\ Imobiffldo;
«nento; na rua do Itc.cn.l

um linda n'iarto rfcamente
mços fülic-rüS dc irAU-

104.

ALUGAM 
.SR

•ri- 1 llio» ou
bons conimoios a ca*.il

.. ít moços soltc:ros. a 30$,
3Í*. c tut; ni rua C-n elhclro llarros nu
mero 33, t in tre. 1 nha» de bonde», perti:lliipo, ltaiugipc e Maltoio, caia aoce-
toda,
A LUOA-SK a cavi VI da Villa Santor
fVI.t.il, á ru.i D. Amí.t Ncry n. 658,

buçío; aluguel mensal d<
uoÇooo, 20J]

A l.l'*-A-Sl. por <.(-$ memaes, com con-
fi.ir.11.1 d ura anno ou mall, a casa da
na A.liano n. 41, Jacaripaguá. tem tre»

juiirtu.*., duas f-ala» * des|>onia c cozinlia*
£s:à deniro dc um icnirno de i.6oa me-
tos. As chaves iutâo na nii Kmliia nu-
nero 3. 3043

\ LUGA-Sli a ca-a di avenida da rua
l\S). Ann- ,S'c->- 11. ja. caia n. f, com
res i|_.mo-, .luas s«'a», lua eieclrica e bom
tu mal. .Aluguel i_to$ooo. tuia

A LUGA.SE
ri-biiro 11. 16

ca-a da ma I!.-.r.ita K •
ifi-1, cem duai r:.'*:, f^l ta ij.i.v

10 quarto^ copa, banheiro, dei pensa, cozi-
itrri. etc. Casa nova. Aluguel 31_1Suoo.n1--et., com coiili.ta. Trala-sc á iiic-sma rua
1. -i53. armaKeny

ALUGA-SE
-XGonraga n

ca... da rua de S. I.uiz
487, tic-i quartos, dua*; sa-

cire, 'íiz electrica. Alng-Jtl i;o$ooo.

A f-^t/A.SE cm casa de familia, uma sa':
rV.iir»bi nti.i, a scitliorcs ft-rios c s.uca*s-
1.

quarto por
2\j6.

sas
luga-se

2Si; na rua do Rlachuelo
ao.->7

A LUG
ÍV.lIr.s

A*S R o novo pred'o, com duas
tre** c-paço-o• quartos, despensa

ranheiro c ma js dependências, próprio para>êquena famila dc tratamento; na rua¦*in:n Guedes n. 76, na •Mu.I,i da. Tijuca.
^'¦ chav . acliam-sc no armazém er..
lente. 324J

1 LUGrt-SK unia casa
_-.il-.irl.-5, e dua» sala:

LUGA-SE_er
mod dados, granderua iMuriqulpary n
lin.

com tre*
! todas as com

terreno t jard m; na
O511, e-r.!,M._i Dr. l'ro'i-

ro|)i

-~~" ' A LUGA-SEi com pena.lo, uma' boa rala
bon»lxl.de l.-c-tc. a r.iiia_c_; na rua da ._>sem-

1/éa n. ?s, 2" andar. .•7.13

AIXO-VSK 
o cobrado novo da rua do

Srn.-.do n. 353. » ca _1 de tratamento!
Mine

V15ND1J-SE por 13:000$ um predia qua-li esquina da 111a Frei Caneca; iratarcom o er, Carmo; rua Iloiario n. Co, aob
13 aa 4.

TTENDE-SB, no 1 _int.
» Muda da iljuetii.um

...M»' -.1 um prri.in dc cun.tnicçaii i.
V Idi, aoiii doi» ii'41'li», -duas' »»ja«, p..no habitavcl, vatandi, jaidim, cmn I.i.- c!r
tria-.-» r -rai; na mi Ur. I> n da C ui n-,• rosinn h esiat-i ¦ dn Mcrrr j'

VKNIU-MSt: 
doi», quatin,

10 lote» <!e terreno', cor¦ala um, írente para
IM

»el>. OIIO a.
1 it pnr f.(

m..* ICmlha Bor»
«1 e l'.iuii li., 'ai, ettac-0 de Anetileta,

ati-je eom o proprlcta I«, i-apllt.j Antn
1I0 Jtsii- Cmiçalva-», na Ettrad* Nova
Ia Pavuna n. jj, ntatio dc Tlmn.ua C»c
l»o. 3.150

to do-i bondes *l,i
m terreno com frt-nte

pa-a dua* rua», lendo .-4 metro*, de Irrnte
para. cada ruo( .•Mi morado c p*ompto nrecrlícr cdifíeaçflo! ínformasc Q trata«4ecohlo sr. Moraes Junior, 4 "rua do Roía io un,sobrado. jfjij

VENDE .5É ô vista ou em peque-» nas prestações mcnSaes, a 300$A LUGA-SE em frente ao Campo jo rneTo dc frente, por 40 dé fundos
..___!_¦_ __ 1 •_ * * A •_ •_-_ _»_.....-.__ c» __t__» __»-.-¦_.-._,.. _». .. 

rata-sc na loja do mesmo.
tncst.

«*»*•.de Sant'Anna, espaçosa sala e
quartos independentes á r. do Areai
n. 1, 1. and.; fornece se pensão e

3134 i-noliiliar
A I.UCA-SIC uma

XVdíi. preco razoavr
linda sala bem niobla-

aicnida Central nu-
2J28

ALUGA-SE por íanj
a ca-a da rua Concord a

Matios. com tie-s quartos,zlnha, bom (jt.rnt.-l. As
nn I-eal Grandeia n. 58,taícuo.

familia dec. nlc.
. 80, Paula

duas Mias, co*
liivefv estáj na
ca-a n. 1, Bo.

31.14

A LUGAM-SE na Pensão Siqueira
-***-bons quartos com pensão, a casal
ou moços solteiros, e acceitam se
pensionista* avulsos. Avenida Rio
Branco n. 3, sobrado.

AM.UGA-SK cm ca«a de famÜHa, & ma
do Cattete n, soq, i° andar, predionovo, bons -ii_ar!<*.s coai niuhtl a c p:osSo.luz cltLtr ca, barUietros e telci-íionc.

I)RECISA*SE 
comprar nm predio de 5. t\ t contos, nn ijualquei bairro ou éti-

burbios do Engenho de Dentro para bai-
XOÍ na rua dos Andr.ida.. n. 71, *.- ¦ 1», das
3 ¦»* 5. i)»*»o t.'j consente intermediários.

PÍIECISÀSE 
d

independente quarto c sala dc frente
., na cidadi ou tinmcdiaçfics.1 com ou sem pensSo para casal, cm casadc familia icria. Cartas r.a-sia rciuccão

com a. inieiaes A. U. alurjuc! aié r-o..

PUECISA-SK 
dc um comniodò para ca-

sal sú peito da rua llr. João Ricardo
". 6j, onde sc ] ' "- ¦

Uinyir i|Uera

1>HEÇISA'.SE 
ain. ar metade de uma casa. cem d'-.íto a cozinha c tanque até ..

Cartas coni índlcaçúes
caixa desta redacçfio.

G. 1*.

ALUi..\"SK 
um quarto de frente,

penr
andar. 216;

A Í.UG.VSI; lmo quarto e
_ri.ni Ha, por 35$, a um ca
relto em to.í._ a casa; n
P-rasiínunga n. 55, casa

casa de fa*
¦•ai «6. cnm dí*

rua liarão d
3I6S

ALUOgab-r
AM-SI-1, com ;.n«_<i, uma «ala e
etc de iu nte, a casal ou a ca-
d'stincto; na rua dn Cattcte nu-

nero 90.

CASA DE

PK.XIS..-.1. 
de

pequeno jardim.
uma casa tres quartos,... quintal novo on muitoliiiiim tm qualquer rua iraii-vcisal do Calletc ató liotalofo peln dluguet nicns.il ile1301 «30.)$, quem tiver nus conditodiriji p. e f. caria 6 rua 3. Clementen. 451. Mini-. Guimarães.

o terreno da r. Conselheiro Ferra_,
adeante do n. 88, servido pelosbondes de Lins de Va*>concelIo5,
que pas-vm a um minuto distante.
Vendem-se os últimos lotes, ii vis-
ta faz-se diffcrença boa. Domingo,
no local, das 9 da manhã á 1 hora
da tarde. Tratar com o sr. Leite,
nos dias de semana, no escriptorio.
á r. da Misericórdia n. 6, sob., das
9 da manhã ás 6 da tarde.

VENDEM-SE, em JacarcpaguS,*f 
quatro predio-*, em terrenos pro-

prlos, Sendo todos em frente de
rua, tres tem dc,terreno, por uma
frente, 30 metros' e por outra rua
148 metros de frente e de fundos
na maior extensão 93 metros. Um•jittro, com 66 metroa por iso, este
frentes de rua c de utn lado 90 mr
tros; Informação, r. General Cama
ra, 306, loja; na r. da Constituiçãc
56, loja dc malas; ver c tratar 11.'
Estrada da Frcguc-tia n. 825. Jue
do Rio.
tTKNlJrSI*. por 37.000S um ¦¦{¦¦'ande pre-V dio próximo a rua Klactiueto; tro ti*

com o tr, Carmo r.ta RasaHô n. C9, sol
ta á» •),

\TF.NIJF.SK por ssrnnoj um çrande prr
dio n Avenida Gomes Freire; tratai

com
«ob

-r, Carmo; rua Uosario n. 6-t
13 ís 4.

\fí*N*ni.*SK pr w;ooo$ uni grupo dc nri
(lios a 3 minutos do Irem na K, llr

Frontin; trata sc com o .r. Carmo, rn
Rosário u. 69, sob, u As 4,

Í>l-i*.ClS.\-.SK 
de \im ou mais capitalistas,

qnc quai am emprcg-ir dinheiro sob liy
pplhecas dc prédios lem lo.a!i_a.lo', a Ju-ros razoáveis; proposlaa ã ua do Ko;a'io11.. 11.. sala 13. «Ias 3 is 5. ,|„.
I-ENDEM-SE lotes de terrenos á* r. D. Romana c Calutrii, com 2

ruas novas, com meios fios prom-
pta3 a ser calçadas- já com edifi-
cações novas; 0 logar é o mais re-
commendado pela sua salubridade
lotets desde 1:300$ a 2:500$. Bon-
des Lins de Vasconcellos; trata-se
na casa do Custodio, Boulevard 28
dc Setembro n. 211.

DO

M
2>r. João JYeri

ifíDES ESTADO DO RIO

EeátóiiPâ a Io do setembro
O dr. João Neri, com pratica dos

_.aii!ito_-ios de França, Suissa, Alie-
íiaolia e Díuamarca, dedica-se cx-
-liisivjiin iuto ao tratamento medico
i cirúrgico da tuberculose.

A LUGAM-SE dois quarlos-l.casa dc ínir.i a, a mo-jos
tia ilo Senado n. 275.

juntos,
Solteiros;

A I,U(tA-SlC. com pensão.»*T.Vto dc frente, a ca-ial o
! lineto; na nia ún

um heV.o quarc;tva4i_Íro di
Caitclc n. 90.

A LUGAMsSl'
rXir,u$,

uma saia c quarto porilri.lus, la-aj tres sacadas paralargo da 1-,'apa, ca;a dc fam lia, fornece
rr.síio. qucrcrili: ir-ta-'c na praia da La-1 n. 7.1. Telc[tnone 3234,

ALUGA-SE a casa da rua Figueiredo nurntro 19. cam tres quartos, duas sala.-e mnls depcnilcnc as, jarilim e bom qu n
tal. e:rrco minutos da esiação do Meycr
Trata-se no n. 15, com o sr. Dessa.

TTRNO.RM . IC
V distantes da

tro 3 minutos.
tratar á rua
Frontin.

pnr 8:000$ dois prédios
estação do Fíngçnlio dc I)«'"
UtMideth 120$ mensaes; parIÍ iaa da Silva n. 219, Dr

"."ENDE-SE um magnífico terrev no á r. Avilla. canto da r. dr
Alegria- medindo de frente 32X25;•ratar no escriptorio do dr. Jay
m. de Vasco!icello-\ á r. do Ro-
sario n. 78, das 2 ás 5 da tarde.

V7"KN*I).v.U-S-. 
as seguintes propriedades:

quatro pedi os, sendo *!>i« oceu pados potnegocio! dc boa construcção, próximo- -»
ua do tlo-pirio; um outro na rua do í,a-•/ridio, e mais outro na avenida Ligação

Rota fogo, í-.-ndo de solida Cün;trücc;,in, s:-
tnado no centro dc grande te reno; infor¦nações com o- sr. Paria, á rua do ITospi*•io n. P.|, in anda»', das 3 ns 4 hora=.

./-ENDE-SE um terreno próprio* para edificar, com duas frentes;
mede 22X80 dc fundos; trata-se n?
r. Barão n 279. Jacar_pa-.ua.
rrr**NDE-SK por 7,-',:oo.)$ um man ni fico pre-
V dio, no principio da rua do Cattcte, en-

te 1:2065 por mer; trata-se & rua do Ií***ar.o n, 63, sobrado.
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fit(;íi seu Thealro
cm sua casa com um

F0R.OT.NE
Escolha

as rciis artistas
Os m.iores que o

íiiiiiido i-induzhi
no gnindc repertório

dií FO_*_tíT!P_<-
CÜJI IjM abatimento
Iiií 10 ojo o 2d ojo

para liiiiiUSavilo do
^raiuto stock.

0 maior repertório do
mundo cncoiitrá-sé na
CASA EDISON.

S. facilmente adquirirá
nm, FORTKPHONE on JÜM-
1-.IF0ínE pelo preço de:

30$ até 000$.

..-••t.-M; a cavi »U t «ffiu do Onriit**
1 n. ai, Haula Maitot, eom du.u rala*,

loti rjttifloii cti*; o o lerreno «o lado:
ata-u- i rua llr. Maiui l(.»ti,> i... n. :,.

tio -\'*-j'i«l'*. íjjj

I-..VI1KM SK: por i-otono), um palacetev k •*"*.)»,. ¦ di* >. Francítco Xavier, rom- >|_a to;, j ijiIu, -ileu, eu-iiilu, der.|>e>lia,
.turios |iau cresdoi, ia»*iquc, oaníio quenUfrio, va.ainla ao lido, portio e i;rs.lll deerro; srn-wi.}, uma «¦¦ «. •¦ i* ca-a. ,\ rua

In te c {jíüil o dc M..| ¦, com b quarto*-,.oiiiwai octpenta, b»im tcrrrnrt e jardim,'»lo murado, com paitJo e Kiadil ile fcuo;
iata-»e 4 rua Gonçalrea Dia* n, _j, >o.

Prado, com U ito. ,j^.

i; um liimi íoie dc terreno, cum
8 metro, dc frente íohrej -t*: « rsde fundo., ua rua A .«mui um n. i__; ira"

la-íc _ rua lndu»::,al n. 70,

V^t.K-l

\T*.M)l-:-SI. um bem
t lim í Iterei, períri!", pur preço módico, .

ic: editada cisa dc co
o UtiinurAelf a insi:•Mcluiclo n, 4*>s.

piano, 7 lil«, de•j. ii melhor forma
Ao Piano dc Orno,

1 fiança, lia .v anuo»,
latatc ia, i\ rtia d<»

.-(Al

.AllNIlIl Sl-1 pnr 1:000$ o accélta-a. a mi
I tade cui prcíiaçfic*' nn boai luíc 'lc ter-
no, próximo & caiaçio de liamos; traiaua mesma, á run Ueopodinn Ucgo n, 51*.

iTK.VDiv.M.SK .is
? ta-fce com Mji

1. iiu, *i»..r.i..o, t
4;, mod. |Vi

prupi ie dades aljatxo; tu
rio, á ma du I(o»raii,
»t h ma SouLa Fianc-u

1 I-.1I1.I):•4!0OO$—Um prcalio, A nia D. Maria,
(Aldeia C.-iiii|iiila), com i| m». .ii
freiili poi oo iii.. de lumio..

íBiooof—Um predio dc ncaocio, no Imule
vj.d Vinte c Oito Jc Setembro, icn
uendo jt2Q% nKii-ac..

IS:'J'iO$—Uni iirrdiu dc .ninado e. unn avenida, á un Aftoiiu) Cai-alcint,rcnderiiV) j-o$ mensaes,
joioonj— t!m tir.din .t*a'iik', (lc por.lo h"bitavcl, na cataçt-O du M*»*yci*, commetro*, dc iiciUc pur tuo dc fu-dos.
4:0.0?—Um inedi.i _ rua l.ins de Va-con

cirllos, com 6 nu. de írente ;m ;.de fuinli).. iirccisa dc lim;nr_a.-•:ooo$--l.'ni palacetc em f ente i c.taç"

; :on *jÇ-

1.'

cou/ castas arco.;

i rna Sam.
nia S| '''ra"

comniodò-
Cama

Examinai a Vicü-ola FORTEPnONK
por loo§ é uma revelado.

Peçam catalogo.
Rua do Ouvidor 135 - FRED. FIGNER
1/l.NDI.-Sl; uma boa casa, 03 rua Mu-* rquípaVi, paro familia rc-;u!ar, con.
odas as commod dad -•*; in forma-se c trata
t* na rua 1'r.mc ro dc Março n. C9, ar.
:ia;:.m. ltondc pafsa k porta,

*/¦-':-,'D KS ri por 8:_uo$ lindo p-'% boa construcção, no cen ro dc
: dio, lli
um te •

•eno com 120)0 nor 62 m'tros. tem t*c
iiiaitíTs, dua.. r_i!a5 c 6 assobradado, 'oqar
lindo, distante 3 minuto, daí estação de To-los os santos; trata-se com Coroa, á rua
l'*rcl Caneca n. 4_-a.
VFNDE-SE no Boulevard (le
\ Villa Is-:bel um terreno de 4X
o: r. Ouvidor 159, sob., com A.
-atalha.

A LUGA-SE em casa dc um casal"** estrangeiro, sem filhos, um ou
lois commodos independentes, paraasai ou scnhores do commercio;

. da Lapa n. 16, s0b.
AI.UGAM.SE irr."., 1

A l.UC.A SM cm casa de famil o de todo-*"Vo resp ito, do;s bons aposentos, mobi-
l.idos, com pensão, a ca-al sem filhos uu
a rapazes d.-cciii.s; na praia dc Uotafogo
11. 118, telcplione 488. Sul.

¦quartos,
iar, jnnKi
rüa, prcdii
L'"; praia

ünco mc a d

da Lapa

paia c doís '
cm frente ao :

dn, cm casa úc ia. ¦
m pensáo, p*"e*;o tnu-

74

A l.l'r.A-S.1'1 rom
X-Vgn fico armazen

rclçphonc

4 l.UGA-SI- ura*-* «"le tratam* ui<*
predio novo, a familia

tres quartos, duas salas,
ina Ealcta, cozinlia, despensa, b,i ,Ut ro,
itreta, ludo denuo da casa, entrada .10
hIo r illuminado a luz electrica, vaianda
a lalo. I111111 quintal, Et.-ill'nlielro c lamine,
ma da Alegria n. 167: as cli_vas r.t..-
v ri. i_j. S. Cliristovão.

111 ou sem contrato o ma-
ia rua Su-ua Fran-

co, ,_i|iiina da rua Torres lluincin, tendono sobrado optimas a eco in moda ções paraíamilia. Alugam-se ina *, eas.is dc sulir_i!o.
n.t*. mesmas ruas com accommodações para...uni ias de Ir.iMin.r.to. Informa--- ira
ma Tones Huii.cm n. 110, Villa ÍMiri.
ca»a 1. i,20

•/-i-l.VDI-lM-SK dois li.ins predios,»dc con
y Mrúcçiio nova. tendo ca''. um de.lçs tre-
das, quatro qiiartos, despensa, cn*--n!m.

rrande quintal, po ão, jardim c àgu' com
ubundancín, na rua Padre Januário ns. ¦'.i
c «•*¦*,; lrntn-*i-j com o proprietário, no n, 8j
Inhaúma.

'.'lir.-SM um ou tre» c..i..-l!cntc_,' |irc
com negocio c moradia, cm boã

1'ambcin sc acceita ;o:op$ sòli hypo*
tiirca dos mesmos, a jurus dc 11 o|o. Síio
novo1.; infonna-EC íi rua Harno de Itapagipc
11. i.7- ¦

yKJH)w -lio.,
rua.

TriíNDEM-SE: !'or 18:00$; na
y perto da estação da Piedade

I.UGA-SI-
4Í"
fr.i*r; rua Vlseónd
princ-pio da dc ..

\l.lJl.A-bli 
p.1dois bons quartos,

rapaz decente, um ou
em um porão, com

de -"ginriredo 11. 28,
iific dí Bomfim.

A LUGA-SE um excellcntc quarto'a moços do eommeruo, em casa
lc familia; á r. da Alfândega n.
65- 2. and.

i A I.UGA-.SR .-ni cb.a particular, um „u
j J*.-Iois esplendidos «-posentos, com untra-
. ila independente sem mobília, de prefe * n-c a para casal ou senhores do comiiicrclo,lio.is accoinmodações; na rua Vi-condc de1'igiie'riilo n. _8, prinu|iio da rua Condedc lloiníitn. 2l22

Goyaz,
perto da •¦•.inçãfi da Piedade, cinco lo'tes de bom terreno, lendo nX-jn dc fundos

cada. um tem predio novo, rendendo i*oò$
mensac!; e-uaçno Dr. Kronttn, pn- 13.000$,

[ tres prédios, que tendem 180$ men-*oes; na
nirni,. estação, um grande terreno, com

| fi.iX').', por 20:000$, tem umn »randc pe-
] dre|ia, rua calçada e cum electricidade; Mia
; do l.aviadio, um predio por _j5:000$; in-
I foima*sc á rua do Ilospicio n. 127, das

ia üs 5. Valcntim. 2&115

A I.UGA-SI! ur.i lioiri quarlo arejado cum
Acntrada independente, a do-, minutos

11 Irerri e do bonde, P'a,prio para rapai
nli.irci; na rua Fernandes n, jí. lia-
rulio Novo. '

A I.UG.VM-SI-: tiiagnifica» -nl.i; c commo-'
rXdos para fcoltc ros ou casaes sem filhos,

rua General Ganabarro n, 14. São
Sirítovilo. perto_da Qo'1.1 da lloa Vista.
r*1-'' pa-acetc c.-.à con_truido em centro d.
rrreriu, ini agora completamente reformado

,-. Illuminado a e .s.*ii a-.iil.iil.. Ha ,, mÁ.
limo rc-perro c muita liyKcnc. Preços de

\ 
LUGA.SK por 100$ a casa da rua
Nova America n. io. com duas laias,

doi- [pianos, i-ii_itilia grande terreno,
rra«a-_c nu rua 1). Anna Ncry n. 74 Ita-
rã- de Mcsipiita, 304. 22ib

I A I.UGA-SM uni esplendido quano mm-x Viu bem mobilado, com I117. e'ectrica, a
senhor sí», de tratamento, sem j»rn-.*ío eem c.nr-a de tanili.i; oa rua Ilrnriq.je \'al-
ladares n. 35, .obrado (continuação da rna
da Relação)

v/¦!•;.vniv.M, o
V uma chaca a.

dc Andrade com
metros de frente
drade o iio de fun
a rna OaUlraco
11. nfi. robrãdo

Mcyer, um prêtlto com
esquina da rua IV.rrcira

_ rua líaldraco, tendo iH
pe]n rua l>neí*a de An*

tambem frente pa a
té ao rio. Kua do Hospício

.•(,.8

iri.NDI_.Sl. "ii
V na praça de S

Senlior do 11
-yiiNDlC.S-

uno. boa caca de barbeira;
Chii.t-.váo, peite, ú.\ rua

Senhor úo Uomfitn, 5585

uma ca.*a eni boas cõridiçC *:-,
na Terra Nova. Linha -imitar, peitoda estação do mesmo nom.; inforina*se, jior

especial favor, com o sr, NÍanõel }¦. é Gon*
cave... á ua do Mercado n. 19 c iravcs.a
do Commercio n. 18.

2223

A LUGA SE duas salhs de frente'-"miuminada á luz electrica, com
nu sem pensão, na "Pensão Torino"
t rua do Catteta n. 104.
A LUG.-M.Srl apo.enlos inoh:-.iilos. *-rÜ.porta c janella, rom sala, quarto e co*

tínba a . ca*.ac.. sem f.-hos; na nia Colina
D. 3(1, Ivstacío d«* S... Avcida Krança.

A l.l l.A-SI', n caa-i nova da nm I,opesviiila Cruz n. 20.1. a um m;nüto dosIj-mdc! dc I.-ns de Vasemnccllo;: a_ chavesrarão 110 araia-eiii da e_iiuina, onde te in-forma. ,lu

\7"l!N*ni*.»SK 
uma ca**a de telhas, nn ci..*.-'ção Sarros Filho, Linha Auxiliar, a

dois minutos da estação, lado direito; traía*
sc com Affúnso Ma.cõ, 2*jílú

Vi:nih.-si: 1
\ quartos, uma

A LÜGA-SK por laof
jXihi travessa Al

Ina trovessa Com»? da Sil
I n. 2.3S.1 da Estrada lt*al
I bião. Bondes de Caseadura.

uma caía nova. com dei.
sala. cozinha o alpendre;

fundos ua ca-a
P eço dc orca-

.-364
. _ exccltcnte pred-oAlce n. j.i Canclla, SãoChristovão, lem quatro niagnifcus com.,   .. ._

cindo' bdSI?.' tMl"'h"' 
'l-'ÍnUl -'" VC,-**'*0'-?-8*- Por ''"''"O* *«'» ¦""¦• 

Pr«=
m»r_*_, - ',r.,r"-a' . cb*"* eí,:. Io '»'•' Vdios dando Loa renda a .*meio ai e trata-se na ma da Misericórdia )¦ de M (d11. 24, pliarmacia. mJ r,,a 1(

tTEMDE-SE, por 26:000$, um pre-'• dio na praça Saenz Pef.a; r. do
Ouvidor n. isg, s0b., com A. Bata-
lha.
irKNDE-ST». por ia:ooo$ um grande ter*
V reno com 60X40, a .1 minutos do irem¦ia K, do Engêhlid de Dentro e cotn bondes

1 esquina.; irma-se como sr, Carmo; rua
Kosario n. í-y, sob 12 ás 4,
C/-ENI-EM-SI3, em Villa lsnbel, i_r aS
\ contos, tres predios novos tatfio aluga-

!os *por 360$ mensaes; inionna-sc e t-ata-
c com o s . Moraes Junior, rua do I.osaHo

n. 120, sobrado. J1610

\ri'.N'nivSlC 
por 30 contos Ünda arca úc

ter eno. á vua Jiiiáu de Mesquita; ia*
ormes c t atos á rua da Alfândega -.'.jo.

irilMil-lM-SK i
V Isabel, por 28
lemos; informes ¦
iefia 2_|o.

rua Visconde de Santa
c intos, dois prédios mo*

: tratos L\ íua da Alfan*

VENDEM-SE, 
i un Píiidcn-te dc Moraes,

perto dos bondes dc Ipanema, doi;; nrc-
Ho., modernos; informes á rua da Alfan

dega 240.
"ÇTEaVl-E-SE .1 rua Ur. Dias da Cruz nu-

V mero 111 um predio moderno; ver e
trata*1 no mesmo ou 4 rua da Alfândega
tl. 2.\Q.
"VJ.ENpE.Si;. íi rua D, Maria Flora mo,

y por io contos, terreno que mede 32X66;
ver c t**ntar á rua da Alfândega 2.40.

T7"I'-NDE'SR uma boa caso, no comece da
V raa Humaytá, com jardim na frente,

grande terreno plano, que vae até ás ver-
tente*! úo morro; trata-se í* rua Senado"
Vergueiro n. 68, 265a
\ TKN!)!*; SK a elepante casa da rua Com*

X menti dor Teixeira dc Azevedo n. 12,¦¦-.taçãi- do Kngenlio de Dentro, prop ia pa-ra. íamilia de tratamento, com todos os rc*
qui-iio.» da liygiõnc, acabad.**| do con_tr_iir.
Preço 6:5oo£ooo. [londês ã porta, Unha dns
bondes de Cascadurá; pãrá Lotar na mesriia
ou k rua Ülia3 da Silva 11, .219, cm Dr.
Próntill. Iv-lâ aberta.

V

íi rua

ENDEM-SE os terrenos seguintes
30:000$ um terreno cera 11 X.j5 ms.,

Visconde do f.io D ranço.
58:1)00$ íuii ler eflo com 13X105 ms.

Voluntário-» da Patriaí
48:000$ um fei eno com 16X75 ,as',

General Polydoroí
45:000$ um terreno 'tom 46X-Í4 ais.,

Ha ão de Itapagipc.
141c*so$ uni terreno eo-u 10X34 ----*¦¦

Gonçalves Crespo;
12:000$ um !¦• reno com 11X44 m?.,

Umguay.
10:000$ eada otc de toX;8 ms., á rua

Uruguay.
6:oou$ um ler cito cotn 22X63 m.,, á run

Forhinato de llruo.
6:000$ um terreno com 33X7; m\i á rua

/.fciiio, ewiuinn da rua Gètutio.
a:oüo$ um terreno com 22X40 m.. á rua

Mo .rira.
1:500$ cada lote dc 10X30 ms., a rua

Hunorio.
500Í cidn lote dc 11X.0 ras., uo Rea-

IflIfiÒ'.
Além destes tem outros, cm lo*

calída d cs diversas; trata-se á rua
do Carmo n. 66, 1" andar, tele-
phonc 11. 5.S4B,

Mnngueira
modaçScs.-Uns prédios novo.»,
I/tuia, transversal á
citeo Xave-, com bon

?AL'm p ediu .1 rua IVij.-.pc
Tao, úe construcção modern;

.roço?—Um ptedio em Uotafogo, .-ora
meros dc frente por 40 nictios .:.
fundos.

6.-ooo$—tjm_ magnífico predio .na estaj-n
do líiiftenho So\ot eom vastas a.
commoaaçòes.

:4:000c—(Jm p edio em rua t ansvcrsal
tua Maiiz c llarros, cum 13 nií.d
frente por 40 1115. dc laudo», cou
vastas accothmodact.es* •

o:o_tof—Utn prnlio dc negocio, na rua S.*.
I.uiz t.mi/aj;,., proxmio ao "camp
de S. Cl» isluV.IO.

joruoo?- üm palacete á rua Haddock I„.
bai, com 40 iiü. de Iicntc iur 1»
metro.» dc fundos, cum duis paumentos.

14:000$—Um predio erâ rui próxima
praça tlar_ò de Drunimoud, cum ,
metros dc í c:*.te por 45 uittroj >i.
fundos.

iliooof —I e- prédios novos, ,!c eslylo mu-
ilerno. i ma Mm.io Je lljni Kctiro
com 7 ms. dc ir.nic pur 35 ms.'
•de fundo. caJa predio; o ter eno
llicdc -(---35.

5:000$—14 prédios, cm frente fi eí-taçâo
do Ivngehhu dc D-..uro, com duis
prédios de negocio, dois de moia
dia c 10 loi fu nuto <lc a ven ida,

Vrendendp gtoÇuoo,
9:000$-—Utn prerio nu morro da C.tncci-

ção, d. sobrada.¦iiooof—Um predio novo, tm C.icliamliy,
Meyer. coin ji ms. dc frenie |i"'
66 ms, dc fundo-, com bons eom-
inndos.

<;:ooo$—Um predio grande, de sobrado, ..
ma .Ma ipiez dc S. Vlceilte, com
12 ms. de frente por aoo dc fun-
do-,' cnn urna grande cie-liotira.

5.500$—Um k*r eno ,í rua Si va \-Pinto,
junto aw boulevard. med'ntJo" 8X_»6,

d:5ou5—Um lc reno á run Vianna ll.-iim-
mond ( Villa Isabel), medindo
20X36*

Trata-se com Mourão, á rua do
I-o.-at io n. 1 íi 1, Frobmdo, ou á : ua
Sou.a franco 11, 4,-, mod., (Villa
Isabel). '

ri;.VDIrl-SH 
poi' 27:000$ um predio no-

y vo. á rua Central 1'olydoo (Uotafogo),
un b ms. de frente por 33 ms. de fundos,•> Centro dc terreno, com ja.-d.n) na fren*

. com tres janella.. de frente e ent ad..
1 lado, duas saias grandes, tres quartos

; ran des, cozinlia, banheiro, tanque, \V. C.
e mais dois (|iiaiios ind pendente.. |i'arn c.M-
dos; trata-se eom Mou ão, á rua -Jo lín--ario n. i(,i minnilu, mi á rna Souaa Fran-
co 11, 41, mod. (Vila Isabel),

¦«•«NURM-BR doi» .'i tre» predio», a ut,1 gilli, i.iiii ddl. iiuail.l», dn. «jl,,,, ,irele., » w* Impctlal, a 6iooo| cada um:lambeni uni outre, com ire» .juarlu», p.r-¦ooiif, todo» novo» « danuo boa fidi-Inrarnu.v, por fav.r, com o tr. Albanono 11. i;i, aunar-m. ijig

yENDllM-Sn dod predio» no Meyer," a» cinco mlnutus da c.nç.lo, «cido um poi1510001. c.m trta quarlo», i|-ja> *.tl,i«, ga»uuu nuiiPal a ba ludo, c-il. quailo» .Iius .ala», ga:ifiio, por .1500$; trala-je i"• n», Meyer,
grande l-i

tua "ti! ..
j.-iH

fricno de e->|tiliu, da rua
-..1«J, com s mrlrus .le ( ei,te e .4 oe fun.lus; lr_u se j ia da l!_r

VENDKSi;. da Saudr

Ifi.

\TI.MlI-.-SI-. nm lole de terreno na rua» do Alio; trau-ie i rua AJTrdos o» Sanlos.
.I.l-ln 11. 8»,

2! 59

AriiXOESI; 
uma exerllcnte caaa nova, ei-lylii no.lerno, em centro dc te -eno ali"e lionilo, e?«|iilna de rua) de _roX*.n', com

,nu-ião r grndl <t. ferrn i» Irenie." bimilc»• licna qii.il i t_r'a, tendo varanda a,,lado, dun» _„]_«. quj! o quarlo» coiinli.i.Wj|cr-c]o»et e bnnclro, ianque de lavar, ei.-.;Irata-sc cnm o p.-oprielailo, na merma casa,1 -ua llai.)i!_ n. 81, Piedade. ,

•lll 'ingv«l
i'i; irr . -taiar

lanui-i 1 4.„|.. ,1 „,, ,v h, ,uI» Mt,.r, dipol. da» 1 lima» <U
.. ¦•»

trCNDEM-BE ca'j« e bem a»." min I-u» dc terreno, dc 10X30
e «o dr íundu» a pre»iaç5ei e i•líiilieiro- próximo as eilaç6fla üe
Olaria. Ramos e Penha. Ah eaul•lo ilo preço de 3, 4. •, 6, 7, 9 e
75 cgnío*», e o. terrenos de 6uo,
7O0 e ile um conto e cem o lote. A»'
pre .tit'"*.*',, d-8 ciia-ia nrrA ti met-i*
-j a vista e o reMtinte em prest».'.'es de 100 mil réis m.n<aei e ai

Jus terrenos será a primeira dc 100
mil ríi» e o rr-tnntr ilividldo em
10 ou ia nre*-t.iv*_ei-, Empruta-M
dinheiro dou hypoiliecflR a juioh de
10, ia, 15 c 18 por cento, conforme

local e menino Sobre an cas;i_ ne»-
[« Bnnunciadan trainr com llu-
IhSen^nos diais úteis, atí 9 hs da
tnanliS- hem como no,- dorninjjos e
dias feriados, durante* lodo o' dia,nn Estrada da Venha n, 1 -,94 es-
Lição de Olatia, da E.trada dc V.
Leopoli!!iia, c das 3 i>. (is 4 1 2. í
r. HoSpiclo n. t:C. Canorio tabcl-
lião Paula Costa.

\ri:..I>i;.SE 
uma ca.a ocitiada de Ciin- .«lriilr. eom doi, quarto», dua« rala» e.

oiinba, entre Itamo» e Homiucceiiai i ala-
c com o sr. .Mvcr, na íua Ungciiho ú.\ P**

a n. 104. ,031
rl-..SIJI-, i-l* pir i;ooi$ uma ca«n. ra 'a*

. dilra dn Ila ro'o n. ji, moderno; t-aia
e á r*i.*i da Alf.iii lc^.1 11, 306, iu anlar,

. - l.im.i 1l.11 11 j 1 da Ia dr,

\TRNPBM.SE p-rdlo», fi» ruas de S. Jo-. .c f Vfieowle do líi'» tl-anro lado Aa
ceio; «-ii;* úc S, J'edro, íua da Quitandoi.a do Carmo; tre* predio | tta nu de

s. .lurg.- junto» ou "parail"; dois na rua
l.i Alfândega. Trata-ao ' rua ua Alfândega
1. ?.-?, hvbrado, cem o tr. Silva. rt$j
iriCNDIvSK um terreno, na *f*5faç._o do"I làlachurln, i.-X'..i; trata-ie i rua do Al-'anJ-gi 11. .18. com Silva. _ 157

ü-ÜLü >ll.-»_*T-P-_---.- ¦•^-_r_-_--'—-_l-_.-.. , I TCll-l immmmWS. ______ i .Ti ¦*«MB

Â União Snternacional
Sociedade Áiionyiiia do J-çculios por Mutunlldaile

ICst.iliiios iii>))rnviiil(is ti .iiiloii-siidii a lilii-i-ioiiiir por
lífCiOtlI ll. 111.18(1

Gom clc.pof.it-o le»«>'£vl no Thesouro

Ònlxa Posinl 1 íi'"»'-»
KDA DA CARIOCA, .31') ele phoiio 5 1»."» •

- sobrado
l-!l<_ «ic Janeiro

I.irccitirlit oloita em. AssiiinbKin roallzida om IS da alril ile líilj
PresitíontB — Br. Manoel José Duarte

Directur.S - Antenio Cauvêa — Apòllinario Jan-
sem Fcvresra

Dil'e_t_r-Se_r_t3rÍQ - *5_*. Benjamln sio fOzs'nio
Braga Junior

Birector-GercntG e ThesourBiro-Frahcisoo Branco
H/7tiuíSúS

Mcdico-Revisor - Dr. J. F. tia Cunha üruz
PECÜUO dc ....... . 130:800$OÚO

Quo soni |i:ifro in te j;riil mento log-o qtiu ti
sorlcultlnja 700 iiiutualislus

Prcn-ios pnr sorteio ele . . 2_S:SG0.0Q0
Düjjoíb cies, serie completa

ESItólC ~xrx.TDA.
Antecipação até metade do Pecúlio

Ac-ccit i> m-r.«_ nj_c*» •'l «.-9 con» liMiav»» iil«»ue.»

Pc-tiia iiriiMiciitos na SEI) 13
31, Rua da Carioca 31 ¦- Sobrado

\ f l*..MJl;-SI; jui ji cdii) na rua A^icc, lio-
T cha, cutn tre» quartos c hu clccrica,

por h:oou$í para t.jur á rua Souto Cai-
•.alho n. 20. **J4*-*

Vl'.NTI)Iví. 
u-it.i ca-.j, |>-?rto d.t estação,

com duas ialas, duis quartos c mais de*
;i.nd-:iic;3>, a-_.ua .*iu*ali.|Ja c f ente úv plj-
tibanda; I;. dc l-erru I^cupoldina, 1> t ada
do l*orto dc Inhaunu n. j-*-:, c;n Dom*
•iuccetso. i'j^s

l^JCNDívAf-Sl. (cr crun cm Copacabana «
rua I.iu. de VaüconccVos, a preços ra

rôavci»; trata se á rua du Kosario n. 114.
•a!.- 13, (Ias 3 is 5.

i f líXÍ_'lí.Vf*'S-*. autuniuveia novos e u_>ddo_i
!andau'ot_i c doub-es-pluetons, com c *.*.n

taxi, a preços ra/nnvci..; a ua dn Roíano
11. n4, sa a 13, d_s j ás 5 <t» uiiie.

VrIlN'11lvSI-l,">i S. Chr
landeu:

um Terreno, na ma Manei,
-luvãõ; tiata-fe á r.ta da Al*

-iii., aubntdu, com Silva.

\JV.NllI1Slí um c
» ;d ms. .lc frenie

l" -, p oiri|i'ii a edifu
«trucçâp dc fabrica
;k-'.iines ponto; du
1 (íorta, por preço >
\l!)'-rto Anicln. i

anda-, das 3 is 5 da larde

«cliente terreno, com
n.b.-c 70 ms. dc fun-

ar, prestando*5e .t cnn*
uu predius, num d",
ftiidafitíiy, com boiiile..
Díiiiiiodò; trata-se com

Ia Alfândega ij.i,

"•'ENDK-SE 
por 45:000$ dois pre-V dios ein Botafogo; r. do Ouvi-

dor n. 159, sob., com A. Batalha.

XJ fíí*íDlí*SE um bom prettio, com porãoV bnbünvçl, para familia dc tralamento cm
f ente â e**tai*5o úc Todos uà Santos, Preço
r^:ocn>$; trala-sc 4 tua I^lia.; da Sitia *.ifj,
Dr. Frontin,

di
Vll-IDMM-SM 

dua» casas, distantes
estação da Piedade 5 minuto*» c 3 do.

bondes, Terreno de .vXiio insi, .laudo fren-
te para tres ruai. Rendem 3i$$ooo. Preço
i-ionoí: t-.-ita-se á rua J-.li._s iü Bilva 219
(I"ír. bVontfn),

^('"I¦"\]>^^?I•; 
um boini terreno, na estação

úo Meycr, á rua S. João de r.icliamby.
Preço 1:500$, frente i*ara a run Ftareélono;
na'a tratar í rua K'iaa da Silva n. ztç.
D**, Frontin, das 5 horas cm deante*

utireira ;
Fjrio ií.

minutos da
traiar om o sr. Car-

6o, an!., 12 As .a.

~\J iíN'Dl-.-?Ií um predio á rua Mrniie Ale-
T Krre, próximo h rua dn Riacliuelo, Rende

350?' i mensace Preço 30:000$; trata-se á
rua Klios da S-lva .'iq. Dr. Frontin'.

» i-.NDIvM-Sl* ar. propriedades scgiiintxa:
70:000$ um predio cm cem o tíc terreno,

com doi? pavimentos. obra de luxu.
á rua í5. Francisco Xavier.

60:009$ predio cm Dotafogo, cdiftcatlo em
terreno **iue mede 1-3X1*05 ms.,

515:000$ predio novo, com doi. pavimento?*.
jiroxímo á rua Ma iz c líarros, ce*
tro de terreno.

55*000$ um bom prcdlu novo c mande ti
reno," í\ rua Araujo Con dim.

55íooo$ unia g ande avenida, á rua do ,M.
tuso; rende i:Í4'o$oõò,

38:000$ um predio un edade. com tres pi
yimento-" Cnovo),

36:000$ iiin bom predío dç residência, a ru
Conde de Lcopoldina.

30:00,$ um Brande preillo e terreno, ,. ru
Delia dc S. j.úo.

301000$ uru liem p clio á rua Cândido Ií.
nieio (Jacarípaguá).

38:000$ uni predio uim dois pavimentos, á
rua Pa abyba,

25:001)$ uni predio ein centro úc terreno dc
¦t.|X(.' ni»., S rua Victor -Mclrclles,

ao:ooo$ um p ciiin edi ficado em teri.eno i|uç
mede j-j.Xiiu ms,, no Meyer.

171000$ um prelio novo. á rua Pereira Nu-
nes.

i6:opo$ tun predio dr bra construcção, á
rua IzoHna (Mcyer).i-:i)oo$ nm p-t-dio no.-o, ú rua Dias d.i
C 112.

13:000$ um predío â rua Santa Luíza (S«»x-
Francisco Xavier).

ia:ooo$ um prccli. A rua Pedro Rodrigues
iC_d_.de Nova),

iziooo$ um predio á rua Senador SoaT.
(Aldeia Çámpisln);

10:000$ um predio ií riia Guimarães (esta-
ção do Rocha).

9:0.d$ u*u pradio .i rua Corta Loi.a (São
Francisco Xavier).

5:500$ um pequeno predio, k rua Imp-r-
ria!. ¦

A'-r-m deste.-., tem outro**, em di
versas localidades; trnta-.e A rua
do Carmo n. <_.__» i° andar, tele-
plione n. 3.818.

*.7" 1-4-*»*I>ií-M-Slí j.i-1- _3:oiiü$ .* prcilin- novo».
V k rua liarão dc S. Francisco Filho pro-'

nimo A p aça llaráo de Drummond, villa
Isabel, com ires janellas de (rente e en*
trada ao lado, dua* salas, dois i|uiirtos, cu-
adi.ha, cnpa, banh -iro, tanque, VV, C. f
bom quintal; tinta-at' com Mourüo, á rua
do Rosa"rio n. t.n, sobrado, ou ú rüf_ Souza
I* ancu n. 47, mod.

I^Ií.VIMC-Slí por joloouÇ unia aven.da Cimi
_* quatro casas, na rua Souza Franco, trans*

versai ao botitevoi-d Vinte c Oito de Sr»
tenibrp, com du..s lanclla. c porta dc frentt*
cada casa, copi dua-. -»u as, dois qua* tos, eu
.iulin, banh-.-i o, tanque, rlc., rendendo 400$
.iensaes; trata-se co:n 'Mourão, 1 rua ilo
Rosário n, 161, sobrado, uu íi rtia Souza
Franco n. 47, mod, f Villa I.sabei).

VTR.NÇIÍ.S.E por loni.iiií
V Teixeira dn I'" eitas

um predio á
(l--.nisiri-.-i • Niroy), com 67 m-2%. úc írer,e por 191 ms.

de fiuido.-*.. com grandi» quantidade dc i-r-
vore.s frutífcas e burla, duas .salas, cinco
tuárlos, cozinha, W. C, etc.
Mourão, á rua do li o*-ario n,
Muuriio, h rua dei l.o»*aiÍo n
ou á tua Souza Frant.0 n. .1

; trota-.'
161
61,

ethi-

cnm
sobrado
sobrado

"ÍTENDE-SE um lerreno em locar
* muito Saudável, mede 10X45-

todo cercado, na r. D. Romana, cir
ire os ns. 72 c 76, bondes de Lins
de Vasconcellos e Villa Isabel En-
genho Movo; Irata-sc á Avcn. Pas-
sos n. 103.

\fli.NPE-SI! 
um predi

t ata**-e á nia da Al
b-ado com Sílva^.

na rua DjrriU;
únde-fa n, ziG, ko

21S?

\rKXI)K-SJv 
uma avenida, ua rua Senador

Fompctt; trata*sc à
n, ^18, sobrado,

\ri-l-.ÜHSM 
11111 lerr

Maxambomba; trata*
dega n. ziS, com o !

rou da Alfandejfa
i'va.

i, na e_!aç..o do
k rua da Alfan"--
Silva. 2117

\r ICNUIC-S1C uma chácara, em S. C"!i ts:o-
V i.io: iraiasc A rua da Alfandesa _ .,
-obrado, 2157

VlIíNDH . lí um trre
V de Mcifluiu: trata*Si

na rua liarão
rm da Altan»

dega n. -* 18, sobrado, com Silva.

Y/K.\'üi:-SIi. um
Du:

tandega 11

predio, na
Canele; uaia-rc A

K, gobrado, com

rua Corrêa
rua da Al*
Si va.

Vi.xi)ií-*. i;
. Meycr: nr.

ratto.

um te*reno, 04 estação do
r; lr.na-.-e a rua da AHandejfa _-*!íí»
com Silva. 3153

VTtíNTDlC*Sl; por 1:000$, a prestações, uma
V Casa e terreno ile 1' X3j; vc , traveis»

Medeiros 11. .17. 1'icdadci iroi.ir, rua Te-
iienic França n. 17, Meyer—Cachaiuby.

V li, dc
do Koafl i

SI; poi io;'/jo? um ji*edioSá; tratar com o sr. Carmo,
1 69, sobrado, das 12 is 4.

no

Arii..l. ií-í-lí um ma_niiico teneno, com
v ,."X.)5, -1 •* minutos da cMaçâu do E, dc

tratai e
Oç, ^ob: ido, das 12

Ca tino; rua
ás 4,

(Io

\/"I5N'DI*;*SK, á rua João Caetano n. zoi,
V uma avenida com t>es ca-as dando boa

renda; t aiase á travessa do Ma varro 12,
das jo ao meio dia, Catumby. llor.i de m:
.ii-ítar os prédios, das lü a.; -i boras.

T. líXIi.'.'.-S
V .olido

por 16:5'0$ um magnífico c
predio, a _; minutos da estação

úo Uiaçhuclo; t atar cum o s>r, Carmo, rua
du Horário f'9, í.ob;a.i(), da.**. 12 ás 4.

. riíNTli; . lí urna .ala dc Jantar,'de ca-
V nela ciréí.*, buli ei, ti incham, ctagére,

[uarda-comida**, 1 _• cadeiras c nica cum j
aboas; avenida llen ique Vailadares u. -*8
obrado (lí da Itrlaçnc.). 3715

T^I.XniCM-SK por 15 conto*» as projirfe*> dade. da rua I). Maria I.uira ns. 1^4-.- in., llocra do IMat to; ,er c ti alar A rua
Ia Alfândega 11. 140.

ír.lyííD'15-S IS por 5V terreno de 10 por
luca; t at..:*-*

còrjtos cada
por 5, na Muda

rua da A fandegu

loie de
d.i Ti-

11. J40,

trENllIÍ.M.Slí por 81500$ ires predio> estaçüQ Dr. Frontin, 3 minutos du
da cMação.
t ui.jr á ru:

Rendem 12;$ mensaes;
Klias da Silva n. 2i«;,

tan te
i-l o
lll.

___-________-_ll-i_

gjffl^^^^33S5'

K__^__í.i__^.ar;_K--_£__K^
tSut\tt'as mtHcalmenia dentro de vlnto

:uu_uia tfi£Lfel8l_gE8NE-*9 dB Râl
POS ATACiDo: V. MÊHOBIAN. PIi», St-Manúé-Parla.— 0. wiKo tm Iodai a» Ma» PhtrmulU.

tmmWLmsÊm

i p.bdnn _

\&~.---mtryicryyrmç?.r.

.'|k' B&n**^«>y-r_'.-5..ra* "*______i___3^_ÍS____í-___-__^

tias 1

ÜJmW J

\JMXIIIÍ.M-- lí por 8:500$ iluiü maRiiitiiros* predio**, na estação do líiigenhci dc Dcji*
tro; tratar coni o sr.
tio o*., aubradu. da_

Carmo, rua do Rosa-
a.

\ f líNIíK-Slí i'o- 14:000$ um magnífico
V p-edio h 2 minutos da èítaçâu da i^ie*

úaí\v; tiatai* com o sr. Carmo, rua do Ro*
sorlo (.9, subrado, da? \z As 4.

Af 
.*>'Lí lv S K poi 7:000$ um predío, pro--xiiiH-t oo Centro da cidade; t atai com

o si, Car ino, ruü do Rosário 69, sobrado)
das 12 kn 4.

V-lírMlIÍ-SIÍ
V tação, constmido d

pi>r_ 3:500.'! um grande bar-
¦is e pedra, pre-i.ia.iiiuo alguns reparos; medindo i.-X_i7m,50,com riandc aluíra, próp io para um ésialie-lecimeiito industria1, cotn arca de 1.008 me-tiub quadradòsi podendo ner vendida maiorarca .'f rarSo dc 501» eis poi tnciro qua*itm .0. Mat,. locall-udo cnlre duas enta-

çõrs: Areai, linha Rio d'Ouio, a 10 minu-to«. c Ilonório Curgel, da Llnlia Auxiliar,
> au minutos; trata-se no nicsmo local)
com o si. Henrique Walier. amiga In-.-er-
Jii-d&.

-*—"-* ni-d

VKXHIÍM 
SM. a picstaçü-ü, _i-pc*ioics Io-

tts de terrenos, com 12X^0; têm aeti*
encanada, próximos A cstacSo dc Honorio'.mirei, I.inli.i Auxiliar; trata-tc nos nica-

lc icn,.. com o sr. Henrique Wa ler,
Ir: nada.

V
tro

l;.Ni".*.*oi. i-u. j..' ouü$ u.n palaceie etn
frente á estáçilò dc Manyuciias no ccn-
de te-reno, com 13 ms. dc (rente por

...'5 ms, de fundos, sendo 165 ms. em. plano
e 100 ms. morro acima, dç f-í-itio inodcriio,
com tres janella'- de frente c entrada ao
lado, cum va aijda que dá entrada para a
-ala dc risitãs, quatro sa*a*-, seis qua tos
t-randr.**, banheiro todo de azulejo, cc.il agilã
quente c fria, despensa toda dc azulejo,
cozinlia, tanque, «-te., o predio 6 lodo de
cantado c o assoalho 6 todo dv peroba e
can ella; o teireno dá para uma grande ave-
•lida; t ata->c com MourSo, á nia do Ru-
¦•a io 161, f-cb-adfi, ou i rua Scura Franco
n. 47, mod. (Villa Isabel).

VrENDE*SE 
umn casa para lamllin dc

tratamento, tendo cinco quartos, saia de
visita?, t-ala de jantar, boa varanda ao lado,
despensa; cozinha, pin, banheiro, com a-pia
fria e quente, dois Watcr-closctí, porão ha-
bitavel c electricidade; na rua Americana
n. '5, (lacliamliy (Mcyer); as clinvc_ no
n, i, onde f-c trata.

V / K.\_'i',-,".I; uma casa na esiação Dr;
y Frontin, cum bondes «á porta, por 3:500?,

cem duas sala.*-, dois quartos, ngua e es*
goto; trata-se í rua Jo*>ó Bonifácio n. 81,
armazém, cstaç_io dc Todos os Santos,

ArM.XIlM-SIÍ um piano cm penfeito es'a-
> do, preço bai.Tis-.inio; rua Theopllilo

Olloni 11. 135, sobiado. ^(,,1-

T^bNDEM-SE canários dc pura raça Iraa-
T cc-.i, o (iuc ha de n.rllior; na rua da

Alfândega n. 188, sobrado.
\y.ENI)E*SE um te reno de 1.2X24 tdtÜa*

V tio cm rüa transversal A de Conde dc
Bnmfim c muito próximo 

'desta. Preço
;:ooü$: para tratar í rua General Caldwcll
n. Íl6. !(,70

^RENDEM-SE 
prédios e Wr-rerroi. <nn eiio-

urblos e tiãtara-se dr papeis d; casa-
mento? c impo.-tos no Thesouro e na Pir-
feitura; com Alfredo Silva, ít raa Nn^ueira

'n. 37, E. Dr. frontin. 1333

Tk, !-..'I'1'.-SIÍ poi ar.inoí uma casa com
TI cs quarto- e duas salas terrenn dc
bASo, ja coni al-iiinas plaiu.-içõe.», num lo-

:a- dç muita vista c- muito saudável; á ru*l'Ao Ferro ri. 5_, Inhaúma.

\rENDE-SE 
na ma N0..S.1 Senhora daCopacabana, próximo A praça, uni supe-nur lote ile terreno; liaUi-c na mesma ru»n. 606 Bazar.

V EaNflR-SE um predio. na rua Si'«.ira4 Martins (Cattc lc); tratai- no n. Cda mesma rua. Nâo tem interina .i,i-ios.

\riiNllIÍM-- 
K terreno, cm lotes.* na Vm-traiL Marechal Rangel; ttm água t-c-ul

c nüo p-..t-.irn Impostos. P eço, dc -'.,oÇ .1:050$. Hacrila-se ao compador; trata-
r+r no n. :o;. Madurei-,-, das 3 liora» emdtante. com Cláudio Queiroz.
\7I'..\ IHíM-Slí tf-rrerros em p-eota^õc»,
7 perto da F,;.*5t;.-_o do Rcalenpro apenái

5 minutos, promptos a edificar; tratar con o
sr. Itllota. -,,

\^ENDE-SEt:joo?, na
trata-se ã rua

um terreno de 11X-15_ porrua Cesario; junto ao n. 85;
Cardoso n. 2dU, Meycr.

VTKNDE-SE c
V S. Francisco

no mesmo, até
Villa Isabel.

ICTMl_n_r_»-3_»__f 

W*t-*-__M-T----«_nM__-H||>¦!!¦¦

^*"P w

^*tk?7f*!*^ - ,u»-tB* ^******r

****?#. ii ISa--MHnMHBM-MMH-Mi

predio da rua Itarüo do
Filho n. _.>*3; ver e **atar

-- . í das 5 cm dcante.
71.

3 Preços de pneu ma
¦*¦¦ g *-"= •_*..* fôvaav a

**¦***-*_¦¦¦ 1 I-miwibiiw.. '^*4*mmtM'.mH*,wiia.*,\ím Uk3x\-S__i

Capa: SCOOO
/vio. Gamara de ar 6S00ítr

0-=. x*___tell7-0_re__3 i^ri.e*i_.MaLa<ticos: tu? t /-1 tj 7-. * w w »

'* Antunes dos Santos & C,
Btisa f&Gátási® Silua [antiga dos Ourives] 8í_ 12*



fi

CORRETO DA MANHA — Domin**. .11 4* Agonio do 11)1.1——-————- imnm a———

Casa Veiga - Moveis a prestações ift fraistcisco
Ji, Venda*. 4» dlnhulro A vlntn ou u proHtn«-.ôo* n rVor-on cin -p.-.teH_t__ ^AjB&lMjJl. 13 .Ali.i,tívf+£'**, liiiiii.-iUiit.v Hciii <***.i..*«*i.<*Í4-iM nem iV)i-malkl*-ido» _1 7» '"**

V^cln, rto poça, p-vul.aii ou mobiliários oom _i_ton p?U«A S^WADOQ ES¦mm^f J"**>i'y*c,a oompioton l>u\ç.\ 11 di: ju.Mio

••*$
II

Çompiae a "Suaviiif i»

" "m ''.''"'"i /P* ^"J^^.Trí^S

**• Y , •¦•%'ÉtJ' $y'À>\j h wÊ^s$%$y% 
*'\

•.,' A- _M ^4;U'ÍM'í'.lhV'^Vi'¦¦> • * "1

M- ¦ ...¦.¦•-•r.V' few^r7|%y
•F#*-l ¦ -f •* * ¦¦' ..ii '.¦,i%4»ii .1 fí Ju .- \L*,-_»'*^ f\ í H _M Tf II **%_.. Wfl

r" ^ ' 1; */ v f Ww

\'K,SDR»3U o niitpiillro i. uno, pin-r
1 |i|* 1 rilifirar, » 1111 "ir, Mim,- VI

eu. mo, Imii', i»n 11 41, in, | tm lienl. »'',,.,, ilu 1: . i,l„l tj» IK"ilti, .'(.Hl mil'»
»I'I4, oilílndi) iiX*?, |w. prc» rniii ..
. »w Itlllal r"'il .. ilonn, i rt.» <ln. An
.nau n, n, *..li»*i.lo, i,. i I, , N',, .#
toii»*...çri. Iill-iiiiriljirin», ij*,,

\Ti;V|i|{M.Si' 
alua l.u» c«»«» n,iv.i», u*fil»*»» , nor 7i'|n| ,'»'li ni'», raii.ia-.ui »<¦Imi, meniil.iieiili-, iMt fau •>* k ut Itn-

«•rh- d. Dt-ulto «i. iti (i.lu macia).
V'I1NHKM SI! ihil» lilk de le .nr,., eti»

» Cachamhv, líXSn irn.la .Im» Lente.
.1»', nata a ru* l.n-rrana: l il».|* 4 •<>•>
H., «'«.lllHia Ia p«, ii, 40

\'i;,M)l',.M( 
.....a |.n.|iiinl4,|», . v|»r|r

l>*r» «venl.l» mi »« ijcj informa-*- i.a Dr, r*.«i'oi .14 l'a< ... |j--lti„ Cori' •'''*¦ IflJ

•I Í4Í.| |'|l(,,'i | -., ,..

iuvi*:it.so.s
ALU0AM.8K I mm «In canr*. «obre.-»
ra.iça, «-.olm»! e •: ,1**; na ma .!» tVt,lltulçln ll. 40, «obtido. B6«

for»

4 Companhia lli.,«le|ra ile Ininiov•TV liii.airiiccôc» vrn.lf ir,rri<n> e•Irftt» nn» me moi para lurauirniii rm ¦t'"''.lede» «ra ir, ,orrr.|iT.,|r!|.r. ao a'in,"ii'l. P-wilm r |.,r.»r„i>,,.'.«--. rm utu. e»cr iunilo"i «venda lt". Ilraneo n. •».

/ «li'l.í*»l|\i'|tT•vM.ii. li im» it •irí.e*,
I illrlf fll, ; » 0.

'1'an-i

lrf-"VnK-Sl" iini-.* (*ii» c •rrrctlo, n-l t•• liçlo .|f Il.*i'itn-j 'rntj-iP rom o ir. Ür .•.,.... Ilnl.u-r., n.ich nlili, r*c do Pato A • , en"C lr"'".' ~ <¦ '''•' ''* "'"
f*.i.i.iili.ii» clioinar.i^.ca, qur il-»a .•al'ia cm jo «te n«o-i,i In* i-an-fcr ,1,»

, ii» „ di i« de «ciiMiiliro.
l"o» n. io.

t rl''\HKMSK Io-pí de trT not, com f'ín
>' i» im » a ina liario '• Mewiil'», e i«

| ««'ia ,ui ,|te vne k I ave.-» An 1'llrot,
n>0! tuf» tfatir r ^i-, .1 n^iiu n*l rua *|.
Ouvidor n, cg, .ol.ra.lo, »'i n, i,

Com ella tereis kA.sspío, rcconomia é á
_ inaiui' 'segurança

Dm . rum <\ liimiiiii*. Us. ligl.iO _. |>„|,, r,m-rnin Us. 1'AIV)
A i**ii;iv!|y. pólo hilliillliur 

'«-iiiii 
IiudIiiiis "<i|«luttOo

IViliilos á Ciisa (iunnuiy- J. Síiii!,o.s & C.
ÜUlilVES i>,T. -50

¦*' *• VIU-SI! •.-* ri» nj -ni ll-rn-i .In* n iij. e*i*l »'!f* limn ítlti-np* ? t-»m1. e..nuni»*i.|i le- livur-ia-j .as r,'(ic»n In
t-üeaniajo, ,e.ita,|j ila ralação «de nu
nulo*. ,...,,,

^^I¦:^•|.^:-S^; 
uma 4ven1.l1 i .ua J„é 1).m nsü*» ni, *«. c 43. tmdf!tvio 410!•mtn*.í-t-,* rom ' ,.«¦ -- tcrrrno. O m*xi^

4 o rxpr eiirm i«cien,|ei idquir« nm tudio ii" I( o pira <ua •-,..!.. D rija at .ru» C-cneril Cal-lwe I n. ivt,.

\ri-.,Yl)E.SE 
um lerienn ai , ,*,.,,, X f.»""!• » .» "D ("."' ¦¦» Ac .«llth., aa

TniiO-a o- Saniií* pari iraur « nu tardo**o ii- .*,« -44 mum 1,, 11 -tl>,
¦\*RNUI'M-:tI* 

tc-rrctioT em lotei» a 3 minutos da Kstação Andra
de Araújo, a 120$, i.scS e a-;o$, a di
nliriro ou em prestar/fiei Vende-se
também um sítio com casa, 30.000
mclros de terreno, com i.ckx) pésde laranjeiras e outroí arvoredos,
por 5:noo*ot>o. E uma casa defron
te á Estação, com 2 salas, 3 quar-
tos, terreno com 22 m, de frente
por 45 m. ds (undos. por ::5oo$ooo,
Tem açii-i tni-,inr.da do Rio d'Ou-
ro. Estação illuminada a luz ele-
ctrica. Informa se no armizem em
frente á estação. Passagens: 1' com
assignatura, ida e volta. Soo réi3;
3' id*< le volta, 400 rei».
VENDEM -SE bon» terT-no. era» Ramos, á rua Dr. João Sant'An-
na a p.-estafjoes e preços ra-^oaveis;
logar salubre e lindo, algum con
agua na frente e grandes nwnguei-
ras. perto estão sendo consumidas
muitas edificações; **riAo a dinhei-
ro faz-se reducção; trata-se no lo-
cal, aon domingos cora Canrjo rnos dias uteis. com Álvaro Vian
tna, na casa do Horaeio. (No arma-
zem th travessa Barreiros n 120,
esquina da rüa João RomarU, in-
forma-se o local.

VrBÍ»Ulí-SR o terr—ta di tui ite .**.iiiiaAlexandrina* c»»e o* nt» 129 e 141.•er J» ineiio» ile frente por inn ,1c Iun*i': irata-» „a iraveiia ,1a l.uz ti, iq.
fTENDE-SK um chilet, com ,lua» tala»,
y dbis ((H3 to", coi iilm r latrinat "u ua'*.-/«• .le M.iio n. nn. Engenho de I) n-', bnn.lra ,lr Cas.nl Ira. »,oj

l^BNpií-SK, cm Copacabana, S rua F'o-rianr, Peinnto. nn»«i CMiulni ,li rt.» lp.i-"•ma, nus esla» (a* hen ílciaila», ile ea'ca-ieno, liu, ii".i4 r r.^.an, um eiiellrntper eno de i"Xi7 .irl„, i,r,,l0 ,|c caiuri n» emira» arvnrr» irulifeni») com o iiroiniria-i", • ua .1 «Quitanda n. j,,,, ,ob .nio.

A*I.N1.KM*Sl; oi «rtiilntei pre-ifost tnia
» »r a ,ii4 .•» I' ane: -¦< Vavler n. ,.?.alC > ho-a ,li t»r.| . Vègrcla Iree.n:

.j:¦).,..$ «raili p eilio, rua S«nt» l.iilia "•
inj, 104. 10S. ,oS e un IM.1,3
canl).

16:000$ ru» Dr. Pedro Rodrljuei n. .13, m)
J> a'Io,

11:000* ui Dr. P-iIro llrclri •ue- n. .15Kiln prelo- «.lo 'i'i»«l .11 eituiti»na -a Senador llu-l.lo.
14:000* rua P-rein N'un-« n. ,8 ca— dl

negocio*
li.iiont ru.i \'f rira N.ine* n. 6o.>o:onnS cnli um, 'in IVrr.a N',inei n>, 55..«?. «9 c '•..

T.i.lo» ele» |>re,lin« »lo ,uin»i nnvm .
imi bondei 4 nor*a ou muiii. 1. .nhnn.

A I.UGA-SE. dtgo» vend-üe mo' veis a pre*Mç8ei ,\e v, 0 irm-,'iittn, no Parrjiie doa Onerarloa t-. Ac S..n Pedro n. 247. Entrei 1 !m*)i«'!'-*.a iQtii a |,limeira prr*-'.i,..o.

\ I l'C..\.Sl. nma barre «a e •» hreir.. .|..ir.i .1 .'tro e c-n.-truc-l.it Irati-.e ' n*lil l'.imrir,i ,le Ma,c. ,1. 6t), a"ni»rem

l DVOGAIX) - lne.imlie.-7 ile qiia*i,ne.c\. fr\- c, ile tm ja-of ,io. Itua' Sr-,,-,.r Kmeliio n. 7., «ot.tiilo. stiSo

-\ m'Ts ''.•* tomCr»r n t-mrMo acbn*.,_iha,io, ..nha o pieco dr drntnila '...lt..
1 nu «,.., ,1, B,icmhro 11. «1. .... « ,,,,, .'' athf«tmi . m

A M/0 VM SE irrnn» novo> de ca'ie.i- ..on .c.i'j, lorrailo. a w,la: nã « a».»ci.i II I>-i-o. i nu S-e il- Sn-ii,bio n-icro ,',,, mbradu f»»a rccuadl, T-:e..bo.¦ r 4-Í-4.

1 Ua.UIlíMO), * natural «.çôm 1 o pa•..'... .l.u «.'.d. f,n.yrm » uilii,. 16 na In• a-jjora, k rui d.. I|,.»*'ii.i,i ... 114,
t-rMITOS» INTE ,1,1» i pi, ,1* Caiiet•^11. ''"i p-rvinr ai nia, d mie. .iu» |.ni.[.* a ila. mn ulu ,1,, ,1 a , it* ,. 1, „t, .

PAUTAS de fancj — Dio-,* d* bon\',.,.,. nir. , piopr i-urloii na »vmII'»j"i..-' 1'rrlr n. td. loja, «uri
' -ASAURN-TÕS" "^rT'íc[.,rii.|.,e 

n7 p-iv^lwi», çv un reli* u»ai.içiii«., biralofi.Itvrnlila llorni» Pt»lr- ,«, »r. „(i
I URTliTuNTÍl 

'Íá-,''Vm»T~h»Í, 
li|».Íii"""' .V4/.I1» o prweiil* e n fuinio. ttui l'ai,l„.1. »n r-lnci,i ilo M-yer,

noMPKAll.SI' loilt vrlba» e.im nn itn.V/|H-,|ra, dr .|iii|,|,i«r valor, pio» >» heni» ru» tiontív» Dia» n, j» -Jni*liei
.Irüiim , Telejillune .,ut.

I •()?.*! I*ít.\s"~ P* ,7e li. eoiiiiein 1.1/lA<-»ll,lu« p.'lnl iiI.-üo» flilir no- I ,».i.im, etc,, „,;,. ,5$ ,„. ,)c a, ,,j.ila. «nli roMiiue ia lleur, j».f; «a a«, n-í' 15* i IlUiá! lut C Ijll IU.I 1I4 laril.*i. 1.1. >*• «n,l4r. ,;;.
OllMpn.VSI-: .im.) c»«a »(é dire conto*»V-Me «cri dq com i hy-frni1, r-ffcí*-»|í**ti nt*-MOitruIdi .In Itoctii pan.hex,, Villa* |»a'.»'. S. l'lir.|nv5o ou Ui,, lomprdi, ela'¦a'«.>e eom 0 |.roi« claro tina a rna-'¦;-n n. 165. S. Chti.t.ivao. a P,»• _±^ .__ *'H(
pAItTOillANTB - D. Mt.li Em ll». .\Jv -nc ra i-irt,i*..«,i,e do llia» I c de Por¦UM 1 coirivridíi |ie'« ;iovti camo i\ mallefll» com milhar . ile vlcloriâ»' nllm-'e cfainmereie ;• A« rT-n,n. fim I a dn inItrinr e Mta <l» .: -la.lc eonulia por ci-i.»•rm n preenta dn pc«n>i«, im ci ..em.
lirneto, c.-i ,1 ,1 iu'h .1 terlcilad- c fami in
dc -e«|icili): rn., Mljuel de l'r«» n. 64.
\àhr* ,o, t'i)ii«uH.in a qua'(|uer Itofa.

lil tlllllll' »S lltS «ll> IM »S-". nr iii.-sr> «•,,„, 1, Capai..., ,..,
tlr, \ Ot.ajT, I 1.1,1,1,1,, Olllll Ha, lllllaa

*,•*• i,
,H M.lli-liri) DU CAHVAI.IIÜ, -lt».

• "¦'.il',: roa dn Ctrmo ... 59, dai 3 il |.

DI.\!T**\|ÕYSK]í^~!iã^^va.cnaa ... ,4, am ra l.<*<>»»t>ll„a. K o
tc Janeiro, 1'eilru e * camela .1» ....'
II ri) tJitit. dr Ia .•»•*, rtní

r*"S< IIKVRH A „, ,,<liln . -Omi nu•~<l /. >*.l ••», o .;., Mi*,-..'!,, .6 11.1
I- 1)1.1 «Vl.l, \i. |,|l|>„ ,lu* S. I l.all
OIBci* ilo .'..IU, dü Bi.lir,

Om PWiflüTOiMCBii GLCB :t m
A |irnv/i ninlfi lin-inMrin.p rio anno (fp |||jj{

|,M'l HN VIO l,llf)(-,HI,St«(l - Rul4l'4t„lini..g — It.Kb» - 1'ira men nie meiiinu», e.tea alé in abant. Coniilhul.<•»» nicl ri» e aurore lamento «tannti.j..lr.cio",<e n.n.lra e p*in«,. o»,

jl"<l'i'HIMi:,S"l'l'; comprar n.u armuenI •*,... tone l.u»li.-inn*. e vrr.l a' cen'...íti.a Laiiiie 11». 7*9,

fâ í
.*V 

' 
/ çSr-M

ÍJJÉrV-''' ''-^
i.-__ffl_Sf':-iif;l

Carro Peugcol

aofcre Pneu»

Pirolli

.!- .-.'.

',' M ean de fim''|a. i.rer'».v»e pira nm-1 ít.hçi que trabalha (Ain .le um p quei"t«HTodn -í*nii»!i*>nipnt*j mnbÜfedo, e co«"¦-¦-io. Dr.e|««e nai Immcrl acale» da ar.-i l.l Central, l'nu.i-«c até jt% men-ii.1 «r.a» nola rcdati-.to a A. V. C.

IjMCA 
iran.ferida a «cç.lo de fina eo'.•ha lura .1. dc oulubio. íjCÍ

pORNECE-SE pensão de i* or-
drm i me«ií e á domicilio, & rui,

B^S©. '¦¦¦'('"
\í& -.^X.-i.*'* m&fà .frjí*

' W*BT-M"^(BJT-Twit ilíWniElft1! 1 >-. . *_KHH°l_%''l-«V*r*p*l.i'ÍKVt»l 1

'^^*

a

1^^-^fóMM_flÍ^@tt*-ii._

J(lem a me*>,i e .1 OOmlcilIO, í. ru:, 1 ,-, ,„!o Cattete. .04. S.il.ina de Andra U"08 n«'«'»md... pn-,,,,n,ltl,0., enconlrnrn.„ ,lüs rouuz.dn,
-ue. om«"luaiig ouaaa da.piimalru ordem, na " *'*•¦"""

Onrtice Avi*niduniíiaiARAI-S » SANSRVBR1N0 8» --riuiiia
VJIVr.lrn e 1 cnm* a ,|e n. 707.13, de»la-T»n, i rna Al «ande llercnlrino n. s.II'o ile li.ielro. 17 de li-..«ln ile 1013.

Avciiidii Ri«, Branco, 103K -lOnri-nsi.o (.'i:u,ti,
Paulo Z.iigmund, Rua General Câmara, 91

A-ENDE SE utn eie!',.inte chalet* assobradado, com bonita vista,¦e-nilo dois quartos duas -ã.i'as cosi-
nha e gr.inde terreno rora jardim
prero 4:cooS para liquidar; tratar á
r Cirneral Câmara 340, sob. E' pe-ch'nch.1.

____^M*r'T;^^S^"^-',WT)T^^ '-^a^lig-; iW~~r^cW'^^-S W-V—rVi •^e>V7r^^^-nrf!a^^rw^J^^^n' <ÍRBCISA..*!E de um «elo erm peque<M__M_8ga_<a_., ¦ ,1 * -. -,t.¦¦ -,v\,h^i-reit^i^^^jM^.:.-^_-^à>«^ ' 
,™, V,""''1' plr'' mT' i'""' °r

iiiPii (Trlii da asümia e i!a briinclüle oslbiual-ic» • SSlra^
Xarope aníi-asíhmafico ds "-âLOTTS ^ C."

*tTK\'l>l-. SK itm hrVci n^dín, NcaKido dey enn-i-ui , rmn onntro >iuãrln<, 'luu «a*
1*í*í «alcia, pn*-1ii hahítavrl r «na1» Içpen*d-*n'-;a« confortáveis, centro dt* terreno r
jar lim ,i f enle, .1.1 -in IfloTso p nu
n. u'; pa»a tratar com' Leopoldo, á na
Ceneral Câmara u. 36 da» 1 ti 4 boa
r*i- 1105

Vi.St.KM-St-: 
loiei de teireno» ern Ir.;.i,

[•..t'.*i]a Móh«enho Fe! *, rou, 4«-ua econ?.".. o^dlnhríro ou preauçfiea; para ver«• imu ái fjua ut r textasitrira» e pirainformar na me-ma Ksi ada, e,:*tio tli i',-.c-rir.i. com o sr. I,uu Pe-.:ra de So'ir3

\ri:M)i--.SI-:. 
na rua Conde de Bomfimiiu-.ri cn»'-, a c,.m ee.ca nc ..eno metro»

qiiadiados, com u»p p.-(-aio d»? »nhtu c.r.*-trucçAo; infortn-jções á riu Julio C.arI). (i.i. «ob-ido. dm , íi 11 , _., 3 rmdti""e- _470
¦TrEaVDE.SE 

utn bom terreno tendo dita»T ca—», taz -Ir, f ente pa a rbias nia.,com .-.iua encanada. lut elc-.-tn_, em umatis, melhore» ,_»: trai4-»e a rpulquer ho-•a. na • rua Svlvio oo, Ellrada dr Ferro«.eoiioliiiii.i, Eataçâo de Ramo.
TJ-EXDK-SE um bom preillo, n* rua Se-» nador Furtado, com quatro quantos -luas
«ia e ir,—« dependência*, urdir,, na frenteí a) .nio: trata-«e á rua da Mfandeta «S.sobrado, d.u 1 ¦ .• A- 5 bo ai.
T/ESi.lE-SE liar.ito. e com u-rencia, a» ca;a «Ia rua ('.'..vai n. 14.T, em | t-„-c* estacSo do lincantado, tem d:ia« vahs'.l.-iis quarto», etç,,-.e .1 terrena mede 11 dcf.enle por 67; informa-s, r.„ c*_|jo de Sio

^TI-;^*I)I'^S!¦. por 13,000$, fimxtmo â pr-i.
ça di Harmonia, um pr di.» novo, co>nc«ii en.lvios apo.rntns- nu do Ito.-io ns,carto io, cora Carvalho. joSj

\rENDE-SE 
um bom prclln, no Mrvrr,com dua» sa as, les quartos, cosinhaele., medindo 1410,30X44 m« de fun.Ioi',rm erniro de ler eno, todo ilo par-de' do-bradas, situado num do« melhorei Innare».P-cco a—avel; traias,- cora o prnprt-:.,:,'oa rua ü.i',1 aco n. 43. i0.3"

^,rl¦:^¦I)l¦:-SI•: 
o terreno da ru.i Engenho.\.no 11. 4a (li. do Sampaio)! iraia <•a ma Ha io dc 5. Francisco Kilio n. .-71(Villa liabcl) S ms. por I7 'Ie fundoi.

XTliMHiMSIC. na Aid ia Campiaa doist .li-, et», lendo ca li nm dua» «ál»», d"i»
quarto», l-oiinlu. sacada, na frente entradaao lado r vra.ide nninal; trma-.c á uaPrr-ir.-, \'.,nr= n. -Si, rom X rti,

' I sh, na cjtaçSo de Rmnn«, du*»» lindai ca'3s. 3 acabar do coiistru r, comiria*, «alas, dois quartos, cozinhai Xv. C,'te., [rar n:o,i"$: falta ttga 1*3 á licrnra'
„a a se acaba : trata sc a rua Magdalenaii. ij, assim como sc fazem conatru-çôrsdes-ilf j:,"i„- psrs ciina.

Hua cfa Alfândega jku 14:9 (moderno 1B9)
JPMJkMMJLCIA* lTA£,j>A.Wjk - Mio de Janeiro

AlfiH-ilo ! s,irao coii8l.l..n.d..8 falslllci.dris. db Imia em „«.i,ie t -«U.s „s v|,lr„s de n .ss • preparada quo t.io lev.rem a n„S8,i ...arra Os alies-todos que dmn-.iiiei.tr ... ou i.l.l.fi.d., o... qt,„8, .«.dos .s j.,r..i.o*, dn.Cnpltól .Kídrn.i: quejà «rio e .. numero do soto.aa e tres nclittm.se i disposiçãotq. ellei que u.bit. ti to.i ai. ei io qulzoroin (a-er u>u. n.. cisa iiviiiia, u .-.fio uu.s líxiiiu». Sra.

para coiinnat paia um., pequena Ian.ilc larer «(itiço» leves; lin!3-«e na rua 11.'rio do Pilar, n. aj. Fabrica das Cbil.is

1>I'F.C*ISASn 
¦!_ tini menino para lava

prato»; nn riM do Senado n. «..

!.í tr»
loisir

TTKNfr.Tt*SK um d^-r *ti(.-1!io-cí terrenos dcy Copacabana, medindo .-o metros de f cnte por -iío dc fii-id.*-», prompto para cflKÍ*rar. Eítâ plantado dc lio ia, com ilivcr»a<anorc» friüi!'" a, T.':n ped 3 c barro p-.-aetninruccrio. Prr.i.isc pa-a crande avrnidaou psra una lind» vivenda, -on. .iat.i lu-jo mar; t ata-se à' -113 Nove dc 1'everclron. 83, Copacabana, das 11 4» 5. \".i0 seaiimnie intermediário; Preço barãtlíilmo.

Y'^mvSi: nm esp» nn *>Iarii •• Barro» 1
tendido terreno, na

<; cr.:.." 'C",""' ajíijanto ila''irave»»»•«..Salvador, hoje rua P ofcsaor Cab*ao,e diverso» luies por

Luu j;i (Jania Ucrquo. ¦•uitrda-iiiur
da Alfândega,

João Ramoi da Silva, rua de Sã.i
Jor.-i- n. 59.

Or. Barros Figueiredo, conin-.issario
«lc hyg ene.

David Hiiccüi. Boca do Ma::o. Esiado
do Kio.

D. Elisa Pinto, rua do Cnttrtc 11. 1-6.
Dr. Prudencio Cotegipe, coitmiisjar o

de hygiene,
José Kcllpaldi, breco do C.diiio n. 10.
D. Maria Libama Go,uej dos lit-is.

ma da Alfan lena n. 151.
Augusto Fernaii les .'e Almc.da, rua

Dr, Jo.,0 Ricardo n. 12,
Manoel Amonio Moraes; ma dos An-

dralas n. is.
Uainon Paihissc. rua do Lavra.lio nu-

miro 142.
1'aulo í\bda!a Curi. rua da Alfândega

O. «SO.
Ur. Antônio Pedro Monteiro Drum-

nior.il, capiião medico do Exercito.
Manoel Caetano lial.hai.ir. rua de S.io

Leopoldo n. 1*3.
Augusto To' 'i rua C.irolina Ma-

«atado ri. S8. Madurcira.
Manoel Alves de Oliveira, rua do3

Durivcs 11. 11.
Dr. P.anc sco Ipnnc-o Monteiro Mar-

condes, rua Dr.. Dias da Cruz n. 107.
Amonio Francisco Moreira junior.rua Visconde dc Inhaúma 11. 42. nego-

ciante.
Mario Asccncâo. rua do fàos.-ino nu-

mero 63, cartoro do lalicIFSò dr. Tu-
piii.iiiibi, resi lencia; rua Pão Ferro nu.
mero N-.1

.^laiiori tias i'r« a*?, lat-j-j J.i he
Vicente Sisuorclii, rua .lc .5. Úioií'

n. 64.
Manoel Ccrqueira de MagtJhl-j, r-

Vicotlde dc Itauna n ,104.l'as:.*ioal Saaoia, rua do ííospicio nu
mero 1S4.

Affonso Barróiic, rua da R.v.-.i.ão nv
mero i-H. avenida Co.sin.a.

Dr. Joaquim 'ígas Moniz dc \.-iv,i<
nm lio Aqueilu-io n, '»3.

Dr. A. Bolcho Ilciijainin, niclicu n:
Casa dc DcicncSo.

Dr. Gtiilhennc Valle, comm isario «l«
hysiêrir r assisiencia oubliea.

Dr. rtieoflúrcto Píasctmeitto, Inspfc
c:or -,311 tario do Estado de ScrgUio;

Joaquim Comes, iricstrc das ''.ira:H .1
Companhia Camareira, rua tas Cir-n
n. C5. Nicllieroy.

Cov. An'onio Grande. joinilÍ3'.a, ru.
de Si D ogo. n. si.

Ios«r I.olion dc Corvere, proprietáriorua Honorio n. 51. estação «Io Meyer.
Cândido Sá Freitas, nia dn Eiigent,

Noto n. y estação (o Sampaio, cm
prc*.'*! '-¦ no flarco 'Io Comniercio.

Isj-lnro Pirnncni. in-luslr ai. Esira'';.
dç K.-to de Maricá, Sacramento, •

Cnrini-1 Joaquim Ayrei. rua Marque
«lo Ahranfcs n. 102.

-\mo!'ii) Tc xi-ira de Amorini Novae»
rua .Ia Alfândega n. 13. sobrado.

D. Rachel Carneiro viuva do pranteaido dr. Ho

Hennqucta Vic ra dr Sou-a, .S'i*:b.-
oy, Santa Rosa. travessa da Uoa Vir...

ii, 1.
Dr. Jov niano Joaquim Carvalbtv

vputado fede ai pUo Estado d.: Sir
i|) .

Diogeri 1- Joi .\Mr- ros. archivis:
a E. K. Central do Brasil, run Cs
loho ti. 80".

Coivlessa de Foz d'A rouca, Casi ('•'aiiiaücjo. reino ilê Portugal.
D. Adc ina Kabi. rua Itapagipc nu-¦rro 112.
Dr. N'eIson Oliveira, Santo Antoni'

lc Padua.
A. Leterre, photographo. rua Sete d.-ictemliro n. 135.
Manoel Carneiro Devera, constructoi

Or: Joaquim Mcycr. estação di
Meyer.

Eusenlo Cojtca-i. indiutrial, rua .!:
Coiiãtiiuição n. 24.

V cario João Pasiarelli. Boa Famili:
Minas.

Zaoli.irias Rndrigue». aíente de errn
os. ladr ra Senador Dantas n. o.

Dr. Carlos Seidl, director do Hospiia
l_c S. Srh-.«*ilio e mr-itiliro da Acadein*,-)-sicionat de Medicina.

Dr. Alfredo Freilas Pá.
José da Motta J-.:n:or. despachante d:

Alfan,lega, riüi dc S. Eranciscó Xavie*
n. 122-A.

Dr. Alberto de -1 <i*urir«*í.
José Domingos <> Costa, cani'*I:si.-"!o-'graiidcnse: aciualmcnte rcs-Vlente «

;rua Hii-irqiie de Macedo n. 51.Anrtclrto liamos. ili.lUBiriaí. Cachon
Iianrniirim.

Manoel I-tirenco da Co»:a e Silva, ci-niriri5o-denti»ta, Anadia (Portugal),I •*'z Gu marães. nicressado da firma'¦". ' ríe dc Oliveira, rua do Ilospicu.. 150.
Dr. Álvaro do Rego Martins Costa,

idvogado', rua do Ouvidor 11. 50', sala
n.i.

Dr. Malclicr Scrzcdcüo, me»lico. ru..
Vtimnrios da Pátria n. 51.Dr. An.nnio Rodrigues da Silveira.

Orion Mpscarer.]i..s funeconar o uu-Mico. rua C.irolina Reydner n. 70.
Joaquim Ferreira de Moura, ladeira'a Fraguciia n. :, Jacarépaguá.
Hermes Barbosa de Castilho e Souza,rua Padre Telenmco n. 75, Cascadura.
Coronel Luiz Eurrcnio 

" 
Monteiro de"arros fazendeiro em Itaperuna. E. do

Rio.
Antônio Ti!) rçá Monteiro Teixeira.

empregado das Obras do Porto do Uio
e Janeiro.

Pedro Gianinl, e-mprru.ido da Prefei-
ura. rua da Gávea n. S-A.

Dr. Eduarlo Mvarcnua Peixoto, en-¦ehheiro dn Preleilura.
Eugênio Adam o. negociante, rua ,1

Ouvidor n. «ií!.
Antônio da Rocha Braga, negocante*un dr Catumíty n, 81.
Anton o Raymundo. negociante, rui

yta-echal For ano Peixoto 11. 110.
Manoel Dias Ferreira, negociante, rua

'a Alfândega n. 161.
Commeniíatío.r Arilmr Xapolcão. Ave-

J 
'«Ia Rio Branco n. 122.

I José Joaqu:m da An.lraOc. E. do Rio.
I '-racfnta.

rr-F.CISA-SE 
M. Gnltton. fait d

ductlnns pnur hon porlugal», 4.1 tua Silva Jardim, 17.

PRECISA-SE de alumno» de i.uilez. fran1 ce* ponuiiner. cmlna-le cm 3 mr»,-s.
Paul, na rua do Ouvidor, ti, CS, 20 andar,

ORECISA-SE de uma co-ínhelra c l.iva*' deita: á rua liarão dc Itapagipc n. 419.
"IÍKVSrXO, oferece--»*1 a domicilio, varia
-I d' pritni n qu.il'1'.i r p-inlo, • preço-» u
cs—Ihi-r; rui S Iva Manoel n. 103.

SÍL?,'!0*'"-• ''"""''*'• "f»-'-. P6dea- mili belo ivnn ,|„ nt»e|i n*
lo
ll,

ta» a A 1 /"..l"''•.»•¦.». a domicilio
Vi.-?, '. 'VI ¦"••'"•'d.) a resilcm:a 01¦ "Io "Jornal do Ura.]".crpl.

nRjVSPASSA-SE .uma ,„»4,ur„ ou a4
^'•ciorno n.

intc«ie bom negocio
tendo soriimttiio. Ca

-*.I4<

IJMNSAO 
— Manda-

r ndo- pr.*ilo< a «j:ia
doniVi-io. v

|ii9'niltr parte. Preço
a t'c»iiier. Rua Silva Manoel n. .03.
"IJIANO — Theoria e tolf io : lcccíom-i fc pelo programma do Instituto dr* Mu-
Bicai ;nfornia*"e na rua do Ouv dor numero 145 eom o sr. Mar o. 233-*»
T>FNSAO — Fornecer de ca»a dc f.i
X tn Ma. boa e rimada ou rí-a-Tit-ím-*:**
pemlqnista» on avulso'. Rna d: S. Pr•Io n. 313. ei-brado. Telephone 12S. Ce-
trai. 35-,
"0''N*S*0 — l',*.m Ia fornece a rIomIc*HoJ pretiarada cem o matímo cscutmlo. *-
Ce? 80$ e tooí: rua CflHttovfio Colomti*.
n.,so fVU). Caltete. aCu
TV.WOS compram $2 dc qualquer aul.tr.I paga-se tuin: ria rua do ííospicio n
210, casa de Lampeões^

PRAS.PASSA.SB um bem lorlld» bote.¦-<lii.ni c nesâo. Í34 lioni negocio, g-àn

, dn, ,'Va ^ ' ''!•"-""'"''ic-nlu. il,*.*.1 u.n,, ir. dc «c mirar para a europa¦"^cntüa'"'|wr,0da-'^;

en ti. 8 ,.,„ - reiliníi. 
f'1!,,Í 

\ dr r'""

','"",. »„'«"• Informaçft•» C. Rua do Mercado n.

e n.ão podir e»
com Marque,

•fí7.7rmLns-^r_^'S..S-

¦.arulováo n. 6. .-.iniaj da rua Kacoba.-. da 
"nir,

_S__l__3 fe_V. VSiSsI '%*£? -Sf-JíáCl
rr

esta ultima rua:no mt-ino. rom '.'nilos da.s 8 isnfiã
pura
l.l 15

es Carneiro. Pí«|üerâ;
», , , , .. -1; Pedira ''• PiRUcireilo: rua. .Ma,Manoel Joaqu ni de Oliveira n-=i Irn- nocla Barbosa ti. C. Meyer eirlprciadr'ia á rna dn Alfan,',"»» n. mo B. no i>are Róyal,

curnd^d|?R-D^ eT" nrI,,'*ao "° rnod.ic,,mentó'e,,i.H nos envlnrfto quandoradleal "ent
t,,? o -'7 dnen.o.! !'„ À,l J,. S^T^^W^ 'M-ií^^:^^ " atlHSlí"i0R d° "'RdÍCnR ftMlnC'

: i g_______gggg^^

[ iRF.CISA-SE de alumnos de france* pra-1 tico. mrz 10$ R. dc Ia Colomhirrr14. nia da Carioca, das 4 Kn 0.
*~>RECISA'SE de um f.ocio cnm n c.r.

pilai de 1 a 3 cm,oi, pira mnntn-¦"-i nlnna: Informações cnm o sr. Silva"«a Kiurcntio de Dentro u. i.ií,

E>RFCI*rA-ct: do «íum-B nos em mac'ii'n-18 rlf» r-s-
orover, nlle-fi*., iri_'ez

te, desde IO$0"*0 meu-
(¦.nes — Dp. Oi vei -> B-r-tos. Avenlfl» Itio Bnanno
«rt-Sf», a; andará direita.

-JMMSP.vss.VSE 
um boteq.,':*¦ train, por fi -annos e todas a» I «nra•»*/ ale o fim do anno "'; 1 C O rlfínn *-, j

m com tM-tt
.-" 'cen-—
mof vo <)'£±Kg^é^. i»

TiRASTASSA-SE
* bl'hare».

ORLO AMOR DE CHRISTO - CloriI d Souza adian lo-r-e doente c fjüisi ser-v Ela com cinco filho*, vem em nome dS. V. c Morte de Chr'sto pedir ao» bonorações um obolo para sen *u-tento e doeus filiou. As e^mnia- podem -cr entreues n.i carido-a redareão. .1 C.lor a S.

um b,>m botequim •''•'>r iete ¦.„„',','!'" bn0-'n ""-""'¦icro conirato

«ra o ir. Sanlos. Ac,e n* «406,

tlff-rcc^rpa r!6,,. C fChV '"'"^
nu para o-, Se senho*1, <C '""'""* réril
<èm filhos* .Md» f r, dec-:'""- com o.
',» arrin!». , Ç'lucada e robn-to Mt-Í
^%".% :'ir a.üs: rua ca™° «g
üi.*SíHS^dc *- h°r'iB -* *

-"io grande _n,-í r" "ao K* """
"acção. s, C. 'a l'ara cstJ *»

iü8i
rj.M bom dentista

I-acbeco. pai. . ivaidl Ce___!%Ti£

•^ir.!,^./" *¦ ?•'•-=....
viuva ou pequena fán>la 'aniili.i, cujo abi.-KiCarla ncsta folha

O MELHOR PARA LIMPAR METAi
I)!.n:NÍTAI.Í(,(.. ATCT*íT*M*P« n-nn ctV-mA*. ti „—

I-n

tl_í_> UÍ__'

>>J'.N'l-il.--sl-. 
uma ca— rom dui» .3 a5 1 • T7-M nrrni <-trdois quartos c cozinha; n4 rua CanlosÒ, V hNÍ-,'iM"«*k optimoa terreno

Omnlão n, (,4. eiiaçào da Piedade. | cm Ramos (local.dade illlimitii
¦\í).'siiii.SE. 

mi ,,,'ZZ' -:. „..,!.. „ I fe !'A« clc-'"*:a* di^ante da cap

AWTTOES E03 SAHTOS & CGMP. — _=_ia.E_ _=_oc3.ris*o

•V____NT_D.__.
EM

VTENDE-SE, ón iroca-— t». i.rrdio> capital c subu-bio», ou urr-o—t-ar, un,aboa fazenda, no l-..i,,ilo do K,o, 4 Toras datentai, « 5 kilomciroa <k a-viaçio com40 alqueires dc lerra em pa-„ dc capim'oxo. io e tanta, cabeça» i- -.do, novo,toila cercada r.ccntcmeittei tnur 1 ruaAu cha 11. 53, .Meyer.
•-,/• K.VDI-M.SK uma boaí' ieno;. n. ni3 Affoaso

co."! c ISons ter-" ' * . ¦' i-> "ii- «Vtrriia; para in*ío msç-i no larno de a. fraüci-àco de Paula

yi.NI)*..\I--:i* carroça» e an-rl»», barâtõi
_ Ia 'vffon*l> ''enna n. ,0.

TfTE.VDE-SE uma'casa dc i-g„cio;~e 
"de

y luxo, 110 melhor ponto da cidade; é mui-
•cçSo !, EJ a ÜU"" *"'<"*'¦ °^ 

"r-

. ¦'¦¦¦¦ lias

yiiNIMi-Sli jiina-casa nora, «^"Todal
mm *.? . '"«"<* <* c'»n*le Publica;cara vei e t.aiar a ua Betaira n. 40: Iníor.iuço,-, i rua |!vari9t0 ^ v . 49. •

_-.___ -^''"-""'es- ,93-

Vnos^P 
"jwninea. late. Ide icrc

meimo ogar, com/o _."' £_, 
"cS_ 

ZComingo 4 qiuna-fri.-a.

tal apenas t8 minutos c servida p'«
78 trens diário-; da Leopoldina)
vista e a pr-s.ações, na maioria itveüados. arborizados e prompto
para edificações; trata-Sc no loca?
no fim da r. Quatro dc Novem
bro. com Cancjo, aos domingos •
feriados; informações á mesma ru;
n. 145.

^l 
I.M)h SI. por 111 como-, de réis umbon cisa. á riu Chrisllna n. 85. cm-duas grande» «ala*, dois qua to», .cozinha ,arca, nao p eciSando concertos, traia--'* -'•

rua Catumby n. 7;, 126:

yENDEM-SE superiores terreno»v á vista c a preGtnçõcs, na Penli,
(aprazível lqcalidsde distís.ite ape
nas àn minutos da cidade e servid,-
por 78 trens diários da Leopoldina
todos nivelados, alguns arborizado:
e promptos para .dificaçõeS; tratose no logar. com _obast:ão, acs dumitigos c feriados e informa se oIocpI no café Lavoura, atrás da estação.

E|pga*^__a'--^^

4Â3 Pílulas do Dr. km j
p*« Prisão de ventre

Dores de cabeça
Desordens biliosas
Indigestão

l-.M.I-.-SI-, por ia contos nm -olido <» elegante predio ''ovo . rua *,'**,»enle fo
. na c«!.»çín d ¦ Todo* n» Sa-itos co-•Mii 113 fr.-nte, em ada no lado. bom qui-, 'Í-j-is 5a.as; ire** ij-.niio-., cozinha, des*i-a lat inni terraço, eu* : irafa-i-e á ni)» Andradas ti, ri, «obrado, da* 3 a- ¦¦

" <? attende a inte ins-diaríos,

TO_3_f__ ¦A. pahtb

Dr. Ayer
^ííWiiiiTrriiiiiiiii-iii i_,Miiiiiftffffl

As rilyJas do
Cobertas de «assucar
Inteiramente vegetaes

:1 De effeito suave
Vendidas ha 60 annos

& P cparada* pelo T» I. C. Ayer & Ca.. Lowcll, hUss... E. U. A.
ii___13^_3BCSI_)i!«_^^

fl i

3"S?!3*___á_SÍ___

"CTENnEM-SÉ bons Icte* „ terreno»t rua- Ua ,io de "
do Ma
«rr.il

t5*i:.\-i>i-:se p.„
!** rua Con.Telbt-iro "P,

Itapagipe, próximos i iua
ir.fumia-M- é sw-àoa rua 14J,

2077
contos o predio da
nr.» ria Silva ;HU

«"¦ commododivi.l' i.,:ni,.3, muita agua e a borirjç.ão Iru-
tif,-,.'** tra:a,','*' 'om os *¦¦•• Eertorio Cr-i.-
* -•« ¦"n! '-'""7U 406i

Tri..\DI*M-SI-: por ai contos dois predio.-» que rendem 3511$: infnrni3-.se á iU3 lin
geiiho d- Dentro n. 36. 3o68

5r3fiN0B.SC um bon» lote dc terreno, cot
; V 8 metro» d, frenle -*• 4J de fundos
j--a rn; P. Anna Nr il 3. „., ír,tj.Sí. 4
»._*_*." *""*¦ "* "'* «H.1

^r.KN-nfí-E - Pie^i fatem-K cas» por7 l::-..»J, tm-to dois ;i_rt~. düa.» salasc"*.'nha (aendo fi por 7 mj.) na, conf.-ir-•"-.-..- tes _,ia hyair-ir, com ..j-u, fo^So, tj: -. *~ir . pia na e..inha; t"»«i-». com o rr
jOs. M.t.ns nia... i r.- a*, ilae-a-ácm ,6.laTOtequim, citação o Froo__ w-

yEMlIÍ-M-SE por 3.-:ooo$. na rua ,Yi-„.T co.-l.um, antica Mendes Tavares, rm Vi*.In jsaliel, dois lindo prédios novos asso-bradados e dc Mire ior construcção/ tendoduas salas, fc» quarlo». carinlia. ile«pcn«abanheiro, tanque. Watirr-e o et. jardim, q-,i„.tal, clc, terreno de 13X40; e.-t.',o ambol aluirados por .'8o$: Irata-"— á rua da Ouítandan. 133. sr. Julio. ;„,.
-I.-«"N-ni-M-SP dois loteí d- te renos, n,» nia Dom Pasto-, em frenle ao n. 1,perto da iiraca S3en- Pefla. lendo um10X56 e o ojtro 9X83, por iM-jooS; iratase com Eduardo Faria, a rua Mor-ii-s e V.,'In. 30 (sob ado). J0;,

tTENDEM-SE e eompramne prrdioi
1 1l,rTcr:',.-l naia-üe com I.uií Cc.ia. rut-o IIcipic* o. 133.

KNDli-SE por ifi r„nl"s n-n nira prcT dio, na -ua Sorocaba c-n Bòtafo-o, f cn* dc rua, com duai ianelln* ¦• nitradn *-i
'Io, tres quarlo-. ,-.im janrlla» duas n|r-s••unha, «aluía, banheira Intrlnn, j,»? I.,.--reno, etc; tra-rí-sc i' ua rios Andradai1. ;i. RooMdo, das 3 ás 5. N*,i0 rc atten'

'•-— 'i'*rli—in. .jpí,

VlíXDRilí-Sivioffsch* 
ler-

r«'iiosflc 1(> X *» ) ¦ ,*> Jt,,•íiOJ?. 808 «• lí> 8, :i din ,.j.
ro : em «ires! çõ«».-i m u*h20
por c«Mit«>. Heixlo .1 piiinci-i-n presi ..efío, por lote. de
128, 178 ii 'i58 tis «I.Miiai-

ii 18, -.Se.'-**, po. ni,/.. Ks-
io> lei-i-oiioi» disliiiii (In ci-
(liiíle de Mixitiiiliombii *>o
niintifoB c de Atiilnwlo*» 1'iiujo K iiiiiiiiios. «'iinst u-
«•ção livr«i.;ií_u . .In riodOn-
r«>. 1 ni ni:i\iituin,inhii ; !<,.
li'.-*: de 10 X } , ii •£ os (»•¦¦'¦OS «• tOX >0,,25 >S: .*5 II,
:i")08«« 40oSá íi dinheiro';
e*>> preTlnçíses. mtiis-.^O •[.,
s«*ml«i ;i pruiHM*!*.*) presfc.i-
ção. p.or I le 4 8 5/»S o
«SOS )l «)l7lr:is |)l'.'Kt;.«*«l<-S
íi 208. .*5!)8«*-l:!l"Tiior nu./,-
V|fii.-* <lo ri • «i'0'iii-o e con--rlruei-fio I vn- -¦ ,\ fidnil.'!

«io MiixiMiilionihn cm bt-«>\'(,
sen» illuiuinada a eièelirl*
ci 'ndo.

SMiiiiçoés com optlmoa
poninrivs, a õ (MiSOOO,
_0:('OOS «• 25.00 8. a di-
nlicii-o iigi-n eiitíitiiiidii «io

«) (l'0llJ*0. <*«lllst,|-|i vão I -
Vre rJni t-riviide .sitio ile l >
nlQtieirofi. uiiiisou menos,
conii íçit.iiiIocívsh «Io mora-
il.i;>, ciisiide ii«'iro«'.i«i. étipo-
e rão dc 20 timúii*-, lionitii,
vis tu, i-.tir.ulii di-tu ei-
«inde 20 tuiiiutoR, pri.çiilã:0008. Todos os terre-
nos e TÍtti;i<--es<->s(;lolivres
e dcsenil);*ruçados ; puravôr o ti iit.tr, (tom (.'orrôii
1) -as. «'in tlnxíi in bomba na
! Imi-imtcin A i-a^ilo, nos do-
minn-ose lt*ria«los. o ás terá-
vas c «exías-feiras,de 1 ás
(í lioras «Já tui-ile. lüii, An-
<ifu«te Armijo .í.iN ilòii.in-
_os «. 1'ei'iiiiliiM das 7 tis 12
Iti,.iis «iu ..iiit!i.:"..|'iira mais
inlorniaçi.es u . rua de Sfio
J.ost* jt*-82, sornio. Ceie-
|)Iioné n. (! 243. Central,
Ifi o de .laneiro, ús qUin-las-fcirns,das A ns(> tar«!e.
no e- riplorio do «lr. Os-••ar Fre<Ias. e **m Andra
d<* Ai-anjo, no iH.teqoini árou d. «Inliiu Ulas; com o_r. Heruuis.

**aB>B_!ri**r**n_J^^ pjyPOTHEÇA - Compra... "¦."*! i JL predio d (iiia''|ticr v^lur,
p dus
;>ar-<i-Fv^ ^ A ABARAM SE

1 í) F*h os c;il)cllns brancos ! I
I

vctnla-i iK
.. nc^uv* o» ra

com documentos le?ac.-; trata-se dt
Thc.-òuro l:azenda, Prefeitura

etc. com Loureiro & Simões; na rua
Ouvidor n. io3, obrado. íala 4.

Dislr-buiça.. fiiiiliiila de 5 000 amostras!! § JLHA - Vende-se uma pri»riri:.
(Itn. f:,'li, i,-is;i,. ,.,,11,,. i,..„, , H naraQíu* fir.li. irisli», vrllii, liíivfip nnscido,
C'Iiclios li.-iiiicns ler tia móciilfirif! I
iM«*-1,ti 1 sc .i|iniii,*uii ou i)iii!,iiri'|,i,|i»
E' puni .1 tuinr-sc mim o líiiriz-liiruirlo.
Como pd.lo (•iip.oiil.rnr nm l...m inuriilo
Ji,ven foiimo.si qucii fítliiRd lc
A velhice lhe Irnjicm Ií-iiim eaiifle I
A'triivi>z ilo c-ihclio eticiincfiidd ?
Mus como Fiiir-íio, n uelobre tilchimista,
Pelo fíeilio lie finelh,' fj riMl.iVIllio,
Giiíçits 1111 [iliillru do .lcmtii(ii) nrlistu;
Todo o niiindi, ser;') r.-modcliido
Pclu loçáõ AIJRi.UA, es-i.i conquista.
Ouc rp.uioçH 11 c,*i|ji'||o rslirnnqiiigiiiio.

para trapiche de inf nmma-
vcis ou docas, com boa casa de mo-
rada, com muita pedra para cons-
trucção. icm areia c barro, fica dis-
tante desta capital apenas 20 mi-

ti nutos; para tratar com o sr. Bar-
boEa á r. Coronel Pedro Alves. 33(antiga .pjaia Formosa-, das 9 ás

fjj 11 da manhã.
jpj TNGLEZ — Uma senhora n.Tlc^a ensna

*e-tc id 0U13 cm aula nu particularmente

!>..( iMKlU.-MJE - Mana Itua, eluvaX lendo unia íi lu por nnnir Ma ia \.,.r ,.,drsde a cinde d -c» mc/->, paralyl ca do'cor-io sendo peeso lcar-lhe -, comida 3boca, nãj podendo 'air com rlic para |,anei Kiinia. vem por esle meio redir ao- bor.jcolações uni obolo de caridad para si e isua Iilba Ameia, lista infel i mór.i na -ua
lingmlio de Ü.:nlru ll. 8.-. rsiacao do liu
|Ci lio lie n**niro.

avenida Uio Branco n. 13. t" anda
r-MPOTENCIA — Cura-teI. rafas dc calliíha, renu-lio vcgelal, vn.

com as ga r-

Am*, ra o nina l„<*r,„ vi-ifotn3 barba lirancn faz rniuiscer coiii -.ã cas:-.-.

^ Preto (ío frasco 58' 00
4
'*.
1
ilo

i
quo i. (.Ili*:,da nr» cabollo ntl jjjmui eôr prliiiiiiva o nxüiictio n B

sI
ti

do do sertilo *!-i Ceará; encontra-se na rua('omiiiemliido- Leonardo n. 58.

P<*Io Corr*'io 08000
Us peniiifl. d« íiinosiia- u,..,. m vir cnn um snlln itn Uin ,-e 8

Vcndc-sc em lodiis us ['crlrini.-in se uo dcpnsilurio. no Hio ¦
fEBFirr_.AH.Ia LOPrS-líüA URUGUAYANA .4 1

CAIXA 1)0 ClInaiilO LIOS s

\ I.HIIASIi uma porta para iicüoco; na¦-- b. Francisco Xaver n. -u-;.

rOSE' C.MIKN _ Itu.-, Slva Ji.nl in
Wn. 3 — Perdeu-se a cautela de nu.iicro ;óí)_g, dela casa.

rOSE" CAIIEN — R.i3 Silva Jardim"-rn- .1 — 1'crtleu-se a caule'* dc n. 670S*,desla casa, ,,.,,

1>IOVlI,i;0IOS 
— Tlram.se com.lute; na rua da Asstsmtiléa 11. 95

brevi
'«56

I>IÍRDEU-SE 
a caderneta ds Gaixa l"co-nonuca de n. 333S48, da 3a sérc.

pÚODIGIpSAS maravilhas ,1a sc!enc a«X do ocru3:ismo, para asumptoá commer-t'iac-, panicularci e íntimos da vida, curai)-do as mólcst a- cm '-era', com 011 sem me-dii-aiiifiilns, tornando fáceis lod.is as «li f-liculdaucí, t ndo da prod g'osa íló-a atra-clivos .icsist veis p3r.i .todos os ma'es 1110-iacr, c phyilcos; tendo poderosos objectos
para todos os f ns, alcançar o .iuc descia cevitar males que Ib posaain aconiecer portrjballioi feitos com o poder ila mesmascienca. Consultas grátis. S. Luiz Con-rasa 11. 353.

§SÍ£è3£_
_______^.^ at aoé-7-

-!c*da„rJrffienteJ^h^go di

^«jn^-^cióVle Sá! 
U"rda "',*<

"achado. omc!..oranU,i:PbiIi,icr.,t,„u:

•piÇRDEU-SIS 
a cautela dc n. s.1977 .IaJl Gaixa Monte Soccorro. ;.;i

TlTOVEIS
J.iXdc iodos os moveis por preços lura-

— l'ami"' •que se relira

i

pi.tXOS - Coiripram.se
J autor, de i
na rua do tio
peões

---., .-¦- v de qualquerutor, de me o armar o, paga*sc beni;
io 11. no. loja dc Iam.

2319

tos usados lia t anuo. Para ver10:11 urficnca: na rua do Ouvidor n
n*<l-T-

tratar,
,4. ¦"

.•079
i< il'...*iu mu i.iiia/ para .oi», ro

vou serviço dc escriptoroj psídenoa la-dera dos Gua rara pes n. 126, casa 5.
(>:„;

Marncan5. íS,-S

~— —— ./"JjKKI-MiiKCR-Síí um rapaz com pra•MII.AUFlOiUKS — Ka Ivcola da rua do 
",!c foÇu sta' '"*'•',im" °" '"reslre, ;«-'Niiiii'o 11. ,35. 1» andar, o Curso dc r'a '"'". •Ju.c,u""-"'o»I 'l.iein precisar d r j

O0.V1 ESCRIPTORIO — Alúga-se um,líiom dirciio a limpeza c an tcIcpHbnò.Rua General Câmara n. inC, sobrailo'.

Macli nas fuuceldnà das 8 ás io da uo tc"no curso dc di-.ecção cada alumno tem uma¦liora dc aula prática.

 pro-va com documentos; quem prcci.-ar d r"ja-sè
praça Marechal Deodoro n. 266. São

1>I.NSA0 
— Fomecc-«e a lionrcllo,

tudo dc pr metra qualidad , farta *• "¦>•
riada, todo> os dias. Accêiiam-s
n sias á mesa. Aven «Ia Mem dmero i|.|. -iilirrulo.

pcüsio,
Sá uu-

)3APAGAI0, 
— .DesaTipareceii no dia 17a note. GraUfica-se a quem o entregar

.Oesapípareceu no dia
u.i do Lavra dio n. j9- mil.-

Cliii-iiivão. 1383

(I0l-'l!rc 
— Vende-se nm novo,

Jl:i -cemanca. li prova de fogo. 1vc n scnrello. todo de ferro e nr
d* mui-

iça. ii prova de fogo. cmn cha-
ücgrodò, todo de ferro e aço nclu'-11 ve a parte de bai.io, -ca pntura. 01-iimo preço, „so$ono. Au*ru to CànU'* Ave-.'«In Central n. .18. Cliarutarla.

COMPltA-Sli 
até 5:000$ imi |«t|uèríopredo, na Cidade Nova 011 Botafogo,¦m qualquer rua «jnr náo -eja morro, ain-tia mesnío precisando dc grandes obras 011¦ondininailo. Dir a r-s iNi-soalmenle 011'•o- carta, a A. Cinliciro. liua da Alfan-lega 11. 130. sobrado, 257

OAIUCUA dc dcnt :.ia — C„iii|ira-se um..•s-Miíorina-se iia Irav, ssa Ilcririqiieta riuucro 16 Piedade. 326;

1 VIMIIUKO - Kinprcsm-sc 17:000?, aJ^jliros d 10 «I» sobre p-edios emborasejam nos arrabaldes dn c dade; informa-se na. rua liari.o dc Itapagipc 11. 2S7, comA>me da.

|/ k l"t'l'I.VO*I. maia
! * 'pianos e nos move

fravetns. Vende-se na

evita o b cho nos
i c palliando-fc na?
Drogaria Pacheco.

O capitão pi-iiiko iosic nr*: nui
TO — l!ua de S. Roberto n. — lis-

DINHEIRO - Empresta-se. sob
hypothccas de prédios, mesmo

que precisem fazer obras ou paj-ar

1,,
lo

I o Saude Publ ra. cobranças am Ràveis c judic acs — inotü-^io- c me os soldo?, exotlc. ra mpostos em debito com a Pr feitura <
Tliesouro — dos prédios (jue vão «í praçada fazenda Mun cípal,

P'KJl r i»-*
drade,
as prc

D.IÍU-St: a cautela dc n. 26Ü115, da
de penlior,- ,] Adalberto dc An-sita i ru-a-Sete de Seieriibró 11. 127;i* dencias já foram 'dadas, 2110

ciai e o„m-.-,Y.. t, , ..' ° c"mmer
antiga „™ ! a "'•' d° IIosPiciò ".-r

"p-APKIS 'le casamento, c vil e rc ip o*-o.J pedidos de concessões, dc carta*, paten*tc se privilégios. Prrço-, modlci simos. A.P libero, rua da Alfândega n. 130.
h'«?%^rJ:°f 

mutó^Siral ' >*•""»>
c.,-.,i. i»„i.i -. .,.•,....„,. .„ :. . ,...!¦-* '.u.ra. c M"0' os bordados ,, ni,,„. eom

á,r,n' a í~ ^ "" Pagar Tliesouro - dos predios que vão á praçaimpostos atrazados; trata-Ee com o | peln ju z dos feitos da Pazenda Mun.-iii.il.
sr. Moraes Junior, r. do Kosario vc'"'-- « compra prédios, empresta -ob by-
n. 1*20, sob. po*-brcas de pr dios — transferencias de

predios e f riiias commerc acs — contratos*,
—~ í» i,-.m -ri-:.., -.1 ,-. .i:..i.-:  ._ T,i;scop„i-;in'A

,,,., I ^dc caracter ini
V.SCORKin-A de" iodos os n-utnptos, lt"l\'imo, iKsqliIzãs, nycstigri-1 Lmáxima discreçSo, Carta

pn
c
pçSo

isini aduania
nioitt^nios.

dinheiro para perce-

,ç5e9 rápidas.
SMmit, no "Joinal do liraVÍ'".'
ri. Eseripto-

2356

uiartor-, thias salas, ele,
Preço alé .31500$, c trata-se d rectanicntc
om o proprletaWoí na rua F.oriano Peí-kOÍõ n. 74 — Copacabana.

( luMl'KA-SK um predio, nos anahaldcs\->ik: Bolafogo alé a dese da de Iliimayt* TMiSTRtTinOR daí* p.air.is da« liorou Gopacabana. (lado do mo-ro), da rua l/|as, pomares c jard ns. piollio lairartaOu lavo Sampaio ate.11 rua João Pranc sco. hroca, .te. Tabaco cm pó ordinário kiló'•¦ 11, com murada inilei^ndeme. com Ires 500 réis. Souza Cruz fv C. Rua Gonçalvescom quintal'' —— —— ---—__-______,_.
T-alNIIiEIRO — l-mprr-la-sc «obre llvpo--» 'lliei-a dc pred o. c lerrrr.os iuro» de10 c 13 °|» e aos propr etários de terre.nos ii.i-s- o dinliciro para construir pre-dios. Descontam-se juros de ap,.| res nics-1110 d" menor*». Emprctsa-ae aol.-c nven-inrios t para exllhcçüo de usofruto. Tra-

. tar com n sr. Pcrr ira, í rua do Ouv dor
208S.j-#- íiS. sobrado» 272a

pTVV-SE pemâo e»:tcna com lodo con--I/i.ino. a cavalheiro» «1'st'nctos cm ca-a<le família; na rua da Qu lauda n. 131.-1* andar.

MOMiMODOS claros, arejados. bem mo.
Va/bílados; coai pensSo c luz electrica ; alu*
aui-íc a moças d»' bom comportamento *¦
tm compromissos; na rua «Moraes e Vai

n, 67 — Lapa.

OOSTU-KIRAS -. Pr-.am-ie na íabri-l.A-3^ á rua lladdock Lobo n. 408, para.--ròulãs para trabalharem cm cisa c para.Tintas para trabalharem na falir ca.

KKCTSÁ-SE de alumnos e alumnos para"ipriMitier franecz **pitEClX aiircnc.-
do Cattete 18.1 portuguez; na rua

T^REG 
ISA-SE comprar uma machina pv' ra fazer ciffarrüs á mão .Cartas neste

jornal á M, H,

1!>UEGTSA*SE 
de um companheiro de

. quarto, quer-se rapa? serio e decente;
panando 15 mil riis pnr inez; na rua Mar-
qiiez dc Pombal n. j8, casa de faiuiiin.

pRECISA-SE falar com o sr.
I Julio Frederico Kigler Boniacio

do Trem n. i,
Manoel

rua

pRECISA-SE dc
X rua liarão de S.
barbeiro

PIlAOMaíoiA R x> 51 o G A Yi* IA S11^, V A
Uun lli)ii.ln_.»N l.ope*. »OII-I.M.-n..,iu.le .1l„,l,irrlra

E'_o er.tabiloclMfiit,, cm «eu Keneio no qu,.| re encnntra aUfilauer nr-Igo nao bó rSlatívq a rbnnuaci;,. drogaria o cirurgíiifcòmo os nnpiiondos, InduptOn, tolletes o outros . mistãraa. ,.-rni„t„ .m„.»cí .. _ .„„' . '. ú„

roupa para lavar, n*t
Feli* n. ss, ou dc

ou rapaz solteiro.
"ORECISA-SE de alu tn nas* aprendizes dc1 piano para sc leccionar a razão de , .!0$ooo piensacs, .' lições por semana, Ináoa ca^a da piofes3oia; rua S, l''ranc'_co
Xavier n. 3o,*-.

perfeição; na rua Senador Vergueiro nu-mero 165. 3i2l

PARTEIRÃ 
— Mme. n»rrnso. com lon-,-a prai ca da maternidade, trata de mo-lesta.** do utero c hctnoirha-ra c f*'i--'cn-ÕL*-

e eyila a gravide? no» caso, indicados.
Aceita partnrentes rm sua ca^a. Rua V.sconde dc Itauna n. 6o.

pROgESSORÀ dr deer.ho e pintura p-r-X f itamente hab Htada ensina em -ua casa
a, to-Jo e qualquci .. »
Para .ralar á nia liam-

_ em ca-a de fa...
balhõ neste Kchéro
h-.i, .. .,„•

j)K.N'SAO de casa dc familia fornece*»*1 a domicilio: na rua li.nlo Lisboa uI fl I .

\rE«V_KM_SU?'joÍ_ e . íogiõs por ut.

¦. o,, barrotes ipas_ ^ 
™>*roj, „l

j 
. a- ..iilm. fo;ro banheira ,1c ferro fq_

% 'bo.'"_ 
^iCa""tÍ d ",8Ui'* i^jiHio», apí.

mur- mÍul-a»? 
dc cl«l"tírf^= ? WlS

* 'o. 10. a rua da Saude n, ,s, em f-e-
11, s S3» d -,S' «T"-*1 " "» ''" ""•i', ".*,co «iibros. ripas taboas. fórr.n«ncs, !rrrCíi poriaes ¦ nrr.

Uoloi caniana ire, ,;r.1ni;, maine!», íag*
via°s de nÔJ"' ,M!!ra br,adí* hi'"*vigas nc nove metro*».

XT l.»l)l.-M.. unia grande c superior còp»
r,Lo £,' . Pa a h"l"l"'"-> "u a mazein Sm,preço barato; para ver ,i ma do UvY«5_n. 51 e iratar á rua O. Anna N*e,y n. íó.

i Mi U-SI-; fogões usado.,, de t -tlo*^ i-V tamanhos; armaç8õM, ba cõ s, có,k , mTM» Para botequim e ca-a dc ,.a'to; iMm," '
Ir um vidro e ditas de lado:: cadê raá 4erro c de palhinha; cofres dc f , 0" ou!-o? moveis para qua que negocio !u_muito anuo. „„, 

^ dc „»;'¦]• _•*n*».»Sete de Sel;mbro n. 207.

,. - con,UL^°^e4.eÍÍtÍ"*ns,riou^.Rc"ndv.'--3j

V P"1--'-!1- ¦""' M'al <** '""•« vigias »í-lc» e bonuos, de aca llumern. é m

-•'-¦

VK.VDK.SK* Citado, con

pENSAO — í*'ornecc-5- cm coma. d«X ca.a dc faudha; ru-, Pedro Amerco m*mero 156. ,Qtl
*J->O»ÜRTO BUZZONE & C*. fabrica d"• Vrhaneo* dr -n Importação e c-iportiw«> Kt,a da Carioca n. 4-.. ,-rpv..,. •-,. —•

Vi.")- " .*"»» lorrefaeio e moagem d,T>i')l-'OU.-M.U\tSI. còtchõe», entkcgatoi-ie dLcaíc*,c*"n b.ua '"ST-zia. nor peço mo(¦«a domiclloi rua do» Inválidos 
'„ 

, „, e, T l0UT .™ .«HParellios novo») inTelephone 3,33. 
' "' 

„'.3o í/0-_!2 
* "* Lu" dc C'an"ic' »• -"* «

V .,Y i'bl" ,,n,s lnl"s ,:<* terrenos. co«
;!,.,.'¦ *'-'• •,,^"¦, Ange.ici, com multa .-.,-,,1 iui.!nação e!e,-!ric4. bonita vista e diiúnlda estação d- Uia ia 5 minutos; irata-ie 11 Arcnia.. Cordeiro Mi, Meyer.

DRECISA-SE "A Bonança", So-1 ciedade Brasileira de Auxílios e
Pecúlios por Mutuaiidade. autoriza-upo .,.,„ »„ ,, iun •*u !¦ i'nii'ijmi.1,1, u£'ti|(uriit c ri

seus mr(!,cament.,s, nào so pelos urefos reduzidos, eomo neli) ecun uia Sl1' P/osPectos e jnais informações,
de tempo o pussagena. v a ll-uu-"'"'iipor favor, com R. C. da Coita, ánu, da Alfândega, 226,

Moléstias das senhoras, partas e operações -

Dr. (ilhi1..'.. Hiiwios f^^oèM»'¦• •¦' * 1 I 1 4. íí IJCIkllUtl-a *J,C V» Ti.*.-. Ili,,» s,
Idor, «pm „r j,„,io:,ro „-,n|._,H ,;,_ -, vihj-l-irla aeu.-^ h-„l .. enllcruiV <- e í„ ... ' ¦¦? ,mpa on«*iaí

i-*f^s^^*i^jan±__r-
*.
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COltllKfO DA MANIIX — Ixmilng*, Sl de Agerto de 1013

r *

Vi.NItM 
:.!-. i>... • aillnhá» .-.•.."

«».,...(.'-" I'l»i.-ui., M|MI_I • __-_-«.
t>uu. i.i. iim B. ' • i.-M« n. ,)i, IM-
fcjti ...

\/K..ln: 
.(¦ um i-unil >t' «(.Mi». »ul«'

Híi-.i.ia. i-ur |.'kii m,ilí_f _ »v.niiU
r«n»iu.-s. P-H»n*i. ¦ItJU.iil'.,

V" 
KN'l-KM-SK..-_-*r-» H»'t'l'<* I"'"' >».
„-_u 4»i-.l|l»0, l-lt-l» lliilíf»»». ni

fc •• ni"- 1.....I1'... i • ro, • ,." .' ¦• um»
tm. •••,!• I. ••• .-"-ii. ... plllt». Ul
u. -t )¦.-. f.(_-, Wih.ili, lalnHin» I.
Ml- . Illl.|,.|a'll_4 .1 'ii>", r..*'l!'|1
¦..I... .' !¦ - *'¦ ¦ - •'<>'• 1'uilini Ue Itr»,
,...': i cwtfUi «IM* d« nm. »!vm»
ria » imDKi. _^ '"¦)

VI-lMilM 
981 i" •'•'. •¦- "¦ *•>" Ae «_

• '.. '-I 1 '"sl, • •>. !>'">¦><. '°*>.
I i«_l, (itni» dr -.'il d.- tlt 5-1 « >""%;

riilisun», 
«oi. l-f. «"t » lj?ll •"•-_•»

•llliirs, -i.* nl, \«\ « ."ti liviior'»»,
4. lll lllll ' " '¦¦ 111*11» *I»»IÍC-S. UM
_».-«•. til, . si « ml; ciiiJri'-! iu«ri«i»,

t 
.iim. .-_<•• iTIÍ I il'iv? *"'»' -i <¦•»•

•wi *,>T, s-A t iilt s-ifli ...liJ-', «I.
#•1. IS»» i i»»li »•• iles-M .e c»»il, d* i-l-ií,
«I. J-I, «"? « 4}1. dilu» d» i-*."*" 1'i.it*-
«rn, nl, iui c _loo_. 'i'>; ..viu. e nida
MU» coii.-n-.-ate * »»lr r»IH0 At iilE-*!..
Vcnde-4- rm |"_»açCr>. (wi i| per l.injnil
ia| - - I- ¦ — l), Sil. AuglMUl fc <-'•. tui
_a II.-: cio n. <I6.

VENDE-SE uma ò..Icln_ de. n.v
* patelro bem afreguexuda, tendo

i.a', boas vitriiien. aiiituçAi. balcfio
c uma boa inacbina Sinser de lira*

Sa; 
em bom ponto, tle luturo; ven-

e".e tudo isto por pouco dinheiro.
O motivo í o dono retir.ir.ne para
fora; não sc quer intermediário; na
r. do Livramento n. Co.

VENDE SE gallm-iu gordas a
* ai'..) c 3-'.•:.) cada uma; (ran-

go a ilji.o e ovon garantidos, duzin
iSaoo; na Aviculiura Modelo- rue.
Souza Ha;íos 11. 36' eBtaj&o do Sam-
paio.

BNDKM-SKl iirai cama d» etear.Ç-, tiú
Itradei J.n.1 IkIim, 15}; t-llctlt» i V-'..

é»% f .''¦*, "¦ ¦¦• «Jc cabe*.*:, o, rji:t mnr>
ijk.i«-, ao5 *. j.Í: comniQ-Ua a ,15$; piariia*
t-tUlos _ :«>. 60; r HA; cimai d» vinha-
lion ou cuiçlh a >ji jo| e .i-t; p.-.ri ra".
t*ro _* is), !•*>$ < sof; pau<!St-_£ .*« ioj, 12$
* nJ c para c_--l a .•->.. *j$ c _>.; «uaida-
tonças a 40, -. • i • _•.-.. ruar*la.pr_la a 50$,
60$ <¦ roí; mciM cl.vtki*. a 31$, 45$ n
55Í; ülíti r-»-- quarto, coin n-»it.i*i c cha-
rc» a *¦; e ;$; hJimd '-.va ooriiiba .i fl| c
ot: cadei-ti a _;!; meio ilu.ia austrlaeai
a 40$ c 1 .(¦; cofchD-'*, almo/ailas, wbiiJcâ»
cnpnbi, mobília», uJeiras dc balanço, tudo
ciais Larato do .jue c*.i qualtjucr outra 037a,
A Vm.cctoti, -p*a';a 'i'ir»«!.*i.;i*.. ti. 45.

V-INI.)-.. 
I. mela inobllla «lc -ali <!e »-lnl*

*«, canclla ciréc, coni Uolj pbrta*bibj-Icití p ut.: porta-chap•**<)' 4 qu-ui nova; ave»
. oida Henrique Vailadares n. ;8, suina,!,»,
I (R. .ia UclaçSo). 2716

VBNDF.-S1Í 
umi bla-yclcta • iui»! nnvn,

muilo cm conta* tr..:a**"u â íua Senhor
dou Piusoa 11. 5S. botti]u!ui. 2727

VBNDKM.SE 
duai banheiras dc ferro ei-

nul tado; para »er e tralar i rua do Sc-
nmào o. 335, loja. r-jòi

VENDIvM-SE 
canarles. mc-tiço», f an. >

:cs. |:ro:iiptc:. para criar; i nz As l:;,s
o. 4*. barbeiro*

VliNDIvM-Sr, 
uai cuarda-rotriio-i. um

_ fTiardj-!'»uça c dWcíO.. rnovcit, úc fa*
mili-i que f. *c.ir,. ;ja.ra tór.i; A rua úa
¦anpirira» ti. 50, «sim;-.) ó Piedade.

\riiKDi;M-SH, 
em conta, unn «nrx-iior

vnçra. «.ando bom "cite* e um cachorra,
raça ... IJ-irnartlo, nunca vuto r-vj-ú; ver è
traiar á ri., rtaríj Uc Itav_rsix u. a3;.

VGNl.F4.M-S 
i-l aiaclilniis .!.• coslara _~'~-

vci.. cm preaíaçfies, ^>lí^^¦K**I'l•,*- ina-.hi*
na*, corii tõjj moveis,' oonfòriup ac *'*)i:njí*
nar. (.'mias a I.ii.ia, á rua er.-i C.nc.a •,;,
carpinia ia. que iri t.-atir. Telephone 3373,Central. Jui9

\7i-;i\"l)a--:U- om confortável e r.paça_o
p.-tdio pnra família de tratamento cn-

Ire as rur.j Senador Veripieiro e Av. D_:raMar; trata-se cora o pr.iprietario; na rtiatio lí.*;*.arÍo n, n.t, sala j.\ das j £s 5.
ENDE*SI3 um bom pi-.no estudo, ruaS. l.ui-ri 11. .ij Mriracr.r._i, preço 15.1$

¦"¦MMMMMMMMMMHai

Grande Laboratoro e Pliarmaca Homieopathica
¦•IINDADOS 1-* '"a

-_v_c_i1vi;_ií:ix>_a. cahdoso &o
ul .11 .'.i: 11 " . 1 uu iiiiANiit: 1'iil.Mio a it .."I, KKC0MJ*|U.8ACONKBXIOA KM HoHül.UPATiliANA KX 1*03IVAO HÀCTONAÍ, UK i«.l

I'.|.ici..I,.,ii do Ki.i.iH. • (iiniali.ar. MUlirl.i 1 airiilim uifi!.(i.i « plllinUClUtlCU'!« Cipual • ilu. I a.a lll.
MKI1ICAHUHT08 IIOMütÜPAIIIICOtl QUK CURAMl

Al.fclKllllHA -- lima I Ki.iiiiiilir» .1.i..i,i... IICIRtl t ,11,« (uli.rnu'llirlll,
CAIIilüSINA — I 1111 imi.i, fciuiiiniix. Um.. 110 ptiiii, .'.si., r I.U.,
1 AIIIIIHIS I AHI») ~- OU» B*ll»lll» 'Io fUlaÇfcll « liriiiiililii.lil.s lluriilm,
i.vi-i.UM iiiior.ii.ii tir_i: - i-.,iiu., * dinllçlo • uni.1.. u crcaacti.SK/UKINA — lim a 1.1.1. inicrmitrnli (.»...., uu uult.U).
I():.AI INA — Can ' prciiiir * lom rmiurliiclit,

1 iiN-iil.AI-INA — Cuia 1 iu|,»i.i.i...r iniliiiiinar rm ptlmilrn r t-«iiiida iiini,-.ANAiiKYI ll. — Ali.uu • leflucnu < • n_ c(.n»iipiç_ii coni Ul ir, tunr «'I "-. nu cormi
CAK1CA AMKHICANA — Kiiu!.»i> u «ricujç.e» * lorobite et IncomniO'

'•ai. rm a,,i,.ri|iiri,n» llr (lin. .|..|«.
SANA SVf'llll.!n — 1'gra ,,vl„ „. IfuipliaiUmo, ihruiuaiiuiio ijplillillco, ino-ii-ii.» da ii.ll. e «uni.. ,_iirilinlii,
KSSF.NCIA lü-:lll:iMCTINA - (Oduiiulgleo) Cura ditll de drnte. e ou-vido» rm 1 nluuiot
DUAKTINA — •Ti.niro rrconillliiliile": cuia nrur»»ilirnli, anrmla, neliltli-
».„.»»..„. ",'"• "Hl-epi'» * «««to» oi ineniiiiiioilu» du apparclhu «li«cstlvu.
r.At.Ar.-HM.V — 1 1114 4.11.1,14 1.....I.i .1.4 e 4.I.1111111I.1.
VI I' A l.l H UM — ltr»ubrlrce t putrucii viril to» iloi» .-»„«.
RANAFI.OKUS — Cuia • kucàirhía (flore» brancail, caiicteiiiadt nor cor-tiinrnt.i da ».i-i. .1.
I-OLORIFORA — Auxilia o nano, combati ai uilicai uterluai e nuli lym-•lomai dai iiaiiiulente»,
IIAI.r.AMü DB ARNIÇA — Cun «ulpe». cgntu»í,e«, dlrirau t unhai encravada».— ".oinco rrpjridor", Cura «inmla, lalta de unguc, dcciptieliti, ualUde».111.1.'ni, 'aclutiiinio, e Iraqui-ia nrnanlci.

F.iprcilieo para Iborítr e cum a Indutitu, eucittpagiei, 1 .te. conucluilie, lebie e tndai». inolcttutt |tr_>v.'n.nrtrs dr rf»(riameuto.
ALBINOIA —Pé ilrnliliiclu: U mrllior para limpar «4 drnte».

Uma i...ii. _ rom Ultl nirdicimenl»». Iinluslve o porte do Correio, •;ilcoo.
O» iiieilíeam-riilu» ai ima »«¦- acon.rl liado» pclus meiliros liomoeopatlia», aeom panliades do moda de tn asareni*. IcTam a no*».i marca regfttrtdf.. Um anjo coromilo uma a^ula — ('u[r.at!o crmi nn IniliacAr*!. Kaccvtarn*-* ai

mara (1 ¦ .:i. tncomniendll de llomcunaihla rm tlaturai, (lobiiloi, pílula» e ublrttn.— PREÇOS KASOAVfclIÜ.

11, RUA MARECHAL FLORIANO, 11 - RIO DE JANEIRO

llABORMORio homWá\Í.IiI|i
lll.» ai.-ltl-.i UAI. ll.llltlANO, ll
OI 1,0 DK FÍGADO DB IIACAI.IIAU

A1.L1UM -ATIVUM

A' v^n-N •«»
PRÓXIMO AO LARGO l)K SANTA FITA

C-na-f-l Hroitar,ll r i»-*arnia«*tí. ú» Cinital e Tntfrlof

\7'KNDF,M*SE. 
para de»oec-tpir um quar

to» .ima i-.cs. r.i.iviiu-ia com p;<lr.*\ mar-
rr..e, dum cadeira*, unia cama d. friro,
etc; no domingo* 31 úc m\tu\\o, com o »".
O., lano, á travessa Muratoil n. a., •'_»
ei lioia» rr.i Jeinte, Jar}-)

V...VDI.-SI.i > ler Aiter
r-n çiacntt, con;t.injo 'Ic mo*
UII. r, ilynanto conjujito,

ío.ori.p., aiiparcllig 1'alhé, et..-.j trata-3: _
rua de **• Fedo ll, 170, ila» a i» j.
•fT.KNDn.SR a *-._,.*.f.'-b -VlrAca", .1» Ct-
Vat Sob iiilm, autor da "Muríl,» ,__j¦ liou o exemplar) na Oana Bevl|_equa, rua

do OuviilDr u. 143. Oiiijir a assijnatura
ri-t autor, ;;o4

VltNDR-SF, 
urna machina t''">tor;ra|>lilca,

311X40, para atcli** , de ultimo iiiodclo
e completamente nova, como timbein íun*
tloi novos e Usados c eartAc* dt* toJoa o<
tannnhjs; na pra;:i Tiradeiil-5 n. 14, 1"
andar. ato

VllNDlvM-Sl! 
juarnlçíei .Ie ar-einn para

um c ools anttnãea, novos c uxadoii ver,
na rua di Riacbuelo n. 36Í, i,i".*r.u,

VKNDi;.M-SI-:. de familiar uu
? biiii <!r cstiílla, c«*.:u fundo

ma chto mo*
. e.i«u-. de

tolliiiilia, rendi um «fi, duas falrira.» .le
b-a;js. *s»ci3 l::s_. c um J-rÜcado poita-l-üic*lois, fido com traVllinj a onr.i, ijc-J; rima*nr$i.i!;i de cabeceira, ,.oí; uma canta dr
canal, e.-5'o Mannetlnn, 4«.$; outra, eom
11.. a.) « estradj, .tsJ. uni i.iilrtte. <-l; um-ico guarJa-prata, 15,1$, e um rtaeere, com
mármore ciiua, í"*pr!!io, K**-»**Ía para copos
e pjr.a-büicloí--*, Rr.$ (-etKci dúis PCÇaS cio¦Ie cinella). To.11» os mirrelr r»l_o a;uasl
novo»; ua S. João u. i-j. Mej_r.

nglcia, multo
tr«'u se á

--37

**TFNDE SE-diRO concerv taui-BO inacliiiuiH de
coHtura. grumoplioiu.8 e
bicycletUH a preço» inoill-
cob e inilmllio gitrniitiüoCiisa Espei-imça (autii;ii
Verde). Estaeio de Sú, «'5.
Toi. 55 villa.
VENDE SE. ou acceita-Hc um so-

v rio para estar á testa de um de-
posito de pão, basta ser pessoa só-
ria e de garantia; tratar com o do-
no, r. Dr. João Ricardo n. 83.

\7Tl.V_Ji:-Sl-; 
uma btíTfletã

bem conservada; por ij-vS;*u_i Aristides Lobo n, a.i.

V
VK-lD-l-S-'. uma nlanola Rex r-,i::5i nova
por Sopti, na rua N S. dc Copacabana04 diz su* meio d!a.

f ^:'K*ir>EM*Slí, em cata úc íamilia; m_ía
. mutiilki de tila, cama de «sal, com 'a.v

•ri de arame: cair-a Jc Roltrjro, mesa úci__._-i.a. ai.iis lavatoríos. cua-da-cacaca»,
<__r-la-7.-ti._)-, K..lida-loiiea e ci.i.i.L-i c Géis
cadeiras, tudo u_a*.o, maá em bom estado;
na nia Gomes Carneiro n_ 64, (K-rto da
rui Marechal I*lo-|ano. até ao meio dia.

I ___________*-_ffV_Q_K_ ^L ^B HI

_.^v,cls- pi.»Liei_ni, na eau Carva-
[tio e lllbOi rua Vi-*cuiKle de lUtMi.1 nu

"uio 41, proxlrao »o Campa dc üanCAmia.

PRFDTOS C*"8?**"0'»*» velho* «u**»-*-**»,».»»»T"«l n9,o« no centni da ci•lado nu arrabalde», Com o er. Carmo; rua
Kn-...'! » (ti), tob, 12 kn 4,

Clinica de moléstias
senhoras e syphilis

das
— Dr.

- V»!en'im
Ilittrncourt, cuia tumores do» Mio» c di,
ventre, a» inolr«tla3 da» via» urinaria», gcnilae». as nicliite», o» corrimenlo» uterino»
e vaginara e reRiilariia * mcnatruac&o poiprocesso leu, Applica o íoi c «14, com ou«rm injeci;,.o c e»la »nn dôr; oa «eu» Krvi-
co-, tão |iacn» rm preitaçSel módica». Con•ujtorio pcricilaincnte apparelliado. rua Ro
;l".eo bilva, a6, esquina da rua da Aiorm-'ilea. Uas 11 ia 3 hora» da urde, telepho¦it 5.647. Residência. Marque* dc Pom*
biil, 67.

DENTISTA Heitor Cor*
r6a, ospccl
r.lir.ta om

tltili.illuir' 1»ouro a a pon-ellana. Gabinfitumontado com appt.relhon moder»noa do eloetrlcidiuiu. Preços mo.dieos. Das T as ti horas, üiimin-
Cos ató 3 h»i*as Tolapliono 3.«0t. de S. Francisco úc Paula, 12

antigo G
Vista aos cegos! —

Acons.lfcainos ao publico que loffre davista o uso Aa legitima Água de SantaLuzia, como o collirio mais efficaz, tan.to no estado chronico come agudo, dasmolcsiias de olhos. Cuito da legitima.1.500 o vidro. Únicos .eposilarioi Bnu-«' e: C, rua do llcspicio n. 144.

\(tlÍXU_-S15 
saibro lati aterro e c_o.

.::_.;_-; treta-sc ua rna Primeiro de
Março n. Oj, arni3_:cni.

\MvNl-)l*-SM 
unia bra pliar-r:-i_, rm opii-

mas condições, ççl„juo_, úa$ imburb!o<*
desta capital; tratar a 'na dos Ar.Jrada»
o- 49- ISF.I

VENDEM-SE 
dois eí*pclbos, pir 25S cada

uni: ur.i i;iialro, ij$, e urn.i iiie-iiilia
or cabeceira, por ioj; raa da Caiou «1,
a" andar. I0_.

VENDE-SE 
um do-initurlD alr p» oba,

T-ri-i nove; i ni3 Torres Uoaétn 1 m
«="" ..***' cor;

VIINDIÍSH 
um oratório de |iin'no de rii.*.i,

ei*.*ia!t..úo úc branco, cotn frisos doura-
do-, com ., porta c os lados cnviijraç.-iilo*..
por ;•;$; uma e.\criv..:iinha p-tr.. cirna «ie
-urr... ilr 1 cral-a, por ij$, e irm appa cllio
dr -la-.-a: .*-*.i p^r 10$; Ã nia Conde dc Rom-
(im n. *\27, 30 t**í

\ri:.\HF..Í-llC 
um banco dc carpii-.tciro; 1

rua Evanslo d» Veiga, ::. j_.

\rKXí>l:.-SK, 
!;;ir,ito. uma supenor maclii*

na phoioç!_pl-_a, Makenitcln, 1 jX 1":
rua S. PrAíiúisco Xavier ri, 727, a* ca.a.

\jÇRNDE-SE 
uma c_!,ra 'lirnlo um litro

de 'cite, com dua^ crias; na hàstrada
Starrrliãl Rangel n. -_•-. 1'ieeo 70Ç000.

^^l,'^^íl^^K 
mu cavíi-lo novo, honiía ?**£•

tampa, legitimo marc.iador:, ü* listrada
dr ..-ini-i Crua n. 2. .£_, Piedade.
"yEiVDÍvFII*. 

Ii:i-*:ilo na casa
\ ('('ouso lto'ffò;l a/.i nilat.,

fllodas (* A'iiifiiinhu. Com-
l»r«»m, kó ncsin CiiRn, <|f 10
vendi- iimjs bili-alo 2 »']. «In
que n;i t-ida-ti*; iu;; Voltni-
In rios ila 1'aii-ia :t._0. es-
quina .ti Ititul Grniulcza.

V. EMDEM SC armscõcs, balcões e* mesas de hotel e botequim c uten-
silio-j para todos os neçocios, .-issim""mo sc fai: -sob mcditln qualquerarmação ou balcão ou outro ulcn-
silio qualquer a í;osío do freguez c
a preço sem competidor, na rua do
Senhor dos Passos n. 17. N. B. A
obia frita e.m no^a offk.na vae*se
assentar no logar. 1

J ..N'->h SK um stocS- de malas na ruaFrei <_an<a_ 30, por liititade do preço.

VE.VDE-SE p.ípcl pintado a $4411 .. %iüaa ;¦ ç.tj a.j mais ca as e.n relação _*:s maisba*i*,.ts. 'I o-ja^ as compras tão feitas .*t ili
nhèiro. }.*or esss motivo vende mai-i barato
do que todas as outras caias; vrr paracrer. nn ua úo Ho-p cio a, ioo, junto á
rui da L'iiii---ição, ca._ do A-_.ijo Silva.

\

LlüTICVDRM.SE os .Inícios.:» vinho- do\ Poi to **!».'-.io'' <* "Ave Mar a ; na ru»*
ila Qiiiliniila rr. iiS. Tabacaria Pciina Piei.

\r*r.N1DK.\[*Sl*. cspcciae.s canárias raç
V be"gi*« promptas para reproducção, a i».

e i.i.J'100, na rua llrrncial Caiilwall n. 2S7.
Tri'Nül.-1-SK telhas Is calha;

y Srna.lo n. 31,
na rua no

-T-.4

1/ I'.MI)l-:-SH uma esplendida bicyclct.-i in-
. üleza, cm pr; feilo eslado, por 180$; vcc tratai á ma Guineza 11. 117 (!v. de Den*'.*f)* l^__ _J22bS

\J 
EX. nio .1 .seja evitar o bicho no

. ecu pano? Mosmo que já o Isi-J,liesra comp¦etac.rc-.te isento de*..'a p. aga»- espalhar na parte ba xa do pianno um
pouco .Io Cúpinól. Drogar i Pacheco.

VENDE-SE 
um rlrgantc piano francez.

r-r-f-i''.; rna Visconde alr Itauna nu:

V-^KNOK.SK 
úm perfeito hnrmonium, di

auíor Debain.
Vi

fiai.-i, com t a :.j*t..;ro-; _.
Itauna 11, 151. 101;

*Í/I'1-.*Dí;-S1'1 o "IClXyTUS",' o maravi-
V Ihoso -t-ipecifico qnc cu a 13remia —

C.il,;ii!ri5 nos.ins — trl.cas-o. dir minu —
Por":, dc caúíi as --'Cat!ui;-o na !; siRii.Cura radical. Ern iodas aa pharmacias. Úc-
p-i-.:-.. ma da A*».eni!.it'a n. 73 — Kio,

\J 
KXDK-ÚJi Um estirador cnmj-lfto par»desenho é*uma preti*a út copiar cm .Ma»

rien, montada eabvç pé.; de 'ic.-;» mar-, tam
pa .*» ílidcau, r.ui das Laranjeiras 38S,
KENUK-SK um sup.i or piau a l'i<y
T <lita-Í «ovo, tua da* Laranjeira,*; 388.

^"^¦lE^_p.-l-SK 
unia íab ica cnm K

pertences, própria cura o fab-íco
.lüS.

de clii

\jT,EXDI;-S.K 
uma macltina dc '•sc.rovcr, "o-

va*.marca aintricana; í.ia Tíieopliilo Ot*
/Oili II. iui 2Ü..I)

Vl'.N'ill'lHKK ,ir.-.. cor us de boi» <r per-V tr.ice; úc uma pedreira; r.a rua Ca •
dor.i Quintfto n. bi, estais o da Pieitadc.

\r 
I**N í> "¦-" SE uma optima ma**!iina piloto-. graphica, 11X13, 'Ihornlan P:ck.ird, comtodos os pertences para se li-abaihai; nooo-r.iru;., 31 de asos... ci4.ii o ».'. Caetano.¦ travessa Uúratorí a. za, óm 10 ho astm deante. a«;a3

VENDI'1-..i; 
uma -nõtõcyclclic Tcrrot, In-

teirameatt »0Ta; rua t;-..e dc Setcmb o*-• «i. UH

Recompensa dc 16.600 francos - Sete Medalhas de Ouro

Universalmente reconhecida como
TONfCO, RECONSTITUINTE o FEBRIFUGO

mmism

tU.l-itir. hrm

PINA
-SI-P.UX.Bi:_.___l_i!(a<:
tfl-MTC0NlrtCTi)r.r»^>>'.-4-' .;.

ii^-i ií_*cu.(iWi».i.-S>T*KS

" «£*..;_»11 iiUVSSiiH. OT'À^iimx r,l:jfi^la^&m\v-.*...,-,,].asíii,».t'-j''-C.'-jj
*W1: lt faC0H5"l«Mffg

|KfOT~crnEI»AI. A r-APÜÍ
R_«...i»i«..i ii 20 5l3.B-»"--*M-;
(li*S».Tierit:!*o Ru«d2_ Fcsiar.»?^

JjJlOv IC ijjnu |„ul,5 les bo"-'**-**'*.
(té France tt d« rr

por excelloncla

Entre os milhares dc testemunhos de saíisfacçâo
eom que dia a dia é honrada e distinguida a
OUI..A-I.A-.OCHE, e que no3 seria impossível repro-
duzir aqui, citaremos apenas o seguinte:

«. Eu abaixo asnlanado, chefe de clinica
da Wucnlclnda no Udtol-Dlra de Parla,
tertiílc.o ler prascrinw coai êxito et
_hji-.a-_41i.ocm _, afüi-mo, dapoio de t*

haver uuuini vezes empr'gado, ao man
uso pessoal tor roconii-icido atila, detde
o principio utú ente momontci, e.. aieamau
qualidade, a tt. meamao propriedade»
tomo medicamento agradável, tônico
9 íebritugo.

« Em ti do quo, passai o presanl»
Hitettadc. j>

Dr Bbauvai.

DeuoonHar das contrafacções e exigir nas etiquetas
e rótulos do cada frasco u aBsignatura LAROCHE

E o i:nd_ih:ço :

AO, RXIE DE3 F08BÉS-SAl_.T-J__CaXn_B, PARIS
M

t1_?.«_tii-.. mm
"•_7-BKbEir.SK flore» irallaçio a biscuit,

V ro_.a. c crysantliemos a í'$ a duzíaj cra-
vos c c.-inicliis a 3$ c violetas e ro-inl-is
a $(loo a dairia; raa do Cattcte u, 306.
tri'N'DE-S
V us. iiim

i; uni piano orchcstral, Ange-
e orpío, 11. -15.4.11, eom 8.

nota», coiiiuiiíameiite rom r_8 musica., r-eu-
do alguma". aulORrapliicas; pódc ser vi.ito
1! examinado dcsils- ji, á rua do Ouvidor
11. 175 c a venda é feita á rja Ccn»; ai
Cnn-.ara n. i:_.

I-"ENRE-SU a va'sa " Casiinicnto dc
> Amor", tle Cefiar Sob ínhoi au'or da
Maifíza", a i$.íoo o exemplai** Cn*?a Bevi-

i*'Mia. rua do Ouvidor n. 145. Kxigir a
•.^¦tulti a úo autor, 5^05

t^KNUpM SE moveis baratÍt*.imos na
V ponte doa Marinheiro-., camas para*';$. ..''Ç c .[0$ ]«,ira capadas .*-.$, 33$, 40$«ioiobii; (Sitas de ferro, &$ooo; paiíii&ta a

niç, 11? c I5$oo.; casados ile i«$ a 30$;
cama» dc virnto a 5$oo": acolchoadiij 7$;cole!, es de capim a ij^oa o palmo i?c
largura; dc crina a 4$»>oo u palmo; puarda vcslidns a 50$ c 70JUOD; Ritarda louca
a .ts$ o oc$- mt.*»ii3 para cozinha a 9$, iu$
1S-0110; para quarto a ;., Sí ir u$; niobi-
lias de ijo? a i;oSo. .; guarda comidas a
: $ tr 6l.$; camas para crianças dc *>$ a
/o$ooo; cadeiras a _$; 1,5 c HJiioo; paracreança comer a nica aoÇoooj na rua Co-ronel Pedro Alves n. 4\mí, tm írente ánome do» M_r:..iiciro-.

VrESTDÈMrSE 
um deposito dc cercaes, ar

tigo bt-ii ítlln;

VíiNDJvSJÍ 
ura cofre inteirament-: novo,

dc 75X60, dc Villa Nova dc Gaia; na
Cha pelaria Londres, k rua da Carioca n. *,.%.

VÉNDE-SIiOl.rii-a do
Aifandega n.
seca.

, com pequeno
rua da Carioca

2743

um bom negocio, i*-**rto das
Porlo; pa a tratar á rua ila
i/3-í, sobrado, com o ar. lron-

VMXUlvSK 
um manequim

u»o; na tiaia Elegante, á
11. 48.

Sli D A para bordar, A Casa Selccta;
rua Gonçalves Dias n. 56, ven*

úk seda para bordar de Iodas ns cores mea-
d.i h 150, paia quantidade faz-fc grhnílcdiffcrença; Moldes cortados sob medida
desde j.ooo.

Empréstimos :£tâ£?*$t
l-Othccas, alugueis dc predios, em qualquerarrabaldes, Fazcm-sc obra.-*, pagam-sci im*
posto cm airnro para receber cm alugueis,
Com o sr. Carmo; rua Rosário bo, sub,
12 ü% 4.

S. E LUZ E SCIENCIA
_A<. pessoas soífreüoras que nufzereni cotn

scricdaac aliviar os seus* soffrtincntos phy*.•»i«-í'S c moraes, como em parle alguma,
diríjam*sc ií rua Dr; ('armo Netto n. 2,12
Só fc «'.recita retnuneração depois úc oli ti-
do o qúei se deseja. Ver para crer c jui-nar. Só ó enganado quem quer ou c tolo.

Consultas grátis •»_-.
tl traiamcn-

10 dns moléstias do pulmão, do estorna-
i;o, das senhoras c crennças, da pcl e
i- syphris; dão coii-iiltas (.ratis das ia
;i» 1 c das 3 i|" -S . I'|_ lioras ria
arde, na phnriiiacia Sinias. praça Ti-
adentes 9. próximo do Theatro São

losé.

Externato Gàbaldá ^aá^l"s Escolas. Provisoriamente: m,'instituirão (sobrado) ate terminar
do predio da rua Sete dc Selem*

missão
rua da
a-i obra*
bro n.

Contra factos não
.se argumenta

Affirmn, sob palavra de i.mra,
que, soffrendo, lia cerca dc des
annos, dc formidável enfermid ide
6ypliiliti.il, já desctiganado dc
curar-me, já lendo despendido to-
«Ias as íninlias economia, curei-
me radicalmente, com 8 frascos,
apenas, (Io miraculoso Eli.rir de
Nogueira, Sais", Caroba c Giuiya-
c'à, do pliiirniaccutico João da Sil-
va Silveira.

Da verdade do que venho dc cx-
pór, appello para o testemunho de

icus amigos drs. Glj-cerio Vello-
s<i. c_pcci_ilisla eni mi-lestia.. sy-
piiiliticiis. e João Dnria clinico
de reputação illibadii.

íiíiliia. 16 de janeiro de 1910.
losé Caetano da Silva.

(Residente á rua Pedro Autren,
DUU.úrú 1).

Vcndc-sc nas boas pharmoeias
c drogarias desta cidade

Casa Matriz — PELOTAS — RIO
CR._4.ni_ DO SUL — Caixa

Postal 66 — -Deposito Gc-
ral c Casa filial —

KUA CONSELHEIRO SARAIVA
NÚMEROS 14 E 16
CAIXA POSTAL 14S

RIO DK JANEIRO

...'. -y. - .-„, » . .^^^ , 0tu5_A».V*».*.%-*'.-*|--»'«>^*- -

A SíFH1L1S
iHolofttlas d» pollo, •lieiiiiiiillNiiio Hy,lilll

tico, OllUgllS OllllüOrORn*. « IoiIiih iih(Io<mivhh
UítIviuIus do hiuiuum i mim io, ouram m»
«O III o

DEPURATOL
Maicü r.giitrada e approvaila pela Dircctoria de

Saude Publica do Rio de Janeiro,
Ultima ilriiiilji-n.i dn medicina alleni.. que sobre

todob os outros depurstivoi ou tltanil tem as seguintes
vantagens, que absoltiiaiticiite garentlniOfi1* — Nio exigir ilicta especial.

a* — Não ser purgativo, evitando assim o incotn-
modo e ainda o estado de fraqueza em que ficam os
doentes tratados com de,)iirativo3 purgantes,

3" — Não arruinar nem sequer alterar o o.'t*3iiisnto
do doente.

.* — Substituir com vantagem o Go6 e as injceçiies
mcTCiiriae.-.

5° — Não ler sabor, visto que cada pílula se toma
com um gole d'agtia.

6* — Ser acondiclonado num pequeno tubo de buxo,
de turma a poder andar até ua algibclra do collele.

7* — Não serem em regra precisos mais dc 6 tubos
para um tratamento completo, ,-> que representa uma
grande economia, sendo rarissiinoá os caaos em que seja
preciso tomar mais alguns.

8* — Fazer sentir grandes melhoras logo ao primei-ro ou segundo tubo, melhoras que sú por si valorizam
o medicamento.

9* — Abrir o appctite e dar o bem estar cera! aodoente.
São estas as grandes vantagens deste tratamento

sobre todo. os outros, que poílerão ser confirmados pormilhares de pessoas que tem tomadi este preparado.
Qualquer chaga ou placa syphilirica desapparece a olhos
vnstoH, como por encanto, com este depurativo. QuemtiVer a má sln» dc apanhar o cancro duro c tomar oDepuratol, garantimos que fica livre, para sempre damais ligeira manifestação sypliilitic.i. Em face disto sót syphilittco e sú gasta rios dc dinheiro, inultimcnte
quem quer. Que o saibam todos. Envia-se um tubo
grátis aos medicos que o requisitem para experiência
nesta cidade.

Tubo com 30 pululas, 8 dias de tratamento, s$ooo.Pelo Correio nws _oo réis. Vende-sc em todas as phar-macias e drogarias. Depositários: V* Silva & C, rua daAssemblea. 34 e Rodolpho Hess St C. rua Sete dc Se»p-ibrn. fil

Ganhar dinheiro ——
Tendes algum desejo que apezar de
.osso esforço não conseguis reali-
car? Sois infeliz em vossa familia ou
em commercio? Precisaes descobrir ai-¦uma coisa que vos prcoccupc? Fazer
'oltar para vossa companhia algucm
iue «c tenlia separado? Curar vicio de
lictiida. jogo, sensualismo, ou alguma
nolestja? Destruir algum maleficio*?
Recuperar algum objecto que vos te
nham roubado? Alcançar Lom empre-
.0 ou negocio ? Fazer casamento•antajoso? Revigorar a potência ?•uigmeiitar a visla ou memória ?
-dyinhar numeres da sorte ? At*
rair abundância de dinheiro ? Em-

pregas os ACCUMUI.ADORES MEN

Impotência;Neurssthenias c
fraqueza em ge-
ral. cura rápida

: efficaz com o
usu ,.o ELIXIR VITAL DE MARA-
PIJAMA E Y0IMB1NA COM
POSTO. Milhares de attestados d.
distinetos médicos provam o ecu alto
valor.

Este c'i-ir, pódc ser usado em qual
quer, edade, e sem o menor receio, po s
na sua composição não entram eantbari-
das phosplioro. strycnina, e não affc
(•tu n ecrebro- Licenciado pela Saude
Publica.

Em todas as pharn.acia3 e no3 depo-
sitos: Avenida Passos n. to6, e Uru
guayan- n*. 140 e _s. Rio.

Sm S. Paulo t Baruel & Comp. —
TAES NÚMEROS 5 É 6. Nada tem Em Ctirityba: Corria Nctto — Niclhcd« feitiçaria ou contrario á religião, li* roy. Rua da Conceição n. 36. Vidreorna dcscoLerla de influencia occulta da 4 .°oo. 1'clo correio, 6*000.
própria vontade, para dar ao magne-
lismo da vontade o potencial realiiador,
(a! como o auxilio da luneta nn rela-
ÇÀo ai viála, 011 como plionograplio «ir.e
fala por causa da voz fluc nelle foi
cravada, como a da saturação da vonta-
de nos Acctimuladorcs.

Todo o dinheiro que se Rasta com
o» Accumuliidoics recupera-se logo com
grande lucro I Numerosos attestados fa-voraveis estão nos nossos 23 niagaz^
nes. Sempre deram resultado c são pornus vendidos desde br. doze annos!Contra factos não tia argumentos! UmAccuinulador sozinho dá resultado;
mas os dois (ns. 5 e 6) quando eslãoreunido» em poder da mesma pessoa,servem tainheni para liypnolizor 011 ma-ffnciizar, curar só com a mão ou á dis-tancia, e5o muito mais efficazes pnraqualq-.ier fim. PREÇO DE CADA UM
3jSooo.

Os pedidos de fora devem ser en*"lados com as importâncias eni vale
.0.5!.', ou cart:- At valor registrada aLAWRENCE <_- C; rua da Assemblean- 45 — RIO DE JANEIRO — Dá-se
.ratis urr. magazine para profissão.

.AUTIO...**. |,:ir;i c°**'u'a e novi-
„ dl*'l-'s- C--- A. Sil-v.i — Rua Uruguayana n. 5C.

^>*^Í7

Helleloso
' «• fr i»«>

Mi nf-
Es|.iiimin.
to som nl-
(.("il. Ini-
MIS- Cni.
Xil pustal
n. Uí.

CURA RADICAL--
üúb uONORKHl-AS. ESTREITA
MENTOS, CANCROS SYPHILI-
TICOS, DARTROS, ECZEMAS.
FERIDAS, RHEUMATISMO EM-BRIAGUEZ E IMPOTÊNCIA,
etc. Pagamento após a cura.

Cu11.s11lr.11s: ilns 10 iís 18 eda.. 5 ús 8. Av. Mem ilo Sá, 115.

Ivxl .'inato Mauivll —
Curso de admissão para qualquerescola. Diurno e nocturno. Rua 7dc Setembro n. 170, i" c 2° anda
res.

CONSULTAS E CHA-
MADOS GRÁTIS —
na Pharmacia Saneamento, rua Mem
zcs Vieira n. CC, das 3 ás 4 horas datarde.

PpH.-iri' Vende-te uma, btin montada
."'nua em rua doa mais bello.»

ponius dl cidade, Poderá, com vantagem 1-muito facilmente; ner iraii. ío.mamta emnotei. Freqüência itaranlida, V.nda de 00casian; tratar com o sr. Avelino Mcsquiti, a rua 1» dc Março n. 149—151. a" an

Externato fava-
Rua do Rosário I7-. sobrado — Curso-
primai-o. secundário, eornn.ercial e. deadmissão ás escolas superiores. Diur-nos e nocttirnos.

O a, MASSQN DÍ FolÊÕi
de volta da sua viagem á Europa

Cons.. rua d'Assemblea n. 47, das 4 á
6 hor_s Res.. rua das Laranjeiras nu
mero .154.

DR. ED. MEIRELLI>
DOENÇAS INTERNAS — VIA?

URINARIAS. TRATAMENTO RAPI
UO DA GQNORRHfiA. eslreitamenii
Ia uretjira, syphilis. hydrocele, cie'íxame interno com iluminação c traia
ncnio das vias uiinari .s e do rectuu

nela electricidade. App ica o "60O" 01"914" na syphilis. paludisino, urinai'fiiosas, ele., c itiberculinas na tuber¦iilo-c. — R. Carioca 33. das 3 ás fi
Hnddoclí Lnho n .458.

COLOI-liMA Tint,lr*' ideal ga¦_/-*I_l\*lVI_-.__4, _-„..,!. _.... re.
rituir ao cabello a sua côr original pre-ia ou castanha. — Preço, inlooo; pele
corr»io. mais a$ooo. Deposito geral, rua
7 de Setembro 11. 127 ¦-- R. Kanitz.

PARTE IRA A vcnladein
mme. Palmyri

rata dc mo esuas de senhoras, evita a
.ravtdez por um processo garantido-.em egual. Consultório á rua CiunciiiK

11. 105. Telcplione n. 4102.

G8.P.
Kua dc S.
ras.

u
Pedro n

c S11.-13 compli
cações — Cura
radical. — Dr.
João Abreu —

0.*,, das 8 ás 4 bo-

GRÁTIS
Peçii tem demorat pot
carta ou bl-het pnrt.*.-o MENSAGEIRO 11*
FORTUNA N. 3 qu.Ihe -i*crá enviado gr«t s prlo Correio ou da¦Io em mão própria, Mande S.no cm rcllc

SP. •"','...*'*• -" ° q"'.*"- r»g strailo. O MMN!-Ai,l'.II.Ü UA FORTUNA c um guia ir'I siim-avcl a ,iui*im quirer sal) r o que1* .Mag-a Ilypiiotis-io. Mafnft »mo, Pciti
varia c. em geral, iodas as Sciencia» Oceulias, ttrv-'a_,lo os meio» para scr fi-li?:.odcro»o, amido t I burlado ila nvsrr nP ca Mc mesnio, ao -r. ARISTÓTELESII ALIA — UUA LAVR-.DIO, ia-*, CAS'"i — CAIXA POSTAI. f,(,4. no COP.EIO GERAL - CAPITAL FEDERA

MOVEIS — Coniprani*sc, álúgá.n.
se e vendem-se nu In

irdiaru. nu do Cattete tis. 29 e ?.¦»

líiipstencia s
gre

J...11 _s.. ¦
.-iiiiras, fraqueza
exital, cuinia-
ecimento rapi-

10, (lejiauperamento de forças, curam.
c rap da c radicalmente pelo poderoso¦mico muscular VINHO DU CACAO•ODO PHOSPIIATADO, de A. A.

Castcllõcs. Vende-sc á rua dos Andra-
Ias 11. 45- Drogaria Pacheco.

t.$or.tis'3
%t a Aveiii

da Cassas, 106 previne ao publico que
installou no primeiro andar do predieuue oceupa um completo consuliorio me
(lico e cirúrgico, sendo ahi ii.teii_-_.__(.RATUITAMI-l.MTE, por médicos es-
peclallstas Iodas as pessoas que desejo-rem os seus serviços, desde g até 5 ho-
ras da tarde.

GONORRHÉA

TERRENOS
Vende-se tres lotes de terra prom-

ptos para edificar com 14x40 eom fren-
te para a rua D. Bebiana Tiliáo. em

1 Maxambomba, próximo -j estação, Tra-
I ta-sc com o proprietário Joaquim Ti-

noen de Souza, cm Maxambomba.

Ic gcéa dr uva, _zt:
« dt AHandexa o,

cadeiras bo.._ c um resto
anssira, e baaccs; na-•_• nu

VINHOS DE BORDEAÜX
GRANDE VARIEDADE

IMPORTADORES
J. _!?*,_E-_a_l?tE;i_lrlA. & o. -

Praça Tlradeutes 27,
B#. Or. Manoel Victorlno 03 *

suas compli*
cações cura
radical e k.iiiliu»; das 7 i|j às s i|a Laboratório Cl.imico de Anajysc; i.a -Ju Ucspicio u. Bo,sobrado,

1 a-lX_'_lI.'_iIV/__ ra Morgado. romlon_a pi-auca do» liospitacs d.i liuropacura radicalmente Iodas as mo' fiiarj daicnhoias que nfio |iossain conceber, Evii» srav dez. rapr.li) c naranliilo. não prej"ilicando o organismo. Tr.ila de licmorrlia
ras e suspensões. lVcvinc qur sc irv
lou da rua Larçi para a rua Acre n '->íi
¦obrado, próximo à rua Larga. Telepho-
ie n. 885 — Xorle.

DR. /L7IN0 AGUIAR -
-_i.cci.-ili.si .-in moléstias de: Estômago
rins e pu-mões- Tratamento da anemia'
r depauperamento orgânico. Moléstia-
liis senhoras, clinica medica. Residen¦ íi. irairss.i do Torres, 17. CinsuUori.'
na Rodrigo Si va .. das . ii 1 (cm-
.ssrnililira e S. José). Teleph. 4.26;

Concertos cm relo
gios girniiilidos po

aM um atum. sende
corda, limpeza on
reparo. Concertaifabrica joiás. Compram-se brilhantes

ouro c prata paga-se bem. Óculos e pinec-iirzik-.-lc 1.500 — R. 7. dc Sctem'¦ro 33 PireB & Passos.

Di1. Góes Filha

DENTISTA !;Aineticano Jr.
Figueired

pccialísta cn
__ttr:ici;*ies com

pletàmente sem d3r e outros trabalhos
garantidos; systema aperfeiçoado, pre-
ços módicos, c .eni. prestações; das 7 da
inaiihã á; 9 da noite, rua do Ilospicio
n. 222, Canto da Avenida

COSTUREIRA Fazem*íe ves*
tiJor, pelos .1.

tiir.os figmicoB, desde 15$ a 40$; r:a tr.i-
vesa dc S. Francisco de Paula u. C, 20
andar, esquina da ___ii.'C_; ilae Or.irrn
PassareUl.

Medir,
operador
cirurgi,*!'
da Sam.

Casa. Preparador c docente de opera
ções da Faculdade de Medicina. Cinu

,ia gcr.-il. Especialista nas moléstias
Ia urellira; bexiga, rins. etc. E.arcit.i
uicnio da urethra, hy-drocele, liernins
.*ura radical da blenorrliagia. Rua itru
rtuay.-iua ,-, das 3 i|a ás 5 1J2. Te;e
•ihone 1.555.

Emprega-.,
soli liypotlHc:if

tle prédios
centro da cida
de, arrabalde)

e subúrbios, juros módicos, rua do Ou
v (Ifir. !.¦--., sobrado, saia, 5, com Jorgf
Say_.

Dlli
DENTISTA 1Saint*Clair Pen

csprcinlr-ta
Ki •„ coei1omplctc-tmcntc

rem dór, dentadura» sem rlnpa e oulros iraballioa k-it.ii-tidot; systema americano^ preços reduzi-dos c em prestações; dis 8 ila mauli... ds8 n.i noite r.a rua Marechal Floriano u. 4r,próximo á rua dos Audrada»;

\\\Wèêm
¦ ¦BB >ÍS^^r:3
DHmIXwlUm Ti^Í- •_¦
_t_____rr^_fí¦ 'Br ! liflp i

ék, COMPRA. VENDE
ALUGA eTROCA

MOVEIS
oeTODÃSasQUALIOADES.PREÇOSVáNTAJOSüS

' A FORNECEDORA,
TELEPHONE - SUL N; 1481-

RUA DO CATTETE 327
PBOXIMO AO lAI-CO 00 MACMAOO
RIBEIRO tt C.tf

1*.

(
í

DERBY-CLUB
a

Programma para a II "corrida a realisar-$fl
em 31 de agosto de 1913

Grande prêmio Co*..no-a.
1" Pnroo - plior.RI.sso — 1000

inolros — 1: .0 >j o .. <'"*..

(1 
Amazono 51 Iiiloa

I lt .1 rllll % >
S —3 Clarim ül •
3—.Donau •'._ •

(!) 

Ilacnn. üi •

tDon-.iiüition _'• •

2* Tarou — K_tra — 1.500 metros —
Prêmios: 2:ü00$000 a .0115000.

f 1 Ynmn
2 Mocuordo..

13 Mlqutm...
14 Gcnnaino.

51
51
49
40

4-

5 MIbs 1 hora 49 •
C M.i.homat.co bl •

7Mlmo; 51 •
8 Cajado de Ouro 51 •

OMoconelllo  {9 »
3- Pareô - EXCKLSWn - 1 fibli mo-tms — Prêmios: 2:000S o 40. S-OO
> Cacilda ÍOklloB

Fuzil 51 .
Voluptô Chasto 50 ••i (iollath 47 ,

ti La Gitana 49 ,
4- Paroo — RIO DE JANEIRO - 1750motros — PtemioB : 2:OOtiS0O0 o4UOKW0

— I Bandana ...
Juponeza...,
ltUEt

Loi tf Ilelvoir
—4 ilcbr...
-5Ta.t_.iy....,

K.
51 kiloa
50 >
50 o
55 •
5,1 .
EO .

C* P.treo - DOU.S DR AGOSTO-MOIin»vr.'!i — l:.»ui$ o ll.i-.rJ0
1' — 1 miela

(2 
Noro

8 Juroma
3-4 irar

su_t_l_a
Ml •

\ o
Quo Vadin?...

OTnsk 

53
50
50

51
G* -iirao -GRANDE PltKMIO COS*'

Müá — 2 0 0 meti-... — IVom.0..
6:0U 8 O l:_0.l» 01.

IMai!.o „. f3 ,
/ 1 Sei
I 2 Ura

( 3 Ran-
> 4My D

I C Men
2 4 • JUMI

(

(¦¦1 
10Vn

(12 

JhIiú 
13 Tliorozopulis.

. » Tziir

C1.5

., i-'**-*» 53My Dear ., 53
xhum Boau......... 03
1101 53
per 52

.' Iltiliüb 51
R Kl Negrito 53
9 Ornaius 53

¦ Lord Heivoir....

.ael
Rolcewlcli...

53

51
51
53
81
53

14 Orvieto  53 •
5 Avon  53 •

Ameu-yi»  II •
7* P.reo — SEIS DF. MARÇO — 1._•

metros — Prcmlns : 1-_"01 s
3-COJOOO

/l ElDorado

'ii
Marconi...

Gallono....

, 53ktl«

13 t
53 •

(u 

vermn

7 Potifian
(*) Numeração para as eoml.lauçSos do puuios ilu V.

Ci.relli ,
3 — 5 Si-uoninn,.

_ G Vermnuth.

eamento..

51
59
53

, 54

•1

Thomaz -Et-xtoello,
2- secretario

ií »_J^rí?:a_E_!A* HORAI...BAZAR DO CATTETE
ACABAR

19

'•O dias tfo uam-sme, Pina. - Tüd0 , r.sí0 „. ^^ -

oos-inha, ate è coniP(IRto *--> fazendas, armiirinho, louças, trona tf*

am-ic 11. «.1 .*, quas, 4 ebqülna di rUu büvoí-a M(,rtIng

m&%

interior, a ourar-nos com a sua risiia *-otjomia. visto a carestia que as classes
Damos um pequeno re..u:no <ii•em oouipiTailo por preços lão Ínfimos.\ cstidmhos para crcanças a -$500 Mgodao enj, ntirca Juilia, ptça "Mori-ni stiperii,r, peça 28500 '..'.'.',' 

".",
itiouian primeira qualidade, irelro '.'.'.'.'.'.''Ih-iics fantasia <le todas as cores, córte' coin 

"7 
liictresUm tiello soniineuto de lirins, padrões de casemira 1vieias rendadas mêrccrizadas, ,,ara senhora, par ísoo'eCamisas brancas c de cores, para homens, a -Í500, -i$oo

Crroulas Ae zcphir, para homem, a i$3üo ç .. ..'..Camisas de meia, <lc cores, c cruas, ,
Meias para homem, par $400, $600 '.. W 7,.-"tnjtâo superior, metro ..
Crcpclipc fantasia, rosa, liranca c creu-., metrô' .'." .*,'Paiiainâ dc cordão, iodas as cürcs, metro '

Caoital c do
np.-i-uicia fmenos abastadas estão __ra\-__u_ia«

preços dos quitei se certificarão nunca to»

J$008
i$8a;-
zioao
líaas*.
8l4'J»

4-09
S-J-SOO
1450-
••fj-0
«fo»»»

FON CA PINHO l,í
RUA DOS ANDRADAS, Ml (Larço do Capim)1

.__._, ——,..,..... _, Itiiinii j^^

COOPERATIVA
ESPERANÇA

Rua dos Audradas 79
Carta patente n. 23 Tele-

phone 5030
RESÍILTpü DA «liilíANA KINUA :

^%S_B_L ^w J' _______?* l____r
itii-Wfc-*?____ ""M m7l*MwnÊ9vE*W
^__r-*1-»_n_X_» ' _P_-*fB_____T_W

f_5__5*l^_?*»iP6«_í---}SV" M*'- tm Axfitf*1 ***C'L-tf I .V*L" rmm\

25 Segiindà.feira 91. Socius cühtempludos 31"0 lorçifeirii... 01. «9
ii7 Quarta-feira.i oa. .2S uiiiiiln-loira. 66. ,29 Soxtíi-rtiira,.. 32. .
áo -"-iifabiido 3n. ..

n
t*
2í
29

Total dos prornio. distribuídos x__~

Clubs cm 0 sorteios, Jóias, relógios, Rramonhones. discos, capas.io borracha, chapéus «ptinamii» machinas de costurai líicvcletesespuigarlns, roupas brancas, guarda chuva, bengallas c todos oaartigos ímmaginaveis.

ctNâ0 
sc inscrevam em c!ub algum sem ver os nossos- prospe.

Fiscal do Governo. Álvaro J. Oliveira

HO!EL MIRAMAR _ -.tu.
PRIVILÉGIOS w; Moura &

. ,, ..ilson. r-.-j Pri-ruciro de Mar.;o n. 3-, tncarrecam-«e dcobter patentes de invesção e rég.strg Uc '
marcas dc labrica t co___aeicls^

RESTAURANTE *
\osio liolrl Indo ó novo: I diOcio, mobília, rò»

pa, louça, oplimas accommodacl.es pnra f.iiniliaCcavaiho.iroa, estubelcc mo-itos dé 1 ordem situado,no meliior c mais piltoreKCo ponto da niaía do'Leme. |
Telep, ©-7Í2 Sul

6i Rua Gustavo Sampaio 66 — Leme
RIO DE JANEIRO

m

-.-..: . ...... ..
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GALGADO DADO

120-AVENIDA PASSOS-120

TELlÔPHÒNE 442*

COltlWIO DA MANHA — Domingo, 31 do AjçohU» de 1013 13

Funcciona até ás 10 horas da noite
Esto estubeleeimento leva ao conhecimento

da sua nunierofllHNiina clientela que acaba de
adquirir o contrato do predio visinlio, afim dc
iHOder at tender, nem atropelo, a todas as pessoas
que o distinguem com sua preferencia, para
cijo mister dispõe dc numeroso, hábil c deli-
cado pessoal.

Aproveitando o ensejo, offerccc d aprecia-
Ção do publico uma relação de preços dc aljçn-
mas marcas do seu enorme c variadissimo stock,
pedindo áquella8 pessoas que necessitem deste
artigo, o favor de virem examinar os seus pre-
<;os, confrontando-oH com os dc outros esta-
belecimcntos congêneres, porquanto não pódc
publicar uma lista mais extensa, devido ao ele-
vado preço dos annuncios.
;'.'•, Esse favor que solicitamos do publico re-
|)resenta para elle unia economia de 30 a 40 o'o,
pois que a tanto importa a differcnça para me-
nos dos nossos preços, comparados com os dc
outros estabelecimentos.

tstl prr.tr,, amarello,
horas e rapues.

lílooo • nlooo —
Chis • aoa«riorc3
taamm ét pellica
jtrtta e «narella e
de «fcaotorú, tam-

se-

i$500
fCES

lí 4*000 — EUvCAN-
TISSIMOS SAPA-
TOS DE I.ONA

BRANCA ABOTINA-
nos E COM BO.

PARA SENHORAS.

IwAmAA Finíssima» 

botas de
CPCflíl tíanguru' rtr.iriri-rllkrl|ll| rada. canns de ca-uuüUU ''rw,."""" r

I mB-mm--mm.mw.-mm cmzt, formas ame-
ricanas e franceza.
.'«riiiío que ce ven-

de jojooo nas ruas da Carioca, Uru-
guyana e Ouvidor.

5$50fl
i$030 Lindos aapatat de pel-

lica, italiana, pretos e
amarello*. salto alto.
de abotoar ao lado.

Rorzrguins e botinas
Condnr, de brzerr.,,

para rollegio, de 2$ a
32. obra de duração

eterna e itnpcrme.
alulidade absoluta.

8$500
®500 Superiores «apatos

pretos c araarrllos,
para senhoras, salto

baixo, dc aiaarrar.

Superiores sapatos dc
verniz com fivela e de
atacar, para senbjora.
Custam Mt nas casas

de luxo.

Íe\/m Chies 

sasarlnhes pre-flíl ,0' e Bm,r'-''í"- £rm
l?3| talto, para creança (dew ns. 15 1 4),

- 
¦--¦¦¦

SALDOS
(OS.

D E CALCADO
PARA SENHO-
RAS, HOMENS
E CREANÇAS, A
PREÇOS INPI-

Elegantíssimos r su-
periore* sapatos em

kangura' enverni-
zado e em vernii;
saltos de sola r a

Aiiz XV, «nos de camurça raarroo e
leia.

Ili

3S500
2$000

Um bom par de sapa-
tos mi tona marron.
ou xadrez, para lo-
mens e senlioras.

a atsoo.

Chinellos de bererri-
nlio. alio relevo, liei.
biiiina e chagrin. parasenhora — ar.irra que

outras casas vendem

16$000 Superiores e ele.
gantissimas botas di

leanuiiru* enverni-
zado. canos de ca-

murça marron
cinza salto de sola, para senhoras.

Para vendas em grosso fazemos des
conto de .1 '|*.

Rrmettrm-sc prlo Correio ninl.rmi
vale postal da importância acerescida dei$50o para porte por par.

Enviamos catálogos a quem os pedir, ro-
gando clareza nos endereços.

CARLOS GRAEFF & C.

lOlf IS OUS SENHORAS l PARTOS &à2^™^£
'lahe-rs a Kuropa, oom pratos do« grandes hnspltae <,
iu v rnníílís das hemorrh.igirfv uterlraas, corri mentos,
ni' peTiRão, moléstias dos o vários, eto, om operação e
«n <iô .

v*ía-s^ « qraririez por indlo«ç3o sofemlfioa.
non operaçSo o som projuüoar o o ilsmo-

ATTEN DE A itUMIC LI»
sòlientes quo nfio portem vir ao o-., ulturio. Con-ruftas :

Rua S. «Jo-ô n. 80—de 1 â-. 4.
GRÁTIS aOS POBüES. Telophono-2033.

uer receber
seu dinheiro?

COMPRE NA CASA CHIC!
ICp.000 mil ríis — um guarda-chuva de seda finíssima, ouro dclei, cnm direito ao monii«ramm,i. ou hhngala de oürn.

Quorentln bengala ou guiir.Ji.-nli.iva de prata de lri,45#(i00.Os freguezes dos Estados de Minas, S. Paulo e llio di* Janeiro,dem renvtter a importância pelo iiorri-io; em vales-postaes: —
ceLiTãnjuutoao guarda-chuva um u.láo que o habilita a receber

Íiportancia 

da compra na segunda-feira da sem.ma seguinte.
ua Sete do Setembro, 9á--Rio do Janeiro

d'urt:i«» & nossa firmu:
João Leite & Comp.

j 13 ] ÜNICOS E EXTRAORDINÁRIOS 13,
jfnnosdfl ^ ¦ ¦<¦»«» annos de
Ixistr.ncia V^ ÍL* t^J íc3 «53 sucesso

SORTEIOS DIÁRIOS E DIREITO A
EEPETGÕSS

Nestes cliius o pretamista recebe tantas
vezes as jóias, iiumilay vei-es o numero lôr
premiado na mesma semana pela dezena,
(innpxa á Loteria Federal.

JOIaSE RELÓGIOS
RELÓGIOS DE PAREDE

MACHINAS DE ESCREVER
tíRAMOPHONES E DlSCOS

MOVEIS E BICYGLETAS
TERNOS DE R0DPA

ETC, ETC.
Resultado dns .-xtracçõd» pnra

toilim ns planos, cluruute a8«1uunu
flmlsi:

SKÜUIÍDA- FKIKA ... 491 n Dl
MHCtlA-KElKA 7<>l o OI

QUARTA-FEIRA .... 3(>8 e (18

QUINTA-FEIRA .... 0(H1 o OO
KKXTA-FFilliA «:í2 n !J3
«AHIIADO .... ».*$!> o .*?9

n;ü de Janeiro, 30 de agosto de 1013.

O HkcíiI do iro ver no

Em dez Iii
no Ü

Miijor Cyrillo BriHianto
tire «: ••» -.r agente* ni lu.ia* o. Kstadiin o no Districlo 1 cd, ral.

O maior e mais unilgn ng genoro

M..AUJBOSA. & JMmElmtJLO
N. 154, Rua do Hospicio, N. 154

tf*.TKWTK N. TELEi>HO«E Norto N. aOBO

Iu I
Sois uni destes ? 1

VMc-tt ttttt J|.|i.ilrlllrnirli|r r.ili,,
lll Jc iirn-i 1)01 üiiiI; r, llt ruimilll
r.i4i inorl* ou iiinciuivcl * «nergla
lUlllll

I--ij i iiouinl.i «jur 4 unesa (nrmia
-.. Ml.ll Ur ir ilrclil.j.I.l.i lliü t llU OU
.|.» ji ilre i.i.ni, trm molivo a»p;ir. iu.
«llli- t rk|ill«|lir' > l'.1 Il3(l ii. i|l|.-,-!•
(IIC tklado, r 0Ural'VOI, K' lio i.i.pi.i
i.inir coiitrrvar i -..unir irsiul como ,.
k.iii.Ii- |..-i.«l. A (raiiuri.i imual tr.iit»
l.nn.i o liomriu cm iniilil c a inulhci
cm ilrliit. nervosa, tomando amlioi dc>.
iràcadoi,

No numero aempre ptoarriilvo ilr
.Icuolicrtuii, qur vem enr i|iieccr n wlcn-
.'ia nicilica, •'• not nonttit tliat coinplcia
inciilc iiiipoulvcl nlo regiatrar o exito
Incontestável i|tte offerccc o mciboilo
.Io .Ir. Zciir. para a cuia da IMPO-
YKNC1A VIRIL, do ctuntanicnto ncr
voto e NRURASTHBNIA r da ATRO-
PUIA ÜOS ORr.AOS SEXUABS, Ne
(ar, ou até duvidar teria purril rm (a
ce dua centenas de cata», itto r, dns
rcsulladot eenos <]<tc o seu tratamento
produt lodoa os dins.

O folheio rxpl c.iiivii que se envln
gralis e franco de porte a i|uem o to-
icilar. contém todos os csclarrcimen-

•os necessários.
O dr. Zrlri- pi'nle ser consultado no

ttu Raliincte. á rua da Car oca n. 43,
1' andar das 9 ás 11 da tiianhi, c da

I ás 4 tia tarde, e por correspondência.

VELLÜDINA
Mnravlllinsii iluscotiei to, ito

arnma itKiailtivol osuitvè iui'n
cenb itnr

KH|iinhn-, pnnnn^, cravn*.
KardH., raifni man b<«« r-
tn.-lkaa <io roat» 1* r«ll» r
•o it» nn mnlnatina pura.l-
l»rÍNH dn cplil.-imn.

A' VM.I.UOIM — tom .1
viinuigoiiult) uvolliidar n pa!lo.
toriianilo-ri ninclu, froson e
liolli. antiNlilu-n.lo o |..'i il.-
urro/..—Vo de-sn om niiluti nu
perfiimiirliiH 0 tms il..|...sitos
—CASA IIKKMANNY, Snrai-
va 4 C.,n rua ilo» Anür«il,
n. "tr. o run da Uriiutiiiynna
n. Ui>, liriictriii linúil o r«i.,
Griiiçriives Di.is 53. Vrilm 3i0iXi

Roupas baratissimas
^»,JW«»>»H'I li'—— mmm i«in—i m

Para diminuição Co Importante 2 ock dü roupas feitos, chapéos
de cabeça,«chapéos de sol, bengalas e muilo3

outros artigos para homens e meninos na popular casa

mt

DUtfAME OM'Z DF. AGOSTO
Ji. m-

SOBRETUDOS A SS|
O mais bello sortimento, nâo só como typo de panno como

. J variedades nas cores
Ternos de sarja preta ou azul a

,T i* ,f J !
Um lindo trrno do choviot pretoi.u iixul pura Ia.
Um i'li'(,ranto torno do casimira in-
filni).*7Qfil turtina do

218
Um lindo trrno dn cnsimira ita»
liiuiri. ||

BQfl "'" ,,'r"° l',! cnsintirn umnricanu,wV^mi» pHdronnitom intiifniftffilo nnitlnrnu.
gQtt l.lliiliih liTIIOH, |N.liU.i)t nu |,.i|iirl,inW*'*'* em choviot i-plPíjbrimiln mnda.

Cil^^INÍOB NOVIDADE
Cm 

Wtmmmm lll! rn rl Hl 1 IM lll-3^9a gleza a I8f, 205,
o 25*.

flanelii kuki.

do flanelíi bran-
WdiÇa Cíli |j3il nu |js.

•.iliu. biilullii virada, grande va
ricdudo, u "M o 22f.

HE1RRH0SDAÍ)
Sc tendes hemorrhoidas, muito em-

•iora amigas, nrn.T.o ha 20 rm 30 ai.
nos, fazri-ir.e i.mri visita, itaranto ,',,
(er-vns uma cura pr.mancutc e sem
o;itraçõ'.s. (ÍSii «cifrais em silencio
•iirai-vus porque «is hcmorrhoída3 tor-
ririrn a villa cheia de scltrininitos
razrm em conseqüência a terrível fit

•ula cancerosa.
O dr. Zelie pôde ser consultado no

seu galiinete, á nta da Carioca n. 42.
1* andar, das 9 ís 11 da nninhã e da
1 it 4 da tarde e por correspondência

PENSIONNAT DU
SACRÉ

CGEUR DE MAME
LEME — RUA GUSTAVO

SAMPAIO, 166
Nesta rasa dc educação rece-

bem-se aluujn3s internas, semi-
interna", c externas, ,.*onilc pó-
dem seguir os cursos Elemeh-
tar, Complementar c Superior.
Ttimhcm se ensinam diversas
línguas, Bcllas-Artej e traba-
lltos ile fanlasia.

Peçam prospectos á directoria,
que por ellcs verão a cxcelleu-
cia desta casa.

m" Jm

, si n g,

. 'J t*t tmt

5*3 -m*1*
\mmmmm\\\W =| ~ Q

rn*" -~i im fi) W
r—m— yá 

™ 
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^T I \l
Um senhor cora in-

strucção
c com finnça idônea, deseja o posto
de encarregado ou gerente de fazenda,
fabrica, etc.

Carta neste jornal, ao sr. Ignacio,

Mme. Vaguimar Lanzony
Cartorpnnre rom n atribula-v'ri ente a

pro;íliet's.i tamliem deita cartas e lc
pelas linhas das mãos, note o rcs*
pciutvcl publico que e^in somnam*
bula traba'ha ha 24 para 35 annoS
nas seiencias occultas, possuindo di*
versas inedíutnnidades dá consultas
todos o; dias das q horas d.i manhS
ás 9 da noite, na rua Rcneriiclõ
Ilyppolito n, 243, ant K''i rua Velha
do Alcaiitarn. porto .Ia rua lll. Car.
mo Netto. antiga D. Fcliciana.

Leilão de penhores
IC;n I «lo Hoicnibro
Simon Fttinger

Raa Luiz de Camões, 55
As ca'it«las eucltliis pn.loin 6«r

rèsKiitndna ou reformadas ata a ho-
ra ilo leiláo.

BRmm
w-

Blennorrliap
Gonorrliéa

MltÜMitBSXIQA
e doa RIM »

iLinf-iii^iTi-sitiii'.
PARIS f

En forfi» ai
PrmmlrJli

Para o frio !!!
Procure no Paraiso das Andori

pitas os artigos qne está queimati
do a todo o preço.

Avenida passos n. 109

Cartomante africano
Diz tudo, (az unir os Reparados. At-

tende por escripío. Consultas. mSooo.
Cartas á Posta Restante do Correio Ce-
i-J. a Mutacl A. Fenuadc*.

SOBRETUDOS {üítrSSl
o oom poljii do vclludu, u .3jg,
40||; W)JJ n 00$. >|i

Orando stock dc costumes<w brim do linlioa lí§000.
Vestuários puni criiinças.ilos^o *,'SO00.
Prtlrtiits de nl|iiicu, sem fnrròtn|l0g000.

Imprrmcuvcis íiiuIczctjwVoiu uios paru criauçHs, Capas, Pflonnes, Roupas foilos, om brins
lisos o do fantasiu, Chupòns om todos os gêneros, Carteiras o Maletas do mào, Gravatas o Coi-
lirinhos. ; (!'
Todos estes artigos se encontram em exposição, marcados

com os preços reduzidos

O Tombo do Rio
Uruftiiayana, JL

RIO DE JANEIRO
•y

DBRISTJ1
L-, Moreira Senna. EspecialiBta em

moiostias da boca. tratamento c extra-
cçõ.s completamente sem dòr, coroa»
c obturaçôej a ouro c pnrccllana, den-
tadirrna sem cli.ipa (brigd and vulca-
nrt Work), clarifica qualquer denie
poi mais eícuro *(tic esteja; tornando-
o á cor primitiva, concerta denradu-
ras, em 4 horas, ficando como novas.
SystL-ina norte-americano. Praços rei
dutidos, P;i>;;uncnto cm pre.-ttfçües*.
Gabinete montado com apparclbos dc
eieciricidade.

Cons. Ias 8 da manhã ás S da noi-
te — Rua da Carioca 11. 62 — por
cima do Cinema Ideal. Telephone n.
S.I3-I- "SU

ADUBOS —

Sim os melhoros para
Jardins e Hortas

A' víMiila rm tmliis lis
Lojas de plantas o scmciilcs

PICÇAiU CATAlii 'GOS

VIAJANTES
Um rapaz com pratica c conhecendo

boa frefuezia 110 interior, como si-js
E, do WiOj, Sul Minas, Norte c Sân
Pótllp, dá informação de sua condueta.
carta para S. C„ Pensão S. Paulo, Pra-
ça da Republica.

Caixa Registradora
Vende-se uma. eom muito pouco uso

na rua Uruguayana, 203.

Viilracejro-Eleetricista
Traspassa-se uma casa. com pouco

sortimento, por preço baratissimo, já
alrc^uezada, na rua Frei Caneca n.
571, canto da rua dc S. Carlos. Us-
tacio dc Sá. Ponto magnífico para nc-
gocio.""automóvel

Vetide-sc barato um bom .-uitomove'
ilniibk-phacton de 24 II.P., com pouci
iisn c cm perfeito estado, dc acrctivtnd
rábH-catitc allemão. Negocio urgente t
deerdido; para ver e tratar na rua 7
ile Setembro 11. 141.

MANTEIGA VIRGEM
Pasteurizada reclame. Kilo 4$oòo.

Oitv:<lor t.|«). Leiteria Palmyra.

PENSÃO IÜ
Salas e <|usrtos bem mob-lados, cozi-

nlia dc pri ncira ordem, optimos ba-
nliriros para banhos quentes c frios.
illnminação Hecírica e nntíHcs à pnrta

PALACETE DF. CONSTRUCÇÃO
MODERNA

Rua do Cattete n. 104
Esquina da rua Andrade Pertence

TELEPHONE 5.853

SENHORAS! CLUISS DE JÓIAS
OA

t senhoritas ,,","or,i z^gmW 8u"rc"
Não comprem mais

oha^éos ! sem pri-
meiro visitar o aran-
dioso sortimento I e
os baratisssmos pre-
ços!' do Magazin des
Modesy á rua Gonçai-
ves Oias n. 20 A.

T«lrph. 4.H3IÍ.

Aiiturlzail .1 por Carta Patente n. 30
— Ho accordo cim o» ns. 15701,

W% o 11939 preml-i» mnloros i.i l.o-
teria Keilernl cxtraliitlii na terun-
fcir.i, qtitnt i-ioira e luilo lahimilo,
fnr.in utn.iitiüüiins-ns amenas se-
Rulntes:—a) club 'lo Jóias com alrol-
to a 3 sorteios Reinananu.

Torva Uutnta.
feira feira

COMMODOS
Alugam-se ma^ni ficas salas e com-

modos'para solteiros ou casaes sem
filhos, i rua General Cahatiarro n.
44, Sâo Christovão, perto da Quinta
da Boa Vista. Esse palacctc está
construído cm centro Ue terreno, àca-
ba de ser' convenientemente reforma-
do. e c illiiminado a clectricidade. Ha

máximo respeito c muita hygiene.
PreÇoa de 35$ a 70$ooo.

GERENTE 
~~

Senhora dist neta de boa familia e
rle apparcncia offcrccesc para Rrfento
de hotel ou pensão, para o íuc tem
multa pratica, falando quatro llimuas.
Res-poçta pnra este jornal a Michelina.

Sab-
bndo
39
39
33
39
39
39
39
SU
39
39
39
3!»

bl club do anula do ouro com bri-
lhant'S cum di eitn n t surteio «inS
subtítulos: —3' Club. n. 39; V- Club.
n- 39; 5- iilíib, ii; 39-Ulo do Janeiro.
Sn do iipoptu dn líil.l — O fiscal do
governo-- Dr. Tolmo rude Andrade.

Accoita ;«so soetns. e Ci.m ra-se
orno o biiltinr.tos. —Hun dos -\n-
ílfailns 15, iiroxlmoàn laruo dn Sâo
Francisco do Poüla; Tel; n, 3 877,

l-Cltib n
2.
3* . 
k- t 

nt 6»
ni f«
01 IW
01 60
01 66
01 66
01 66
01 66
01 6»
«1 «d
01 61*.
ni 66

Paracary Composto
•omliate a tosse, a consiip.ição o ca-
harro, a coqucliiclic, a asthma, fortifi-l

vi o piilmãn ,• iodas lis moléstias dos or-
•ãns respiratórios. Vende-se cm todas
IS pharmacias c drocarias. Di-posito :
\ndradas R5. Vidro aíooo.

Agentes para Clubs rto
mercadorias

Admittem-se agentes netivos e betn
rrlac'onado5. para angariar prcstamls-•as dc clubs ne diversas mercador aa.
um todos os Estados do llrasi ; exige-
<e boas referencias: dirigir-nc á fabrica
le capas dc borracha ile Henrique

Çchnyé. Avenida Uio Uranco n. 17.—
Rio de Janeiro.

LENHA BARATA
fim adias e tocos, só na estância danii-'f,-idc.. Ho» Ass s Carneiro n. 21.

CALLOINA
extractor infáljivel dos CALLOS. Ven-
dc-sc em iodas as pliannacias e 'droga-
rias. Deposito : Pliarmacia e Drogaria
Saraiva. Tiua dos Atulradas 85. Viilro
1S500.

Di*. 6iu o Silva
ItV.Cm ItttX

Obtúrnções da mnsma côr p
brilho dns dnnlos naluriios
Cftiioertò do dentaduras em 5
hiir.ua. Acceilu pagamento
p.-trcnllínlos.

«O, Ruu du Quitanda, 00

Dr. M. Moniz Freire
VIAS URINARIAS - Cura ra-

nina das moléstias venercas. Cintr-
içia, Sypltilis Appl. o 606 e 914. Con-
inltas dc 3 ás s «á r da Carioca 33.
Residência: Palmeiras. 96. Botafoirn.

AÇMOI -Cara n nsihran.J

i|ili'!iieho. DHOfiMUA nODUl- I
r. Rs. 59, Un-. Cniiçnl os nirii. sn. I

ARRENDAMENTO
Aluga-se por contrato o grande pre-

dio d;i rua da Carioca 11. 77, acabado
dc reconstruir e completamente novo.
Tem tres pavhnentos. inclusive um im-
portante nrmàtcm, que dá tanilietn fren-
te para o beco ilo mesmo nnine. liste

'predio está provido de importante In-
staPação eleetriea e gaz; seus pavimen-
los eslão dc fôrma a poder ser aluga-
dos independentemente; pódc ser visto
uelos srs. pretendentes das o da ma-
nhã ás 5 horas da tarde. Trata-se no
iiiesnvo, das 2 ás 5 lioras da tarde, com
o sr. Cancdo Júnior.

AGENTES
Precisamos de um limitado nttmern

le pessoas activas, enérgicas, c que le-
ntiaiíi aspirações sulflcicntes para pre-
«•iicher os logares creados pelo construi-
rc descnvolvminto da nossa florescente
empresa. Podem empresar todo o seu
tempo, ou parte do mesmo, tanto aqui
como no interior; o lucro c certo. In-
fonne-se ou escreva a B. Escobedo.' â
rtia dc S. Pedro n. 185, das 12 ás .1
Moias da tarde.

CASA

Pensão
Foriieuií-se pensão em

casa «lc iamilin. Preço mo-
tllcb e «'omiilii boa. ~ Ittiii
Luiz Gama. 21.

Tira Manchas
C El eu ri c ja;tu. i 'iitaitii

¦ancha* rte fí'ax;it p*xe gordura c ti-
.1 de o'co, em todos os tecidos iu
Hv, lã e casemira^ setti r.-;-r;i" < •

;; vjiiro it;oo. Casa Postal. Ouvi'¦or tfl, e Casa Hruiu, avenwín Ct
ral, 131, Luis llerniant.v, Goiicnlvr

1 tí., 67 t Casa Girto. Ouvidor iS.í .

Moléstias das creanças
DR. E. BANDEIRA DE MELLO
Clinica exclusivamente de creança»—*.«.nsu torio t rua da Assembléa, 43 i*

uidar, das 3 is 5 horas (Só altendt
4 doentes da sua especialidade).

'-¦-i5;.i--::-w-.,-i^í

"Traspassa-se o contrato de uma casa
na rua do Riachuelo n. 60 Tralase
na mesma dar, 9 ás 3 boras da tarde

Lindas saias
a i$Soo e 2$50O só quem vende

6 na liquidação de o Ao Paraisc
das Andorinhas.

AVENIDA PASSOS N- 109

Capas para mobílias
Fazem-se a 70$. o jogo de nove pe-

cas; 63. rua da Carioca, 63. Tirlcshouc
5 • 9 7_t\

Cr. Annibal Varges
llrdino r Cirurgião

Clinica medica, Molostlna norvosas
il.i.i senliiir.is, pello e syphilis

Tratametitn (irtiticii da Byplilll3, tu
bercilose o molosiins veneieas

A|i|illeu o (100 o o OI I
no Consultório

Consultório 1
fina da Carioca n. 62, sobrado
das 2 horaa ns 0 hnrns — Telop, 5131

llealilcncia :
Avenida Gomes Freire d. 99

-TELEPHONE 1.20J
ATTEN UU ACUA.UADOS

í\
Assom

llil
brosa des-

POBRE CE'CA
Anna do Amaral, cega viuva e além

Hsso doente e sem ninguém par;, sua
"ninpanhia, recolhida a utn <|iiarto. a
lobre velhinha nerle uma esmola. Esta
¦«¦ilaccão encarrefra de r'cebe!-o.

AlUGí-S£
Vm preillo ncnlmtlo do cmistru-

lr..ppnor.l pan qu Iqnor noptoln
cnm on sem oiiiiniiiilus pt.n fa-
mili , com aríti. o o-íí..io il ruri Ju-
li' Kfritrnso ii. I" p inr.ilitroit"..

Carvão [iara cozinlia
DÓMESflC COAL

O "Dometic Coai" i um carvão es-
pecial para cozinha, próprio para casa
¦le faniilia, fácil <le accender c dc
irrande duração. Únicos aceittes, Eran-
cisco Leal & C. rua Primeiro de Mar-
:o tt, 91, sobrado, telephone n. 530.1 Encommcndas no escriotorio).~~~ 

SÃL Ã 
"~~

Alusa-se uma de frente, mobilada,
para um senhor decente; não c casa dc
roímr.odos, c rua que não passa bondes»
Perto de diversas linhas e muito cen-
trai. A dona da casa í senhora ciosa e
de confiança. Informa-se na rua ila
Lapa 30, casa Kincii.

Jf--
rgtt.

coberta da cura radi-
cal do rheumatismo o
-IPEUVÓL.

0 rlieiiniatico sente allivio na
2." colher c lica curado com um
só frasco.
Veude-se em todas ns drogarias

e pharmacias
DEPOSITÁRIOS :

V. Silva & C-
RUA DA ASStílIBLEA N. 34

Lyeeu rreparaloriano
CURSO NOCTURNO

Mensalidades de 10$ a 35$. Das 6 ás
:o. Rua 7 de Setembro 29, sobrado.

EVITA A GRAVIDEZ
c faz conceber sem ver as clientes, na
maioria dos casos; cura radical das
hemorragias c todas as doenças das se-
nhoras; preço3 módicos Consultas gra-
tis, das 9 á 1 liora da tarde, c das fi~
8 da noite; informações, rua A
vradiu n. 122 (leiteria). .*- _,-,,;'

ra do Hofjil.% *?Ujuc0 de Barw1--

lona. .

ACTOS FÜ1BRES
Elysco Pinto dos Sanlos

tO|cW 

Pinheira Rilw.ro, Blvl-
ra 1'iiiliriro llil.riro, OemvnA-- •'.. 1 ... OulmarSr» Si|v,.n

dirá 1 .ni.11 Hii.ni,,, Marta 1'lnlinllilwlm, Alluirllim |'.nli,i |( |«.,ro c l-Y.Iii idade I'nin, Rfbrlro /iiirsdrcrm a«idu» qur iiciiiiipaiili.ii,iin o* re*lns mur-lar» de «eu cutiliadii, irmSo e lin, r ilrnovo ot convidam para msisiir a mi»-»n dr [rijei 1110 dia,* a ir rer»li/,ir emI* dr Hriruiliro pruximo,. X» 1, ha,4%
lll e»trij.i dn UrgO de CMumby, qur
[mr i»«r uctu ae coirff»win tuimnanien
li- i-i.iin-,
*Mrm rwtftTfrinimufc

Eduardo Pioto de Aguiar

tD. 

Mai ia Puruü convida «rui
pareniei e aiiiiRn» para asiielirrm
.', mir-ia de iriResimii «lia do fjil
trciinento de RDUÂRDÕ "lVT'i

DU Ai-.l-l.Mi. amanha, irRundi-fclm,
na nireja do líspir 10 Sanlo. Uttrtclo'<• Si is o hora», ficando d«dc 1,1 Im-
nicnsaincnic grata,

Madame Dreyfus

+ 

ralleccti liontcm, ãi fi i|a
liiM-.n da tarde, mine. CIIAK-
I.iiTTF. SAl/OMOMS DltKY
l''Uí>. mãe do falleeido negoci.in-

te detta praça Julio Drcyíui. O seu
enterro terá lojnr lioje. ái j lioras d.i
tarde, c o saimenio será d.i» iua Silvei-
ra Martins n. inR. para o cemitério
de S. Francisco Xavier.

ALMIRANTE

MANOEL IGNACIO
BELFORT VIEIRA

tA 

viuva, sogrOB, cunhados.
sobrinhos e primos do' sau-
doso ALMIRANTE MA"
NOEL IGNACIO BEL

FORT VIEIRA convidam as pessoas de stia p-Mlzaue para assistir
á missa dc 30" dia, que mandam
celebrar, segunda-feira, 1 dc setem-
bro, ás 10 horas, na matriz da Glo-
ria, largo âo Machado.¦^mmmmmmmmmmmmmmmmmm

Virgínia Gberpanlier Neves
"2EZINHA"

t 

Viuva Marques da Silva. Octa-
vio lticaldonc Janeiro .<• senhora,
dr. Urito Filho e fa-nila, conv;-
dam as pessoas de 1,11.13 re ações

<• demais parentes, -para assistirem ;,
.lisa de 7" dia, que por alma de sua
sobrnha c prima "ZEZINTIA", mau-'anv reiar amanhã. 1 dc setembro, ás¦1 horas, na egreja dc N. 9. Mãe dos
Homens, o que desde já agradecem.

PrsDcisco Ferreira de Lõuii
*i* -Priwwi Kfff» m ti r, ...

I Oinnaii » \m,m> K O . ,
.* tino. <• ,

",1 dia iiiif «l.iir, .!,) ,t,\ .íinijju frv.v
ClfCu FUKHhi.t-S Ui. l.tplUo, «.«#ili» I ilr «i.iiil.ri, tu ,k'.n At-t- ju
té, At « liura». pulo .nn- .* iiniiim * tt•i»ir a rur «cio dr ir uiàu.

Jayme P. Cardoso
(ESTATÍSTICA CuM^i^ciAU)

ÍOs 

anis Mllt-Rai niaiHlam ttiu
nma nii»»j por alma, at 1) ttoru*.
anianhS, na Candelária, comidan-
do para ik»«i»lir«ni oi »t-u«> parrivc» r íinitns,

tmmtmimmmm» • • »nrt,«vmfl mm.amam

Bertlia Ramos Cruz

tAnton 

o Krwa Cri», Javiuc Rt>
nto*, «ua ki-iiliu a « f Ihu», e Joa-
qtiíni Aiitniuo dn Crua, iua tf
nhor» i' filho, profunaaanaiia ie-

conlircldoi a ioda» oa pcatoai, narenie*
i- nnágoa, une 01 acompanhnnun nu <lo>
lernso transe porque paasaram com e
prematura fallecimento de sua prurira-
da cspo*.i, fi h,,, rmj. nuni c cunhada
BIÍRTHA RAMOS CRUZ, e que f;ie.
atll o caridoso obséquio de acouinnnliar

u seu enterro, de novn pi cemilaiiipar»
a tuiíía de 7" dia, que mandam rcia»
nor alma dn nvrltna IncMucc vel fin.,Ia,
nrnatihj, 1 de setembro, us 9 i|j horaa,
no aliar-titór. da c«nja da Canilelar a.
rennvandu a todo* o uu eterno reconh»
cimento.

Carlos de Souza Pinto

t(i" 

ANNIVCRSARIO)
Adelino dc Soutu 1'into, senho

ra e filhou. Fablo Jul o e Culoa
«le ,Soii2;i 1'into Júnior, convidara

no» demais parentes c íuiiíkos. para a»
sist rem .'1 missa que. por alma do sco
nn nrc entbrado. pae, soam e avó

C.YI*1.0S Uli SOUZA PINTO, man-
«Iam celebrar amanha, 1 de setembro, ia
«> horas, na Cathcdrnl de Nicthcroy. con-
fe«;.ir..lo-sc disilc j.i (tratos is nesrvoa

í\mc cotuparccercrii a este acto
niúo.

Ezeiino Rosas
(ZEUCO)

tDamasio 

Oliveira e familia.
Viriato Machado dc Oliveira e
familia, Theonilla de Oliveira
Si«|iieira e seu marido e 03car

Rosas e faniilia convida., os seus pn.•ul es e pessoas dc amisade para assirr-
ir á missa de 30o dia do fallecimento

de seu irmão e cunhado EZELI.MO KO
>AS. que será rezada terça-feira. 3 do

corrente, ás q i|j lioras, na CRreja dc
S. Francisco dc Paula, agradecendo an-'1-c'padanicnte aos que se dignarem
omparecer.

Maria Cruz

tjoio 

Cruz. seus- filhos e Hen
rique Costa, convidam a rodas
as pessoas dt sua amrjade para
assistir á missa de tripcsinin «lir.

nue por alma de sua idolatrada esposa,
mãe c nora. mandam celebrar no dia
í de setembro, (terça-feira), ás 9 ho
«¦as. nn' «jffrcja de Nossa Senhora da
Conceição e Hoa Morte rua do Rosário,
e desde ji agradecem por esse acto di
religião.

mmm mm ¦ 11 Wmmmtmmmmtm.

Sopnia dc Santa Rosa Oliveira

tjono 

José de Oliveira Sobr-
nlio participa ío pessoas dc sua

amizade que. por alma de sua
Srmnre lembrada esposa SO-

PHfA DE SANTA ROSA OLIVEIRA
..rá celebrada uma missa na egreja do
Espirito Santo, F.stacio de Sá, terça-
fcíríi, 2 de Sfttinhro, ás o horas.
àÓ#MB]

Luiz da Gama Berquó
m Os collegas amigos do falleci

-JM do Rllárdarmor da Alfândega do
I Kio de Janeiro, I.UIZ DA GA
f MA B.ERQUO'. mandam ceie

brar nina missa pelo repouso eterno dc
íua alma, na egreja matriz da Canele;iria. ás 9 1I2 horas, amanhã. 1° de Se-
enibro. setimo dia do seu passamento

¦¦"¦"-'¦-

jnâldo Gomes dos Santos

tBihiana 

do Oliveira Santos,
Reginaldo dc Oliveira Santo
Deoclcciano de Oliveira Santos
Jayme dc Oliveira Santos Cons

antino de Oliveira Santos. Izilda Mo-
rcira dos Santos. Maria do Oliveira
íamos viuva, filhos c nora do finado
1'EGINALDO COMES UOS SANTOS
igradecem a todos aquelles que sc pres•aram a acompanhar ns restos mortaes

e os convidam c a todas as pessoas di
sua amizade para assistirem á missa di
7" dia que será celebrada ás 9 horas, no
lia 3 de Setembro, na egreja de São
Francisco de Paula c por cujo compa
ecimenlo ficarão agradecidos.

José Vieira Borges
(VULGO PE' ESPALHADO)

tSua 

mãe Ànnà Vieira Borges,
seu irmão e irmãs, convi-
dam a todos os parentes e nmi-
gos s assistil á missa do (> mezes.

que mandam celebrar amanhã, 1 de
setembro, na egrej nha tle Nossa Sc-
iibora «Io Soecorro, cai São Christovão
ris o horns. pelo repouso eterno do filia-
lo IOSE' VIEIRA BORGES, pelo oue'esde já lhes ficam obrigados pelo cum-

parecimento a este acto religioso.
ESa 11*1!L&:i±gIffiEHBMaWi

João da Costa Barros Sayão

t 

Maria Amánda T,agc SaySo, gc
nora' Carlos Corrêa da S Iva I>a-
gc, Carlos. Álvaro, Oscar, João.

Samuel, Lcodegard, Miguel, Emitia, Os-
waldo Lony Cagê Sayão, viuva sogre
e filhos do sempre pranteado JOÃO DA
COSTA BARROS SAYAO, partic'pam
o seu fallecimento, c enterramento, lio-
je, rro cemitério dc São 1'rancisco Xa-
vier. saindo o niaudc da rua Mariz e
Barros u. 256. ás 5 lioras.

émmmmbí mm
Gracianna de Oliveira

tjoão 

Firmino da Costa e sua
esposa Alzimira Eiien da Costa
convidam todos os seus parentes
c as pessoas dc sua .mrzadc e da'aUccida GRACIANNA" DE OI.1VF.1-

RA. para assistirem á missa do .10" dio
«lo seu fallecimcnlo terca-feifa, :
«lo Corcntc; ás f iji horns, na egreja di
S. José, Uio Comprdo: desde já con
fpp.tatii-se grnms nor maia esse acto di
caridade ç reHeião.

Lauro Américo de Fa^
Esther deHcloiza dc Fr.-"., h!r.!."e.r „d<Kirii lima 1 •*-'' a tle Faria Ma-

ralhlcscP^ Au?"st0 d" li™-
ros l'*--'!1' !'mncisco de Assis

e.J«a e tenliora, Antônio Carlos
f
''",r,°.sriria, Apcllcs c Mario l-r.rià.7gra-

j lem ns pessoas que acompanharam o
enterro Jo seu sempre lembrado pne,irmão, cunhado e tio LAURO AMERI-
CO DE FARIA, e de novo os convidam"assistir á missa dc 7" dia. cm suffra-
mo/ «la alma do mesmo, que fazem sfile?
brar na «iireja do Sacrancnto. amanhã,
j dc sctcaibfu,Í3 g jjoras.- 4'

ás p. - aa
rto dc reli-

Maria da Siiva Ribeiro

t 

Joaquim Valente da Silia, Ma-
nocl da Silva Rihe ro. Maria da

Silva Alves. Rosa da Si'vi
Cunha, «\ugiisto Josc Alves t

João Ferreira da Cunha, agradecem ia
pessoas ¦;>!'' acotiípanhnrnm o& ri>stoi
mortaes da fallccda MARIA DA SIL-
VA RIBEIRO, esposa, mãe e sog_ra. aa-
sim como conviriam para ass-slircm 1
missa dc sétimo dia. que mandam cole-'' ar ás 9 horas, ntn.inh. 1 dc srtcnv
bro, na matriz dc S. Joaqum, desde ji
sc confessam agradecidos por este acto
de rcFjtião.
aagltLIalIBWiWiaJiMJT^Tryg»

Laura Ortigão de Sampaio

t 

Joaquim ila Cosia.- ilfiigáo d«
Sampaio, Maria Fei ciana Orti»
gão «le Sampaio e fl lios. pnrtici-
parn n todos os parentes e ami-

gos o fallec-mento de sua filhinha e ir>
mã. a innoccnte LAURA. c coavMam
:»a a acompanli.tr os seus restos mortars,
cujo enterramento terá logar hoje, 31
Io corrente, no cemitério de S. João

Baptista. saindo o feretro da rua Capl-
tão Salomão n. rr.t. largo dos Leões, is
9 horas dn manhã, c por este acto de
caridade desde já de coração agrado
cem.

aairi 111 mmtmmmmtmtammMfmmt

Waldemiro Rodrigues Torres
(GUARDA CIVIL N. 6961

tCarol 

na da Costa Torres e
Ne son de Vasconcellos. sua cs-
posa e> filhos, fazem celebrar
amaliã, 1 dc setembro, ás 8 i|j

horas, na matriz do Espirito Santo,
tEsthcio de Sá), a missa de 7" dia. por
¦Ima de seu sarfrloap filho, cunhado, ir*
mão c lio WALDEMIRO RODRIGUES
TORRES.

PRISÃO DE VENTRE
Qualquer que seja a sua origem,

cura-se tomando diariamente uma co
lher. das dc sopa, em meio copo da
agita, fria, dos pós purgativos Dias,
não produzem eólicas, não irritam o in-
: es ti tio c são de agradável pa adar.

A' venda á nta Estacio de Sá G6 1
«ua Uruguayana 140.

A PRESTAÇÕES
Quer v. cx. mob lar confortável a

artisticamente vossa casa, com pr'mo
rosos MOVEIS e lindas TAPEÇARIAS
dispendendo pouco dinheiro e em condi-
¦:õcs 1'xccpciònaes? «
63-Rua da Cai;ioca-(>3

íõveíTamstaps?'
por pre«;os sem competidor c condiçõu
muito vantajosas, só ua 6' rua da Ca.
ioci. 63.

lONICO MYSTERIOSO
Espcc fico contra a caspa, queda ifoa

cabellos. ne lada, allopccia, tinha, se-
borrhcn, tricophicia c iodas as moléstias
.nrnsitarias do couro cabe ludo c da

Ixirba; á venda nas drogar as Carvalho.
Primc:ro de Março, 10; Granado, Pri-
meiro de Março, ia: Mattos, Sete dt
Setembro, Si j J. Rodrigues, Gonçalves
Pias, 59.

EMBRIAGUEZ
Por nt.TS habituada que esteja ;ja- pe»

soa a este vicio, fren coinpletamenti
curada com o uso ilo ESPECIFICO
CONTRA A EMBRIAGUEZ; prepara-
do pelo pliarmaCJutico Joaquim l.ou-
renço Oias. A' venda na rua .Estado
de Sá n. 66, c rua Oa .Uruguayana, 140.

Aos Srs.
-. Capitalistas

Vende-se, em Madurcira, um terreno
le 3.17 mil metros quadrados. Informa-
ões e plnmns com o sr. Vieira, sócio

da Casa Vicilas, rua d;( Qit:tunda. 99.~RlÍEUMATISMO~

agudo ou cbronico, syphilis c tedas aa
moléstias provenientes dc impureza d»
sangue, citrám-sc com o EL1XIR Dlí-
PURAVIVO DIAS; vende-se ná rua
Estacio dc Sá tt. 66. c rua da Uru-
guayana 140.

UM CAVALHEIRO
que durante 18 annos. soffreu dc brdn-
chite asthmatica, tendo-se curado na.
Europa, com a receita dc uni melico
allemão. envia gratuitamente a cApii
ia receita a quem a pedir por escri-
uto, r-eincttendo envéllpppe com cml*>
reco c sellado para rcsposia. Dirigir
carta a A. R. Silveira, avenida Goinet
Freire n. 79. Rio dc Janeiro.

Ternos de brim para
menino a 2$500

Ao Paraizo das Andorinhas,
AVENIDA PASSOS N. ioç^

Cura da tubpwiilostí
O maravilhoso ,-i'ecifico contra s

tuberculose. (|t-~o»e>tn do dr. Damas-
ceno, que,.--'1'1 fazendo suecesso em
Bcrlim^^iienianha), Bolívia c Portu-
^aL^rOnforme se tem declarado noi
r-.rTiScs estrangeiros; o dr. Damasceno'deu ordem ao «lircclor do seu labora-

torio cm S. Paulo, para expor franca-
mente á venda, por preço razoável
para que tndos doentes possam se tra-
lar facilmente.

O novo mcíiiodo thernpeiitico, alcan-
çado pelo illnstrc scientisía, se achi
resumido cm folhetos, que distribui-
mos a quem solicitar, bem como pre-venimos que o Licor de Itioria. o gr.in-
de especifico — já se acha á venda
em diversas pharmacias.

Todo pedido, cm çro-^o, c ¦ Informa,
ções, t\p\-t- c*-:) dirigido ao encarrega-Bo geral iiesta capital, á rua M.-.rechaJWnriano Peixoto n. 153, provisorUncnlc, Augusto Gomes.
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14 CORRETO DA MANHA — ItAMtn-*». Ttl de AkohU d«i 101..

r»or

JATAHY PRADO
f* B-1 1__» V**» «9 r-* E. ¦***¦ *_-_. ¦__** ¦ v_v •*__» K_ft r^ á*m\ ^1¦— Ba I r« -W -_> tniloH. Em Iwtpnüulíd do n doiiliculnionlo prin feli/. ouro prndii-iclt, poln

nelo mJniHtcrlal do '3 do nctombrÒ cl« I-Jio foi ndoptcvclo nai pharmnolai do /çlorloHo Exercito Brasileiro Jk"m |,om?dl«»i V08 dir'Ju CbUl d«t-ltiniçrso du qual poduróis uwr ciimo mo
Depositários i ARAÚJO FREITAS A COMP. « Rua dos Ourives n. 80 • 8. Pedro n. 100 8uudundo-vô-,8ubiprovo*mo, vdeaoAmg. Cr. -^hrK. João llypiioltio Manoztta.

Capital Keilrr.il, 1*1. «Io jnii«*iro«l«* I81W,
llliislrado oppit&o JIONOIIJÍ) DO 1'llAlin.

SoffrOIldo liu limitou iii.v.ftH de Iímitívpí» Picorroí, Rlilliíiiliii-i.., cillij
qiim». itn* pçoilroruni por Iprra.o dopni-a «lc* lei feito uío do div«*fii». nindlcrt-.
moiiloB, quo um foram lotulmcule Inulol., fui acònsellindo ú tuinur u -..,*.»
llllll).lllllillil. JHCplHMlIil

Xarope peitoral de Alcntrão e Jatahy
Com offelU) n_ Uiddü vosso follz ldt'fll| o u|ii'ii„h com quutm gurrafits, ft-3
q 11 oi ourado doslo h»*rrivi»l Incomninilo, qunqita.l mo fr-s abundonur os

MUSCOI-
Sueco do carne total -- Plasma de boi, preparado pelos

mais aperfeiçoados processos ao obrigo do ar
INALTERÁVEL IM QUALQUER TEMPERATURA

Na iieuraathcnia, emmagrecimento, con-
valescença, fadiya, anemia e tuberculose só
« h.USCOL dá resultado.

Uma colher deyMUSCOL rfpresenta 125 grummas do
•-' carno de vacca

PREÇOS
lrtiseoado l\Z litro  ,ÍÍS22
Friitroos do U4 «lo litro  7$000

Jl' venda nas seguintes drogarias t pharmácias
Alfredo Carvalho Rua 1* do Marjo 10
(asrpos Feitor«_  Rua «irufluayana 65
Carlos Cru. »_C  Ruo7 do **-etembr© St
Droyari i 'Md .. .. Ru* do Hospício O
Drogaria Fro*r© Guimarães .. Rua d» Hospício 18
D ogaria Glffonl  Rua »• do Março IT
Drotiurl* Andró  -. Rua 7 do Setembro 8»

•-•¦V "5»VíJ
¦\.i -A»**ANGICO COMPOSTOS

0 XAROPE MAIS ANTIGO 00 |ft|Zítl|
CURA RADICALMENTE* QUALQUER TOSSE ANTÍGÍlÚIéCWTÍÉ';-"¦; 

Avenda na PHARMACIA BR^A-MiÍAmS

Granado *> Ca.
•I. Rotlr ijuOH 4'Ci.
«I. M. Pac-h oo
•lulio Mendes. 
1'barmaela Azevoiio.. ..
Pimenta OI veír * Ca.,

amos tt We neek .. .
Rodolnho Hess * Ca.''
Sllv Granido, .. ..
-illvti Araújo êi Ca.

Uun 1- de Março 1-
h. ua Gonç-tlvos Ulas 50
Rua Andradas 05
* u* Goiiç^'"os Dias 41
Rua da Aase-noló-* 78
Rua Uruguayana. 140
Rua dos* Ourives O
Rua 7 de elemT.ro OI
f-.ua da Assembléa 84
Rua i* de Março 11

Gomes Serqueira A C. Itua 7 de Setembro n. 139
Xltposih geral: Castro Araújo.

flUA DA ALFÂNDEGA 68-Sobrado

JUCÁ' Xarope de Jucá composto
de ALBERTO. li-NICO quo
cura JNFT4ÜEN_A8 c RES-
rui AUOS eni poucas boras

. E* de nm elYeito nsHombroso na cuia «Ia A HthmaiC«queln-
«•'»<•, Bron*-h.it cm, (.'atliafru ptilinunur, Bncarro-*
«T-iHiiiinio!*», Tuiicn-uloi-o, Lnrlnj-ltei, etc.etc.Só JUCÁ' - Cura tosse

Aa «.coluna-, Julicls o as crr-aorlnha*. podem tomar om eonflnüci'
lur.pr dc Jueà composto, (!•• Mbwo. a-iprovado pela Saudo Publica.

Veniln-EO em todas as pt»nriui>ci cr. I) j.»-. lu: Drogaria Paclioco, rua A
4i)ãr*üus, 43 a 47. lllo de. Janeiro o D-iruol - C

Vias urinarias
E HYIIllOCII.i:*»

Dr. Crisvluii.a Mtlin, donente livro da Fanuldado Ae Medicina, c
m.*gl.'io da Snti'a Casn, com pratica dm, hospit.ios da Europa, dlnpeiido n
lnsinlIni,'õos a roprludas, iraia com especiuíldado a3 doenças de •aresbr.
krxl{{«, lisliruloN, pruülula e ri s. Tratamento cipeci ldnS Bonsrrbé
reccnlca o.i vl.ronl.us c ot. i'«ilre'* oniroo-i da nrrlhra e hydracrli-
sem opéraç&b cortante. Urtthroscopia,' C-rstoscopia o catheterlsmo du
uretcri:s.
f^nncnltac n":n I^fcas, quintas o Babbados, as 2 lioras da tarde rn
V/UliSultaa r„a Hodrlgo Silva n. 7. Teleplionc 5."30, (horo marca d i*
DlnrioniRii-, ás 8 1[2 da manha, r.a r. dos Invultdi.s 16, sobrado. Teloph.»
1.729, .Só aucnde,a duenlcs da especialidade, moradia r. 13. Klamongo n. 2 -

O mais poderoso medicamento empregar?*
na Bronchites, Tosses rebeldes, Coqueluch
Asthma, Hemoptyses, Fraquezs pulmonar, é

ELimDEMASTRDG.
s

Vcndc-sc cm todas as pharmácias e drogarias
_2_X__J"1L=IL2_I__>0 OI3 LEMOS

riiariiiítciii S. J. Baptista—tt. General 1'olydoro. 3
Çcosiiarios — Itodolpho Ilesa 4 C. rua 7 do Sotembio 71. (Casa HuboT

!ini!:H:iii_iiiini3iíni!;_iiii:H:i«iai»!:iiiiii!_
ACABARAM-SE |Os cabellos brancos! |

(S Aurora i! umi loi*»o vi-gciul (jiio npplioa.l i «o ealicllo ou hnrba 9
|j branca In/, renascer co.n- a suu cor primtiva eextltif-iio a caápa. |
| Preço do frasco «58000 Polo Corn-lo <ííj»iiOO s

Voade-soom to ms as Per utnarlaa o iioü dupo—tarios •"

, A. J. LIMA — S. Paulo |
o Perfumaria LO?£ 3 - Rua Urugnayana 44 - RIO I

Bí-f.vBiraiiiiffiii.-iJiaffiBttftii-tai'':^

BANCO MERCANTIL DO RIO DE JANEIRO
Íi7. Iíur-. Prlin-ro de Março, 07

Frriakloiití—Joio llibelro ao Oliveira e Souza. Direotor—Agenor Barbesa
uaniCu at. _i:i><>nit«».*> k bíksi;».»'ir»s

FAZ TODAS AS OI-H11AÇÕES ÜANCAIUA3
ITantB *!.r*r*»a!B «Sr. _toTi:_ra-:«,
_.»*-¦¦ a

AURORA

¦ •i.
*••*.
B-|.
S->1 -|o

SI mui  7S|«Í-|,,
Ha notau [irr.ml»snrti n praso da um o d..l» 11111109 sUn emittldas eom oos^

pona pig_veis lrlnii.u-ali.i9nu. correayondonie.i aos juros.

I •/ " 8 «ififi.,,,Letras a pramio ,;:=.b****:"::;**"

RIGOR DA MODA
1'liiipéos paia senhoras, senlioritsis e meninas

1_ri_ia__.oa modelos era ohapé03
de k2$Goo

I8S000
20$òoo

25Sooo, etc, etc.
Fcrmas âe arroz, 4$5oo a 6S000

Idem Tagal, lOSoco
Nesta casa onci.i)tram-so as mais chica novidades om todos 03 artig.is

«Jer.so ramo, a precri abaixo do custo.

RUA 7 DE SETEMBRO, 185 - Telep. 3.679
RIO DE JANEIRO

(LEUCOKRI1BAS)
<:ura <*ert;i «• nuli-

«ml com o XAUO-
PE I)K SAMBAMVliA de ABRGU SOBRIMIO-Deiio-
eilo:litiado Hospício,9—Rio—Fabrica. Largo da Lapa, tj.

Flores Brancas

pílulas de caferana
auueu soiiniMioCURAM

Sezões-M.,]<•*tas
-jVcbrc-a pn1unir**s
f**:* Iulcimitteíitcs>^ Ncvralp-liis,

Muito cuidado coni a-, faisiOcações o iiiiitaçõoa
Inlcos derosiiurios, Bragança Cid t\ (,.«. \\m <\0 lios]iic.to 9.

G0N0RRHEA
20 ANNOS DF. TRIUMPHO...! MILHARES DIr. CURA3 "

CURA RADICAL EM 6 DIA3
/' A INJECÇÃO PAT.MEIRA •• o medicamento rnals coi*.h«.*:iJo para o

Latrataiiicnto da gonorrhrã; pu« ~._= .-i.i-on.ica :,u ««lida que sr-ja; «rles-iipa*.
f^exi-r com o ino Ir tim ió vidro, evila o <*s"lreIiamciito e iiãu proíTi.-i a-
} taenor dór. A' renda cm toda» a» phannacins k droitar'..*»** '-''•pojím

geral: DROGARIA PACHECO, rua do.» Aadradas „ jí ~ Lru Sao' 
feul*: BARUEL ft C - YlDROjíoodk

^^^^^

Cliil). riu Rubis da
Galeria Artística Portuguez.

Rio de Janeiro
nosultado do sortoio ctiitttuad.. o » 20 do Agocto do 1913

IM.# 39.
Sendo premiados todo» oh t-ocíih inscriptos!

nesHc u ii mero
....¦¦¦-¦-«Wl ¦¦ ¦¦¦*%

Arihur «le Araújo Coeihu — Fiscal do Guverno.
ü. A. C. ferreira. — Director

Jl

'I [jsn.íiipinijíiii
Comr.«inhU d( Loturlai laounai do Br nli

Rstracçoe.s pabllcaa, sob a fiscalização do governo federai
ás 2 li'*- e aos s.iiibados ás 3 boras, á

RUA V.SCONOE DF. ITABORAKY N. 45
Amanhai Amanhã Depois de amanhã

l\o»o plana—.'WS—S-
-imu 

pluno— tlüií-

l'or IIOjO em mclo.*i Por liiiüi) orn meios

SABBAD0,6 DS SE ¦ MBRO- A'S 3H.RA. DA Vm
ORANDR K EXTRAORDINÁRIA L0TBJ.IA DA CAPITAL FEDERAL

kovo fi,A.\o-íto:i-:i

GUARANOL
:"vm'^'.-Í'*Í^'.;'-,v.i'%,,'":: '-S!V'''-.'-á''"*" •¦',;¦•'-.-JT,¦¦

-'^St&^WÊÊÊkMiWklÉ, 'I

'¦' flP_m\wM __T JÊÊ mW&'

'____! Ht-S'

¦1 _F_!' ______P_____________________BV-_H

ü^__B^______l Kin * 2
' _iP *________ _B sV

'2 jmHj phB

J ft -m|>^

'^____P-^.______Í' .''>r''-*^
tm's __Ps^P^_E- í.i.ís

•fls^SBMB^^^—E'''
: ^-í'^|f¥**r-7^*t«ii&íí!-_Rli.í--;:-'' ---> -ií

¦'

' Curso nocturno no Collegio "Maria AntonicU"
OlrlKlio pela normallsta dlplnmnda «l. I.aura Pereira Jardim o a bacharela

d. Odeitu Cunha Illbein.
Fatia» primário, narmal e ¦ecundu.rlo

Aulaa das 0 aa 9 horas da n',lte, h„i| a rof-oncla uo consumados
explicadores

ÍO 

ensino primário abrançe também o preparo do alumnos para adniín-
çJo au Coilei-io Militar e a Kf.cl.i N. riu.l : o nnrmnl coniprehon.lo aa dia-
cipllnas «ias serie» do curtii., lal qual « iclt-. nt* I.Bciila Normal «lest ¦ Ca i-
ia!, o o secuiid..ri.> — aegündoi an exigências do.» nnimea do adtnlsaa,. As
escolas fiuperlorosou os duisojiiH doa &«n.iidàias.

ao c ntribuiçüe-) 3erao puga3 mensal e iidoant.diimonto pela segülnio
tabci'a:

( Cars* prlmurlo — 1* o 2- .ir.no 01, o 3* min.) Ir,$000 ;
Uu.»» dr ».iiiii«iiii> ao Coltogi. Militar o Escola .Normal, ÜOSOOO;
Carao oor.nul «: ai-n .ii.luno, SiüJ rjy ;' tlor»o ,«r pino» uhcorieo a pratie •).

Para lDlormaçnes, no Collegii. "Mariu Antouieta" — Itua IbUuruna 124,
enllga campo Alegro — Itio uo Janeiro.

iELIXIR de nogueira

Uc tirande p. nu, . .-rs cm
que convém despertar a nutrição
nervosa, desfallecida c estimular sua
actividade.

Dá vigor aos fclhos.
Força aos moços.
Saude aos doente».
Deposito DROGARIA LAMAI-

GNERE.
RUA DA ASSEMBLÉA N. 34

Arrendamento no Cáes
do Porto

Arrenda-s«* o predio de 2 andares, &
Avenida Cios do Pi>rto ns. 849 c 851.
Pode ser visto daa S horas di manhã ao
nei.>-dia.

Bônus Presliaes
Contra 5J000, enviados com o

vosso endereço "A' P1ÍRSEVE-
RANÇA INTERNACIONAL", -
Avenida Rio Uranco. 171 — rr
ccbcrcis pela volta dn Correio um
BONÜS PREDIAL nunirfado, que
participa d»3 soncior, seininae» qut
li'iii loijíir todos os saliliados e do
sorleio íiiüil que terá lunar no din

.11 dc dezembro p. f.. cujo premio
ê:
UMA CAPA DO VALOR DE DEZ

CONTOS Dl:: RUIS!

_—"7 *íí^afcKB__i_5_Cí—L*''---li —_'

___—-liíí tn 831

I i_l Lwflil

^r^JafiiSÍ__Í_-____-_5^p^Ra

ll #OGU_lRA>_ALSA, WM
Eg -f AROBA-SUA1ACO Wè
Büi •^^i^ijb*^do3)Aw> JBB
BqE depurativodõSmigufi 1 I

3^o4waW|
yh?.rjftacrdi:jopulijr M j |..„,. ÊÈmim *í H

11 iH l^_J_—... —-s-f?*? H

For S.1SIOO cm Inteires o vigesunt-i a NOO rs.
—mmmm » m^tm, . . _. .

N. D. — Oa promlo3 superiores a .uns estão sujeitos ao descnnto de
R oro.

Os pedidaB de bilhetes do tniortnr devem .nir acompanhados do mal*
MS) reis pnr:< o porte do correio e «liripldua aos t ({entes geraoi Naiaretll
t (.., rua e.j Ouvidor u. 34 Caixa n. -17. "luleg. LU-Vbll..

OS INVISÍVEIS

l-iOTE-rlluíVS
-UA-

GJUDII.i,l_
RxtraàoJlta nob.t n«cal wieiu F*dnral-.'o Municipal is 3 \\i ip.ras da tardo"

A*
59 Avenida Kio Branco 59

A 11 nloa que '.,•,. extrai,
ç«ie-< p**l«* s.v-r'om.1 de...urmiH _ osplioriiH
Qiiinla-fi'in, 1 de .Setembro

« «lu ,..,».. |i|..n , INI5:000^0ü0
S(. joifurn a.oo» bilíieies tiiteiruSiiivniiiimi uni iiiiii,is, ,• iiocimos.
Illlhotn Intnlro 11$, com o sollo

Quiiita-feira, 18 de Setembro
7' do novo iil.aiio MS

10:000*000
FiAi«i(*..in 4 llllll blil,«,r)a> l.frl-

ru*. tltfidldiii» fiii uiclat e «Icet»
«na».

Illlbelo Inteiro IISOOO eom o
s-llo. 11üii-kr >**..¦]'.¦¦ «itinui ••.nn ¦•» .
piiliilon dr. i.a.ilK ,lf» 11,11*111111

N li.—oa prumlus auperi .res VI'.'0'.,'iO'i em'o sujelMs ao deacnlo>'
de i *|.

Os pedidos devem _er dirigi-i
dos ao thesoureiro Sr. Ant-uio'
Plácido Marques, á

AVENIDA RIO BHANC0 S9
Caixa do correio -IM

Telephone '-*-•
RIO Dt) JAN_iHO

A Indos os *jur snITrem do qunlíjliPr moléstia esta so-
ciedndn enviará; LIVRE DB QUALQUICR KBTIUBÜIÇL.O,
os meios di. r,ur,ar-se.

Rnvinm polo corntio, -ni curta fechnda, nomr*, morada,
symplomas ou miinifeslagões da molr.atia o sello para a
rèsposiu. fine rnrrbnríio na vnltn do correio.

Cartas a OS INVISÍVEIS na
(Jaixii do Correio n. tt*J5

Ao Dr. A. Cosia (Director)
lllo DK J.-iNKIKO

PHOTOGRAPHIA
Acabamos do retirar .in Alfí.ndftga. um n.ivn

o vari„!ÍH!>iino sortimento de apparellios photo-
grnphtciK, (jue «suiii..a vendendo por pioç.,3 que
desallam «juiil.j.ier ct.ncurrencia.

Prfam a ealalvga grral ftie «alanea
d.Ntrliolada (ruiolt-aieatr)

GlUNDF, llIíDUC(,i' > EM TODOS OS PREÇOS*B_-_si*-0:--.
At-, ItuaConoalvc» Dias, sobrado —Rio «lo Janeiro

LOPES 1-IBEil.ü I
CÍRURGIAO-DUNTlSTA

V>c vo'ta*de sua viagem, avisa aos
seus ainirros c clientes .|iic o sen g.ilii-
nele dentário, rccentcniciilc insinuado,
scha-se niiüiido (los ma's ancrfeiço.iilos
apiiarelhos clcclricos e reúne todos o.,
requisitos dá hygiene moderna. Os (ra-
hajhos são feitos a preços minimni ii
previamente ajusi-.los. Consultório: —
Rua da Q*j[Mrida 4.8 — Consultas da.,
7 horas da 

"manhã 
ás 6 dn urde.

UNICO QUE CURA A SYPHILIS

lilil me*,
lhor ptí
dc toi*

elle,
unico inuffijnsi vb.o n-uís
Cfílcáz contni espinhas, cru-
vós, pitniios, manchas, bro-
toejíis, assitduraa, etn.* A Tal-
quina iis.clina em poucos
dnii. .1 pcor pclle. i\' vciiilii
nus Iioiih perlii-iiiriiis e dro-
gttrl/iB.

Premiada com medalha de
nuri) mt lOxpusiòíiò do lOU8.fi

¦ *w.w»»iwiw_i**-_,ii_hiiw i, k_.uim 111 11 —¦run,

PER0L1NA
O 111 ais poderoso extirpador

de rugas, substituto perfeito das
uiassageus.

Vende-so em todas as casas
de pérfiitnariás desta Capital e
de S. Paulo.-Preço 5$000.

< h:i|>;is o p*;iiiio|)lioiie,s

I at»

io iiij-la» por 1101:11, Com-
VftxJeí)i»*«! dc 15 .*. jtjboü

f cordís. Kiu Lirgj 41 r
ií")'.

*

ELOGIO 11)13 AL
(',;¦'1/in*"/1'*?''" "''''"' -*"i*rleaáa IN*

f>n.Tdo Sos «rs, inotomeiros"* ..".:,,'.',!
¦*es e forarei!- In, t> r«fh|.Ja dr.fe,,;."
Miea ftsòti, 21. A»"ii.ls Kit, l!imir..á¦<j, Kc.-í-osria Amt/i-ia».

Casa ospeclnl do artigos para viagem o montaria
Vemlom-so qu.iKi do graça*.

Malas li.Klez is .soiif ioi* do 00 ejm 4SI00O, ditas da 70 cim ESS00O, va*
Unos o l)0!Sa3 deAdo SS, malas de mão, dit s;>la desde ltj, ditas inleriores
dosdo íl, dlt ,s do ciunaroto, do contrapondo; abahuladas desde 8$, sei-
Ihih detida 2i$, rllliões do* do 30$, soados cnmtlluns desde 11», ditos cha-

I poados desiia 'Ali, n na mesma proporção todos os demais artigos do mon-
j tai ia e viagem, polaliios, tapetes, pellegoi», oloados, etc.

. lubríi .1 «• il.poTlt.. dc cinto» dc qaat«|'>cr qi.all.inlr para Iiobicib
• aenhoro com prr-ro:» r.iprrlara' paru rcvcndedorcc.

EVITEM
0 uso de TINTURAS em seus ct-tihs

Quando os cabellos ficarem bran*
cos, usem:

VICTORY
Kàa C, ilmara, o n a única loç&o no mundo, quo nio

icod.i niirnlo dn pr.-it.i, o sem causar damno algum, ros-
tituo èffectlvamontH ann cib.'lloR a c-.r preta ou castanho
nalurnl, qu«» cllct» llnh.,111 na naociiliido.

A VIC OIIV snlisti ue t,,d ,.4 ns «itiiurns o sons Incon-
voiilentos ! Usa-se com as próprias maus, aom receio do
manch ir a polia *i»jf.e<;:o Siooo

Formula da Americans
Products füiemisles Co. N. Y.

TÔNICO AMERICANO
„DE CAMACAX

F -~7.7.*«fíCT__»_*_s*|Mnv~l

WÊMÊÊfâatWÊÈZm^f__g--ft_-i--_-i''-t)v_l Ei_-_

' *"',^^?KB_B»JS4-*T-^i
Í'MÍm5B B^ifaíM^iSl.- - .'_»_H__)____.>'' - ",

u_____5_H___!-_|í'j3
0 melHor tônico pai. u* ...,^..o», t\

du-pparecer a ca»pa e <ju»«_«iuer y*Jrisiii» da cabeça 011 barba.
A" venda em toda» ai Pcr(utr.-u_S I

Pharmocias, -
•Cuidado com ai íalsificíçSe*.
Únicos depositários:

«*" .IVEIRA ESTEVES t C.
 RUA DOS OURIVES. 113 ¦__.

Fabrica Especial de Escada*
Já_VIDA A ELECTRICIDADS

Cimj fzadadn tm ilSo

Temos ae_pre Frsnde * -variailo iteej
de todos 01 tamanhos « formatos pam
iodos os trabalho», sio fabreados «xai
ferragens pri'.*i'eir_da5, únicos oue obi-
veram tncdalha de orno na Ej,|—_cil
Nacional d'e 1908. Rua <U Conilituiçlrl
n. 32, Rio de Janeiro. aj.4.

Vende-se nas nrjiicipaes purtumarias
DIíPOsSITAIllOS NO IUO DE JANEIRO

COELHO BASTOS _C.
OURIVES, 4-i. e Al

Clubs de Automóveis e Bicyclettes LOTTO
M. Ff. DF3 AGUIAR & C

Autorizudos por carta patente n. 37
nua da Assembléa n. 45 Pesultado do sorteio do hontem

j~35 I 6 I 4 I 91 I 82)
O flscal do governo, Arthur do Araújo Coelho. O gerente, M. V. de Aguiar

Sorteio íi- O lioras
Continuam aberlaa a. Inscrlpçõoa para oa novaa Club.-, a extrair-

no oppuilu.iunieulo.

H * ÜH sHÉBftÉI «R^L

CURA RÁPIDA E SEGURA COM AS PASTILHAS OE

Or. ANOREU do BARCELONA
; nier pule lu «im tfeupp-rect t Imu » mehir»printirt

A venda aa Phamaetaj a Prot-rlaa

__m_-___JHRai

__L_H H_ ___

^jgXj^*

fORÇ-A «saude provem.!»
nm ligado limpo o
sao.

Nenhum orga-
_________hwmyymywmmy» nistno podo sentir-
so bem cujo estômago, ligado o intestinos
nio lunecionsm com regularidade e isso ae
obtém sem o
comas

menor lncommodo o sem dieta

Pilulas Indígenas de TAYÜYA'
do dr. MONTE GODINHO quo sorvom para
combater : a prisão do vontro, homorrhoides
congestão corebral, febres billosas, engorgi-
(amento do ligado, (alta da appetlte.toniciras
e'dõr de cabeça

uio de íaaíixo - I\ua An Ourives 60, telnphons 031.**~ 
%i • .

Como reguladoras dos incommodoa monsaos das sanhora3 Um sua
reputação Urinada.

AS PÍLULAS DE TAYUYA' do DR. MOiNTE GODINHO acham-SO
i venda nas pharmácias o drogarias

Deposito: BR-AQ-MÇ* CIP fc COMP.
Rua do Hospício, 3 Rosário 62

w''«&;»_____i ___¦> .«;':'*---'íví^B ^BH^^í-*

Exmas» Sraa,
Temos a honra de comniunl-

c—'-vos que acabamos de intro-
dmir nesta cidade o novo prr
parado AGUA NACARINA"DEALBA" marca privilerriada
no Rio «ia Prata e regri—rada no
Brasil e na Republica Oriental

dei Uruguay,
O aso desta agua cura radi-

calmente todas ta enfermidades
da pelle, rugas, mancha», larda*.
panno», espinha» curtera. cnnc-
grecida, unarcllada.

Toma a pelle fina. mari").
alva, a_-in:ida « de uma belle*
za admirável.

Muita attencSo, exmas. sra».:
este rko preparado nio é PIN-
TURA, n5o é -tordtirento, «endo
«bsolutamente inoffen»ivo.

Garantimos completo resnl-
tado depois de algum uso

Está i venda nas acguiutei
casas de i" ordem:

«Silva Araújo, Hermanny,
Bazin, Martin Lobo. Bazar
Japão, Perfumaria Hortense,
Pharmacia Vasconccllos, Per
fumaria Ninon, A Verônica,
Pharmacia Mem de Sá. Phar.
macia Paris, Pharmacia Por-
firio, Pharmacia N. S. Auxi-
liadora, A' Noiva, Casa Pos-
tal, Perfumaria Lopes e Phar,
macia Theodoro de Abreu.

Deposito RUA do MERCADO n.7
Preço 5$ooo

Grandes saldos !!! .1
Em rendai e bordado!, preço»

para liquidar. Não 6 vendido, é ia-
ao. Ao Paraiso das Andorinhas. . (

AVENIDA PASSOS N. 109 -

RIO BONIJO — ES-
TADO DO KIO |;1

Lindo sitio á venda - f
Vende-se barato um, com cinco _*«lueircs dc terra, magnifica casa. _p'e_.

didamen-.c situada, nioliiliada. com a-salas, 4 qu.1r.0s, banheiro ,<ic chuva, U- - *
trina patente, dispensa, cozinha. fogSo ' i
econômico c pia, quarto de criados, ve-' :
nczinnas em todos aposentos. coi_ti.J'|i
ra. troly, gallinhtiro, campo ccrcadt>,.-í|
magnifico tanque para lavagem de ron>
pa, agua encanada e captada n;i nasocn*
te, bonito jardim, chácara, tres Vwi-.'. V- -»
mães de seKa arreados. Clima saluberri- .
mo; á hora e mela" de Nicthcroy;" é .
trens diários. InfonnaçOcs com dr. Po»-
firio Netto, nesta «apitai, A rua Coro- ' 

jrnel Delgado de Carvalho 70 (il^ddocfc. *
Lobo), ou O—ní* (Ucpr-idy 14, (Car-
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muito menos do custo,Vêm por meio deste participar ás Exmas. famílias que tendo comprado o stock dc sua casa por preço
publicam, para que vejam a veracidade de sua affirmação, a lista abaixo.

Todos os artigos são próprios para a estação.
Chamam egualmente a attenção das senhoritas e solicitam ai honrosa presença de todas, pois nue terão oceasião de vêr os novos

artigos, lindos e baratos, que em outras casas custam o dobro. *-- £«,"VEITia:-A_.I»>E VESIR, I - - - __ÍÍL_D3N/CI_R___i._R ! - - _.

E 66 O 27" ^LP<rXIGrO
SECÇAO DE SEDAS

.«

Mfjeatlnc HxrftT, diversas cores, metro
Í.i.Ihxí». d-veraas córes, artigo perfeito, metro
fcetbi Ifberty, artigo lindas cores pira vestido, mrt-o
tinira libéitjr, artigo linJu còrc» pata vestido, lar;;o, metro .. ..
Iliio lilieny enfet>t»«_o, cores beHiss-iiias, a começar «'.c
Vinsí-e «te «retla. muito largo, cõr li«a, preto e branco, metro ..
Clipe «Ia Chuta, *rt;|.'0 perfeito, «le còrcs diversas, metro
1" :o «Jd China, aniRo ;n>rfeito, branco, preto, rosa e anui claro, metro
<!i.c f.tjiusu. artigo cltic, próprio para vestido tlc baile, a cotneçar
rto Clüffoo, córes linda., largura i,io, metro  .. ..
i' Mc «"W, seda. cór WJé, largura o,8o, a começar ds
l.'._i itr^bilo saldo dc seda. l«iho, em diversas, corra, tnotro .. ..
¦'ni, saldo dc setrns próprio para traliallio, metro
rcJar.t.iPulEaro, libcr:;,', padrões liado», enfestado, metro .. ..
Crejioti Dulgaro de itio, padr£-cs lindo., enfeitado metro ..- ..
V«.;|udordc seda, alg-jata» córes, para chap-os, metro
-.'«•Jtu_o.il* soda, cera lista, para vcatiilo. (SALDO), tnctto .. ..
Seda fantasia, artigo da moda, lavrado etn córes, metro .. .. ..
f.ii.i Plisse <ic teicu ai córes, «rrrri
Oitm-riisst., «rra c«-Tie, «na • • .'.':••
I"iiius que eram dc jc-iono, por

do

Or
Vc
Vi
Cs
Vi
Ui

¦ Di

ros
ros

2

SECÇÃO DE LAS E SEDA
italine fantasia, artigo uovidade, metro —

religieiúe, eufestado, largura i,:o, marinlio, metro .. ..
I religicuse,.de côrcj. fantasia, com eeda, cone com 5 inet
lindo ciírce de VoJ rcli«i<***se, com fed.-t, chi'.', c_.n 5 tnet

corn lista, an diversas córes, com seda, metro .. ..
¦«•corn lista em lintaeo, cam seda, rneiro
3 com lista em côr, rosa, branco, crente pn.'..-', metro ..
j.i ,le II, a_n_! raar-nlto e preta, metro 4$oon e .. .. ..
1 «le lil atui tr-an-iho, cosa 1.50 de largura, ii.-eiro .. ..
;.i ile lã, largura 1,50, creme, cin.a metro
:_::s!ia X, preto e trnnxo, cetro

grande saldo de »«o"l de 13 c seda cm córes, largura 0,50,
-rriira Inglcza, *rt-rgo novidade em X, c:n core.-, rnesro ..
lieniit satio» aa córes, largura o.go, metro

SECÇÃO DE LÃS
ir.r-.mg, crépe, cores lindas, metro
autung, Cramté, córes lindas, largura 0,90, nrcíro ..
. liengaliue, creme, ntanalto, preto, nr-tíro ..' .. ..
.-ack-tii targuta mo, i_i«___o, _n__riti_io, _«vto, metro ..

Jt^í-IJL-Oí -CLc^/

1*800
31*000
.""•500
4$Sco
8JS-0
4I.500
5 $000
C*»500
4*500
3f.íon
Sisoo
ií«n:ii

4*5.0
5$ooo
5$oon
(..!-. 00

3'Sno
Sfáoo
ir$ooo
l6$ooo
'S*!000

1I300
tjooo

njooo
I4$ooo

l$_roo
I$aoo
i$6uo
4$5"0
SÍooo
Sísoo
3t50-*
I$0U0

3*000
stliov

2$"00
3$000
s$.uo

I.$COO

SECÇÃO DE FAZENDAS
Tolle Victiy, metro 500 reis .« Ifio
?.ephir e»n córes, artigo próprio para camisa, metro Sf«iog
/rr.hir, um grande Inte, com I1ÍU, metro ;.u réis c «l~oo
l'creal francez, para oamwa ou ceroula, córes, metro ifaixi
Foulanl de algodão, arligo chie, 3Ssrrt:4iado, metro 900 réis c sj.oo
Minsclinc conloiiet, em córes lindas, i.irjnn.i u,So, metro t7or>
I''ustão cm córcí, padrüi-s lindos, ccnlonvt, ciciro .. S*-55o
Voil de algodão, cores lin.-.s, metro JSoo tOoo
Baptiste estampada, padrões lindos, metro 300 réis c .. .... .. .. .« tS»»
Zepliir xadrci, córes «tii-crsas, mirtro t6oo
1 corte dc Crcpcline lisa eom barra d; cõr, artino chtc ioSi.....
1 lote dc Crepon com lista de cór, metro if-00
1 lindo cone, Voil !.ta.miuc, com barra, 6 metros (NOVIDADI.' .. ci»5.iu
1 saldo de Icvautinc de cór fantasia, metro Ssno
Càasà Fuirisa, artigo fino, para festido, metro .. 1^500
Cassa suissa, artigo fine, branca c c*>r, metro  -$300
Cassa Plumctjr, grande sortimento, largura o,;o, -metro J$.-o
Cassa fina cordonet, cem pui, artigo chtc, metro i$ííuo
Voil étamiitro com lista de cór, metro .. .. iJjou
1 gramle saldo.de íustão, côr lisa,, largura o,.;o, metro i$400
I'ongcncHe bordada parn vestido, arligo novidade, erc côr, metro .. .. i$6oo
1'ongencite bordada para vestido, artigo novidatlc, a começar dc .. _t8o<_:
Pongcnetle borda«Ia p«ir.-i ye.tido, artigo novidade, branca, metro .. i$íoo
Cassa branca, sut_r.a, metro .. .- .. . _ . Ç700
Cassa itíj-jc-a, com lista de côr, nvctro $300
lirtm para terno dc nrenir.o, com listra de cõr, metro 1Ç000
ürini para torno dc menino, pardo, metro s$5°«>
Brim pnra imifonnc de Collcgio, meio liaiio, braiKO, metro £*"soo
Drim |«r.i uniforme de Cellcgio, P'-ro linio, mc.ro 4Í5uo J?ono
Sarja dc algod.io, para forro, metro '* Í500
Riehcje taíícti para forro, uretra ICo*

SECÇÃO DE TAPEÇARIA, CAJVIA E MESA
Tapeies de pitra lã, para sala de ¦visitas, grandes, um ,. .
Tajietes de algodão, para sala <Ie vijitas, grandes, um .. .
Tcpetcs do sltfodão, para frente de cama, u::i
I'.,r_nos com franja para mesa, lindas côrc?, a começar de .
A'oalluido dc côr para-u-.ess, metro.i$8oo 
Cliitão para colcha, tecido lona, forre, metro
Rcpn para reposteiro ou cortina, metro — .
Lrnhos para lençócs, largura sni.o, a começar de
Crcto:ics superiores para lençóts, marca Lua, 6\4, metro

rfl«'u, i..|j. ti'»! 1.1  .-
Ita/crn nidonal, 'metro Coa ttls, cítrsngeiro, r.ictro
r MORINS

1 prça ile liioritu Cracicsa •'
1 peça tle tnorito ] ¦• .. 
1 ívrça dc morlm «Ia» Piorei 1
1 peça de tncrim Olhos Antes e Marffnrlda .. ., ,.
> ¦ [ eça dc ir.orin mr.re.-i X, superior, lav.vlo, forte
r peça de inoritn Noiva, superior, c_.rnr>rn'a, com -an metros ,. .. .'.
I piç.i dc ir.orim Minas Ucraes, hrai pre|.aro, forte '..
(Vilclias dc fustJo de «<¦«-. com franja, para solteiro, unir.
Colohas.de íustüo «le côr, com franja, para cara!, uma
Õítas de cores, para solteiro. Paulista, 4iuc.11, para casal
IkUCI/AM-K) — Laiscs bordadh», artiíto chie, a começar dc metro

l$5or>, 3$ooo, 4$5t>o, 5$ooo e f«$ooo; córlc, 3111,0
' SsWo dc cobertores a começar de aisoo 

| saldo dc palha para chapéo, em ptç_, a 300 réis, 500 réis 

SECÇAO DE KOUPAS BRANCAS
Enoráe 8ort«hento'dc saias brancas oor.i bordados, a 1^500 c .. ..-
Saias tlc .u-iitiiuil: com bordado, .itligo dc Kft.on, por
Saias dc-namoiick com duas ordens de bordados — reclamo'— par
Corpidios guarnecidos dc renda de Hulio, por
Corphihos guarnecidos dc bordados finos, por -.
Curpinho» guarnecidos dc rendas e bortlailií a todo o pf-íO
Camisas para dia, artigo de 5$ooo, tende-jc 1
Camisas para dia, djversov ícitios, <r«ie admira ver o preço.
Cr.miias para noite. t«-mo3 grande variedade e (.cr preços cxccpcionars.
Ptignoirs de fino tianzoucL:, guarnecidos dc renda e bordados, que

custam r;s»ooo, por  . .•
Corr.bitiaçcc. dc sai.13 e cci.pinlic. dé-dc
Matiiices lindos, com rcuiü «iu bordado fir..-., j
V._riado soriin.«nto de blusas dc por.síe, brancas e dc córes — Só

vendo I desde - - • • • • ' -
Vestidos de ri«T_iissi-ua l?.ire, Lordatl«5, para moças, 

Soo; 9I4

38^000
Ilfoir)

4Í5r>o
20$000

3?S0l
ÇÜOO

lÍ3on
4*0011

PARA MENINAS
""emos um sortimento scr.i e^iat de Tcstldlnhos

para lodo go3to... dcs-Je ..
.^vimt.-ies brancos e de cores, 

Íurdidos 
de íustão, grande var:-:bdí, dm.!«;

oucados dc aaiizouck bordado, 
.Tjmiais para liaptisado, de cores e brancas, a

mUolIas dt ppngenct, ertigo de t_$ooo, por

dt naozònèlí bor«lad«v»,

a$Poo
1Ç5011

1

.•1Í500
ItlSftlD
Ir-SS""
J.-.Í50-»
1JÍ0O0

It$000
¦ii$5oo

HS500
I.tííOO

7fi>oo

I.t$O0O

SÍSoo
I$000

3Í-500
E$5oo
C-t$oo
i*«30c
-$400

3Í500

1.1*000
f. •?'.¦**** O

75-.00

e?.ooo
l;$ooo

3E_oo
tr.ou

ítripminlios de IS, pnr ...... ,..,,,,, , ,,
•Sapatinhos de fu_tSo para baptísado, psr

chama a attenção para um grande STOCK de gol-

O^yg 
li'.*1 de guipure e tnjlgaras, .issitit como laise do

a* I girlpuré, de filo, de eeda e btilgaraii, «jue venda
jo n!o menos do «íue outra qualiju-f-ci;- "JCiisia só uma visita o
¦verificar .1 realidade.. ,

Aventa..'» pnra amas, cotn bordado,  .. .,
AiTtit.-itC.i-e pongenèt -lc cores, com remia
S«Tv:;(, para eí:á, de llidio, por
Ilris-I.ris diversos padrões, desde par
Cortinas para jorella, desde pur  .. ;. ,',
Filo inglez para cortiiiádo, largura 4,50, ir.ttro
Pilo core», para cortinado, Ir.rgura 1,10
Caebe-Corsçl — Grande ...Ido, :i 1
1'iorcs, temos um saldo nitc o freguez é <;itc:_i ürà o preço.
FITAS
Damos tuna. t.-.Mla dc altitns preços — Como scjr.-.n:
N*. a —• Qitalífuct cOí,'peça '.'-.
ji.'. 3 — Çeça1,*?. S «-!¦ Teça *
N 

'9 
¦— Teça

>,'. ts — Peça
e sttecr5s:vnTn_n!e to.Ios cs ntimcros.
UcsafiamM quem tenha raeliior sortimento cm fitas pompadottr, ou

liulgr.ras e que venda tão J-.-.rato.
pÀf,ÕÈS lr.lgari-3 do padrotiageni variada «•.'.cor.:r,Trn-=e 110 "27"",

desde tr.ctro  • -
Temos um sortinvcT.ro completo de meias pára senhoras e meninas,

por preços admiráveis; como sejam: — Sani-dcssous pretas p.-.m
senhora, par

Meia3 lisai c.tcorp.-idas, preta., para eerficrarr; par
Meias com frisp, pretas c- de córes, para. senhora,, par ,. .. .. ..
Meias rendadas, preta;, de 3Í000, par -. "•
Meias pretas c de c'.r_s para meninos, itii-:
Collccções complcln. «ic botões fantasia para e.-.ir.s c blusas, desde.
dúzia •

.'.ruços do Unho guarnecidos de renda, 
[.«.-r.çor, de pans«'-c para homens, .1 ••
1'rra rendas, bordados c áppliCTçSes, aetlardamos :i viíita das èsma»;

senhoras, para lhes ofierccenuos o preço êncnòr posüvcl.
tl.-ize lisa. largura 1.10, artigo perfeito, metro , ..-
I.NVIÍJAVEi.1 scr.im.cnto dc bolsas de couro, parar.tido, de to'03 <>a

feitios, ilesile o itisigtiiíicmte preço dc

m!Ot»
2*00»

aííioo
-tVnno

t.-$..'ia
2$ÍÍ0II

to$poa
4$5<*iO
IÍ000
1V000

«Soo
i"r.,oo
_$.«,«-«
_;$8o«i
3.SC0

I»5««*

5$qoo
IÍOUO
ÍSoo

Z$0Ç4I'*

í.oo

$jn»
?5«-«
Í4»«

' 
$90»

$800

-/'

Sobrado -
IFii-IAL, AO BAZAR S. JQAO

ili" '!,!'í ; l 
tm,, . Jfciè»'

Q®*m osT-írasia pda rosa Seis s!s Se*SeiTEnilspoi57
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. PARTEIRA
Dra. 1' Maria Preciosa Pinto, formada

nela Escola Medico Cirúrgica do Por-
.0, e peia I'"acu dide de Medwina do
Ciío de.Janeiro, faz saber a lua» elien-
tes e amigas, que regressou dr Pars e
nutras ,capitães da Europa, para onde
tinha ido. e onde melhor estudou seus
processos dc moléstias das .enacra».
.oncepção, etc por novos processos
que sãs garantidos. Não se deixem il-
iu.lir, «sta é que sempre tem dado tlr
si as «temores prova» como «So de jo-
büi corjheeidas. faz partos c recebe par-
tnneniíü «rn sua caia, em pensão. Kua
í i Lavradio n. ito, tobrado.

Lei; o escrever em 3 mezes
I.auíi Franco da Silva, proiessora

lOriugdcza diplomada, ensina por rne-
!:o.rlo fácil e simples. Tdt-plioue ..-UL•ia. do Rosario n. 170 •* andar.

'i t,

¦d

GONORR.HÉA
Por mais antiga que seja, cura-se ra-

dicalmcnt* com a iujeeçio seecatita
Dias, não causa dôr a sua app!ic_ai;ão.

A' venda-na rua Estacio de Sà. 06.
rua do Hospício 0. rua Andradas 95 e
rua Urúgtiaana t^o.

^ 
_....._ 

^

4» jLwa», X a ...

| MfciOÚll
m *

Casa Especial
com grande offícína

para concertos de re-
logios de todas as qua-
lidades e autores.

Relógios de bolso, de
parede e do torro

RMmt DA Bftlà
F. Krussmann

Rua do Ouvidor, n. 54

5 50$ 55160$ e

TABELLIÃO
Affonso Uei>doro d'AÍinc_i_rt Fonsc-

ea, Rosário, 81. — 'rciephone Central
6.159.

Terno sob medida de bcllns casimiras de todos os fubri-
oanles —¦ Aviiimoulos di.

1. qunlidadc-r-Confccção pilo ultimo figurino

ALFAlATARIâ ÍTALO - BRASILEIRA
RÜA UUUGUfYANA, 146

I Entre Hospícios c mWfsxtitlGffsx.

BBa_WBW-_---------éB-^^

li] PIIENOL DIAS
Juntando 'luas colltcrcs das de sopn

lo 1'HI.NOI. DIAS, etn cada litro dc
isua fervida obtém-se unmt solução ai-
a:ne:'.te antist-ptica, para lavagens dc

,'eridas c, íisaJa cm inj-c«;õcs nas sc-
ihoras, ara qua quer còrrinvcnto nor
niars antgo <|ue seja. A' venda na
•linrnirii-ia Dia», rua listado do Sá, 66-

c rua «io UtUifjaya.ia, 140.

AOS CAPITALISTAS
Vendem-.e utn liciüsüimo r. enorme

palacete edificado cm enorme árc.i dü
terreno c níaia dois prédios imhrrs com
pnr.ío Ii.-ii.it.ivcl com lior.s terrenos, em
rna nsnlialtada, unia das mcllroircs des-
ta capital c servida pnr 4 linhas «lc
bondes. Kão sc trata com ir.lermcdi.v
rins, vende-se pela metade quasi do
seu valer c é urgcntissi.no. Tr.-.tar
com o sr. Leite, á rua da Misericor-
dia n. íi, sobrado. -515

% GONORRHÉAS
Afrudas ou chronicas, são curada»

radicalmente sem tnjecção, somente
com o Hlenocida, iui>dieatnento pura-
mente vegetal; á venda em todas os
pliarmacias e no deposito á rua Uru-
guayana n, 3$. Campos, Heitor, & C.

B^_3_S_BSS3SaE_â

Qiicrcís dinheiro 1
I.:nprestam dinheiro sob penlio-

ss de jóias de ouro, pr.ila e bri.
liantes, farend33, roíipii» e objectos
'e uso doméstico. Única casa nes-
ie gênero. Compra-se ouro a i$.ioo
.. ((.anima. — 36, RUA LUIZ DE
CAMÕES 36 — Campello & C. *

PALACETE
r.-c^rio p:-a ea.a dc Saude, collegio "»

grande pen?f-0 — Vcndê-sc, cm loytr e»
ttiliêrrimo, coin grarfâe árra dr terreno^
todo eiborisádo (|*.ie \>òóè f-cr edtficndo con
frente pára ilu_t_> vi.*..-*, Uu electrica, em
auiba*. uma exccllènt propredadé tod*

; léctríJ-ada, co:n . grandes acconinio<Ui;5cf
^ara niimcroxi fnmil ia dç LraíaraéntOj gr3«-
Jc cascata, mago fica ca**»:l a c íttruosK) ba*
ithcJrõ. tendo .iHiila tlo*3 chalcts a« l*Jo <
iinta cvc-.i dx [ndeptuftúensc at»*. fundos, daa*
,i._ liou remll, própria para pissoíS de go*
10. p..s=iii-i«5 o tiòndé A porta; ir.forma.tf
rrn raa Primeiro il: Março 11. 69, arra»

TOSSE
Qur.lijner que seja a sua natureza,

v-omo bronchite, a.thma, coqueluche, i_r
flucn.ra, tossa-, fios tísicos, cmfitn tndu

as moléstias «Io r.pparelho respiratória
curam-se com o XAROPE DE PUEU.
I.ANDUIO H MARRUBIO^ DIAS; 4
venda na, rua. Estacio dc Si n. 66 •
Uruguayana 140.

m m mmmm *****
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Cadeira para deutista
Ven.íev. uma, com um anno de uso.¦jibricanics Wbitc; ¦ c bem assm uni

.rnla io: rnforinai;õcs na tiliannacia
Mendonça á rua Ar«_lnas Cordeiro a.
.•j, 'Í'odõ3 os Saníf-s.

__*aç_^_-_jTO-_y.í*i*t^^

ntí$i P"$ .*?©$' 
í.:mjA UR

¦__¦¦»_. ¦¦r

Ve)$ *'<& 
Ê-fe ^ul GAr®̂8®P! tW~mmi ^5 tM \m zW
To5»si.©s sob K?©s3idia süe tecidos dis paes*a lã

yQyâY&gtiâ 645 — J_C.sciaiiin da Rita Tlieopliiln Ott 011 irr__oi_4ioijiic>ivf_; ;. 0 9 *

Agencia de Negócios
.¦\rra:;jam-si: antis de leite üaranudas.
Ui/am-se casas eni Iodos os pontos na

:iil.i'!r. empresía-se a funccionariÒs pu-
licps c mttnicipaea e faz-rm-se hypothe-
.i.» sobre pred os. Travessa Flora n,
-• (i" andar), das 4 1}__ ás 7 horas da

noite, com o sr. Mario. Tel. 3440.

SRS. DENTISTAS
Vende-se uma cadeira de operaç3es,

, asi iiova, um motor e ectrico ç oulros
riinicnios im bom estado, na rua daMi ricordia n. 71, i* aadar, ifas 9 a:c

Pivrtip na ma da Lapa
vemltj-sí um bom pre«lro pnra renda,-:íl_ Pc .cito (sta-do dé c&jns-.Tvai.ão, niuis:ni--::i.. rjões co-,i Eduardo i\an»os. á rua

Leio de penhores
Em .5 de setoniln:oile 1013

R, CERQUEIRA
54, Itua I.uiz do Cliiuõcs, *S4

Roga nos srs. mtituari.is rofnnna-
rom suas oiiutoliis vencidiis utò ti
vesporardo leilão.

FERIDAS
cntpo, por mais

o Ur.guciiio
Curam-se cm pouco

à ri ti £33 <|uc sejam, coin
Santo Dias. Vcnde-86 á rua Ustacío d:
Sá n. 6'j, rua d'o Iíospcio ti. o c An
dradas u. 95 e Ui_.;uayana, 140.

n. to.

AUTOMÓVEL
WriiJe-se um Delabnye, pintado e rc-

foriiüulo lia doi» iin-i-.es, com ip_xí e li-
cençu, forva 12X16 11. P., funccron.in-
do pt-rfi-iiamcnte, para vêr c traiar no
Boulevard 28 de Setembro u. 310, com
llulcio. Gar.-tüc Pa:(tc.
iimn-iifiiiw mÊMÊ^L%wmm^^m^miíÈÊMMmmmWLwwaWMm

AURÉLIO CAVALCANTI

WÊ
**^u_Í^ííi_Èi3

Val«a docrando
SllCCVtSSO

A' VENDA NA
Casa Mozart

27. Avnniil.-v llio Branco, 127
li-iru Slni-liaüo A- C.

llii.t ..o Ouvidor n. 17»

PAL-ACB *T!-0:iÍ4.A-,X'-F?._E_!
SODTII WUIUC. *.TOUI<

HOJE Dimiinso. il do asostu de 1913 HOJE
1. IAVIHO

GraiitllonR. "tlutlnúo
o- i-:_i'K rvcniLos

i4S|»>omlI<lo espeetaeulo
\i .| ii i*» d . ntUtè om ponto

TKIO LRUNA
i''.«.iil.lur

h2 dn tiniu om ponto

^ib-^diLop nziíirrs
*l**t..,l»r ríollTr* Duo franee-A
UJ.Iiy-Uaiiy. ,r n<.or ..iicao.; ipanholn irhnntBUSO

Pichei üi!;^^vl»«cette Clerval^ífS0

PASSEM MARÍTIMO

: pilar m.omerde jgfâS&í
çiio'.ii panholii

GANHAR DINHEIRO
A actividade feminina diariamen-

te pôde produzir 3, 6, g, 12, 15 e
30 mil réis e até mais. Negocio lio-
nesto e criterioso. Moçasesenhoras
queiram dirigir-Sc á rua da Alfan-
deira ti. 247, do meio dia ás 3 hs.,
exi**tcm poucas vagas. — Lanncs &
Como.

lies-
lu

! íoupe
Jui ia Es|aü'ai:^5ffij']'rioLeoaa1jf;;:S3üe,1"!
T a Pnhnnitn Cr,lll"rn0 b'*1*n*lid OUUil,.|-.iar|-,.l hespiinliola

SOUKI.I.IO lOUDAI-l*!.
FIJOUK-SOID IC LM OIT

IjUCÍüHTR IJKUVAL
«Klf.AINM DiYAIj

LA I'K'1'H'li lUIGÜIilTTE
i*i;kíi:ai>i:

rtc. eto. etc.

Sor.41eFiordalpc&no
FLOKUNCK iolíUioTT

t:niit..r.'i o líi-iiliuitia Itospanhola
RXIAl' D--TH-tr*-ON

HiiiLirinu Internacional
CERMAINK DllYAL

r.hnntetisu OomnicusoDJAI.V-ÜALLY
JLL1A líSIÍAÍíA
TKOÜI'13 K1CHB1-

LA CU BAN ITA
ite otc, otc. etc

Torc...-Iulra, 9 de «Sotambro —Grande. Fostival nrtl-tloo om banedclo da
syrauáthlda artisia LUCETTE CLEUY L ¦ -ri;^

l^IilCÇOS IJO CUSTÜMffl

Jíircus da Cantareira
Desembarque em

Grando f sta i\o$- ROQUE
31 - DOMINGO- 31
Purtli-ln <l«» cuos l*luvroux Í19

__ lioras dn tardo
Kinrriirlo: A liiircn phs.hr6 pelns

llhus das llobrôs, llnxiulas (l.scold
Niival) soecn o do Giiyariiudor, cns-
tiiniidi. estn iles.lo n Ponta d . Itllioira
ato N. S. ila Frégilò/.ln, seRUinilo po-
los pomos int-rinoilio.. : Zntnby o
Cocmíi o peltis illias lUiz.t, ralma.-.,
M1II10, Uijo, Mtriniiuctá, Hoatlelrftii,
llroenló, runcaraliylin o Ilha Paquota
(liulo «Io M.-itui) uiiilii «>s Srs. ii.'i-sii'
itiiinis toríiii iiiim lima para porco rer
a ilha, règi'b-'snntlo,n..i Ctu-s ijhiirõux.

A liaion dnríi aviso do 1& o 5 mlnu-
tos uuies da pariída.

Haverá buffet il 1>or<lo

JPceçbdá passagem...'1$500

THEATRil MÜN1CIPÂ! I.A TUATIIAI, - Sociedade era-
_ cotnmàntlltii,— Director iroi-ont»•» \vai.-i'k r Mner.iii.

liriimle . oiiipuiililii f.yr.i-1 I...lium. .tn 1'uotil .1 Cu,_.-.l..n/i ac lluuia
Venípcrcda ^efficial do Í913

SEGUNDA FE8RA, 8o' SE SETES5BR0 0E1913
*'a 8 I|4 liurn1»—1- .Ccita dn a«si<>ii,itiirn—Vs S Ijl lior.i».

O drama musical etn 3 ucton de U. Wagner (pela !• vez nesta Capital

__&

Brtmildc
Siglinda...
,rril.a
Sigmondo.
Wotan
llutiding...

ItttI_o\vsl_n Klcna
M.iria Iln({2cro
Illvlr.-» Ca.sn/.m
Gniilo Vaceurl
(iliilio Clriao
Ili-rnrtlu Bcrartll

Eliiiwlffp (\VaI!;iflc>... nusslnrolíl AssunOrtllmiã
(lerhilila
Walirnuifl
Sli-gnitia-
H.iSESV0Í.._0
Grlingorda
Solnvortleitò

. (liiiciitniicci Anlli
. Maria IlonhídõrlS

. Alatíianl Maria

. Giiloni M.iria

.De Aitgulia {Marli. Guerra Viitoria ¦
. G, l"'l.:«ry

Dlrootor de orcitcstri Coram. Wlnn Nurlnaíizl.—75 Drofcstures de oit»chestra—r.0 do banda—85 oíirlst s~24 bailarina—do THEATltO CONSTA!*"
Zl Ui* HOMA. Ilircc or da scona : Ilomeo l'r«nci.ili.

rnilÇOS »VI LSOS : Camarotes do 2-, T.lSOOO. Poltronas, S5S0"O:-naU
enes A o I., lRSno); nitoa outras nins' 15S"On» Galonarj* a tf "R, 

710 O dito*-nutras lllas, Síü.io. Ijillietos 6 irenda na bilhotartado thoatro (lado da AV§í"nid.i).

"ET-oy ai miQet,t,ro
Estrada Ueai <io santa Cruz n. 3.074

C.xSCADUnA
Kit prosa «-atuns M rlln3 & C.

ROU Dum.Tig) HOJE
li nuie C«m,,!,nlii:, llr.tniallra

• cb a t!ue<-ç4i. ilu actor
,„-, I Illti-IIIA HA COSTAtJltlms wpresentnçao do.drama otnS acivs, orijfit.al ,i„ v. Snrdoni e G.I). >-_ry

O mi DO JAIOTEIRÜ
y%tl|8l A*S8l"i

IV* ós —Cadeiras distlnctas ZtVX)ead. :t- a de 1* olasso 2 0"'O, cndòiras
| *- «i«.asse JiOOi), galeria-; gr,0Hi.lit;asá Vôuda na lultntotia do•lieatri, das IO horas da ntauhà eraQlil.Mli),

"*,«»!«.Aíi."enin**r' °, «"Pectaculo haverát-" oüi.do, ewraondinarlos.
A-iutiM feslirnl artístico do actnr¦ ar.-,.iiB»ao» ü-xm com o drama

TM-^ATRNC* LVRJCO
C*oiiíei-<*nci-i.-s littern.ri£v*-» tlc G/_.rloH MciIIitrii-o OÍ£isi

Soeid da Academia do .Seiotioias «le I.isl.oa «• dn Aoiidôitila Urasileiru do I.otlraa

A-ixianbS 1 de
1- COIXr^EKEirVGIA

Sete:nbro, àa 9 lioi*as da noite AmanliÊí

O tÊaL&B O^KEaOS
SUMMAR/O DA CONFERÊNCIA

O csi»t:clro real — A liot-i da morte -
A viagem ao lirasil — Sua BignificaçS
íiirttorica — A minha ultima entrevi pi
enra o rifsassinaJo dc Fevertíro — Pro
iectos cortados a baia — O que pensa.
D. Carlos do Brasil — Como f). Carlos
aprcscnindo á posl-tiJadc pelos teu» di-
tiactores — A victima* de uma (au!.<.,i
dc — Os tres Rrandcs cquivocuSrjfel HtSt.
rir» l'rirtui_uc-r» CcintcnilHir.tnta --. A pai
tida ile D. Joio. VI pt«ra o Brasil — t
laUcncú .lo eonstitucior.alismo rumai
diicr, — D. Cárie» considerado desde
advento ao thrpno como o monarcha tr
r.iinsl da dynast.a. — Influencia da critíc
histórica ca interprctiçio dos acounei

¦nentos liistnricos portuffticzcs — Os Ecr
<;t'S prestados pelo Dr, Sylvio UomeiA arógenUtira brasileira dou ÜberatitA rfrogenltora brasileira do Hberatl*

io *jppr{ugü*«t —^ D.^IVdro 1. Imperada
o Urasil, fundador da dinastia libera
ortugueza .— A l-rince/a Humincnsè .Dó
rt, Mariv.ih^rjloria, primeira Rainha cor

«lituciopar de 'Portugal*— A mi cstjclb•'c. um grande Kei —fO impl_intaç2o d
¦ cpttbllca tto Brasil.— Sua influencia n\
lestinoi d'. ** ", •**. porttiffuczad-t or.imadversUo contra D. CariA

»•_: -.,-w-i, aiLinciairueutc um moi
to — O mais 'tremendo Ubcllo cont»
). Carlos — A reparaÇÍO po»th_ni!i d•litnnr-irto — D {"a-rlri-i *_*nn***dprado snl*-*

na ,i-¦EO

i no
oír

nenío de vista da hereditariedade — A
ilfanciã e a mocidade ile D. Carlos-— O
isamento — Os inttmòs do herdeiro da
orôa — A lua de mel de mn Príncipe —
\ subida a um throno que teria de scr
m cada fal lo — O conílicto com a. Ingla-
cita — O liei dc um povo etn detespeto
— O saçjiiicio potfiotico do. Rei — Pri:
ticra diswnção entre o monarcha e o seu
*>«o .— Origem do scepticísioo altivo dc

l)fT Carlos— A sua obra diplomática e_ os
ais resultado» — D. Cario» e o.» político.

í— D. Cirlot, artista -,, O m¥o — O ho-
»em •«— A bondade do ,Rei -r- A lenda da
levassiaSo e da rirodicalidade reac» —

• > dc. ciil.-icc sanguinoW. de um» obri -pa'
riotlca — O gigante ciido.

****mu»^mm» '
:A'S 2:h..ra», sotA. dthiiutada u 1

nielln dupla a 8 imntos

Cimari
nilheten 1 venda no «Jornal dn Hror.il- ato ao meto dia, depois, na bilheteria do Theatro. Preços: Frlzas, 231*
arotes, 205; -'-lUtetiiUs a v_randaa, 5J; caue-raa, 31; galerias, £$000.

Frontão Hiotheroy

Hoje
UUXIMO A'.s líAIU.Ah ¦

Domingo, Eunq.fio linio
düU2«JiaM{'inoito -""J0

txi«relclu Ilmpi» do prlola
Qniiilt-lns ImpIfB - «luplas.

f»l'»IBT VA8tO I

THEJIFRO FIO BR'NOO

qui-

Al nrtiiit
Vcrgnrft
Soloznbal
Slelcbor
AriigoncE
Goul

Hilbiio
Capivara
C soiniro
Samtiol
Goouaga
tTosé

Avon 1(1 H Gt.m«'i" It«'í«-.«iis Ufa '21

Companliia Popular do Upu^tilíisi Miujiiits o [..'vistas, dirigida pelo
compelcutc cns.iiudor ÀLPREDO MIRANDA

Orchoslra, sob a regoncia do maestro DR1TU FERNANDES-

Hoje - 31 DS AG3ST0 OE 1913 ~ Hojs
Mutiiiúc ás 2 1. 2 da tardo .

ÁNOIIK - Ti-iOS SB13SO-.S TUES -4 A NOITE
A's 7 lii, 8 3|i o 101|4 da nmte — lü-, ll-, 12- o 13- reprosontaçÕBs da

ii a dc èrande montiigarn 0111 '.t «toos S quadms o 1 npo'.hooso. arranjo' 
uo PAULO DU LI-MO.S, o musica original de COSTA JÚNIOR'.ma

¦ :*2t>- 
-

PüULES DÜP%-
Bauda do musica militar 1
Camarotes para as Exuias. lamiliaa

Entrada franca, rtservnndo-se 4 em-
presa o ditcitu de vcdal-a • quem
Julfflírcotivenleate.,

'"*f

TÍTULOS dos quadros•_• — O Cnsarr.ento; 8-—Os cinco sentidos; 3.— A Gata Durralheira; 4.—
O c-< - ystalj 5-— O cão o o gaio; C— As Princesas estrangeiras;'.*— A volta «to lar; 8.— Emílra 1 (apotho .so).

.. c-c.ii-scüiie íuxiius.-. iio .\i,.n.:iif> ninAMiv

Os QUlictes nchamVse i vonda na bilheteria do thoatro do melo-dlr. cm
deante.^ .

Em ecsaloi—"1 Btl.A Mt_.->fei tAea«eDÜ« is y_ahorSS) -2 J»ão
Clan-Jief musica do Qrlto rcraac<!;».

CINEMA SMART
_*-»*•

Botdevard-s8 de Setembro, 'bà-i 
*.'&,

¦niiiitem do rovo. «-> '**' 1'
HOJR — A matinée ejHiicjará- «3 3 %«Ja tarde, ilistribuirido-se- bombon»

í«s- flfiatiças *. . '
As sessões da soirfe serão aConipanh*
jj. des par ^cxcellente orchestra.

qRDEM DO PROGRAMMA
I." - AVE MARIA, ds Ciound. film

íçntiniental- com Coo metro» dc exte»«ao. Edição dn Ambrosib.
a* - DÜRÓj MALDITO ~ Grandl» .'.o dr.-im.T da vida rcai, _,.r;0 m»íros ,actos c 3O1 ijti;alro3.
3* — A SENHORA ESÍUOANTB— Fini!5iiua cc.^iLjiri. Soberbo traba-'ho da srrapr. querida , laureada fabrf.«.-a Nordtsk <•'«.• Cope^hague — Film coai1.200 ittctroj cm 2 actos.
Amanhi - O DIAEO VERDE -

Sccna remat-tica com i-.»so nutres uf
j actes. Filtr, d'ait dc Ncrdislt.

Em • c 4 dc Setembro — ÚM CRIMB 1
SENSACIONAL - Film dramático da
actualidade, t.yco metros cm 3 cxtc^i
zz3 pene-., EáJjSa d= ÜratiVRlni», . ,,.

i . '-.,...
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STANDARD"
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RUA DO OUVIDOR 33 B 95 MO l>f«7 X! Wrlto
CAKTA l^VriiNTIÍ IV. f>

4.

MM•T <*

*¦

»#,

Lw

k-S

onnli dõ urmli tm.ior.la Lucila .ia c.ii.ltal 1'miernl .b lioj.i fõi 0.10,-t Damos rm iobuIiIb nn ihíórlpçíioi oorrMnondenHin nmortlmdai, Z 0* nniaot. «orlei-s alto ttlloi rfola latorh nn «.nptt-il fíilaral na mibfaat|0B«> •- mg DH JANIíllto, ai fil?àAiio«Ti» IV* W3' ,. iiiii.r- 
ir-- im ¦¦¦ T-r-i 1—wrrrr-t-r w—a—ta» ¦ ¦*% a— awwaMwwawaai —a— «Ma«aMna«Ma<aáaMaMaM i "^MaM^aife ¦miun-jimii i <u. »4»w»,n, «•».«,.»» „... ..„ . „V»*t* ««.,m.»»-~«w.

.^ÜX—#.

CHibs ite Pianos f ittet* *
manvn<•«..»**•« «mputOTap- «mi»w

tl.rti P-tfOpraal.. N. 439"<

Cl.l.ltn-CO prost... N,,*3i.

CH-IHI-fifptesl.. N. «9

CUM. l -•.'*• llil.. N. «3

LUBS DB CHRONOMETROS R07AI

!

r.l.XMt !f — T3 pretít. N. 13»
lil.lll l/-00 pr» it, N. 139
rum m -oo prcst. n. no
(l.l 11 N-CO pru.i. N. 130
r.!.t'l> O— 'i5 prost. N. 139
i l.l It I'- W prcst. N. 13'J
u.im <j -i.i r.iorit. n. 139

r.i rn n ~-n pr«*"t. N. in*.»
CLUD H -'M iirust. N. 139
CLÜD f -38 proat. N. 139
CUA', II -3t pra.it. N. 139
Cl. Vil V~30pre»t. N. IfO
Cl.II» W -2U prost. N. 139
Ct.llll X -?l prost. N. 139
CLUD V -St prost, N. '.'9
(.1,111 /. -10 prost. N. 139

£ „-,«,
m» -•*_•_» <4fMü«rj tf»Wrf^Hrr?* "aa JT)Jt iua* #*.w «H «• )M IMVÍHU MM »*-»««N-».> w •*! T •w ¦»T^ '

?,u5^!fl^MiUK "° lr,1,b de ^'ngartias "Siundiinl"
—I mu» iiiiiui-juii I mwmmm^mtntmmmmmKm-iJi^-nmmwmrtmmwm.

CLUD M-W prost.. N. IW
CLUD N-M prcht,, N. 139

CLUD 0-20 presl.. ». 139

v,\,'vii c—88 preít.M N. 180
CUíUD-81 irei... N. 139

fi de Bicycleltes "Star"
CIAII C-88 prcst.. rl.Vi'1
CLUD D-81 pro.it.. N. «9

NOVOSCLUBS
mmmmmmtm ***a**i ¦'—»**¦»' "

r-I 
•i««r«í»ai(|i fcnííi || f| fful uia&iuUuJ i.-4» ' il' **

NO*1* r*I.T'llfl
Itlttcr, <'lii*oiioiin't Pfl

ItiiVIll, Klllltll, Mlllfl"""
enche, ,"3iiii" c Stimtlurtl.

PJWHMMIR¦r-^ll-líV*

PHESTAÇOES SEMANAES
dob oxa*cj33a

Hlá tl.li. o lll4.ll.nlil |.IUIi«i ¦ lUlfiDOOMOTOHACÕÜIIR, it moPÇcyolottO mimill.tl lOiflOOio.»,\i., ii i,,..;,,,!¦ rologlo .,.•,, ,HMrru. n um*h in'ri''lfu mnoHIna «l« esorovop

p. p, de A. Cunpoa * C.( Jaynt-
.Perroira— Oünenl do Oovurn», Dr,
I lYlarlr» «••• .?.•Ira-I,

bTAaliAltUi i» iiinili rn,i ÒMpluSHfilii (SS òunoK), • •stak, „ liii**,ti<v,iü nutls róilitonto. ......
M.r.\>l PItOSPKCTOS

orfi.) oo
nm iOO
0'i KíO
0$i)O'il

¦a-f-fi-a-a-a•jmXJti.**'-?iJ-'-wrr-*'--**'**''t WOM>MWMW8lMI ¦¦¦¦[¦¦¦¦WWWMaW

111 A V I ^'T \ lí 1.' V Ailn.ita io n ijiinliiuoi* Plano lnior-
1 JAlMi^l.A Ul-iA. pteúitiilotif iiiiiMcnnilliilMillüIrrls.

PJ——I —' "iiiirr trtf\—— - U-H jWMLWaVWMaMaWWilW iWWWaWI

Visitem a Casa Standard

Dl a\ja liirv Dennítti vnhtngoriH do 1 Plnno dn Primeiro nimll-1 j«\i>vj li iva iode, tendo d inoclianliwio iiccossnrlij para ser to-'nulo Immodlatamonto ipinnilo dosojadò, nom a PianUi» iti:\.
¦BMM81 "Wk tmimmmmmmm%mmmmmmm^^

ÍDis>tiA 
a Dlanl«at> fitam B«Ul doli liitlriiinent.B rAn os mnl" perfiflilw mt fiariiBia .\mt\ foiioi do mtiiiop. onbo» on« ln>irunon«

¦ mg t«ur.'iiii i.om pnreeorroalojo, Cpiivençum
8MM88WO—8—

Vi; Italldo a Cota ''StOlllltrd '
0*t*mm

L^'

tr

irr?**' '
ri?
I

«*- «'11 ""_"

E' uül a todas ns pçssc -s do bom
gosto o oeonoinias : comprar ca-
t^adic*3 finos o elegantes no 29 a
Rua RflareGÜnal HoE^ano. Uiroa
cí|s:i quo dispõe do um sortimento
eolossa'1, preços baratissiiíios o dá
brindes a iodos os IVoguezos, não
perenm icmpo, v;.-itom as exposições
aa casa 5 B :í Káa EVBarecha! F3p-
piaitOg fica próximo «á Kua da Um-
guayana.

MUSICAS NOVAS PARA O PIANO E i-JÀNMSTA JIMX Peçam catálogos
* *w> -e -•¦¦« «»<•• tmimm '•mrmmwmm%rm*wm

T11E ATUO CH A NTECÊE R

Para proapnctt>!i o mnlíi «tfltalhoa oxplloatlvna
tlIrlJnm-QO «*

£a"ftsa. "Standard"
Rio ilé i.iiitiru. 30 do iu"j»io «1^ i'U3.%-.-.%. r-mmammm ,^"''"M"'»'»^.-^ir»LJ»i-L. —r-it rrii- jp ¦ l

ti

ttmmAmm 88M8

IQÂLHERIA AGUIAR MACHADO
,T'i,1o Porolra d' Biitar, ex-soclo da antigii Casa I,ncr«->lx. o

,i -m..i• ií;n iiitiH Machailo, ex-soclti du nntlgn Joalherla ISfaohaüÒi
il ru.i il..? OurlvoB, n, 77 a, participam aos sons amlifos n rfn-
figos ollontcs í;uo inauguraram no dia ll Ao oarrento oíou novo
oataboloolmontu •
Joalherla Aguiar Machat-i

A rua do Ouvidor n. 113
Dispondo do osrnlltiilii sortltnoritn de Jnla.s flitnn o do bom

rjf.nto, bom asílm relógios, bnlxollasi l«ron/es, pliantaslaa o de-i.itiis artigos i|no ooiistiiucin o seu rumo do fiaguOlO, tudo impnr.
.'tulo diri-ctnntonto, esperam continuar a merecer a preferenciados seu.; atnlg s o antigos clientes.o nosso lamina ilo commorcl.lr, nonilmia n ser o mesmo —

servir bom, com a máxima loaldtido.

jfiguiar <ft Jtfachado
RIA OO OUVIDOR IV. 14^3

tussa}

imã Viscõiido du Itm llrnucp. 83 — liinprean Júlio Hragana St c
COtliponlllO jtlIA.N AO — Miii-stru Hrnil Nurtlii*

HOJB 3 888SÔB8 >tVl 7t 8.4 T10-20 ECO JI 3
tioi.o.SK.%1.strciisso i - i jcito uimxTiiio i

O esplllIUnSO VOlldOVll l> om 11 netoo, orlgln.il de lir«i|n Pryilnnu 0
Unnrirli» Dcarfllll6ro», traducr.10 de MOUltA CÂUItAL :

HOTEL DO LIVRE CAMBIO
PEnSONAGENSl-PInglet, Auiranta Cnmpna; Palllanlln, Ca riu a Afcrru;

Mntnpiia. Mllvrlra: Mnxlinn, OCTAVIO IlANGELi Uoulut, LEITAOi Hasiien,
PKDUO NUNES; Commlgsarlu. coiMltltA; Hhervat, lUIWlRTO; Mnrcolla,
« li.lin Pnl.i.il»; ,\:„-. lur.i, f.iiuli liai lil ( «nili»; Vi- fi,jí;., I lisa <:«u.|n»s.
Vloloia. MAUIA IT.IiKI» \; Murgnrldo, AI.VINA LEITAOi IMulina, MAllINA.

Airào — Hirii — Aciu-illiiad)- — Grandiosa mlsc-cn-sceno.
SConarios da Jiiymi! silva e 4oainiim Hi.nt.ii — Cabollolrns dn F. Sto-

rinn — Adereços do J. Costa — ElaCtrloidado de J. Itosas o montagem do
s- »olfl- „ „ , ,,.Mhic vaudovlllo qua i3o gr.imlo.rmccesso alcançou nesta Capital, srtbo ,•,
BBchu rnni toil.B ns rerfulsltiiis exigidos pol«.s .tntoies.

Oii;irta-'i'lr.i, :1 do Setembro — Grande icstlv «1 da primeira vi<i 7f|VAt!
aoirlz brasileira. «Unira VaXaala, com a revista do sua lavra: "AO itvana

Em ensaios: A iio*t'/Ki.l..t, burlela cm 3 aclos, do Álvaro 1'cros o Al-
varo Cabral, _.

A seguir : O Hi.toti i.«, revista original do dlslincto escriptor Flguel-
roda llmealil.

O ilMEIVIA. ÍQEA L» ,
ProprlolarU a, PINTO ««, Bnn ''a t*arliiph, ««j |>|Pphono 10*17""

tlOJ10 Ef.tuiMjmlo O fcrin pluiiMi |m-,,H,.., ninia IIOJI3
|\« «li ilJIOR iu: T.M k»;i»w, Aonaratuao P.l-n,

\3Un'IQ l.lfl^nn lU',::y< «'•' rci.oi.iaita fiibrlca CINES com
UdlfUUj Ulülflll *,""" ""-"" 'livldldos em 2 extensas aw""aw** w*g *•" oleotriaanies partas.Armas P AmOI* i S*»Hqrbo o anMntpdor:'-lavor wtrnlildodo«miao c «mui ilramii deMrs. LOSAMO o ü. PAUHNAifllm
da scilo PATIIECOI.OIt, com IIIOU mnlroa etn tt longas partes.

Como extra n;\ nimimio :
Max não <jo*fa de gatos mÍrW™&1
pelo iiicgtir.lavel HEI DO UISO, o Impnguv. I, querido a g^iiial Mm i.in.i. r

amaniiA—Sonsaolonnllsslmu programma:«US bOLITAMUiS i»A PI.OHKSTA - Magestoso o aircbat.i.lor diama da
' Ines (•uni l .lit>0 metros om " Innga.q pirifi.

O 1'Hihoi. u.v iioaii: lii.i ri-:, rin.a .ie «• Eonsaclonul diama colorido do
PiitbÒ 1'rci'èB cnm 1-600 metros om :i extensas parles.

uni m 1111 ni li\ií\OCKXt*I.Í—Maglatrala grandioso drama do Uaumont
cnm 1.'.'50 metros enf 2 partes.

t

QUINTA-PEPA - t\ SOJIIIH» Dl CRIMR (No-rr i.r,.|inntr) - Magistral
croaeío dramática Pallifi Vrttte* cm 0cxio'isissltnas panes.

mTAMIZim ZOOZéOGICO

¦$í*

CIRCO SPINELLI
Companhia oquosiro nticloniil da

Citpiuil 1'oderal. Hiiulevard de s.
Cbrlstov&o — Director o proprietário

AlT-iNsO SPINELLI
Hoja Domingo Hoje

.'Il dn .Ic-iNlo «lu '•''••'»
Monumcnlitl funcçHo l

Piograníma attrahehte!
O Bahiano rW^^cc^]
Irmãos Perys' £S

brazilolros. — Attracead l
Mmr> forlnl-a 1 rapçzlàta1I1L. x..«tUlfJlcl o oqulflbrlstii

NOVIDAUEI
Terminará n 8* pa- te do programma

c...m a appartitOSn ri vista: A cuiriila
«In vida— do •'. Mola e tidòpinda «^
scona por llenjamín de Ollvcim, c,
quo multo nnecosso iem alcançado na'
opiniio unanimo dos jornaes.

N. ll.—O d.rector reserva o direito
1 do alterar o programiuii o os annun-

irlii?, cttt cri.sn dr forya r.ialnr. Hreve-
d, 

.^ ,,,  . .^«i,-,-,;j^ r-.,-,ni;~ .-..^ r . .Irmonte siibli-á ftacena o doslurhbrnnte,este annuucio .teru enti-acla grátis no jar* .buiicmoiiTi-BA.
arf-,T 

'-l-irii^ rr?1*^^*i»l l-lsrà i irm onsainS a poça pUar.t-.s-'
, rn\- ;V°>e'' °J- "- ' ü* I tlca: A PITÜ.I.Á DO IrlAÜU.

'* .Aberto' «rlifiriamente nté anoitecer

>. Entrada isfini— C.il.n«;r,s dò G a l«) annos 5 0 rils — Ale G atin«.r:, grátis
Unnrls-Aiidaialiy Criuidc, l.lns Vascoucelloji, V, Isnlicl, I*. Xiivo

TSONOS ANIMAIS! -NOVOS ANI-M «-VÍ3S I
DeU.s.-iiiios hpouimcits !-.Vvcs(Iü lielloxii pliautusüca 

'
¦; Híjer^ DSM1US0 - Hoje

Tas 12 iisr1S linm.—Exccllenla baríilá miislci 1 — A's 1'. 1(1 horas — Primeira
SBAraosBiistrabalhos do a;rso.i:lj;j.-.o elcpbanlo ÍOTY, dirigido pela bella
dom-jdora -. *• *

•ft 'Ntimeros encantadores !—lcõtívõlá «..noopji.es
*!ws 10 lj_l Urras—Sigiir.ilase<fi5o, sob*n if.rocçâòàiló*doiTiador

Miislci* rjliâlftclclpHin.
FiiíJÍmbas.as,-%ei.-'-Jop, TOTY iiij,ar,\ n''i volocipede ! Estupendo! In.trivcl I
AVISO-— A arian.ert até IO íinnos portadora

AO PUBLICO
A COMPANHIA CINEMATOGRAPHICA BRASILEIRA

Foi a unlca Empresa que apresentou:
OS MISERÁVEIS?», editado polapossante flrmn Pathé Frérca , ?

QUO VAD1S ?, assignado pela grande Casa Cincs dc Roma
O GAROTO ll>L3 PARIS, creado pola artística fabrica Gaumont:

Foram Ires obra» primaa que nfio foram adjectivadas a ru/os dc caixa, ncrfi precedidas dn intenso reclame, porque impunham-sé á adniirae*io. — O publico
longamente acclamou os cinemas que podiam sem alarde fazer reviver obras importantes dc tseriptores celebres nr interpretação de artistas, cuja fama mundial esta
firmada nos íastos dos melhores palcos francezes c italianos.

PUBLICO., Lembrottc qttc a Companhia Clncmatograpliíca nã
I>c;nbt«as«ite dos M1S5ERAVHIS ? , „ VISRA'» AIIVDA MÈBHQR

Tcrás UM ESPI3CTACULO «ÜFÍAÍSA ClOiVAL . . #

10 engana...

í-Sfmt.:- ¦ ¦ " " T lll TM' I 1 •mm.'-'»,-,,.

É^^"4|2^Í-'¦ i,oniin»0' i?1 dc aírosío dc'lí>i3
CKpcctnotilPM u-.r scsmio n prççiis™ o cliii>i:ia-«ü • aa» í. *

Ko Oiuíenia TBíesíro São Jocé
•Cor

rT£c3,a^e**c2 Carlos: Gomes
. V,. — —mm -ÇJ-

lt!*i itriiariíiíca .liduiiruí rweirn—Dlroco.ao sce
iiiiTl «1 niict.ir Joio llnrli.sa

/ J.>. 8 «I » DÀ NÓITK
Hoiitesontir-ír-lri n grandioso drama ern 5 actos do

fr. ^ ertvni<e cSpV.-l-rrtrlj

^^^'dbrekde Paris
Xoni3 íaito toda a Companhia.'

. -Mis«3-en.-scc::c ilo f.ctor Joio Darbosa.
I?rc-ç<ir-i populares

.... C.init.rotcs-ilo i- a frizns li$. cuinarotea r!a 2' P$,
cãaefráSfifratincias 'Ai; «•ailvitns do ! SS, cadeiras dò i-

. tSCOO; í-rileiiiis I», ériTrnilas r;ci-.«.< gnOrtlfl,
Amanhã—Os Of-tnin^iiindoi es dc Paris.
HiTj,-ninenln—,-V cantora*1 das ruas, 'para

estreada 1'nciriz Adelüfdo CòutTnnn. '
fc

Companhia Nar.l nal «e opBruui.-,eònieditfsi vnüdcvllles,
magleiis, rov fias <o Ijurlutus—Dirc^eçio scenloa do

iretor |Jòm.ingiis 111 iig.i— M.irstro direcior da 1
iirchesiru J. sé Nuiies |

A mnis couíplóiiv victoria do llicatro poimliir I

EM M^TlMfiS A'S 2 1|2 BOBAS DA TARDE1
A*s 7, ús 8 &\4k c i\s 11} l{2 da noit«j j

F^Hj^S' «aFiSi«*f*fKrr* rO?«Rk «sb«1í tpte ¦

Rir iici*(li<lniitcntc 1
Momo —¦ Alfredo Silva.

rO cun'o da Seroial
Pepa Delgado na Bahiana

Os tres grandes clubs cin*ii'ayalcscos
Atiianliíi — A pediu o geral. CIIOIíO

na zona;
Asogulr — TIP.-TQP, disparate cômico cm

:i actos.

Quinta-feira e
dias seguintes

O theatro será
com vantagem

transportado
para a tela

KOS CINEE-J1AS

ODEON e
PATHE'
Exliit>e-se

TH -OU ROGER-LA-HOrí
«"¦«""«J Colcbrc pnçtidc JiiIrs Mary crtitada porv,,„. -, --. .-- p,*m\

Fréres. - Interpretes prlncipaea : Srs. CapolUnl, Salllnril, JofCrcs, cellon; Sr.i. Dcrmoz D»V^Pr«».*«V«^-™«^
Longas partes - 6. Duração 1 hora o mola Excepcionalmente preços daa localidades. Re. 2SO0O e isooo

^Cõlnp^hâXCíneniafog^apliica apenas diz s MA!S U.HA . .Attenção - A serie Excelsior Pathé começa...
(fc.rr.^3* i-VT- j^:: IS.i .f^,1^EX Ul'r**g«?J^*»^ar.vj-»t,ggCTgjCPg^ggjBWIjjijj^gjBI¦ B"tnnnvt-Wí-rrmtmZáHX?^^

Bt-mwa*—i

theatro mm SSEMmtESA Tiin.vni.M. — piroofao Jos.:
panliia Gomes «i- Grijó.

,'vJJOJE!.. -5 Espcctaculos r2 I3COJE!f-gèi,!, Mii.iin«'*e ús 2 horas-— íSoircfi ás 8 3\-l
}$$'- A opTi*!.-! IttMlez., em 3 actus, nnt?ica iln Ivan Cnr-vl e !"i..nel Mnuclct >n

¦rmn- -teus.: «aaa--^a<iiu.miu»gicaK3gi

THEATRO LYRICO
Tourncc sclcniíiica do ÈVof. Com. PIÇKMAN

fm*t
I i

I

mjK ",*'
<mW

gwwBSBamaBatncaaMKawãBWB jrr^*-^*,:^"'tT^tTi-rfryin«T-'*

j^r* HíSta opereta acaba do obter uia^eolossal sue-
C««»'Bb oonitatado por toda tt- lmpreusa.-(VrJMOIlNAI. :1o 'lil ilo Agost"). •

Toifinrrí p.i,i'!fi'toilns i«s i«jf'inci.rlnps ;irti>ias, crírbS c btiilns,

AMANHÃ

ULTIRilO E8PECTACULO
HOJE Domingo, SI de agosto de 1913 HOJE

A'S 11 HORAS
UNICO ESPECTACULO

Grandiosa íaiatiiaéo familiar
com prosramm:i espoiíialmenie nrganlzadõ do Orando Mestro

liypnoitsadur

AUUP . PICKMAN

áWQuihí-r^foir-i. 4 da Setembro--Recita do actor GilJO'
1—' riiTnrrrr nu itiiimi^—^iib i I aaamtmamr~mamtmm^BfeaaiBBaflccMWMap rí?Eaíi«rBWTi3airj:are:|iiíiui.l.«i m

HVIWiMUUMPMI

Der grossa hypnõtlzlreh der weld.
Tlio mosl fnntoiiB liypnoiisLoi lhe v. oi lu.

 DESPEDIDA
SuggcstSo, ííypnoiismo, Fascinação, Magnetismo,

Electeohiologsa

OIN£IVIA PARIS

Frisas, 35$0Q0; Carriiiriitps, 2581100; "nlir.ni ís o Vftrniidns, GJO00' Gtideiraa,
Íf0'0; ünlerlns, ilSOGO. BIIIí,«Içn'u vfiiilu m> ...Innial Cn tfrus! »

RO - i'r..ça Tliadcntc» - S». EMPURSA COUTO PEREIRA «t COMP.

HOJE Ultimo dia deste muim aeutal programma HOJE
aprositntaçio do grandioso c emociomanto drama de palpitante aí-

sumpo dc ontrocho nrrebatador

A ultima vontade do Rei do Aço
3 longos deslumbrantes actos 1

311 soberbos quadros
É' uma verilndòlra miíravlüiá esto modernissimo drama da laureada «Xor

dl-,k... rjndo sj cncohtnim reunidos artistas de valur, scenas fortes e
cheitts ilc lumualíil «do o uma belloza cncatitudura do sociiari03 I

Bois corações em umaó Espirituosacomcdia
Òoiho extra :

Uma reportagem espinhosa.1
ÀlTKUlllft

«. 0„„.m,vln «.nuniiAtin Scnsnclnn.il drama do NORDISIÍ, em
A bOl peilte VeilP.IlOSa 3 soberbos actos o Wi quadros FILM

DART N. 87

f (Cômica)
Suecesso

'II.TÍiO APOLLO 00
EMPRESA THEATRAL-nirccfão Jo-té ^4/

i.fiiiri-ii-11. — Companhia .tilirtln»
.vliranrlniM o Azevedo '%%

H®Ji£ — 2 espectaculüs — HOJE
A's 2 horas da tarde e as 8 3[4 da noite

A celebro peca om 1 actos, original de.IUI.10 DANTAS ( , »
1IW '['~r--""—' .— "¦'¦—- gHPB •"*

A SEVERA tm
WrHrotagonista ADELINA ABRANCHES f

Tomam igualmenta parta todos os artistas da companhia
PREÇOS DO COSTUME

ií!

f e; V E R bÚ\ I

Éfá ,88aiÀT08R4fi!0 PíRISIEHSa-Avenida Rio Branco, 179
Rr*.^

I
JÍ-íTT? ¦ Ttti-ilflir.i .ila .!•: cxliilrii-rio ilrr-rtc fiT.ttdiiiso TTílTít1
g.y'J-Jíi prrTgramipa, ilestricando-Bo um importante film 1-IUJJ-'
«1'iu'ó da Nrirdl.sk"; no 'iml ro ppnròoem .",«) distiõeto publico cariiica ns

syilipotllicas o ifueiCrd.is arti>ti>. KI.HA KHAI.lCll e GLAtlA Wllll.

ânhia V8ií@maro mÉ I " Brasileira COMPANHIA CINEMATOGRAPHICA BRASILEIRâ - Avenidf

0^ ^W iínportanln « p>»i«r.ititii prça Êff '&'
m,'^' ' 1? iliu»' llc.i tln \«ih!isI. fcj&fl "V

B em 3 lonfrôs actos e;3U saberbog-ír TJ---«. r

TH"^1
m>+-r^*<x>m1>mm>mm*m+m&^B><tT><m>&><&-^^

LA ?EMAIN!>: PROCHATNE
PATHE' FRERES vous invite á venir voir

Dürôe : Une heare et tiemi. Prix «le pliiceà Rs. 2S00Í)
^í <s><^ml^<'^>&'<S^€Br*t»-&->-tS!i~^S^I^tS^^ Vibrante prògramtna ¦

Zu™, SS1'? l^»ft reportsigom espinhosa !enlfl°S

f
tta dn iitti.cciilri fnbrlcn Vitiigraphi desemi/unhada úélii oxcollento artista

• coriilco Jolm ilrunnn. - tGlíMDA I»K HOTOCTfcl.ETAS — Importanta
1 fl m dn í.atiiri.l, represoniai.d.. a grande corrida initruacional do uiotocy-' tíettas na Utia de Mana (Iiiflat«rr«;

4¦- «S

Registramos em primeiro logar o angustioso e sensacional
drama, série d'ORO do laureado fabricante Ambrosio, de Turim

Sensacional programma — Mali
néo chie—Sniróo ila moda

No salúo do espora—Conceito de
damas IrtinoBütis

Apresèniaçáo do árrjbtitador dra'
ma hospanhjil, odiçà.. da fabrica Cl:
nos, de numa, que 6 eni ardoroso
trr.uso dc ritiini n do .dio
SANGUE ÇlfôâBüO

(OU AMOIt DE TOUllIClUO)
S-Minociotiantcs panes-'i

Eslriitnjícnui níalic òso
Finíssima onmedlii ile Gaumont

Vinte dias a bordo do
couvilçiulÒ ««Vo11niro*.

Manobras riivnes franèozas no Mn-
ditèrruheo, Fllm Gaumoni, tmponan-
tisr.i iro e instructlvb.
Otilostí mn. do miúdo

Comeilin infantil de Gaumont

VfilflMfifl
wfjmviiútm ^,,^-,.., „.^.--..,.- -- - u

S'ocnaí inlctilivas c ;in-«brtt;ul.iras, que cdnüçrisiin, os Iraiiscsnínisípefiòtráiilos dc amor materno
o iiiiirílàl : éxcivmlh cliirniÍIhniitõ" dõ »Iincgação o coragem

.Tm-m-Z.'B-m,''~~~ 7~T~  
' ."^^ ¦¦ ^^

2 — mtsito bem engendradas e longas partes <¦- 2

0 sempre, querido, alegro o apreciado REI DO M>'0, na sua nllima c bem urdida creação cômica :

Llnder nSo josfa ée jatos
Só hilaridadc, bom humor e verve graciosi

_ ••Q^te txú§
Possante acção dramática w^èèíecto labric^nÜé Gaumont, áe^i%TÍB¦ ¦ ' ... :*"¦ * ... ^^^^. ' y'!;.-',;';-''.';'', , 5J*~ ,lJP»ü3
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AMAMIÁ-Os sol tu.
iiiniilrinini, tnagosioso íllm d
ilu.iS parles..

 —mstt tt <g> » gu——"—»

E

Aiax

^mObamÀWr

Film ihstructivo do inexcedivel fabricante'
¦r

Pathé

HOJE ^> HOJE
Delicado programma nom, desta-

cnndo-so n bòlli3sima dbnccpçílü ar-
tisiicn, a cores naturaes, pela inveja-
vel processo 1'ailie-cttlür.

t ,....«r, /» A ,,ini. Cimciliaiira-Armas c Amor mntica;-db-M.
M. O-, l.o Snvio o Ugo Falena. Ml-
inoso rotnnni'0 do amor o dedipacftp-
Filhi dns predominantes da cincina-
tographiii/Pattiâ-r-níres. *
O VALLE DC BOURflZ

t'rna'\las 'pírus mais acciue.ntiiiias
da Franca* Curioso íllm, ilo^üu ul*
Putli«-cul#r. iSà*. -•T^amtrtf-

. ír. ¦

'*

OS CIÚMES-DE
Glijirgo- òomiou,.repleta,df» VtSxs}0
grava, interprotida" pqtijíiCr.,1xàn-
cio rerj-ct-pauoiont.' -^r*-

AMANHA *-£> Impressionante dra-
toa em tres partes : .

O Phar oi da Morta
JL ¦7*r.- r", ..

Íirr 
a "í? TTITlTli^rS parllripi imt • m.troí quo se |i <!iUi LIPER bt^^m^txl0X"^P

^es3—J™~" ••-"•• •m'"",mmmvw'." ¦"tm'

.».¦'. "j;.".', .yit'mym^.,. 
ta**"~

fe-'

%t%¦t "

h

5K4.

Btieiiô cie Max ^6^-*^^ itMiçA^ejllW,

V5 '¦ .r.^ .-?- *<- \m*¦ètm. m . «E-r^*,*: mímmm--m\' Z
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